
1 F

. < .$ . . ' ' . éJjy. . . ,. .;. xë ! ï.' C' ' r ' '
. A ' ' +Km . J A ' .'.w + .p +>. .

. .,, 
,jj(jjpj! : -. 41: i. 411j . y , . ,,-s . .pn. ' g. < . . .. 0. .4:e . . .- ,. .. ,

. v' p. ' .Q2 . ' CP
. . z l K ' ..''- = .

1 ,2.: . ajj
4 # z '

.. .#j ..

A . .. '..c . (:' ... ,,: jj t '
r' - . z ' ,'z' r ' -. # v- .. , . 4.W..1 Ip .0.,-.r ' . ' I a' i ;: ' a. ''.F . IfT,,' ' . . r L.. .. z.<1r' . ...

'. . ï, . .1 ppjzçi.. ,. ;, a . p...w. . . I r . ., .c-,-*. ... . I . ap' $;. .. . ... ., . jjllè;l . 8.%>hp, I r ' . .r . . < 1. '' . .. $4/ )j)t. ..(.., k).. k) . :F . k. x .,4io. ..h'lll'''' ' ./1/1.. .. ''. . ..... ' .' . ,. : .. .. 
'' 

. 
' 
, 
' ' 

.,....,:3;36,,: - '' , #' .51,...

# .. n ' ' .' - '''j r . , - . ' z ry . '. ' .u . rx l .z'.# . . - . <w. . .. ..1 .v ,# .. , t.. #, . . .# w. . . . f ..... . . . v
v t ,,. 

, 
.

. j**. .. . . . . . . , . . . ....r . ra
%171 .e .. .:jz' , %. . .. y, ..j pux- . aI. j?41v-... L* .. t ' ' . ...z . .rçAv. ..h . , j v '* ' .

.< yg p . .. ,'> pxV . i = 'Z' , . t ' I '< a>W' ,'r ' &, .< . . . z. ) ' . .. ... . w , .. . 1, jyr w' .e o ; . . 'R. - . . . v 
' 
.
5 ' = . . ' I '*'. m . 1 â jv  , u srt ' .. -. : p . 1 . . J . Q=H'' - . . n z . . . J t ' c . >-4 vïp -.g, . . up . x .F . '@'>. 4 . =% . , .r - %3 < s -z'6 ' î1 *;1 =' M *.y <xg.x ! . . , = . ', x#.. usqiX . . . J/ . . 

' ' r' 
-. ..
:,v .ï7 '' . .1 r. yp' ty..uzx... ., .. n. .. - ..,..l' , . ' t. I . ' I K , . .wv a w . L# . . . ,. j .. 4 ... .. a . . .. . . .V 'v- .w . x .1 . w; a . =.w- . ' .41, . 'e5 '-. .!! o .: .L 1 '.'.W # ' S'' -

*..u n%màw 4 . . . - ' '
e . . -' . $ . zie. .

' . 4 .r-- ..w-<' - . . / ''. <ù !!k'aJL- .> t' ' ' -'.I.z &''. -!k . a:' I . ..,.(. .tr ' .'u ,:11k1 . -. :-. %' ljlikt 1./:-44.
- ' .. ='..r' ' '. > .- .-'x - ' , ' ' . ., r Fz .','=' . ' ' N .< p z x. ,.z.-k' , ... . o ' ' I r: .. xc =z ,. M. ' . 'r-' ox . gy u.- .( .. . . - -

. . . . . u%'. =A ' . . r - .. ïj ..,. . . -- .v. ,. . ..4tJ!, ., ..:t.,1 .s-. ,. r.
; rle r = . ., . .- > . ..y . . ..eo' - .e  -.+.4.' 't . .. . 4 ,e.. . '%  '..v . . ' . g.G x! .*' -X . -.-..a . ' . . , v.s.. . ..- 1. . w=, .--. .-a .' ' 'W' ' * ' ' ' ';e

' 

.w . . 6 .-u (u .. . ... . t . z yI J = qm .. 'd . :)4 . 1:-'- '..A' .. . ( . s ..' Er' - ' . . ' . . . a. ' * .' '.' +..

' 

. ..,

' 

.

' 

4411,111141118.'

* 

.

' 

.

'

;jjr. .. .

' 

r

' 

)àk6;à?bb'

'

.

' 

... .

' 

. ' 
.. 

. .

' 

,, . ,. , ,

' 

.. ,...,..

' 

.. .

' 

,

' 

.. .

' 

, .

' 

., , .à64fjàjkL1q4t;....

' 

.

' 

. ..,...

' 

. jj

d 

.

' 

jjs . ..

' 

.

'

.. .

'

., ...

' 

..

' 

j; .,.,

' 

.,,,,,

* 

a.''''.'lljll''j

d 

jy

d 

..

' 

,j,;,.

' 

..

*

..6,,3333,:666636''3'.

* 

g,

'

.r..<* .,D. . . . . . u . . . . . . - . . - ... . > ., . . . . F9 . r. . ' ' . .. 
' 

. x 4 ' - .Jl ' '' ' a .. '' ,
'
. p a ' ', wa. +1:..s,...u. . .

' *' . ' ' ' . 
' '
.j

' 

&' . .'' ' ' ' ...

! ., . b.+ I j .' . . j .. II ,. . I ,(:.k. p. ' I l u kj!,. I kla. glE,. . .,!1 . Ihh,. . (' I '.' Nu ' & . N'. . .? . '
.. 

'A.2 ...U N..w ..a' t. k'. .. Vt )'f .x. u y
q . 'T . 2 .. . ', / ' K1' I j . : Y, . . ' ' h %g j , u j' G. .!a. N J 1 2

, .Ir& Jx. . . lr ' x.' ' t. ' & - 'r< 4 è r ..r7' .# i. y. ' ' > r z. 4 ? j ' ' . #'t uw 4 = ' . . . * k. y . . . ,, v p :. .* I zsy z.. z: . .
rZ yr''- ' ,x.. ? .â;' ''F j'.. -,r I ' e :. . . t .'' = ''' ... .. . '' & - --- . .t. - ' .

# . , . . ;. ) .



)
j

)

RH N AO  M ,D E PSICO LO GIA
Ribeirâo Preto, Outubro de 1994

taculdade de Filosofia Ciências e Letras
Universidade de Sâo Paulo



StxixEoAoE B oE Pslcom Gn
(sucv om (1a Socledade de Psicolo#a de Ribeirâo Preto) '
Ftmdada ezn 2529.1971, dechrada de Utilldade Nbllca

Munlclpal pela Lei 2920/74

OsN erxvos OA Socu oAoE
Promovero desenvolvim ento cientffico e técnico em Psicologia.
Incentivara investigaçâo, o ensino ea aplicaWo da Psicologia.

Defendera ciência e os cientistas em psicologia, bem como ospsic6logos
que tmbalham na aplicaçàodos conhecim entosdapsicologia.

Congregare integmros psic6logos e outros especialistas em ireas afins.

COM EIAIO DA SOCIEDO E BIIASILEmA DE PSICOLOGG

MKMRROS NATOS IEX-PQRGIDENTESI
Andrélacquemin
Deisydas Gmças de Souza
lsaias Pessotti

José Aparecido da Silva
José Lino de Oliveim Bueno
LuizM arcellino de Oliveim
Mariaclotilde Rossetti Ferreira
Reinierl.A.Rozestmten
Rim rdo Gomyeb

D TRETORIA

M EMBROS ELEITOS
CéliaM .llnnadacosu D nnon
MariaAméliaMatos
Rom linacanralhoda Silva
Thereza Pontualde Lem osMettel
Vem ReginaLignelli Otero

CarlosAlberto Bezezm Tomaz (Pwsidentej
Andrélacquemin ( Vice-pwsidentej

W ilson Ferreim Coelho (SecretdrioGeml4
Dircenéa De M zzari Corrêa (Ptilneira h*czrllrlWl .

Elenice Aparecida deMomes Fermri (Segundasecwtdneaj
Mircia Regina Bonagamba Rubiano (Pnàndra T'esolfm/rr/)

Sônia Regina Pasian (kgunda resotfmfra)



Com ssAo oo PROGaAMA CxExrM co DA

X xlv RBt> o M UA1, DB Pslcom Gu
DeisydasGmças de Souza
EdnaM ariaMaM mno

Elizabeth M inierMartins Ribeiro do Valle
Eucia BeatrizLopespetean
FredericoGuilhenne Gmeff
tuizMarcellino de Oliveim
ManoelM tonio dos Santos

MarcoM tonio de Castro Figueiredo
Maria Am éliaMatos

Mariaclotilde Rossetti Ferreira
MarinaMassimi
Marisalapur

Patzl Stephanek
Rom linacan'alho da Silva
Sérgio Antonio da Silva Leite

Sônia Reginatoureiro
Sonia Santxviuqliano Gm minha

Sylvia Leser de M ello
Veral-udasobmlMachado

. -- ...-.-. . ...- .vem  Regina Lignelli O tero '
Wanderleycodo

ZéliaM ariaMendes BiasoliM ves

SECRETAUIA EXECUTrVA
Eliane CristinaM meidal-ima
AdrianaM meida Baltham r



Alu o l umAxzzAG o o,k kEtlxxlo M,
Uhiversidade de Sào Paulo, Campus de Ribeirâo Preto

Faculdade deFilosofia, Ciências e Letms
Pxfeimm docampusdauni/emio dedesâopaulo

FGANGAMENTOS
Conselho Nacional deDesenvolvimento Cientfficô e Tecnoldgico -CNPq
Fundaçâo de Amparoàpesquisa do Estado de Slopaulo -FAPESP

Financiadomde Estudose Pro'jetos-FlM p
. 

'

Astxcu  O ncux, oo Eu x'ro
HardyviagenseTurism o

Bu co
BANESPA - Banco doEstado de Sâo Paulo

ORGANW G O
FESBE ESTNTOS



SrMAro

ES DONDAS

1! cltll-v-alea rlci:t cltr ilstfrrltzlcls-. IJ/II !q()R-c) 17 rir1 (:f171c)7. .........................'............:. 3
17:t1:1*11 iJt (, Saue cltl 141 (, rltltl rlcl l?1-r1Jtl cl () é; e' trtzl () ............................................... 5!

zN (E? tz esta- () cl:t Irlttlé;r:t (JJt- c) cltl 17 (, ficl-e rl ttl .................................................. 1 1
t:hrie rlt:t ça- c) 17 rtlflss1-c) !1ztl: (lstc)- es elrth (sl1-czls (, 17 rzi ticn s ............................. 1 js
/% 17 s1-(2c)1()g1-zaça- c) rlcl (:tl ticll':t fl () cl:t I5s(:()lJt ..............................................'... 1 j)
AlmpolunciadosModelos imaisno Estudodo CompoM mento ...... 23

I ösxos
Sen-iços Voltndos Pam Portndores de Defl'cl'e-ncl'as..Anaell'se e .

l7s1*co tll rltl71*:4 () 17 eos tlkl1*sJt ............................................................................ é$ é5
Aspectosconceituais eM etodoloegicos doEstudo daLinguagem na '

. . . - . c lt ml ' 57
(:1 (2 c) ticliJtr1 c) e, Jts 'Irl-ilcl1-(; t)- (,s 17 rtlst,rl tkls rl () 1:1 (,tl Jtttl ................................... 41 1
Percepça-o de Esudos Supen'ores (Emoço-es e Acontecimentos

'tosMat 'ticos.lntemp-o Apmni'yngemeDeDnqrolNzn'menc .......... 49Concel . ,
Relato O ral e Histo'n'a da Vidacom o Estmtégia de . . , ,.. .. .
17 esqu1-sa rllts (r1-()a rl (21-tts liltzrrt n 14. Jts .............................................................. j; ë$
Desempenho Organir cional e Condiço- es de Tmbalho ...................,..... 57
uesto-es ConstrtzG-o do Conhecim ento na
17 tlllifxttlzt1-%r:t -stt)e ll-lztl-tztzlttzr:tl ................................................................. (; :1
Resultadosde Pesquisa Bisim  Sobre Classes de
Ilstlelzlkllcl s (, (2 (lrrll;cl rrlento 15 rrtttrl;lr rl ttt ................................................ (5 t;
-I7IItJ-II tcle riJts cllt l7ltrrllell-tt rtcl IRrrts1'l-. () é; e' clzl() ...........................................' '-l ()
l7s1-(:c)l clli1-tt (, l7rtitl-cxt 17 (, 14 tséj1-czt.. ?t r) Jt' li-s(, (, Irltelw-ença- () .......................... -7 zj
zts 'fé cn1- cm s 17 rCIJ-I, t1-qr:ts.e rrl 17 iN-f,llr css (2 () rltt,ycttl s .............'........................'.. 5' i;



- O E NG AN

Psicologia Social e Histön'a: Uma proposude aproximsfça-o ................... 87
17C)tlTY' tllt () Jt 17 S1*CO1og1*a .........................r....................................'.............. i; i;

g E NGyA:

sOS
(2as' Jt1-s (, l7ltrrklell-Jt-. Atendl-mento (, 17 (,s cltzisa ............................................... j) 57
e1' R trospectiva e Pempectivas Atuais da Atuaça-o ' ''Ana 1se e

clcl 17191-42t$1 (714c) rllt Isclkz r-sl 6;1t- c) clk, éstzrclc)ti .........'...........'.'-......'............'............... ô) i;
17:4-(2t71 tnlil-Jt é;cl (r1-:tl clcl lllilntts;cl ..........................'...........................'................ f) $)
Informaeticn em Edurnça-o Especial e Reabilitnça- o de
l-tlëkrlclt)s (: (rrt,lnxzt1-s ....'....'..'.'....'.'.................................................................. 1 () 1
O Ensino da Iniciaça-o à. M atema'tic.a pam o u'no Portador de
12h ef1-cl-e- rl citt lk1 (trltn 1 ...............'.......'...............'............................................ 1 () :!

- ' 17 r()'(:(,ss()s 1*1 (, rltn' is ' ' ................
'

...
'

..........
''
............... 1 () é$(: rtArltxrrltrtrlzt (, ..............

'

Al-oucura e asépocms.. Histo-n-ado Conceito del-oucum ....................... 104
O Uso do Computnd orem Psicologia Expen'mentnl Humana .............. 105

' lkf t) tiqra ça- (7 k, 74 rt Jt- lise clcl (2 () rrlln* c) rrlento ...................................'........... '1 () (5
(:) éiirltcl rrl:t k,rïl 17 sl-cztrïlte lis d, .................................'.'.................................'... 1 () 57
Sa'u-'de Mentxl & Trabalho'. U Aborclngem Psicosocial .......................'. 108

O SHOPS
Avali a ça- o C ogni ti va da Lei tu ra : Te o ri a do
17 r C) C (, S S Jt 111 e fl t () Cl Jt 1 rl ftl r 1T1 Jt (/ Jt* '(7 .'...................................................... 1 1 ()

. . . . . '

Procedimento de Classifirnçöes Mu-ltiplaspam o Estudo de
Sistemas Conceituais e sua Forma de Anaelise Atmve's de
lkft! tclclc)s cltl ki rttte liso lkltzlticlirrl tlrlsl-clrlttl-s .............-................................... 1 1 1
Testes Psicolögicos: O Que, Como, e Porque Ensinar? .......................... 112
Anaelise de Casos Clfnicos em Psicoterapia Breve (PB) de



IEII:, (ELlkqiïlkl!éi 4:: - (:2$19 .............................................................. 1 1 !$
PsicologiadaFaa7ia/comunidade 01.01 a 11.15
Psicologiada Saflde 02.01 a 02.25
Psicologia dapercepçâo/psicoffsica 03.01 a 03.12
Psicologiaorgaozadonal/Tmbalho 04.01 a 04.13
Psicologia da Reabilitaçâo Neurolögim /lnstrumentaçào 05.01 a 05.06
FormaWoem psicologia 06.01 a 06.06
Proceasos Bbicos 07.01 a 07.06
Técnicas de Exame Psicolögico 08.01 a 08.12
Psicologiaclfniœ/pelsonaBY de 09.01 a 09.58
Psicologia Cognitiva 10.01 a 10.16
Psicologia Social 11.01 a 11.36
Psicologia do Desenvolvimento 12.01 a 12.40
Anilise Experimental de Compol-tamento 13.01 a 13.58
Psicologia Fascolar/EduœWo 14.01 a 14.60



AfesasRedone



1Y R;LACöES DE EQUIVAL:NCIA: UM ROVO
PRIKCfPIO?

Antonio de Freitas Ribeiro - Universidade de
Brasilia.

Alguns pesguisadores na ârea de Rquival*ncia
de Estimulos, como Sidman e colaboradores começan
a considerar a necessidade da formulaçâo de algum
pripcfpio comportamental novo, propondo uma nova
funçâo de estfmulo, bâsica e fundamental no
sentido de nâo derivâvel de outros principios jé
formuladosr para explicar os fenômenos estudados
sob a rubrxca de Rquival4ncia de Estimulos. '

Enquanto alguns pesquisadores como Hares e
colaboradores e Lowe e colaboradores tendem a ver
a emergência das relaçses de equivalência como
funçâo do treino verbal, a visâo de Sidman e
colaboradores parece levar a conclusâo oposta, ou
seja: de que a possibilidade de formar relagöes de
equivalência é que funGamenta o desenvolvimento do
comportamento verbal.

Analisar a compatibilidade destas visöes
emergentes e a necessidade ou nâo da formulaçâo de .
novos principios 4 tarefa especialment* diffcil,
uma vez que a maioràa dos pesquiaadores da érea
formulou as questöes de Equivalência em termos
dïferentes daqueles prevalentes ha Anâlise do
Comportamento ea geral, ou da AnMlise do
Comportamento Verbal em-particulari' ' > ' '

Autores como Wraàkat, Sandberg Michael, &:
Genae Hall apontam para a possibilidade de uma
anâlise conceitual dos fenômenos estudados sob a
rubrica de Equivalência nos termos da Anélise do
Comportamento terbal e da diferenciaçâo entre
comportamentos baseados em topografias distintas e
comportamentos baseados em seleçëo de estzmulor.

Tal anélise nos parece parcimoniosa e
promïssora para o clareamento de algumas questöes
conceituais e empfricas da ârea de estudo, como

' equivalência ensinada a Partir de instruç-oes ou
regras, através de quadtos autoclïticos, e
equivalência emergente diretamente das
conting@ncias de reforço.
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1
A funWo das rda>  de e mulq ou de cmo o

respm dc ao ambiente ultrapasn  o rœBxlder a sw s aspe œ
isdadœ. Olavo de Faha Galvâol, Univ& idade Fe œal do Parâ
A p* sa de ''muivalênda* parr  tœ chv do a um N to de:vo aM Ye a
massa de dadœ disM lvds rmuœ avanm mnY tual, para dar c0 ta do
fen&nœlo do = trole do m N tapxnto Jxx' keleY s entre G tfmul- . A
rdae  dp equivalMda entre e nmlcr é cmdiA i nm qâria >ra a f
de darx-  de e mulos que, pœ sua vc  é o cm Y to qup p- te uma viœ
estrutural das rda>  entre œ  œtimulœ O quanto aspH o = trdM œ . A
uefinilo h'kqiœ de relalo M e ser N rœxa algeaiœmYte Y a ndaNo A R i
B, œ de A e B œ  estfmulœ (eventœ no amhmte) e R é a rdo oddlnlda Ytre.
A e B. N> o X dlvo é o de dir tir ayno o Gxnpœtamcto M e sœ funœ
de relae s O tre evœ tœ e nâo dœ  eventœ por si m%mœ. Afinal, œ
individuœ  aprendem a reagir a '- '-' aspH cs reladonajs do a'naentq œm
impliox-  signifirativas para o =  reN tôriq induindo a pr+ arae  para
rœgir a siluae  *  que tx wmtœ sâo ncvm mas as relae  entre elœ Mo
Gmhœida, (x1 quando - tœ sâo reladœadœ œtre si pœ dœive o a m rtir
de lla>  pw iamœ te apA didaq, O G udo da GluivalY da entre H inwlœ
tem sido apaixœ ante N ' cxi= r a çjue o da relN ânda e da de nM a. A
relevânda advinda da relalo entre a formalo de d%sœ de estimulœ
equivale tœ e a linguagem, e a dœ rr+wrta = tida na demonstralo do
m= nlpno de surgimento de nœœ r% œldriœ por vla indireta. Ouiras
rela-  tame m pœsur  imN tânda œe fiœ. Rd>  œmo = tœ/œtar
A tidq G 'M dY, Prœ œ>  e œ tr-. Mas G ivalênda u , lntuievr mtq
Gxno fundamatal para a tnutrue  das d- lq e ando na hxo da p'A a
N sihlidade de ftx'rruae  de dame. O = trcée = tatual dœ repertdrlcs
e- g&rte, a fœ malo de dasres de estlmulG mulvalente œn anlmais nâo
humanm  e o m m l da n dœ G imulœ  rxV  dise dœ na N spediva
da construlo de arcabœ m cce tual integrador. O problema que nœ
G amcs cxïrv.ando no rncma to é o da danœ stre o da anœgeda de daso
de relaçM  œ ndiciœ ais Gn animais, txxntà meiu de demœ strar que o
fenG nlxm nM  ê d+ m dente da lfnguagœn e sim = stituidon Frtm nœ que
nœ test> o ivalênda é urna das rda>  que pe  A œgir. L+ mdendo dœ
ve lmulcs e do œntoto usadm  œtras rda>  lxxlan =' Y atelœidas e e
œ Gtlmulcs no tGtq tm q pœ Gernplq % rdo  de m dbança. Alfvn
dirxsq o treino de discriminae  = didœais reladœadas N e nâo ser
sufldœte para a œnergênda das rdae  nâo trdne as PY e nâo sœ nem
nu nxl nm G 'o.

lla indœ cxm .
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coNTRovéRslAs soBRE A Noçâo DE(l- - ,

EQUW M ,ENCIA DE ES S .

Jtilio C. de Rosç, Univm iaxae Fee l dt Sëo Carlos

Um as- to r:voludoné:o da âlmre em dt Skm' ner ao cornp- =jo
* a1 é a e fxhvx' (k eaadicv * nœ:o tradicionz de sle' ' cae. A pa-
lm a 4*  de =  consideraA c= o unidade jxml' ' el da e como simbolo
ou suhdtuto &) objœ . As lmidades do compo- mento verbal sâo as
u1é3naes olxx tes e tem ws'le' ' cae'' em rela#o aos t'stimlox antece
dentes o às c- quincias: o sie cuo i apvxq uma exprtsszo
metaföîioa da cœtmg' Hcia Gp:ce. M tro desta conoepWo a equivzlcia
de œe ulos umbém 6 defmida =  tennos da conu' ência Mplice:
ese tuos sâo eqe ou  qtuM n contoe  u=  mtxxna mposi. A
rehç:o e e os estimulos é, poM to, mediada Ixv twm  resm ssa. Mais
aceita hoje é a nolo de eqe aldncia intoduzda por Sidmm  segxdo a
qual a eqdvalência é umx rehlo dimta entre e 'mulos, nâo meiaA pv
uma rtsN gta Esu çoncee o Ho se enquadra nos limites da conm' ência
Zplicv, de modo que SidmAn cheN  a tratar de cùntmg' H cias de quatro e
cinco tvnnos. Os tennos aAcionais, no Gttanto

, reintoduzem a noçR  de
slpuf' ' cado, t'xpurm o  na oaa de Skinner, e a equivzência de t'stimzœ
pmqsa a ser katada como um me lo de xnx'l'lMe dos processos simbôëcos.
Si- o sugtre qut a eqe Gcia é um proc-so > o, po&ne
Ovolw r ainda nmx d- ontinidade entre homem e orgami- œ
infraNtxnunœ. .V%',Gm lzipô..lr.ms-.. .altt'rnativas tem sido . se etida: .a
uivA cia tem sie trauA como um resultado fla meduçx verbAeq

oomo uma mrexlv'and- aprendida dc rtsponder rthcionas ou até mtsmo
em tx os di condicionxm=to pavloe o, como um caso'pe cular de
pré-condiiiomnmm to sensoxial. Nesta apresenuçD  argumentamos que a
tontovérsia pe  ser Xuda, m lo m= os t'm pm e, a qu: o para*gma' de
equivalência encobre diferentes fenômenes.

* Bolmim  de jxsqe  do ce q.

ö
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FAM ILIA E SAU DE M ENTAL NO FINAL DO SECULO
H . Ilex lzllin la Cfwlx -llnbe ' 1 IWdlk

A salkde mental dos indiv-iduqs humanos vem sefrende diferentes e

signiEçativas influ:ncias dl meil isiço, hiolégieo. psiquit-o e relucsonal.
As c*ndiçles atuais de sobrevivênria mental inçlui desgastes de tflda

erdœ . Ontlihuind@ para desajuxtex de toda sol4e. dm maix ximples
''ataque de neiwos'' a ,Im s-m'to tidl, çomo psic:tico.
: . . ' . .

' j f'-*milia tmquanto œeio yn-mo'/ de relaçötsNestes contexto v a .

(llsicas * psiquirxs). tem se cowllgurado com o impol-tante veio de
transmissâo de saûde eu doença mental.

A psicosw patolo'a de Aaves çonsequências para as esttmtyu-as
individuais e relaeionaiss tem se mostm d. rvsistexte e sulidentem ente
complexa quanto a sua tompreehsi@, tratnmento e tentativas de
resoluçie do sof:imo to a ela subl-acente. Desta feita. sempx'e f@i

olljd* e alvg d@s m<s dallorld@s estudosp puquisas e intervteqlçieq,
sem qMe tivèsstx os l'ençontrado a cbave que ela ddém''.

. parafras- ndo Fovcauli.
. .wQ ; . . . . ' . N. . .. . '.. , '.. q . ;. t . .! .J t. ; ?' : : !. . .As. sim. esta exposiçio pt'dentle disçutir à Ittz da t'tv ria e da terapi:

famlllar os ta-lnbos. as amvras, aS difkuldades * as perspmctivas d:

ahordagem do feaômenp psic6tico dentro do çentexto familiar. Qual t
noss: atual estâgie de compreensâ. deste feadmeno btm rome sua!

. d bordagt=? Em especial peh prmximldade dp entrad:altelmatisas e a

do novo ëcule.
Condlti-sm resumldsl-ente, pela xecissidaëe de diferentes trakaloi

ut3 àrea 4a Psitologia l)-  eomo da TohscieMtizaçâf e da construçxo dd
realidades mais huma as e mais teeewtes de akerdag-  da psicosf
dtmtrf de s*u çpntu t. mais signi6cativf. qual sel*a @ :a fx-ili..



1Z FANILI; E 5&;DE MENTAL N0 FINAL D0 S
-f

CULO.

Dr Antonio Mourio Cavalcante - UFCe/CEF-Ceari.

Seguramente as drogas continuar%o a inquietar
a humanidadl. Todos os motivos que levam o jovem
a experimentar e posieriormente a tornar-se um dm
pendehte, continuam a exlstir em nossa sociednde.

os estudiosos do assunto apontam alguns ele -
mentos de converglncia: 1. aparecer%o outras dro-
qas. alndp mais potentes, sobretudo de orlqem s1n
tética; z. a indGstria quloica ientaré recuperar
uma parte deste mercado t%o luczativo. Testar%n e
lançar%o no mercado algumas drogas *teraplutlcasf'
comn a nlcotina e a metadona que atualmente est-ao

sendn aproveitadas nesta perspectiva ; 3. jovens ,
cada vez mais Jovens. experimentar%o as drogas - n
élcool serû outra drog'a muito usada pelos jovens .

D n pon t o d e vi sta d o c ombate è s dro g as , h a v e -
& a 1' g u n s p a f s e s q u e e n s a i a r % o .a l i b e r a ç '-a o ( c o m é

.cr
. ci.u controlado pelo Estado ) e ee muitos outros

descrfmlnallzaçio, n%o puniçxo aos usuirios.
3 discurso do pavor seri subsiltuldo, com prn

veitos. por trabalhos mais consistentes de preven
ç%o que tentam a-pli4r o discurso, descentralizam
do-o das drogas.

sela como ror, serâ exlqido dos pyoeissionais
muita competêncla e qualificaçio. gpenas boa vbn-

; l E a ramllia te<l lmportante' pa-iade p o reso ve.
pel neste proceso. . . .
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FAMILI; E SAIDE MENTAL No FINAL D0 SCCULO
PROFESSOR; GLAUCIA R.S. DINIZ INSTITUTO DE
PSICOLOGIA UNIVERSIDADE DE BiASILI;

> proliferaç%o de artigos em revistas leigas E
cientlficas enfocando as pressBes enfrentadas pelc
homem, pela mulher, pelas crianças na vida moder-

na atestam um fato ineqivel: a famllia mudou. En-
quanto o homem estû aprendendp a valorizar seu la-
do afetivo e seu envolvimento na vida famillar, a

lher estl buscando uma realizaçèo fora do mundomu
doméstico, ampliando sua partlcipaç%o social. Os
'filhos estùo tentando decifrar as vantagens e des-
vantagens de possuirem como modelo adulto, pais
que lidam com o desafio de articular as demandas

e conflitos oriundos de seus mlltlplos compromls-
sos e paplls.

Este.fenoAmeno provoca:alteraçses profundas na
divisVo dp trabalho tradicional entre hoMens e mu-

lheres e consequentemente na organizaçio da vida
familiar.

A lexidade e o stresee acarretados por estecomp

novo estilo de vlda ser%o dlscutldos sob a perspem
tiva dos diversos membros familiares. Sugest3es pm
ra a manutençgo e integridade do casamento e da rm
mllia ser%o apresentadas.

9
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A AIDS A FAHILI; E SAUDE HENTAL# .

JULIA FERRO-BUCHER - INSTITUTB DE PSICBLBGIA'

uNIvEnsIDADE DE BRAGïLIA

â Famllia neste final de século se depara coa '
mais um desafio: 3 AID5. Pnde ser enquanto ua
fantasma pairando entre seus membrns, ou enquane..

t lidade.o rea
Nesta comuniaaçio ser%o propostos dols modelos
de trabalho a ser dessnvolvido junto ùs famlliap
vivenclando a presença do HI? positiko em um de

seus membros. 0 primeiro modelo distlngue a ques-
t;o instltpcional entre os diferentes subslste-
mas: institucional e Familiar subsidlando o desez

volkimento do processo de recuperaç%o da saGde
mental da eamllla, que sofre um grande lmpacto
diante dqsta situaç%o (conforme pesquisas'realiz;

E
das anteriormentelz

' 

d lo pretende tratar a questio pre-0 sequndo mo e
tiva e de promuçio de saûde ffsica e mentalven

'das famllias' numa pprspectiva participatiba e co-
munitéria-

lp



A QUESTRO DA INTEGRAVAO DD DEFTCTENTE.
sadao 'omote. bepartamehto de Educaç.o E-pecéal

,UNESP
, Campus de Marllia.

A inteq raçzo do de'fi cien ie lem merecf du aiençlo dos profis-
çïonaf s 9 estud f oçol da ârea nas fzltimal décld*w . E1%@ **-
sunto acabou vïrlndo ttm mod gvmo @, ness. mpdïda, corre-l* ù
rf sco de ger tratado com superf i cill idade e repetiça  de lu-
arœs-comuns'. ; prop:sl to desta comun i caçlo apon tar uma di-9
reçyo para aprof undar u. pouco mafs a diryc:uss7o delse tema .
Tem havido rada vez mais reconhecimenlo da necessidade d* 1:
considerar qualquer defici@ncia em funç'o da audi@ncfa. ; a
audigncîa que, ep iltfma fnstlhcia, vai determinlr ** u.*
condiçlo ùerà tratada como deficiêhcia ou nlo. Entlo, * pre-
ciso fndaqar sobre possfvel funçko social que ella defici#n-
cia desempenha nessa coletivfdade. Uma condîç'o pcde' ser
thatada como' deficf#ncias em Tunç#p da suA nltureza e das
demais caracterisliças do' seu pnrtador, da audi#ncia e phin-
cfpalmente do cohtexio histôrico-social no quil ocorre o

' ' 

. . . 'Julgamento. ; emerq@ncfa de uma categoria de desvi: * de -
respectivo tritamenlo distintivo deslinado los desvilhte;
esté assocfada a siluaç&es de tens'o e conflito onde hé n@-
ceqsidade de redefînir e aiualtzar oq liaites di normalida-
de. Hessas condiç&es, créam-se a cateqoria social e as hes-
pectivas .tèrminoloqias, ïdentificam-se os mepbros dessa ca- 

.

lè'joria. 'e criam-se e profissionalizam-se os mecanilmos de
identfficaçlo e o tratamento disifntivo deltinado'a @1*ç. Q

. è/sullado é a seqreqaçlo das pesspas identificadas e trâta-
.das como öesyianles. Sa aedida ep qu1 se diùcute a necelsi-
dade de promoùer a fntegraçlo delas, p1e em evidPncia a con-'
diçlo de seqregaçko'em que se encontram por serea . devvian-
tes. E. outros termos, é rolotada em evid:n tia a normatîu:d: 

se apontada a kantaqem de ser normal, redefiniado e atuali-
zando assim, perante toda a coletikidade, os lîmites da nor-
malfdade. Portaslo. a seqreqaçko/inteq'raçlo do defirieot

,e
4az parte inteqrante da construç'o social da defici@hcfa 

. .' e da funçlo social que esta desempenha nu* dado moyento his-
fdrfdo da coletividade. Apesar dislo, o d*fictente dev* **r
instrumental.i zado e capaci lado para levar um aodo de 'èidy .' 

arti ci pati vx e o laîs adequado posllvel às suas condf çeel'r .p
bfo-psico-sociàis, e para adminîstrdr essas koùdi ç1*s no '
contekto histôrico que as tratz como delvanteqens e onde o'
deffciente é visto com destrèdito social.
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A INTEGPACAO x  x FrKm : AMA' '*=
C- EITUAL E METY  O XA. Mada :*  F%
Aranha, Unu po uru.

O ka- lho que m ui e remx  ap---a ndo = --'=-
. x 

*

p:* 0* . M - - e ode uma r- * - *- '' ' M
l% re M es- lale da b= llelO e n- meKO M . bu= e
G n- r a qe  *  aœ re  *  re em quane  d'- e  *
q'e o da'le - â: do de dente.

A padrd-  ree o * n* *I,e r---- re e ndb ----'- œ
r-l'*2*  braslera lm que a re e à re+  A- * -'- -
e -u-zxgjca ---= = na . :. >  %  ju.  .#
descl#nte, kn* a nlvel ince' zoaM' >I. z'.nmn no nlvi *M el *
emplo. ,

j .x. x% am A ' '* ' ' W > G o* -M- M*' *-X- ' 'G - 'Fina 
. navimen* humano, e femos di- ne  ' '--' l

o desenvol
pro-  cox ei- l, -  oomo camin-  * - -- -  ,
hvorecer a ine raçâo do descienl,
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A int+ w ao e= l=  do de de.a zH
Ci ' YG O  WYYWS YH G Y'' *'a
Univc sldœle . N tH sG de PHG A

Y s ûltlm s 25 arrs œ mxlM a-se a institm t * da

Huco  eSIVM  brasileira,m s mllticas e =  sie- -
pv liœ s de ensirr.axc > se rn pra lpio da Jn - a
esœ la assta  yv .l cH al =  m lltlcas doe lnM xœ K

de deficlência,seja cfmo diretto, seja oxlz eq:e .
m Ihrcizcio l Yxukatizaçëo e à su- açe ,nlw!n cpe v i-
al,da pr6prla corako deficiente. n7 cax brasileiroy o
discurx  da in> aça-o se deskaœ u 1r rm*  mnr- to z >
G e se rxmtavr  estruttzras esw ziâlizmanm N a atrpliar o

aterdimc to e zcaciorwl ao deficiente.W o se lxrcelxzr- -
ses arrszcvoluçao- siqnif itzativa do atH imento er lar e

rla N ZG CA lnèxistem vlrios Y s v iços merrs sv Y o
res presentes na lqiislaçs6 e nas te6ricas 'pirâmides 'de
inte açc '.A grarzo nkaioria dos al= s es- L'tls = u  -
zxua nas lmstM çoe- : esv lalizadas e classes es- ixts e
qo que œ rustn sœ  grardeé esform s institzcqnrm's N arsq'
W-tar a SGJrG CQ).A M ioria dos rH nlme ns e
oflclals nâo aprofunaa a dlsmmmn-o sokre a deficionn- sn e
o sentldo ia HucaçV yeslv lal ou rG arzanrvln = âfe
eseato ao A - io correito de lrkG açao- e Mœ'tliRne
o e.spam  e= lar Gmo m nto tom lnnl ro prto sm  M apha-

tiw ,nx  es-e ie de fotH x  A gWim es- M l . A a-
W ise da x luçâo rœ ente e s tim s de sew im s e,slm t :-
als do aterdinK ko e da loislaçao- m sva a = W VW O
da fala intv acM sta =  œ rrcw oes- e N ztiras = lu -
demtes.
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INTEGM CAO DOS PORTADOM S Dl DXFICKNCIA:
UMA QUESTAO PSICOSOCIAL

R@za% Ght
unlversldad* do Em e  d@ RK *  Jâe ee

A IntegraWo d*K N rfad-  de e cl4nchg è ahulrnente ipahm  de
ordem em Educagïo Especiak seja a nivel de pov cas pûblicu seja =  'AMI*
de planejamento educacional e propfwfaq de atene ento, luxm' como do
posicionamento teôrico dos profssionais da àrea. No entanto, Gn nosso pais.
esse movimento * da a se concretiznr. Essa H culdade tem <do nnnlluada sob
diversos ângulosaporém x uca ènfase é dada K aspecto psicosocial da quee n.

Intepwëo dos portadores dc deftciências n'o é apcas tun problema de
poVca educacionak nëo se resume a ' colocar essas crianças em clno-
regulares. Umz integraWo efefva implica em uma mudânça de atitude tanto da
pu e dos ''nomlaisN quanto dos defcimtœ que deveIwn se desligar t'h seu grapo#

'

de referência - onde se ie dsoam e zo aoehos - para disputar um 1ugar na
sociedade mais ampla. Integrw:o se refere ao relacionxmento entre as pesKas, e
isso ! tux lxnzco mais complexo do que garantiz matrim>ln na v nla plîbliœ  .

Sob esse prisma a m ' ' ëo social dosgzwindozts (1: (leG'x- nu é
fenômeno simlw  m: que œolre oom oukos gmpos es ' ' De fatollm . y

mes'mo em paises em que a httegaçâo de t.rixw  diœ  excepdnnnl'm no .1ei- .
de ensix é rotm' as a infeemmn- = 'â1 A-e- m' tlm' 'dltos mmmolregular

acontece, e quando muito âca restrita à dtuae  (% se di aula. Inte- ëo
social ë um processo subjedvo e afetivo. e esë rehcionàdo à rqlrx twe
sow'ial (esteriéupos) que ms yexqrw'x de modo gH  t&n a aspe  dœ (lelt>'e ,*.
Lssa representalo slxial mclue a &tuaçëo Xs proR.œ' M'm es ' ' œ  qœ
perpetuam a dependência e segremlo de *sur climtelw a-'alru!o sobre seu
destino e sezvindo de intermediérios on sm rdalo oom omtmdo.

Os' especialistas de Inodo geralz : consequentemm te os familo' res se .
reladonnm com os defdento de mandra esteriofpada.. leforçando na#râtio aq
aumdes eMinadas de dependacia e imfantilizwân. O antoeoœeito e visso de ,
mundo desscs individuos é ignorado, n:o sendo levado e!n consi na
elabomç:o dc propxmas de atendimento ou nas prupostas de ïntegraço. ND
é di se espantar que o sucesso nrssa psfera sejaqo rotzita! '

4ntem lo impEca em pwticipaçëo sA al e'Nlitica tindiddxolmente ou
aàavés dos movimentos emergentes de auto-defen) , mas, sob- vln, em
valorizxxlo pessoal. Em outras pahvras, enquanto o (kfdente nâo for Wsto
colpo 1-  pes-  Iwtem , igual às olmas -- apesar (la suas pe'mllpn'dnHms -
cpm toda a complexidade emtxiohal e existendal de qualquc =  h''mnne,
sendo capaz @ nào ser nos c%og znakq preïudicados) & rn-  e tomar '

. . *

' 

'<

' 

v . x, '

decisôeg a respeito de stla Ilrt#ria vida , PnlnT em in œ *l tonla-se =
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CAMINHOS E DESCAMINHOS DA ORIENTACXQ PROFIS-

sloùAc: PoNTos ?ARA REFLEXAO. Lucy Leal Melo
Silva (Depto. de Psïeologia e Educaçâo - Faculdade de Fi-
losofia, Cï3ncias e Letras - Universfdade de S2o Paulo,

Ribeirio Preto)

x presehte reflexâo aborda alguns yèntos atuzis que
parecem isportantes na quest:o aa orientaçâo profissionaz,
no sentido de definir elementps que possam dirfgir aç8çs

na Jrea, auxttiar na formaciq de recursos humanos e deli-

dattar problemas e peéquisa.
Neste percurso de reflexio eumpre repensar o objeko

de preocupagio da Jrea, as ac3es desenvolvidas com traba-'
lhadores n3o-qualiftcado: profisstonalnente, o papel da

orïentag3o profisslonal, o perfll do orientador e as pos-
sibilidades de implementar priticas alternativas.

Devido aos eficazes resultados de muitas prltfcas de
. .;
orientaç:o Profissional, em escolas, consultovios e clfnl
cas-escola e devido l necessidade de pehsar a questzo do
trabalho ha realidade brasileira, mister se fa'z abrir nM-

vos espdços para a orientaçio profissional tanto em esco-

las pzblicas, particulares e outros locais da cèKunidade.

15



4
escoyaaxn e- e exu çôy.s pRoe sqoxats

Av h Sie es Rov<e-eon
Profess-  Apœ-in  &p Dql.em- n (% Psicoloél e M ze  (h
F= lxd. (% F;' osofw Cie u e lœt=  da USP . Cav s (% m'lxie
o eto

P>  se c- = .m a escoll- e a decieo. œn *m w N suie s, é
- + o c- ie lsa - 1 ctmtexto - 1o que e  o e uréo tl
toœ s os pxce=os A divos &s*  o -GM  mais e1'--*>r até o acesso a
k- e alH ou- - . AsescoM  w r = es x v su-s œ  * ' e
ae  de-axunnyum. p- xl.-m da ctm4lk- o de fuores xciais, ecr-a l'cx,
œlturGs e pgiele'eog œjo p:x é releivo em fue  do m---uo. da
L'eM' '* e das ce çœ  (% GG de ce  urm

H e zeias e % &a =  re+  ès pxfaees e ao e albo, sob o lmrzto
de vis'ta psielëieo. sM del- '-aat mlas Ov se- ies. As
v - es so cez- er - *.'t reluivms & um e eto. Co- entk'm
o ctmjte  de G' ome esy ce ''- nw i*ims. o'œGs relatixw a um
obje  *  os -= -= s we Gtt-  (h Ar- elx de - =i&Ga das
pe ee s dexe. As rv uerltaç-  este irv egtœ  de prejul- entos,
e- e ti- s e di- çôes.

C- lue es
* - itolögcw c-  & fmaliGde de œ ientaçeAs interv=çœ  (B n .- m

M sssitxc  deve  hv- cc a ee-h-'daA  re sito ie mensével po  o
de- olvimento e s >'*M- 1. th e ie . A Ckienta:o M Gui- l
devu  favore-  a axyzisie  & - h.cimento dive ca  &  - .M o
ocupacie  e de'si/ =e e o's cov ens'M âerlte aos le l- . A
- -w ia dms qu- -  M li-  à deciœ  > ' a aukmtmûa (h escoG
d. e= lbae  e e eu'dm
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PENSAR Z FAZER ORIEXTACXO PROFISSIONAL: UMA
TDI.TETöRIA NA BVSCA D0 DESENVOLVIMENTO E TR0

CA DE EYPERIZNCIAS. Marilu Dfez Lisboa (Instituto do Ser-
Psicologïa e Psïcopedagogia. Presidente da Associagâo :t1
sileira de Orientadores Profissionais - AB0?)

A presente exposiçâo e dfscussâo provlm de uma posi-
çâo filos3fiea frente â vida que se desenvolve com base

no compromisso mais profundo com o que viwos a nos dedi -

car. Assim, atravls do exerclcio da consci7ncia crltica e
na tentativa de avancar ea dtreçâo ao que de realidade e-
xiste como necessidade no campo da Orientaçâo Profissfo -
nal no Brasil, deu-se inlcio um trabalho na busca da ïden

tidade de orientador Profissional enquanto ser engalado
nos mais diversos âmbitos da realidade brasileira e lati-
noamericana.

Nesta Mesa-Redonda pretendemos relatar a posig3o do
orientador que busca trabalhar o tema numa concepçâo coa-
prometïda com o enriquecimento da irea, quer pela possfbé
lidade de integrar dinamfcamente o processo de. orientaçâo
Proffssional a nfvel institucional: quer enquanto ser
preocupado com a troca cientffica e da praxis entre orfen
tadores.

Insere-se no campo das experiincias 1â vfvidas o trM
balïo desenvolvido pelo Instituto do Ser luato a escolas
particulares de S;o Paulo, bem coao a crïaçâo da Associa-

çâo Brasileira de Orientadores Profissionais - AB0?, pas-
sando pela organizaç3o do ''I Sïmplsio Brasileiro de orien

taçio Vocacional/ocupacional'', realizado em 1993, lugar
de fundaçâo da ABOP.
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RIENTAG O PROHSSIONAL - QUESO ES
dRICAS E 'RiTICASTE

Yvette Piha Lehman - Psicolo#a - Universidade de Sâo Paulo.

. 
' 
. . . .

O momento de escolha prosssional do indidduo é considerado
como a convergência de complexas confgizraçöes sociais (passado,
presente e futuro).

Estas cov guraçöes tolm m necessirio uma modelaçâo ativa
do complexo sistema de instituköes (flmiliar escohr e profsjional)! .

que est'o atuado e sendo reorganizados pelo lndividgo em funçâo de
. sua vinculaçâo com seu futuro, seu projeto de vida e seu trabalho -
sua identidade.

O futuro é um projeto .e forma parte da personalidade ativa.
Tem, portanto, uma impolu ncia atual-ativa e trata de papéis sociais
adultos.

Nâo existe projeto pessoal sem um projeto social
concomitante.

O papel do psicôlogo em orientaçâo profssional é
fundamentnlmente de esclarecer situaçöes e de conscientiymg e
vincull a proàlemética do adolescente frente a escolha de set! Vturo
no contexto histôrico, segundo as situaçöes locais onde ke dâ esta
escolha. ' '
C àste papel também 'inclui o esçlazecimento da dùpla ordem de
dçterminaçâo da escolha (individual e sociall' ou seja conscientiymr (?: 

' . 2' individuo de sua condkâo . de ''sujeito-suieltado'' ' com liberdade e .
autonomia relaiiva, fazendo emergir a consciênciA' dessas

. . , . . . y ... .determinaçöes. . 
. :

A nossa atividade, comù psicdlogos, tem que.contribuir a que
ri tando consolid: sua idintiàade profssional no contrxtoo o en

hist6rico-social e ideolégico. ' ' ' ,

, 
' 

w

1à



S Apsxcox-ooxzwçAo pxescoxx >: o
FRACASSO ESCOLAR

Maria Helena Galvâo Frem Dias da Silva - Faculdade de Ciências e
Letras - Camp' us dt Araraqur SP '

A convivência com o cotidiano da escolë particuhrmente eddenciado
no discurso de seus professores

, alunos e dirigentes revela que muitas
de suas fepresentaçöes sobre a realidade se assentam em
vulgariaw öes banalizadas da interpretaç'o psicolégica da conduta
humana.
Mm's alarmante que a banalizadp do discurso s:o suas conseqùêacias
na açâo educativa na escola: (pretensamente) baseadas em
argumentos ''psicolôgicos'' professores e especialisims justifcam '
diutumamente nas escolas o ''nâo fazer'' pedagôgico

.

O mero rotular de uma criança como ''agressiva'' ''flho de pais
# 

,'' ''1 nta'' '' m cooidena#o motora'' ou mesmo *desatentaapsentes , ç , se ,
e dispersiva'' (e tantos outros exemplos) parece atribuir segurança

, suiciente a professores e especialistas para marginaliymrem o aluno e
pouco investir nele. M uitas vezes as salas-de-aula sâo substituidas
pelos consultôrios.
A ausência de cuidados ltâo preconizabos pelos psicôlogos) para
diagnostiiar os distûrbios de aprendizagem e o t:o condenado r6tulo
''criança-problema'' sâo mermnismos cada vez mais presentes nas
escolas. M éce smos presentes para garantir que o aluno é ''trabalho
para os psicélogos'' ji que os professores pouco ou nada podem fazer.
0 pior: mecanismos presentes para justifcar e legitimar o âacasso

jQSCO ar. .
Assim, no pais dos ''excluidos ' da escola'' ''campeëo mundial do# 

.ànalfabetislo'', talvez a interpretaçâo pseudo psicolbgica esteja
contribuindt? para a negaçâo de uma 'da Gnalidades bisicas da
Psicologia: a promoçào do desenvolvimento humano

.

A discussâo destas questöes e sua inclusâo em cursos de Psicologia
para professores bvm como na pràtica cotidiana dos consultôrios
parece decisiva para a (imprescindivel) transformaçâo da escola.

) p
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ESCOLA NOVA: PSICOLOGIZAR OU SOG ALR AR;

Marcus Vnicius da Cunha - Faculdade de Ciincias t Ldras
Universidade Estadual Paulista ''Jûlio de Mesqita Filho'' - Assis

Nesta comlmicaçâo, pretendemos abordar os seguintes tôpicos:

t1. O sentido das çaracterizaçöes que atnbuem à escola Nova a
intençâo de ''psicologizar'' a educaçào escolar; trata-se da defçsa de
um ensino baseado nas atividades espontM eas do educando, sem
necessidade de progrnmas de ensino.

2. O conceito de ''socializaçâo'' do educando, contrastante com o de
''psicolo#zaçâo''; a tônica é a necessidade de formar o educando
tendo em vista determinados fns soci/s claramente especifcados.

3. O pensamento esxlanovista brasileiro (visto entre os anos de 1930
e 1960) como uma vertente defensora da ''socializalo''.

4. Indicios da difusâo de uma mentalidade *psicologista'' eptre o
professorado, apesar da dnfase ''socializadora'' da àdministraçâo do
ensino pûblico e da elite do pensamento escolanovista: a fsmilia vista
como causadora dos males psicolô#cos dos educandos.

5. Ecos do ''psicologismo'' na mentalidade dos atuais professores de
12 ç 22 graus.

20



S
INDIVIDUALISM O E QESPONSABHA ADE NO

COTO G NO ESCOI.AQ PSICOLOGIT,ABO

Ana M aria Nico-laci-da-costa (Departamento de Psicologia) Ponti6cia
Universidade Catélica do Rio de Janeiro

Bm vârias publicaWes e pzestras Mteriores, explorei, baseada em dnrlos
de pesquisw os tipos de controle da subjetividade inerentes ts propostas
pedagégicas de c'mbo mnis tradicionais e mais vanguardistas.
Argumcntei que no primeiro tipo as mais tradicionais - o controle era
exercido sobre os aspectos mais pûblicos da subjeEvidade da criançw ou
sejw sobre diversos aspectos de seu comportamento visivel. Jk no
segundo tipo o das propoe q mais vanguardisœ  - a observaçâo
meticulosa por parte de proEssionais keinsdœ pva tal era feita através da
estatégia de tomar vislveis aspectos mais ilitimos da subjetividade.
como, mr exemplo. as fantmsias e d-ejos infantis. œ stariw agorw de me
deter sobre algumas das conseqûências da psicologizaçâo do cotidi=o
escolar, psicologi- âo esta que é caraderistica das propostas
vangtzardistas. Argumentarei que, ao adotarem uma postura que œ l=
cada criR ça m mo foco de atenço  individuallrudw associada a uma
avaliae  em que nlo hà iategorias padronizndas e sim llma apreciaçe
da evolujM da criança tomada œlxm seu préprio referencial, esse tim de
da ogla certamente fomehta a emergência ' de ' limà m sturàPe g

individualista por pme da criança Sb o seu desejo. a sua capacidade. a
sua criatividade. etc. que contam. M as = mo fomotar, nesse Gmtexto. a
noçe de respcnsabilidade individual d%do que nso hé normas
padronizadas e explicitas de conduta em relwb às quais a criança m ssa
se posicionar, mœmo que individual e idiossincraticamente? é necessMo
ter-se muito cuidado para nâo confnndir individualismo com egoismo
evneerbado (dado que alguma parcela de egoismo parece ser inerente m)
individualismo) Nis é essç rgoismo exacerbado que acaba gerando sérios
problemas sociais orx , por exemplo. o que se convencionou chamar de
*lei do Gerson/, ou sejw aquela lei de desrœpeito ao prôzmo ou à
sociedade que reza que o importante é levar vantagem em tudo.
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AS CONTRIBUIO ES NECESG RIAS DA PSICOIXGIA NO
COTIDIANO DA ESCOLA

a lia MG a M . Biae -M ves
Faculdade de Filox sa, Ciências e Ixtras de Ribeirâo Preto/usp

D :e enitir o olzlm lado da nwuk. N vele
que N z' pr dïezwo se JWRre e fom a o sentido
O mplelt), re4z a unidade.

tpri #1oO conhecimento psicolögico enquanto <1 R romc za
individual, mas o indivfduo * conströi a sua idenddade nù n tinl e
atravës dele. E a E= la, que é um ambiente çoletivp m r

. . . , 

,: y, yyyj . ykjj jyexcelência, aprexnà-l comù um dos es-ls fu nmen s
èomplementae  da forme o da individualiznz, de %us alunos.
Tem-R af um exèmplo de Figum e Fundo. De hM fopna. De
Gestalt. '' . .

Enio, o que a Exola ieria que m dir à Psicplogia como
contribuiWo? E, em conœa> 'o, o que a Psicolojia M eria e
deveria ofe- o

, l ' ' .
' '

>  -  comm r uo  reim su o profise nal parte
direxmenœ do uw  d: demxn/  qu# e resW  nesxs tltimo!
temm s, e1e vai x defrontar com a prioridade dnan a uma
problematiae  *  idiossinc- ias de detenmnndnt cnnnças?
visadas mr es- m Kr muito aldm, ou lmais frequentemente) um
= to aqudm do esw Y o - do xi- râo'' id-lizado mlos pais e
mfésoas.p

Pn-ro ene  chegea g hom de a EKola e os Prolssionais
da Psicologia reiv inn- m tlmA form' A do lu Yr como e eà
interagir como dçw m comm r o conhœimento a rtsm ito da
. . 

! . . .
cnlmça e do jovem, kndo xmo meta o xu œnhe mentèk e a
rpm.

lymçâo, a endn e+ , de sua vida, d.e épas m tençialidades,
. ..uDikuk-m

, a >  daqui. u!na prosm sla para a
coàtdbuiWo da psicologia ao coGdiano da Exola.
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USO DE ANIMM S EM PSICOLOGIA: UMA ESTRAW GIA
ULTRA/ASSADA?
M aria Helena Leite Hunyiker (Departnmento de Psioologia
Experimental - V-USP)

O objetivo dessa palestra é annlisar a importância do uso de Jmlmai' s

em Psicologiaa discutindo-se o fato de que esse uso eslâ sendo

reduzido em diferentes paises, entre eles o Brasil. Egsa redudo se

manlfesta em diferentes aspectos: 1) nûmero de departamentos de que

mantém biotérios; 2) nûmero de disciplinas que utilizam pesquisas
. . ' . ; y

' 

. , j .

com animais; 3) nûmero de dissertaçöes ou teses defendidas que se
' : ' :,

. utilig>m desses sujeitos; 4) destaque obtido por esses pesquisadores
frente a algumas associaçöes de Psicologia. Ao longo dessa palestra

serâo apresentados dados spbre o uso de animais no DèpaMamento de

Psicologia Experimental da USP. bem como em outras instituköeg
. '' . . . ' ; , , - . .. , r .

nacionais e intem acionais. Serâo discutidos alguns provàveis motivos
. ' 

g 'desse uso decrescente de animais, entre tles questöes econômlcas,

éticas e teöricas. Apesar do seu uso reduzido, serâ defendido que
,

paralelamente aos estudos com humanos, os esludos experimentais

com animais sâo ainda hojt indipensàveis para o avanço de diferentes

kreas de investigalo do comportnmento.
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ANALISE EXPEQIM ENTM , DO COM PORTAM ENTO
IM AT.: G STRUM ENTO DA NEUROCKNCGAN

Olavo de Faria Galvâo - Uiversidade Federal do Pari

O estudo de proctsgog comportamentais complexos, que modelem ou
se aproximem de um modelo de atividade cognhivas, oemo a
demonstraçào da emergência de dasses de estimulos equivientes em
lmimais, envolve t4cnicas especiGcas de controle comportamental em
situaçöes de treino e ttste, devidamente ancoradas em uma
formulaçâo teörica funcional que apenas indiretamente lança mâo de
variâveis neurofsiolégicas. n  o desenvolvimento da neuroci:ncia vem
apontando para a neçessidade de vtrifcaçëo experimental do efeito de
variâveis de ordem bioquimica e ssiolôgica sobre comportamento:
complexos, a respeito dos quais as funçöes verilkadas com
comportamentos simples difcilmente podem ser generalH dos.
Prpblemp ssiplögicos do sistema nervoso geram defoits
comportamentais e cognitivos, cuja soluçâo é hoje um dos objdivos
da neurociência. Para isso um modelo de estudo experimental do
comportamentp complexo pode vir a fornecer as linhas dt base
adequadas para a pesquisa de fenômenos como, por exemplos
atençâo, facilitaç'o de aprendizagem e memôria abstratas. Hoje a
ciência es'té dando os primeiros passos para a compreensâo da relaçëo
tntre fsiologia - o funcionamento das partes - e componamento - o
funoionamento do todo. O uso de animais pode ser decisivo para
possibilitar descobedas na ârea. As condiçöes de criaçâo, manutençëo
t uso dos animais de laborattdo ' serâo decisivas para garàntir a '
continuidade desse tipo de atividade fundamental para a converg:ncia
da neurociência e ciência do comportamento

CNPq
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COMPORTAMRNTO ExrLonu :m o E APRENDIZAGEM
oE xu unu çâo: o QvmxosExslxAM os eoMBos;
Elenice A.de M oraes Ferrari, Laborat6rio de Sistemas Neurais e
Comportamento, Dep. de Fisiologia e Biofsicw IB, IJNICAM P

O presente trabalho descreve o processo de habituaçâo do

comportamento exploratôrio a estimulos sonoros em pombos e
discute a sua importância como linha de base para a anâlise da

aprendizagem. As caracteristicas da habituaçëo ao som sào analisadas
em pombos normais e destelencefaladosa expostos a estlmulos
sonoros com ou sem valor ftmcinal estabelecido experimentalmente.

Serâo apresentados dois conjuntos de dndos: (a) um relativo a efeitos
da exposkâo prévia a estfmulos sonoros pareados ou nâo com o
choque elétrico sobre a habituaçâo do comportamento exploratôrio; e

(b) um outro sobre os efeitos de testes matutinos e vespeninos nas
cxmcteristicas da habituaçho. A importu cia de estudos do

comportamento animal serâ discutida focalizando-se o processo de

habituaçâo e o uso de pombos como sujeitos experimentais seré
vnfatizado no contexto da: (a) anilise experimantal de processos
bàsicos de aprendizagem; (b) abordagem biolôgica e comparativa do
comportamento, permhido a discus/o de caracteristicas especifcas

da espécie; e (c) funçRo de sistemas neurais na organizaçâo da
aprendizagem.
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O G E LABOM TURIO: O ESTUDO 'SICOLOGICO
DE ANTM ATS NO CAM PO
César Ades - Dep. de Psicologia Expehmental (USP-SP)

Em minha apresentaçào, abordarei a questâo da relevv ciw para a

compreqensâo de processos psicolôgicos, do estudo de nnimais em

seu habitat natural. O estudo naturalistico: (1) amplia a margem de

generalidade de principios estudados no laboratbrio; (2) dâ acesso a

fenômenos que n:o ocorrem em condköes restritivas; (3) permite

lidar de modo mais seguro, menos especulativo, com o problema da

funçào adaptativa. darei exemplos de estudos de campo feitos numa

ôptica psicoetolôgica, em âreas de cogniçëo e processos sociais e

indicarei o valor, og limites (constraints) e as pecularidades

epistemolô/cas da abordagem namralistica

d6
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ESCOLARIZACXO DO SURDO: MODELOS E
E ESTRATZGIAS Cecilia Guarnieri Batista

CEPRE, FCM, Unicamp
' )

A questio da surdez vem sendo ctonsiderada,
ao longo do tempo, sob 6 prlsma de diferentes a-
b:rdagens. O Oralismo, dominante desde o final do
seculo passado, e, no Brasil, at@ muito recenteu
mente, vem sendo questionado p9r tentar 'sapagar''a'
surdez e pelos resultados pouco satisfat6rios na
promoçâo do desenvolvimento da linguagem e do peal'

a Com
-
unicacadsamento do surdo. Mais recentemente,

Total tambim vem sendo questionada, por nao fornêà
cer ao surdo uma llngua, mas uma mescla dë recur-
sos de comunicaeâo. E o Bilingëismo vem sendo pre-
conizado, na medlda em que valoriza a Lfngua de
Sinais como a prlmeira llngpa do surdo, pela facâ
lidade de aquisiçâo da mesma. Isso ê parttcular-
mente relevante na abordagem s6clo-hist6rica, que
destaca o papel constitutivo da linguagem nos pr.
cessos pentais superiores.

A adoçâo do Bilingtiismo leva a um modelo â-t!d -
cacional de abordagem a surdez com as caractervis.$
ticas de um ensino bilfngtte (Lzngua de Sinais e
Português) , o que envblvé' a necessidade # entre ou.
tros aspectos , de instrutures surdos .

Uma experiência de adoqâo desse modelo vem
sendo. desenvolvlda no CEPRE , dirigida a criànças
em idade prf-escolar , adolescentes e adultos # com
a participaçâo de equipe interdisciplinar. Essa
experiëncia serâ relatada e discutida no presente
simp6sio .
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O W O  IVNFINAM  A WxeAlrllm  DE W Sm- OIO AT.
Atm 1A: MARIA ELISAEM  RODRIQE S FREIRE GM PX TO
fz-  Ix >NNIM  E phlriRrxxq >x Io'ARH.TTG - 'SJK F*
DR. CW.Y 1m . IR OTCIW TRA IW SR VA FGX '
& PRE-FAO SDAW  DE CTX TAR Y mlrm lNTce

Vls%o s'ubnoirnr (V.S .N. ) 6 tlrrbq peMa. severa de vlsc  que
Q) ode ser corrlglda m r trataœ nto 'cllnico ou clzfmgicon p

3culos convencionais. Tamblm pode ser descrlta co-nem com
rro qualquer grau de enTrm uecimento vi4ual que cause lnca-

' 

ri 1 cllmlnua o desempenho vlstzal .No entan-pacldade Rmcio a e
to, a capacldade funcional n:o estâ relacioM da apenas aos
f atores vlsuals, mas tanblm ks reaç8es da pessoa a peM a
vlsual e aos fatox s amblentals que interferem no desem-

d lndlvlœo.penho vlsual o
2 ltas 'ou adquirld% . MultasSu% causD podem ser cong n

ftmç3es vlsuais podem estar compzxxnetlda no lndlvlduo ccxn
visvo subnom al ccc : aculdade vlsua,l , carpo vlsual , adapta
ç3o h 1uz e ao escum e percepç%o de cores.
A ftmçso vlsual pode ser rremorada atravls do uso de au-

xlllos e4pecials, optlcos e nl Jptlcos.
0 obletivo dos jrogrras de V.S .N. J prw lclar condiç3es

para que os lndlvlduos possam maxlmlzar o uso da vlsRorpre
arando-o para llmm rnelhor integraçO  na przprla fadliap
escola e comunldade.

Xo necessl la e de- jadm em te= s educacloM -'A integraç
ls do alkmo deflciente vlsual, necessita 2e adaptat3es e
orlentaç3es. Um trabxlho nessa W a è desenvolvido pelo
CD RE e pelo Servlço de V.S.N. do Departa nto de Oftalnr-
logla da UnicD p, que objetïva a insezx3o do m rtador de
V S .'%. no sistema educaclonal que envolve tahto a W a c1l@
nica bem coco a ârea pslcopedaglglca, culo servlço serâ
descrlto e anallzado neste simplslo.
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A REABIUTACM  PROFIO - AI X

Y RiAM  DE X FI/IM IA: O M MA e IERG O
Maria % e* FébloAranM , U- po œ u

Nesh al- o e ro- , pK- iomonk, ae dae o a'
qz- o *  > > I * Nnçâo *  H e lbo na œ a *  > m, a
> *r *  Ieo o e d- ono e e  de desenvoM m- n
hu- . e m hl ' = -- - r- e  * @x-  - -
vieo da impoe ncla da œe lo prG -lonal *  de lee .

r- lldade. para R u pr- -  de eoée l o do eonhe imee
e *0 a sua ine e o a:>  >  vida da e un'u-M'

A O - o'e o x u- e al do * e  pre  mue s
qœ l- -s -  x u K ncloname  ce niew  e = lal

, além d.
vlblle r sua > dcIN * aNva e quanto ç'tzu do, dœ * qu*
o p----M de R- NIN' o Pree nal hw rv  a ---= * 0
de conx i:ncia c?*= . além da O e * çâo funclonal.

Aprexnkremos, snalmee . o Pre -  de ReabllMl o
PrY .-' *1 M - e o M  e -% uru, e '=  qœ  pee
see  paO N soas o doœs de dee nclas, expllœ ndo
e s obje o , - * &-  * - * f - uan* - ao  *
di- -  o > > l da Psix le ia e do m ie le o n-  si- a.
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A Relnte :tt nxwm4dto Tnron-w lonm;

r* ços >  A+*M 5- tr .
tsP - Bnkversiiade de Sa-o Paulo

., y. 
'

CECIS - Conrdenadcria Szecutiva de Capperaçao pniversitaria e de Ativida-
' ;

des Especiais jôq1& G1L l
3% REINTEG?A - Rede de lofnrmaçoes lntegradas sebre Defitieqcias - visa ct-j

letar e dissemknar Cnferqaçi-es sebre todos cs ttpss de defitlencia: Fist-ë
- , I

c:, mental, sensorial, organita e multlpla. :
sua ''inspiraçan'' deriva da prtcaria ccnscientkzaçso da sncledade quant: a

* i. i defitllncia ccue fa2 cQm que a: celaço-es sockailpreblematica relat pa a ,
d e1a distriminaçzn. exclusa-o. meua, arnftrko, vin-tendam a ser per:ùa as p

lencia e favcr. o,preconceita iepede o eyercicin ca citadania.

Seus objetlvos sa-o:
- tnnstituir base infprqativa capkz de atuar qomn fcrnecednra e receptira
de informaçoes;

.. 
' 

,. +. r #
- subsidlar o desencadeamentô de açtes efetivas, atraMés de pnlzticas pu-
blicas de.prevenç-at, reabklttaça-o e ir,serç-aû sncial;

* '
- estimular a lntegraçao sttial e propover o vxercztio da Gidadania. em
igualiaie de cnndiç-nes.

A PCIC:EGRA atua nas areas de decuaentaçao, inforlaçac e açao. Seus usua-
rivs sa-o : portadores de defîcieencia e seus familiaces, instituiç-ues de/pa

. a 
-

ra deFictentes. professnres e pesquisadcees, tecnicûs, prefissionais es-
* 2 epecializados, Peder publicn, empresas puElicas : privadas e prcdutores de

tquipamcotos.
. %

'

') REINTESRA ce&eçou a funcinnar ks fevereiro de 1990 Junto a (ECAE - Coor-
depledoria Exetutiva de rooperaçao Universitaria e de Atividades Especiais.
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A PERT NCIA DA PD QUISA NA
FORM ACAO IX) H ICOTERAPEUTA:

AUTONOM IA E QUALIFICK A-O PROG SIONAL. Wmàm B.
Goze l, De mento de Psicologia, UFRGS.

A proca IsicGerae tica é tradicionllmente conhecida como sendo o exercfcio de nm,
arte. O teram uta, no contexto da singuhridade de um caso, combina convicqâo teörk,z
e sensibgidade N soal pm  alfviar o sofhmento psicolögico de alguém. O sucesx ou
fnuomn rW-' ' to mmunu , qxln- sempm , astrito ao conhecimOto técitc
do teramuta. Ese os de cmsos, uma modalidade de apresentaçâo, discussâo e
compN nsâo clfni%  tendem a mksturar sentlm' entos do terapeRk com descrkO
contaminndnq por um determinado contexto teörico, que m r sua vez torna-se etn tux
crite  nfv-q4nn' e M ce te em si mesmo. lndivfduos interese os em tratamentos sk
aceitos indistintamente -  prœe imentos diagnösticos que re-qlmente se certifiquem d,
proprie de tla rol<'o entre e nica de tratamtnto e ca . TamYm pm xupante d :
HHV:' An da ftxm'e  de psicoterv utas. o treinamento valorizado pelo jovem psielogc
6. N fe= rtu' lmOte, externo à universidade. Estes cenkos de formnçâo desenvolvem-ge
livremente -  exigências de qualificaçâo de seus proponentes e sem regulamentaçâo d:
critârios e estrutura cunicnlnr. Ademais, a formaA  centraliza-x no poder de ua
SUIX'I'VLU  clfaiœ que e nqfere o seu conhximento ao nfvel de doutrinaqâo. No entanto,
essa situe o apresenk algumms indicaçôos de mudança como. por exemplo, :
preocupaçëo com o desenvolvimento de cursos de pss-graduaço  em psicologia clfnica
interessados nâo somente na reflexâo teörica mas na proposkâo de progumxq que
n- xm as ' ' culhtoiq e œtmt'jmicas da m pulaçâo bre eira. Por outro hdo,
a aifuu-o dos tra-mentos micolögicos tem contribttido para que se colm ue em pauta y
nœessiaxza (la avahaWo' He'x-  servkos profissionais. Assim, o objeuvo desta exposiçâc
ë indicar a relevo cà 4 a qçc- idade da Iw'squisa sistemn-h'ca K'mto na formaçfo quante
lxq proca mico ea e apl- e  algumas possibilidades metodolögicas de pesquisa
em psicokrapia. Defende-se que a incle o de técnicas e métizos de pesquisa na
formaço de psicoterae tas é imN rtante para: 1) estimular um aprendizado crffco e
sisteméûco com a pröpria préKca. 2) dexnvolver uma relaçâo cdtica com o referencial
te6rico prderido; 3) refletir xbre a impossibilidade de uma tooria atenX:
utiqfakm'nmente as variaçes no desenvolvimento, psicopatologia e mudaxwa de
perxnalidade; e, 4) fometar Mma posttzra profissirmxl mais autônoma e menos

de ' * s. Es=  posiq&s ce- mente questionnm ms bnqe.q orgsniyxtivas
e econômicas do grande e,nmlrcio da tranqmiR/o do saber clfnico em psicologia. Nc
entanto, apresenta-x como o fortalecimento de nma postnrx cieaeica e xbretdo ética
no eampo dog tratamentos psicolögicos. CNPqIFAPERGS
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Donstitulç:o doa Modelos de pesquisa pera o estudo do pro-
cesso de terapia familiar.

JGlia Ferro-Buhcer, Instituto de Psicologia - UnB

Esta co- nicaçgo visa, lnicialmente, spresentar alguns pre.
supostos conaeituals qùe nortear%o a dlscuss:o dos .modelos-
de pesquisa seleclonedos- Abnrdaremos questBes levantndas
a partir dos modelos de investigaç%o da estrutura'e da d1-
nimica familiar, bem cnmn dos processos interacionais na
famllia ou no sistema terapêutico. QuestBes funddmentais
cn.m o da seleç:o do problema, das varlûvets, da lntn mmn-
taçgo e da anâlise dos dados ser%ouconsiderador na apresen

;

taçio das pesquisas do processo da terapia familiar, o que
nos permite responder sobre o que tem sido pesqulsado, co-

mo quando, em .que circunst3nclas e p'ara que.#
Finalmente. tecernmns algl-ms reflexBes sobre a funç%o do
pesquisador, do terapeuta de famllia e da ramllia envolvi-
da no processo, eomo el--' -ntos diferenciados na investiqa-

1 .ç
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PROCESSO TERAPêUTICO: DEFm lçâo
E Y QUISA. A uro Mazll Anwtvs , Instituto

de Psicologia - USP e CPG em Psicologia - PUCCAMP.

O problema para o qual se pretende aqui trazer algumas das possfveis
respostas, é duplo: como M emos definir prxesx terapêutico, e
œmo Ie emos mKui-  isto que foi assim definido? Para a contribukâo
fenomenolögica a esta queslo nâo basta dizermos qug o procesx
tem#udco consiste em luannças comxrtxmentais ou no surgimento de
novas vie s de si ou de Rus problemas N r mrt, do sujeito. A
e-qmnterfstic de IXXMI- tO qualitativo da m ssoa, de mobilizaWo do ser,
lh: 6 esxndal. A m muisa desx prœ esso consistiM basicamente em
der ever e-  me iliza4âo de fornm que ge saiba do que se es< falaM o:
uma descrilo que restitua sua prexnça anterior às relaçes causais que
llle m smmœ atribuir. Ruma dex'rie  como esn outras questXs poderëo
Rr simul- emmente eluc@ ndas, como m r exemplo a das condie s
relacizmnin fnellifnrlnras do prœ esx , ou a dms estruturas m sx is que cle
revela. Proe -x aqui um ins% mento empfrko de anâlix do prœesx:
a ver/o de sentido (texto expressivo da exmriência imediata); e uma
forma de se tmbalhar com ela: nnnlisar Bries e reexrevê-las tendo em
vista o pkoblema'dé #ëtiisa; '/td 'tVè' éinkzjà ùrùaèjtfutura. Discutem-x
r>meterfsticas e pmpriMndts das vere s de Kntido, o alcance de seu uso
em m auih'ts do prœ esso, e sD fomecidos exèmplos.
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O PAPEL Do CLINIO -PESQUISADOR PARA O

DESENVOLVIMENTO DA PSICOLOGIA

Prof. Dr. Marcelo Tavares, Universidade de Brasilia
Este trabalho apresenta um modelo de produiâo de conhécimento

. . - '- . 7
que busca uRrapassar as dicotomias entre o acadêmico e o prético
no âmbito da psicologia clinica e Kmbém define o clfnico-
' 

s uisador sua postura e o seu papel, o tipo de treinamentope q ,

necessério é as vantagené desta formaçâo. A funl o do clfnico
pesquisador como avaliador de éerviços e programaé de satide
mental é destacada. Em sintese, este modelo de investigaçâo
busca integrar três métodoà bâsicos qqe têm sido utilizados na
produl o de conhecimentp #m psicologia - o filos6sco, o cljnico, e
o empîrico. Estes três métodos sâo descritos nâo em oposiçâo,
mas na sua interaçâè x mplementar. O ciclo de pesquisa é
apresentado, mostrapdo como questöes originadas em uma
exploral o flosôfica (Iôgica, teoria, metapsicologia) conduzem a
obéèrvaçöes clfnicas, què por sua vez podem ser validadas (ou
invalidadas) empiricamente atcavés de estudos controlados. Desta
maneira o csclo se completa, e a teoria recebe apoio ou é
reformulada c01/ base na experiência acumulada através da
observaçâo clfnica e da pesquisa, guiandö o pensamento para
# ''' - ' * .

novas questöes e favoreœ eo a reavalialo crftica dos paradigmas
utilizados. Alguns exemplos de desenvolvimento meiodol6gico
recentes na pesquisa clinica s:o apontados, tendo em vista
exemplifiçar novas possibilidades nesta ârea. / implementaçâo .
deste modelo em uma clinica escola seré discutida baseada na
crenm de que o ensino, a supervisâo, as atividades de pesqtlisa e
os servim s piestados à comunidade se beneficiam ao levarem em
consideraçâo que a teoria, a prética, e a pesquisa convergem e se
complementam no processo de produlo de conhecimento.
Algumas crfticas bâsicaà ao modelo sâo discutidas.
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A E7OUJVO DA CONCHW O DE LTRDAGR N0 PDSA
M> 0 DE L.S. W GW O  -

is E. Behares - Universidnd de la Republica - UrUgUaI

ste trabalho busca esclarecer a existlncia de fnKmentos'na
orlzaç;o de Vygot/qf sobre a llnguagem e sob/e o lugar
esta nos proeessos dy lente e nals) teorials) psicologt
a(s). Julganos que so se pode cunpreender as mudnnças (aF
Nzes radicais) existentes entre as suas prirelras fonnala
oes : respelto d: linguagem -- derivmdnm da reflexologla---
as ultimAm -- ja aproximândo-se da Idialogta' ou 'dtscur
dmdel-- se levacnas em conta a natureza retateo-rica dF1v1

u trabalho. Con efeito, Vygotsky tenta 'descbjetlvar' (no
entido hegeliano do tenno) os objetQs telricos da psicolo
ia, partinjo de uma atftude mais teorica que descàlllva-.
ua indagaçao visa os 'processos' do pensamento psicologico
nxo tem a lntenç;o d: se constituir, lgenuarente, cGno
's 1=n teoria psicologica de base descritiva ou emplrica.
rndo de abordar mals adoquxdamente o penqmmento vygotâ
taço requer a conylderaçao de sua: orlgens, suas raize: f1.

l icas la* que nao nos parece possïveTlosofâcas e psico og ,
stabelecer uma lânha lnterna de Pensanento que nRo selal
uela vinculada è atltude retateorlça ('Ietodologla', na
a terminol.oglalulwn xleitura.llngulstica.de Vygotsky pro' 

ao de xnmnncia, ao nao apresentar uma Mtezuca sensaç
lan da llnguagem per se. Entretanto, preclsarnnty, uma teZ
ia autpncna da llnguagem nostra-se de todo contrarla aOF
nteresses vygotsktax3s.
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QPESTUES SOBRE 0 PAPEL DA LINGUAGEM
N0 DESENYQLVIMENTO DA CRIANCA -

Jaan Valsinerk Universidade de Norlh Carolîna

A relaçâo indivlduo-sociedade pode ser exami-
nada ptrayds da noçâo de gue o proqesso Ge apro-'
priaç-ao da ''èùltura coletiva'' conszste , na verda-
de , na construçxo, pelo sugeiiog de o a''cultra pes-
soall na qual est; implicada uma s intese (npva)
ao inv ees de uma mera esoolha entre pessibil-ldaes
de realizaçio . suma perspectiva co-conàtrutiv'ïsta,
os modelos sociais contribuen de modo Tundamental
ao desenvolvimento da criança, mas esta, ao mesmo
tempo , participa ativamente do processo ao cr-ïar
a ''cultura pessoal ''? Dado que a natureza semidti-
ca do f tm cionamento psicoldgiqo assume tun lugar
central na interpretaçio hist Aorico-cultural da
relaç-ao ind ivXduc-soc iedade . peste trabalho sïo
exploradas qveslies conçeituais e metodoldgicas
sqbre o papel dq Jogo d ialdgico nos processos de
szntese e emerg-encia do novo na atividade da cri-
ança . Discue -se a funçio do discurso nas mudaB-
as ontogeneeticas e argumenta-se sobz;e a rele Ovan-Q
cia de esludoj de procesaos semiogeneticos (como
'

a glneralizasao e a abstr:çâo , por exemplo ) qBe
artlcvlam e coordenam o nivel semidtico e o nivel
da açao .
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PROCESSOS DE LINGUAGEM E COGNICAO
Harta Kohl de Oltvekra - Faculdade de
Educaçio-usp

A preaente apresentaçlo tem como
obletivo discutir as relaçöes entre
llnguagem e eogniçKoy relaclonando as
propostaa de Vygotsky sobre linguagem e
pensamento eom a questïo dos dlferentes
modos de funcionamento intelectual
ossoctados a diferentes formas de
tnserçio no mundo letrado . A
predominâncla de uma abordagem mais
formal no enfrentamento de dlversos
tipos de tarefas cognltlvas (onde regras
e prdnefpioa gerala s;o mais relevantes
que critfrios contextualizados e
dlretamente referentes è expertência
vlvida), bem eomo a maiot proeminência
de procedimentoa meta-eognittvos , parece6
er consequências especfficas sobre a
Torma de organizaçëo das redes
conceituaka que constituem o untverso de
s.lgnlf lcados. .. .,..- .- dos ..... -....-suJ ettos - ..-..... ..... A .
bontraposiçio feita por Vygotsky entre '
sentido e slgnificado tem partlcular
relevâncla para esta reflexfo: é
possivel supor que quanto menor &
utilizaçdo de procedimentos
descontextualizados e de mecanlsmos
meta-cognitlvosy maior a importância

. na
organïzaçxo do unlverso conceltual do
suöeito, de Jmagensy sensaçöes, emoçöes

,experiênckas pessoais vlvencladas de
forma global e simboloa privadoa -

(CMPq)
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COIKNW O DE LR UAGFM E CN TRLV O DE Coc é
= O: IJm  PERSPK TIVA DIM mKW A

M A LUIZA BUSTAMX  SMOLKA-IJNIVEKGIDADE ESTAW IAI. DE CO

Estudo: que assumem a perspectiva histlrico-cvltural e
consideram o papel do signo/palavra na constituiçao do Dan
cionalento mentaà, geralnente derlvan das fonailaçoes de V7
gotsky a conc:pçao de llnguagem cupo instrumento, exploras
do conceituaçoes que expandem a tdeia marxista do uso dv
Terracentas pelo hccem. Se por L= ladg, a concepç;o de lin
guagem ccmo instrunento destara o carater mediacional e
constttutivo do sigpo n: atividade lental, contribuindo pt
ra lytq reconceltualiyagao desta atividmao, por outro lado,
qvando trmndn estritznente no s:u aspecto ftmclonr  e pry:
nntlcoj esta concepçao parece nao alt:rar a noçao lradlclz
nat de llnguagem cono veio de expressao e ccnanicaçao de
pensanentos e spntiFentos, negligenclaado, precisanente, o
aspecto constltutivo prlvileglado por Vygotsky nas suas ûi
tlmas elaboraçoes.

No presente trabal.ho, dlscutlmos a retâfora da llngul
gem cono instnanento, levantapdo o prcblcna desta Hferramen
t: lnperfeltan (Frege, Henry), e arganentyndo qte a conceE
çao de Vygotsky implïca, Jmls do que : ldela de reio (inE
trtmrntal para uma flnalldade), : noçao de transfonnaç;o (d7
slgno) em modo de (tnter/opQrlagao - soctal, npnyal.

A partir desta concepçao, ven/s como ccMpattvel e P:E
ttnente explorar o constnato de pratlca dlscurslva (d: Anâ
lise d* Dlscurso france:a), que possïblllta a acplïaçao e
o aprofdndanento da vï:ao de Vygotsky. No sentldo de ilul
trar essa abordagem, sao ap/esentados e dijcutidos, no prî
sente estudo, elenentos de Um trabalho emplrlco em que se
busca lnvestlgar o funclcnaTento da llnguagem em um conteE
to lnstitucional de lnstruçao fonnll .
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PARA UMA CLARTFICAG O DO QUE SUA 0 COTDIANO EM
M CHEL M AFFESOLI

Pref M arcos Rihiro Ferreim - UnM rsidade FeHernl de Snntn Catnn'nx

Impressiona a força que a quœtâo do cGidiano esti gnnlundo nâo' sûc nte na
Psicologia mas nas Ciencias Hnnmmqs de formn geral. Essa presença corre o ri=
de ser fmto de um ti& de me isme que certnmente diminllin'n a feëlidade desO
referincia para as x squisas que vâo sendo re iudas. N- e ee X  *
examinadas as m siçe  de Michel Me esoli que, juntm ente œm Hdler,
Lefevre, Braudely Le cs e.outros autores, é freqikntemente dtado nos tmhqlhos
que têm no cotidiano o seu conceito de ancoragem. Concentra-x a atenWo
eqm llmtnte na identifcaWo de N sivtis motivaçes pam o intere-  dexœ autor
>la temâtica da vi*  O tidianay tanto no que ttxa aos - !m an' teceentes
intele mis quanto à slxq estratégia de intervenlo mlftica &ou acaœmica; am
como na cm cterlymçâo que faz do œtidiano, e do tipo de sustentwâo terica 41x a
conteo mliza; e, no tiIXh de tnfmse e solulo que dé ao antagonismo entre riqu=  e
miséria do cotidinno. Bl'=o-R enfatizar os maNzes que imprime a alglms dos
cone tos-chave empree os mr ele com o fim diferencié-l: dœ demm's autores
que kabalham com o cotidiano. Fit'a G dente que nâo hi eKollhqs simpla a = em
rx llx ant, m log m squigadorm  no sentidp de gegirem algum dos n-nres que
elaeram a tematizaWo do œudiano. Emara reivinditm*  tmdie s
diferenciadas na filosofia e na m litica, hé elementos imm enntes pra= tes em
Mafemli que atravtsmm os divtr=  autoresy no Rgvl'mo œm diferenos de
fnfno A r txemplo e re a avalie c que fazem do paml' de remtie  na viA
cotiduna)! H$ mr oulo lado, antagonismos imauxntes tcolIo a
Bse ili/de/nœessidade de sv ra#o la vida œudiana: para Malexli '= n
imwssfvel suxrâ-la jé que isx implicaria nllrnn Merarquia 01x atividades
lmmnnxq o que ele negal; e a relaWo entre alienaWo e coEdonl-dnd.'. para
Meesoll, amsar de a alierkqWo estar prexnte lh4 cotidianidad: ela nâo é
mortirem. Hâ ainda diferenciaçœ s de impoe ncia nurginal para o m Kuisàdor
contemmrâitx (como a questâo de ttm tipo de mh<vll'y.nçâo (kq e dianitlade'.
ueexli sugere a mrmanqncia da totidianidade nas diveM t :lxxas lM'AAdcas).
EshNa-se uma critica ao penx ento de MnFesoli no que tœ a a: risœ dt rdo
estar œ nxgtzindo prv uzir algo diferente daquilo que rentr : tanto o aae no
acaba mr ser indicador de algo que nâa e1e prdprio (no *:0, da reistência ttq '
e alidadt de bœse (lue nâo st deixaria dominar mla institudonnlbne ), quanto
a rtcerrfncia a um tlm' de prevalência da objetivismo, que RIiA capaz de fazer*
af10-  a Neldadeira* cnmcttristca da realidade: a plnulidade.
/iœ evid' enciada a relevância de se emidar Gforços n favor de nmn tYrizalo
sistendtica aœrca de=  'aH rdagem do fazer hnmnno.
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COTO IANO - A W SAO TEORICA EM AGNES HELLER

Irai Carone - Instituto de Psicolop'a, Universidade de Sâo Paulo

Três .pontos devem ser destacados no acomplmbamento e leitura da obra de
Axeller, no que diz respeito à sua teoria do cotidiano: (1) de oMe pnrfn; (2)
do que se trata; (3) para que serve. Quest&s de ordem metateôrica estâo
implicitas na nnn'lise dos seus liuos, sem as quais nn-n serà possivel situé-la
na tradkâo do pensamento mnrxista. Assim, por exemploy a sua discussâo
sobre os paradipnas do trabalho e da pre uçâo que a excgese atribui às
teorizae s de K.Marx, 6 um ponto de partida importnntc para sé perceber,
obviamente, nn-n s6 a profundidnde de sua leitura como 'nmbém o seu
prôprio paradige tico, que pe eriamos denominar pös-msrvista. Tanto um
como ouko sâo mafriy.eK conceituais constimidas de suposkœs ontolôgicms,
epistemolégicas e préti=  que informn.m a nnnelise sx iolôgica ou a
reconstrudo teérica do mundo sxhl meemo e capitalista. Sem dûvida, aa
propostms teôricas de Agnes Heller esâo voltndnq 'nmbém pal'a o intento de
recompor, pelo Ixnsmnento, as rmmcteristicas do mundo mH elxo - mnq nn-n
do mesmo jeito ou forma dos paradipnas do trabaiho e da preuçâo. O seu
aradigma, dcnominndn rlnq ''es% turas das objdivaç&s em-si-mesmnK'' nâoP
leva a reconstimir o sxial #.g xnto /..: vista dos atores srminis. quer
individuais ou coldivos; o que nos leva a olharp a percebtr e acompnnbnr
com mnis acuidnde os pequenos mundos, ms pequv nq esferas de atividnde e
açâo daquelœ sem os quais a sociednzle nâo seria: os individuos e suas WIIaS
cotidinnnm. Dai o interesse novo suscitado pela sua teoria que nos permite
microanalises do cotidinno de pessou , grupos, segnwntos sœ iais,
movimentos sœiais, ingtituie s, etc. f: preciso observar, no entanto. que o
indidduo serà visto pelas suas ae s, atividndes e compodnmentos. Eles
(ae s, atiWdades e comportxmentos) é que dirâo de s'ums intene s e
Enalidades - nndn, poA nto, de plano intemo, imsm?ncia psiquica e
categorias psicolôgicas de nnn'lise dentro desse eixo pnrndignùtico. A
pergunta é, pois, saber se o psicélogo pV e se apropriar desse pamdigma
sem dnnos pal'a aquilo que aprendcu a pensar: o intimo das pessoas.
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INTRODUCR NDO LO COTD IANO DENTO  DE LA HISTORTA:
ALGUNM  LECCIONES DEL CONCEPTO BRAIJDELW NO DE LA
CIVEJZACION MATEQIAL
Dr, Carlos Antonio Aguirre Rojas - Universidnd Nacional Autono=  de
M exico, UNAM

El concepto de civilizaciôn material. elaborado por Fern:md Braudel en 1os
aiios sesentas de este siglo, tenia como uno de sus objdivos declnmdos el de
ronlperar, para el nnn' lisis histôrico, d tralxmiento y la tematizaoitm de un
segmento importnnte de ese vasto territorio que es lo cotidiano y la vida
cotidinmn de 1as sœiedades lmmanas. Con lo cual, no solo se inaugumba por
w z pzimera un campo nuevo y casi inexplorado de problemms para 1os
Mstoriadorcs, sino que tlmbien se intenOba intre ucir '.nn nueu  dimensién
de fenômenos histgricos que hiciem posible renovar radicalmente 1%
intem retaciones histélicas y 1as explicaciones contcmporu eas de la
me ernidad y del capitalismo dentro d: los cualœ aun vivimos.
Ademisa e inscrito en los debates dc la coyunmra intelectual francesa que lo
habia generado, el concfpto de civilizacitm lm urial intentaba tnmbio
intre ucir en Ia reflexiôn sobre esse horizontc de lo cotidiano, unn visiôn
mucho ..tlu histôrica y dialéctica que aquellms desarrollnrlnq por la
antrqyololia y por el estmcturalismo entonces en bogaa reevnminxmdo'k esa

jesdvi* ootidzana desde 1% perspectivas de Ia larga duracién lzistôrica y e
amn visitm totaliynnte de la historia.
De este me o, y

.desdu sta elaboracitm braudelinnn d!- ll-vida maleriàl fu(
' ' #oibliob'&dar vv as pregunW  esehciales parav àizonk 'piro tnmbien

para tYo el conjunto de las cicncias sociales conttmNrâneas'. ôcual es el
papel de la vida cotidiana dentro de la Mstoria? ày cual la rm exiôn
especiEca entre vi& social cn gentral y v1(1a cotidinnn? ty que dima iones
de lo cotidiano son N r lo tanto relevantes para el nnn'lisis histôrico y para la
adecltndn comprcnsiôn de lo sœial en su conjunto? iy como juœa entonces
erl estos problemms la relacitm entre cotidianidnd y Iarga dumciôn?
Refonstruyendo entonces el contextoy la signd' cacién dentro de la obraa y 1os
trazos y perhles hmdnmentales de este conœpto braudelimm de 'vida o
civilizaciôn material', nuestra ponencia intenàré arrojar luz sobre lœ aporte's
espedfkos de la posmm de Femand Braudel en tomo a la explicaciôn de ese
universo hoy œ1 cuestbn que es precimmente el de lo cotidiano y la vida
cotidinnn de los h- bres y de las sœ iM ndeq htzmnnnq.
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HENm  LEFKBVRE E A CRITICA DA VDA COTD IANA
Dm. Sonia Teresinhn de Sousa Penin - FE-USP

Sua reflevlo a 101x1* da vida cotidinnn, como aIG  t* o sml m nmmento, foi
' forttmente nurcado pelas idel''ax de Mam  ainda qut nem Kempr: de aœrdo com
os marxismœ domina tes. Seu embate es- ialmente œm o marxismo rnnis
orteoxo parece ter na h-  a atraWe mlo mnmmento ontolôgiœ de Heidegger.
Esteve sempre ligado ao dexjo de entender a sœiezlnde, esv ialmente as
muderisticas ' da mMernidade. . Em sua trajetôria ' é mssivel mrrN r as
reconsiderae s criticas a resmito do conceito e, principalmente, o paml desse
nlvel da rœlidade (1 este xu entendimento bésico do fenômemo) na construWo c
llo movimento de mudança da = iedade. Sua primeira publicaWo sobre o tema se
deu em 1946, com o titulo W ritique de la We quotldienne - lntroAmtionn. Ncsta
obra e1e formula o conceito de cotidlano (a èsw cifcaçzo de um tiN  (Ie vida
œtidianaa Oractedstica da me ernidade), retonm o conceito de Wvido, lcvandx
ao mnsamento teôrko. E1e defende <u1 a riqueza do cotidiano, er ntlida na
A reza am rente. O meulado era de que as mssoas em ge'ml nâo salo  co=
das vivem. o que tornava indismnséul a teoria do œtidiano. Na Imbliœlo de
1961. 'Critique de Ia vie quotidienne # - fondcmcnts d'ume saiologle de la
quotidienneté '' Lefebvre tenl reunir em uma teoria o resultado de diverrg. *
estudos parçiais a resm ito i'â vida œtidiana. Constal a mudawa do cotidiano.
nâo no xntido de sua riquez,a lalente nuq o sentido inverso: o do mnm bredmento.
da lnanipulaçâp. Este volume apresenta uma tese Mmrcriticista em relaçâo ao
œtidiano. Estc projdo x liga à contestado qu: estâ mr trvlxq parte t x generaliza
nesx m rie o. Pensa a mudança de form  radical: m r nmn revoluwo. A tœria âa
revoluWo na, e m lo Y iduno, buscando airula aqui o deRnvolvimento %  teses
marxisus. No ûltimo volume da trilogia, denominado ''Critique de la vie '
quptidienne 11l - de la rleem/l: au modernisme (pour ine métaphilosophie du
quotldien) T ee to em 1981, o autor analisa o momento da c iMnde #sz
industrial c infornucional, que realiz.a urna nova diviio do 1* 1%0 tm escala
mundial, produzindo C'HSe N r te s os paises. Ele formula'a tese de que esta crise
nâo é tuna dœnça da sxiedade mas seu esudo normal q sâ. A teoria da crise
mrnunente subxihtirla a da revoluWo mmmnente. O projeto dessa tea é a (%
retornnr a anélisewdo Otidiano, tenlndo evitar os.defeitœ das nnilixs anteriorts.
indo em direçâo do futurc. Aqui e1e trabalha o conceito de cetidianidade que
vinlm K configurando tm eras anteriores, deûnt Ku tsqutma orgaaiacional,
assim como os meiœ m ssiveis para sml enfrentamentoy na 'va de um
proje*. A tcsv aqui d a de que o que quer que aconteça, a m.e nça no cotidinnn
mrnu- erà como critJrio de nmdanças na obra de Lefdwm  dois conceitos

' frnhm naos ' mais no flm ' de sua vida 'pareçem cnènr de mYo estreito e
fundnmenul para o entendimento da vida cotiéana'. é o de reprexntaçâo e o (k
obra '

.. . 2 ) .'b
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Jg(; PERCEPCAO DE ESTADOS SUPERIORES :PESQUISAS SOBRE ESTADOS OBJETIVOS
-

'

Arno Engelmann, Univereidade de S1c
Paulo.

Na qualidade de oerceoca-o coneciente pode-al
perceber um carro, pode-se perceber um gostd
azedovpode-se peroeber uma dor de dente. pode-sf
perceber uma alegrla intensa. Todos os exemplof
s8o de percepçëo. Mas elém de percepç:o. muttoz
s:o tambdm aeettvos ou emnnsnnn4m. Inelusives 4
alegria. para muitas pesaoas é apenas emocionaly
Para mim , todos s:o percebidos e todos se situar
num ponto de uma reta que vai de emoolo nula att
emoç-ao méxima. Isso é vflido apenaa para c
aoontectmento consciente.

Aa percepçöes conscientes podem se apresentax
de manetra diversa conforme atitudes perceptlvas
tomadas livremente pelos suleltos- Estas atttudee
podem ae classificar conforme os obletoe
conatituintes tommm mais ou menos espaço da
consoiência. Sio: (1) estado total; no qual a
eonsciência é uma rotsa sö; (2) eetadce oban'ettvo e
suha'etivo. no qual a consctência é percebtda por
fora do suleito ou por dentro do auleitoy mas de
outro lado uma coisa a6; (3) estados multimodaia,
no qual se percebem obletos de vérias sensaçöea;
(4) estadoa modaia, no qual se pereebem obletoe de
uma sö qualldade sdnsorlal; e (5) e-tadoe elemenr.

- -  l- se 'percebe'epartees'v de obletoa comtarêsr no qua
àtrlbutos ùnicoa. Percepçio de estados supetioresl1

.esti relaeionada aos estados total ou obzetivo ou(
eubletlvo. 

. . ,
'

Falareiy a seguir, com relaçio a pesquisasi
iniciantes sobre estados obletivos.

:
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4 0
RELACGES ENTRE ACDES FACIAIS E RELATOE

VERBAIS DE ESTADOS SUBJETIVOS DE EMOCGES . Ivana
Apare-cida Gil - (Depto. de Odontologia :oeial -
FOP-UNICM PI- Arno En elmann (Depto .psicologia Expe-erimental - IP .

Este estu o trata de indicadores potenciais
de eventos privados-as emoc8es e seus corrëlatos
(impvlsos , cognicsçs e ânimos ) . As emoç8ps s;o r

.lferidas 'èonio eventos que envolvem processos neu-
rais e que podem envolver movimentos expressivos
e est:dos subjetivos . Psetendeu-se relacionar a
ocorrencia desses dois ultimos componentes descrz
vendo as açBes faciais doé sujeitos quando relatA
vam verbalmente seus estados subjetivos 'presentea
Participaram 40 sujeitos (23 mulheres e 17 hoyens )
cuja idade variava de -l6 a 42 anos ( idade m6dxa -2 9
anos) .' Utilizando-se a Lista de Estados de Animo
Presentes ou LEP de A.Engelmann para coletat rela
tos verbais de estados subjetivos, e o racial Ac- .
tion Coding System ou FACS de Ekman e Friejen pa-
ra codif icar as açses faciaij. As 40 locucoes da
LEP foram apresentadas atraves de diapositivos prE
jetados nym espelho unidirecional . Os sujeitos reA
p:nderam a lista pressionando um dos quatros bo-
toes da caixa' experimental , correspondentes às a

.!-ternativas ''Forte'' ''Mais ou Menos î' ''Fraco'' e' #
''Nada''. Selecionou-se para anâlise apenas as' fa-
cès apresentadas enquanto os sujeitos relatavam ea
tar sentindo fortemqnt: alguns estados subjetivoa
A identificaçso das açoes faciais com o FACS foi
realizada a pjrtir da elaboraçâo de um video tape
de superposiçoes das imagens das faces fotografa-
das em ''Forte'f com a da >Face Neutradftlinha-de-ba
se) de cada sujeito. Foram identificadas 614 Uni-
dades de Aç;o(AUS) facial nas 280 faces anélisa-
dastmêdia d: 2,19 AUs por face). As locuçoes que
tiveram tazoes maiores de AUs por face foram >El
tou com fome*(3,67), 'fsinko-De triste''(3ys) e
*sinto uh desejo/(2,92); as que tiveram raz8es DE
nores foram ''Estou cansadd'ftl), ''Estou com sede''
(l) e *Estou com sono''(l).
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EXPRESSIVIDADE E COKSCIZNCIA. Ailton
Amelio da Sllvaslnstttuto de Psicolo-
gia, Universldade de Sïo Paulo.

A expresslvidade humana vem sendo
lntensamente pesquisada nas i ltimas duas dêcadas.
Os estudoa desta irea Jâ délxaram claro que
algumas das noaaas expressöes s;o constitufdas por
pequenos sinais- Por exemplo, as expressses
faciais das emoçses consideradas ''b/sicas'' por
alguns autores (surpresa. medo, noJo. desprezo,
ratva tristeza e alegrta). sëo compostas, no
conlunto, por ce+ca de 20 ptnals prtnclpais
(levantar e apt6xtmar sobraneelhas, tensio nas
pdlpebrasy etc.). As reaçses de surpresa que aa
pessoas apresentam quando tomam conhecimento
destas listaa de pequenos sinaia sugere um certo
grau de tnsconsciêncka . tanto nas suas
expressîvidades quanto nas suas percepçöes-As
relaçöes entre a expresaividade e a consclência
foram obleto de quatro pesqutsasv desenvolvtdas
por este autor e seus colaboradores. na ârea das
expressses faciats de emoçöes e na Krea do flerte
afetivo. As principais conolusses destas pesqutsas
s;o as seguintes: (a) ae pessoas em geral Julgam
com u s.akom-grauedelfidediqnidadew..z-as-exprespöeo .,
faciais d&s aete emoçses basioas e as tela7öes de
flerte (em oontraposio<o com as de amtzade e
namoro); (b) quando se solicita que tais pessoas
deacrevam os sinats que constituem as expressöes
faoiais destas emoçöes ou as mantfestaçöes de
flerte, namoro e amtzadex o grau de fldedlgntdade
entre elas é pequeno.

Este, resultados tndicam uma relaçâo complexa
entre coneciência e expressividade. Aparentemente
o nosso efrebro poasue diferentes niveis de
controle ou de acesso da consciência sobre os
sinals envolvidos na nossa expressividade.
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1 0 A KICEKYTA *NMT
.TM  m  & =  cM M

WD AFW Fœ  NTO TM  +  gmrrnlm
J*  e  Km  > 0 œ Diœlcgu E4erinu tA,
m iw zsi-  * m l cb Pau .

Ae m o  >  o Y-rxolvl= to œa zezatu
w wlwx' m cb mem&w subjetiv  an crianças yxxe  rnaevn'hln'r p'c'a i
dipzalO  (k= pe leTas xeladicm rkm ao ur  œ  tais relatœ  G
m iœlogia e mra a m rpzH o &as iolica>  ck m siW  ë
cbsse tim  œ  fala lm a a = Laliwawso da cr1ança. >lsta
m-awisxas te siœ  feitas a PM H ch enttw lstas =  a * 1+
criaw a cz =  a  pais e a partir da rY rvnA  cks intera>
xe n's ch criança =  œtras c iarras e/œ  adùltœ  en sitnnA
znttko . tka cxltra N snb' ilie  cb H tkA  nestm âmm  ê ;
H ie  ckv Yteriais pzukzzie  caltlrml-nte viaarxb t
psbliœ  infantil. > ialnwzte, cbcàa o =  al- , aweia

. ' j; 'veiculaA  lxlœ  x iœ  œ  crmmncaeso ck masm , en re eles a
Revistas en Otaa 'n n1m  R=' utilizazm  tM o e ina.v  e m lc
intmm >m que c>  rkqs crianps, as Histe  &  œ adrinlu
(> .) p:x*n = 1='H1A'r p'aa o œ u cwgvvunlve to &
rvm* inuatœ  * =e o nue  m 'nl . nltze estes rrrlwni= tcx

x+=. (s w xca  : sjojeuw  uya ve:en= tram.x  œ  m-latœ  m  Am ,
que, pava seam  crp= fveis, as 1o . *  rvmeutA'&as =  ha-
rn m iœlcgla nentalisei Y -  ccrazn, isto ê, cian hax =
crmhv i- ltœ e crerpas d>' vei s zu cul t ura para exp l i car e
prever a ae  hm ua. Rara ilustrar esta N sibilie  &
Y aa, apm-u tn'vn.xm alguns resalt-  ck um pmjeto qœ
arxaliaxz seis nax s crm- ltiu  œ  > . da Amha ck G cn,
lv'vantare  e classifie  rwemm histörias o uw Htlârio &
tem  x tais e as x lica>  ck a>  envole  tais teuv /
%  cxmo o = t- o cb tux ck algahas palavrms = icrkv s.rais
resultae  pxHn =  llx* m ck vârias fe  en investi>
Rzturcas a rv ito cb cw- lvlza to cks Ielatœ  m rhqn' s c%
Mtacks subjetivœ .
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NOCIES l N 1 E l Al S DAS CRl ANCAS SOBRE PROBAB l L 1 -
DADE. A1 1 na Ga 1v5o Sp1 n 1 1 lo (Depa rtamento de

Ps lcolog 1 a, Un lvers 1 dade Federal de Pernambuco)

A 1 i teratura acerca de hab I 1 I daies cogn i t I vas em cr l anças
téndem a enfat îzar os l lmî tes cogn I tivos do pensamento 1 nfan
tl 1 ma i s do que atentar para aj noç8es 1 n I c I a l s que as cr l an
ças possuem. Desta forma , a 1og l ca da cr i ança tem s I do comM
O nte descr 1 ta em termos de habl 1 I dades ausentes do que em
termos de noç3es I n lcla 1 s . sobre determl nados conce ltos , como
& o caso do concel to de probab l 1 1 dade. 0 presente estudo i.q
vest 1 ga a capac l dade da cr I ança em est lmar a probab 1 1 i.dade
de eventos em s î tuaç8es d lst I ntas , examl nando o papel desem-
enhado pela natureza das tarefas na compreensso da cr ïança .17
Duas tarefas foram apresentadas a 60 cr Ianças (5 a 8 anos) ,
so1 î c i tando-se Just i f icat lvast Tarefa 1 (ordenaçâo de Arran-
Jos) : co1 ocar 3 arranlos de f 1 chas em ordem crescente de
chance; e Tarefa 2 (Construçco de Arranlos) : construçso de
arranlos de uma dada chance. os arranlos apresentados em an
bas as taref as envo lviam 0t. 25%, 50:, 75t e 100t de chance.
os dados foram ana 1 1 sados em f unçzo da 1 dade e do t 1 po de t:
ref a cons î derando-se tanto o desempenho como os cr l t;r 1 os ,!
Justlficativas e estratigias adotadas.

Dlferenças entre as ldades n5o foram slgnlflcatllas, verl .
fîcandocse,que as.criiançasonasxldades-lnvestlgadas ,. possuem
noç3es inicials sobre probabîlîdade quando a tarefa envolve
estlmativas ao invés de quantlflcaç3ys numirlcas preclsas.
Dlferenças foram encontradas quanto a' forma de resoluçâo das
'tarefas dvvido i natureza das mesmas que requerilm es.forços
c:gnitivos dlstintos. Sâo discutldas conslderaçoes sobre a
loglca da crlança, alternatlvas metodol8glcas para a pesqul-
sa em Psicologla Cognitîva e para a Educaçio Hatemltlca.
(FACEPE e CNPq)
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A CONSTRUCAO DA ADICRQ/SUBTRACXO E A INTERA -
çX0 SQCIAL: 0 CASO DE IRIS PARCEIROS DE APRE:

DIZAGEH. Harla Lûcla Farla Horo (Departamento de Educaçsoy
Unlvcrsldade Federal do pararl)

Um estudo anterior delineou uma seqtlncia hlerlrqulca de
estratégias coznitivas infantls na construçso do slstema de
adiç3o/subtraçao em uma situaç3o de aprendizagem construti-
vîsta para trios de crianças. 0 presente trabalho, um estM
dg de caso prossegue o exame da rslaçâo entre as lntera-! 

.
çoes socials de pares e a construçao cognltlva Indlvldual.

Apresenta resultados da anllîse mlcrogenitica das estra-
tbglas cognitivas expressas por uma trlade de alunos de 1:
sirle de uma escola phbllca de Curltiba, na elaboraç3o da-
quele sistema. Juntos, sob a orlentaç3o do adulto, esses
suleitos viveram aquela mesma situaçso de aprendîzagem. 0s
resultados mostram: a correspond3ncla das estratigias cog-
nitivas das crianças 5 hierarquia antes proposta; a progrel
s5o de cada crilnça na elaboraçso inlclal da adiçso/subtrq
ç5oj a interferencia de alsoritmos tlpicos da aprendlzagem
mecanica da aritmitica na expresslo daquelas estratiglas pE
cullares e nos progressoj das crîanças na construçso da no-
çso. Esses resultados sao discutidos J 1uz do fen8meno da
tomada de consciência das aç8es na ocorrlncia de avpnços da
conceitualizaçso. Por outro lad:, a analise dos dados slnz
liza uma lnterrelaçlo das estrategias cognitivas de cada
criança. Esse fato sugere ua camlnho gara o exame mlcroge-
nltico da complexa relaçso das interaçoes sociais de pares
com a construçso cognitiva individual, levantando dîscussso
dobre as .limîtaç8es e possibilidades de se analisar uma re-
laçio, em prînclpio, bastante complexa. (CNFq)
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RAtl0CfNl0 VERBAL E RACIOCINIO MATEHATICO: ES
TUDO EXPLORATIRIO. Alrcla Regina Ferreira d-e

Brlto (Departamento de Pslcolosia Educacional, Faculdade
de Educaç3o da Unlversidade Estadual de Campinas)

0 oblltivo do prlsente trabllho fol verificar de forma
exploratoria como sao as relaçoes entre a soluçso de problz
mas (que evldenciaram racioclnio matemâtco) e o desempenho
verbal. Foram selecionados (Q estudantej de IQ e 2Q anos
de um curso noturno de Llcenclatura em Huslca, e estes est,
dantes foram solicitados a resolver 12 problemas de nature-
za aritmética e algêbrlca, bem como responder ao teste de
racioclnio verbal de Bennet, Seashore e Wesman.

os dados foram submetldos a uma anlllse de correlaç3es
e a uma an3lîse de componentes prlnclpals. os resultados
sCo lnterpretados em termos da existêncîa de dols processos
de compreensso relaclonados, mas claramente dlstlntos: um
processo de compreenslo verbal (que se referè â compreensso
do enunciado verbal do problema matemâilco ayresentado em
forma ejcrita), e gutro de compreensâo matematlca (que se
refere a compreensao da natureza matemitlca do problema).

. .. - ...... . - wfr . . ., . .. - . . .- .. .-...-x.-..,.v..eseo --.xr. - .. -.... . . . . 7 z .': 'N
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POREENTAGEH N0 EONTEXTO ESCOLAR: ESTRATCGIAS
UTl L l ZADAS PELOS ALUNOS. José Al res de Cas-

tro F1 1 ho (Faculdade de Educaçso, Un Ivers l dade Feiera 1 do
cears)

0 presente estuio lnvest i sou as estratûs i as ut 1 1 îzadas
na resol uçso de problemas de porcentasem em contexto esco-
1 a r. os problemas foram ap1 ; cados a 1 01 a 1 unos de 7: s;r ie
do IQ Grau e a 95 a 1 unos da 1 @ s:r le do 2* Grau em # for-
mjs : problemas com quant i dades (d l nbel ro) e 'problemas com
numeros , usando va Iores dè porcentagem mû 1 t ; p 1os de 10: ou
de 5%j problemas com quant i iades (di nhe 1 ro) e problemas
com numeros , usando va Iores de porcentagem nso-mûl t l plos de
10t n' em de 5t. Cada a 1 uno respondeu a duas formas em um
pl ano exper I mental onde foram cont roI aios os efeï tos de or-
dem.

D iversos t 1 p:s de estratêg I as foram observadps : compos 1-
;o, Ya 1gr Un i tar io, Resra de Trls . :u1 ! l pl icaçao tegu i daç
de d iv i sao por cem, :u1 t i pl I caçso por numero rac iona 1 (por-
centasem como um operador racional), dentre outras. A ana-
lîse das estrat&gias revelou que: (a) as estratégias que g,
raram o maior percentual de acertos foram as de Valor Unitz
rio e Comgoslçao, embora fossem pouco utlllzadas; (b) a Re-
gra de Tres foi a estratJgia mals utlllzada, emborahnso ga-
rantlsse um elevado Indlce de acertos. Do ponto de vista
da aprendlzagey, serla lgteressante inlclar o ensln: de pùm
centagem a partir estrateglas informals (Valor Unltario e
Composlçso) aqtes de lntroduzlr uma malor formallzaçso éom
a Regra de Tres, visto que tals estratljlas parecem estar
éals asNociadas J compreensio das relaçoes entre magnl.tudes
e porcentagens do que o algorltmo escolar da Regra de Tr3s.
(FACEPE e CAPES)
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TRABALHAR COM RELATO OM L QUANDO A
PRIORIDADE é RECOMN R UMA HISO RIA DO

COTHXANO.

M ia Maria M . Biasoli-Alves
Faculdade de Filox fia, Ciências e tetras de Ribeiëo Preto/usp

e6por zzeïo tla histdria as JYJ- : comuns pra uram
cozzprxzldez as remllze s e mudanças m r que .
Jw- rzl em dtza, pröpnàs Wda:... R  nW o ez- zkl,
a histdria tfa &mno N e dar ao ldfF/dlzo um forle
sentiœ nto de IlzzM duraçëo muito poït)r da WJa
ssoal... ''.

Trabalhar m is, com relato oral, quando a prioridade é
v omm r uma histöria do cotidiano (de muitas ddcadas aM s),
implica em, ao mesmo temm , ativar, o dinanismo da zemöria do
nnv dor, aliado à bnn  dos dados que msN ndnm à e4cudosidnzle''
gerado tlo/no projeto, e a 1*  daf commr queros
x'presentahvos da mmee o do t:sujeito'' intgudns aos da
mmelolo eh% mdn m 1o m muisador (conheci% n.!p adqe dol'.

- ' Pdr'isx 'ë-qae-x diz: 10 Aue a hist/ria ovl 6 uma Ikisiöria
construfda em tomo de m s- s. E x 46- 2 tame m que ela lança
a ViG  denA  da prlpda histöria, e que alonga xu camm  de

. + 0.20 Que do que m nto de vida do nl- dor, a recomm silo de
eventos (sentimentos, reae s) de Pu passado, faz dele o detentor
de um cœjuno de 4çrique= '' que M em Wgniscar (em es- ial se
x trm  de idoBs) a o K isi * sua dignidade e auto-consança.
3@) Que o pre uto do contato mwuixqdos x nnv dor 6 uma .
comprxnx;o mais acllmd4 da realidade (quer xja a do N sado,
quer xja a do pxxnte), e da evolue  aliada à mnnutenlo de
valores de um determinadp grum .
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RELATOS ORMS: NOVA LEITURA DE VELHAS QUESO ES

EDUCACIONAIS

Zzila de Brito Facci Deme ni
FE - UM CAM P/CERU/USP

Trm mmos de algumas m xpins que denominamos

hisfrico -= iolögimqs, em que fvahalhamos com relatos orais de

profesxres que lecionxmm antes de 1937 no estado de Sâo Paulo,

em fa ndas, vilas, cidades do interior e ni capital. Comeno-mos,

de um lado, o tim  de m mlnho m rcorrido nas mesmas, e algumas

questa s que este envolve, e de ou% , prœ uraremos am ntar os

resulv os obudos. Tmœ emos es- ialmente dos Rguintes m ntos:

- a selelo dos ene viskdos;

- a = lizaçâo das entavis- ;

- a anfix neste tim  de m Kuin.
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DEN TMENTO ORAL E FOD GRAHA NX RECONSTRUG O
DA MEMURIA HISO RICO-SOCIOO GICA-REFLEXöES DE

PESQUISA

Olga R. de M oraes Von Simxm
Faculdade de Fduce o e Centro de Memöda - UNICAMP

e Centro de Estudos Rurais e U+M OS-USP

Rn- da em mauisa que reconstitue o prœ esso de crie o,
M nqformae  e oscializae  do e>rnxval m pular de Sëo Paulo
tBrancos e Negros no Cxrnnval Popular Paulistano 1914/1988)
tendo m r bax os relatos de velhos dirigentes emrnavalexos e as
fotos antigas glmgdM ns m los informantes ou coleêndns em

m rfe cos do m de o nnnlindo, dixuto a imm e ncia desn
mete ologia de trabalho e os recurx s te icos necese os ao

dexnvolvimento do pmjeto.
Teato e entar a imm A cia da fotogmsa numa D Kuisa

Mstörio v iolögica o como o mKuisador e e melhor explorar
esse su>  empfrico. Dixuto tmbém a neœsx 'a
complemene dade entre as diferentes fontes de dvos (orais e
visuais) N  as m Kuins de reconstlw âo da memöria em
v iologia e histöria e sua utiliuçâo nas diferentes fa s ' %
m squisa: deke a œ leta, m s= do m 1a nnalix e chegando â fax

5na1 de devoluçëo dos resiœ os do projeuy aos grupos
m m uindos.

(CAPES, HNEP)
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A PESQUBX DE CAMO  E A QUESTXO DA ALTERIDADE

Maria Esther Fernanàes
UNESP - Campus de Franca

Este trabàlho pretende demonstrar que a histöria de vida, em

fune  de sua pröpda complexidade e riquea, colœa ao

m m uisador uma krie de problemas e exigências. Pelo fato desta

te nlca colrvmm-x no Im to de iaterxcçào das relaça s entre o que

6 exterior ao indiWduo e o que traz no Ru intfmo (0 v ial e o

indiyfde ) bun -x? a> vés dela, apreender o sxialmente vivido,

o sujeio em sums pfucas, tentando mrceber de que maneim e1e

n* n as condkœs v iais que lhe *  partkulares. Se o

m mtliœ or utiliza a histöria de vida am nas como meio de obter do

outro as informae s que ele 6 capaz de fonv er, es> e nica 1he

ofem d muito m uco, m is ë a pröpria natureza da relaçâo

tstabelecidà com ù infn- Ante que a toma vazia ou plena de

xntido.
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COO ROM ETIM ENTO NO TRABALHO: o eslado da
I'te no Brasil e uma N ssivel agenda de pesquisa. Bastos,a
Anton-G  Virgf 1io B . (Vniversidade Federal da Dahia

A investigaçâe sobre comprozetiAento no trabalho , no âmbito
nacioaal , revela ulk processo laicial de consolidaçio da
vertente que toma a organizaçào como alvo da relaçâo ou
vïnculo do trabalhador . 0 estudo do comprometiRento
organizacional , por outro lado, revela-se amplamente
domfnado por uma abordagem atitudinal afetiva

, consolidada
no clâssico trabalho e Hovday e colaboradores ( 1982 ) . lln
sumârlo dos princijais resultados acumulados pela pesquisa
no Brasil e no extqrior eybasan as ref lexöes acerca dos
problemas conceituals s teoricos e metodolögicos que a
envçlvem. 0s estudoj se concentram na busca de explicar o
fenoneno ou tdentif Icar antecedentes de compromqtimento do
trabalhador , nâo se detendo nas relaçöes entre esta atitude
e o comportamento po trabalho . Verif ica-se o uso de
estratégfas metodologicas quyntitativas que utilizam
largaNente procedimentos de analfse de regressâo Rûltipla
para ldentiffcar os referidos antecedentes 

, associado a u2acarência de Leorïzaçâo . 
.A revljâo das pesquisas sobre comprometimento

organizaclonal, a Racuna representada pela f alta de estudos
que tomam outros aspectos do contexto de trabalho como foco
do compromisso e a anélise das tendências observadas na
pesquâsa internacfonal sobre ta1 construto, permâtiram asdentif fcaçzo dos 

seguintes pontos como princxpais eœ u1a
agenda , de pesquisa para a ârea : (a) atenLar para a
necessidade de se esyudar e ltiplns cozprometâlllentos 'no
trabalho ( coM a organ izaçâo , : carreira , o sindicqto , porexemplo) , nJo se tound? a organizaçâo coao um foco lsolado ;
nesta perspectiva , conslderar outros aspectos da organâzaglo
que podem ser foccs relevantes de comprometïmento do
trabqlhador ; (b ) âncentivar estudos de cunho explorat6réos e
qualltativo que aœplien a coupreensâo do conceito de
comprometimentc entre os trabalhadores ; ( c ) desenvolver
estudos longitudinais que , apreendendo a nytureza processuald
o f enbœeno , possam ter acesso a relaçues causais 

, algodif tcultado ao se ptilizar estudos de corte transversal ; (d)
âar maior atenç-ao -a questâo da congruência entre o ' Qizer ' e
o ' f azer ' ou entre o que se convencionou chamar de1
abordagens atitudlnal e comportaoental de comprometimento;
(e) enriquecer e submeter a Leste modelos explfcatïvos que
einculel o estudo do comprometimento a formulaçöes teöric

asIerais existentes no dom-anio da Psicologia Social.
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AVALIAC:O QRKAWIZAGIQNAL: u*a
anâlise da producào clentïfica
nacional. Lima! Suzana Maria 7a1le e
Kachado, Magalz Santos (EMBRAPA) .

- os artigos analisados evidenciaram um desequilfbrio tanto
qualitativo quanto quantitativo em teryos do foco da
avaliqçâo e do objeto das intervençoes no ambiente
organaza cional. Este de sequilfb rio é indicado
quanyitativamente pelo maior nûmeqo de lrtigos dedicados às
avaliaçôes de impactn e, qualitatavamente, pela preocupaçâo
predomanante com a nensuraçâo das Kudanças organizacionais
originadas, por intervengöes, em detrimento do planelamento
e redireeionayent? dessas iatervençôes. Predcmînam os
métodos quantitatlvos com modelos de associagâo e o
levantymento de dados por censo op por amostragea
intencaonal. A natureza dos indiqadores -e predominantemente
de percepçâo ou opinéâo. Sâo dols os usos mafs frequentes
das avaliaçôes: tomada racional de decisöes e estudo de
modelos de avalfaçâo organâzacional. As organizaçöes
estudadas tê1 usualKente como ativldade-fim a pesquisa e o
desenvolvfxento e sâo empresas pûblicas de grjnde porte. os
autores têR geralmenye origem unidiscipllnar e base
institucional na pröpria orgaaizaçâo estudada (50:) ou e
univefsidade (50%)
E* termos de base te6rical o que se verifica nos artigos é

uma tendência a lgnorarym ou especificarem nuito pobreyente
os seus referenciais teoricos. Isto possivqlmente relaclona-
se com o fato dos artigosy. conforœe dlto no parâgrafo
anterior! nâo estare: enfocando como objeto de estudg a fas
de planezamento das lntervençôes. Q crescimento da area vai
exigir que este se faça a partir de bases teéricas melho
estabelecsdas do que as que se ten verifiçado até o momento.
& lacuna identlficldl, em te rmos metodol-ogicos, expliciya
necessidade dy utlllzaçâo de tanto Kétodos quantitatlvo
como qualitatlvos e de teflnamentos, através da utilizaçâ
de tecnicas de amostragem e de seleçâo de método
estatlsticos que perRitax anélises causais ! mais dinâmica
d!s variâveis estudadas. 0 conhecimento da area poderia se
alnda beneficijdo co2 ux esferç: de replicaçâo d: relaçöe
entre variâvqas em mals de uma organâzagâo e ou e
diferentes tlpcs de organizaçâo e d: um trabalho qu
possibilitass: a integfaçâo ie diferentes dlscâplinas n
area .
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AVALIAC;O 9: BZSZMFANHQ: uma revisâo
da literatura nacional. Paz, Maria
das Graças Torres (Universidade de
Brasïlïa) .

Os trabalhos publicados no Brasil sâo realizados
, em juanqioria

, por profissionais da érea de administraçao.
Dlferenteuente da literatura estqangelra, em grande parte,
resumem relatos de experiênczas préticas ' com pouca
comprovaçâo empïrlca. e parecem seguir modismos, explorando
geralmente os mesmos tenasy en tempos sucessivos: no infqio
dos ancs oitenta focalizavam oq desempenhos individuals

gpassando aos resultados indivfduais para
, no presente

momehto? salieûtarem a avaliaçâo de resultados esperados
,tanto lndividuais como de equipes, além do desempenho

individual e de varféve'ls aqbientais como énfluenciadoras do
processo: gomeçan a surgir estudos sobre as questôes
psicossociaxs da ayaliaçâo de desempenho. 0 suporte teörico
dos trabalhos publicados no pafs sào as Teorias de Sistemas
e de Conténgências, assim como no exterïor. As metodologéas
!âo de natureza qualitmtiv: e quantitativa, sendo que estas
ultimas. ea tenor proporç-qo, e frequentemente restrtas a
anâllses estatïsticas descrltévas A amostragem é intenclonal
em alguns estudos aleatöria e? outros e nâo explicitsda em
alguns casos.

Face ao exposto sugere-se uma agenda que possa aapliar o
que tem sido feito até o nomentq. Em estudos futuros devp-
se considerar que a) a avalaaçâo de desempenho seja
entendida coho um dos passos da avaliaçâo organizacional; b)
a avaliaçâo de desenpenhn seja enfocyd! numa kerspectiva
sistêmica de forua que o deseœpenho indivldual sela ayaliaio :
nâo apenjs como consequente de habilidades y compet-encias

,mas tambex como decorrente dy variâveis amblentais da ârea
4e trabalho e da organizaçao como um toGo nu* processo
dinâaico em que todos os elementps se influenciam
mutuaxente; c) os estudos sobre avalzaçâo de deseapenào
selam feâtos de forma a garantir a interdisciplinaridade das
siênciys socials desenvolvqndo mals intensamente a
Iavestlgaçâo de vsriâvels psacossociais relacionadas aos
procedimentos avaliativos; d) os trabalhos sejam publ'lcados
no sentido de favorecçr a coKpreensâô de que o principal
obletivo da avaliaçao de desempenho é garantir o
desenvolvimento tanto das pessoas como das equipes e da
organizaçào como ul todo; e) os modelos conceltuais sejam
alis çllramente defânidcs; f) haja naior uso da metodologia
clent'zflca, bem como maior aprimoraxeato das aaélises tanto
quantitativas coœo qualitativas.
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QPALIDADZ DE VIDA K0 TZABATAO: u*a
revisâo dos estudos nacionais.
Kllfnnik, Zélia Xiranda; Moraes,
Lûcio Flâvio Renault e RaRos, kilsa
Maria (Paiversidade Federal de Minas
Gerais) .

De modc geral qs pesquisas se apöiam em instrumenyos de
caréter quantitatlvo para avaliar a Nualidade de vlda no
trabalho o que pode propiciar uma visao apenas superftclal
do fenômenp. Em compensaçâo, os instruxentos se baseâam em
modelos teöricos e j 'a foram validados pglos seus autores. Em
alguns casos os pesquisadoyes ainda nao fizeram a anélise
das origens do tema e da ltnhas de pesquisa a gue
pertencem. A maioria dos estudos nâo permiye generallzaçoes
por problemas de amostragem e de restriçâo a segmentos
especïficos do con'lunto da: Qrgjaizaçöes. Sâo necess-arios
estudos uais abrangentes e realzzados de modo cooperativo
entre as Vniversldades.
Os estudos quase sempre privllegiam certas categorijs

profissionais e organizaçöes de grande pqrte. Eles tem
enfocado apenas aspectos da qualidade de vida no trabalho
nâo se lnteressando pelas investigagöes da qualidade de vida
total Go funcionârio, como se houvesse uma fragmentaçào
entre a vida no trabalho e a vida fora do trabalho. Parte-se
de referencia'is te6ricos pré-existentes, n-ao havendo a
procura sobre a qualidade de vida desej4da pelo empregado,
bem como o conceito de qullidade de vida da pessoa. :âo
raros os estMdos que investlga? a qualldade de vida real e
zdeal. Ny analise dos dados nâo se observa a utilizlçào de
comyaraçao com resultados de outrls pesquisas naclopaisy
exbora haja citaçöes dos mesaos nas lntroduçöes dos artigos.
Asslm, pode haver inLeraçâo entre autores, ma nâo integraçâo
de resultados.As pesquisas sobre qualidade de vida no trabalho, feitas
no Braàal, encoatram-se em estâgio evolutivo porém
necessétando de uma reestruturaçâo de metvdoloqias e
técnicas. û uso de abordaeens qualitativas poder'a enrlquecer
os resultadosy fortaljcendo os esforços dos pesquisadores no
sentidc de facâlltar a orâentaçâo de polfticas
organizacionais mais humanizadoras e propulsoras para a
realizaçâo do potencial do homem.
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FODKâç;O E ATZAC:Q D0 FSICöLOGO
ORQAXIZACIOXAL. Zanelli, José Carlos
(Universidade Federal de Santa
catarina)

TrabalNos sobre a formaçâo e atuaçâo do psicölogo vêm
sendo desenvolvldos desde a década de 50 enbora, no que
tange à psicologia organizacional, tais estudos apresentlm-
se em m'enor quantidade. Estes trabalhos têm a preocppaçao;
via de regra, de buscar un perfil representativo do
profissional e pqssuem natureza reflexiva e questionadora
coœ base n!s lelturas e yivências dos autores. Quando
envolvem a âda a campo, apö'law-se em dadcs fornecfdos por
alguœas dezenas de sujeitos (enfoque mais quantitativo) ou
em conteûdos yevelados por alguns participantes (enfoque
maâs qualitatavo). Em grande nûmero, os trabalhos nâo
indicam com clareza uma matriz de referência teörica que
permita consistência para o trabalho e sustente as
çonclusöes.
Destacam-se os seguintes aspectos dos estudos analisados:

(a) As atividadys tfpicas da érea organizaciqn4l jâo
entregues, em Dultos casos, a elementos con qualafijàçoes
inapropriadas, reclamando por uma formaçào mais bem culdada.
(b) os profisslonais dessa ârea. em sua maioria, pernanecea
afastados dos modelos explicativos da realidade das
organizagöej e KantêN-se distantes do papel de agentes de
transfqrtaçao, restritos à prestaçâo de serviços técaicos e '
operatlvos. (c) :os currfculos do# cursos de Psicologia
revela-se uma maqcjda desproporg-ao na karticipaçâo de
disciplfnas especlflcas da ârea. (d) Exastel propostas
buscando pproximar os qlynos ao exercïeio'profisjional 'nas
orranizaç-oes. (e) Hé analâses das mudanças pa! prattcas dos
pslcdlogos organizaclonais, procurando identlfzcar o senttdo
de tais mudanças e eM que medida proplciam a construçâo de
Iodelos mais ampliados e inovadqres eybgra a conclujâo seja.
que! no geral, falta apreensao critlca da realzdade e
doœlnio cientffico na formagâo do profissional. (f)
Pesquisas recentes sobre lovlmentos emejgentes na érea,
recoyhecem como qrincipal eixo de transiçao a passagem do
psâcolqgp organazacional para funçöes de natureza
estrategica, quando podr ajsunâr o papel de consultor.
os estudos. de abrangencla mais extensiva e aqujles mais

especfficos da érea somam muitos aspectos descrltivos da
formaçào e da atyaçâo. àponta-se agqra a necessidade de
relatos de experiencias efetivas de Intervençâo de Kqdo a
explicitar conhecimentos e habilidades que possam aRpllar e
difundir informaçöes com potencial remodelador.
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à DIHENSXO SEHIöTICA E OS PROCESSOS COGNITIVOS:
RECOEOCANDO PROBLEHAS

Angel PIN0

Ha perspectiva histörico-cultural de psieolo-
gia, a yuestëo do conhecimento esté intlmamente
ligada a questKo da atividade humana. Uma das
caracterfstioas especificas da atividade
humana, inédita em outros seres ativosa é ser
mediada por instrumentos inventados e
produzidos pelo pröprio homem em funçëo da
natureza das açöes plane/adas. Como lembra
Vygotsky. os instrumentos sëo de dois tipos:
técnicos, mediadores da açKo do homem sobre a
natureza, e semiöticos, mediadores das relaçöes
dos homens entre si e consigo mesmo.

Pelo seu earater duplamente instrumental,
a atividade humana constitui um duplo processo:
de um lado, de obletivaçâo da subletividade,
ou sela materializaçëo no produto da aç'o do
saber e das habilidades do sujeito. e, de outro
lado, de subletivaçïo da objetividade, ou sela
re-apropriaçâo pelo sujeito do saber e das
habilidades objetivadas no produto da açëo.
Este duplo processo, constitui o referencial
epistemolögico de uma teoria do conhecimento na
perspectiva histörico-cultural.

Epte trabalho prropöe-se discutir a
funçëo dos instrumentos semiötieos nesse duplo
processo. o da produçëo humana, na sua dupla

. dimensëo técpica e cientffica, e o da re-
apropriapëo dessa produçâo pelo suleito. Esta
dzscussëo permite retomar, nuna outra
perspectiva, a cléssica questëo da relaçëo
sulelto-obleto do conhvcimento.
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O SUJEIK'i O GJI'K E O ONE'IO: REPENKAMV V
PK'DS DA CO= KW O (x) C- CTMFNTO.

' Maria Cecflia Rafel cl Gvs-universidade Este al de Canpi
nas

Yo rodelo histûrlco-eultural, a construçîo de cdnheclrento .
e concebida cuno processo constltuldo nas retaç3es socials;
inplica funclonanento lnterpessoal, dado que o encontro da
criança can o obl:to C nedlado por outras pQsmnnm; e llpli
ca atlvidade semiotica, por envolver produçao de signfflcv
dos e sentidos em relaç;o a obletos culturalmente eonftgurW
dos. A partir desses pressupostos, a presente dlscussao exV
mlna a relaçao ent:e o suleito, o outro e o obleto, no quv
conçerne i ïnteraçao crlança-criapça, con base em ka estudo
eiplrlco realizado no contexto pre-escolar. Nesse estudo,
sao abordadas apgunas perguntas sobre o ccnheclmento elabî
rado na lnteraçlo de pares: Q que estâ sendo enslnado e
aprendldo pelas crïangas c Qntre as crianças! A que obletos
de conhecâcrnto as elaboraçoes conjuntas estao dlrtcicomdnm'
Cano transcorrem as interaçoes em tonaa dos obletos inêtrv
cionnlments configuraöo? Cul3 atua o outro/par em relagao a
crlança e as elaborac3es de conhecimento?
O materlal jocumentado em vldeo cnstra que as crlanças. em
situaçoes nao supervisionndnm pela professora, atendem :s
tarefas propostas pedagoglcanente nns, durante a rcallzaçao
destas, efetuan uma Ozmrdlnaçao dos objetos de conheciren
to 'instrucionais' a aatras elàboraç3es -- ao reallzarsm as
atlvidadesr elaboran prvferencinlm-nte sbbre as pessoas' (seus étrlbutos, suas açoes) e sobre as relaç3es lnterpeâ
soais; avallaz e qualificam o outro e a si mals do que coL
figuran propriedades das colsas e eventos pertipentes Ys tl
refos. yssas lnteraç3es escapam frequentelrnte a caraaterâ
zaçaa tiplca do functonanento interpessoal enquanto proceE
so de 'partllhal (de hannonia), asslm ccno envolvem um Jogo
d: atrlbulçîo de lugares socials que se distanclam jos cr1
terio4 tipicacfnte utilizados Qara confïgurar o carater de
sinetria-assiletria Ga interaoao, tais cGaa idade e cunpâ
t3ncla. Adennls, nas observaçoe: feltas, objetos de conheci
nento e sujeltos cognoseentes nao s;o facilcnnte reçortâ
'lveis de nndo que se pode sugerir que, n: processo de conl. 9

truir o conhecllento, entrelaçan-se lnstancias je saberlceE
to eonheeilento) e sertcerta kessoa). Nessas nnnlis:s sxo
ressaltados pontos de dlscussao para uma ViSXO historico-
cultural do prqcesso dq-çpnheclcsnto na crianca. . .
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REplcqFxpAçio, çrxNTcAçAo E AM IMFA7PAA : DIj
cUTIc  cœcc oD DE LM AGG

LUCI BANKS V ITE - IWTVO SD ADE ESTADUAL DE CXX TNA;

O estudo da fknçâo cc6lmtcativa da linguagem tem sido
abordxao, de forcn prlorltarla, em psicologia, por pesqui
sas basexdxm ra teoria de Vygotsky. Tats trabalhos criti
can ccm frequencia a perspectiva plagetiana (entre outrasT
que teriam enfatizado o estudo da ftmçao representaclonal
da linguagem.

Nesta apresentaç3o, procur:-se trazer eleRentos que
propïcian um debate das soncepçoes de llnguage: subjacen
tes a essas abordagens, a (uz de eytujos linguistjcos rE
centes, principAlm-nte na area da semantica-praglatica.
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coNHEclMF;nn E PRODDCAO DE SENTIDCe: QDESTôEi
Ex ZBERTO

ANA LUIZA BUSTAMANTE SMOLKA-I'NASXGIDADE ESTADUAL DE CA4QA:S

A psjcologia e a ltngulstica têm concebido a cognlçso e
a produçao de senttdos como algo de n:tureza lndlvjdual,prl
vtleglando o estudo de processos no ntvel do indivlduo, os
quais resultariam no funciona nto social, coletivo. As ts
ses fonaaladas por Vygotsky no aublto da psicologla centrâ
das po ''sigqo'' e no 'îoutrf'' afinm  a natuo za soclml e
dialoglca da consciência, deslocando, portanto, do nivel in
dlvldual para o sociocultural a origem do M dio= nto meW
tal. P:squlsas recentes que partem'dos pressuRostos VfgxhiM
anos tem procurado investlgar dlferentes instancias ïnterâ
tivas no processo de desenvolvtrEnto, discutindo, prioritâ
riarente, a tese da lnternalizaçao, e destycando o papel d:
outro na constituiçlo do funcionanento autonumo do indivi
duo.

Se os estudos de prtmessos pslcol3glcos to:an ccmo pon
to de Eartlda, ou resno cano ''dado'' as lnteraçoes verbals,#
eles nao necessariynente indagan sobre a produçao verbal ou
materlalidaje da llngua/llnguagem, e trabalham : partir de
uma concepçao de llnguagem çano reio.de expressao e cocxnl
caç3oz o que implica uma ideia de autonahi: do suletto cau
relagao i llnguagem, bem caaa una transparencla nos atos de
fala. .

51 presente lrabalho, discutimos o papel do signo/palâ
vra na constltulçao da atlvidade rental e da subletivldndn,
1. tGwando o jlscurso cuno obleto e lugar de investlgaç;o
J ica e ecplrlca; 2. procurando identificar e examinar cote r

dos de elaboraçao de conhecilentos e a erergvncia de sentf
dos na dlnzm- ica tnterativa em um contexto Ere-escolar; V
3. lndagaadb sobre a 1 em cano produçao historica e
acontecicento stngular.
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A c0NsTITuIç;o' DE CLASSE: DE ESTfMULQ:
RELACBEB FUNCISNAIS E RELACBEB DE
?. E/'UIMALêNCIA? ê ' ' .
Tereza Har I a de 'Azevedo P i r.es S4e' I (7

Ponklffcia Universidade Datölica de S:o Paulo

A conskitulcîo dè clasles de esttqlulos (e de
respostas) : u:1 problema antlgo dentro da
Anilise Experlmental do Conleortamento. O eskudo
d ke kema. entretanto. ' nZo tem sidoes
slskemâkicop e)e parece ocorrer em momenkos no+
quais revlsves ou inouaçves teöricas mostram-se
necessérlas-

Este parece ser o caso das dlscussves
relacionadas com a 'ormacîo de classes de
estlmulos equivalenkes. Inicial.lenke. ta1
eormaGzo eskeve relacionada a procedi:dentos
determ inadoo que parec iaql produz ir relacVes
especiais entre os estfqlulos que comporiam a
classe. Tais relacYes (as relacves de
equivalência) seriam diskintas de outras (como
por el4emplo: de relaçves eunc iona ls) produzldas
@or outros proced imentoso

Relultados eyteerimenkais disponfvels nRo s%o
a lnda conclusivosp hé. entretantoy algumas
indlcagveo de que as chamadas relaçFes de
equivalência poden' ser produzidas por diFerentes
procedl.lentos e de que os processos
comporkamentais envolvidos na conskiklaic%o de
classes de estleulos precisam see destritos com
ndais detalhes para que eventuais distlnçFes de
relaGves entre ol eskrmulos possam ser
idenk ie icadas.
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Dir lmino  = didœ ais interrdadm adas de
pœila Cm di>  pra a emergM da de rdae  indiretmnm te' 

jtreinadas eln hum anœ  e anim ais. Olavo de Faria Galvâo ,
UnivM idade Fe eral do Pr â

O proNema que nœ œtamos œlœando no mA ento é o da
dœncnstrae  da œnœgeda de da=  de rela>  œpdldœls &  animais,
= o neo de dœnœ stre que o fene x  nzo é de date da linguagem e
sim = siituldœ. Na aH dagœ  d-  problm , N  vla Mdlrda, etanu
inve gando a ftz'lw'e  de de '- de pY -  u= dopYçaAcn:o œtimulc
mYdoe de cmw raa  =  N s -  sujdtm e tamlAn jé lnldamœ a
M da de dadœ cm marau  Na nm  = o A) a pœte  M œla vtr a ser
um Gtlmulo mais plausivel de ser agrum do œn classœ de estlmulœ
v ivalente pœ aninxais, do que >  pM r-  vlsuaîs nœmalmente utllizadœ  na
p- uisa na érea Em uma slie de Y mœtœ conduzldœ œn nfwm
lalv âtY o verifiœ œ que a re/ie  sistr âtica *  Pne imcmics mclrâo
de fœmalo de das=  de Gtlmulœ e+ ivalentœ usando N llo a o
G lnmlo nM tœn lweo à errvgeda de œjuivaleda œn sujeitcs Mumanm
e cpanto a emœge da de slmetrla vœn tm 're do *  uma prœ œl o
= :derâvel dœ sujdtœ  M o o trdno de relo  slmétrlœs, transiuv%  e
sime aytransltlv- ne  fa ddlvo para a emœgênda dœ s rd>  œrl te es
œterlœe à forme o de nœa llnba de h'se de dir irninae  = didœ alsP
reladoneal e nr ap& M ldœal GN ieda =  o prrœ ima to padrzo
=  ldrY gre>  cml rœullaA  N itivm (% mœzncs sujdtœ çm enuarn m
mœtrar a Y geda de rda>  cNulvalotG entre IxMi> . Cm sidœamœ
que tK desempœhos' nœ' teste dè 'Qidfoalêo a nàù ''sâdr-previslvds
ao ldammte e que o pre ema do A true to te ual nœ tete dwe =
cudal para a prw lsihlidade do d%- ho elnergœte Nœ tœtœ

, a
Ouivaleda é uma das relae  que pe m env gir. A endendo dœ
e mulœ e do œnte o uMdm œtras rd>  > an =  e alxledas mtre
cm Gilmulœ no testq cr q por Gemplq as relo  de sœnelhança. A
nomeaNo dœ œtfmulos fol efdiva para a emœge cia de relae  dé
e llvalMda œtre N i> , mas A sideamœ Y e p= a Gxrrœ, uxn a
ntm!eKN  uma mudanp na naturœa dœ œtfmulœ, o que nâo permite
e ar-  œ pleMwnte o fc e o da nâo A œgeda de v lvalênda de
Ixsle  Indv mde œnmte de quais s#anl œ n- œ M ultadœ t-  algo
a dl>  sA e a pœsibilidade de animais f= arem dass% de Gtlmulœ
e+lvalœtœ q pxlantq do m;xl da linguagM
lMlksta de Femuisq CNPQ

.
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I S

vAAïA'vEIs ESTR s NA EQIJTVMINGA
DE EsTM mos E TRANSFEQFRNCIADE
Ftm çtv s.

JV o C. de Rose*, Univetsio de Federal de S5o Carlos.

Pra forme classts 4: rquie ência é necoe o Tdaoionar caO eo'mnlo
dixeu ou indl- nm= te aos zleo.x,'t membms da oh-e potenciat Uma
clasx Bx1* x fnrnug aeavés iç vM as es% hlmxq alte a de relaçfmq
e o Mtîmero de altemativas casce com o atxnento do ne o'ro de msumdœ
da çla e. l3nin pxrxm- etros estnzhxmiq lxld=  afetar a efkiência do te o:
d-' icmxlied: de tdno (mlaçâo direcional entre estimulo medo e
comparaçM ) e digtâncla nodz (nûmero de esdmulos intemwdM os na
alaWo enûe dois ahdmiosl. Estudos sugtrem um tfdto direcionat com a
fonnaçâo de olass- facilitaA  oom rolç:o de e os compareöes a um
M co moddo. AumOtos na distância w*n1 precem X cultar : fonxaçâo
de oO a  e H nAferência de funça s. Dados sugorem também um efdto
da mndnlidHt d: ese ulo: classes envolvene  egthnulos auditivos e
Wsuis seriam fo- xanm mm'm pronœ nO te dè que okssœ sô com
esfmulos usuais. Fxta exposiWo rehtaré n- os estudos k- 11g* ando œ
efdtos desœ  variéveis sobre a fœmaçâo de eqe alência : transfer:nda d:
funçöes. Estes estudos coxM nram os ereitos da distM oia aodz sobri a
fozmwâo de eqe A cia; no entanto, Inm ctq-  jé fnrmndas, &
kansferencia de f= çrx> nR  variou çom a disto cia n* l. Eshvu  iniciaù
u ee arn efeitos de dH donalidade 4/ tdno so rt a kansferênoia d:
fxmçöes, te <a n;o ctmfi- dos em este og pose rts. Nossos estudœ
famlo' nzo mce vam efeitos (tq moe dade dos ese ulos, mas sugemm
que a expe êncl anterior do sujdto ctmï ''moblemr  de equivalpmia
pode facKœ  a formaçâo dl cH ses.

* Bolsista de m sqe a do Ce q. As pesquisav relm zlaq nesta aprgsçntaçso
contaram com aaxflio da FAPESP.
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I N
A PESQUISA SOBRE FORMACAO DEEQUIVALENCIA E SUA 

RELK AO COM A LINGUAGEM:ASPECTOS FQNDAMENTA
IS DE M ETODOLOGIA E DE

INTERPRETAG O. Goyos, Celso (Universidade Federd de
S:o Carlos)

Este trabalho relata aspectos selecionados de alguns d
osprojetos desenvolvidos por nosso grupo de 

pesqulsa comcri
anças em ldade pré-escolar, no Laboratörlo deP

sicologia da Aprendlzagem da UFSCar
. Os trabalhos

com entados tem em  com um e preocupaçâo principal a
anélise do papel da linguagem na aquislçâo d

ediscrim inaçöes condicionais e na formaçâo de classes de
equivalência, questâo çsta que tem sido objeto de
intensa polemica nos -ultimos anos. Com o um a das
possfveis estratégias de anélise da interrelaçào entr

elinguagem e a/rendlzagem, optou-se pelos estudos de
equivalência acoplados com o procedimento de
reforçam ento especffico aos estlm ulos

. Algunsresultados ilustrativos sâo apresentados
. Paralelam ente,

o trabalho aponta algumas dificuldades metodol6gicas
na conduçâo de estudos desta naturqza; tenta relaciona

ra origem da dtscussâo sobre o pa
pel da linguagem  na

aquisiçào de equivalência com a questâo da 'm ediaçâocom portam e
ntal vista nos prim eiros estudos sobre

discriminaçào condicional em sujeitos infra-hum anos;
e interrelaciona os resultados de nossas pesqulsas com
os diferentes pontos de vista da Iiteratura corrent

e.Com o conclusâo sugere-se que a questâo que envolve as
possfveis interaçöes entre a linguajem e o desempenho
em  discrim inaçôes condicionals e forrnaçâo d

eequivalência nâo é simples de se
r equacionada. que temsido pouco anallsada e investigada

, e que perm anececamx  pr
omissor para fum ras investigaçôes.
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IG
A EDUCAG O DA CRIANCA NA FAMILIA;

'Ixu syoRMAçöu  Ir m EAmo E DM  PRO CAS NO
Bn sœ  No sécuto xx

Rekna Helena Lima Caldana
Faculzlnd- de FiloKfla, Ciêùcias e lxtras de lkiG irâo M O/USP

O conjunto das pducas Hucadvas utilizadas m1a famflia

=  a ciança, Gm como o ide o que lhe é subja nte. definem-

x em O nonânc'ia ct)m a dinâmica das alae s familia s em que

x œ , e ame s altemm-x de acordo œ m transformo s

v ieMrias mais amplas.

O infcio *  A ulo XX e a d/m an de fm tem sido am nêndnm
. 

:

=xx ée  em que @s=  mudaa-  dexnham-x com intensie e,
e o que as pA cas educaGvas adofndnt no primeim m de o lo

questinnndnm e (na mMldn do mssfvel) abandonxdnm no xgundo.

Este movimento, no enœ o, nâo x dâ de forma linear, e
.. JO m XT e e os * Mm dexom- s enee a piuca adotada e

o considee  i&al. Assim, es* trabalho tem como e euvo

dev ever 4sx pm sm de transforme o (tendo como referência as

clmnanq m/zll'Aq dos ten% : urbanosl, am nœldo N  a

complexie e do prœesx e a insv dência doi me los dee dvps

do plaiionamento Y s-slhos œmumente ad-Adns.
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MULHER DE ELITE: TM BALHO INVISIYEL

Mndnx M aluf
PUC/SP - FFLCH/USP

Esta comunicalo é >  de um tmbalho mais amplo que
m >  objeuvo reconstruir e tornar visfveis os p+ is
exmm nbndos m las mulheres de elite rural nas x nas de expqnio
afxira em Sâo Paulo, em ;ns do e ulo M X e infcio do XX.

As princie s fontes utiliy>ztqs fomm livros de memörias
M itos, exritos m r duas mulheres: Floriza Rxo sa Fe= x e
* 11a Oliveim Fmnco de W erda. Filha das cnmndas mais
rivilegiadms na vie n do e ulo, ambas se valem m dos Sos da

emöria >  x leva m ao reen= tro de um temm ; ambas
eivm m alatos dos quais emerge um m nto de vista de si mesmlq,

e suas fnmflinm e e ciY mente de suas exmriências. E atravës .
. ... .. ' ... ... ... . ' . ....o.t ... '

es=  registros elas crixmm a m ssibilidade de v umrar >  dos
undos que enconfrm m e que em alguma medida fomm
ns% fdos m r elas e m r suas fae ias.

Nâo x œata < ui R restaurar o p'tsM o, lnas de tenœ
d-lo e resutuir >  o centro do prœ esx histöhco Ro conflito,

ambiguidade, a tragM ia''. Assim, este estudo patende x afaskr
e uma leihlm que refome o tmdiçional > m 1 da mulber e de uma

'*  :ie> uic do gênem, quer na 4ua insutudonalixzl v siWo
m o mxmulino, quer na sc  a-histodcidade.
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J.G

CASAMKNTO E SEXUAI JDADE NO DBCURSO MéDICO E

NA PRODUG O LITBG RIA FEMININA (BRASIL, 1920-1930)

Margarei Rago
m pto. Histöda - IN CAM P

?k prvocupaçâo moz  coc: a preservaçâo do casasaento, a
consutuie  da famfia e a formae  da mça levou os m&icos,
autùridades èonsagmdns na r iedade. a colœ arem em dixusio a
quese  do pm-r e da sadsfalo Rxual das mulherek né uniâo
conjugal. Entendendo que muitas - ças entre cae s œom'nm
em ftmWo do dexonhedmento que os homens evidenciavam wbre
a Ssiologia e o co>  femininos, os mëdicos exreve=  manuais de
higiene xxual, dirigidos ese ëmente a um publicù maxulino,
*ndo em visu informi-los a ree ito da sexualidade feminina e de
sua = nomia dexjant que v editavam entender.

As mulheres, mr sua vez, que encon-mm na litemtum
es-  N  mnnlfesœ em xus m ntos de vista difeanciados, na
maioha das vezes, divergiram destas concewœs e ohentae s, seja
demisv œ d.o o emtnmen*, Kja quesEnnando as informae s
mM icas sobm  o xu co>  e a sua xxualidader O prexnte trabalho
*m como objeuvo explorar este camN  multifacetado de
problemae e s em tomo da xxualidade e do ca mento, 11
c0m0 x mnnifesta no mundo uO no em paxesx acelee o de
me em izaçâo e de creKimento industrial, entre os anos vinte e
tdnta deste e ulo no Bmsil.
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FAMYIAS CAMO NESAS NA CIDADE: TRM EO RIA DAS

METAMORFOSES

Sylvia Ixèr de Mello
lnstituto de Psicologia da Universidad: de Sâo Paulo

Trabalhos de m Kui> reœntes, Kbre as famflixm de baixa

renda nas Rgie s urbnnnq da América Imtina, vêm * do c0%  de

mudanças imm rtàntes na organi- ao do grum  familiar. Am iada

em m a tti-  - livmdnm em bairro m pular da Capie  de Sâo Paulo,

pxtendo dix uur as mudano s numa m rs- tiva hisfrica, de
. 

'

Psicologia Sœial, prœurando diu mir as >jetödas famillx-i, as

imagens e reprea tae s menv s ze Kus membms, M omm ndo a

Y sformae  dos valoxs e *  phticas a > 'r de sua exmriência

rural até a exm riência llrhnnn.
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4 7 QW SO ES W TOX LO ICAS NA ANIIJKE E
M w vENçâo SOBRE A> =cA EDUCA> A

' Z2A  K P. > 1 hdo
Univ- i-  FM - l &  t- le a

A coml- An e a il- oWo :01> a prvca G 6#ca na
escolasue  o reerm* imœto de su% mûlfplas dimv-  e nfveis
de e se, rœndodo a uma a< *  tr=se iplinar =  que a
ce Y içâo- ii da Psicolo/adtwee intee  ade n'xt-
Ciêncims da Educalo. Nos > -  de f= ae  '
cxduzidos mlœ chnmnzlœ ''e aliM '' (*  os quais o
mialogo), -  e culae  implica em quz'.e-  conx ituais que
ind dxisœs met-ole cas qumzto aos f-  euem o e as
nou lm- os de nnn'll- e l'nt- enWo. E* e -um questH  M nPr ,

evxminme  ne  trabalho: a) a N pediva gœal assumida quaato à
funlo social da >cola e os objdivos educacionais xlevantes; b) as
me ssas soke a natureza da Nética e gôgica e do paml do
N fessori c) as cono  sobre d- volvY to e ap= dizagc
que orivinm a M élise tK alalo educativa do professor em Y a *
aula e e uela -  e1e vivenciae nos proFnm..q de fo>
continuada; d) a dif- a enke a H 'a  nms variéveis de pr-  e
nas vv éveis & moduto Hucacional; e) o &au œ ctxv omx'-  do
''- cialim '' com a sistemat-' âo e prtduç:o de conlteclmento
x -  a sua atuaçâo protissional. Digcute-se a imprwuncia *
inv- l'me  - qnm qued- y z- nnando.seto dências na kea; %
co>  al>mas diticulee  e al- tiv> mdtkole cas na xlee ,
regep e s' ' > * 2,zns sobre a e 'ca de sala * aula :
solxe o din lM  &  profeuœ e nauûlizaçâo zW q- e s como base
de przvœ lme s *  int- œ çâo e de avaliaçâo de tais prop nmnq

(CNPQ.



REVELANDO A COMPEV NCIA ESCONDIDA;
ANXLISE PSICOLUGIA DA ATIVIDADE EM SALA DE AULA
MARIA STELLA ç. DE ALCANTARA GIUUNIVERSIDADE
FEDERAL DA PARAIBA

No trabalho com psicôlogos e professores nas
escolas do ensino fundam ental dois pontos conkaditbrios
cham nm particulamente a atençâo: de l1m lado a
defasagcm , que se depreende no discurso destes
profissionaiss entre as prescriçöes pedasögic% dos
m anuais de ensino e a prética do professor em  sala de
aula; por outro, a elciência de alguns professores na
conduçâo das atividades desenvolvidc nas suas classes.
A observaçâo e a anélise sistematizadas das atividades de
ensino, n% séries iniciais de escolnrizaçâo, revelam que
o sucesso do professor em cla se tem relaçâo dketa com
o ese elecim ento de um vinculo estreito ente as suas
açöes e o desenvolvimento escolar dos seus alunos. Os
dados obtidos corroboram antigas digcussöes de
atualidade inegâvel: o aluno tem semprè razâo - no
sentido de que seu repertério é a base para a tom ada de
decisöes do professor. Da O àlise funcioni do
desempenho de profkssores e altmos em  sala de aula é
Possivçl d. çpm çnd. çr quç ps pm f4ssçrçs considçrados b. çm
sucedidos no exerdcio profisjional constroem um  saber
especifico ao m odular finamente o seu desempçnho ao
desempenho dos seus aluno. (CNPq)
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PA?EL D0 PESQDISADQR C0M0 MZDIADOR N0 PROCE;
S0 DE CONSTRUCXO DE CONHECIMENTO D0 PROFESSOR

VANCX NINAGRE FONSECA DE ALMEIDA
JNIVERSIDADE FEDERAT. DE SâO CARLQS

Duas ptemlssas podem ser conqideradas orientadoras do
3 fa do estudo do:rabalho a ser aqui apresentado: a import nc

lensamento do professor para que novas conquistas sejam fei-
-
-as a nfvel da melhoria dy qualidade do ensino e o carlter
zstruturante das interaç3es sociais na construçRo do conhecl

A partir dessas premissas 6 que procurar-se-; descrever
z analisar os modos de pensar de uma professora sobre en-
xino e aprendizagem revelados pelas operaç3es de anilise de
situaç8es escolares efetuadas no transcurso de interaç8es
7om a pesquisadora.

'As categorias de anâlise dos Kodos de pensar da professz
ra foram definidas a partir das proposiç3es telricas de Lu-
riaé para quem pode-se encontrar tamblm nos adultos desde rE

taç3es '' oncretas-diretas'' ou seji, aquelas em que opresen ç ,
conceïto evoca a sftuaç:o imed iata vivenciada, at: represen
taç3es què envolvem complexos siste=as de relaç3es l3gico-
-verbàis, tafs como: definicâo de prfncfpios, deduç3es e in-
GuçBes. '

S Ro analisadas algumas das modificag8es observadas noser
xodos dq pensar da professora no decorrer do yrocesso interâ
tivo com a pesquisadota à 1uz dos enfoques teoricos do con-
flito slcio-cognieivo e do slcïo-interacionisao, na medida
am qûe tafs referdnciak te3ric.us t:m como pressupbsto bfsico
a fato de que a interaçâo social interfere signtfïcatlvamen-
te na aquisiç:o de formns mais complexas de pensaaento.
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A- WCAOX CONHK = OPSICOLO ICONA
N ootlçAoDEN Tos Pm opRoa ssoR

M< a Helena Fivero - Univeaizlnao de Brasilia.

O desenvolvimento de uma avaliaç'o cdtica N  pe  do
ofe- r, a resperto' de sua prética de œskzo, ou a = m ito de xxmxPr

ddm ine  proposta de prética dii'itica vix do a sala * aulk
e œde, no n- o entender, do recoe eeimento de que, mr trés de
te  l qualquc pe ica dm ensino, subsle-  - -  te ricu
tanto de cunho fisolv co como psicol6gix, a rese lo do
coG eeimenlo =  si, a rv ito do d- voe e o hnmnno, a
rv ho do ensinar e aprender, e assim jxx' die , e que iais
ctmœw Y  sâo passfkeis de Avalie o e mudan#. EeAmv
def-=-do, portanto, a iœ ia de que uma mudav  >  prética œ

a ino prasue , nëo a-  a identifcalo das conœo
kM cas que a sustentw como tamlen uma avzio  cduca (%
mesmas. Assim, > produçâo dq pm tqxtp visando o prof- r ta im
. :' # . ' * . . '

como o estudnnl, cm formae ) e com a pre-q:o de insligv
mudançms na m âtica de ensino. œve se d- volvœ * tal me

,

que dois as- os fhnmmentais sejam gm ntidos: =  mimeiro
lugar, que faculte ao prof- r, o conheeime o *  * 1f*:*:-

teorin œcqim como as suas implicae , expliticas ou e licitas,
po  a G ica de ensino; =  xgundo lugar, que *  - o
conteldo tevhul. se renita na forma & sua e uç:o, * œ moo
que, da ' leitore xto, o prof- or -  avaliv a relaçëo

toria-e 'ca
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0 RORSCHACH TEMITICO: N07A ALTEQNATIVA DE
AVALIACXO D0 M2T0D0 DE RORSCHACH.

AnGre Jacquemin. Faculdade de Filosofia, Ciincia e Letras
-  USP - Ribeirâo Preto-sp.

A idiïa d! ampliar as informaç3es sobre os conteidos
no Rorschach nao 3 nova. Diversos trabalhos sugeriram a
utilizaçâo da tgcntca de associaçses livres paba este fim.
Podem-se citar as pesquisas de Aronow, Reznokof f e Rauclw
way (1979) e de De Tichey e Lighezzolo (1983) cujos resultâ
4os apontam para a rtqueza do proeedimento. A origtnalidl
de da presente proposta se traduz por induzir uma articu-
laçio das respostas f ornecidas pelo indivlduo, obtidp numa
segunda fase, ap3s a aplicaçâo tradicional do teste. Soll
cita-se ao suleito a elaboraçVo de uma hist3ria que inte-
gre as respostas, impondo, assim, uma din3mica aos conte;
dos aparentemente estfticos. A viabilidade do RorschacE

. Temftico como tlcnica complementar e capaz de fornecer
subsfdios signïf icativos para a compreens:o da personali-
uade foi pesquisado com crianças . (N= 30, ambos os sexos,
na fatxa etfria de 9 a 11 anos, com nfvel s3cio econ3mico
baixo-) Dois grupos foram avaliados ) o yrupo A (N- 20)
com escolarfdade regular e boa alimentaçao, e o grupo B
(N= l0) com escolaridade irregular e condiç3es de vida
mais precérias e sof ridas. As hist3rias f oram analisa -
4as de acordo com Murray (1951) e Morvol (1982) . os resui
tados indicam que mais de 40I das necessidades encontra -
das , nos 2 grupos , caracterizam-se pela jgressâo e des -
truiçao, prpvfvel conseqllpncia da situaçyo de carincia e

' 

rivaçâo destas crianjas. As nécessidades de af iliaçâo eP
proteçâo solicïtada sao mals presentes no grupo B, wais
desfavorecido. Por outro lado, uma anâlise mais cllnica
das hfstsrias, pen ite mostrar o significado particular
dos perceptos . Os resultadùs permttem prever a utilizaçâo
do Rorschaeh Temitico como um instruaento de importincfa
cllnica paya o estudo da Personalidade.

FApEsp/cr q
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4 8
O TATTEW TICOEIM SSW OE O ROQO ACHEM

AD LEG NTESDEORIGEM MA/,TI TNXCA:
ESTUD CO- AQATW O

œ eo Emldl: V< C- 4e '* .-d-çâ@e-h> . A PUCM

O #mMlu faz >  & u>  msquin que objova investigar
influências *  Y kpox r  culh- l d: rmHn m m  e co, em
interfee xm a sx iM .He multiétim  na fo- rAn e
desenvolvimento da m rxM idnde 4o ie viduo. Fora  apiicH os o
Rorsce h e o TAT em 107 Holee- - *  am*  os sexoss 14 a 20
anos de ie e, * orimm e ca afrn rasileirw alemt lsraelitaa
italiana e m rtup- . alunos *  Y ndo Grau d: rede e lica
tstMual, sem problema d4 apreuixM  e de com> ento. A
a esw  foi e- lda de Po+  Alem  e d=  cie vs 4: oolomzo'
wlem: e ito -  no Rio C'- &  do Sul. A - lH  40s in- o os
foi feio m r e - -rmos o Rorsçhx h - classifcwe  de Bruno
Klopfer - enf- ue aiaAm''co+ antitativo, como uma tenica
consistente na a ' da een-lm da Im onalidade, enquanto
que o TAT, enf- ue T- *1'ço F- ssiw  œ  A rge De Vos uma!
tenica im> k ha avalin/n e ihiva dos -  f= cloY s
X  m > ngli% He. Fo=  nudxm >  mn4llse e Adelça a prova de
W ilcoxon, k amnernq indem ndentes e Mu ou  com nivel de
U itaçio fY* . ' '' '

Apresentam mais sinais indicadores de iniciativa (AA.init-
A AT), mr o+ m dx- nk, ps sujeitos de origem italianas alemâ
e ismelita. Em te os es cinco gnlm s étnicos esté presente a
preocupaço com violH ia isica (l1D.injurynWT). Os jovens de
origem étnica a> brasileira apresentam menos capacidnae e ao '
mesmo temm  menos Fexue  com desemmnbo de atividades
produtivas (n@ Rmorxe h) que os demais grums e censituem, m r
ouko lado, o m m  qœ mais apresenta preocu- çe  com
sofrimento @D.s* er&AT) e com sentimentos de privaçëo
econômica (NDS.- G AT).

Colaboae  4- M I:o. d. Ce q e d. FAPERGK Dlbora C. G.
rw r'. ,ha DIOS- M- - penara Marques vaz, Enss M. Ludwigs Mvco
A K nltvlm uxr,elnunn eR- txniniz
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RORRCHACH E NEUROPSICOLOGG

Latife Yazis - Escola Paulista de Medicina

A abordagem neuropsicolôgica da espeoializaçâo hemisférica tem
comprovado que cada um dos hemisférios cerebrais tem seu estilo
peouliar d! apreender e lidar com os estimulos e a informaçâo. Assim,
o lado esquerdo é dito como sendo o ''falan' te'', lô#co-matemâtico,
temporal, analitico e consciente. Jà o lado direito é ''mudo'', vispo-
espacial, intuitivo, atemporal, holisticos simultu eo. criativo e sede do
inconsciente. '
A emœ âo é processada pelo hemisfélio direitoy que é responsâvel
pelo humor depressivo e pessimistw enquanto que o esquerdo é
considerado como o otimista. Estudos psicopatolôgicos confnnnm
essas noçöes, sendo que sintomas de tipo esquizofrenicos s:o
loœ izados em dis/ rbios do lado esquerdo e os dist4rbios afttivos
estâo associados com o lado direito do ckebro.
Pesquisas com o método de Rorschach utilizado taquitoxopicamente
têm comprovado essas noçöes,
Em uma investiga#o pessoal com pacientes epiléticos avaliados pelo
Rorschach foi-nos possivel correlacionar os componentes da pmva
com o lado do foco e as ftmçôes especializadas desse lado do cirebro.
No presente trabalho apresentamos dgumns conclusöes alrmmçadas.
elas sâo relativas principalmente :s modalidades da prova bem como
de alguns de seus elementos determinantes.
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AVALIAG O PSICOLUGICA COM O DESENHO
DA FIGURA HUMANA: TéCNICA OU INTUIG O?

Claudio S. Hutz e Denise R. Bandeira (Universidade Fe eral do Rio
Grande do Sul)

O DeseM o da Figura Hxlmana (DFH) tem sido utilizado para
avaliar inteligência, problemas emocionais e de aprendizagem,
autœ stima, nfveis de nnRiedade e de agressâe e vérios outros traços
de personalidade. Estudiosos desta técnica, de Goodenough a
Koppitz, pre uziram sistemls complexos de avaliaçâo do DFH,
algtms dos quais com caracterfsticas psicométricas adequadas.
TM avia, o uso do DFH vem sendo sistematicamente crhicado,
eàpecinlmentc em termos de validade preditiva e de construto. O
presente trabalho revisa llma série de hwestigaçöes com o DFH na
nossa realidade. Esses estudos indicnm que embora sob certas
condköes o DFH é llma técnica indicada para avalialo pskolögica,
hé kmemeros problemas associados com este teste e sua validade é
efetivamente questioe vel. As possibilidades e exemplos de uso
conflâvel do DFH sâo revistos. Sâo txme m apresentados e discutidos
achados internacionais, replicados e expandidos no nosso laboratörio,
que indicam que avaliaçôes leigas do DFH, baseadas emjtllgamentos
subjetivos e intuitivos da n' ormaliba' de e qualidade estbtica do
desenho, apresentnm correlaçöes signifkativas com os itens
evolutivos e com os indicadores de problemas emocionais de Koppitz.
Aspectos do desenho que explicam virttplmente toda a vare cia do
julgamento subjetivo 4e jufzes leigos form  identificados entre os
itens evolutivos de Koppitz. Firmlmente. sâo apresentados alguns
insucessos na validaçâo do DFH gara a mensuraçâo da ansiedade e
de autoestima. A hnporta-ncia teérlca e as implicaçöes para a pftica
rofssional desses achados sào discutidas, apontando VpötesesP
experimentais e problem u de pesquisa que deveriam receber atençâo
prioritâyi: dos hwestigadores na ârea.

CNPq/FAPERGS
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PROG s DE nqTERVENCXO COM NRSTAS k
PQEVENCXO DA AD S W O A ADOLESCENTES
Profa.. Dra. Rosalina Carvalho da Silva - Dep- xmento de Psicologia
e EducaWo da FFCLRP-USP

Em um primeiro momento acreditou-se que a. infbrmlçâo massïcada
seria estratégia esciente para conter o aumento de casos de
contnmînaçâo pelo Vims ) da M DS. A crença de que a
infbrmaçto, por si, traria a sensibilizaç'o e a refleu o sobre as
possibilidades de riscos pessoais parece.agora desmoronar frente aos
dados da realidade. A irttbrmaçâo, mesmo clal'aa objetiva e admuada
:os diferentes sem entos da populaçëo, nâ@ é em s1, susciente para
sensibilizaçëo pessoal. O processo de subjdivalo da informaçào, é
portanto, um elemento ch.ave na privenç:o de problemag de saûde.
Além distop estar informado n:o signifca scntir que é necesun'o agir
de uma determinada fornm. Sentir-se bem infbrmado tambérnv nâo
signifka tstar, de fato. bem informado. Sem dûvida, a informalo,
clara, objetiva, adequada ao pfzblico alvo. é fundamental para
trabalhos preventivos. Porém, em temxq que tocam em untos, mitos e
tabus, que passam hi muito dc geraçâo para geralo nas nossas
sociedades. a informaçâo ''sozinlu'' pouco conseguirâ em direçâo a
mudanças. Este é sem dûvida o caso da M DS que tcca em pelo
menos três grandes temns mal resolvidos em nossas sociedades
ociedentais: a sexualidade. o contâgio e a morte. .

Uma sintese de 35 enquetes feitas entre l 985 a 1992 propöe refexöes
sobre os novos trabalhos preventivos e campnnhas destinadas aos
jovens com base nesse dados e os outros esmdos, propröem-se a
discussâo de modelos de intervençâo que œ ntemplem um amplo
trabalho com redes comunitérias em distintos niveis: adultos
familiares, pais, professcres e redes infantojuvenis, enfocando
diretamente os principais fatorts de iscos det4ctados e aspectos
cognitivoss afetivos, sociais e culturais, neles envolvidos.
Estes, devem fazer parte de um espaço de encontro para discussâo em
forma de ''olicinas'' de trabalho.

82



q

PRATICAS SEXUAIS DE RISCO E â INFECCXO PELO
HIV

Elucir Gir . Escola de Enfermagem de Ribeiraeo Preto da
IJ i versidade de S a-o Paulo 'n

Cerca , de 3/4 das infecç3es pelo HIV no m' undo

s;o renultnntes de transmisslo sexual, sendo o tipo de prl-
tica/hâbito sexual um dos aspectos a serem consideradososeE
se sentido, objetivou-se detectar os graus de riscos rela -
ctonados à infecçxo pelo HIV, que os universitûrios atrlbuer
% 

diversas prâtlcas sexuais e comparar os resultados com o!as
dados preconizados pelos especialistas. Um total de 25 iten!

foram estudados e medtante anélise fatorial foram alocados
em fatores. Baseando-se nos valores modais de cada itemjclaj
sificados em ALTO, MXDIO ou.BAIX0 Risco, os resultados forar

ld or nove quadrantes, corres-lanjados em matriz constitu a p
pondendo a cada campo o ponto de intersecçXo entre os dadoz
dos universitârtos e especlaltstas.

Dos 25 itens. em 18(72%) os estudantes reve.
glaram apresentar percepç u coerente quanto ao grau de risco

as prûticas conferem a- infecçèo pelo H17.que
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SEXUALIDADE E AIDS

A dificuldade dos proflssionals em abordar as
questöes da sexual-ldade eom seus clientes.

Nilza rereza Rott*r P@JA

Tem sldo a tônlca de todas as
proflssöes a importâncfa do ellente ser
atendido dentro de uma vis:o holfstica na
ual a pessoa é perceblda na sua9
indlvidualidade. portanto toda a assistêncâa
preetada ao oliente deve pautar-se pelas
slngularidades desta indlwfdualidade-

se entendermos a sexualidade oomo
um aspecto profundo e penetrante ' da
personalidade do indivfduo, nëo hé como
-xnteragir com o clïente colocando entre
garênteses a aua sexualldade, portanto 6
lmperatlvo :ue o profisslonal exdentffique
suas limïta/oes e capacidadea para trabalhar
nesta lrea. Esta 'avalfaqâo envolve sua
maneira de ser. conbecimentos, crenças,
atltudes e valorea a reapefto da sexualldade
humana .

Aaron propöe o modelo Pelaslt como
um paradigma de anélâse para o profissional
avaliar sua oompetência para asalstïr o
cllente em sua dimens:o sexual.

Estudos têm demonstrado a
exlstêneia de preconcpito de profissionais em
relaç:o a orientaçso sexual de seus clientes
evidenciando a n:o aceitaqëo da diversidade
sexual como uma opç:o individual da pessoa.
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PSZCOLOGIA SOCIAL ' HISTDRIA: J#A PRg
POSrA DE APNOXTSAfAO. Marina Massiml.

Faculdade de Fllosofia. Cxêncxaa e Letras de *ï-
beirso Preto. Universidade de Sâo paulo.

os novos rumoa percorrxdos pela Historiogri-
fXa nas glt#mas dêcadas aponlam para a possibili-
dade de uma proveitosa rolaboraçâo êntre a disci-
plina hïatôrsca e as demais Ci&ncias Humanas.

De maneïra partïculare a Psicologia aparece
como recurso 9:52 no âmbïto da Hist'&ria das Sentz
lidades. fornecendo refereneiais te8rïeoa para a
anSllse dnterpretaffva dos processos hist&ricos.
no que diz respeito ao pape; dokerminante da sub-
jetividade humana na produgio dos mesmos.

colaôorag:o n5o adgnïfxca, por&m. redugâol
nesse senkido. aa Teorias da Psicologia podem foz
neeer mcdelns ou hip&teses explïcatïvas doa fen&-
menos hïst6rïcose modelos e hip&teses cujo valor
precisa ser tratalo atrav&s da comparaçso e da 1ei
tura cuïdadosa da documentagso hlstornogr&fica.
compreendlda nc contexte amplc do seu inverso s&-
cio-cu'ltural de producâo. Nessa perspectiva. a roz
ma mais fecunda de colasoraçâo entre Psicologia e
Hist6ria nâo consiste numa def:nsçio aprlorlstica
de competêncïaa e convergêncïase mas na artïcuia-
gâo de programas de pesquisa onde o estudo hsst6-
rico ae utilize de teoriaq

. psicpl&gkcasccomo um
ïpstrumfdté d: Z6&11iè. entre outrosp

Serl proposto um exeuplo dêsae kipo de asor-
dagem, que se reftre ao estudo do processo de eon,
tituiçëo do conbecimento e da ïdeptïdade soeial.
através da Ieitura de rêJatos quinhentistas. escr:
tos por colcnos e missaonLrlos portuguêses êm têr-
ras brasileiras.

âlïse dos relatos ê realizadazcomybase noA an
reterencial te8rïco fornecido por uma teorïa da
Psicologia Socïalr a teoria sccial de Alfred Schutz

0a resultados obtddos apcntam parn a relev&n-
eïa das relagöes sociais como campo de agio e de
reestruturaçDn da identidade pessoal doa sujeîtos
envolvïdos num novo contexto social. (cRPq)
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jz qt FoucAuuT s A eslcouool: l
1

ADTOR: KLEBER PRADO FILHO

. Professor Adlunto do Depto Pslcologla da

u lversldade #ederal de santa càtarlna.n

. Doutorapdo pela Dnlversldade de Sâo Paulo.

O trabalho preiende uma reflexâo

'critlca relatlva à aproprlaçâo e apllcaçâo do
. :

' 

to de Michel Foucault na prâttca psl-pensamen
I

col6glca. Observa que a quase totaltdade desta

apllcaçâo reltrlnge-se à sua genealogla do po-

der, o que lmpllca em distorç6es na leltura da
l

ua obra como um todo . Chama a atençâo para cul-s
:

dados que se deve tBr ao 1er o autor, partlco-

larmente de natureza metodol6glca. Aponta outras
1

posslbllldade para uma leltura de Foucault do
:

ponto de vtsta da pslcologla. como a Eua pers-

pectiva étlca, onde leva a efelto uma anâllse
. 1

dos processos d: Eubletivaçâo dos suleltos nu-

ma relaçâo conslgo mesmos.
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Z Z  uxvw âo IsExa o E INTERP

Eni de Lourdes Pulcinelli Orlandi
Departamento de Linlistica m 1. - UNICAM P

Embom se tenha a impres/o de que a interpretaçâo se faz na relaçâo
de um sujeito que apreende um sentido que estâ nas palawas. esta

. ' !relaçâo é ao mesmo tempo mais indireta e mais dderrmnxda por
relaçöes que fogem ao controle do sujeito e que nëo emnnnm das1
palavras.
A Anélise de biscurso é uma forma de reflexâo sobre a linguagem que

ltrata a questâo da interpretaçâo restituindo a opacidade da linguagem
ao olhnr leitor. 

.

O silêncio, por sua vez, é um material signiGcante fectmdo para se .
apreciar o movimento da interprdaçâo. :
Tomando o silG cio em sua especiscidade nos processos discursivos

, jprocurremos explicitar Mpedos Gmdamentais dos mece smos de
. ' 

:interpretaçëo
, enquanto estes representam gestos de leitura que t:m ,

uma forma histôrica determinada na sua relaçâo singular com a
: .

. -vmaterialidade dos signos. - --..-.. .. -.- -'' ....='- '.
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RETRAD S DE FAMILIA: LEITURA DA FOTOGRAFIA

HISO RICA

M iriam Lifchitz M orela Leite
CAPH/FFCH/USP

Oj retratos de famflià come m uma categoria de imagem

paradigmo ca para leito , m la generalidade e antiguidade da

itlcorm rae  aos rituais de inicie o de difererltes cnmndas v iais

e origens gec ro cas; da atralo que exerce nos que a completam e
' 

. . . .

m lo estereötim  criado mlos fotdgrafos para a reprexntaçâo desse

grum  v ial phmH o.

Tanto as fotografias de 18O a 193% uqndns na mmuisa,
quanto as atuais (de avistas ou de pro- anda m lftica) uo

reprexntaçœ ! da ideologia domésuca: - ignoram o M er opresxr

da fnmnia e a violência das emtv-es que precipitm é indisw nivel

a crfuca à pre ulo, à distribuilo, ao consumo, à preservaçâo e a

leitum da fotogmGx pam desvendar o invisfvel das dimene j

esw ciais >  imagem visïvel, a pnel'm das evœae s de imagens

anfogas que asv iamos à mrceY o atual.

C* q e FAPESP
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Q - ACXQ D: BI MisKû

àrno cngelmxnn - ustverstdade de @.p- l
Paulo : '!

öl otser7aaio-se a'si mesxo yoieria :Um yeie ogo
z4quirir dlGos a setem eoloeados âenlro ie =mœ
:>plieaçë2 expertmenlal Ge eua ltividaGe? Seria
: afixmaqao eondamental de Wateon ao intoiar 2
behavioti sm* em 1913, tue a maleologia eomo etee
&ia naluxll deverfa estuGar em primelro lugar o
Qomportawenlo -eonseienle ou n:o oonpeientl- er+
r*4* ou pareillmente er6R4l? tefta a psteologïa.
Gtferenle ;as outrae ci-enetae. * poeatbilidade
*b eatuGar: 4e um la4o, yeesol, 4tferentes de si
mesmo e, Ge oulro. @ eua mrdpria atlvt4ld: men;F

(l) Q obeervaGof, em qqaiquer ealqdo 'eientfei
:o emyfrlco, eomeça eom sua eoneeiêneia momentêc.
nea w#4eyoie: rea:i wl inferêneias àOYre o untve/
so. (2) Um& plrte do untverso 4 forml;o p*r eeœe
humanop. (3) Oe seres humxnoe pMGem lpreeentlr a
eoneei-enqia-4o-outros (4) 0 p rKoprio obserFldor
po4eré 1Ra*#w9 atrav-es 4a memeoria, apresentar
eonseiAnqis de aeonteeimenloa pasll*os. (5) *
eonletêntta-doaoutro.poGe tornar oi:neil-ee o ee
h''--no que a possufr liver eomportaaenlos qu@ a
traEueAo pata a eoxunt4ad! atravds da fala ou Ga
eserita. (6) A verbalt zaçao eienlffioa ** ux'eer
humano toxxa-o suleilo Go observa4or. (7) 0 o:-
serFa4oà poGerf 1er entre os shjeilos um :ue te-
nha st4o ele meexo em outro tempo. (8) 0 sujei-
lo-qae-ttmhA-eiGo-o-obeeu aeor-em-outro-tempo yo-
de6; poasuir oomo oonset-eneia-do-outro & eons-
ei-ealia-liâo-eox:-prepente ou a eonsei:ncia-in-
rertda-atravds-da-memeoria. (9)* A obeervlçK@ dè
et mea.o ser; sempre a observaç:o Ge Mm gajetto.
Virios exemplos :er;o eitl4oe.
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1'CASAIS E FAMILIAS: ATENDIMENTO E PESQUISA ''
l

pRnFEs.: XNTôNIO MBURA: cxvâLcxNTl. GLA:CI: R.s- nlslz, â:-
LI; S. FERRO-BUCHER 'e ILENO IZIDIO n; COSTA-UNIV-DE BRASILI/

A terapia familiar surgiu nos anos cinqDenta influenciada p
1

por vlrios Fatores sociais e pelo interesse no campo psicn
;

légico pela pesquisa e conhecîmento dos quadros cllnicos n:':
1

graves, em especlal a esquizofrenia. Este trabalho levou
as priuneîros da érea a absurverem e importîncia das dînâmi-
cas ea-llaires ns. produç%o e manutenç%o destes quadros.
Esta descoberta qerou uma mudança de paradigma dentro do
campo psicolégico-: famllia e o casal passaram a ser visto
como unidades emocionais da qual o indivlduo faz parte e o
desenvolvfmento indlvldual passcu a ser interpretado de den

iincia 1n-tro do grupo ramizalr. Nesta perspectlva a exper
tezna e externa s%o vistas coao um processo clrcular e in-
teracional.

0 estudo das famllias. e casais trouxe uma contribuiç%o para
a teoria, a krétlca e a pesqulsa em psicologla extrem nfe
enriquecedoras.

Este curso explora por um lado a complexidade da avaliaç%o
e atendimento a casais e famllias e por outro lado as ques-
tBes teéricas e metodoléqlcas da pesquisa com esta popula-
çRo. B objetivo Q a produç;o cientlfica e facllitar a inte-
raç%o entre pesquisa e prûtlca cllnéca na ûrea-

57
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ANALISE RETROSPECTIVA E PERSPECTIVAS ATUM S DA
ATUAG O DO PSIC6LOGO NA EDUCAG O DE SURDOS.

Regina M. œ Souza (öhiversidade Estadual de Campinash Luis E. Behares
(Universldade de laRepûblica dc Umglza-v).

O presente estudo analisa criticamente o papel do
psicôlogo no contexto do trabalho escolar com pessoas surdas

. Uma
retrospectiva histôrica é realizada objetivando demonstrar como as
prâticas psicolôgicas se condicioham e se estmturam a partir do tipo
de abordagem educadonal adotada pela e na tscola: se oralismo,
eomunicaçâo total ou bilinguismo.

A ideologia assumida pelo psic6logo orienta suas
açöes e caracteliza a relaçâo que estabelece com a pessoa surda. Em
geral, ou lida com o surdo como se fbsse ''defkiente'' ou como se
Bsse uma pessoa ''normal'' mas com ''necessidades especiais'' Em
conseqûênciaa é freqtiente que estruture seu papel como ''avaliador'' e
ou ''orientador'' de intew ençöes visando o ''saneamento'' dos

''desvios'' (prética audista), bem como, assuma a condkâo de
representante do grupo ouvinte mnioritério, incom orando suas
prâticas opressoras e discriminatôrias (audismo).

Os autores desta pesquisa defendem, em
contraposkâo, uma prâtica psicol6gica transcultural com base na
aceitaçâo do Surdo como membro de um grupo lingùistico e soc'ial
minorhàrios.
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PSICOLOGIA SOCG L D0 ESM CO I

Edson M ves de Souza Filho
Instimto de Psicologia - Universidade de Brasilia

A psicologia ambiental surgiu de uma demanda social por uma melhor
qualidade de vida diante de problemas oriundos, sobretudox do
colapso de um conjunto de préticas/concepçöes racionalistas e
produtivistas da natureza (humana ou nâo). Nesse quadro, a
psicologia social do espaço que preconlznmos visa recuperar, através
de mitodos inicialmente qualitativos de pesquisa/açâo, o potencial
para (relcriar/viver novos modos de relacionnmento humano com o
ambiente, constaido e/ou natural. Para tanto, neste curso
pretendemos oferecer formaçâo conceituapmetodolôgica através de
exudo de representaçëo social do espaço e de dinnemic,a de interaçâo
social informal, de individuos e grupos em cidades, bairros,
residências e natureza no Brasil. Trata-se de rtlançar as bases da
pesquisa/açâo na ârea a pm ir de inclusëo, nos instmmentos
prosssionai#cientilkos, de critérios (emom es, imagens. lôpicos,
conceitos, explicaçöes, representaçöes, ideologias. slclwgee-do-!. no.....
dia 'à'' dià- p'&''' sûjeitèj ènvolvide -KKï-ôj' ''objftô' s''' em foco. àm
conclusâo, dirinmos que a adoçâo de critérios de sentido relativos ao

' 

espaço, e de modos de os articular em discursos e açöes especifcos e
pm iculares, varilm segundo o ''sujeito histôrico'' (intençâo, projeto e
engajlmento), situado social e materialmente; o tipo e o grau de
informaçâo disponivel; e, ev m, a dinn-mica de interaçâo social vivida
(acesso Gsico e social à comunicaçâo informal, pressào social para a
criaçâo/manutençâo de estmturas grupais e coletivas, entre outros).

CAPES
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PSICOLOGIA SOCIAL DO ESPACO 11
Rosa Cristina Monteiro
Instituto de Educaçxo e Humanida -
des, Universidade Federal Rural dc
Rio de Janeiro

O espaço da cidade se transfotwm cada vez rais nc
sentido da fraglentaçâo, da opacidade e da aceleraçso dot

fluxos ccnxlnicantes: sequências de ediffcios delineam ''nu'
ros'' aproxn-manao e e ra'nhnnao o horizonte da visxo; re'
giöes atd entëo vizsnhas tornaxmse lnntingfveis ao serem co;
fnaas por vias de t/ânsito rxpido ... Rupturas e descontinq
dades.

Habitante deste espaço, o hnn-n wrHerno se anqus-

tia ao confrontar-se, por um '.lado, com a tnna3ncla racio.
nalizadora das instituiçöes sociais e, yor outro ladoe com 1
disçersso do# contaios iryrsta yela desarticulaçso ffsica dd

in te de sua' s exgeri3ncias psfquicas. A ansuestia expencont en
xentmaa Q consequente, entâo. do dilecernronto das referên .
cias sa'm*nelicas a 4. dificuldade Mn instaurar novos sentido;

2 neste contexto que se disyo-e nossa ênfase nt

trakalho expres-s-ivo-construtivo que yegml'te reorganizar I

campo slmYwelico, ao reintegrar a çarte incomunicâvel da exn

riência e instruir a çerceyGZo na apreenAa-o dos asçecto
mais dlnm-mlcos da realidade, cccçetfveis ccm o vetor veloci

dade.
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INFORMATICA EM EDUCAG O ESPECIAL E REARDITAG O
DE LESADOS
Fernando César Capovilla (lnstituto de Psicologiw Universidade de
Sâo Paulo)

Descrever o trabnlho do psic6logo profssional e pesquisador no
estabelecimento de comllnicaçâo simbôlica. de educaçâo e reeducaçëo
de leitura e escrita por meio de recursos tecnolôgicos de pacientes
com perda ou retardo no desenvolvimento da linguagem. Sâo
analisadas as bases neuro-anétomo-fsiolôgicas e explicados os
modelos teöricos para o estudo de dislexias. afasias, paralisias
cerebrais, surdez, autismo, defciências mentais, e esclerose lateral
amiotrôica. Sâo descritos instmmentos, procedimentos, e técnicas de
avaliaçâo e interven#o nos quadros abordados. Os instmmentos vâo
dos mais simples e artesanais aos msis sofsticados sistemas de
multimidia e inteligência artifcial hoje existentes no mundo. E feita
revisâo de literatura sobre modelos teôricos e expedmentais à
comuùicaçâo alternativa e à leitura e escritw dando especial ênfase aos
modelos de procesumento de informaçâo (ex.: teoria de procesr
duplo de leitura) e de quadros relaciçnaiq... J-m . -a.!!. #lim. .., dq .

lamento.'-'AbökdéN s''G'fllkl ''i:o' e'xnminadas. Dados decompo
extensa irea de literatura sâo revisados, e sâo discutidas implicam es
teôricas para a concepçâo de cognkâo humana bem como implicayes
tecnol6gicas para a prâtica de reeducaçâo escaz, especialmente com
respeito a indicaçöes e contra-indicaWes dos virios procedimentos
aos vM os casos.



2 ENSISO DA INICIACâO X MATEMXIICA PAQA 0
ALUNO PORTADOR DE DEFICIENCIA MENTAL.
Marfa da Pfedade Resende da Cosea. Departa-
mento de Pslcologia - Universidade Federal
de Sâo Carlos.

A x teoitica ensinad.a para o aluno def iciente mental & a
mesma u t- ltica enslnada para qualquer alunp. Enttetantoy
o ponto crucial em relaçâo ao ensino da xatemâtica para o
aluno defïciente mental (ooderado) estf relacionado Justa-
mente a foroa em que esta aquisiç:o 1 realizada. Constata-
se que a aquisiç:o do nx ero Pela criança no- nl ; realizl
da lentamente e de f orma progressiva. Esta criança > ao en-
trar para escola. coy aproxdxnndasente seis anos de idade.
JJ realizou observaçoes e experiencias bem variadas. Isto
1he permite f azer aquisiç3es sobre noc8es b:sicas e cons-
trujoes l3gicas imprescindlveis para a aprendizageo da ma-
tematïca.

d f iciente =ental, entretanto isto n:o ocor-Com o aluno e l
re : ele n:o consegve azquiri.r as noç3es basicas para a a-
prendizagem a mateW tica devido â. lfmitaçio de suas expe-
riincias e , consequenteoente . tem dif iculdade de ef etuar
as construg3es lJlfcas. ;# justamente . na direçâo de propl
ciar estas experiencias ao aluno portador de def feiencfa

ta1 ue o presente curso pretende t'ratar.men q

obletivo. :
-  Geraisl refletfr sobre o enafno da matemftfca para o de-

' f icfente mental, analisar a dïf erezwa existe>te em rela-
çâo ks aquisiç3es do aluno portadot de def fciincia men-
tal.

-  Especl.f ico : identif icat procedimento para o ensino da 1.-
nfcïaç3o â matemftïca, ïdentif ïcar a dïferença entre

d de e numeral, identtf ïcar os conceftos bâsicos.quantt a

Tgpieos:
-  Diferentes enfoques para o ensïno.da matemâtica
-  Nogies blsicas
-  conceitos bfstcos
-  Contagem e numeraçio
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CRONOHETRIA DE PROCESSOS MENTAIS. 
. -JaJ--4LCJ Gl

era (Departamento de Pslcologla e Educaçao
Universidade de Sa-o Paulo Rrbelrso Preto) e Ederaldo Jos:> 

.Lopes (Departamento de Ps'lcologla, Unlversldade Federal de
Uberl3ndîa).

0 objetivo deste curso Q oferecer aos part
-
î

clpantes um referencial te3rico do uso do tempo de reaçao
(TR) no estudo dos processos mentals (cognitîvos). 0 curso
serâ apresentado em quatro t6pîcos. assim dlvidldos:
0) Neste t6pico, abordaremos aspectos hlst8ricos do para-
dîgma de processamento de informaçso, lnicîando com a teo-
rla da informaçso, lntroduzlndo a noçso de modelos anal6gi
cos em Pslcologla, alim dos doîs mltodos que utllizam o TR
(m:todo subtratlvo e mdtodo dos fatores adltlvos)

.

(2) Neste t3plco, abordaremos as operaç3es mentals blslcas
( detecçso, dlscrlmlnaç3o, reconheclmento e recordaçio) 

,consideradas como as operaçoes mais simples do sistema c
osnltlvo, que aparecem combinadas no comportamento humano -

complexo.

(3) Neste töplco, apresentaremos três tarefas.- u experlmen-tais (Julgamento'de' iiuàldavde, élissfflca'çso de caracteres
e busca visual), os lnstrumentos necesssrlos para a condu-
ç;o de experlmentos, algm de algumas demonstraç3es de ex-
perimentos em computador. a trtulo Ilustratl'vo.

(#) Para flnallzar, sers feîta uma aqresentaç3o àobre os
modelos de processamento de Informaçao (serial e paralelo)
bem como os prlncipals resultados experlmentais obtidos em
rosso laborat8rlo, empregando tarefas descrltas no t8pîco
trAs.

!03



CURSO: *A LOUCVRA E AS 'POCAS:
HISTöRIA D0 CONCEITO DE LOUCURA* I

!
ISAIAS PISSOZTI - FMRP - USP

De Homero até Y tragédia qreqap temos um enfoque
mikolôqico-reliqioso da loucura. Entre o% trèqicos,
pràncipalmente na obra de Curlpides instaura-se uma
ronc*pç>o pas*ionals psirolôqàra, dos desvarios. .Desde
Hipdcratew (etê Galeno) consolida-se uma doutràna
organicista da des-razâo. .

Nas tr@s roncmpçee+ a loutura lpresenka sual dual
Tormms, a aqttade ou furàosa (possiveloente homicida) e :
triste e mrdrosa. Essas duas #ormao rerebem, J; e- textos
do méculo V a.C., os nomes de manla e eelancolta. (0 termo
omniqs * muïko maïs antiqov com lentido 4en*rtco de 'a*!1rin-
l melanlolfa * chemada, at* Htpöcrates, delfrio tvtste.
lypeœanà. e *quivmlentew).

Esswp trew mnfoques parelee eonskttuir modos de
penoamento, furmme mentâl: permanentes na hiltôria da
psàcopatoloqta. S>o mcdelo. de elebovaçao conceitkll', nuœ
dado campu do conhecimento.

Eoses modelos de conceituaçao, estao presentes em
doutrinam ulterioresx at+ a Apoce contemporlnea. O modelo
mitolôqico, o psicolôqïro-passional e o organiciwta
perslmtee %ob aw teorial maiw diverwas, talvez porque
reflekpm mtitudes blwiras, inarredAveil diantœ de ue obleto
extremamenke importante, que coloca em Joqo e prôpria
identidade àndividual do home-.

4 loucura *. na verdmde, . perd. do cmrAter
dièkinttvo do humano. E diante desse fato, . constataçâo da
prelarâedede da ''eos@nciae do homem se impee de modo
trreculzvel. A autonomta pessoal cede luqer à entïdade
mitolôgira, à prepok@nlia da netureza (animal) espelheda na
força do insttnto ou, ainda, às inevik4veis imposiçfœs das
conkinglncàa. corporais da vïda humana. .

Por iswo, n:o deve surpveender o Tato de que essee
œodow de entwnder . loutura M/Ja- recorrentes ao lonqo dDs
wlculol. 4 bem dm wàmplàràdlde podemos thamâ-lo, modeto
mitoldgico, modelo ê'poicod:namico'f ou psàcoldqiro e, por
flm, modelo organicista. Note-sg que nâo se treta de
'-nmiA-v ma* de modom de elaboraçâo teôràca, cada um

. dwrlvmdo d* pr/mfllal wpïstemolôgïcas especfficas, mesmu que
n:o furmulldlw,

Ao lonpo da* *pocaly os lucessivos conceikos de
loulura aprelentam contectdos relltlvmmentœ permanenkes, ao
lmdo de conokaçèes tipicas de um dgdo perlod? Du. atë, d. k!e
dmterminado autov, de alguma 'descola'' de pœnslmenk? uu d.
pesqulla. I

Awxlmv cunceitus inconcllizveis quanto à defàniçao!
das taulas d.' 'ottcura podem alsemelhar-se. ''quantu ' à.
*specàficaç:o de *ua nakureza. Por outro ladu. tonceitos
muito semelhankw. na defànkçao d. loucura, sào kotalmente
diverqentes na caracteràzaçlo das formam da alàen%ç:o.
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5 2
o lso x  c ' 1T*:>  >  Psjcœ aœ xA
EYO KIW NTAL X HAMA. SéP 1 l o S 

.FMkultma A Relnelr J . A . Rozestraten.
(Pnlveealdade de S'o Paulo, Rlbelrfo Preto)

.

k KplleagKo da alta teenologla eo
dlversa: âreas, lnelqalve na psicologla

, tem
aeelerado e melkorado @ controle expeeloental

,a coleta de dados, a ankàlse de dadoa, a
aqulslçlp de novas descobertax clentltleal; e
tambéM oelhorado o: oétodoa dldâtlcos pel.
qhal le transoltem esses eonheeloentoa

.Conxldepando este ponto de vista, o cqrso
obletlva lntroduzlr a eomputaçlo como técnlca
lnatrumental aplloada à peaquisa e ao enslno
da pslcologla experlœental. O curso
constltul-se de duaa pattes . A prlœelea
fopneoe noçses bksleaa de hardware e software

,dlreclonadaa a olorocomphtadotea coopattvets
ao allteaa IBM-PC/AT em amblente MS-DOS e à
pkowramaçlo em Tutbo Pascal e Turboc no
desenvolglmento de proerlmaa elpeefrlcos às
kreas de lnterease. A aegunda parte oostra
exemplo: de peogtamaa deaenvplrlé.p: para.,. - dIt d kt fW-é g ' '-'' ' '-'- -' - 'tlustra: aulaa e controlar
experlmentos em percepçxp vlaual, pslcoffslca,
eognlçlo e palcologla do trânslto

.
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MOTWAG O E ANA'LISE DO COMPORTAMENTO

Rachel Nunes da Cunha - Universidade de Brasilia

M otivaçâo tem sido considerada um fator determinante da açâo dos
organismos, porém tratamentos tradicionais (e.g. mook 1987) tem
enfatizado o papel de processos internos como fatores motivacionais. .
Skinner (1938, 1953) trata motivaç'o em termos de operal es de
privado/saciaçâo e estimulaçâo aversiva, enfatizando as varikveis
ambientais no controle do comportamento. Keller & Schoenfeld
(1950) chlmam a atençâo para a necessidade de se conceituar
motivaçâo, lembrando-nos de que outros eventos ambientais além dos
eventos reforçadores sâo relevantes no controle do comportamento.
Dessa formaa Keller & Schoenfeld (1950) introduzem o termo
''Operaçâo Estabelecedora'' para especilkar o fato de se poder
executar certas operaçöes sobre o organismo (e.g. privà-lo de àgual,
Estms operaçöes têm dois efeitos: (1) muda momentaneamente a
efetividade de um evento ou objeto como reforçador e (2) muda
momentaneamente a frequência de qualquer comportamento que tem
sido seguido por aquele evento reforçador. Na mesma linha de anilise,
Millenson (1967) defne motivaçâo como operaçöes de
privaçâo/saciaçâo. Michael (1982, 1993) desenvolveu o conceito de
operaçlo estabelecedora para incluir um tipo de variével motivacional
aprendida que nâo fora explicitamente identifcada pelos tratsmentos
anteriores tskirmer, 1938, 1953,. . Keller & Schoenfeld, 1950. &
Millensow 1967). Michael define operaçöes estabelcedoras (EOs) em
funçâo de seus dois efeitos e às classisca em duas categorias'.
incondicionadas (UEO) e condicionadas (CEO). As CEOs sâo
classiscadas em três tipos: substitutw reflexiva e transitiva. A CEO
transitiva tem merecido atençào de alguns pesquisadores (Mcpherson
& Osborn, 1986, 1988,. Alling, 1990 & da Cunhaa 1993) na tentativa
de desenvolver um procedimento experimental para demonstrar o
controle do comportamento por variâveis motivacionais delinidas
como E0s.
CNPq - processo nlimero 200.6164 8.9
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WV  () SINTOMA EM PSICANAUSE. un-l Anlnio
dog Sant- (œ > en* de PsicologiatEduco

da Faculdze & FiorzG  Ciêndas e Ixtras de Rila'rM Preto- USP).

De um Bmto de vis% ' . o nee e  x desne cono o indivlduo
que desvia uma quantidadt de energia considerkvd das afvidlu cofdlAnlq
Blm absore la em >us sintomnq, is'to é. em sua dœnça. Tendo como N o-
de-lkndo a koria lhudlxnnc Bxle-se defe  i> gintolna neulNco como o
emsullado de um contlitoe entre duas fow  ante niœ '. de um lado, a fov
libidinal e, & outro lado. a eeAlidade (om mais apropriadanwntm. o sMlermr,.
indAncia psiquica que a reprexnla ao nivel do psiquigmo). A libido, h> tigfeita
mrque é remlida ImIa eemlidade, prxura outras Mias (Rgfessivas) >ra
A lazer-se. buœnndo enconœ  no sintoma algum ;IXI de aatkàfaçëo
Jxh.rl/fu/pn. Ta1 qual na pre ue  dos xnhos, a formaWo do sintoma
N gsue  um enpentamento desœ tendências omstas em conflito. que anmm
com igte força na menk. Sua Bsoluwo- demanda do aN clho pslquico o
esta%lecimento de tlmn esjeie de acordo qtx Igsa Gneliciar amY  as
Ilartzs contendoM  (libido wpz..s'ltr xpxssâol. caractenzlmdo uma

.f= açl/ de
compromiuo. O sinto-  psiquico emerge. e - to. como um derivedo

'

7A#o do dcxjo inconsciente. E preuto de uma ambigûidad:distorcido da rexl!
engenh- mente IZMG  à medida que concenlra em si o impulso inconsciente
pleno de desejo (em*ra digtomido) e. simultaneAmentes a força repressiva
oriunda do ego pri-cnnciente. que x oe  à remllw cAo desse impulx. Mnis do
que llmn evene  *resolue * do cordlios a satislkR regressiva
promxiono  mlo sintoma é o fator msBmlvel >la sua manutene .
m smonœ  esx dlspaçltl- engenhv  akavés do quz o sujeito obzm prnw  é
o r-minho privilege' o mra a cura. 0. A balho de digoluçâo do gintonm que se
olxo no decorrer do H tmnento nnnldtko é dexrito Nr Fmud tomo um
redireciononento da ezlergïa Iibidzbkal. tal como e,la ê investida >lo N iente
nos objçtos (catexhs). A psicoterapia incidc em dllas fa s: (1) a libido d
Ieflrndn dos sintotnas e colvnda l1a traxgleëlch, xndo al concentradm
oywra-se llma *1u1M N a que a ener#a libidinal ahndone os oYdos que
llavimn sido ce viyAdog e 1-  a invee  a. tigura do nnbligta. (2) lms a
conllynrAn da energia pulsioni Im  a transftrêxias a libido = liera do novo
objeto (Annll's4al : que aderiu Ob ddto d: te* 1a anltica. Ou xja, o rAminho
da tura tnvolYe dois prœessos die tos. mM e dkio: tn%  si; tshklo x
nmp e sftrtncia jMra que x & sm  mlmx etam Bysterior, aoluciœâ-la. Com
a EG-CM do molle k tntrgéEco e ido com os sintomnqs o N iente te
em condkH  de distribuir sw cergia psiqllv' .p de um mYo mm'x equilibmdo e
ha ônico mr tarefas com vzor G pàivo.



p uosoruSalide mental & Traballo, Mma ab@rdagem s

Wœtderley f'tx/o (UDT-R- P.)
Saûde M ental & trabalho é uma ârea de investigaçâo e

intervengâo em franco crescimeilto. No entanto tem se subestimpdo
suas aqllcaçöes. Utilizadas, no mâximo, como forma complementar de
denûnclas das condköes de trabalho. se ignora o fato de que pode =
um poderoso instrumento de diagnistico e intervençâo no trabalho
viundo aumento de qualidade e produtividade. na medida em que
melhora signifkativamente as relaçôes entre o trabalhadcr e o seu
trabalho.

O objetivo deste curso é o de ehfocar a saûde mental & trabalho
(sm&t) como ârea de investigaçâo e intervenjâo em Psicologia social e
do trabalbo e o de introdllzir um método de lnvestigaçëo do problema
nas instituk- . O conteûdo programético se divide em uma
abordagem teörica (parte 1), de três horas, onde se visitaré as vérias
abordagens, divididas em qualitativas e quantitativas. E tlma parte
prâtico/ mdodolégica (parte 11). através de estudos de caso.
Contetido
Parte 1.
1. As origens. pesquisas sobre stress no trabalho e os trabalhos de Le
Guillant, xus desdobramentos na atualidade.
2. O estado da arte: o crescimento vertiénoso dos estudos na década
de noventaa porque e quais os avanços metodolôgicos e te ricos.
3. A tendfncia de reduçâo das divergências metodolôgicas e a
consciência da gm&t como problema de saûde pùblica e/ou de
produtividade das empresas.
Pade I1.
1. A metodologia interdisciplinar desenvoldda pelo projeto satide
mental & trabalho na USP-RP
2. Abordagem quantitativa. o protocolo de saûde mental & trabalho.

. 3. Abordagem qualitativay entrevistas e observaçâo do trabalho.
4. Tratamento estatistico de dados qllnlitativos.
5. lGroup feed back analisis'. Cov rmaçâo do diagnôstico e
i temençâo. 'n
Sintese: SM&T como base empirica para o desenvolvimento de uma
Psicolo/a do trabalho, voltada para a melhoria da Gciênciw da
participaçâo do trabalhador (democracl) e o bem estar do trabalhador.
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AVALIAG O COGM TIVA DE LEITUM : TEORIA DO
PROCESSAG NTO DE INFORMACXO

L gela M.v.pinheiro - Departamento de Psicologia - Universidade
Federal de M inas eerais

Familiarizar o psicölogo com técnicag recentes de avaliaçâo de idade
de leitura que possibilitem o diagnôstico das difculdades especifcas
de leitura em crianças na faixa escolar. Embaumento ttérico: o termo
''difculdade especisca de leitura'' ou ''dislexia'' refere-se ao problema
apresentado por crianes cujas diEculdades na aquiskâo da leimra s:o
maiores do que se esperaria a partir de sua idade e inteligência. A
adoçâo dessa dtâniçâo requer que o psicölogo além de um teste de
inteligência use, no processo de diagnôstico, um instmmento que o
possibilite avaliar as habilidades de leitura de crianças em diferentes
faixas etârias. Nos paises desenvolvidos existem testes padronizados
para este propôsito. Algumns dessas medidas consistem na leitura de
palavras isoladas e outras na leitura em contexto. Procedimento:
Considerando as primeiras medidas, serà demonstrado, valendo-se do
uso de um microcomputador, o poder de mxnipulaçâo de Nariâveis
psicolinl isticas'' tais como frequência, regularidade e comprimento
de palawas e lexicalidade nos seguintes aspectos: (1) na identifcaçëo
e diferenciaçâo de processos de leitura, (2) nas descrilo das
estratégias adotadas na aquisiçâo e no desenvolvimento da leitura e
(3) na defmkâo da natureza das dzculdades das crianças com atraso
na leitura.



PMOCEDIHENTO DE CLABSIFICAtX': < TIW''*-'% 'ARA Q ESTCDO
DE SI:TRMAS COKCEITUAIS : SUA FORHA D' A'ALIS: ATRAVES
DE M'TODOB DE AKALIB; MULTIDINE:SIOKAI:

APTOKIO ROAZZI
HESTRADO EM PSICOTTmIA - UHIVERSIDAD: FEDERAL D: PERNAHBUCO

Kâo é novidade em psicologia o fato qua a fooMn como os inal-viduos
zonceitualâzam o mundo que lhe lstA em volta esteja diretamente
relacionado com m habilidade de forpar, categorias e de construàr
Ristemas de classificaçâo pelas quais estlmulos diferentos entr. eles
possam Ber tratados como equivalentes (Kelly, 1955). Esta compr*ens:o,
Ja forma como as pessoas categorizam e atribuem conceitos a estas
zategorizaçôes. * uma questâo central para podermos compreender o
comportanento humano. Qual a natureza dos conceitos que as pessoas
rorMulaM e como estes conceitos s5o organizados em sua relaç'o com o
lundo com o qual està continuamente em interaçso?

Um dos procedlmentos para explorar a forna como as pessoas
categorizam e ellboram sistemas de classificaçâo. ê o Procedimento de
Classificaçöes Hiltiplas. Eskl metodologia de investigaçâo e* delenvolve
dos procedimentos de categorïas-prdprias de Sh*rif & sherif (1969) e das
tarefas de classificaçâo usadas por Vygotsky (1934). Este procedimento
vem se coneoliaAndo co-o metodologia apropriada para pesquisa de sistemas

ituais ex vArias àreas da psicologia. cono, por exemplo. aconce
psicologia social (Tajfel, 1981) e a psicologia ambiental (Groat. 1982).

O Procedixento de Classificaçöes Hûltàpla* està em contraste com a
aaioria das investigaçöes psicolôgicas do passado que têm utflizado
tècnicas analiticas que aseumex uma dimensionalidade. e portanto nfo

RA#:&3:: desçqbrkr formas categôri6e: n:H prqssupostas de .construçgo do. . . . - - .. - . . . .. . . . '

=tnan, o Procedipento de Classificaçsee Eûltiplae eublinha D aspecto
qualitativo n:o somente das categoràas eemo tamb:m da construç:o do
sistema de claseiricaçâo que os ina*'viduos utilizam para se relacàonar no
mundo complexo no qual viveo. Este sistema :, aseim: por excel:ncia, um
mètodo que permite a exploraçâo de làstecls conceituaise tanto a nivel
individual. eomo a nivel de gTupo. De fato. elaesificar, categorizar.
convencionalizar *:o aw flc*l d* um Aes*o processo que permite a todos
saber. ''o tue denota o qu*'% e *etfo presentes em todas as nosRnm
atitudes, açöes * co-lna'caçsl*.

hesta perspectiva: o vorkshop propoeto visa introduzir os
participantes ao uso do Procedimento de Classificagses Mdltiplas para o
estudo de sistemas conceituais * eua forma de Rnnlile atrav:l de *:todos
de nnAlise multidimenlionail. Estel lltkKol ser'o c/mparados aO@ mêtodos
tradicionais de tipo 4m*-dâm---ion*is. A parte prktica dessa Ktividade
prevê o exercttào de AnAlisee Kultidiwensionlil (*.#., HSA. 55A. PCBAC).
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S a TESTES PSICOLOGICOSI 0 QUC, COMO E
PORQUE ENSINAR ( TECNICAS PSICOMETRICAS)

Paulo Kroeff - Deeartamento de Psicologia
Unlversidade F/deral do R1o Grandm do sul

u*a primeira razlo de porque enslnar
testes psicolôgicos * de natureza legal; este
eonteödo faz parte do currlculo m'nimo dos
cursos .de formaqâo' de psicôlogoe- 0 preeeito
legal éstâ fundado em razöes priticas: em
diversas atiwidades do psioôlogo - sellG:o e
orientaç:o prùfissional, orientaçâo escolar,
pesquisa . entre muitas outras - os testes
podem oferecer subsidios importantes.

Como ensinar tem muitas posaiveis
respostas. Idealmente. eonforme proppsta
apresentada pelo autor em mesa-redonda, em
1999. na XIX Reuniâo Anual da s@R@. os
conteddos n:o deveriam ser enslnadoa em
disciplinas espec'Tioaa e compactadas. mas
dilu'dos durante todo o curso de formaGâo,
dlntro das outras disoïplinas. Independente
dessa forma ideal ( perfeitamente exeqûivel.
apesar de lxigir um malor gerenciamento), o
aprendlzado de testes seria preferenoialmente
lntegrado em .tivldades praticas. Junto com
os eonoeitos teôricos ( preclsâo. walidade.
normas, tipos de eacores. etc ), e discussöes
aobre utilizaçëo e aspectos êticoe deste uso.

' O nöeero de testes ensinados deve seg
pequeno. utilizando-se alguns eomo exemplos
frente ao amplo leque de possibilldades.
priwilpgiando-se o aprofundamento na tgcniea.

O que ensànar suscitar; tambgm muitas
alternativas. Deve-se selecionar alguns
instrumentos que varïem entre si frente a
alguns quesitos: tempo de aplicaGëo e
apuraçëo. custo e complexidade do material,
faixas etzrlaa. âreas de' utlllzaGëo.
trlinamento necessârio . Dar prefeyência por
instrumentos be* produzidos, com bons
wanuais, i ncluindo alguns lnstrumentos
desenvolvidos no Brasil.
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TECNICAS PROJETIVAS NA FORMACAO D0 PSICOLOGO.E
liana Sbardelini Perrone.tDepartamento de Psi

cologia, Universidade Federal Flumlnense,Niteroi ,RJ , CEP :
24210-350 ) . '

* V :1 trumentqs de exame psicoloegiccAs Tecnicas Projetâvas s o ns
- ;que permitem o estudo e a avaliaçao dos processos din mâcos

; ia na Psicologia L comprovada.da personalidade osua inport nc
pela extensa bibliografia existente e pelo numero crescente
de pesquisas e trabalhos, realizados.
N da obstante # observa-se que psicoRlogos e alunos do Cursoa
de Psâcologia de algumas Instituiço-es de Ensino Superior que

t Curso de Extensio sobre Psicodiagnoestico , nofrequen am o
Serviço de Pslcologia Aplicada (SPA ) , da Universidade FedE
ral Fluminense (UFF) , na'-o dominam, èomo seria de desejar-se .
as referldas tecnicas.

tcaçvo L mostrar que as te-enicas prol:3 objetivo desta comun
tivàs devem ter lugar no Curso de Psicologia. Essa necessida
de se configura em funçRo de, pelo menos, tr3s aspectos prin
aipaâs:
I-tcrnar efetivo o ensino deste tipo de teste de personalid:
Ke no sentido de proporcionar ao aluno maior conhecimento e
Melhor habilitaçio no manejo do makerialpconsiderando que o

* * j. *slenco destas tecnicas e extremamente ampzo e vari vel, ha
ue se compor uma programaç:o mûnâma e essencial para ser4
aumprida ''-:t' -' ' .' - '' x t'- .'- ''
Il-o conhecimento das tecnicas anplia o cakpo de atuaçao do
psfcologoj de vez que da melhores condiçoes para a realizâ
3 do pslcodâagnoestico. tarefa que e' dq exclusiva competln7 o
2ia desse profissïonal;

III-No SPA da UFF, o atendimento en pslcodiagnostlco vem sen
io cada vez mais solicitado, sela por parte de profissionais
ie Saude e de estabelecimentos de ensino de primeiro e segun
d licitaç-ao da pro-pria clientela.o graus, seja por so
kssim, pode-se dizer que, uma vez consolidado o ensino das
tecnicas proletivas nos cursos de Psicologia, maior sera o
numero de profissionals de fato qualificados nesse aspecto
a capazes de fazer frente a es'se nercado de trabalho em aâ
Denc:o.
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ANALISE DE CA/OS CLINTCOS EM PSIX TEM
PIA BWW E (PB) DE ADULMO E INFANTIL-

Ka Terezinha Cassi P . Yukimitmm t 1) vTereza Ioehico
i! - Mtto* (2 ) vMarcla Ma 0. Bobrowi ( 3) ihhzcleo de Est:u
doa e Peaquisa em Pstcoterapia Breve ( 1,Cx 3) eunivex' 

idade S. Judzs Tadeul 1) x Faculdades S/o Mazcosl 2) vs
Pontif lcâa Univprsidade Catdllca de Camptnaet 3)'-

Neate WORKSHOP serf dcsenvolvida a m tâliae
de casos olin&coe realizados noa >oldes da Potcota
rapia Brevezeundamentada na paicanlllse. porém. de
forma adqptadaxquanto às técnicas e proredimentos.
modificaçëo do SETTING e dx poatura do pnicotera-
peuta-o obletivo da PB 6 trabalhar os oonflltoa 05.1
aintomaa do paciente, de acordo oom o eeu nlvel de
adaptaçso (Sl.mon.1.983)s identlflrar as defesas. oe
sentimentoa e os ïmpuloosttrlânmzlo de oonfllto .e
ze possoa,lMalan, 1979;Davanloox lg8olsexaoerbados
por %mn altuaoao de crlse mala atual na vida do 'pa
ciente.o prooedl.mento é pautado na hipötese pslro-
dinâmtoalfocoaobletlvo e estratéglas terapêu'tîoas)
e no princïpio da Flexibi.lïdadelAlexander. 1046)-

A luraç&o do procesao paicoterapêutico va-
ria de 15 a 25 sesaôqs, uma vez por aewnna. As en-.
treviatas de FOLLOW-UP. têm indicado melboraa subz
tanciaîs dos pacientespquanto ao tipo de aluda que
vletam buscar e de como eatlo lldando oom auas dt-
fiom ldadea apöa o térmtno da paicoterapia-

Na Psicoterapia infantîl o trabalbo enfatiza
a relaçâo mxe-fllho, ou,qa partîclpaçEo dos pais 4
a base do procesao. Têm-se obtîdo resultados sats.,
fatôriop em um perl.odo do tempo maîs reduzldorcra-
mer, 1974: Espasa, .1984; Cramer & Stern, 1988)-

Os proceds.mentos e técnicaa, bem como a for-
ma de trabalhar do paicoterapeuta em PB. aersö ex-
postos e disa ltî.dos com ilustraçöes de casos cllnl
coss a serem deponstrados pplas autoras e m ypervs-
sâo de materl.as.s trazidos pelos participantee, quf
qreiram apresentï-los.

(#) Bolsâstas do CAPES-
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3..0 4
CAQACTERIZAG O DA ESTRUTURA SX IO-ECONôO CA E
CULTIXM . DAS FAO LIAS DA CIDADE DE PELOTAS

Femlndes, E.M .V., Mattos, V.L.D.; Tmversi, M .P.; Machndo, L.A. e
P- ersew E.M .

F-eA msquisa #em xmo objetivo traçar um perâl estmhlml das fnmqias da
cirlxde de Pelotas dentro de uma perspectiva .de contribuir para o
conhtcimtnlo da realidnde hnmwnaa sua qualidnde de vii't como um lM o, na
zona su1 do Rio Grande do Sul. Prdende tnmem, edimular, com rhdos
objdivos. e sensibili=  as instimie s sociais que tenham direta ou
indir-nmente um compromisso ptiblico com a comunidnde pelotense.
Apresen#ltmos agora a primeira etapa deste m rll. A partir das categorias
Gmiliares: conjugal, nuclear, extensw incompleta e Glmunie aa a pesquisa
levanta Ilmn série de vahâveis tais cùmo txnonbo da flmflia, origemy casais
prioridndo de gastos, casa prôpria e outros. Sâo levantados tnmbém ums
série de variiveis a repeito das pessoas que compœm a fnmilia, tais como,

'

fune s e papéis escolaridnde, religiâo prosssâo, lm r e renda mensal, entre
outros.
Foram 'entrevistados 506 fnml'lias. Neenq, predominou a fnmllia nuclear
composta de, tm mhliw 4 pessoas. A maioria das fxmllias apresenlou 1
casal onde o homen é o cônjuge mais velho, a unie é a primeira sendo
realiyndx pelo civil e'pelöefèligioso. A orige  m%' iK frdûlnte foi à biasileirk
seguiA  da al-mn-. A maioria possui casa prôpria quitnzh c a prioridade dos
gastos 6 com alim- xlo, vestuârio e lnxnq.
Estnmos rlnndo prosseguimoto a tabulaçio seguida da nn4lise estatistica das
demais variâveis. Paralelemente estâo sendo feitog cmœmmentos entre as
variâveis pesquisldnq, pHorizando grau de ineruçR , prética religiosa e
lazer.
Pretendemos oportunamentc e de acordo com as possibilidades que nos
forem oferecie , dar continuidnrle ao persl psicos& iM inâmico, seguido da
aliiulae  de nmn proposu de intervene  t&nica com basc mqs prâtlcu da
psicolœ a sxial e comunitéria; com vistas a um trabalho inter prosssional,
valon'lxndo assim, profissa s como: psie logos, assistentes sx iais,
PG OOS e mdlios.
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4 .0 2

ATM TMFMYI YMICIT,TAR:TERW UTAS CM RTAO
TM s E ACOYANM E TERAPO ICO ADAPTANX  A

c ESPK IAL AO coNrr  FAMIT.TAR E = IO strlMa.Kaxrta
i.plnto, Valfrla .aC - îd S.santos E Sandra AsMaccherilFaeulda-
de de Filosofiarctenci;b e Letras de Santos-Departamento de
Psicologia-uNlsANIEs).
No atendn'mento cllnlco i crlança especlalypodanos observar
q:e o trabalho tem bons resultados quando os pais ou respon-
saveis est;o em perfeita stntonia eom as propostas rettas
pelos prorissloants envolvidos con o caso.sabemqs que essa
tentatlva de nos relacloqannos hannonlcamente tem um grau
elpvado de dificuldade e que portanto exige intenso controle
Gas mais diversas varlûveis.EM contrapartïda,nos deparamos
ccm casos que exlgem uma reestruturlçao mals potenteyno sen-
tldo de ser bâsica,porque os pais nao parecem absorver as in
dicaç8es e orlentaçoes dmamm a eles.observamos n:sses casos,
!%> necesNldade de orlentar os pals na lmplantac:o de tlmn
rotlna diaria adequada na vida dos faniliares que eonvlvem
com acrlapça para que os mesmos selam racllltadores a um de-
aerpenho a nlvels:intelectual,social e afetivo,mais ajustadc
para a crlança em casa e na socledade.para procedernrs a ess
forwn de orientaç;o precisalrs reconhecer a realidade que rc
deia a criança.para isao devemos eompare:er q observar ao v:
vo os coqyortamentos que surgem ejcqëo sao mantldos ou extlr
tos atraves de reforçacento ou puaiçao.As AvDds,por exemplo,
visam torrhar a criança capaz de satisfazer m!nA neeessidades
bâsicas,independentenente.;b Jocento en que o atendimento dc
niciliar atende aos objetivos a ctma propostos,a atuaçao po-
derâ ser feita km consultirio.o acomplnhnnte teraplutico e
de vltal igportansia ness*s casos:porque vai beneflclar @
crlan:a que podera utlllza-lo ecm rrdrlo e,como alguém que
podera cont3-lo,albergâ-lo e acanplnhg-lo nas mai: diversas
atlvldades extra-domicllio.Ele deverâ atuar na pratica com
flexïbilfdade e com conheeimentos te3ricos para poder enfrer
tar situag8es diversas:na rua,em gnbtentes fechmdnsrem morer
tos de crlse da criança,em situagoes em que a chiança sinta-
- se agredlda por desconhecidos.

/a1!t)



-1 . ''u- eRoposu os RslmwM çâo àrAMm' IAos
'

x  Hospnx  os cuso olA BpxclEx'rss !
'rav A- vro I ym tu - co tHclp BM
a omAxtmou's (sc).*

' 

:(( '
Ana Maria Pereim Leys, Roscléia Vicim (*), Mnrn Codho Lage (**) e Teresa '
Adada Sell (*#) '
DepnHnmento dc Psicologia
Universidade Federal de Santa G tarina '

ReRmo: A presente pesjuisa visou implantar um projeto de reintegralo dos
internos que cumprem Nna (medida de segurança) no Hospital de Custôdia e
Traumento Psiquiétrico cm Florianépolis (SC), buxando ldvantar, inicialmente,
as dificuldades encontradas mlos pacientes e s'uas respectivas familias em funçâo
da alta. A amostra contou com 24 pacientes, ccm idades entre 22 e 57 anos,
provenientes de tM o o Estado e que participwam de grupos opcrativos, méteo de
Pichbn-kivière, em funcionamento no lzospitl. Para obtençâo dos dados, além dos
gruN s operativos, foram realizadas entrrvisus individuais cem os pâcientes,
familiares, entrevistas em grupo com famflias, entrevistas de confronto entre
familiares e pacientes e visitas familiazes. Os resulldos demonstram que a ruptura
entre a familia e o paciente psiquiàtrico sob custM ia, sâe maiores ou menores de
acordo com uma séric de variàveis: tim dc ddito. distância gxgrv ca, Mst6ria
psiquiétrica anterior, nivel Bcio-econômico. reincidlncia criminal, diagnéstico
psiquiitrico, entre os mais relevantes. Dependendo das qualidades destas variéveis,
a nlptura cntrc familiarcs c padcntcs Ie c variar dc um compldo abandono à llnu
presença constantc da familia. Ccmo projeto de reintegraçâo, deve-se mnderar

' 
' outras variéveis além do tratamento ofgrecido mla institukâo. A Kmuisa
demonstrou que nâo é mssivel um modelo acabado deprojeto de 'reintegralo que
mssa ser institucionalizado, mrque :em sempre é mssivel a rcintegrado à familia
c à comunidadt (k origçm., Ficou cvidenciada a imporlncia da intemaçâo cntre o
Sistema Penal e o trabalhc psicoligico por ocasiâo da alu, a participaçlo (Ia
fnrnl'lia nesse prœesx, o acompanhnmçnto ambulatorial X s-alta , como tnmYm a
promoWo da auteestimw atrav6s da valorizaçâo do seu trabalhn.. '

(*) Bolsisu de lniciaWo Cientifica di CNPq .
(**) Orientadora .
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q .

:D0çA0: CBNCEITOS E PRC-CONCEITOS.
' Lldia Natilia D-.-  eeber (Departamento de Psico-

Lpiia da Universidade Federal do Paranâ) , Adrlana P. Gaqno*,
' qeriane L. da 51lva* e' Sorava A. Cornêllo* (Curso de Psicol.q

ie da 1 Universidade' Federal do Paranû) . '';
Crlanças e adolescentes abandonados e adoç%o existem hl

Auito tempo e: aperar da relevsncla deste isma, sxistem pou- .
. nos estudos sxstematicos a respeito. As informaçoes sobre o. .

assunto advûm da mldla e do ''bocaca-boca'' que, por generali-
rar casos dramiticos, fazem com que se associe adoç-ao a pro-
nlymas. 0 obletivo da presente pesqulsa Foi levantar a opi-
niao de uma amostra da populaç%o cyrltibana sobre a adoçao,
a fim dé verlflcar se essa suposlçao de que a adcç%o lmqlica

' Hm problemas representa realmente o pensamento da maiorla
ïas pessoss. Fornm suleitos deste estudo 250 pessoas, esco-
lhidas de manelra a represehtar aproximadamente o perfil da
populaç%o cyritibana. 0 matesîal utilizado constltyiu-se de

' 

am questignario com %0 questoes Fecbadas e 2 questoes aber-
tas. > analise dos resultados mostrou que cerca de 61% dos
entreviJtados respo'nderam que adotariam uma criança, %&% dia

'seram nao ter medo de pdctar uma criança que viveu muito tem
po em orfanftos, 5P: nao considera: que a marginelidade dos
pais naturais seja tranymitida genetlcamente, 55$ acreditam
que criançms adotadas nao trazem problemas necesssrlsmente e
57: dos entrevistados teriem medo de que cs péis verdadeircs
pudessem querer a criança de volta. Sobre o abandono de cri-
anças, 68% dos sujeitos acham que o governo deveria realizar

. um controle de natalidade para resolver o problema de crlan-
ças abandonadas e :9,5% acreditam jue as crianças estîg nas
ruas ou nos orfanatos porjue os pais nao soubesam educa-las.
Crm Nstes dados, !%o posszveis algumas conclusoes: 1) a assa
ciaçao entre adogao e jroblemas nao se Faz presente no dis-
curso da populaqao îurztibana, o que pode denotar um proces-
so de canscientazaçao acerca da adoç%o, incciando uma desmia .
tificaçao do tema; 2) existe .ainda um desconhecimento do prq
aesso leqal da adoç%o que garante, pelo artïgo :8 do Estatu-
to da Crxança e do Adolescente, a irrevoqabilidade da mesma;
3) revela a ingenuidade da populaç-ao curitibana ao atribuir '
a problemûtica do menor abandonado uniclmente a situaçBes in
ilvlduais, sem levar em conta as deflcfencias de base da es-
trutura social brlsileira)
(* CNPq - Iniciaçao Cientaflcs) .
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q .
0 CQAVnE DESAFIO: SEK MG.RFZ.
SQVZà, I.S. e SEGgRA, C.S.M. - Departamento de
Educaçâo e Centro JurTdieo Social -.UXESP - c.
de Francy.

oilettvos: verificar como a mulher jovem percebe e viveE
cfa a questâo da liberdade nos aspectos: determinaçâo de ir
e vir, relacf:nameneo sexyal, poder decisJrfo sobre atftM
des e aspiraçoes, exptessao de sentimentos. participaçâo no

dutivo. 'processo pro
Proced4--ntos oetodol3gicos-lnotn-mntal: entrevista com

rotefro elaborado a partir dos obletivosy grav#das e tranâ
crïtas (143 laudas).

Loeal: Centro Jurfdico Social da UNESP. catxetetle-e-ee
d. stza: 10 mulheres na faixa de 20 a 30 anos. sendo 3 da
nas de casa e 7 trabalhando eo eopresas: salirfo variando
entre 1 a 2,4 mlnimos. renda familiar 5#5 salârios mfnimos,
sendo estado civil: 2 easadas, 3 separadas. 2 casadas pedfn
do a separaçâo. 1 amigada, 2 solteiras amigadas. Todas coo
filhos com idade entre 2 meses a 17 anos.

Tnetnuœwntal de xnx-lise: conteido analisado a partir das
categorias: liberdade: ttabalbo e situaçâo familiar (defïnl
das coo sub-temas).

coaelusBesz Quanto a determinacio de ir e vir ss oulhE
res relataram que os companheitos extgiam satisfaçao e elas
se submetiam sem cobrar o mesmo comportamento doa homens.
Muitas se queixaram do fato 4os companheiros as quererem
dfsponfvefs para o telaefonamento sexual sem levar .em.conta
os seus desejos : mesmo o fator er3tico e afetivo. Em geral
essas mulheres nao conseguiam expressar o que pensavam para
nâo ofender e magoar e com medo do julgamehto dos outrosy
s; o faztam quando o risco compensava e para desabafar. A
maioria reprioia seus sentimentos o que trazia grande fruE
traçâo. 'ara algnmns o fato 4a mulher poder exercer os meE
mos trabalhos dos homens jé era indieador de igualdade e 11
berdade. Aqui ficou evidente que a separaçâo ludicial alie
da ao trabalho produtivo provocaka a independincia feminl
na.

A situaçâo famfliar e sua composiçâo permitia maior ou
menor independincia da mulher. Enfim, a pesqutsa revelou
qje as mulheres se subxetem ao domfnfo masculfno pela posl
çao que ocupao na sociedade was encontram-se ineonformadas
com isso.
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q .
REPRESENTACAO DA PATERNIDADE ENTRE SUJEITOS

DE CAMADAS MIDIAS URBANAS EM FLORIANCPOLIS.
t*1 LAGO Mara C. de S.t* *1 Departamento deSILVA, Jardel S. da ; , .

Psicologia. Universidade Federal de santa Catarina IUFSC).
A representaçlo da paternidade em nossa cultura assume caractedsticas
bem peculiares, pois, se pof um Iado o papel do pai como partlcipe dos
cuidados com o filho : subvalorizado pela nossa sociedade, em geral. e
pelos pröprios sabere: acadêmicos; por outro, cobra-se dos homens uma
maior participaçâo no âmbito doméstico (privadol. lsso gera uma
ambivalência, visto que a representaç:o da paternidade - que remete, na
maioria das vezes, à autùridade e proviuo - g introjetadg nas qrianças em
tenra idade, e as mudanças do$ valores socipis atinentes a esse papel sô
s:o experimentados, pelo sujeito, na sua vida adulta. Por isso, objelivou-se
verificar por que a figura do pai assumia taI confijuraçâo e como o
ambiente social contribula na construçlo deste estendtipo. Para tal, foi
utilizada a anulise bibliogréfica multidisciplinar - cuja basn se constituiu na
Antropolojia, Psicanilise. Hi:töria e Sociologla - e a jesquisa de campo, a
qual foi felta a'ravgs de entrevistas (gravadas) semi-dlrecsonadas, realizadas
eom sujeitos de tr:s faixas eturias e ambos os sexos: crianças (22 sujeitos
de 7 a 1 0 anosl; jovens (6 estudantes universitirios, sem filhos e de até 25
anos) e adultos (8 easais. e i e mâe de algumas crianças entrevistadas).
Dessas entrevlstas foi feita uma anilise de contetido, a partir do
estabelecimento de grupos temiticos e a subseqûente comparaçâo dos
discursos do< sujeitos. Os resultadoa desta anilise trouxeram à Iuz a
ambivalência na qual esu calcada a puernidade: as mudanças de valores
que se pode vislumbrar no seio social s;o acompanhadas de uma freqûente
reediçâo de valores ditos *antigos*. Essa ambivalência é mais uma
dimensâo da crise de identldade > la qual vem passando o homem. e que
1em na modlficaçlo (em termos) da identidade da mulher. e a conseqiiente
reorganizaçâo da dinâmica familiar. um dos fatores desencadeadores. Essas
mudanças nos valoes sociais (sempre vagarosas e, de certa forma.
recorrenlesle associada: à posiçâo espeelfiea de cada genero (masculino e
feminino) no' sistema de produ#o, Ievaram a uma neeessidade de
reestruturaçio dos papéis de homem e mulher, vindo incidir diretamente na:

'

questâo da paternidade, a qual ae consguf: como uma importante instância
da identidade masculina. No entanto, essa reestruturaçzo é um processo
insipiente, o que nrosiona o que se pode chamar de um des-posicionamento '
do homem na famlia, pols o modelo de pai romo provedor e autoridade
esti, aos youcos; sendo suprimido, sem ser acompanhado, de imedialo, '
pelo surgimento de um novo modelo.

(*) Alùno Bolsista CNPWDAP IUFSC).
(**1 Professor Orientador.
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1 .0 7
M OM NTOS SM M S E DESENVOLVM NTO
COMUNITV IG  A EXPERZNCIA IX) AGLOW QAM  DA
SEPPA.BELO HORR ONTE.M G
AI- M- ? Cm lho (Unie o  Feerz & M'm- rveeiml

Moe tntoe soce  enq- o aCR - 2 vole  po  a kangfome ,
imm- k - 1 po  e mud-  na <(h de =  > .

Enke e-  no Bre' zl- nn- -x aqudv: Twz- 'x'lzw sob a é:* da .
. :la a CakG  oe  og qœ , tM @uN  dt j= . Tendo como

sujdu  (n=30) os ma brœ do -  delovens (eJ) do A/toœado da
Se= . B. Hte.MG, estg He o t-  oomo obje- : 1- Fn-
EderR -  çto = ie  a pe  H  m* - do GJ; 2- M ohN'-  o GJ
po  o envole ento otxn os v blemas da comuzœ o ondl e c i 3.
Au-qrwr o GJ na aH dAr  da quos-  com.-' %'u'x. Te  e o
mfemnciz mee le co a msqte  e dpute (Brandu  1983), a
e ate a de Y o envolveu 1xx<0a:nen* 3 mœne:tow no mxïte  19*
91: 1. Ree -  - *n-'q W- do a xGo'œ  sowt a camum'dade * de
H wxm ine G  :u> nece e  e - ibzide s d: mud- ; 2.
I7eM #o œ estatée  para a :olue  H  mobl-  defmiH  ctxno
lxie' 'How no œ , o * Wo; 3- A*  j= * à comx idee @ a  (>
pûb:oœ oommtentes. En%  o: G ipe  re tadœ obidos destaca -k:
a) Me ilize  da.cœ m ie  a>*  % + 0. 4o GJ para mgolwr o
mobl-  do W o, Ow lve  aconécitx Oo, nM  uso das = ' xm
c= o &o ito dt Wo, -  -  e 'an--; b) S ' o *
açR dœ o+ - plb:cos imp:oado =  coku do Exo, v apea ento (B
n-  e =  *  radnms implMm M de *  d: esgou ; c) Lideranp
da Auoclaç:' o Come e  exemida D r membr- do GJ, ae  *' Y
em mMe-  :1* = 1 > to à comxie . Condie  mh efcâcia (h
I- *  pe çipe * c= o im- O to para a f- zo (1e :deranças e
impla enue  d: mudM-  akgvés & me entos - 'm'* c- o o GJ
e, l- 'e dade 4e a:H  tranRf- xdnras implemenudas pœ -  &
cl-  - * g.
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O PAPEL M ASCULm O NUMAREVISTA CATULICN NOS ANOS
QUARENTA.

. Santos, Michele C. e Caldnnaa Regina H. L.; Depm amento de Psicolo/a
e Educaçâo- F.F.C.L.R.P.-USP.

Os anos 30 e 40 têm sido apontados como um marco no processo
de modernizaçâo nos' padröes e papéij fnmiliares. Os estudos que se
referem ao papel do homem s:o escassos, e via de regra tornam-lo como
objeto enquanto inserido no modelo tradicional. que caracteriza como seu
dominio o da raz:o/açâo e externalidade. Este trabalho tem como
objeiivo estudar a visâo de homem presente na revixa Familia Cristi, bem
como a forma de sua veiculaçâo no pvriodo em questâo, através da
anklise dos 12 exemplares do ano de 1 .943.

Para tanto, foi realizada inicinlmente a leitura completa de todos
os exemplares, selecionl do-se os m igos vol,tados para os papéis
mœqculinos e f- ininos. Estej artigos (36) foram, posteriormente.
classiicados conforme o interlocutor expresso (a mulher, o homem ou o
pûblico em geral) e seu objeto (os modelos masculinos, femininos ou
ambosly sendo levado a efeito iambém uma anklise qualitativa dos

im esm os.
dirigiam-se ao 'pûblico emIDos 36 migos selecionados, 53%

geral 42% à mulher e 5% ao homem; em termos do copteûdo, 64%!
focallzavam a mulher 19% o homem e 17% ambos.

. k'A nnnlix eudenciou que o modelo de homem e Sâo José
. tsinônlmo de forçw proteWo e uma certa distância do 1ar 

. Ele poàsul
amplos poderes, sendo um de seus fmicos deveres amar sua esposa e
familia. Paradoxalmente, no entanto, ele aparece como dependente da'
mâe/esposa, jà que esta é culpabilizada por seus deslizes, desejos e
abusos. Em relaWo ao menino, aparece a preocupaçâo com o
desenvolvimento de carade sticas V nadas à religiosiAde, tais como: a
alegriw a bondade e a ingenuidade.

Estes dados evidenciam que embora a revistw
predominaptemente, preocupe-se e dirija-se à mulher, o homem jâ
aparece como seu interlocutor e objeto. A imagem de homem
identifcada, apresenta caracteristicas que tanto sâo compativeis com o
modelo tradicional quanto se distanciam dele.



é: fà EMELHANCAS E DIFERENCAS ENTRE AS FA-* v fLIAS DE CRIANC
AS COM DIFERENTES DE-

FICIâNCIAS.
Elaine Terrassi (Depto. de Psicologia, UniversidA
de Estadual Paulista, Campus de Bauru) e Sadao
Omote (Depto. de Educaçâo Especijlr Universidade
Estadual Paulista, Campus de Maralla).
O objetivo deste estudo foi o de investigar seme-
lhanças e diferenças nos problemas familiares re-
latados pelas màes de crianças portadoras de di-
ferentes deficiências. Foram entrevistadas 32
mxes de crianças deficientes auditivas, deficien-
tes visuais, povtadoras de paralisia cerebral e
portadoras de s-indrome de Down, na faixa etâria
de 5 a 10 anos, sendo 8 mëes para cada tipo de dq
fici3ncia. O roteiro de entrevista inclufa temas
relacionados a diagn3stico, reaçRo dos pais ao
diagn8stico, lugar da criança deficiente na estr/
tura familiar, relacionamento do casal, busca de
recursos para atendimsnto da criança deficiente e
expectativas em relaçao ao futuro da criança defi
ciente. A anxlise dos relatos das mxes evidencia
que, de um modo qeral, sKo muito poucas as dife-
renças no! problemas relatqdos, devidas 'ao tipod
e defieienciase sendo notavel a semelhança nos
problemas relatados. Algumas diferenças parecem
se: determinad:s diretamente pela natureza d:
propyi: deficiencia. Pode-se concluir gue as fami
lias 'de'''crianças

.com diferentes deficiencias fun-
cionam de um modo muito seyelhante umas em rela-
çXo a outras. Pode-se tambem sugerir que esse mo-
do de funcionamento n5o deve diferir essencialmel
te d: de qualquer famflia que se encontra em si-
tuaçao de alguma crise duradoura. Esses achados
reforçam a pojiçâo de que nXo h: necessidade de
teorias especzficas para cada tipo de deficiên-
cia, para explicar os problemas apresentadps pe-
las famllias de deficientes. Uma desnecessaria câ
pecializaçxo pode criar condiçBes sociais fayora-
veis à segregaçxo e estigmatizaçxo das famzlias
de deficientes.

CNPq
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. M  POSSIBILIDADES PROFISSIONAIS DOS

PORTADORES DE DEFICIENCIA MENTAL DE ACORDO COM O
ENFOQUE DO ''PAI-EMPREGADOR
Simone Cristlna Fanhani Marins 1

, & Celso Goyos
(Programa de Pös-Graduaçâo em Educaçâo Especial -
Universldade Federal de Sào Carlos).

Este ppjeto de pesquisa tem como objetivo verificai o que
pensam os pms de indivfduos portadores de deficiência mental a
respeiîo da questâo dq treinamento profiàsional desta populaçâo.
como tambëm veriflcar qual a postura emergente quando
abordados com o os possfveis em pregadores. Os informantcs
selecionados foram familiares gom possibilidades de contmtaçâo
de mssoas para atuaçjo profisslonal. Estes infoeantes pértencem
a setores da economla da comunidadc. Atzavés de situaçjes de
çntrevjstu buscarqos conjiderqçöes que pennitam aos pals jmareavahaçâo da reahdade vw enclda por seus filhos. As entrevlstas
foram gravadas, posteriormente transcritas e organizadas em
forma de teyto. Nos encontros seguintes foram entregues tais
texlos aos entrevistados pyra que, apös leitura. confirmassem e/ou
complementassem as lnform aç-oes fornecidas. Das frases
traqscritas fomm extryfdos e analisydos os conteidos referentes ao
trelnnmcnto profisslonal, Jequisltos para eles e o fator de
isolamento familiar e soclal. De acqr4o com a anâlise das
verbalizaçöes, vlrifkou-se a eyidêncla de alguns dados. que
' nortearam a definlçâo de categonas e sub-categodas deste estudok
Os resultados acennm pqra que o trabalho produtiyo ajue comof
avomcedor das pqtenjiahdades do portador de deficlêncla mental,
signifique um malor mtcresse pnm esta clientela, como tamblm ,
yromovedqr da interaçâo familiar e social. A situaçëo de
lmprodutivldade reforça o isolamento e marginalizaçâo que 01
populaçâo vivencia. Atravls do treinamento profissional, a rotina
da pessoa especial se aprorima aos demais familiares. Assim,
reduzem-se os aspectoj estlgmatizantes em seu pröprio meio e
romove-se a aproxlmaçâo à rotinas consideradas como17 ,-
nûm ais , de acordo c0m qs padröcs sociais vigentes. A
partlclpaçâo no mercado produtlvo é vista como viâvel. sendo que
a ''conyataçâo é passfvel a qualqulr tipo de empregador (os que
vivencmm ou nâo a situaçâo de falplliares de pessoas especiais). A
profissiqnalizaçâo lnmbém se evldencia quando pgrmite que as
expecytlvas dos pms gm relaçâo a setus lilhos espemais possam se
aproxlmE aos demau filhos; ou seja, que desempenhem seus
papéis soclais.:
1 nnlclttn ae u eqe dn FApF,&p -



1t - SE Zt scasoRacxo os uM PROGPAMA PARA M'Rs
DE pAczzxTss oooxToLôczcos EspeczAzsz
UM Esruoo soBRs coxcspçôss DE sacoz
BucAL

Maria Elizabeth Salvador Caetano, UFSCar, Ivani
Lombardo, FOP-UNICAMP

Sabe-se que o trabalho realizado pelo cirurgiso-
dentista (CD) com criancas torna-se infrutffero
se nâo houver a colaboraçâo efetiva da famflia nas
prâticas de manvtencâo da saûd: bucal. Observa-sw
com certa frequencia, que apesar do empenho do CD
em conseguir a adesao Gas familias para tal ativl
dade, ela se manifesta de forma fragmentada e in-
constante. o objetivo deste tr:balho ; estudar as
concepç8es da famflia sobre saude bucal para pro-
por um proqrama de orientaçâo de mles. Foram rea-
lizadas 40 entrevistas semi-estruturadaj com m:es
ou responsâveis pelos pacientes odontologicos no
Centro de Pesquisa e Atendimento Odontologico pa-' 

i tes Especiais da Faculdade de Odontolo ura Pac en
gia de Piracicaba (CePae-EOP-UNICAMP). O injtru-
mento de coleta de dados foi validado atraves do
processo de avaliaçîo formativa e somativ:. A anâ
lise dos dados possibilitou a identificaçao dW
três classes de conteûdos verbais: classe A=Dûvi-
das relacionadas à saûde bucal: classe B=crencas
relacionadas à saûde bueal e classe C=eonteûdos
verbais que n;o s'e éWùùadril--nà's èàfe-éorias A e B
A partir dessa anâlise verificou-se que os sujei-
tos dispsem das informaç6es bâsicas necessârias às
prâticas de manutençio dos comportamentos que .prEmovem saûde bucal. Por4m, parece que a realizacso
das mesmas estâ sob o controle dos valores e cren
ças dos participantesr bem como das dificuldades
encontradas no manejo do comportamento da crianca
Os dados ainda sugerem que esse! programas ofere-
çam, aldm das informac8es especificas da ârea o-
dontol6gica, prâticas que propiciem mudanças de
comportamentos posàlvelmente dlterminados por
crenças incompatfveis com a saude bucal.

JJ!ï7
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Tlpos DE ADAPTACAO FAKILIAR DURANTE
HOSPITALIZACXO OA CBIANCA ACOKPANHAQA.

0 ise Aparecida Guelfia Cristiane Lare Nendes: en
Chiloff, Gimol Benzaquen Perosa.
Faculdede de Nedi:ina de Botucatu UNESP.

A experiência de internaçlo da criança acpmpa-
nhada, uma id:ia recente, tem cono obletivo minfml
zar as consequências causedas pela separaçâo .da fx
mlhla e o impacto da realfdade hospltalar. Entre-
tento, o afastamento de um membro imjortante na
constelaçso 4amiliar (gerjlmente a mae) acaba tra-
zendo profundas modificaçoes na din3mica familiar.
Nosso obletivo fo1 de verificar como oe organiza
a dinlmica familiar durante a ïnternaçâo conlunta.

gs suleitns da pesquisa foram mies de crianças
(de atd 12 anos) hospitalizadas na enfermaria de
Dediatrla do Hospital das Cllnlcas de Botucatu, em
Jm pezd odo de variava de 15 a 75 dias de interne-
730. Ds suleftos foram submetïdos a enkrevfstas. .

semi-estruturadasa a qual tlnha como .objetlvo col:
Lar dados sobre: composij3o famlllar, procedêncta,
Dempo de Internaçâoa dinamica familijr durante a 4
tnternaçâo, vlsitas e esquema de rodazio. .

Verificou-se que a grande malorfa das famllias.

?ntrevlstadas erem compostas de m3e. pai e #ilhos,
$em colaterais residindo Junto. Quando da interna-
730, o pai tem a responsabilidade dos culdados dos
'ilhos durante a noite e hâ vârïos acertos X urente
) dia. A maioria das m3es acreditam que os maridos
13o se adaptam â situaçio. Observa-se tambim que o
afestamento da mâe interfmre na escolarïdade dos
fïlhos. Em geral, as mies recebcm vtsites uma vez
3or semaga. independente da procedfncia, tempo de.
tnternaçaoa diagnsstïco. Apesam de vlrlas mies pe:
sarem em eoquema de rodfzio, a maioria nâo o faz.

A maioria dos dadon, dfscute-se a proposta de
Lnternaçâo conlunta e o papel soèial da mle.

!30



1 .:1.1 ALTERACOES NA ESCOT
ANIZACAO DE

CRIANCAS NAS ULTIMAS DECADAS.
Stella Harla P- Sïmionato-Tozo (Univ. Federal
de S:o Carlos); Zélia Haria Hendes Biasoli-Alves
(Universidade de S8o Paulo)

O processo de escolarizaçïo da eriança vem sendo
muito discutizo ultimamente, e sem dûvida que o
assunto interessa, de perto, aos educadores. nKo
s6 enquanto an&lise das alteraçöes mais recentes,
mas sobretudo visando estabelecer proletos e pro-
gramas adequados ao futuro.Esta pesquisa traz uma
descriçïo, baseada . no relato de pais, de como
ocorreu no passado sua escolarizaçâo e o que
acontece no presente com seus filhos,traçando li-
nhas de comparaçlo. Para tanto 15 familias - de
camadas médias do interior paulista - foram con-
tactadas e os pais e mâes entrevtstadosya maioria
em sua residência, individualmente, segundo um
roteiro semi-eetruturado elaborado para eate es-
Yudo com questöes enfocando atividades e vida)
academiea- Os dados evidenciaram que a idade de
entrada na escola foi reduzida, ppis enquanto
para a maioria dos pais e mKes o ingresso ocor-
ria no 1D ano primeario com 6 ou 7 anos, atual-
mente as crianças iniciam a escolaridade abai-
xo dos 6 anoe, na pré-escola, em diferentes ti-
pos de elasse. Um outro ponto vque ,.sobressai nos
dados é que a participaç/o dos pais na vida es-
colar dos filhos aumentou significativamente para
a 2& geraçso. E importante ressaltar que estes
pais possuem um alto nïvel de escolaridade (uni-
versitério para 80X dos homens e 60x das mulhe-
res), sendo esta valorizada e considerada como
possibilidade de obter uma profissKo respeitada
e garantir um ''futuro melhor''. Sendo assim, os
pais d;o importância a educaçio de seus filhos,
e atribuem -a escola um papel que vai desde a al-
fabetizaçïo e transmisslo de eonhecimentoe aca=
dêmicos até a formaç:o de ati%udes de ordem so-
eial. Esses resultados permitem discutir a valo-
rizaçKo da educaçïo acadêmica pelos pais e a
extensfo do papel atribuido & escola. (CNPq)

13 1



4 -4 4 P
OR ACASO... PAI!

Jow e L v/z Cardoso Zvm  daFonseca. Fé*  s=tos t0:e1>d(x:l
1xp- -:nt0 dt INicoloG  Unkeeœ e Federz d: Penumbuco.

As ''revoluçks w- Ml:'' dœ m  * /70, acalxtqmm mI'HAn-  de
vzoro e ctstlmkes t poe hlld' m - exmri6nco  e dkqcussa s a resm ito de
xqxmtos at6 enêo COnMd= IV  tabœ. Tais mudanças refeeam-se na
alnxm,' 'ca &s mlaçœ  f- l&u-s e nas ielaç&s de go ero, a1%  de
Ixsdhnd-' = a inioialo sexwz mab prxtme A tO N a homa  oomo
para mulereg (Nicolaci (h C%< 19:5). Neste A texto, parece que ca(1a
wz mzs toma-  frçquOtm o nfunero do jovOs da cxmnax média qx
e œ  a expe cia de w  n iœ z inesmrada. Nœ e .azw me
rtcenu  tem-se dscuGdo muito sobr: as adolesçene  ràddas, ma mdto
m uco se sabe a reslxito do: lxqig nb'ssa sittzaço . Pm  este kabalho, adota-
x o conoeito de identidadepeszxl qul segtmdo Tap (1979), COAY  um
conjtmto de xnhmenG  opiniœ . valorts, signlfcMos que o indidduo
msmg a'- . & si > o, me o daq htœae s sociaiw 1x* t0,
ca tehseo da situo  no qual Rté insmido. O objetivo do pmsente
iudo fi inws>' a innuância que a vïviawï/ dapaternidade exeme na
estnlhrwâo da ide dade dos jov-  mmnindns. Fo=  realizadas
ent- 'mtaa uemie' ' *% Fm e  em aûdio, gom o tojovena-pais, de
çl-  mG  10 fe  ttéda 0%  17 e 21 anoss qur pcsmYm 51*0: ou
sua esposas eem m rH das.

Na M 511- pmhm' 1'nA daq eno œ  m melmeo que:
- A peamcea de patemizhae aca tou uma mptwa nos mojetos de Wda
dos sujdtœ e co- quente reo ' ;
- lnicizmentw * =  =  étuaçe de conlto (expEçitada nas
ox- s ''meze  'hoiados*l indusiw oœ  a f- l3iw para num> .

segtmdo momento acinnA egkAfer' Yq adaptativas à hova situaç:o;
- Rxonheca -x c= o - 'A zwponséwis r encv - dœ df PrOVCT
econômicamok a famflix 21m do supoœ  afmNvo;
- A 'mlx-n que estD Wvençiodo no  correpondo ao o- mento idexllxzlo)
pois o fllllo foi el= ento respnn-' lpca coe tuiçe  desta fXnWSA.
- Explice  a possiH3ldnde 4e ter ouko O o mas non f- o ie fmido

Ae n, po&.x concle  que esses jowms mrcelxm a e cia da
'a.2- como = a sitmxzo e' cil de ser encarada mas 1.,u% 'vel, m r

isso estso R esforçahdo po  ofer=  o de $$m*1o#'' pm  seus O os.
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INFLUâNCIA DA T'CNICA DE ENSINO NA,
APLICACXO DE UM PROGQAMA DE ORIENTA-
CAO DE MXES DE PACIENTES ODONTOLCGI-
COS ESPECIAIS

Marià Elizabeth Salvador Caetano, UFSCAR, Ivani
Lombardo e Eduarda Ferreira de MOraeSAFOP-UNICAMP

. 
. 

' j
. Durante e ap6s o tratamento odontol6gieo, as '

prâticas de comportamentos de manutençâo da saûde
bucal, no lar, !âo fundamentais. U: programa de'
orientaçâo de maes torna-se necessario, quando
lhes 6 atribufda a responsabilidade da supervis'o
da higiene bucal dos filhos e da sua pr6prid.

Eske trabalho teve por objetivos, verificarz a
influ3ncia de yma t6cnica de ensino, aula expositi
va. na aquisiçao de conhegimentos relativos a saû--
de bucal, e: se a aquisiçao de conhecimentos con-
tribuiy para a prâtica de higiene bucal com

.apre-sentaçâo de um Zndice de Placa (IP) adequado. O eltudo envolveu um grupo de 7 mâes: que participaran
de 5 encontros de 2 horas, com aulas expositivas.
Os dados foram goietados atravis de: entrevista
inicial pr@ e pos-testes, .avaliaçso de reacxo e
m&dia de IP.
Resultados! entrevista inicial: foi realizada a ca-
rqcterizaçao dos participantes. Pr3 e p6s-testesz
86% dcs sujeitos conseguiram alcancar pelo menbs
70% do conteûdo pretendido .comeo'programa. Pela a.-nâlise dos lndiees de ganho, verificou-se que hâ
secessidade'de reforçar três pontos dc cyrso e re-
fsrmular duaé quest8es do teste. Avaliacao de rea-
gao: 86% dos sujeitos afirmaram ter aprendido mui-
to e ter ccndiiâo de praticav em casa e 7l% gosta-
riam que o nûmero e a duracâo dos encontros fosse
maior. Xndice de placa: todos os sujeitos tiveram
seu IP reduzido gradativamente, à medida que o prr
grama avançava.
Conclus:o: pelos resultados apresentados podemos
ipferir que o programa, desenvolvido atravês da
tecnica de ensino ''aula sxpositiva'': foi efetivo,
e que, çom a.s reformulagoes apontadas pela anâlis:d
os dados, oferece evidencias de poder centribuir 

.

para a melhoria da saûde bucal. '
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Cél 1* Q. CO E SOR A *IU O
Ho#Ml Munkipal * Matemidade Esçola Dr. Mad@ de Mpraes
Au e ld Silvl (Vila Nova Caçhe irinha)

A Equipe Multipe ssional de Atenlo ao Climatério, de uma
instltuiW o publica da Cidade de Sâo Paulo, implantou a Ytina de
grupo de sala de espera coordènados pela enfermeira e psie loga

,Om objetivo de complementar a assistência prestada. Utilizou-se da
dinâmica de cada grupo qara oferecer orientames e, ao mesmo tempo

,facilitar a troca de eo enências entre as usuéfias
. O presente estudo

tem como objetivo: propiciar um melhor conhecimento sobre a dientela
e Ievantar dados para a reflexâo sobre a assistência

. Foram analisados
100 grupos com uma média de 8 clientes por reuniâo

l no periodo de7/92 '
a 109 3. Do total de 439 usuérias, 53% esté na faixa etâria de 46

a 55 anos. O conteédo obsemado foi dividido em 3 categorias: temas
abordados qe' Ias pacientes, avaliaWo e orientaWes dadas. Os
assuntos mals frequentes foram: as queixas (fogachos, irritabilidade,d
eqressâo. sintomas nâo relacionados ao climatério e dores
adlculares), formas de tmtamento (medicaW o. ''lazer'' e experiência de
vida) e significado da Sindrome (velhice. fase e menopausa/mitos). As '
grientare s bésicas lopm: lipjvtpgl: #.g..climat#rino, ,experiência de vida,e 'efété/'traiisitdi6' da Sindrome. X akalia#o das clientes quanto à
sua participalo no grupo foi bastante positiva no seedo do
aprendizado e da tr00  de experiência. Deste estudo eondui-se que

,apesar do impado da Sfndrome do Climatério
, com variadas queixas e

com o significado bastante pejorativo da velhice. o gmpo tem tido um
efeito ' positiw  nessa numerosa clientela

, facilitando a tYca de
experiências e de mudanO s de atitudes.

I37
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ESCUTA PSICANALITICA: UM ENCONTRO SINGUtAR
COM MULHERES EM UM SERVIVO DE ONCOLOGIA

C*LIA QUEIRUZ CORRG
Hospital Muniçipal e Matem idade Escola Dr. Mario de e raes
Altepfpld Silv: (ViIa Nova Cyche irinha)

G balho apresenta uma form: de intervenW o terapêutica atravésEste
de uma abordagem psicanalïca de mulheres que se tratam de cancêr
ginecolögico em um hospital municipal da cidade de Sâo Paulo. Esta
abordagem utiliza a *escuta psio nalftio '' que, nâo se restringindo às
queixas trr idas, busca compreerider a angtistia que esté *para além''
dos acontecimentos objetivos. Das pacientes do Programa
Multiprofissional de Onœ logia do HMMEMMA, selecionou-se 37
mulheres atendidas pela psicolôga imediatamente 'apôs um pedido
urgente da equipe que oco> , no geral, quando o médico transmite p
diagnéstico. Neste atendimento, dois terços destas mulheres centram
spas queixas exdusivamente no problema de cancêr. Uma escuta
psicanalitica possibilita jue apareçam as verdadeiràs questses
suscitadas por esta situaçao de ''crise''. As demais clientes intemelam
a equipe com uma problemética objetiva, uma escuta diferenciada
mostra qùe ai existem outras 'isdagaçs#s, subjacentes. e qtie se
revelam para elaé, neàte momento, prioritérias ao problema concreto. A
abordagem psicanalftica mesmo sem colocar a paciente no divâ, mas
justamente por nâo se pender à queixa - apenas para acalmar a
anqûstia ou para resolver um problema concreto - possibilil ter uma
vis:o ampliada das questses suscitadas pela situalo presente e
ajuda estas mulheres a encarar sua nova realidade. Para tanto, é
impYsdndfvel que o profissional se questione e tenha claro de que
forma ele prôprio esté implicado na fBlaW o que estabelece com esta
n ocen A
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TM BALHO DE GRUPO EM INSTITUICöES DE SAUDE

GIFFONW .L; Y HALE, E.M.S.P.; GUNTERT,A.E.VA.;
KUBLIKOWSKI, l.; LEANDROA ; LOPES, R.C.C.; MOREIM , P.R.;
PEREIR& A.C.A.; PINHEIRO, O.G.; TOSTA,R - (PUCSP)

A proposta privilegia o grupo como esgaço de atendimento
psixl6gico pois considera que a tmca de experiencias em jruqo pode
favorecer a construWo de uma postura mais ativa em relaçao a queixa
trazida e à institui#o. Propicia também vinculos de apoio mutuo entre
integrantes através das identificaça s que fazem . Mesmo nas
instituiçe s que nâo estâo organizadas com atividades em grupo, é
possîvel encontrar altemativas de lnserlo e compreensâo da
dinâmica ins:tucional através da observaW o do funcionamento das
mesmas ou das salas de espera, das enfermarias e/ou das salas de
recrealo.

Nossa proposta, que insere-se numa visâo de Saûde Coletiva,
visa habilitar o aluno, do 4o.ano do Curso de Psicologia da PUCSP.
para ingYssar nesses seNim s de saude e repensar altemativas
adequadas de atendi- nto psicolôgico.

A metodologia empYgada compreende a obsefvalo e
coordenaWo do grupo-classe sobre temas emeœentes do estégio e o
estudo de textos teéricos sobœ processo de gmpo.
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O PSICULOGO E A SAUbE COLETIVA

Pinheiro. O-G.; Kahhak, E.M.S.P.; Gxoniy V.; Gunted, A.E.V.A.;
Kublikowski, I.; Leandm , A.; Lopes, R.C.C.; Moxira, P.R ; Peeira,
A.C.A.; Tosta, R. - (PUCSP)

O conceito de Saûde Coletivà tem sido proposto como mais etenso do
que o de Saûde Pûblica, marcando ùm entendimento de saûde em
iuas dimen4ô.ei lûltiplas'. biolbgicas, soclai: e psicolégicas.
Introduzidas estas dimensses, saude e doen/ passam a ser
discutidas também em suas dimene es politicas e etiœ s, tendo como
consequência também o entrelaçamento de vérias ciências e préticas
profissionais. Neste O ntido, a Psicolojia, independente de linhas
teôricas, passa a ter espaœ nesta area arqes hegemônlca da
Medicina, contribpindo para reveder a visâo de saûde apenas como
negaW o da doenD. '
A formal o dos psic6bgos desde a regulamentalo da prosssào se
definia como formaWo orienlda para três âreas cléssicas: cliniça,
educal o e tœbalho. As vise s inidais bastante Ydesnidas em suai
aplcaçses profissionais se ampliaram.' Contribuifam para isto vârios
fatoresr'todos eles interligados: a.inserWo dos psicôloqos no mercado
assejurando espaço junto a outras profissöes de saude, a produWo
cientlfica na érea, as transformaWes Mnrridas no Sistema de Saûde
Brasileim , as novas visses de saûde.
Por ocaslâo da refoc a ourricular a Faculdade de Psicologia, a partir
de todas estas constatayses, introduziu em seu curriculo um nticleo de
Saûde Coletiva, constituldo de duas disciplinas teY cas e estégio em
lnstituiçses de Satide. Tœ os os alunos passam obrigatriamente por
este nticleo de duraWo xmestral. Ap5s dois anos e meio de
experiência (12 ttlrmasm o alunos) gostariamos de debater nossa
roposta a partir da anélise de dados referentes à visâo de saùde dosP
alunoskdè Psicologia, antes e depois do curso, e da évaliaçâo feita por
ö: sobY o dé:ehvoldmento do programa e de sua adiculal o com, osn
estégios. Algun: pontos serY  de&tacados: viKxn- coletiva de satide,
psie logp nas equipes multiprofissionais e flo Sistema . Brasileio dè
baûde, Satide Mental e Saude Coletiva.
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GESTK AO DE ALTO RISCO: ASPECTOS PSICOLUGICOS

CASTRO, M.A.; KAHHALE, E.M.S.P.; NEUSTEIN, M.; LIEBESNY,R ;
SILVAA L; BUENO,S.R.
Hospital Municipal e Matem idae  Escola Dr. MaKo de Moraes
Al/nfeld Silva (VIIa Nova Cachœ irinha) e PX SP

O objetivo deste trabalho foi Oracterizar a popolalo de pacienles
que frequenta a Casa da Gestante *  M o Risco do Hospital Vila
Nova Cachœ irinha. Foram entreistada: 38 gestantes intemadas na
Casa da Geslnte de Alto Risoo, no perfodo de m1io/93 a jnhom . As
entrevistas foram conduzidas com roteix semFes-e urado
abrangendo as seguintes Otegofias! identifica#o, motio da
intemado, nticleo familiar. composiWo e dinâmiM familiar,
NrcepWo da graldez. semalidade, histea ginecolWica e
anticonceplo. Os dados obtidos indiom que 29% das gestantes
foram intemadas deudo a probkmas de diabete

, 42% foram
intemadas entre a 3Qo. - 330. semanas gestacionat 45% linham
idade enlre 30 -39 anos. Quanto à concepWe do que é ser mâe,
notamos que as nulfparas (24*) apresentam uma visao mais realista
(açes e Ysponsabilidades) do que as multiparas (26%) que tem
uma visâo idealizada do que éser mâe. Quanto ao que signlfica ser
pai, 51% aponta como aWes na eduOçâo dos flhos; 32% sente-se
feliz com a jraldez; 37% consiera uma vantagem estar intemada
nesta institulWo e 53% considera como desvantagem da intemalo
a alteralo familiar denrrente da mesma, prine al- nte porp.
afeta os 5lhos (21%) e o marido (16%). 61% 1as gestyrlty! eqtip-s, .
à vontade com o companhéic' é 'Juljöii-' d Glécioriamenlo séxual
posïvo (ou seja, sem queixasl; em 50% dos casos a Inidativa
sexual era do marido e em 45% dos casos era por ambos os
membros do casal; 79% consideoram-se enquanto casal satisfeitos
sexualmente. Se relacionac os o: dados re*entes ao
relacionamento sexual, N demos ebsefvar que n5o hé uma critica
destas pacientes sobre suas vivèncias sexuais e o que * ser mulher

.Ter um Ylacionamento sexual positivo nâo significa ter prazer
. Senâo

esse homem desY to por elas apafeceria como uma figura viril. Ao
contrério, a figura masculina desempenha um papel de pctetor e
mantenedor, implicando assim na nâo existêntia no cm al de uma

' relaWo afetivo-sexual significativa. A mulher œlr:r-n-se coYo feliz '
nesl relaWo a:sim como com o fato de estar gëvida, porém isto
poderia indicar que ela esté cumprindo uma funWo que Ihe é
sodalmente imposta: ser mulher é ser mâe e feliz.
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PROPOSTA DE METODOLOGIA DE SUPERVISAO
pAM  ATUAO O EM SAUDE COLEY A

KAHHALE, E.M.S.P.; KUBLIKOWSKI, L;GIFFONI, V.; GUNTERT,
A.E.VA ; LFANDRO, A.; LOPES, R.C.C.; MOREIM , P.R.; PEREIRA,
A.C.A.; PINHEIRO, O.G.; TOSTA, R. - (O CSP)

O objetivo deste trabalho é' relatar uma œ todologia de supervisio na
formaWo de psielogos qara duarem em Saûde Coletiva,
espedficamente em InstituiWe: de Oide pûblica jue pYpiciam
atendimen* primée , sex dâho e/ou lerciério.. Alem de cursos
teeOs/prâtiœs, o ensino ocorra atrlvés de esggio e supeesâo
semanal de 3h durante lsemestY Ietlm  (currlculo obrigatério para
formaWo de psic6tgo do Curso de Psicologia da PUCSP). Os
objete s gerais da disdplina :R: Yxnhecimento do espaço
institucional no qual esté inseKdo o profissional de Psicol/ia,
œconhedmento da espeifiœ e  da atualo psimlégiœ exlglda
neste Ioc l. Os objetiw s do esMgio e da supervis'o sâo'. popldar
familiaridee com a prétiO da Pslcolxia em lnstituiWo de Saude,
integrar o conhedmento tee =  na prétlea pYssslenal, inserir-se num
trabalho de inte- nç'o, de o fee cia muKpYfissional, œ m ênfase
no dlajnôstico instituœ nal. Relata-se a experiência de 5 semestes de
supeN eo à 80 gmpos de alunos (< ). Os Ioeais de estsgio focam
div#rlifi.çydp: desde upidadvs bésir-om de satide. centro de convivênda

3a i:ade até hospiKis gerais. A supervieo - Ma naPara a .
Universidade em dia e horée  diferente do eatéglo. As atM dades
desenvolWdas pelos alunos, no *=l do estâgio, variaqm: observaWo
de salas de ese ra, entreistas ieividuais. participaçao em reuniöesd
e equipe, reunjao c?m o psielogo responsAel pelo programa do quel
padicipavam, planeymento e exex#o de a:vidades Iiyadas a
objetiws de pmmoçao e prswr+ o de satide. Nas Aupervisoes eram
disnadidas queste s tebricas, os relatos.cualws das obseNaWes des
alunos e, a padir destes, pmpunha-se altemaïvas de atuaçe e
lnteM nWo. Ao 5naI do estégio, o: alunos elaboravam um relatério
onde Onstava o proœsso de diagnéslico e atuaWo desenvolvido
durante o semese . Concluimos que tal metodolegia traz beneficios
*nto para a lnstituilo, que re.nbe o estagiélio, como para o alunc.
Ela demonstou que ao mesmo tempo qee o aluno aprende a obsexar,
analisar : siytematlar sua anéli,e isando Qm div 6e'a  do trabale
institùci6et eIa contribùiu'jàià uma dinalizâtâù da Institui#o, uma
vez que propidou K s pe ssionais enw lvidos qx  Ypensœn o pr6pe
A balho, 4tppjKm-se e quutionem-se..
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PERRL DE PACIENTES COM PROBLEMA np
ESTERILIDADE EM Sm  DE ESPEM

GOLDSTEIN, R.A.; Y HALE, E.M.S.P.; PEPE. A.; GEREVINE. L;
MARTINS, M.J.
Hospital Munieipal e Maternidae  Eseola Dr. Mario *  Moryes
M enfeld Silva (Vila Nov: Caeoeirinha) e PUCSP

O objetiw deste trabalho foi analisar os temas Ievantados pelas
padentes do Programa MultipYsssional de Esterilidade do Hospital
Vila Nova Cachoeirinha n@s dinâmicas de grupo na sala de espera do
Ambulatöho, uma dâs atividades deste programa.
Foram estudadas 119 mulheres (média de 7 por dinâmiœ ), na faixa
etéria de 18 a 35 anos, pedenx ntes à dasse média baixa, que
estavam tentando engraidar hé pelo menos 2 anos, que
frequentamm o Ambulatéfio de Esterilidade no perîodo de agosto/93
a junhom . Os dados foram x letados a paftir da obsefw l o de 15
dinâmicas na grupo de sala através de um grotocolo de obsefvaWo
contendo as seguintes catego/as: relaclonamento inte> ssoal;
sintomas giY colôgicos; en meo ratamento/x momsiologia da
gravidez; motivaW o para. engravidar; sexualidade'. relaWo com o
tratamento; preocupaçe s e supertiWes com a futura gravidez;
outras altematiO s para ter um filho; outras atividades e interesses.
As dinâmicas de grupo foram coodenadas pela psicéloga e pela
enfec eira membros da equiN  multipofissional do Programa de
Esterilidade.
Os dados foram organizados segundo as categoria: do protocolo de
obsefvaW o. Quanto aos reladonamentos intemessoais, a maioria
das falas (82,310) dizem reseito ao reladonamento conjugal' %,1%!
feferem-se â sintomas ginec logicos; 76,4% à duvidas e sentlmentos
quanto aos exames e à ssiologia gravidica;70,5% à relaW o da
padente com eIa mesma; 58,8% como enfrenta o tratamento, 58% à
altemativas para ser mâe e 52,8% à Qutras atividades e interesses
além da mâtemidade. '
Condufmos que a esterelidae  questiona a relaWo afetivœsexual e a
identidade feminina.
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PERFIL DE PACIENTES nF CLIMAV RIO EM bIG MICA

DE GRUPO ABERTO ISAM  DE ESPERA)

CORRM ,CQ,; M HHALE, E.M.S.P.; XVIG  M.S.; CASMALS.H-M-;RIa O
,S. - Holpital Municipal e Matem idade Escola De. Mario deM

oraes M enfeld Silva (Vila Nova Cachx irinha) e PUCSP

O objetivo desse trabalho foi relatar como se dé a sala de espera do
climéteho, aboMando aspedos peculiares a esta fase

.Foram estudadas 62 mulheres que padiciparam de 12 grupos de 
salade esqera

, no periodo de 24/03/94 à 23V /94, no Ambulatôrio deClimaterio do éospltal Vila Nova Cachoeirinha
. Os grupos de sala de

espera sâo x nduzidos num 1o. momento pela psie loga e pela
enfermeira e obseNados pelas estagiérias

. e a seguir, pelanutricioni
sta. sendo esta uma das atividades do Programa

. Osgrupos sâo abed
os e oœ rrem enquanto a padente aguarda consulta

médica. Os dados foram coletados através da fala de cada mulh
er ecategorizados em protocolo gmpal e, em alguns O sos

, individual. Oprotocolo apresenta as seguintes catagorias: as quehas dessa
smulheres; o signifiO do da fase que estâo 

vivendo; a postura frente
ao tratamento; as oéentaW es oferecidas e avaliaW oko grupo

.As princip4is queixas foram: fogachos (64
,5Fo), dores adiculares(40

,3*) e iMtabilidade (38,7*). Quanto ao significado desta fase
encontramp. wtrês posturas principais:, 22;5% ''acreditam ' que ' é ' por
dausà-t'da S éidpausa'' que ocorfem estas mudanD s enquanto

#16,1% de um Iado acreditam que é velhiœ  e de outro 16
,1% encaramcomo uma fase nofm#l de sua vlda. Quanto ao tratamento 24

,1%achavam yue este s6 ocorre por medicaWo
. Quanto à avaliaX o dapadicipaçao no grupo, D loconsideram a reuniâo = mo aprendizado

e 24,1% como koca de experiênda.
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TCCNIM  DE DIG MKA nF œ UY  E= Y **
ASPK TOS EMM IONAIS M M M STAMR S

ADOLEK ENTES
MARIA LUCIA :OM ANGELO E ELISA CM LSM

Hospital Muniaipal e Malem idade E4cola Dr. Mario de Mo---
ARenfeld Silva (ViIa Nova Cachx lrlnha)

O objetivo deste trabalho é relatar a metodologia e analisar os dados
obtidos atrae s de uma técnica utilizada num dos encontros dos
grupos educatiw s de geskntes adolesœ ntes realia dos > Io Grupo
de Assistênda Multiprofissional à AdolesO ncia (GAMA) no Hospital
Vila Nova Cachoeirinha, lnzmlizado na zona norte da cidade de SR
Paulo. Os grupos fazem parte das atividades do GAMA desde a sua
crial o em 1988. Gonstituem-se de 8 encontros onde sâo abœ ados,
por diferentes prosssionais da equipe, temas relatiw s ao ddo
gravidico-pue> fal.
No encontro intitulado ''Nossas Emoçses'', o psie lœ o, em cœ
coodenaWo com o assistente social, adotam a técnica projetiva que
favorece a ememência dos aspedos emocionais do grupo, com a
vantagem de, num tempo Iimitado. possibilitar a troca de eleriências
enke as padidpantes e a elaboralo de conflitos. Soliota-se aos
padicipantes qué, a paAr 'd* recodes e> àîdos de rekistaslfaDm 2
colagens que Ypesentem o ''antes e depois'' da gestaWo. Num
segue o momento, trabalham-se as queste s emodonais surgidas a
padir da aprssentalo de = da colagem. Foram analisadas as
produçôes de 26 gmpos, om rridos desde 1990 até junho de 1994,
abrangendo 2*  adolescentes. DQs dados obtidos. ressaltamos: ma
maior parte das adolescentes d: conotaW es positivas e favorâveis a
vlda que Ievavam antes da gestal o, vivendam as alteraWes
comorais = mo cerœ antes e depœciativas, vivenciando a gestaçe
como uma sobreo rga emocional. Condui-se que a técnica descriK
propida a emergência e a visualizaWo, através das imagens da$
colagens, dos X nflitos presentes. Pec ite ao psicôlogo trabalhar os
pontos comuns, as diferqnças individuais e js soluçöes encontradas
para os dkersos O nsitos, facilitando a Wvencia do cido gravîdico-
puc eral. Além disso, o material pcdùzido nos gnlpok' facilita a
anâlse psterior dos dados, subsidiando a assistênda presKda. '
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AADOV SCENTE NON ERPtRO IME-AT:-

ANGELO,M.LB; CHALEM, E.; KAHNAI F, E.M.S.P.; COUMNHO,
S.S.; ASSIS, A.D.F.; SAMBAHER M,
Hospital Municipal e M- m idade escola Dr. Mario de Moraes
Altenfeld Silva X la Nova Cachx lKnha) e PUCSP

O objetivo do trabalho foi caracterizar a puémera adolescente que
estava iptemada no Hospital Vila Nova Cachoeirinha, buscando
assim, subsidiar o trabalho de assistência psicol6gica que atende à
esta populaWo; também podemos ressaltar alguns aspedos:
impodantes relacionados a percepl o do processo de pe pado

,pado e puemério. Este trabalho é uma das atividades desenvolvidas
pelo GruK  de Assistência Multiprofissional à Adolescência deste
hospital
O método adotado baseou-se em entreustas semi-estmturadas que
contém questöes sobre a percepWo do pado', das contraçses; dos
primeiros contàtos com o bebê; das relaçe s e vfnculos criados
dentro da lnstituilo', das relaçses e vînculos entre mâe x bebê'. além
do planejamento familiar. Demos um enfoque psicolW ix  às
quest- s buscando ter uma auto imagem da puérpera adolescente e
procurando obseNar se houve uma integraçâo do processo por pade
do prsprio sujeito. Foram feitas 29 entrevistas na enfermaria do tipo
alojamento conjunto da Matemidade.' '-'.'' '-e--'M''esv'+.'''- ' ' ''= ' '
Os dados obtidos indiO m que a maioria era phmigesta; 86% tiveram
pado normal; sô 7% percebeu a dequital o; 100% aceita o bebê
assim que nasce , no entanto nem todas relatam uma interalo = >
o bebë na sala de pado' todas elas œferem necessitar da ajuda del 

.algum familiar ou conheado para cuidar do bebê, 90% teve na familia
alguma irmâo que engravidou na adolese ncia.
Conduimos jue a adolescente aceita seu bebê porém com nivel de
intera#o vanével; os cuidados e responsabilidades œm o be* nâo
sâo padilhados entfe a adolescente e seu O mpanh#im . A ivência
do pado é tâo intensa de *1 forma que elas relaKm com p- aY:o o
NPO de anestesia, o tipo de pado, o pêso do O bê. Notam s uma
repetiWo da histéda familiar reladonada ao: pais œ  alguma ie
mal: velha que engrae ou durànte a adolesrAnda

.
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PERFIL DA GESTANTE AK LESCENTE EM

DINAMICA DE GRUPO EDUM MVO

CHALEM, E.; ANGELO. M.L.B; KAHHALE, E.M-S.P.; PINTO, R.L.;
COUTO. R.M.; PELLEGRINI, C.
Hospe l Muniçlpal e Matemidade Elcola œ . Mario de Morael
Ae e ld Silv: (Vila Nova Caehleirinha) e PUCSP

O objetivo do presente kabalho foi caraderizar as gestantes
adolesO ntes que pafciparam de grupos educaties pr#parat6rios
para a matemidade e tesKr um proto= lo de obsefva#o.
O e balho foi desenvolvido como pade das atividades do Gmpo de
Assisténcia Multiprosssional à Adolescénda do Hospital Vila Nova
Cachoeirinha. Foram analisadas 295 adolescentes (9 em média por
dinâmica) em 32 dinâmicas de grupo, sendo agrupadas em quatro
bloco: de oito encontes/aulas, que linham um tema especffico
(apresentalo, aula medica I e II, lsita à matemidade, nossas
emoqöes, nutriWo, puemério e banho do Mbê) e um coordenador
(psicologa, assistente social, médiœ , nutricionisl e enfermeira) no
periodo de maio/g3 à junho/g4. Os dados foram coletados através de
um proto/lo de obsefva#o que continha categorias abrangendo o
ciclo gravldio quemeral.As gestantes tlnham idades variando de 12 a 19 anos, sèhdo que
50% delas tinham 16-17 anos; elas vêm ao hospital acompanhadas
de namorados, mâes ou amigos. Suas idades gestacionais quando
do inicio do blox  de dinâmlœ s eram vaKadas. A padiclpaçâo
caraderizou-se P r questses sebx desenvolvimento da gravidez
(100*); pueméno (100tFe), sinais e sintomas gravidicos (10û%),
desenvolvimento da maternagem e patemagem (81,25%) e dinâmica
familiar (28,12*), ou seja, esses assuntos na maioria das vezes
apareœ ram mais de uma vez em Oda dinâmica.. Quanto à avalialo
do protnr-nlo de observa# o: algumas vezes a observaçâo e registro
erà discultado pela amplitude do qrotocolo gerando uma visâo
fragmentada da reuniâo, em funçao deste dado foi proposto
proox los emm os temas especfficos de cada reunzo.
Copsidpran#o os temas .pYpostG em cydp reuniâo, podemos
pemeber que os assuntos emergentes reladonam-se com os temas.
Podem estar su/indo ezensses desses temas, mas durante as
reunises estes predominam.
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A O ERIENCIA M  HOSPITAL VIG  NOVA
CACHOEIRINM  COM ESTAG S T<  PSICO M IA

ChaIem,E.; Cakm, M.A.; Co* ., C.Q.; > IdsteIn,R.A.:
Ar**rI,J.B.C.q Figuelra 'Jr. N.; Angelo, M.L.B.; Françl, C.M.V.
Hospëal Munioipal e M -* - m idaœ  Escola Dr. Mado de Moraes
Aen*ld Silva (Vlll Nlv: Cleh- iKehl) '
Es* trabalho rel-n a visâo de uma institulWo de saude sobe o
estégio de Psicologia. As diœtrizes do houpital sâo: atendimento
assistencial tee éfio? na érea da saûde matemo-infanNl

, à populaWo' 
' formalo e keinamento deda zona node da odade de Sâo Paulo,

profiszionais; pesquisa visando a cria#o de novos meelos e
metodologias. A fofmaWo e teinamento dos profissionais concretiza-
se na recicKgem e epuOWo continuada dos mesmos bem como naf
ormaçe  de novos. E neste contexto que o Setor de Satide Mental
decidiu receber estagiérios de 4o. e 5o. ano do œ rso de Psiœ lx ia.
Este setor existe Asde 1989 e sua organizaWo e metodo*gla de
trabalho favoœceram a implantaWo de eslpio vinculado a uma
atividade eue ular *m eonvènio com uma Instituilo de ensino.
Assumose que o estâgio tem duas funWes. além de ser um lruol de
atuaWo e aprendizagem para o aluno, também permite a reflexâo
tanto da Instxui#o que Yce- o estagiârio quanto a responsâvel pelo
en:ino. A atuaçâo do setor esté inserida em programas
multidlsdplinares de au i:tênda à saude matem o-lnfantll. Desde 1992
até o momento, e mbamos 43 alunos, inicialmente numa proposta
mais especîfica, onde o eskgiério atendia pacientes intemadas e
gmdualmente o numero de prxramas e d: estagâjp?, o-  jpp # ..atualo fo

ram ampliados. H:j --e, qdéàé-tudus V pojraméi iécèbem
estagiédos: oncologla, dlmatério, esterelidade, gestante e pué> ra
adolescente, geslnte de alto fisO  int:mada, gestante e pué* ra
HIV+ (DST-AIDS), pais padicipantes (com bebês de alto risco
intemados no ber#fio). As atividades desenvolvidas foram:
Onhecimento da insee o do trabalho do psicôlogo na Institui#o e da
Institul o no sistema publix de saude; observaWo de salas de
espera e de dinâmiO s de çYpo; entrevistas individuais; atendim nto
no leito à padente intemada; participaWo em reuniöes de equiN ,
discussâo œm o psielogo responsével pelo programa e, no final do
esMgio. Ysponder um questionâfio padcniado de avalia#o da
' lnstituiWo. Como resultado obtivemos Knto atendimento : popùlaWo
Omo a elabooçâo de potMAlos de obse-a#o e pesqul:a e anllise
dos dados obedos. O eslgio ofef-lo tem pmmovido uma
dinamizaWo du seton facisitando o trabalho, âllt*matizaM o a
assistência e a reiexâo decox ntes da atua/o.
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Rubio,K.;œ nç2ves,FA.S.;Cm =ho,L.L.;Gama,W .G.;Gimen%A .G.
PUc - sp etTscu

Opresentee-eldo teveporobjetivo identificare avaliarâ efkfciada utilizaçâo
œ  esperaœa como estratégia de enfrentnmento pam lidarcom o câncer e suas
consm uèc ias.
Entrevistas semi-estatumdas fomm realizadal Junto.a 10 pacieatx em dife- j .
rintes fases de evoluçâo (h doença dumnte a administlwâo (1e tratamento
quimiotedpico. As entrevistas tivemm a dumçâo midia de 40 minutos e
abordnmm além dos comN lumentos adotados paca lidarcom a doença, ou se-
jw suas camcteristicas de enfrenmmento, os seguintes aspeclos: o %umento,
sl'mnco-equênciagyesudoclînicogeralyre asenuçâodoe ncer,apasenuçâo
da quimiotempia : estmtégias de enfrentamento adotadas, de modo palicular
a'utilizaçâo da esp- nça pam lian. com o impacto caundo pelo câncer e suas
consequpncias. As entrevisus foram efetuadas com a palicipaçâo de dois
investigadoress gmvadas n: întegm, eanscritas litemlmente e estas tmnscri-
ç5es fomm tomadas como relato verbal.
Aaeliselevou em considemçâoa fala tranxrita decadasujeitoakavésdaqual
procumu-se obter os indicadores qualiutivos que permitissem identificar is
altemçöes quânto à utilizaçâo da esperança como fo- . de enfrenumtnto
dumnteopmcessoo e ença.Alémdissozfonmu6liae se osdeobsewlçio
clinic'a (postum coYoml. comunicaçso nëo-ve+al, pauu, chomp dc.) obtidos
N los dois entmvistadores lo momento da entrevista.
Os resultados sugerem que sujeitog capazcs de focaliar sua atençâo nos
aspectos pûsitivos em seu contexto geml de vida e manter a esperança em um
resultado f> l favolvel apresentamm melNores niveis debem-atarpsicosso-
cial que contribuH m pam uma melhorqualiA de de vida, independentemente
do pmgn6stico - 1 da doaw a.
Finalmentey os resuludos sugerem que a espemnça enquanto estratégia de
enfrentamentopodedesempenhnr uma funçâo impo> nte na âzza de encologia
onde os individuos precium $e proteger contm a deterioraçâo fisica e tmocio-
nalque pode vircom o duespem trazido pelo diagnöstico de câncer.

Esses dados fazem parte % pesquisa A relaçao entre é?* , #z enfrenta-
menio e #IYIWAZM de W* de Ncieale.ç oncolhieoz em tratamênto
quimioterdpicn culas investigadoms principais sâo Maria (I: Glöria G,
Gimen' es PhD e Mary Jane P. Spink PhD.#
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0 TRATAMENTO DOMICILIAR DA AIDS E ATITUDES DE1
PAIS DE Nâ0 PORTADORES D0 VIRUS E1V: UM ESTU-'

D0 DIFERENCIAL EM FUNCâO D0 SEXO (Marco Antonio de Castro'
1Figueiredo; Wilson Ferreira Coelho -  Departamento de Psico-

logia e Educagao - F.F.C.L.R.P. - USP) !

Uma das grandes dificuldades encontradas para o tratac
do paeiente com AIDS se telaciona : 'îEpidemia de Me -:mento

'' ifesta tanto na socfedade em geral como nos'do que se man
fissionais de saûde, implicando no abandono e isolamento!Pro

do paciente com conseqzente agravaaento do quadro clfnico/
0 tratamento domiciliar tem se constituldo numa peça impor-l
tante dd atendimento global ao paciente com AIDS uma vez
que remete as principais questces psico-sociais do tratameE.
to ao nicleo familiar onde, teoricamentey o suporte poderia'

Iser realïzado de forma mais efettva. Coœ o obletlvo de veré
1f icar al:umas perspectivas para o atendimento domfcilfar 
,independente da exlst3ncia de casos de portadores do vir

us 
:

HIV na f amflia, f oi estudada uma amostra de 53 suj eitos 
, 30 'Res e 23 pats eom pelo menos um f ilho ldolescente . 0 ins - :m

Itrumento utilfzado se baseou na concepçao afetivo-cognitiva
'

1975) e foi constitufdo por:de atitude de Fishbein e Ayzen (
esealas de ptobabilidade e de avaliaçao, aplicadas sobre 12.
renças modats relativas A doenga: ao tratn ento e o paèien!c
te MIV. Uma anilise f atorial realizada a partir das 53 'ob - '
servaç3es , . através do Sistema Varlmax de Rotaçâo s com crit; i

1rios de saturaçâo acima 'dd .40 e E.V acima de l.00y iadentY
ficou tris dimens3es: suporée, estigma e efeito da doenç-a
nos yais. Com base nestes conteidos, estudos de diferença

1de medias entre subgrupos definidos kelo sexo fof realïza -
Ido. 0 teste de Mann-Whitney com criterio P K .05 indfcou dé

ferença significativa par: dimensio supoxte (Zu. -1.92;:
1P= .05) y acusando prcpensoes menores dOg sulgitos f emininos

f rente ao tratamento domiciliar , em f unçio de f ortes cren - '
aS associadas l dif iculdade de administraçio de medicamen- 'ç 

,Itos e necessidadeé do paciente exeraer atividades fora de
casa. R
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PROFENSOES DE ESTUDANTES E PROFISSIONXIS D2 TMpRlkàdkM
FRENTE X INTERACIO E âO SDPONTP JVNIO A0 FACIKNTX RI##

EM FUNCAO D0 LQCDS DE COXTROLE. Marco Annonio de Castro jtgûéiredo; Lucta-
na sogueira Fioroni. Departamento de Fsicologta e Zducaçao, -: u

Pma questâo sempre presente na ltteratura Q a carga de conteûios emo-
cionaîs complexos que acompanha o atend imento is pesgoaa com AIDS e que
tem deeerminado muttas dëficuldades para o desempenho proftssionaly princl
palxente para #quetes que tratam diretamente com o paciente. Tais difikul-
dades podem ser tdentlffcadas com o medo, a homofobta, o stress e o estig-
ma, que se agravam quando assoctados a crengas pessoats quanyo A impossibi I
lidade de controle sobre as condiçoes de atendimento e o carater irreyersT '
ve1 d: doenga. O presente trabalko tem como Qblettvo vertficar provaveiF
relaçoes entre azttudes frente a AIDS e criterios pesso:is para eAplicar e

' estabelecer a fonte de controle sobre o ambiente e o proprto comportamen -
to# visando o estabelectmento de programas de atendimento ao paciente e
suyorte pstcol3gtco ao profisstonat. Foram constderados, cono referencial
teorico, o modelo afettvq-cogntttvo de atitudes proposto por Ftshbein-
Ajzen (1975) e a conce:gao de L:cus de Controte desenvolvida ppr tevenson .
(1973), que postula tres dimensoes: a) lnterna, que se refere a crença do
sujeito como sua ptöprta fonte de controle; exteraa, que envolve crenças
do sujetto sobre seu controle por terseiros ou pelo contexto; fepessoaly'
que se caracterfza por crengas teleologicas onpe a fonte de contrele se
sLtua ao nfvel do acaso ou de forgas estranhas a natureaa humana. Atitudes
frente No tratamento de suporte e ao estf-  e O baraçb que car:ctertzaa a
tnteraçao com o paciente foram avaliadas, atraves de ' escalas classicas de
robabilidade e de avaltagaoy eo sete poqtos y segundo (.? modelo de . Ltkert;P
o Locus de Controqe fet verificado atraves do questtonario proposto por Lî
venson, adaptado a populaçao brasileira . llma amostra de 83 sujeitos , co, - ,
posta :or duas sub-anojtras de /+3 prof issionais de enf ermagem do (ospttal

inicas de Ribeirao Prelo e 4.0 estudantes do curso de graduaçao da E1das Ct
cola de lnfermagem de Rtbetrao Preto, USP, foi aeal i ada , vertf icando-se ascorrelaçoes entre as medidas de atftude e Locus de Controle. O eeste T de
Student , aplicado aos dados das duas sub-amostraa vlrl.f tcou matores lndi - '
ces de interrmlidadç (T= 2 . 76; p- .007) e propensoes aais negattvas
(>  -2.67 ; p= .009) f rente ao abarago e menos gesativas (T= -3. 73)
p.<C.001.) f rente ao esti.-  entre pref tssionals, alsm de propens3es nats
negattvas (:2= - 2 .06) p= . 0j) dos skljettog untversttarios f rente ao suporte
dado ao paciente. Correlagoes sfgni f f cantes (p <: .05) foram obtldas entte
locus ïnterro e estl.-  (r= - . 30) e teleologta e emlharato (r= - .31) na
sub-anostra de proftsstonats ; entre os universftârtos , resultados signif i-
cantes (p= .05) f orap observados entre exteraaltdade (r= +.41) . teleologfa
(r= +. 26) e o tlatamento de suporte. Tats resultado! indi.cam que entre . os
prof ission-ais nae unlversitârtos prevalecc oa tendencla para azaltar mais
posttivamente o sto rte a: pacienee en funçao de crençaa teleologfcas so -
bre o controle das sf tuagoes e que, entre os Frof i:s ionais em geraly a per.j-
plcttva do suletto como sta pr6prta fonte de controle se assocta a avalia-
goes flaf s negativas sobre o estfa a do paciente .

(cypq)
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ESPEM  PAM  A CONSULTA : UH ESTA

X S FATORES INFLUENTES HO REX - CIM ND .
INTRKPNRPK AO p ORGANIZK AO E GMUNICK AO X S
SIX OHAS PEK S USUM IOS Y S SEVIX S DE SAUDE

ARAUJO. T.C.C.F.; VIANA, I.P.L.: FREITAS, J.L . ;
SOUZAP J.C.: ; RESENDE. T.I.Z. & FARIAS, A.K.C.R .

Vârios estudos têm sido realizados no
sentido de avaliar e melhorar a interaçào
médico-paciente- Resultados de pesquisas
anteriores evidenciaram que as dificuldades de
comunicaïfo constituem lmportante fator de
interferencia sobre o sucesso terapêutlco. Embora
o essencial da relaeso médico-paciente se
desenvolva na consulta propriamente ditap a aala
de espera -- sela ela um recinto diatinto ou nio.
dentro do ambiente fisico designado para esta
funcëo -- pode ser considerada como um espaeo de
transiçlo, no qual o usuârlo ê levado a medlar
entre & realïdade interna dos seus sintomas e a
necessidade de transmiti-los, de modo a serem
devidamente reconhccidos pelo proflsslonal de
saùde.

A presente pesquiaa foi realizada em salas
de espera de diferentes unidades do Hospitaà
Univqrsltârio de Brasflia. abrangendo 17 usu'arios

faixa 'etâria de'24-à' 41' anos. Prinhelramentena .
desenvolveu-se observazöes. obletlvando a
determinaçâo do modo de atendimento das unidades
e a caracterizaç:o do ambiente ffsico. Em uma
segunda etapa. foram efetuadas entrevistas aemi-
diretivas com os usuârios. Todas as entrevistas
foram gravadas e transcritas com o intuito de
constituir as categorias de anélise de conteido.

Os resultados obtidos revelaram: a natureza
das atividades desenvolvidas pelos suleitos
durante a espera para consulta, aasim como a
percepcfo dos usuârios quanto a este momento do
atendimento. Verificou-se, igualmente, que a
espera pode funclonar como um espaço psicol6gico
dê anteclpaclo da consulta. de acordo co1 o
relato dos uau&rlos-
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EFEITOS DA PARTICIPACAO PAREKTAL SA ROTINA DO
CENTRO CIRUEGICO DQ HOSPITAL UNIVERSITARIO DE
BRASILIA

ARAUJO. T . C . C. F. & TUBINO P P. J - G .

lnvestigou-se rotlna de , atendimento em
centro cirùrgico que possibilitava ao
aeompanhante permanecer ao lado do paciente
pediâtrico até a induçào anestésica. visando-se ,
assim, prevenir os efeitos adversos da separaçKo.
Partieiparam 48 su.ieitos divldldos em três
grupoz:
RRnerimental - acompanhante e crianca recebiam
preparaçlo pskcolögica e o acompanhante n:o
ingressava no centro cirùrgico;
Controle I - acompanhante e criança tomavam parte
na preparaçâo, mas o acompanhante n:o ingressava
no centro cirûrgico;
Controle 11 - ' n&o havla preparacïo e nïo se
propuùha a nova rotina.

Foram utilizados um protoeolo de avaliaçEo
eompùrtamental para a crianca e seu acompanhante
durante a fase prê-operatôria e uma entrevista
estruturada para avaliacïo da adaptaçëo do
paciente uma semana apös a intervencïo cirûrglca
em regime ambulatorial.

ltados revekaram que a presençaOs resu
parental durante a indutïo anestêsica nlo
constitui fator eignificativo quanto à adaptaçëo

' da ctiança. Contudo, a nKo participaçïo na
' preparaolo psicolôglca parece indicar umaiores
dificuldades comportementaia para a erianca.
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DIM RRAn DE IG  PX TA DE
m  DE M 1-  G M ..
1R >M  clllmm  G A DE IDTAY A ICX RDFNATYIRA
A<  pm >  L . > A . o mwAv n 'm npgr.a
.1IN œ , IJXTANA S.C. FO MAM  E RTTJV
C. M. VAFR= TY:, F.SW IaIY  *  M c-
lor a - UHW
1NF0 11%13E D FNAT. lX) RIO'X ANDE m  m rW

A Psicologla CGuanltârla e a SaGde Mental
s:o campos interdiscipllnares que se sobrepo:m, se
artlculam e se conplementam Qhtre s1. As infonnaçoes que
apresentagos Qesta comznicaçao visa deécreyer uma proposta
lniclal que vem sendo realizada pelos alunos concluintes
inscritos na dlsciplina Estagio Supervisionado, do curso
de graduaçao em Pslcologia da Universldade Federal do Rto
Grande do Norte. Abrange atividad:s interinstïtucional
entre a Secretaria XLnicipal de Saude (Unidades Mistas:
Cldàde da Esperança e Rocas) e a Uniyersldade, com o
oùjetivo de partjclpanaos da reorganizagao do prograrn de
saude cental a nivel ambulatorial. A metodologia utilizada
nlrdnœonta-se injcallenLe no estydo de caracterlzaçzo do
perrl! epldemlologleo da populaçao que procura os sergiçosd
e saude oferecidos pelas unidades. CGn a coleta desses
dados pretendemos zugerir alguns indicadores que possjm
nortear lrm diseussao interprofisslonals para a elaboragao
e implantaç:o de um Erocedicento de atendimento grupal
dilerenclado a populaçao (paaiente-famllia) e garantir a
pratica de atividades dentro de um contexto lnterdlsclpli-
nar.
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U>W  M ANETRA DX W VER NA 3*D M t
'- lu de Akr-* e Raod R*e - V* - **.

Uaiv- ide * 4* S;* Pe *.

A t*G  :. sdœvide e de C**<*- œ, 199% do-volvid. e-
va 4@ * do dep*ss4u ld/s- pyele a qu* :-  ydaeb- -'- -: xâ*
sie ee /s, up-istos @ pr- ck-  x-osiie - pe @l4#<-.
Prqvlvdm- e as pegsoas idos- peoeca  sœ e4mpr- dMe  peet-
lhe ihtie dade e m prose htœoso * œ oç4o t- uwt. Pm  = .
Kvotigarx. M ehl duse pa bl-  proturo-se e e que  as modlli-
eaçœ  que oem - - na vida 4@s 2* .: ao fym uete . UnivH de e
da 3*ida4e.

Pnpee im-to: f@r-  e tre ste *s 1: 2= @s, kN œ  <H * po
H*d* de e1:@ anos. de 55 . 75 R os de idade. Todls fG u-t-  >
Unive de e CA @Ec. 4e Sant*s, o cm @ d. S*ide .. Kstlva  œ  *.-*
*..1* de da ça e Ktm *mpia  pm  resp/hde duas quœt:es: 1. * q<e
mfêlff@u x* sua vi4l doois qu. O ta. n. Uiv- idaxl. @ 1. P@r qu*
ese/lh-  e 'x r >  Uxive du e.

Rtu tldqs: a: - ps'ta f@ra  '- s<dt- * M d> até a id>
tm clçe  d. cone-ldos s- e œ a. obtev-s. ela e tlç:o * ,1*.'*
pm  upice @ --  ha facddM e. &,'-1-- -, s. r*f---  - tipo g.
atlddlde e situaç:l de Meaçâo que propida: a) siœaj-  q.e Y e
sa  a pose iM e . :* eqmple.- -t*s s/de  e e vtdago :* h.œ
ç:mo: passde. viagœ , f- -, u vide u pm  fKG  ;. ron'n. b) e1**!-
:t.s que pmpida  Hiutn' 'e novos <@eecim-tos * * * *4:4 :*:

ahg' 4s, < ) r o ç:- da hlel>  do B-e e) d--ç:o q-
s- e po  e te derusâp, H tu. eu mt= Q wBd'*. * 'x-ki- :
x'Hm.aloee y*r xé* M H* ave ç<e fê- nl eom* K/ta e p*y P- *1P
e aç'@ d@: 2* :: quete ap ru- , ex v/ d* qMoti@xM @ lrn'ê-
sœ - -l. Conde se :Me frma- - . UnivH de e é 1:-* expe eclg
e  H a -peizm-ê- p@r propltle n@vu <.-'.*M @s e tev -i--tl.

0: dado: obddos M @ oela- œ  até qMe p*nt* hâ um p- llhe 4* *.
Y de e e œ @ç:w. Hà rfm do rdaçio pfdiva tœ @ n- @r* * Mi
e>= -#n -*  pe dpAnê-. Sngœoge M vo 'm he l t*m vd'4ee *
='----** t*m * m--- p>s@* @ qu@ * @q*œ  @ ple @ lfe v*.

*foxe *akl.ga meee 4* t'u / de Pés r'-*-*çâ@:AN % œ  e -
da cO  %ioeo- -- -ê-'.e; **p-qube qm CA KK
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DOR VRT.ATADAE SOLUX ES > COm AnM .

- AM m  M u *tt@*, Jua a P@m'---e**jYH  Ye o @ Rlekd
RodHguu Ke auy*** Umlv- ze e d. S%  Pe m

Duezw œ O dos fulolé#tos sco d- -te * imp- - . p-
div éstitps de doo ça ** momo yrw - çxm Este wtu:. tw *
timo *bje v. lvesQ ari a d-cdçi@, . leldaelw o * * de de . 4
te - éd@ = e * pe à ëê< <*m . m- - Pm  1s@ f@x
A--l.'eadas as rc osœ  . -  que le o w..'--m fad. e:<ad* *
61 S'UJG @: <.m lde e --e 3: a 5: R es, sœdo $# -nïhœd . D
home  com eeele dee de 1* g'a * xupu*r comyldlh de SR
Pe o. Re tados: 75% dos svjet4s aprw-te  e a  tlpp 4. dlr.
A me r Kddatia f:i d. dor de takeça (38%) e na eolun. G:%).
R@fœ=  se ' ze -q dores Nâ m*  de 1: N ls

, 3ê% , = - 1 e 5
e fs, 3:% e o: d- e,'. . m- os tœ pm A peqxe eja d. 4*r ve
Roeésmte >  glen'he s. :@ dlxdn-a t. a um. v. por ma e po#
10% das p-soas a :@r >:* tœ  fy- ua da reguY . O t- -  - 1*
usade pea ç@* @l@ da 4er fei a e ot:o de meleaç:es (5:q/o). A*
'm t-  a :or e etpo ow.se sœ - e nomo ç:o, o a dwedçe
gee e . <@m l:t* aç5- e u yEtaç:es dw*ehe as +  da ca .
da dor e@m >?mu ele RelxA maioda 4*s sxjdt:s, 75% rm :-
s-  dekpo  (pzula epos@as po  *bte A W/, apli/ e ymm stas de
glluç:c  F*e*o a  r- ost- de acor:o c@m x-  e - ê*Hwa
e+-ve 4* <oxse @g * ldielçe  :* pt@flssie e . Po  5;%  ;>
p-sl- usa :*r e @ é mouv. pam lnê- omye % uvidldos yu
3e% p- - semœ . % *ê.*a' '4u o qu@ prmudka  @ 19% j- -
t d- as e*%n' 'd adu.o
Cu de og e-ve duta Kv-e lçâe qu4 % p-s-  e*nt-  sw
dor para pusoas sie ee v- obt-do rëfeçlg g@<l* . t
iht- sœ . qu* se do *  d@r le tiëa kâ ve fs e @s

, @ <a.A l*
-*It e rugdo f.l a lngutâo de me t- *t@.& m'ec-  p*uca
rwyestas =  ê- qs d. dtc ativ- tome u edtils isitbs.
rm v- - n e pr.to  de proœ e œ  e o mH k/s.
*2= . p:v N uaçâe -  Psiç.Exp-'-- el e b@lsista CNPQ
**01..-* p:s r aduaçâo œ pdmExpz-'-z'- *l
e-epesquixe orl CAPES
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2.24

GRUPOS DE SALA DE ESPEM  COM PACIENTES
MASTECTOMIM DAS: DAASSISTENCIA X REFLEXXO

DA EQUIPE MULMPROFISSIONAL

CORRêA, C.Q.; CHAVES, M.T./ KAHHALE,E-M.S.P.; NESTAREZ,J.E.H
ospRAl Municipal e Matem ldade Escola Dr

. Mario de MoraesAlt
enfeld Silva (ViIa Nova Cachoeirinha) * PUCSP

A partir do oonteudo observado em gmpos de sala de espera
,rotina O m pacientes mastedomizadas

. os autores se propuzeram aI
evantar questôes para a reflexâo sobY a assist:ncia multiprofissional
em um programa de onx logia de uma instituiW o publica da cidade deSâ
o Paulo. Com um total de 119 paciente 

,s no perîodo de 21 1091 a29/12/9
3, foram realizados 150 grupos de 3 ou 4 pacientes por

reuniâo, a psicôloga e a enfecneira. Calculou-se a fre uêncla dos
assuntos abordados, categorizando-se 6 grandes temas: adaptalo
pös-cinirgica, tm tamento

, doeny , esquema ** 01, interaW o sodal edi
agnbstico. O foco de aten#o das pacientes œntrou-se em questöes
de sua adaptaW o no O:diax (* .4*), seguida uos aspedos
emocionais e consequêndal do tratamento (24,5%). Frequências maisbai
xas foram encontradas nas questöes felaNvas à dx nça (12.1%), aoesquema comoral (1Q%)

, à interaWo soclal (9,Wo) e Yferêndas aodi
agnéstico (7 6%) ' '. ' = ' ' ' '

Pensar na assistência mujtipYsssional de mulheres qu 
?e alémd

as questöes do O tamento e das suas O nsequêndas e da doene
pcprijmente dil, estâo preocuNdas œm sua adape o, com
questoes mais amplas de sua uda. Ieva os pcsssionais a refletixm
nâo apenas na sua pe ria conduta no tYtamento do Gancér mas

,também na sua postura diante d4 p*::02: com cancêr
.
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2 .V
PERFIL DE PACIENTES AMBULM ORIAIS COM

PROBLEMA DE ESTERILIDADE
GOLSDTEIN, R.A.; KAHHALE, E.M.S.P.; GEREVINE, L.; PEPE, A.;
OLIVEIRA, M.; MARTINS, M.J.; SOUM , M.F.B.
Hospital Munieipal e Ma/ m idae  Escola Dr. Mario *  Moraes
Altenfeld Silva (Vi1a Nova Cachx irinha) e PUCSP
O obletivo deste trabalho foi traçar um perfil das pacientes do
Programa Multiprofissional de Esterilidade do Hosjital Vila Nova
Cachoeirinha, que frequentamm o ambulatôrio no perlodo de julho a
A zembro de 1992 Foram entrevistadas 25 mulheres pela psie loga,
assistente social e enfermeira do programa. O mteiro da entrevista
compunha-se de oito categorias: identificaWo das pacientes,
composido familiar (atual e de origem); condiWes de habitaçâc;
dados obstétricos', siKlaWo conjugal e familiar; gmvidez x esterilidade;
atividades sociais e expectitatimas em relaWo ao tratamento. Obteve-
se os seguintes resultados, quanto à caracterizaW o social: 32% dos
casais encontram-se entre 26-30 anos; 44% eram naturais da regiâo
sudeste do Brasil; 68% eram da religiâo Cat6lica; rftyo eram casados
Iegalmente, sendo que 40% tlnham entre 3 a 4 anos de uniâo' 32%: 

.das mulheœs trabalhavam e 28% estavam desempregadas na epoca.
nâo obtivemos nenhuma ocorrência de analfabetismo. Quanto à
gravidez, expedativas e reladonamento conjugal. obtiw mos: 6B%
nunca enqravidx; 32% ppssuia de 1 a 3 fil>os vivos; 28,6% das
mulhexs tlnham feito Iaqueadura tubéria', 68% fazia uso de método
anticoncepclonal (94% pîlulal', 61,4% ' das mulheres avaliam como
adequado o relacionamento' com seus pais; qualificam o
reladonamento afetivo (84To) e sexual (88%) do casal como
étimo/bom; 64% relatam que a dificuldade em engravidar nâo alterou a
relalo conjugal, das que referem mudanças (36%), eutas dizem
resqeito à alteraç6es compodamentais (55,6%) do casal. Quanto às
razoes para engravidar as mais frequentes, do ponto de vien da
mulher, foram: ter companhia (19.304). adorar eanças (16,1T:), sonhar
em ser m;e (16,1%), provar a masculinidade (16, 1%M. Do ponto de
vista do casal foram: continuaçâo da familia e uniâo do casal (21,9*):
47 5% sentem-se ''e ateados'' e *tristes'' por nâo engravidarem. O1

casal reage âs œbranças de familiares tentando justificar (M,6%)
porque nâo eqgravidam. A ptilizaWo do tempo Iivre distribui-se entre
tarefas doméstlcas (24,4%), escutar rédio e Wr TV (17j 1%) e ler,
escrever e estudar (17.1*): 56% passeia como attemativa de lcer.
Podemos concluir que a tentativa de engovidar apresenta-se para o
casal como atesKdo de sua capacidade reprodutiva e * mo forma 'de
ser aceito no grupo social do qual faz pade.
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5 .0 4
FENôMRNOS VISUAIS ILUBTRADOS ATRAVKS
DE UM MICROCOMPUTKAnR. Sêrqio S.

Fukusi maz (Untverstdade de S:o Pauloe Ribeirïo
Preko) .

O objetivo deste trabalho ê mostrar uma
sérïe de proqramas computacionats que i lustram
f enômenos perceptivos importantes para a
coripreens'o da percepvio visual humana . Visa-
se atravês destes proqramas o desenvolvïmento
de um software educativo direcîonado a
auxil tar didaticamente o ensïno sobre
percepv'o visual . Alquns dos programas f oram
desenvolvidos em Turbo Pascal 6 . 0 e outros em
Borlandc++ 2 .0 e todos executados em um
computador 486DX2-50H11z. 4 HB de RAM, MS-DOS
5.0e acomplado a am oonitor de 15N e SVGA NEC
4FG. Os programas abrangem os f enômenos
relatîvos a brllho, contraske e f reqûêncla
espacial ( bandas de Mach, redes de Hermann,
ilusâo argyley conkraste slmult:neo de br ilho,
assimilaçâo de br llho adaptaç:o a f reqûencias!
espaciaàse sensibilzdade ao contraste e
f reqûêncïas espacials ) e vis:o e qercepgao de
cores (slntese subtrativa e adlttvae pôs-
lmagens de cores oponentes e efeito Stroop) p
percepvio de movimento ( f enômeno ph: ilusïor
da veloeidade percebtda versus gradtente de
textura e movimento biolôgico) , percepgïo do
espaço (dlrej'o de sobreamenko e sombxas,
ef elto Pulfrzch, estereopsia e estruturaçïo
espactal atkavês do movlmento ) y ateng:o visual
(procura vlsual ) e tlusees diversas (contoxnos
subletlvose llusïo de Husterberge ilusio
verticalrhorlzontale ïlusïo de Poqgendorf ,
i lusëo de Huller-Lyer e o f enômeno do
preenchimento vtsual ) .
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1 -0 2
HOVAS OBSERVACOES SORPR A OCOZKRHCIA D: RZSPQSTAS Mâ-
NUAIS RYPRZSSâS. 'agalh:es, F.#-*, Costa, H.S.-. Faria.
A.C.-, Solar ,i H.P.+, Carreiro,b-R-R-e. Mnnhado-pimhAi-

1.2.3 *+ & Gaprzszewski, L.G-I- IDept. de Neuro-ro. @-
biologia-pFF, zDept. de Fisiologia-pFF e 3IROAFO-DFRJ,

A ocorrência de oovimentos oculares sacâdicos com
latênciae uuito curtas (Sacadas Expressas-sEs) tem sido
verificada yor vérios autores. A geraçao destas respos-
tas motoras expreesas é fortemente facilitada xelo
apagar do ponto onde se pfesta atençlo antes do acender
do estlmulo imperativo (paradigma interkalo). Trabalbos
anterlores do nosso gru;o evideyciaram a existência de
respostas manuais (PM) com latencias muito curtas (RM
Expressas - QM2s), utilizando-se o mesmo paradigma
intervalo. O obletivo deste trabalho é o de aprofundar o
conhecimento de tal fenômeno, verificando a ocorrência
das PMRS em peésoas treinadas e nao treinadas neates
testes. Cinco su/eitos destros e com visïo norial ou
corrigida particip:ram de 4 sessôes de 320 testes. Em
cada teste, aparecia um ponto de fixaçxo (PF) no centro
da tela de um comyptador e um quadrado (S1) (0,4oX0,4o)
em torno desle. Ayos 700 ms, S1 se apagava e 0. 200, 300
e 1000 ms depoià um 20 quadrado (S2) (0,5oX0.5o) apare-
eia 40 à direita ou à esquerda do ponto dp fixacxo. As
Jessoaa eram inatrufdnn a: a) manter durante o teste os
olhos fixoa no PF; b) prestar atençlo ao S1 e usar o
apagar deste como pista yura o aparecl'monto de S2; e c)
responder o mais rapidamente possïvel ao S2, apertando
um interruptor com o dedo indicador da mdo direita nïo
importando onde S2 ocorreu. As MedimnAs dos tempos de
resposta manuais (TRMe) dos três ûltimos dias para os
cinco auleitos foram submetidas a uma nnn-lise de variân-
eia. 0 resultado Mostrou que intervalo entre S1 e S2 foi
fonte aignificativa de varin-nnia (1<0.001)- Uma distri-
buiçdo de freqûênoia dos nossos dados confirmou a exis-
tência de multixodalidade dos TzMs. e de diferençaz
entry o controle mAnnxl e ocul-nntor para os intervalos
longos-
Apoio Flnnmceiro: CàPES, CNPq, FINZP e PROPP-UFF.
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Oe
S'm Y Apm  com olzplEMmklhmvros W M coylslcA
ActsrcA'. oB> çAo DE nlNçôF.a DE cm = W

soxoa x m
MaliaAngela Glllmarëes Feitosay Joëo Luiz Pere a MareiRno.

Fre erico Mello SimX s Barbosa
Univ> idade de Rmqilia.

@
m sovolveu-se tun sistema para conkole de expen'mentos em

psicossica aclkstica integrado por tun conjlmto de médulos proparnàvds de
hardware System 11 da Tucker Davis Technoloées para produçâo e ror ate o
de m'nnis acûstkos, fones Sennlteiser, um microconputador M 65X com mouse
Lostech, o sistema opemcional MS-DOS 5.0 e a linplagem Borland C.>+ 3.1. A
metodologia de programaçLo ca cterizou-se por combinaçào de técnicas de
programaçëo modular com técnicas de programaçzo olientada a objetos. O
sistema é composto pelos seguintes môdulos : Mödulo Principal, Pare ekos,
Ue œ ios, rH' Ikœ , Arquivos e Esfmulos Constantes. Foram defmidos os

' 

sege tes objetos ; Lista de Arquivos, Mousey Gruco. Menu (H' Gco e
ldentiscaWo do Exe lOto. Esta metodolœ a moskou-se adequada devido à
facilidade de manutençio. Foi impltsmentado o método psicofsico dos
estimulos conse tes para obterwào de funçöes de cresdmento de sonoridnde
(loudness). M  caractelisticas bBicas clo procedimento foram defmidas dr fonna
a perrllitir sua adaptaçào para sujeitos hlunanos e nào humanos. Tempo de
reaçëo em tuna tarefa de hold-release foi usado como hdicador de magmtu' de de
sonoddade. Na vers:o ahlnlmente hnplementaday pal'a sujeitos humanos adukos,
o mouse i luqado como manimuando e a tela do monitor para provimento de
reforço visual. A mogramado desenvolvida pennite que gHas espedscasôes
do mocedhnento relativas ao siaal (ex. âequência actzsNcaa valores de
intensidade. dmaWo, tempos de m que t dtcaimento). e às contingèndu
comportamentais (ex. critério paza reforçamOto, caracteristic% do timeout
ùltelvalo entre tentadvœs) sejam fdtas com rapidez l1s tela através de menus. A
progcamae  também inclà recttrs- para mnnzeqamento de dadog brutos,
cortfeclo de Fâscos e anWse estadsdca dos dados de ca& sess'o experimentat
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1 .0 4
soFTWApk APLIrAnn Ao Ex,I>6 :oa
MiTosos Pslcoyzslcos. s:zato s.

ukusimae (Universidade de S:o Paulo, Rjbelrdo l
Preko).

A utiliza:zo de microcomputadotes como
j 'nstrumento de pesquisa e ensïno tem atinqido
as diversas âreas do saber, inelusive a
psicoloqia. Em especlfico, este trabalho
mostra proqramas computaclonais obletlvando a
criagdo de um software educativo aplicado ao
ensino da psicoflsïca. Os proqramas foram
desenvolvidos em Turbo Pascal 6.0 e executados
em um computador 3865X-25HHz 4Hb de RAM, MS-s 

,,D0S 5.0, acoplado a um monltor IBH de 13 ,
VGA, modo grâfico 640 x 480 pixels. Os
proqramas fornecem a execuiâo de experimentos
de determïnag:o de limiares diferenclais de
freqRênctas sonoras pelo método dos limites e
método dos estlmulos constqntes, escalonamento
atravês de estfmaçio de magnitude de brilho e
tamanho linear e emparelhamento intezmodal
entre brilho e tamanho linear. Além disso, hâ
kambêm programas que executam experimentos de
discrïminavio de contraste entre fiqura e
fundo pelo método do sim/nëoe método das
categorias confidentes e método da escolha
forçada; métodos estes comumente empregados na
Teoria da Detecç:o de Sinal. Atualmenkew este
software eskà sendo apliando com novos
programas que ilustram oukros métodos
psicoflsicos . Estes programas foram
utilizados na disclplfna de PGE 111:
Psicoflsica e Percepçïo como exerclcios
prétlcos de psicoflslca.

!66



Oe
AL'IYKK CIES DE OUVIX  EXIYRNO E MEDIO EM
CIUANCAS PORTAX RAS DA SiNDROME DE X WN

Rosana Maria Trisqo Tavez e Malia M g* eh Gln'mm-ms Fdtos:
Unive dade de Brasilia

. 4.,Neste kabm o apresenta-se pe e dos Gdos de uma pesq'un cujo
objeNvo geral d a invesugaçào de delkiinda autûhva precoce eIn portadores da
sindrome de Dou . hs perpmtas principais do presente trabalho diylm r-pdto
à possibiiidade de .existência de tun skqtem: audi*vo me brmado

, xqsociado aesta sindrume', e à *11 predisposiçào dtstes portadores a patologias de ouvid
oIllmllu. As publigaç& s nuclone  nâo lenl tjatkl û11lue uu aspdgto da G lkiâlwktx'xzlxtiva na siniolne (ex: Mustacchi A Roane, 1990). mtqlzallto que intmll-q

pubhcae  intemacionakq sugem  que * a 70 % de Zdividuos tem e um Fau
de 1=4a sudiuvw principalmente 4o dpo condudva (ex; Dœ e & Bzdwiw 1A2)

.A œnos>  é comm sta de crianças com deEdizlcia mo tal hequenudnrnx (ku
serviços de Eslimulalo Precœ e do D zto FederA sendo llm grupo cortdv do
de podkdnru du eile onle de Dum l e oueu de crimwa uenl a silld

romek * 111'.a.xd-. de l a 3 anos q sem aieagn& égo de surdez
. Os sujeitos formenc

aminhados para o Hospîtal Universiœ io (% Brmsilia (HUB) para enkevisu e
txmne de Otoscoe k e para o Cento Edd-.unional da Atuiie  e Ling- em
Dlrlndco Pavo/ (CRAI.) para evames de AlxliomeG  Impedlwbiomee  e
BERA (Jotociz evxado de konco çerebral). Os laudos audiole'atipirmme

nte aponfm rn ' os sujeitos como tendo ae #o dantro e s
nome  (h populae . Contudo œn ane . mais detalhada dos resltados

,obm ou-R uma prepoa-- cà (1 inpantvmne akerados (upo B e As)
sugen'ndo complica-  de ouvido médio, além dos exames otoscèpicos
actlxn' T*  condutos A' 'xzlitivos ese tos. presença de cenknem impactado e
nlembonnm timpânicas retraidas e lki- enli*zlom a#s lgvggerll. O conjtmto destesY os su

gerem problœ -  de ouvido me o tom provlvel compromee' Oto de
percuplo audiuva, * niveis a serem ail' 1% otabeleddus. Conlo provàvdi
mpkcae  (% 2 tlubm o stlse ta-x dg G D enke ettma luditivo patole to
nos porlnrhvel da sin&onle de I7ou  e n- qn no desenvolvimm tn (k
lm' gua:' em, lnais sigatx eadvo que efn eukas i!eas do d- wolvknento

. dse o de
um qlmdro de atmmn global de desmvolvime o

, comum aos portldcres da
sindrome.

Fùlaaeiunlm tu'. CORDE e CNPq
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PERCEPCXO DE DISTâNCI: INTEROBJETOS Sà
GITAL E FRCXTIL D2 INTERVàLQS IGVAIS

ZM AMBIENTC EXTBRNO: 2: QLHQ f HZLBQR D0 QDE DQIS:
Carlos à. Absal:o de Sousa (CXPq, Curso de Meskrl
4o de Psicologla, IP/PFRJ) e Xilton P. RibeiraoFo.
(P6s-Graduaç<o em Psicologta, IPJZFRJ).
0 obletivo do estudo foi determinar se, em ambieq

't'e 'èxterno completo de indfeios de disiânciaj iE
tervalos de comprimentos flsicos iguais. apreseE
tados na orientaçio dos planos vtsuals sagital e
frontalf sa-o percebidos estfvels e cox lntegrlda
de. Un amb'iente experimental em rorma de T foram
dfscriminadas as distincias saMital. proximal e
dlstal e rronfal pelos extremos e o ponto de IE
, ,: .terseçao b ortz ontal/ ver tica 1 da c onf tgur aç; o f l si

1 l o s . D o z e s u J e 1 t o s ( 6 M 6 1% , 1 9 - 2 5 a n o es
c a de e s t mu . z
e un lv e r s & t û r i o s ) r e e eb e r am i n s tru v o e s o b j e t 1 va s e
çli stribuldos em dois grupos ( vtsio mono- e binocy-
lar ) . seis intervalos f oram eonstderauos k 3 , 5 ,
1 , 9 , :5 , 8 , 5 , 5 , 6 .8 e 8 , 6 n. 'Jouas as estimattvas
r o r aln v e r b a &. s . () s i n t e rv a l o s e rt am b a s ln o d a l i d a d e s
vlsuais f oram subestimados , eom .maior erro perceg

- binocular e numa relaçio dlret:t i
.v o p a r a v t s a o1 1. o 4 o s l n t e r' va l o s . 17 m a . A N a v ;com o aumento :s' s c

( a v i s a- o x J . u .t s t ) n c i a ) p r o d u z 1. u ' u m a d 1 1. e r e n ç a
s i g n i r 1. c a t .t v a . p a r a o t a t o r v 1. s ae o ( F ( t , 5 o ) = 3 1 , 5 1 .

; o d e p '-o t 3 n c i a i n d i e o up.= .0 , oo ) . o expc ente da f unç
- 

. , c! e c) j. s tiau m a n a o l i n e a r 1 da d e em t o d o s o s t i p o s
ias prouuzindo uma' tendlncia a subeonstincia pz

Jo binocular e superconstlncia para visaec
ra v1s

lar. 7ma ANOVA (2 vlsa-o e 5 distlncia) przmonocu
duziu uma difernça signlricativa para o rator vi

s-ao (r=5,34, z=o,o5). Anâlise da funçao linear
entbe os tipos de distincia perceblda revelou
uma melhor tendlnoia l estabilidade e integridade
do espaço percebido para a modalidade visual mono

eular. (*CEPEG/SR-Z/7PRJ)
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ASPECTOS PSICOFYICOS DA PERCEPCAO HAPTICA
DURANTE A LX OMX AO. Estudo preliminar

Renato de Moraes; Jullana Schuller e Eliane Mauer- rg
(Unlveoidade Estadual Paulista - Rio Claro - SP 13506-900)

Sendo a G rcepçâo héptlca Mm prx esso de tomada de
informaçâo ezremamente dinàmico sobre as propriedades e
eentos no espxo e no tempo, nosso objetivo neste estudo foi
investigar a influência da percepçâo héptica na produl o de
distância em deslocamento na ausência de informaçâo visual

. O
m étodo utilizado foi o método psicoffsico de produçâo de
magnitude. Cinco adultos foram voluntérios deste estudo e
produziram magnitudes de distância andando em duas condiçöes
experimentais: (A) Somente andando até um alvo (a distância) e
(B) andando até o alvo e retornando ao ponto de partida. As duas
gondiçöes, A e B, foram feitas de olhos vendados. Os sujeitœ
visualizavam o alvo por aproximadamente 5 segundos e
posteriormente vendados, andavam até onde julgavam estar o
alvo. B. Na segunda condiçâo exm rimental os sujeitos repetiam o
mesmo procedimento com a condiçâo adioional de retornar ao
ponto de padida. A escala de magnitude de distâncias (alvos) foi
entre 2.00 e 9.95 metros e o experimento foi reallzado em
laborat6rio. Os dados foram analisados através' da funçâo de
mtência que nos forneceu o Valor do expoente (n), constante
escalar (K) e coesciente de determinàçâo (Q). Os resultados
mostraram um expoente médio de 0.89, K igual a 1.21 e Q 0.97
na condiçâo A. Na condiçâo Bj produç:o de distância durante a
ida, o n fol lgual a 0.91, K e Q igual a 1.12 e 0.98
respedivamente, e na volta o n foi igual a 0.72, K e Q igual a 1.57
e 0.95, respectivamente. Estes resultados preliminares

, de aoordo
oom o valor do n, mostram uma tendência em prœ uzir uma
distância mais cuda do que a determinada segundo a magnitude
do alvo, prinoipalmente durante o retorno na condlçâo B

.

Altefaçöes biomecânicas, através de anélise cinemétio
, na

lœ omK :o durante a exe uçâo da tarefa semo posteriormente
irwestigadas.
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CAUSAS AXUBUIDAS E FATORE: DE MSCO M SOCIADOS h DEFICIfNCIA
AUDIXVA NEUROSSENSOM AL PARA UM GRLTO DE DEFICIEO S
AUDITIVOS DO CENTRO EDUCACIONAL DE AUDICAO E LINGUAGEM
LUDOVICO PAVONI

Mnn'n Clotilde Henriques Tavares e Maria Angeh Gnirnm-es Fdtosa
Universidsde de Brasilia ' '

Dados de prontuH os de 1 79 estudantes do CEAL, todnq m ztadores de
defciência audidva nemossemorial de severa a profunda (9O do sexo masoxllmo e 89
do sexo feminino) com idade midia de 2 anos e 2 meses (SD = 1, 7; R = 4 meses - 9
anos), foram examinados com os objeNvos de idenv caz a edologia da defciêneia
audidva neurossensoziat e investigar possiveis relaçöes tqme as causas atribtlidaq e os
htores de risco associados a esse Gpo de desciência. M  causas atribufdas e os fatores
de rksco associados à descih ch audiéva neurossensorial nos pedodos pré-natala
neonatal e pôs-natal coWobomm os dados de paises desenvolvidos (ex: Dnnbam &
Dlmbnm, 1988.. Reizy. 1989), embora a nivel nacional sejm  escassamente
dooummhdos tMizial'a, 1991) Monteiro FOo, 1992). Pa> os hfs parlpdos. o nflmero
de fatores de dsco assodados à deEciência audidva excedeu o ntlmero de camsas
aœ-buidas à mesmw e, em detzhnento dos demais, o periodo pés-natal concenkou o
maior nfzmero de amb-. Para um mesmo sujeito foom encontradas até tës causas
atribuidas à deEciência audifva e até cinco fatores de risco adicionais. N:o foi
O contradi nenhmna co= laçso esfae ticamente s''srni6caEva entre as caasas atribddas
à deEciência audiuva e os fatores de risco a e1a associados, ou sejw e œorrênda de uzna
causa nëo foi gzedidva (Ia ocozrência de uzn ou znais fatores de risco ezn especial. Os
resuludos sugerem que o quadro edolögico da deEciêncl audiova neurossensorial para
os sujeitos eshxdndos é mais amplo do que aquele que lhe foi atribuido.

Fmandamento'. CNPq (50.043/91-0)
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PROSPOSTA DE PROTOCOLO DE IDEO FICAG O DE
CRIANCAS COM ALTO - RISCO PM A PERDA AUDY VA

Rnun? Tn'Kuo Taveicas Rosimeir! Dukw Adriane Re , fN'lO n
Ntmes, W H a Souzaa MV a Angda œ 'me es Feit- .

Universidade de Bmn3m'

. . * 
.A presemte propom de protocolo teve por objevo lmnm!ul

fomecer tml instnunento de idenv caç'o de cviMças com alto Gmo -  N A
audi*vay e1n vktude da nào ee t:ncia de uma metodoloo  sistœ Kcl no
Hogpiv  Universitàrio de Brae a. Procurou-se veriEt'ar a dal*llidlzle & = 1
protocolo, tradtddo e adaptado a pardr de tun modelo a ecuo po  %
(Epstein & Rely, 1989). O protocolo proposto visa identifcc provâve
suspeitos pal'a perda audiNvw facilitando o diagnösNco pmcxe em cli-  =
audkào aparentemente normat Com este prote-' ento tmo-se e  que o
ddâcit seja reconheddo alxnas tardiamente, quando a reabilite o - .+e rn-'
15d1. Procm ou-se também fazer tun levantamento dos fata  pzé, Y  @ p&-
natais de alto risco para perda aue vaa bem como de sm  ocorreda œ  eeix ças
nome  ou Bo doras de neoessidades espf-iniq na pope  & x ito
Fede  e entomo. rhlmnte a aplicaçëo. feita 1mr alunos de FewduwcAo =
psicolo/aa con6=ou-se a objeNvidade do insm mlento e s> - *'h5zI*  à
idenhscaçào de oukos problemas de safsde (ex: suspdtas de genKcal.
Enketanto ve cou-se que a b'nrom  utilixdw de natureza ' ee u
keinamento prévio dos enkevistadores. Ouko aspecto o é a
iexibilithde de seu llso, jâ que o insmzmento adequa-se tame  to
lev=tamento de dndns para pesqe a na ârea de audiçâo œn suj-' zu h= anos.

Financiamento: CNPq.
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Rm v s >  FUNA  pcno Cn  Pm  Xp@A PEo
BIm  TNWEU A E Vrrm phrm >>  DIFEM A FATYM  FTYRTM
Paula M. Zedu Alliprandini (Fac. de Ciências e tatras-uni-
versidade Esta;ual Paulista - Caupus de Assis) e Jos; Aga
zâî-----w---vé:ido da Sil (Pae. de F1l., Ciências e tetras-universi-
dade de Sao Paulo - Rsbmirxo Preto).

stevens (1975) proA  que a relaçV entre a intensianz%
do esln-nxxlo e nugnitM e O nxria tK  sldg es-tanda =  o
uso de tm'me q' cas escalares dia'etas . to aœ re  =  a relaçv
de m tência R=K.EL, o e4:xm te B indica re a m gnitv e sen
sfrla em nt.a zrk'lis (x1 > m s rapldnm nte que a ineupnmidade
do est-x lo y.. 'lkm sido nrstrado que tmka fkmçV similar a
rece aplicar-se para julg- ntos reH izados ntura sitm çx
œc que os estçnmlos devem ser n- rizados.
o pre sito dos ex- n'nvmkos 1, 11 e III foi o de veri-

f icar os exN nkes da FtmçM  PotH cia nms œrdiç&s M cœ
ttta, m ferencia e - * ia nas se> intes faim s etârias :
17 a 34 anos , 38 a 57 anos e 58 a 77 anos de ianrl//. Na con
diçV  mmlria foram utilizados os intervalos de 2 mtnutos,
8, 24 e 48 horms e 1 m mnna enkre a faje de amisiçxo e r:
qomhrar . os obx rvadores estlmaran as areas œ s esY os do
Brasil atrav@s do rêtv o de estimv -o de M gnitude.

œ  re-sultados obtidos atmav@s de unka anâlise de variân-
cia ealt:re as faim s etâri%  para r'M n cxnrliç& ev rirlen r
tal, ne  evïdeneïaram tx!ka diferença sïgrkifiyativa emtre as
rrexqwnm. A anâlise realilada entre as œ ndiçœ s exw rM n -
tais para cada fan' xn eœ ia, evidenciaram tmua X ferença sh
if icau va da cxmdiçv  N rœ ptiva un relaçâo âs d> is cK 'n
div- s. A anâlise de œrrelaçâo odiccxz kmka e-naência â râ
duçao dos expxntes X Y sda que se m ssa da ccrdiçv  Ihx--
ceptiva para as crndiç& s Inferência e Y -ria (r = -0 ,24 ,
p = 0 # QQ02) . Esses de os œ rroY ram os eneœ trae s na li -
teratura.

Financlnawnto: capEs/cnesp
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IDENTIFICAG O DO PERiODO DE MANIFESTAG O DA DEFICIêNCIA
AUDITIVA EM CRIANCAS E ADOLESCENTES PORTAX KES DE
DEFICIVNCIA AUDITIVA NEUROSSENSORIAL

>. .Maria Clotilde Henriques Tavares e MH AN e.Ia Glamar:es Feitosa
Universidadc dc Bruilia

O objdvo do presente kabe o foi ven'scar pm  mn grtspo de eeA ntes do
CEAI, - Cenko EflnMdonal de Audiç'o e Linguagmn Ludovico Pzvoni x exiRte um
m rlodo de maior suscedbilidade do organismo para o desenvolvimato & defmiênc'ia
audiuvz neurossensoriat Fo=  nnsliKados os dados de pronhm'rios de 179 poA dores
c1e deEdênda Eudidva neurossensorlal.

' 

cuja perda valiou de severa a profuxda no
momento do primeiro exxme r-liyndo na institukzo. dentre os qllnlq * eram do sexo
mmsculino e 89 do sexo feminino. com idade média de 2 anos e 2 meses (SD = I,7 e R
= 4 zneses a 9 anos). Tomou-se como indice de xnarlifestaçâo da deEcilnci: audiNva

p aidade que os padentes possufam quando ocorreu a sm peita parental da mesmu
. Os l

'Festaçpo 1resultados obddos sugerern que o pe odo de maior stkscetibilidade pam a rnm
lda delkiência audidva eiste e que e1e ocorre entze o nascirnento e o segtmdo ano de

vida. Provavelmente nessa faixa etéria a cn'nnça estnn'n mais l'ulnehvel à oconfncia da
desciência audidva neurossemsoriA o que pode %tar reladonado à mafnmçëo do '
sistema . auditivo no pedodo pös-natal sugeriA  em algtms esmdos a tôrniqos e
flsiolégicos (ex: Watl & McGee, 1987; Sazanw 1990). Veriscou-se ainda que para
67% dos sujdtos a tlesdHcia audxva nmnifestou-se entre o nasdmento e o primdro
ano de ViA e para 91% dos mer os a mnnlfestaço  ocorreu enke o naseimenlo e o
segtmdo ano de Kda. A idade médiz da susmita parental da desciência audiGva foi de 2
=os e 6 meses, com tun desviœpaH o & 1 aao e 4 meses. Contlzdo, ente : xoaincia
da suspeitz parental e a p- ura de con6nnalo de diagnöstko ou de sa ço
espeznilizldo vvifcmnos uln intervalo de tempo cuja mez'lu' ' foi Ge 1 ano e 6 moes (R
= 2 meses a 9 anos e 7 mese; SD = 1 ano e 5 meses. Embom esse lnterim cnte a
suspeita paantal da deâciênch aue va e a gocura de serviço esm cillizndo x ssa ter
m nde M uência paca o defciente sobretudo no que tonceme à reabilitaç:o

, a médiad
e tcmyo tnconkada m b Fesunte trabalho eSK de acordo com a dtada rla literattxa

,' ônde conm  que âeqœ temente a deGciênd: auddva ptrmanece sem tratammto até o
s- do ou terceiro ano de vida e que a mddia de idenv caçâo da desciG cia n'IA'6va é
de 2 anos e 6 mœes (Wood &Mcconnic,ky 1990; Bellmany 1987).

Finnnda mto: CNPq (50.043/91-0)

!73



1 2e

ANV ISE LONGIMJDINM  DA DEFICIVNCIA AUDITIVA NEUROSSENSORIAI.
DE NSTALAG  O PRECX E

Maxia Cloide Hendques Tavaes e Maria Angela GxGm=-.s Feitosa
Univ= idade dc Brasllia

Corlsidcrmdo que a sensibilidade audiiva é diferenmldn nas diversu fases do
desmwolvimento humano, levantamos a lliXtese de qut a mesma ' ser afetada
diferentemente ante à exposkëo de ag=tes pot=einlmente lesivos em ftmç:o da idade
do orgsnirno ezn que esses eentes esdverem ahlnndo. Nesse senddo, foi feita urna
anâlise longtudinal do mdeo da perda audidu em fkmç:o da idade de mnnifestaçëo &
desoiência auditiva nemossensorial a p* ' de dados de pronhx4n'os de l79 estudmtes
do CEAL (C==o Eduoacional de Audido e Lmgu' ag=  Ludovico Hvonil. Todos os
sujeitos eram portadores de deEciência audiiva n- ossensorial de severa a proftmda
(90 do sexo muculino e 89 do sexo femm' ino) com idade mddia de 2 anos e 2 xneses
(SD = 1, 7; R = 4 meses - 9 anos). Os sujcitos fœam am pados em sete grupos segundo
a idade de manifestaçào da defdência alxd-' 'va e znddims dos liminms audioméqicos na
primehw quintw déchna e décima quinta mensuraçio foram calrnllndas para cada
Fupo. DTceIA-  sie dae  nos lilniares audioméicos absolutos nëo foram
encontradas nezn enke grupos de uma mesma fm'xn etn'n'a nem otre grupos de
diferentes faixas etârias, ou sejw nM foi veriscado am vamento da perda auditiva ao
lorlgo do tempo em furwào da idade de manifestaço  da desciência auditiva
netyossensorial.

Finxnçiamento: CNPq (D.043/91-0)
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Estudo preliminar sobre @ trabalhe na temeim
idado Raehel Rodrigues Kerbzuy* (Deptm de Pziçologia
Expedmental-lnslitute Ge Psitelogia d. USP).

Uma du maneiras para compreender como um comportamento ocorre 6
f.-r um& w'Glise Rncionu. O K nto dt palida poderà ser uma
obm alo direta e o registro dos estimulos antecedtntes e consequentes
reladonados com o compolamento de inter--. Essa anélise descritiva
pode ser complementada pqr ine pulaWes de variâveis. No entanto,
quando regras pee tem predlx- ùm compona ento, perguntar a pessoas
pod: Rr a melhor estratégia. Trabalhar, como uma das atividades do
idox. am s 65 anos. é o comportamento de intere-  deste estudo
preliminar, ou sejh porque trabalha podendo aposentar-se. Mltodo 20
ssoas acima de 65 anos, foram entrevistadas enquanto exerciam suas

atlvidado e solicitadas a explicar porque continuavam trabalhando. Cinco
pevmas aposentauas foram também entttvistadas. Resultad-. M  dtz
pe- u que exercem atividades comerci/s simples (ambulantes)
responderam que complemenfxm a aposentadoHa 70%, ou estëo pagando
aposentadoria 10@A. ou nunc  pagaram 2Q%. M  dez pessoas que extrcem
atividades liberais relatam que trabalham pelo pru er de trabalhar, pelo
dinheiro rxebido e pela diGculdade de enfrentar a aposentadoria com a
diminuiWo de horas dt atividadt e a disculdade de lidar com o tempo
ociox que a aposentadoria protciaria. Hà linda aqueles que se
apo- êxrnm em um emprego e tontlnulrnm a exercer atividade em ritmo
menor e também duas pessoas que exercem atividades diferentes da
odginal. Entre os aposentados encontrou-se que apôs a aposentadoriw os
primeiros mesest e :té um ano foi muito diGcil mas que a diminuiçâo da
presdo e espeçlalmente o tempo dispoivel qara exercer atividades de
lnx-r foi r atiscante. Trls pessoas enfatium a lmpolância de continuar a
exercr atividade intelectui através de leitura e cursos, Conclui-se que hâ
nv- sidade de outros estudos para investigar o efeito da aposentadoria e
espeialmente a presuo social que os idosos sentem para zposentar-se e
também sobrc a percepçlo do idoso sobre as atividades que sâo
oferxidas como alternativa apôs a aposentadoria.

* P- uindora CAPES
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PADROES DZ ODYPROMRTIMRNGN N0 TZARALHO: Pœ
estudo de casos representativos.
Rantos- â.ï-tunivprsidade Federal da Babia) &
gorees-Andradê. Jog.tVniversidade de Brasflia).

A pesquiaa aobre coxprometimento no trabalho é
Rarcada por aœplo predominio de estudos de corte-transver-
saR, com uso intensivo de dados quantitativos e anélises
estatisticas. A avaliaç:o dos problemas conceituaia e
metodol6gicos que marcam este dominto de yesquisa tem levado
à recomendaçxo do emprego de estratégias metodol6gicas
qualitativas que aqreendam o conceito de comprometimento
utilizado pelo sul exto no seu cotidiano. O presente estudo
partiu dos padröes de comproxettmento s imultâneo do traba-
lhador frente .â organlzaçëo. à carrenra e ao aindicato,
extrafdos através da ''cluster analysis''a ex uma primeira
etapa da pesquisa, que contou cox a participaçëo de 1.029
maa'eitos de 20 organizaçöes baianas. k partir do dado da
distâncta de cada sul eito do centröide do 'cluster- a que
yertence selectonou-se ta eaao aaia representativo de cada
padr:o de comprometimento para anélise. Ao todo trabalhou-se
com 10 suleitos, oito de umn xesxa organizaçào - uma empresa
de capital misto que presta serviços na irea de inforaâtica.
Foram, eùtâop realizadas entrevistas aemt-estruturadas
buscando-se extrair, a partir da experiência singular de
cada sul eitoy significados que definem cada gedrâô de
coopzxwetz'mento identificado. Cada caso é apresentado.
utilizando-se largamente a fala dos sul eitos. descrevendo-se
a sua traletöria ocupacional e sua relaqïo com os trës focos
de coxprometixento estudados- Atrav-es da Ana-lise das
verbalizaçöea foi possivel identtfiear:ta) congruência entre
a fala dos suleitos e o padrâo identificado atravës das
escalas no estudo qnnntitativo; (b) as dxm' ens-oes de siunifi-
nAanm sublacentea às avaliaçöes 1ue os auleitoô fazem dos
seus comprometimentos com os três focos, aqui entendidos
como aa basms do compromisso; (b) os fatores (pessoats e
organizacionaïs) a que atribuem o seu nfvel de ccaprometi-
Mento. Ao mesmo tempo em que o estudo de casos levantou
variiveis novas nëo incluidas no Modelo teôrico do estudo
quantitativo, permitiu a distinçëo mais nfti4a entre focos
e bases de comprotetîmento, uxa das fontes de confusào nesta
irea de estudo- (AIsio fr#ç9
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LEVANTAMENTO DPS ESTIIAS DE LPERANCA No
œ SERVIW  PUBLICO EM BRASHM :

UM  D TUDO PR OTO

Uaiversidade de Bram-b-n

Carmo, C.P.; S5o Paulo, E.; Tones, C.V.
Brandâo, A.M .; Cerqueira, T.S.; Lacerda; A.P.F.C

Eatre as ' diversas abordagens de admnlxraçëo de Kecursos
Hnmnnos, duas teoriag parecem representar posiçöes Dtagônicas no
que se refere aos egtilog de Edera ça nas organizaçies.
A tcoria clissica, (ou teoria X) sugerc llmn rclaçâo dc hicrarquia com

'1m controle autoritlrio, enquanto na teoria estmturalista (teoria Y) esta
relaçâo é menos automética.
Os dados aqui analisadog representam um levantamento piloto que

teve como objetivo renllx-r uma apredaçào sobre os estilos de Edvrmwa
' 

predomimantes llo servko pùblico em Brasilia, de acordo como as supra
citadas teorias.

. :'
. . A amostra se constituiu de 37 ocupantes de cargos de chefa, sendo
22 do sexo mlsclvlino e 15 do sexo feminino. com idade média de 35

0s s'ujehos remoderam a um instnxmento auto-apliclvel de tiAniliR
Pessoal dos Estilos de Liderança'', apre- tado por Myers (1970).
Os ree tados apontam a existenda de llm;l correlaçëo negativa entre

ùs estilos X e Y de li:eriaça (r = -.9693 sig. a .001), embora pareça
ezstir um equilfbrio entre os megmos (t = 1.796 5 sig. a 0.05). Além
disto, foi apontada umn correlaçâo entre o * el de escolaridade dos
sujdtos e os estilos 4e liderança adotades (r = -.5162 p/ X e r = .5300
p/ Y; gmbos sig. a .001).
Diicute-se que llnu' vez que o instmmento parece apresentar um viés

para o estilo Y, o eqxlilibrio obtido cntre os estilos sugere llmn
' 

predominlcia de X. Os dados sugerem ainda que a presenp
simttltkpa dos dois estilos é incompativel s aldm de que, quanto maior o
nfvel de escolaridade dos sujeitosj tanto maior a tendência peh a adoçxo
do estilo Y.
Sugere-p a utiligmçâo de outros Kstrnmentos que, além de serem

mais precisos, meçam athudes ap invég de crelkas, em relaçpo aos
es-tios em uesu o.
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APLICK AO DE PESQUISAS DE OPN AO NA

EYECW AO DE PROG S DE QUM D ADE TOTM . EN
EG RESAS PIIBLICAS.
M ACEDO, J.W .F. & BRASIL, G.H. - Depto de Psicologia Social e Deptt'
de Estatfstica - Universidade Feeral do Egyirko Santo.
O emprego de um sistema administrativo denominado Controle d,
Qùalidade Total - CGT é um dos fatos inquestionâveis nos modelos
' gerenciais das empiesas mundiais e, em algumas no Brasil. Esta tendênch
revela uma mudança 'de um& abordagem centrada na manufatura dt
produtos e servlm s, com ênfase na correçzo de defeitos, para um1
preocupaç:o com a qualidade, na forma mais abrango te, deue a fase d,
pesquisa e desenvolvimento, fomecedores, produçào e pe cipalmente ç
foco na satisfaçâo dos clientes. Bst. mudanç: determinou que as opiniöel
do consumidor sejam o parâmdro principal do processo de unplementaçk
e de sucesso 4e programas de qm lidade total. Dados rehtivos ao -1.5
psicossocial e a.valiaç'o da qualidade dos tipos de produtos e servkos sk
fundamentais para estes programas. Este trabalho de pesquisa pretend
contribuir para a discussâo do emprego dè pesquiga quantitativa/qualitative
em àreas geogrocas amplas com a coleta de dados de opiniào sobre e
qualidade de serviço da empresa plblica de saneamento do Estado dt
Espirito Santo. Considerou-se con. univvrso a populaçâo da regiio de
Crrande Vitôria. No plano amostrâl Adotou-se uma amostragem aleat6ri' .
estratiNcada. A amtgtra foi de 1071 indivfduos maiores de 16 ano:
conduzndo a um erro amostral de 3,0*4. Os eixos teméticos dc
questionân'o abordaram além do pe/l do G revistado, a imagem geral di
emprea a avaliado e . expectativ. sobre os serviços executados peh
mesma. Os principais resultados sugerimm que a estmtura de serviço t
reconhecida positivm ente por 70.7% da populalo. Os investimentos enr

' 
obras sâo reconheidos como neiesu'rios mas a 'emprea apresenta umz#

' jualidadc de servko descitério ntste aspecto, pois devolve as vias pûblicx
ap6s as obras em péssimo estado. Algumœq campanhas via TV revelâr
alto indice de retenço, apesar da popuklâo, em sua maioria niBln ,

lembrar de w öes ou obras que ten:lm bene:ciado os seus bairros. O '
lados em fonna le relatério foram discutidos em reuniöes de gapo com
dirdoria da empresa e sewem amalmente de base para o acompanhament
e implementaçâo do progrnmn de qualidade total.
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A QUESTAO X  PODER IDEOLOGICO NAS INSTITUIC ES

ROC L NASCIUW I, J.C.
Universidade Federal do Rio de Janeiro - kst. de Psicologia- Provama EICOS

Esse trabalho de anilùe psicossocial busca detectar a dinêmica das relaças de
poler art uma instituiçlo universitérla Atravis de uma abordagem interdjsciplinar
(ret-erenciada na sociologias na psicanélise e xs pressupostos institucionalikas). tenta-se
ultrapxmqar a xgmtntaçâo teérica e metodolilca caracteristica dos estudos sobre o
poder. O poder, visto como fenôrneno psicossocial. se rnanlfesta como produto de
detenninantes sociais em interseçho com determinantes psiquicos. senlo passivel de!
apreensto nas instltuiçs- sociais. A institukâo -conceho que engloba o de organizaçâo e :
o transcende em seus conteûdos simbölicos e imaginàrios- é tomada como lugar de
meiâçâo entre o sociâl e o psicolôgico, onde sâo tecidas as relaçôes entre os individuos.
mbnwtidos a todo um sistœna social no qual projetam suas existlncias pessoais.

A bipbtex cvntral é a de que o poder. se alicewado em um sistema ideolègco
dominante que o legitim: como sagrado. pcde. no nivel instîtudonat impor um modelo '

. autocritico que atua sobre o: sixemas simbôlicos e imaginâios (coletiyos e individuais). 'i
Nesx caso. é exerddo de forma assiméîrka. m netra nu nivel incunsulente da estrutura do .
sujzito, atravis dos processos de identificwho e dt idealizaçâo. mdendo conduzir à,
alienaçzo, tlmto soclal quanto individual.

' 

A metodoloéa utiliad. sc baxou nos plincipîos da pesquisa-particîpante. e
induiu técnicas dâ lnomdodnlogia e da observaçâo direta. além de entrevistas sem/--
dirlgidas (com pesso:g de diferentes niveis hierirquicos) e de anàlise de contefldo
documentAl, busr-nrlo-'x uma. leitura #obal da institukëo. A ,nâlise dos el- ntos' 

institucionzs, do que I de ordem do institufddestatmosq identidade sotial e histôriela (h
dimeaslo funcional (crganizaçâo, modelo de ftmcionamento. sistema de decisâo e de
comuni ) e dl dimœlsEo relacional (çomportamentoss investimentos pessoais e
mnnlfestaçœs inconscie:tes). através da mdcdologia referida, permitiu a aprccnsâo d:
interdependbcia dessas dlmenees na dinâmica das relaçe s ie x ier que a1i se
desenvolvem. Evidencicu-se w m iculaç'o entre os processos de mediaçxo no nivel
souolbgico do podœ e processos de defesa, no nlvel dos conflitos psicolösicos
incoarzentel atualizados na dinâmica (hs relaçôes sujeho x instituiwo. Um exemplo
tipico de poder autoczético pôde ser esquematizado na institukâo analisada. como um
apârelho conxmido sobre uma ideolo/a dominante. referendada numa lei sasrada, como
urnâ construçlo imaglnkix n: qual o poder se am ia para. através de .mecanismos de
ordem seial e psitpica, se pemetuar. Os dados obtidos apontam assim para a
caracterizaçâo de uma ferma tspedfca de tstmtura d: poder autocrltico, permitindo no
entanto. o desvelamento de forcas de contra-poder e de espaços de atuaçfo de diferemes
ztcro xxiais, strav4s da apropriaçâo de uma margem de poder e autonomia, num
nroçysso de desalienaçzo. -
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Trabalko Infantil * eaoolarizaçe : * difkil Gonolliaçxo
A referêncla ao trabalho Infantll faz-s: accmpanhar normalmente, por

' indagaçses ou proqosiçöes acerca da relaçâo de complementariedade ou contradiçâ:
. entre essas duas atlvidades.

Pafa os que propöem uma interferência pesitiva de traialho snbre a
eseolarizaçâo, o argumento principal prende-se às maiores possibilidadu de
manutençio do menine na exola na meiida em que eIe seja capaz de. auferindo certo
nfvel de renda contribuir para a estabilidade familiar e para cubrir certos gastosl
inerentes à ativldade escalar. o impado favo/vel da formaçâo profissional para a vida . .'' 

futura dessa criança também costuma ser enfatlzadc dentro desta llnha de raclocfnlo.
O trabalho surge agul como impcdante elemento capaz de, simultaneamente, viabilizar .

- ''dar um futuro''as estratègia: de sobre vência familiar das famllia: mals pobres e
para estas crianças pobres, as quais. de outra fnrma, seriam vltimas fécels da
marginalidade.

Tal ponto de vista, a nosso ver, caracteriza-se por uma anéllse parclal :
intompleta do preblerna do trabalho infantil. com impedantes conseqûêncips em
termos de potiticas pûblicas.

. Um exame mais detldo sobre a realidade das crianças trabalhadofas mnstra
um quadro bem mais desfawrével em termes da relaçlo trabalho/escelariza#o.
refldlndo-s. de forma nftida na visâo de mundo e de futuro' que est0  meninos e
meninas passam a adotar.

. Com base em uma pesquisa realizada na cidade de Sâo Paulo, mediant.
entrevistas aplicadas . 120 oriança: cem idades entfe 7 e 14 anos, exercendo um
varlado conlunto de atlvldades, foi possfvel constatar um decisivn cemprometimento
das pissibilidades futures de melhoria de vlda que a educaçâo fôrmal pnderia propiciar
a estas orianO s.

Asslm. pudemos tonstatar que quanto maior o tempo que a criança jé se
encontra trabalhando e quanto maiof a %ua jomada d& trababho, maîor ô seu atraso
escolar, medldo qomo a dlferença entre a série escelar ldeal que o garoto deverla estar .
cursando. de acordo com a sua idade e a :ua situaçâo efetiva. Da mesma forma, 

'

exist. uma r@laçâo nltlda entre a maior experiência no mercado de trabalho, z qual
estâ normalmente associada uma remqneraçâœ mals el.vada. e nfvels maiores de
evas'e escolar. Tais constataçses mostram-se mais significativas na medida em pu. .
independem da Iocalizaç'o do traialhadpr mirim no setor formal ou informal da
ecnnomia. Os indicadnres de evasâo escolar e de atraso escolar apresentam uma
regularidade marcante para as dois conjuntol dê crianças.

A impossibilidade de continuaçâo dos estkldos dada a necesxidade de
Jtrabalho e a percepç'o aguda que as crlanças possuem desta situaçâo leva-as a

reformularem seus pfojetos de vida no sentido de se adequarem mais
consistentemente tom a: pe:sibilidades efetivas. M sim, ao contrério das crianças de ''
classe média e alta que â pergunta a respeito da proflssâo que gostariam de ter
quando adultas normalmente fazem referência a octlpaçöes de nlvel superior, as
crianças trabalhadoras . mai: pnbres, cinscientes . de sua situaçâo desfavorével '
apontam, em îua maioria. profissies semi ou rl'o-jtlalificadal comc'. borrachliro,
motorista, pedreire. plntor eto-, com destaque ,speclal! entre as profissôes citadas '
mais frequentemente pelos meninos, da ocupaçâo de pellclal. . 

'
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. n . -A PESSOA COM  DEFIf.',IENf'.IA EM REABILITACWO PRO-
FISSIONAL . 'Ifircia R.S.lAiaS. lauçy l ,.M .Nilva. Raquel f '. Bar-
bosa e Suzinei F. Galvso ( Universidatle Federal de Stio Car-
los, Liniversidade de Sâo Paulo e StlRlti-lkib.preto).

(') obictivo do esludt) é ddcnninar as carauteristiuas de usuérios de
se> ços de rcabilitaçho profissional em cidade de porte médio/ polo
comerdal (lo intmior de Sâ() Paulo, para subsidiar avaliaçies u I'ud eli-
niçöes de aç3o em instituiçâo especializ-ada. (). s dados foram obtidog
a partir dos prontuM os da cquipc técnica,. fomccidos pclos usuwl lios e
por slus mhts ou l'tsponsàveis. 'rais dados lbram organizados em his-
tôrias de vida, contemplando lemas relacionados a: famflia de usuérios
(estrutura < oçupaviks), deficizncia (oligeln e tratamentos rcaliodos/
necessàrios) e expecAalivas prolissionais. A anàlise mostrou que os
clientes sso, cm sua maioria, homens, pcrtcnccntes â fbixa et:kia de
20 a 24 anos. Sào de nivel socio-ecopômico baixos com pais c irmlos
assalariadog em emprtgos que n)o exi gem qualquer especicliz

-açso.
Suas familias sâo, tm gtrat grandes e esb-uturadns. A maiolia dms di-
ficuldades atuais dos ltsusrios podcriam ter sido mitadas, caso as '
tondiçöus sociais de eduoaçl' o u saûtl' tr lbssem melholvs. As falllas
ocorreram. quer ao nivel da prevençào. quer ao nivel do traiamtnto c
da reabilitaçlo mldica. A rcabilitaçâq prosssional envolve a attzaçâo
multidisuiplinar, otkrecidn dentro dos recursos do scaiço pliblico. Os
usuârios manifestaram interesse de trabalhar em qualquer lbnçho

, des-
tle que possam svr mais ind ependtmtts e possaln se sentir mais ûtcis
socialmente. Poucos deles tiveram experiência protissional anterior.
Os resulfados indicaram, ao nfvcl do indhïduo, :t impol-tâ' ncia da pl'ç-
paraçào. colocaçào e tnoa ' amento no trabalho de pessoas com
dtficiência. A sisttnutizaçso dos dados 'é relew ntt para subsidiar
um processo de reavaliaçâo instimcional, e para ahmrjuntt) aos &-
ghos da 'érea na detinkào das politicas pûblicas.

'
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lazit âlvea ie Ttlel: lrkln l:ep- paienlcti: e zlcearle ?.
?- 6 1- 2?, 112)
lttlnia Sq'ares âizeq (nep. ie ùizgii:tic&, !v!-I.(.2., 111)

!e: esta lesquisz Q qbletivc le prcenrzr cGzpretxler a tr.-
Jetéria dc esvelhecizezic ?:r .ei: de v:& anslise 19 dis-
curse ie hozens e .qliere:, re xc.ezte 1: Aynae:taicria.
lrata-se ia dqsca ie qz& vins: retrcspectiva i: traïêlh: çqt
caia Qm iQs avleitp: $evv e. :eq percnrs: ie viia t taxié,
ia: pùrsletivA: fctnras. ' . ,
1qJ kitca: ?articipar:. dtsse estql: l9t pessn.s al:sent&ia:
ie a:ie: :, sezea, cc: tactlariiaëe giai.. ie 1b draq? rexx-
seraçlc a paztl, d: u: sslsrl: *fz1::, yertenceste: : viriai
cl:saes scciais. .
lnatrqweataa: ?6t attllzad: v. qxg:ttûnsric cczpt:t: )cr 5
tqestdes fecdala, e 1 aiertaa. lô fecàai.s cblltiFar:x :d-
ter iafcrzaçses . reslelt: de sez:, eBtad: eivll., trav ie
escnlariiale, satiaflç-a; n: traialii : 'A Atitqlt gcïre ':
kp1c 1: exparleaeiar a :paa.ztaiôeta. . à: coeetse: aïerta: .
xisara: cG.preenier c sidnificAll atriëqilo '.c tradali: pas-
:41: e iegccdrtr lraletig futurog. '. ' - .
leaultal:a: !z qùasa asiliae, ?adexps ptrceder <ne . :pôae:- ''
talnria repreaezt: & aeta .: tr.balh: e a iluôs: le liber-
dade para q:. vida zelhor. l eqllncia ie pr:j,tn: aplg :
ai:geztaiôra. prôvnea Azgi:tia, iegeçqilihric e pdrl: ie
sentiin la vil.. '
(:âcl4alo: l icflqê:cia 1: egtil; ti/loristz, aicvrall: a:
ftrzaçsea iienlôlichs lô liber&lis::, rtprninzê: & lie:lnti:
ias aptidsea nattral:. 1 eacesal ca c frqcaga: :ë: reaolta-
icô ic eafarçq peisoel. l rniptlz.sl: e . reprnlAçlo cris-

' taliza-se e. pritic:s s:ciai: :lienantes. 1,s: ::: e:niuz l
zeceeaidale de triar vzi pcatvr. tritic. snire . realizatl:
yrnfigaioaal e pdzaaal z: 1:n1: ia ezisthxcla. I:a: pcaglëi-
lltaria cria: zova: priticas :aciail, revezd: ô *94: d: l1-
dar c;* : tradalio : : .tvelieclze:to.
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sAlAmo E SAVDE MENTALNO TM BALHO!
Renata F. Pegorro e Wanderley Codo. Depto de

?gicolo/a e Educaç:o - Façuldade de Filoxday Ciências e LetraV
Mbei/o Preto - Universidade de SIO Paulo.
j pMe do bom unqo e discutido por algumas teorias. que o uln'n-o
nteftre na Sode Motal. Parte desta -o se deve à confusâo que.
lormxlmOte x faz entre doença mental e rfrimento.
para .na1'.= ' as relaçöes entre salârio e saûde mental. investigamos uma
lmpren pûblica do Est. de Sâo Paulo. a qual oferecia valialo susciente
le sale os em uma meqmA funçâo. ForRm *û0 fundonln-os de 19:8 a 92
; 170 no AM de 93 (no m1s de agosto de cad* ano); os salirios foMm
lrnnqformndos em d6lares e para acompanhar sua evoluçëo ano a ano
lewnvu em eonsiderâqâo ôs indices do IPC-FDE do periodo parg
vee car se houve establlidades perdag ou ge os salsm'nls -  rele o à
inflae  do pais no periodo.
os funcionxerios foram mbmetidos à aplice o do M* 1 (Invene o
Multilqico Minesota de Personalidlde) para a avaliaçào da incidência de
dœ nça mental e a um questionirlo sobre dados demogrv cos onde x
bu= u sabe, por exemplo, qual a viio que cada um tem de seu œ kio,
a sua contribukâo para a renda fnmlliar etc.
Os resultados preliminares indir'nm que duro te o perie o de 88 a 93
houve perda œarial em rdado à inllaço me da pelo IPC-FYE pois no
alo de 88 ce=  4e79% dos sujeitos tinham um salM o m=or ou igual h
meia GJSS 1 16) e po ano de 92, este vzor somxdo l infaç'o do
pmido e conwponàido auss iij abrànge jj'zs ua popaawo.
Para a nnn'lise do persl do MMPI. utilizou-se : critério border line (acima
de K), nas nove ee-alas clinicas do MMPI, exceto a ME'; as valiéveis
e ''I.'1.t foram: Perspo iva no Emprego, Renda Pesmal. Satisfaçâo nc
Tr%hm û, Hie- quiw Re/âo onde kaballhavw Cargos ocupados, sk
Onsidera o seu Salirio Sufciente. Form  utilizados testes Qui.
Qœ rados e Revesees Logisticas.
l Cvgo

, Reada Pessoal, Perspctiva e H erarquia postrararr
gge cância em algumas das exalas. Os resultadog podem se!

i- rendos na diî+o que o salârio ou a percep#o sobre ele na1,.-,.-.. & saae menti
, rn,v sim, a capaciasae de conutmt

(- - e ), nqqlm =m; â pouibilidade de realizaç'o no lrabale . .
((nçPq)
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4 .42
Am m m Akw aicqox AA
ATIO ADE PKOW - ONAL

AnN m Al- nM  Ou=ah' nlmna %  Wale;
Clxle niwe' de * Mo Faub, F= lthde tl n'l- fa Cie iaa e
T - % de RlAwlea pmto

A W %  ji d% w a aja go mx  %  KW de 4X
A C e  *' x o 1.  d-  n'nz-ln'tx ao m o femini- . No* #;
ca ' ' a mulH e x lmmEtkao nw- do œ tmlwllm acaue
N * emmze ftmç-  semele teg aquelc que 1G  ex  akibuidas
nohr, (m ë w lho  Gwlxe ocuithdoœ otmtm.

Eovtu rea1zza' dos mlouM jeto >û(k Mental ei
TZaIG N SP-RP) reladvo a tme dtxas Gvolvidas Ym o cuidath '
a sa*  Pmie soras, e nneims, ae enies e aue aas de

mom.o'- '-no oa mwtlw agentes de satkle.#
H- nln..wm a11 corzee oe hltezia e aEvidades oe  o cuidado
se - ia 1- *. Atravé: de entltvi*  de pmllmdidade, a
jxpe ntia d: h1'e-'x a-  qte e  o n- nito com o cuie  estk
N sœte. A 5m de e =  eata hxt-e, M liVzm-se tun levantsm-to
e da ioMgico = z m:vllh-  que adiciœae eale exemem a Y o
de cuie  24 1-  Bv diasaa Amu.tku-  e = z hnrn-* em cujo
tlae o eaté œvolvido o cuiY o'. profegaœ s (% p* iro > u.

A a1zx):tra com isdu (% 70 da s-de.casax ea das e eom fllhow

1' e 6* erie. Os dxrlM obtiA  a%vés do MMpt revelnmm ulzm all
incidencia da a> a u1%  os brwrumq que se deicam ao cuidado
(26,7%.1, com ag e g (% ca:a ee  ixiœncia Mo ae mo-
: Igzlli.- - = l i v a . '

M ulhezes e Nomens + e euidam N sssinnxln- e. onde a
pme idade (1 = tlie  afeto.trae o é nuior, a- ntam  alto:
Indi-  de h'* .; as 3zmnq (% œ a a<o ajx- ixm taig lnde s. A
odgœ  da A4'*en'A 1=  eaœ Y da m) tim de relaçâo que a auvidade
de mziYdo 1m4m 4%  manifeAhnd-  m la iv ssihile' de de
esta%l-'- in (k vialgo dewdo' às lmlxso' ' : qœ o tralwlhn
pmftxsie  eataalœ , e *  a 4* tœ  & glnc  como a Pemhlm
e dicinnnl- te t=  a- tado.

. Ag:e  pw xwxuar..: cr q. !

188



q*

VERIFICACXO DE ALCUMAS CONFICVRACöES N0 ESTU-
D0 DE CNDICES SOCIOMETRICOS E A ESTRDIURA Dâ

TAREFA. UN ESTUDO C0M DIFERENTES GRUPOS DE TRARALHO. Marco
Antonio de Castro Figueiredo; Carmea Silvia de Morais. De -
partamento de Psicologia e Educaçao - F.F.C.L.R.P. VSP.

A sociomatria tea se constituldo numa fonte importanee
4e recursos para o estudo de fen3menos psico-sociais, dentrc
de pequenos grupos de trabalho; nio obstante, pouca atenç3o
tem sfdo dada is interaç3es dos Indices sociom6trieos em funçio
da estrutura da tarefa grupal, reduzindo o valor diagn3stf-
co do ïnstrumento. Buscando verificar estas relaçpesy forar
estudados 48 sujeitos, pertencentes a 4 grupos em estrutu -
ras de tarefas diferentes entre si: 13 funcionlrïos ticn!
co-admfnfstrativos de uma instituiçâo de menores; 12 auxi -
liares de biblioteca; 12 atletas de uma equipe profissional
de v3lei; 11 metalfrgicos de uma empresa de mJdio porte. As
avaliaç3es sociomltrïcas foram processadas utilizando-se as
4 quest3es propostas pela metodologia clfssica; cada grupc
foi avalfado indivïdualmente, com base em duas situaç3es; a
tarefa do grupo, em si; as relaç-ces hu:lanas dentlo do gru -
po. Foram tambim processados estudos de correlaçao entre os
lndices sociomitricos. considerando-se a amostra total de
suleitos. A anâlise d:s correlaço-es significantes (p xc .05)
comuns ls duas condigoes da sociometria, apresentou uma co:
figuraçâo que acompanba os eixos '' ositivo/negativo'î e ''ce:P
trlpeto/centrlfugo'' da representaçao grâf ica sociomltrica :
correlaçdes diretas signf.f icantes entre itens yositivos (vJ
riando entre +.67 e +.39) ; correlaçâes negativas signif icay
tes entre fndices centrfpetos de valores opostos (varfandc
entrê - .58 e - .49) ; correlaç3es positivas signïf fcantes en-
tre fndiues Itegativcs centrlpetos , entre si, e centrffugos .
entre si (variando entre +.85 e +.62) . Considerando estes
resultados 21 luz do signif icado dos Indices socfomitricos ,
verif ica-se que o status positivo 6 mais fâcil 4e ser perc:
bfdo dentto do grupo; correlaco-es entre Indices opostos si-
tuadas sonente no eixo centrfpeto indicam que a coerFncis
da ayaliaçl.: sl ocorreu ao nlvel do grupo . A1G  disso , os
resultados demonstraram que a estrutura soclométrica inde
pende do tipo de grupo e que, embora as coajugaçzes dos fn-
dices dentro de um grupo em particular seja um retrato d:
estrutura da tarefa, a avaliagâo socioyitriea, em siy se
conf igura como uma tlcnica que atende a generaltdade daE
leis da sociometrfa (FAPESP) .
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S.O I
W - pBAY çâoe mfY pB- - e  .
- DVAO l - - K R  -  a m  = - *# R A>U

Vœ = M  : D: QUMPM  O O OV  VOLUXA  $O*  MVKULA
m vRt A- A. G xvilla. F.C.IN. MKeo. E.C.fM . Dvuch'. M. (I* 'tu*
N col+ . Nœl* * F* * œ  N-,.- 1e '*- e Cov e.e- to. N*l*
peeui- de Nov- T- loge de Ed-  & :'-aœ- k F2* , Univ--laa
:R Faulo)
t dee  e u um pre i- e N  <' ' em tmle e x u-  >  vol=e a
N iee 1=  H IXI (0 M%-e). e 1-  cte icie la ca=  re -e a -
-e lxin-  & um pmg-  de mlm=ie . P* *  um -  * 21*
le œr-  ox-  H  A s e sfé:œ devie * c< e Rese co. Er* i-
ualqu.r v ' * 1-  x1x d. qe -  A ele volq.œ elo e x m9
- * K œ. 1*  * 1e , uvi. Xi: - . M  hm;il vim  e 'A-M  M1M
Om= ke . -  = n 'Z*. Pic-  A te  =  ** 1** M liMvel Om ez-m n
lmio 4e oe* . Outru 1n*,-  j: Hviam <do te*  xm -.- M, tai: co
acionoa-  mkl pi-  e 1- pe--  h..o-l * m.'-.1*h.e. muue ril qœ, o ido
M- nia, o N ienœ ne onn-guia olm r nem m w  zlx œ no lugv. A*  conœ
com fanulla -ê.<1------ cz-  *  o œtalxlenxto de canmnice . Pene-
inicialx te x  sixe-  l- govox com v-eewfura RHal t RioM lnento m r nm
m vu ce  K colw . Co=  41e nkl era tv z de o lquer zx vix to emlv ético
d- rtanms a idéi.. A Lendd'. no: infoa u aœ  Nnto qx o N ienz = i. capu
v- lize  gutual. D- volve-  ente eionuor ve ico e o <*e
I> govox * -  eionzor. U>  * ca emorcn 4. e gem indicou que o pRiente
:r* ca-  dl ve iar voluntaria- te q- e  susciente p- * ea fei? xjbre
diafru- . D-- H--  Oœ  o Kir--anr ve ço. A ;ld-  dterlklGv. coMistia e
-  : dire o do o> r conm KiMwdne * :iMe-. Num tege preli-in.e proj- -
1- de um pe  nu- j.-l* * Kx40 cm qx migmv. .Mm e tor de 6C15

. . :Nlege . Me ne.-  o ole  =  o fkle. Em RguiA & j
qtutm El-  dif- ê- de fe lim  tlo N e te coate  r-  eoM e -. O fd>
do @ era v - tae emjMela - re x querute gue or ev re. o da ne nr
alx'rior direito. o (k) ire  lm inforior exxuore , m u A iru  Mo infezior diroito. En
feie e fzio xtre (% qœ rantea K fmal do ce  e ri.. Monitorœ s o olilm
v mpanhando ce  e gio do rce zo alte- 'taa Ytro os qœ rane , No pr- ta, t
pe.- l.'m..n* 4 o xguiatm apr.- œ zx)s o x m da voz ou do pai ou da ne  ml dt
irne  ou %  ire  n. Anuncix (1 qœ qw  i- gem e vedfiz'.-  % o nlhar x dirige =
quad- te onde a i- gem e eria ap- -r. Q- do is* tmora, e e qx do isk
xorre, a inugem t pre e  nq qtleranœ corr- ndvn*. No pröxi=  edgit
eree tare-  : i- gœ  - - iA e mtxla acompanhada da i- em de um v tlo m
1*  sumrie da 1h. > do o olH  > diHgir m) ixe  . i> gem se tornarï
in- isce  e S- HO . Ol*  em die  a e-  lxœ  xu . rv sœ.âxora pva t
aclon.- mên de Y govoz. Es'oe.-  pr- e- ? 2' -'-volve  1* 2-  œulm
Ie une * Inic  i- tis-  pzwi-- m* a N içlo do oll- & pwix* N r R iq
% leltura d. '- em do olM eaph- - px u-  e4m.ex de vfdx a plA  K aécxd.
(*) ?- '*1-,Ior PO  CNpq. P*) Mlsisk M-*  CAPES
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NOTEVOX: SIM A Y RTâTIL DB COMUNICACAO QUE
SUKO D I SINM ZAM R DE VoZ Pm  M Ak> , PARAG I/

CERBBDM. B DCLEFW : LAD RAL AMIOTRöFICA. j

Duducki. M .. Caoovzla. F.C. f*1- Macdo. E.C.f*n. GuœlG - M - Seabra
A G f***) '
mtimo di ' P icologla Nllcle 'd: Pequisa de Noyu Txm?logiu d4fln ! .

FzucaçD Apliœ as k N qcaçâo, Niclœ de Nprociências : CommeAm4nto
Universidue de SM Paulo) , ,
A prœOte Xmunicaœ  ê/rnica apre nta o sist:-  œmpuo orlyvo mrtâi
NoTevox, que permite a decitnto da fza zfàbelr* s commr, imprimir 1
soar itens ta? como: letra, siabu, palm ag, frle, e pare afos intgiros. /
relativamente alta regularidee fcnética da lfngul .m% >-  yl.rm'lt; 1
Nmœvox subsutulr com vnnengem o màis xfxsticuq : caro iln-lyuor id

immHsulo. permitie  a descientes da fila brasilelrœ *falar* a) tdefonevoz
na sala 4e mzla, no trabalhs, nas Omprasy etc. Mesrx nxlogisx s e em se1
compostos, impr- os, e soâdog mt meio da estrat/gia de silabaça
Nou vox lxyde ser usz o a tiracole bem c/mo acœ lado a cadeiraq de re at
permitindo comunicalo vociica também a)s defkientœ que de>mbulam. L
exeutivel em qualquer microcompue or AT 386 com HDD de 120 M b, t
plae reprodutor: d: voz dkitallr.*rla aœplivel à safd: serial para impressorl
do micro. HJ placas que, junyameate com altù-fâlante e bateria au/noma têfr
dimens-  te reuzida juanto a de um maço de cigmog. O sistema teo f
assim bastante leve e prétlco. M e- agens de atï 7 llnha Om +  *  caracter.
cM: A'mn + tm s:r Omxstas ou m r meb de digitage dirda a) teclzç
A r pacient> com hlilide- x toru pr-ervzKq) ou Nr meio de selwk
dentre menus de ldra snabas, : palavra l r p-. de pacien- coe. :h
abilidadœ motoras prelMiœ u). H; tambzm um menu de opera/- qu(
permite a) deiciente: procurar palavras no bR co; soc palavru ou frasœ
Opœ fficc e parlgrafos inteiros; apagar caractere. palavru e fruea; SOM
oufrases ou parlgrafos inteiros. Txtx priticos de adequaçe  = lögica socià
do sistema estlo sendo preentemente.conduzidos com pacientœ X m esclerbu
lateral amiotrötka. O siste.ml também Ixe  ser empregzo N r Ane ricos,
araltticos cerlrais, e surdo-mudos. ':P

(*) PœquisMor PhD CNPq, (**) Bolsista Motrzo CAPES, (*è*) Bolsista
IC FAPESP ( ,
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=  FAC= ATIVO D: XKREDM CIA M n M D  AUDO A
E VBUAL x)-  o DD> PENHO > > o E b= o m

PA*ATA A c> > AI. FM M UNXAG O ALY ATIVA VM :e= * PIC-C-
Caxvilla. F.C.(*1. Goncalv-. M.1.(**). Macdo. E.C.t*M . n iers. V.O.f***1
Seabrâ. A.G.f-***n..Duduchi. M.. Corrh. R.C. (1*/**.tut0 de Picokgiz. Nucle *
M ui- de Novu Tv-logie t% Fzlxxçe ApgoxA e k E4= A , Nucle dd
N- iNlçie e ComlxlHxx.- to, Uhiv- iH.d- d: >  Paub)
N* pre-  exe nwnul. a cri-  com > iG cerebral 1ee.+ '> * 13l
(IM:5Vm. Columbial era iaicial- te xlicite  a co- r 18 x v- = e çœ
composœ o-H* u- de u-  e  (> verO) e um objœ , e  GGY G  nag fo>
ou alkiuva, (m vie . ou combinu. auditiva-vineal. -' - M- * : u tea-  ca  u> ,

com oG m ctme lœono= -. e - ,< qle - hum H  <' ''-e  de e e çae e.a
Y ie. Eram G iete e . f- uecia de e-'-'-e  * e*'-uIe  -''''ei-'- 1-
r-  o te-  die iuo e  a ctxn- ie  Yro-' da e t-  œ  PIC-CO- .
N-ta pree  o ueseme  x .ltanw e  ei-ulo  combl-oa- e uvo-vi- '
foi - .'. uiœil qx euele * e  e mule  we ivl, > v''' '2n o  fruk- ia :
um tev  50% xe ores. Auim, = vœ evœtos foi e g diffdl qx '-n- vo
= ê-n6*.. Paa o exmn'- to pe a-nta dito for.m tom.-  *ig g-  * xiI
= tv  oV* um, = do 4% as a temças tl um tkx gru-  :=  z- .u-.
aœiNvm- e para xrem traKùta:, onq- kl que u - txças do outro gno  - n.
ap .-.-9>%a vj-lolm-œ x)b fo>  de eventtu * sereœ (G HtIM. Raele um dog doit
gn-  er. co- e de u-  *  Kœ j: vi*  e de uœ doe verlosj; OUWH . O c
que ee-o Kf*a e ve-  wram oomblnx  *.x20 um <xl Om um objeto xvo. tm com
um objoto # ouvie) oq Om um objœ  jé vie . Rœ lêG  de **+=- do wtv h &
compxiqe (% e lev  e m te-  d. va.*.n à jmsie  4. 11p foram (s xguinteg:
l.) x d- aver o  - jé visœ, x v palav-  qx daignava  o objdo zn-
o  jé uvia sido ouviY  o (%  foi Y e feil &) que se - objdos jl
I-W-  sido wmnag vixtoe; 1b) <h dem ver o  a-  jâ ouvœ , foi ielevute R

O i . o Ajeto 2-**. -* jl Vvia si* ouvii ou * o ob>* e vra qx gnn .
uvia 1do ajxnms j: vixo; 2) ioe doe- e do objeto, com-  - t-
onvolvœdo < ez quw jé hviam sido amnas jl vistas foi > is diffcil &) que c'ommr
xntea-  envolv-e o  cuîu pmv-  j: uvia :i4o ouvi- ; 3?) = commr
e ten-  j: e do ouvido as pm vra qœ A igx  o: oblœ : *  < >, foi
imNrtane O r x * Y avrl que desigm . e Jg Gvia <do xviA ou * : x a e
uvia siO R fat= k vim  (i.:., . pzlav- que . dœignm  *  uvia si* ouviA) o
deœmle o foi nxis diffcil; 3b) o n- nxl efeito foi > gisceo q''.azlo . pllava que
designm  o ejdo tamymco lwvi. sido ouvio (i.e., q- do o objœ  uvig sido
.-..,1:-1 visto): K o e.pto' Vvia si% v nag vixto. foi mui* * : difkil qe do a
alo tame  uvia wi* -  vistm Aezn, e revœ foi e e diffcil que
ee.a-mver. Cmmmr e te.-  Kbre o-u foi - i* discil do que e re obj- . A
conde  Y s diffcil foi ter que dv rwer eveatog envolvlG  ëœ  e objetos qx
hviâm sido < zx Jé vikos (i.e., ciju Nlavra A ignâdoru nR Hviam sido
ouviY l, (*) P- ui-Mr PhD CNN: (**) Y lsim Dmdoe o CNPq; (***) Bolsisœ
M..e*  CAPES; (****) Bolsista IC FAPESP
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IMAX ANAVOX; SBTKMA CO W AX RIZAX  DE
MULTIMYIA Pm  COMUNICK âO ICôNICM TIAAICA'

Vœ m cA EM PACGNTM  X M 'KQDA OU AW AQM  NC
DFlBNvoLvlMEr o DE > OUAOEM .
CaN villa. F.C.f*1. Macedo. E.C.f**1- Duduchi. M .. n iers.
V.0.f#*1- Seabra. A.G.f***1
qnstituto dé Psicologia, Niclo de Pemuin de Novas T= ologias dt
R ucae ' Aplirmalq k R ue , Ntklo de N= iêndu t
comm rtamento, Universidaae de Sâo Paulo)

ImagoAnavox 6 um sise a compuM orizado de multimfdia qud
mrmiz comunic+ o icônio vTvdlica-silâbica de Ncienzs com jxrdl
de linge em ou reA do no H- nvolvimento % ling- em, <ém dd
dihculœ es mo*ras ag mZ: Brias. Ele mrmite a. c- lliaA  d;
comunicaWo ienico-vYdlica obtida mlos 5%  fols, slmes, (
res- tivos ve bulos digitalizados e Y avras exritas de Imagovox:
com a comunicaçâo silibica-vemdlica obtida mlas 1770 sflabas f
res- tivos vee hulos de Anagrama-comp. Tal concilialo é a Gx
bem conhœida de méte os bem-suœ idos para alfabetizaWo dd
cn'M ças 'com déficits xnx riais, cognitivos e motorea, tal como t
Mée o lntegral de Osativia, e Nrmite a implemene o daquelel
mée os. Um mero tm ue na elula *mudar sistema* da tela xnsfvel at
< ue m rmlte a passagem dos mœ us ie nicos aos sile icos e vice-verx
N rmitindo conciliar numa mesma r tença, que 6 uqdl com vo2
digiœ ixdn, fconts e sflaY  fornudoras (1 e vras exritas. Nosx:
deos demonse m que emos devidos a movimentae  involune a d:
dedo ou mnteiro de cab-  e em Rr controM os com inte uWo dt
quesito de atmm  em tela xnsfvel ao m ut. Ditkule es motorm
sevem.t a Bmto de ime ir o teue Kbre a tela e em xr conelndn'
m r Maptae  do sistema a varrMura xrial e acionamento vzvdlico op
m r moux alavancado ao corx  do padente. O sistema é exeudvel er
micrxompue or AT 386 com HDD de 120 Mb e placa reprv utnm df
voz diginllxHx, além de *la de tm ut ou moux ou ha zâmetro.

(*) Pexpiœ or #hD Ce q; (**) Y lsisœ  MeM do CAPM ; (***)
Y lsista IC FAPM P
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ANA'IN :. SO MA COMN TAX RRAM  DEMUL=MIDIA
Pm  AVALIAGO X MX ENSIVA DE LEITURA RECBFIWO.

AUDO A ILO RA D' PALAVRAS PRENTB AVX * U1nQ).
n iers. V.O.f*1. Capevll' la. F.C. f**k Seabra- A.G.(***1. MacMo. E.C.f*).
Duduchi. M. Goncalv>. M.J.. Fnmtituto de Psicologiw Nudo d@ Pequiu dd
Novas Tœnologias de FaducaçM Apllcz a à FzuzucM , NudY d:
Neurxiências e Comljo mento, Universidzz de S* Paulo)
Como avaliar â hl didu e 4. leitma d. uma lfngua nm ral. dzas aï
dimee - prYcmrnen* infinie d- e universol Qequer prova jue obletiw
avaliar a habilidze de leitura dH uma lfngua nah.ral deve mcluir ulm
znmstra repraentativ: do unlvesû X pizvru que come  aquela lfn-
nm rz. As prv r>  dease univerx sR muito pröximu ay infin'Ms quandc
se consideea a expansibilidMe das lfngua totemunhada pdos multiplol
u lojisnos que surgem a œ a a  nos mais varind- œntextœ mr força d,
prölyla wolue  texl/gica, cientffica e cultural ne mais vviala esferu de
ativldke humxn.. n is expansôœ dl lfnguas em nx logisx s os mais
varieos seguem princfpios bem epelsceos, : ocorrem a pm ir dt
recombinaçœ  multiplo de suaq unidM a bâlcag seo ndo. (xq mesnv
peincfqios utruturais que regem as palavras j; existento. Como exemplo de
tais prmcfpios temos : œ rresx ndjncia grafema-fonem  œ  Ifnguas fondiœ ,
e sua erganizKâo em torx  da sflaba gomo unidk: mfnima. O proente
estudo apreenta o stqtema computMorize  de multimfdia AMTG  pm
avaliaçGo compreensiva de leiturz reeptivo-a ditivë bem cox  os r-uhxans

' 4: sua elicaçH a paralftica e ebral tdra- pâstic de l3a (1M: Jem,
Columbia), : a paralftico cereral epltiGl-distônix de 15a (IM: 7a4m,
Columbla). AnaTest e re' ttldu aq''K5 SfIZ3KS-ZCV tcbe antokögall.'' 85 '
sflabas' CCV, e 480 sflabas CVC d: lfngua lx) jurhl -: a pmir das quais

E excutével em AT 386. deriva boa par- de toX  o univcrso das palavras.
equipae  com monimr SVGA colorido, tela sensfvel K toquey p1=
rorcdmora de som digitalbv o, e z*.n''v: acistica. Aprcenta os voœ ulos-
sûaba da lfno a N nuguesay um por vc, e solicita a acolha da sûaba açrita
Xrrxpondente, dentr: einco outraq. Rcgisea a eacolha e o temN  dispendido
pm cza escolha. O progrxau fol aplie o como procdimento prëvio à
introdue  dl um programa computkorlndn de elksino de leltura. A memina
foi testada em todas as combinaçœ  CV, e acertou 30% dela (acuo = 20%).
O menlnn foi totado em teaq aq combinayes CV. CVC. CCV, acpHxndo
32.23*, 30.83*, e 24.70%, ropectivamente. O temm  m& io d: acello por
tentativa foi de 14.22:, 10.40s, e 10.61, rapectivamente. Assim, sflabas CV
foram mais flceis que CVC e otas mais flceis qu: CCV. (*) Bolsistas! 

a..) m jsuta jc ywpu pMeseko CAPES, (**) Pesqulsador PIID CNPq, (
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CPH - PH SOFT#ARE PARA 0 ZSTKDO DAS
TARXFAS DE CLASSIFICàCAO E DE BBSCA VISUAL.
Cesar Galera (Departamento de Psicologia e
EdueaçKo, FFCLRP, Universidade de SKo Paulo)

As tarefas de elhssifieapxo de caracteres e de
busca visual teM sido intensanente estudadas
nos iltimos anos. Ha tarefa de elassificapKo o
sujeito memoriza uma lista eom vérios estfmulos
e decide se um estfmulo teste pertence ou nKo à
lista memortzada. Ba tarefa de busca visual o
sujeito deve eneontrar um alvo entre um nimero
varifvel de distratores. Has duas tarefas o TR
é variâvel dependente principal. 0 software CPH
apresenta algumas rotinas necessérias ao estudo
dessas Earefas num micro computador eompatfvel
ao IBH-PC . Em sua forna bésica o CPH é formado
por dois mldulos de apresentaç'o de estfmulos.
Tanto o mddulo de classificaçëo cono o de busea
visual trabalham no modo texto e no modo
grâfico. Este modo perxite que estfmulos sejan
desenhados pelo usuério. As rotinas de
temporizaçlo sKo obtidas alterando-se a
frequência do Timer 0 do 8253 para um ciclo a
cada 999,849 miczossegundos (Dlhopolsky, 1988).
A sincronizaçëo entre a apresentlçëo dos
estfmulos e o infcio da contagem de tenpo
utiliza o byte de sincronismo vettical do
nonitor (Finley, 1989). Tanto no modo grâfico
como no modo texto os e4tïmulos sKo escritos
nas paginas virtuais, ou ativas, antes de seren .
apresentados. âs provas, definidas de lntemëo e
as tespostas geradas, TRs por prova, TRs nédios
e frequências erros sëo armazenados em arquivos
transportéveis a outros utilitârios.
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PERFIL DO ALUNO QUE INGRESSA NO CURSO
DE PSICOLOGIA: COMPARACXO ENTRE OE Fï

RIODOS MATUTZNO E NOTURNO: SONIA MARQôES REGINA-
TO2 MARIANTONIA CHIPPARI e alunos do 4* ano de
Psicplogia - Diurno e Noturno (InstiEuto Metodis-
TA DE Ensino. Superior, IMS, Sâo Bernardo do Cf.mpo

A presente pesquisa teve por objptivoy:lo caractt
rizar o perfïl do aluno que ingressa n: curso de
Psicologia e 2* - identificar informaçoes e expeE
tativas sobre o curso. Foram sujeitos da pesquj.sa
alunos regularmente matriculados no lQ ano dos pE
rfodos diurno e noturno, que responderam a um
questionârio misto contendo 20 quest3es, que foi
elab.orado, aplicado e anaàisado com a partlcipa-
ç;o de todos os alunos do 4* ano, perfodos diurno
e noturno, como ativid:de da disciplina Metodolo-
gia da Pesquisa Psicologica. Os resultados lndicl
ram que trata-se de uma populaqzo feminina (88%)e
jovem (68:) na faixa de 17-22 anos. Esses dados
confirmam os obtldos na pesquisa realizada pelo
Consclho Federal de Psicologia que apontou esta
mesma reasidade para os profissionais. O que mos-
tra duas r:alidades bastante diferente relaciona-
se ; questao do trabalho. Enquanto que 41,5% dos
alunos do diurno trabalhgm, no noturno ejta por-
centagem alcança 761. Alem dissot no periodo diul
no apenas 12,8% trabalham em periodo integral, e
no noturno 85% tem esse regim: de trabalho. 0 cuI
so de Psicologia foi : 1* opçao para 82% dos alu-
nos e a ârea de atuaçao futura mais apontada foi
a de cllnica, 22% para o noturno e 42,5% para dl
urno. Quando perguntou-se sobre os motivos que os
levaxam a escolher a Psicologia como profissFzo,
tanto para os alunos do noturno como do diurno a-

T) .
. pontaram como principal fator a compreen4so e aj:

da ao ser humano (33% e 36 7% jespectivamentel.'mr
seguida apareceram ldentificaqao pessoal (24% pJ-
ra o diurno) e interesse nawprofissâo (27% paxa o
noturnol, motivos estes kambem encontrados na pe:
quisa citada. Essas jonclus8es permitira: uma ava
liaçso do atual curraculo e de modificacoes maâs
voltadas à realidade da clientela.
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0 PSICOLOGO E A UTILIZACAO DE TCCNICA!
DE DINAMICA OE GRUPO EM CURITIBA.

;HOR1M,Cloves â., BACH Jenyelle G., CANUTO,
Larissa A-,TURBZY,JUIiO C.F. e SAuRArMaria Ao
gëlica M.

Departamento de Psicologia da Pontlrlcla Unl-
versidade Catdlica do Parané.

Mvm l'smw iara ' - cb arrlazlo e œ sintmia (%  rm h-'w
cbs ras dimllimq cb ctrsl œ oiœlo  =  &fa  re < i.
IK'Y mr e

.;:es<s (% 1 n m 3 ; Rrrhll-  fm rrh rr fGGruvr* e ;n$1$*
(% ' - trév siri*i?/srnl'GeHa.o CbJeLM  (%1 ;>  foi 7** $-
ficar a utillze  cb tâni=  cb Dirâniœ cb Qrtm ;or rsictza

.o  cb d-
ce  cb M ltiY . Foran rm llynim r  antaw istas drigicbs, m lsrxam /
mr altr-  * 4Q ar cb n rvm cb grA K M gn Ftiœlcgia (% Rf @r

. œ
sdeitcs etlwieA m eran ar> tos cb RA cb rexo fgniniro; &% ato
* gn ' * n  en cllnicns tN m G las e a  gn rerm n' $ n 

. 0 tap# .. . . . .. .. . . -.
m  œ Tclrre  rariaa rb 15 a'os a 1 a'o, Fn fe a 5 m . h eJe W  1n /
=  dlrwnle l'œ (b gtm .foi gn ma 1'm cb 5 = . œ saleitœ rc œ remrm
prœL.œ  gn m yn'ttm  dl'=e 1*œ cb gL1m . As tânitxs rrnls tM ll'x.rh< f>
rav gn prleilo 1-  % psirne 'ticas, SaAiœ mr tânicas œ œlatl-
vi- , cbM vinvn:o ' e te cas cb Twrm+- n e œlo .

Ccrcltii-œ cye, œ miYlv  1 *1 l7'zan t.rra p11 = 1 3'*  cb efvn' 5=  =  d.
fev ta p= svstœ te i=  e +1= 3%  tm œlétâœ =
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t,iu  e f3'ml $*47* a ' ' - cb tArticas cb rhmm' * 5œ cb gtm finl'a 

.

rotöria a mzm n' 1'n cb r - tak'iœ (xs px qm stœ +s mfxm n
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AVALIK AO Do CtO o BE H ICOLOGIA DA
FllG ,kP- 1JsP: RESULTADOS Im  PROCESSO PE
FORMAG O SOB A PEM PECTIVA lm EX-ALUNIN*

jANTANA, Maria Euglia B. e JAPUR Marisa - e artamento de
Psicologia e Educado - Faculede de Filosofm, Ciycias e IAras de Ribeirâo
Prdo - USP.

Estudos arlteriorœ evie ciaram a dimme o ''raultado'' do prtmesso de
formaçâo como um fv  relevante lia avalizçâo dos Cursos de Psicologia. O
pmsente e tdo teve œmo objdivo auliar' os resultados do prY-so de
formndo do Curso de Psiœloga d: FFCLRP-USP, sob a perspediva & ex-
altmos, ixm como çm cteriar '----sidades/interesses pela formado
Ymplœnœtar realiada pelos - mos apbs a gradua#o. Participaram dele 23
ex-altmos do referido cuno, smdo 08 fonnados hé 3 anos (F3) e l5, hé 2 alms
(F2). Os da*  f- m toldados à dien-ncia, através de que onério auto-
aplicae , contendo qu- œ  de mtiltipla escolha, que fomm analisadas por
przw-llmMtos de e -istica d- ' iva; e qu- 'w  ae rtas, que fcmm trm das
por p- M immtos de anllise rze-gorial & cœ telido. Os resultae s obtidos
indicm que a grande O ioria dos participnnt- de F2 e F3 aulia que o curso:
a) u imlzlou o d--volvimœto do ccmprornisso com a realidae u ial e a
qualiee de vie, a pnenra trkita : inwstigael'a, e a atitude dica. b)!
preiciou a muisilo de A hximwltos tericos e habilidades pltlcas
suficiœta para'iniciar as atividades pmNssionais e c) resultou na formxdo de
um protksi- l tom habilitaçëo inkial para exercer ativiedes em diversas
n' rMs da Psicologia. A maioia & F3 avalia qu: o curso resultou na formaWo
(% um proflssi- l DM  preparo lim*' *  para ser absorvido pelo mercado de
trabalho disponivel; prevale ndo nesse sub-gnzpo os sentimentos de
frn-rxç:o no ccmfrœ to œm a realio de prosssiœ al. Por outro lae , em F2, a
'-nliede d- participant- cm sklem que sua formaçzo foi sufcimtepal'a ser
absorde pelo mercado, prevalecOdo sœtimentos de realiaWo no confronto
etpm & rpmlidade proflssiM xl. Os partitipantes de F2 e F3 atribuem sua
habilitalo inicial para exercer as atividadx prosssir- is ou às experihcias
nos este os, ou â fomodo bisica abrang-  ou ainda à pr#ria postum
pessoal fr- l ao curso. Os 4ois sub-n p- dilrem eom relado i ineid/oia
do t# o & fonnxlo cornpldw- ar rœlizada: em F2 prevaleceu prœr- ns de
lœga dura#o com vinculo inem' Iciœal : eln F3, progmnus d: cu%  duraçso
e/ou sem e culo institutiœ al; pordm, em ambos.. prevalu  a per- çlo da
forma#o complementar como n= ssidade e nâo o interesse pela metnu como
'continuidade d: pnw tso de fonnado. Esses resultados evidœciam algumas

' 

correlae  - re a N ro#o sere o pno so de fonna#o e os saltimaltœ
fr- e à realidade proEssional. *pnquisa svâveacl/- dlre// CNPq
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A INSE#G O No MERCADO DE TRABALHO E f)
EU RCICIO PROH SSIONAL DE EGRESSOS lM)
CURO  BE PSICOLOGG  DA FFCLRP-USR*

SANTANA, Maria Eug&ia B. e JAPUK Marisa Departamœto de
'sicoleia e Faxcado - Faculdade de Filosofm, Ci&cias e lHms de Ribeirâo
Prdo - USP.

Estudos uteriores evidœciaram que a inserçâo no mercado profksional
conem' li-se em dimOsâo relevante na anélise de Cur=  de Fgicole a. O
preq- e Gudo teve como objdiw caracterizar aspedos do pr- sso de
inserçso no mercado de trabalho e do exercicio proflssiœ al de egressos do
Curso & Psicole a da FFCLRP-USP. Participaom *le 23 ex-alunos do
referido curso, = do 08 formados h; 3 anos (F3) e l5. hi 2 anos (F2). Os .
dados foram col- dos à dim-ncia, atravis de questiœ ério auto-aplicado.
cœA do quee-- fxllndas, que foram analindas por prtwM imœtos de
estatistica degcritiva; e quest& s a% rtas, que foram trata& s por
prtxedim- tw de ae lise categorial de c- teûdo. Os resultados ohidos
indicam que, com relaçâo à 1* atividade profssiœal: a) umn parcela bnennt:
rHuzida & F3 ingressa no mercdo no 1* ano de formado, mquanto que para
a grande mnioria de F2 essa inser/o a rre nos primeiros 6 meses; b) em F3
prevala  a clinica. e em F2, a œcolar. como érea onœ œorre essa inser#o
inicial; c) aplm q nmn parcela baexnte reuzda dos participantes de ambos ()s
Fupos initiam suas atividades profssionais como autônomo e d) em F3 o
ingresso no mercado de traballm v rr: priontan' 'amœte por pra sos
seldivos. mqlonto que em F2 pe omina outrœ meios de acesso ao trabalhn
profssional. No = junto * t* s as ativi&des remuneradas, em Psicologia,
exercidas Nlos participnnf-, cs resultadog inditam quv :.o exemicio
profssional tem œ orzido. em ame s os sub-grupos, em lxais diwrsiscadog -
Scrviços & Psicologia em lnstituiçM  de Saide, Ctmsult:rios e Clinicas
Psicole cas, Inxituie s M u ciœais e Universkérias, Empresas Induerie .
Comeroiais e de 'rcstado de Servi- ; prevalx e em F3 o exercicio
pro6ssional no Sdor Pûblico e em F2, no Sdor Privado. O exercicio
proissimol tœn ge constkuido. am ambos os sub-grupos, sob% do por
atividade de eIdZVWSta, de aplicaçio e avaliaçâo & tee-. de atendimento
individual, * cxrdençso de grupos e atividades de Y sino, rœliadas nos
diversos cœtextos, visando fms espxiscos diversis- os. Esses resultados,
que apœtam amedos caraderixicos œn ca%  um dos subw pos. abrem a
perspe va de s: estudar ev- uais correhe s mtre o peel emeciico da
forma/o acAdêrnio de cada um dela e as caraderisticas de sua inserdo no
mercado de% balho e de xu exercicie proGssix l.
* Pesqutm w zpearkwld, pelo CNPq
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ANXLISE COMPARADIVA DE ARTIGOS SOBRE A
FORMACAO D0 PSICCLOGO, PUBLICADOS EM

TRZS PERICDICOS NACIONAIS. Maria Benedita Lima Pa!
do, Regina Helena Corsi Mangieri e Mara Silvia Apj
recida Nucci (Departamento de Psicologia - Univêm
sidade Federal de Sâo Carlos).
Esta pesquisa vem se desenvolvendo com base na anJ
lise de artigos publicados sobre a formaçâo do Ps1
cdloqo com o objetivo de sistematizàr caracterxstl
cas que esta formaçâo vem assumindo no 3rasil. Pf
ra identificaçâo e seïeçâo das informaç8es relevg
tes, contidas nos artigos, foi elaborado e utilizjd; um modelo para a analise dos fatores presentes
na formaqâo profissional. Neste trabalho serâ apr:
sentada uma anâlise comparativa de problemas e pr2
postas sobre a'formaçâo do Psic6logo encontrados
em três peri6dicos nacionais de grande circulaçâo:
Arquivos Brasileiros de Psicologia, Bolytim de Psj
cologia e Psicologia: ciência e profissao. As quel
t6es gue nortearam a anâlise foram: quais problm
mas sao levantados mais frequentemente para cada
aspecto da Formaqâo previsto no modelo de anâliseb
as propostas sugeridas estâo coerentes com os pr:
blemas levantados e que nfvdl de funcionamento do
curso envolvem? Os resultados indicam que, a nf
ve1 da Legislaçâo, o problcma mais frequentement-e
levantado refere-se a questies do carâter da for-
maçso: generalista. versus especializado. A res-
peito dos Conteûdos da Formaqâo analisa-se que
tanto o conhecimento teôrico quanto o referente a
procedimentos e t@cnicas estso distanciados da reJ
lidade brasileira. A @tica @ tratada de modo iso-
lado dentro do Curso. Quanto aos aspectos da Dinâ
mica do Processo,no que se refere a administraçZ-o-
levanta-se a dificuldade do funcionamento do cuE
so, nos seus setores e no geral, em integraçâo col
a comunidade. A respeito da atuaçâo do professor
e do aluno, ressalta-se a necessidade dc maior en
trosamento com as atividades de pesquisa. As pro-
postas apresentadaszem geral, estâo coerentes com
a anilise dos problemas masr muitas delas, nâo in
dicam claramente as iniciatavas a serem tomadas pl
ra sua implementaçâo.
CNPq - PIBIC
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AQUBICAO DE ESCRITA ELEITURA
ATRAVéS DE klm E DE DISCRIMINAG O

CONDICIONAL 1:M CRIANCM  PG ESCOLARES (19.
Souzw S. R.. lnkamoto. S.. Reiff. R.. Tachikaww J.. Mfxlm, S., Goyos, C.
(Progrnmn de Pés-GraduaçM em Educaçâo apecial. Depnrtnmento de
hicologiap Univeeiœ e FMeml de SM Cœlos).

O objetiNo da pesjniga foi investigar a aquisilo de escrita sem leiturm
utilizamdo-se p'u.a sto do #e M cne de em- elhnme.nto m r amostra e
ftamme  (1e m,fles (1 di= 'minaçœs condici= l'm e chsses œ equivalência e
coàparœ osYdns O titlos com os resulfnA  do estudos (k aquisle' (+ leitura
$-  egcrita, com crianps mé-esœlares. Quatro clialo s normais com iAdes
variando en%  3 : 5 anosp sem qualqucr dificuldae previa enœ œe ecida e
san treino formal em leitura e escrita na eKola, servimm como sujeitos. Eles
aprenderam, a/avés (IQ compamdor, as relaçœs entrt sflaba impressa -
cm slrtm o deresm slamr emmrelhameœ  (1e amos%  (CRM'IY) (AB.c6pi%.e
en%  sMba impmssa-ngura abstraGlAc-œmpmznse da palavral, u tando-se
emKguidaaeœnergêe  dqs xelae s CA (simetria) eCB (equivalH ia- errita
com comprgenœ ). mlaçies esœ anMoga às cnvolvie  na cscrita. Em
suguida Yuve o treino da RIKM sflaba falada-sflaba imprt%a (DA-leitum
audtivo mceptiva) seguida m r testeg das relaçœs sflaba im- sqaba falada
(AE-leitum orall sflaba faIaIIa-CRMTS (DB-ditado). szaba falaM-figura2
abstrata (transidvldadc DC) c figma abstrata-sGaba falada (equivalência CE-
%nxlogo a leitum cnm comgeenMo) Rlo s esœ e loga âs envolvidas na
l-'enm. Teœ : de cdpla e (Pnzln mmm&crito fo=  realizadog em seguida Os
resultados moe-rnm que para teœ os qnl'rn sujdtos a aqulilo da relaçâo
AB (nn4loga aeyia) dexnvolveu-se em meu  ne ero de xse s (em ne ia
2.5 - * .% 1>  old*l quç a aqtlisie  da relaA  AC (cmmmlhnmtmto (k n'o-
ie tia-le) 11,5 trn/zh'a de Rs>  Ixx' sujeito). Obm ou-l t'tmYm qœ aXs
as rehçœs AB (nnxlogas à Opia) e AC (œmpreenuo (1a palavra) Krcm sldo
ensinndnn: as alaçœs CA (simezn'n) e CB (anéloga a eKril crm comprensâo)
emergimm sem trtino txplfcito. nos- do a emergëncl dc tres classcs dc
estfmulos equivalenta. Quando as relaçœs envolvidas na leitura foram
testMnt wrmcotbse a emergênda das rehç*  DB (die o) e X  1-  ttxlos os
sujeitos, uma amplie o nas classes de equivalênçia. Com exce o de um
sujeio, talœ ts de.mais umYm apresentnmm as relaçœs zsfndnq M  (leitura
ozall e CE (leitum œm compreenmo). Quanto aos testes do cöpia e ditado
mnnuscritos, todos œ quatro sujeltos çopinmm corre- cnte as pahvras na
presenfa oë na ae ncia do me lo e apena um sujeito nâo foi capaz de
escmvtr e ex- ntt as sflabas tEtadas. Compnmndo estes = ultados com a
euisiçâyde rdo  nn4logas à leitum easinadas antes d'ts relaçH  (le esœitw
verincou.ge que a apzendlzngem (1e qualquer 'mu des=  Mbilialrleq parece
fneiliœ a ëuisiWo (Ia habilidade seguinte. Os Y os amiam a n+ o de que
eztratégias (% easino en& as mtqe s nnmogas ks de leilc: œ  ellslnndnq =œs
ths xelëœs de e= 'ta -  mœtrar-x Tnnim etidenu
FAPESP e CNPq
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SOFFWARE PARA PESQUISA EM
DISCRIMINACXO CONDICIONAL E

EQUIVM ENCIA COM SUJEITOS IA JMANOS
Celso Goyos, e Joâo Carlos Bento de Almeida
(Departamento de Psicologia, Universidade Federal
de Sâo Carlos) .
O presente trabalho éescreve as caractcrfsticas b/sicag de um

. software aplicativo yara programaçzu de pesquisas na irea de
dischminaçlo condigljmal, e formaçâo dc clllsscs de estfmulos e
equivalêncla com sulelttu humanos, escrito em Sugcr Card @ para
comput@dores Macintosh @. Este goftware possibillta 0 empyego de
uma. ampla gama de estfmulos auditivo e visuais (figuras, palavras ou
letras, aqes, monocmmatkog e em corej). c suporta > importaçâo de
sons e lmagens (desenhos, fotos, fonts, e vfdeo) de software
comerciais (p. ex-, Mac Draw@, Clip Art, c outros) c de domfniu
piblico. A escolha dos esdmulos pode ser feita na tela através de
'gcrolling' menus, e qualquer estfm ulo pede ser programado pam ser
utilizado tanto como amostra, quanto como com pam çâo. A mesm a
variedade de cstfmulos reforçadores pode também ser introduzida
pelo expqrimentador/progrqmpdqr. O programa pode ser utilizado
em expenmentos de 'matclung' slmultâneo ou com atraso, podendo
ser o atrœqo controlado pelolrogramadgr; em estudos sobre coneole
contextual de discriminaçoes condiclonais, atravës de amostl-as
duplas apresentadas sucesslvamente, que podem combinar estfmulos
auditivos e visuais; e em esm dos de ensino de leitum e escrita,
permitindo a elaboraçâo de rede de relaçöes entre estfmulos e
constnxâo de palpvras. O sujeito pode interagir com o programa
âtravls do ujo do 'mouse'. do teclado, e o programa suporta o uso
de telajensiûva a.o toqm. O softwam avalia, dc acordo com algumas
nlcessldades do expenmentador, 0 desemgenho do sujeito em
sltuaçses de ensino e de tegte. o que permlte a programaçâo de
sessöej longas e/ûu cûm virias fases experimentais. Dentre os
procedlmentos de çnsino possfveis, epcpntram-se () de 'dçl#yep-çue'
e 0 de rsvrecimento de Ietras, utilizado Ilara ensino da ekcrita. As
mais lmjonantes caracterfsticas do scftware encontram-se
disponfvcls 'on line' para o experimentador atravds de um menu
'help' Finalizada a sessâo serâ possfvel obter um relatörio com og
rçpulrados brutoj da sessâo, t1m peqreno resumo, e detzlhes
considerados impûruntes sobrc a mesma.

FAPESP
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A VORMK XO DE CLASSES I)
.
E ESTIM ULOS,

RELK OES ESTIMULO-REFOK O, E RELACOES AUDITIVO-
VISUM S.
Celso Goyos e Cybelli Lavoie
(Dcpartamento de Plicolqgia, Programa de Pös-Graduaçâo em
Educaçâo Xspecial. Unlverslclade Federal de Sâo' Carlos)Q
uatro conluntos com dois estfmulos abstratos cada foram utilizados
para ensinar 'matching-to-sample' arbitrkio com procedimcnto de
reforçamento cspecflko para sete crianças da pré-escola. Escolhas de
B1 e 82 na presença de A1 c M , foram seguidas

, respectivamente,
por fichas nmarclas e vermelhas. As fichas amardas e vurmelhas
foram trocadas por reforçadores diferentes. As escolhas de D1 e D2
na presença de C1 e C2 foram seguidas, respectivamente, por fichas
amamlas e vermelhas. Em testes para relaçöes emergentes quc se
seguimm. cinco crianças mostrnram formaçëo de duas classes ABCD

,
mas nâo das relaçöes estfmulo-reforço, e dois sujeitos nâo exibimm
formaçâo de cl%ses de estfmulos nem de relw öes estfmulo-mfowo

.Ensinou-se às cinco crianças que formaram classes de estfmulos
relaçöcs auditivq-visuais, po# emparelhamento dos estfmulos E1 e E2
ks palavras orals i'amarelo'' g uvermelho'' respectiyamente. As9
escolhas corretas forjm seguldas por reforços socials. Os testes
mpstrarnm a emergêncla de duas classes ABCDE para quatro sujeitos,
trjs dos quais aprenderam em leguida pma nova relaçâo auditivo-
vlsual: na presença d: Gfifi'' e Gtoto'', escolhas de F1 e F2,
fespectivamente, fore  Kguidas por reforçadorçs sociais. Os testes
qye + slguimm mostraram expansào da clœqqe para ABCDEF py! os
tres sujeltcs. Os resultadûs gerais mostraram que todos os suleltos
que demonstraram a formaç-ao de classe de estfmulos ABCD nâo
mostraram a aquiskâo das relaçôes esdmulo-reforço. As cluses de
estfpulos foram em seguida expandidas em funçlo das relaçe s
aud-mvo-visuais ensinadu explicitamente com os nomes dos esA ulos
reforçadores. As classes de estfjnulos foram também expandidas em
funç-ao de relaçörs auditivo-vlsuais envolvendo estfmulos tanto
auditivos como vlsuais completamente novos. Esses resultados
oferecem suporte à noçâo de qne em discriminaçöçs condicionais com
reforçamento especffico ao# ejtfmulos os sujeitos devem nomer os
estfmulos para que equival-encla e expansâo de classes de esdmulos
possam ser observadas.
FUNDACAO KRONENHALLE.

211



Oe

A FORMAG O DE CLASSES DE EQUIVALENCIA
POR REFOK ADORES COMUNS: EVIDENCIAS ADICIONM S
SOBRE O PAPE! DANOMEAG O.
Celso Goyos, e Cybelli Lavoie
(Departamento de Psicologia, Prûgrama de Pös-GraduaçRo em
Educaçâo Especial. Univeoidade Federal de Sâo Carlos) . '
De qne maneka o procedimento de reforçamento especffico aos estfmulos se
rehciona rnm a fonnsNo e expanMo de chsses de equivalência? Evidênc'ias que
am/nm a noe  dc que os sujeitos devem nomear os estfmulos para que se observe
a emcgência e expansâo tle classes de equivalëncia fomm Foduzidas anteriormente
tm nosr laboratörio com os sujeitos sendo ensine s a nomear os estfmplo:
dnmnte linka-de-bav fomudam r tentatius de identidade e de 'nzatching' arbieM o.
Esta enmcledstic,a lxhde ter esGbelecido tfvns relaçöes relevantes, que Imdem ter
substituido os efeitos da equivalência de Sidnun. Ncvos estudos foram projcldos
sem quc trvtqR as zrlaçe  zelevantes fossem indiretamente ensinadas. Sete crianças
de quatro a t'inco a10s de idaœ aprenderam inicinlmente 'matching* dc identidaœ
com reforçamento nâo-especffico. Durante esta fase todas as escolhas foram
ignnlmenle seguiO  mr dois tipos de reforçadores: R1 (ncbas amarelas) e lt'z
llichas v- elhnq). Em seguida. o ensino de Gmatcllinq' arbitrario deu-se acoplado
com o procedimento de reforçamtnto comum. Ensmou-se o emparelamento
A1B 1 seguido por R1, e (b 4282 seguido por R2. Logo apös. ensinou-se o
emparelhamento CIDI seguido 4or R1 e C2D2 seguiöo por R2. Testes para
verilkar a formaçâo Ge relaçöes estfmulo-reforço e de equivalencia foram
inte llddos em seguida. TI.?,S dos qtlatro snjeitos que aungimm a fa  tle testes de
equivalência fomm bem sucedidos nos zstes de rtlKe s estfmulo-reforço c nos
testes de equivalênciw e uma criança que nâo apresentou as relaçe s estfmulo-
reforço, tnmten nâo apresentou as relaçies de equivalência. Em um scgundo
rsœdo, um dos sujeitos que amesemou as relaçes de equivalência receeu treino
revertido com os estfmulos do coëunto CD. onde as rdaçœs C1D1-R2 e C2D2-
R1 fomm apresentae . Os resultados mostrnrnm que o sujeito nâo reverteu as
relagw  estfmulœaforço nem as clnœ s de equivalência p'eviamente esm- lecidas,
reylicmldo aISiIIA nossos resultados de estudos anteriores. Em um ttrceiro estudo, o
mesmo sujeito aprendeu a atzibuir os nœner ltamarelo'' e vennelho'' na presença de
A1, Bl, C2, D2, e A2, B2, C1, Dl, respectivamenle. fora Jo contexlo de
'mntching-so-memlple'. Como resultado, obscrvou-se imediammente a fornmNo de
relaçœs esdmulo-ref- o e (% equivalêndarevertida Os resulGdos do condbuem
fara evidenelnr o paml de compounmento verbal apropriado como precursèr para
relw%  estfmulo-reforço e de equivalência.

AçâO KRONFNHAIU .
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FORMACAO E EXPANSXO DE CLASSES DE
ESTIMULOS ESTABELECIDAS ATRAW S DE RELACOES
ESTIMIJLO-REFOK O E PORDIFFAENTF-S RELK OF-S VERBAIS.
Cybelli Lavoie, M essandra M esquita, e Celso Goyos
(Departamento de Psicologia. Programa de Pös-Graduwëo em
Educaçâo Especiak Universidade Federal de Sâo Carlos)

No prescnte estudo, dua di=riminaçöes condicionais com três elementos fora
ensinaY  atmvés do proceimento de reforçamento comtlm a rtrinnçjs de cinco a
seis anos de idade. M  relaçœs AB e C'D fnmm enslne m em sequenclw aeavés do
prœedimento de reforçanynto comum. Na presença de A1, M , e A3, escolh% de
B1, B2, e 83 fonm sejuldas mr, resNctivamente. R1. RQ e R3. A rehçâo (2D
foi ensinada de manelra semelhante. Os reforçadores consistiram de bote s
amcelos (R1), vermelhos (R2). e azuis (R3), llxados res- tivamente lr itens
comestfveis, mquenos brinquedos e refrigerantes. Em Rguida aos trelnos de
di=riminetçâo condicionql introduziu-se testes para as relaçX s de simetria e de
estfmulo-reforço (S-R), seguidas por equivalência (AC, CA. BD, DB, AD, DA) e
testes S-R. Dllrnnte os testes S-R, resm stas aos estfmulos amostra dos conjuntos
A. B, C. D, produziam os comparëœs R1. 1t2 e K3. A criança que mostrou a
formnçâo de chsse de equivalênda e de relae s estfmulo-reform prosRguiu com
tmino auditivœvisual (M ), on* X era comm sto mr três petlavras jé conheciY  da
criança e E um conjunto novo de estfmulos. Testes para verificar a expanuo das
classes de equivalência e das relaçe s estfmulo-reforço foram novamente
inte uzidos, com resultados negativos. Em seguidav ensinou-R a rtrinnça a nomear' 

tfmulos do conjunto F com os nomcs corresmndentes aos estfmulosos es
refore orej Cnmnrelo'' ''vermelho'' e t* ull'l Novos testes se seguiram, fnmbém .# # *
negalivos. F..sta en'Ança aprendeu ttxlas a: relae s erlsinadas. mrém nâo mostrou
expansâo (la chsse ABCD pqra os conjuntos E e F de esO ulos, com diferentes
treinos verbais. Oueas dtlag criança , que nâo mostraram a formaç:o de
equivalêx ia rece- ram treino de nomeëâo utilizando os nomes esw nm--amente
atribuidos durante o estudo. seguindo-se m los testes. Os resultados indicaram
aulênc'ia de classes de estfmulos e das relaçœs estfmulo-reforço. Uma qunun
criançw que 'nmYm nâo formou equivalêncla e as demais relaçœs inicinlmente
testadas, receYu em seguida treina ento de nomeaçâo (auditivo-visual e visual
auditivo), tendo sido obsœvado nos testes Kguintes a formalo das relaçœs de
equivalênciw mas nâo (k tstfmulo-aforço. Os resultados sugerem qqe difemntes
estratégias Nerluis #rcduzem difcentes efeitos sobre a formae  e expan/o de
cl%ses de equival-enciw sendo que o mais eficiente pareceu ser o que define
nomeo  como 'tmn rehlo de szmeuia entre tun estfmulo audidvo e outro visual.
FAPESP E CNPQ
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AQUISIG O DE LEITURA E ESCRITA ATRAW S
DE REDE DE DISCRIMWAG O CONDICIONAL

EM CRIANCAS PRE-ESCOLAQES (1).
Tachikawa, J.) Souza, S. R.; Reiff, R.; Sakamotoms.; Mourw S., & Goyos, C.
(Progmmn de Pös-gradualo em Educaçâo Fas- ial, Departnmcnto dc Psicologia,
Universi%de Feeral de Sâo Car1os1.

' O tmbalho de msquisa tcve como objetivo investigar a aquisiNo dc lcinlm aeavés
de rede de relae s de discriminaNo çondicional estnlelecid:ts via treino e de slms
derivadas amav& da fon> âo de tY es de muivalência. Pardci-  (1%2 trabalho
como sujeitos quatro crlanças normais que frequentavam uma classe de pré-escola,
com idades entre quato e cinco anos, que nâo possuiam ainda nœx s de leitura e
escrita intreuzidas Nla eKolm Com a uulizalo de um colnputador, as crianças
aprendemm Dlaçe s entre estfmulos auditivo e visuais, aeavés do emparelhnmento
tle sflaba fnlMn- sflauq impressa (AB- leitura auditiva receptiva). sûau lhl'afla-figm'a
abstrata (Ac-compreensâo audiuva). testando-se em seguida as relaçöes sflaba
impressa-sflaba falada (BE-leitdra oral). figura abstrata-sflaba falada (CE-
compreensâo oral), sflaba impressa-figura abstrau (BC) e figura abstrau-sflaba
impressa tcB-leituli commeensiva). Essas relaçXs, anMogas ks de leiturw fomm
scguidas pclo ensino (1e relaçôcs anâlogas ks de escritam ondc a relaçâo sflaba
impressa-constmWo de resm sta Dr emparelhamento por amostra (CRMTS) (BD-
cöpia) foi ensinada e as mlëœs * ba I'aIaIIa-CRMTS (AlM itado) e CD (nnAlogo à
escrita com compreensâo) foram testadas. Cöpia e ditado manuscritos também
fnmrn kstMos em seguie. Os resultados mostraram que aXs o treino das relNxs
anâlogas à leitura AB (leitura auditiva receptiva) e AC (compreensâo audltlva)
houve a * ergência sem treino explfcito das relaçXs anâlogas â leitura oral (BE),
nbmeaçâo (CE) e leittma com compreenlo (BC/CD). Apös a relaNo BD (anâloga a
cöjia) ter sido ensinada mmbém foi pe fvel verilkar a emergência (hs relaçV  AD
tdltadol t CD (escriœ com compreensâo) relaçöes esks envolvid% na escriG.! 

.Quanto aos tGtes de cöpia e dilado mnnu= tos, com exceçzo de uma mnnçav tfvtqq
as aemais fomm capazes de cœiar e escrever coM mmente as sûabas apresentndrm.
Através dos resultados obtidos foi possfvel veritkar fnmbém que o ne ero de
sesses exigie  para a aprendizagem de escri!a (10,5 sessœs em média pa'a c(1a
sujeito) ams leitura foi menor que o necessM o para a aprendizazem de leitura
(16,25 = sœs em m&ia ya1.a c,a41a sujeito). Neste senudo, partce que a aquisiçâo
da lmbilidade de leihn  fM litou a âprendizagem da ee ta.
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O MMPI EM PACIENTES COM DoR CRGNICA
paulo Kroeff - Univ. Fed. do R1o Grande do Su1

h dor or8niea : oonsfderada um fenlmlno
extreeamente eomplexo. Tequ*rendo e*u
tratamento dlveraoe proffeelon6fe, entre **
quaie * psledlogo. Qarfâv*âl peâooligloas talf
como depreee:o. desleperança, peroepçâo e
slgnificado atTibuâdo â dory temoree da':
advindoe, eeneaç:o de delcontrolep tontTibu*mi
plr. o çowo * o quanto o indtv'dupwexp/rtenola'
dor e eofrimento. Est. trabalho 'exploTatôrïo
visou earaeterizar a populaç'o que ae dirlge ao.
C*ntro d. Alivâo da Dor do Hospital Nosea
senhora da conoelç:o, de Porto Alegre, Rs. ea
busea de tratamento para suas dores. Verificou-l
** qu* *aï* d* 9o* das peesoas e:o mulheree. na
*ua malorla de mela-idade ou de tere*lra idade-
.*6. avallaçâo m:dloa infcial. a um grupo de
einooenta destes paoieptes foï aplicado o MM@I

. -  InventArio Mult-xfâsloo Mineeota de
p*raonalfdad.. seguido de detalhada entrevista.
Noa perfis obtidoa np MMPI deltaoou-se oomo
mais eo-um uma *leveG:o nas eeealas ' d*
bipocondrfa. deprels-ao. @ histerâa.
caracterfzando o oôdfgo 1-2-a. vârâoa autores
referem-se a estas peesoas como *hiper-
reativaa* por serem lxtremamente aensiveâs e
por apreeentarep uma a:râe de sintomae de
deseonforto fâs'xoo * psâoollgïeo, tendlndo ,
r*ayïr âe teneöes da vâda maig eom sintpmll
fisioligfocs. reprimindo o af@to. N**
entr,wi,tas. veTâfioou-ae fzequentpmente .
tend-encaa para eomportamento nao-assertfvo. e a
existemcia de conflitos. âs vezes muâto
antigos. que n:o erae expressoa, reeorçando a
erença d. alguns autoges d. que a doT pode @eT
uma linguagem para tapbém expresear outrol
sofrim*ntos allm do f'sieo. Estes dadoe
reforçam a crença na peçeslldade de eetal
p-oeoas papsarem por u. programa. J: oferecidoy
de *Edueaç-ao para o Tratamento @ Al'vfo da Dor.
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W QKM  BM SILEIM  DA > ATA DE M SY IW DY E
RAw I1s: m qqv! DA vM lInoE DE O r TRUD  E
RrAnAKACM  DE Nov  DTAM STIY

Valdiney Vel8r  Cm ve:ia e Sl3= nA o rtn'nm
M ves (UniversiO de Fe e-ral c'ka ParaM )

os objetivos deste estue  foramtl) testar à.
> licla*  de conska to da ve-rsâo brasileira da lWS (2) ava-
1 va' t o efeito de variâw is e  ' '- icas . em relaçâo' . ;y
r s seus eK ores, e (3) ele rar no> s diar osticas pata
os resm ndemtes. A a stra foi = m st.a m r 6l2 sujeitos,
a M ioria =  idade inferior a 18 anos , cb sexo fe imn'nn
e nâo tmiversitâriœ . Os 20 itens csa em ala foram mtY ti-
cb s a kmua nna-li-  fatorial MAYTMIN LTKRLYIG , o qte œ a-
sionou a rv uçâo destes para œ z # œ  cpais ce riam o twnnx-
A ko Inibi/o vs. IMsinibiç:o. rrwqns estes i+gmm apre-
= taram carga fatorial M ic  que .30 , semdo N e o con jun-
to ee licou 10.9% cla variabiliœ de tota.l Y s escom s e
Yresez:tGz Mplu de CrMhnnh i- l a ,68 . % esco%s œ
>  re zziG  foram infbmM iacbs m làs variaw is escole i-
'H>'f%  e.'A * * resw rdente, rene qje a Bartir dest.a ul-
t%  forr  ele rae  Nom nm x rcu tilitzas (P) e Pqc X s
(T) . A principal m nclusâo œ sde estaze  foi de que a Ve =
sâo BrasileM  ck >  nv  Q W liG . para nensktrar trvb '' o
X nstm to asx ztividaœ r nus am rïas um œ  seus ccnm nen-
tes: InibiçO  Vs. IMsinnhiço). Este Fxee rf.r araliae  m r
kmt conjtmto' de dez itens =  razv w is paranetros psi>
M triœ s.

DEPARPAMEMRA DE PSICnTC<IA/rF%JA/UFPB.
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KM  E rAO  '-'- --WMD z m
..x-  -  - #. . . . xw-  -x m rxS (0 I ) D& WZ
IMVRT.T.IcRMCE SCAT.A FOR CHIT-nRRM.
KAJIHARA, Olinda Teruko. Universidade Estadual
de Hafingâ-pR.

à retenp:o e reproduçlo imedtata de nûmetoe
na ordem direta é uma ativtdade presente no
eotidiano. : A mudança da orientaç:o da
reproduçKo para a ordem knverea pareee
aoteecentae uma dificuldade h tarefa.

' Entretanto, a obeervaçïo de que canhotoe
freqûentemente fornecem respoetas revertidae
conduziu a eeta pesquisa. que teve como
'obletivo verificar ee destroe têm pior
deeempenho em relaçlo aos c-nhotoe na
memorizap:o auditiva imediata na ordem inversa.
Eetudou-se uma m-nstra de 54 alunos (27 destroa
e 27 oanhotos) da 1a. * 4a. e*ries do 1o. gkau.
com idade variando de e a 12 anos. Utilizou-se
oomo inatrnm-nto o subteate ''nûmeros'' do WISC
e, apôe a aplicaqKo. diecutiu-ee' eom oe

. euleitoe eobre as estratlgiae de codificaoKo
utilizadae pelos meemoe- Ao nïvel de 5%. oe
onnhotoe aptesentaram melhor deaempenho do que

d stros na prova ''nAl--roe - ordem inversa''15 e .
Verifieou-ee que, na x-nstra pesquisaday ao
estratéltae cognitivae utilizadas para a
memorïzaçKo na ordem direta e inverea foramz
repetiçlo em voz alta (19,2x); eubvoealizaçKo
(61.5x); e linguagem interior (19,2:)- Ademaie,
92.6% das eriança: realizaram o processo de
eodifioaçlo dos neumeroe na forma de registro
mecAnioo de némeros ieolados; apenas 7,4%
utilizaram estratégias coghitivas eupetiores.
agrupando os dlgitoe, por exemplo, na forma do
numeral ''366.' e nKo como ..3-8-6'. Em enmn oe* #
destros apresentaram pior desempenho. do que oa
canhotos na memorizav:o auditiva na ordem
inverea- '
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CARACTERIZACXO'DAS MANIFESTACCES DE-

FENSIVAS PRIMITIVAS EM PRQTOCOLOS DE RORSCHACH DE

PACIENTES BORDERLINEi
Rita Apar K tda Romaro e Sonia

Regina Lourelro - Faculdade de Mec cina de Rib ei-
2 Preto -.universtdade de Sâo Paulo 'r o

O estu œ œ s n K anismos def ensivosyatravîs G
tv nica de Rorschach. t en se constituldo am uma
importante contribuijio ao Aagn3sttco difer encta:
de grupos psieopatologicos.

Objetivou-se, nesse estùdo, td entificar e
comparar, am dois rnom entos, teste e reteste: ap3s
aproximarhmente 5 anos, a forma de expressîo das
defesas prlmitivas nos protocolos de Rorschach . dl
5 paci entes psiqutitrtcos at en X œ s no HCFMRP-USP:
a œ ltos, X agnostiea œ s como Borderlin e. Tomou-se
como el em ento de anâlise os asp K t.ps.qualttativos
œ s protocolos de Rorschach , relaciona dos ao con-
t 2 œ simbilico das r O postas e ès verbalizaçs es
desvla das.

os resulta dos, œ  ponto de vista evolutivo,
apontaram para a perman%neia das mantf estaçp es do
f enstvas ao longo *  t empo.Nos 5 cxbs estu da dos
fot td entifica da a pre ença œ  'Isplittingl'; em '4
dos casos a presença de deresas com base na n ega-
7o , d esvalorizaçzo e id m tificaçzo prol vtlva.ç
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c n s= pz Rnmscszcl!: lu  nszu zvx DE zxc zsE ns szns
Fu ssw cszcs 'rbMazœ s.

; t Ei eida Seixas Ptado de àlmeida FerrazSenta ReMina Pasian e L c a
(Depto. de Pstcologta e Eùucaçâo * FFCLRF-USP / Depto. de Filoso-
fia e Meeodologia das Ciindias * PFSCar).

O mltodo (e exame proposto por Hermann Ronschacb em !eu livro Psico-
dlagnoestieoz oetodo e Kesultados de ,-  experiencia.dfagnostica d: Perce:
çao (livre tatlrpretaçao de for-ns fortuttas), editado em 1921, e ainda
hoje umy das tecnicas psfcoldgicas m4is frequentemente uttlfzadas para a
avaliaçao da perlonalldade comç tambem para estudos mais amplos? com objâ- lduos outivo de exploraçao de caracteristicas afetivas de grupos de indzv
sociedades especlftcas. Embçra com reconhecimepto mundial em sua utiltdy-
de cllnlca, aj formas de analise e interyretaçao de seus resultados sao
variadas e ate mesmo divergentes, caminbando entre abordagens que vâo da
fenonenologta ; psicanâlise. Diante dijto, o presente trabalho yeve por
objetivo investigar os pressupostos teortcos ippllsitos nj tecntca de
Rorjchach, numa tentyttva de derecgso e clarificaçao das ideias do autor
na epoca de sonstrugao de seu neyodo de exame. Apesar de Rorschach consi-
deray necessaria una fundam:ntaçao te3rtca para sua ticnica, n;o teve teE
po habil pata esta realizaçao, dado seu faleîtmento prematuNo. Neste estE
do retomou-se sua princital obra (Psicodiagnostfco) para analise, procu -
rando ilenttficar as noçoes que permitiray, ao autory propor uma cor -respondencia entre a for:a de lnterpretagao d: manchas fortuitas de ttnta
e o sistema de organizaçao pslqvica dos tndtviduoj. Para tanto, foram :nâ
ltsados os cqnceitos de percepçao, sua correspondencfa com fnlerpp:taçao,
e - e:bora nao utiltzado por Rorschaph - o conceilo de proleçao, -Ja que
seu meto4o fot posteriormente deftnldo como uma tecnica projetiva de ip -
vestigaçao da personalidade. Ta1 anallse fot realizada a pyrtir de noçoes
c:rrentes na psicqlogia, filosoffa e psfqufatrfa contlaporaneas ; publfcâ
g:o do Pstcodtagnoatico, tendo-se exposto dtferentes lngulos de compreen-i
sao dos referidos. processos pslquicos. Estas informagoes foram cont-knua -:!
nente contrppostâs ag texto de Rorschach de 192: procurando revelar evea, :go p .jtvais influencias teoricas jobre sua obray embora o autor tcnta s $ .
fatico ao afirmar que seu metodo de exam: era fruto de sua pyatica cltnt-'l
ca em psiqMiatria, sem intctat preocupaçao com uma deltmttagao concettual
e :pçâo teorica para anâllse de resultados. O que ficou evidente.y nesta
analise, foi sua maneir: perfeitamente original de entendeç o processo
perceptivo como expressao da forma parttcular de organîzaçao e, portantoy
de conhectmento do mundo vtvido. Q uso do termo prolegâo - para explicar
o processo em causa no momento do e4ame - parece promover confusâo concei
tual nn anfltse dos resultados da tecntca, na medida em que o pr3prio coE
ceito de projeçlo assumiu sëgnfftcados dtferentes em sua evolugao. Por
ffmy apontou-se a necessidade de resgatar a proposta ortgtnal do autor
da ticnfca para um uso coerente da mesmay livre de tnterpretag8es indevi-
das por desconhectmento dos fundamentos (telrtcos) que a sustentaa.
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U S O DE G PSICO :
PROPOSN A- O DE ENT W NTA SE -ESTR A.
Ludmila de lfoura e Sonia R. Lotu-eiro (Faculdnrle de Medicm' a de
Ribeirlo Preto da Univeuidnde de sâo Psnllo). '

A tri:mem cm Selwiços de Atendimento Psicolégico, em geral
, é

feita Cttravps Je eyttrevistnh' clinicnh. pouco sistematizadasa requerendc
extensa experiência dos proflssionais que tl-abathayl rnl tricgem.

Neste sentido, este tlalho teve por obietivo a sistematirmçâc e a
proposiçûo de 11m inshumento de triqp

-em baseado nos resultados d:l
: )11 caçâo de dois ins lelltos - Q5. f PA e Nf odelo de E ntrtlv' igta di!:4
Triagem- e na avaliaçâo qualitativa de 3 itlizcF.

Foram Flljeitos 1 5 fulolescerlh-!s e ,1 5 adllltos- clientes do CPA. ('la
FFf*l. '' - -IJSP avaliados através tlos dois illsllnllllelltos. A s ,-espostas
jblvuu qtlantilicadas. a pall-r' das qlle ixfls dos suj e itos à.. s z1.3 iluesttses do
()5(P-l'&. e Iks' qucsttses equivalantes da E lttrzvista- pro cedendo-se 2.- anél i se
cla concirdëtcia ah-avés d''-l t.-'oeficiente de Krmpa (-pbseoz-ou-se
discordfmcia nas respostus aos doix inpdlxuuentos eln IJ questtles paru os
mloleseelltes a ent l8. pa-a os mlllllos. Postuqn' ol'lllqslile as questùes lbron'l
clrtssifieadas por Cire:s de dis-hirbios psicopattlltsgicosa dvxflnidns a partil-
1as 'Iilnçöefi . aval l ndas - propondo-se coal ' bage nessiefptirbk' 'z/d iifiè-iftöï/ 11111( :.
aovo ins enlo (Ie triakgem. E sse lbi snbmetido a .3 jllizes que avali :u-azn
indepefldelltemêlde a tlareza (ls, definiçöeg e classitlcaram as qtleslôes
gepmdo as tkeess. (.'om bns-qe nensnc avaliwôes procedeu--se n' R
catbrmtllaçôeg necessérias.

Os resultmlos apcnta-an para a necessidade de incluir questôes
zspecificas pal-ls mljeitos adolescentes e adtllttlfc como tambthn questtses
que investiguem dillculdades adaptativz'ts- e ntio somkmte sillais e silltolntts.
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m : A MATK pmcENTE. EscAu  DE W ECHSLERWISC
PARA AVAI.IAA A INTEUGâNG A '

Profa. Vera Lûda Marques de Figudrdo - Univœsidade Catôlica de
Pelotas

Este trabalho propöe-se a apresentar k çomunidade cientisqw dz os
reftrentes ao inxmmentö de avalialo psiccmétrica da inteligência
Romla de lnteligência &  Wechsler J< / Crianças - Jc Ediçâo
(FOC-JTJJ. O teste consiste na revisëo do W.I.S.C. - R e foi
publizodo nos Estados Unidos, em 1991. pela The #.> >&o#cJ/
Cop ration. No momento, este instmmento e da n:o se encontra
disponivel no mercado brasileiro, mas em breve serâ editado com as
normls adaptnrlnq para nossa populae , pela Casa do Psicôlogo -
editora de S:o Paulo que adquiriu os direitos autorais de publicaçzo
brasile a do instmmento.
O W .I.S.C. - m  *t* sendo utlllymzlo pela autora em sua poquisa de
disxrtawo de mexrado em Psixloga Sociz e da Personalidue da
PUCRS que t=  como uma propostw investigar a adm uabilidade da
linguagem unda no Conjunto Verbz do referido teste, para a
realidade brasileira e nnnlisar as infuências sôcio-culturais na
inteligenda verbal.
A presente apresentwâo prèpöe-se à avrdar a contextualizaçâo
Mstéric  do d- nvol 'vlmento das Escalas de Wœ hsler e apresentar
informlçöes técnicas sobre o W ISC-Y , instmmento que x constitul,'
como as demis eOmlas de W echsler para eximsr a intelig:nciw num
r= rso valioso, fdedigno e compldo para avaliaçâo.
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Esra  DE AH TIJDES RH IAG ONA!AS A0 X Y W AW R:
PROCEDIY DS PAM sl;A XNARUA .
Sirgio œ mes kla Silva, Vc diney 7:18* œ u -

ia Flivia Carla Ne muceno dos Santos e -Bzldesia P. da9% : joderal da paruzba).Salva (Dhiversidade e

0 obletivo deste estuâo fo1 construir a Esca-
la de' Atitudes Relacionadas go aompuiador (EARC), estabele -
cendo seus par-aretros psi&ometricos é suas norrasz A hipo-te-
se era de dols fatores: Ahquinq AutFnoma e Instrumento Tnt er
atuante. No infcio haviam 1OO itenss reduzidos para 47 Y
depois da anzlise teorica e serzntlca, e do yod!r discr' a'>7'mn
tivo. tbm %87 escalas fez-se llma PAF, com rotaçao varn'nmv ->

.

que resultou dois fator.s diferrntes dos hiyotctizados: A -
titudes Fbsitivas e At itudes Negativas: com Alphas de Cnan '= '
baehy respectivacente, de y8l e ,79. A correlaçao destes '
(r= -.59) sugeriu um fator geral com Qs 31 ftens e Alpha de
86. Foram ejtalelecidas normas especaficas e ge/als em fun-
çâo das variaveis sexo e experilncia com computador.

225



a .1 O

ATIIUDES FRENTE 10 COMPUTADO:: A IN-
FLUENCIA DA VARIAVEIS DEMAGRAFICAS

F W la carla Nepomveeno dos Santos, Valdlneyl
vvloso Gouveia, Rtldesla Pereira dos Santos e
sergj.o Goems da Sïlvatuntversidade Federal da
Paratba)

Os oblettvos deste estudo foram (a) conhece
as atttudes de pessoas braslleiras em relaçao ao
compvtador e ao seu uso e (b) avallar o papel daI
variavels famtltarldade eom o eomputador, possuil
computador. eseolaridade. sexo e ldade do suleltt
Participaram da pesquisa 45O suleltos adultos, a
malorja do sexo mascullno, com curso superlor e
uma medla de aproxlmadamente nove meses de uso dt
computador. Em sala de aula. eates responderam a
Escala de Atitudes Relactonadas ao Computador, qt
tem 31 ltens dlvldldos em dols ratoresz Atlfudes
Posittvas vs. Atltudes Negatlvas. Os resultados
eneontrados foram que oa respondentes apresenlam
atttudes predomlnantemente poslttvas em relaçao
ao computador. Por outco lado, observou-se que a-
penas a idade destes nao lnfluenctou seus escor:l
em pelo menos um dos dols fatoreo. Como conelusa
uma vez que ys atitudes em relaçao ao çomputador
soçrem lnfluencia de caracterlsticas socto-demo-
grafteas, sugere-se que eatas devam ser conslderl
das na formaçao de turmas de alunos para aprendel
a usar o computador. possibllttando grupos mais
homogeneos eomo forma de evltar o senttmento .de
incapaoidade por parte dealguns e assegurar a col
ttnuaçao do aprendizado. '

CNPq
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8 .3.:1.
M  QUâ : TM  Dœkm * e à -- *- ** Bœ  >
O MI- ACAO 'm  p=-  p. x uwo-  A - ACAO

No- > A: Ap*w:- A DEZN- V *- IANA mwlo clAse œ AT.
n iers. V.0.f*1. Ca= l'lh. F.C.f**1. Sœblx. A.G.f#**1 (- e  * Pgie n ,j
Nlklx % Pe  de N-  T''-'*'giu * F2e  A#ke  k Me . Nele
œ Nœrxieciu e Co- H*- *, Univ- ie  do Sk, M 1n)
O sikâ-  * sfznlmlx BZ- 6 œ  e  o mue  o *  ..*  H  gi.- e œ
o- .aalce  trv te , M -volviH  jo  uo =  !*x-llœ1e ----< ''l é
nor= lx *iw l- e em p- aK'' a ple  . nœ 'a X * , = do qx pm
o auY xizze  * omuice  t- ie lo: e  am ne  Y o pe a? - * o
interlœu*r kex'-œeG œ vzw-lt'x > e m em qx e  in - im o
= q4o *  - e - . FKi-e  * : gav- -  +  que o i- lxu*r fv
ve ua *  *  * p- h. e nw-- um > vl- ên qe -  -'-'.- qx . *  do
interlœue  e v> pdxi-  * Amu lo * .i*), diri-' - ,'- o ia'e utoe x-
qx num jogo & u v-' k h q- -fHo a '- ' --1- o mf- o e je . Ta1
-  : - . 1=* e limle . U-  2.- -i''v. ilf,'- -.''v-2e h - c*
e cioze  foi -  *  a'- volve  Te icionâl- œ, ul- vez qx o N ixœ te
sido taia*  x  uo  d: px cu , u-  *  e ores e lzi : comt-  dificulœ - J
ex> ir o nulxm de gfmlu og GmtiH  > px cu . F.s* e utn G)-  . iA tiscar
wlgu-  ve iveig cx troleore * -  & pra e  œ G  a txllux co
-  qu: 6 1* diffcil ex- df-lu. Pe cimu um rv z œ 15*3m =  > isia o- rz
m* tico-distônico 4eWO g m falo-ti. crY ca infe l. e Y rio œ pe- h- xm
234 sfmHlœ Blix uvig 10 - . Fo=  :- 2*. 12 ve*  œ -  prRclu a > 'r
do Mlyo- * H  tr& nfvei: * N sie  * e & l@ (efe b * l avm e riu v:
H sfmOlo vg e * v+ ) dois afvgie & cor * 1.-z< (*10rie w e *). doi: nfveis
* - ie  *  in- o (origie  v: * Br1). Dux œ - v@ -- ----, *  v-  N r
xa-  -  - f. era v xle - .rm lo cujo -'' -  ve-l- o mlo

d e r ' E#=  m ie*  ' m * -**-*+ - - -'' en ' -' 'exm 11- . g p p) * >  em ce
e uuva (' te > v-  t- - ), -  qte -  * '* k * . Nua.
gilja-wx o o- eohalxce o ca  w  dgs 12 - l. =  &- *  :4 v-  :m
ordem *1* :*, X ' qe K *  v:z 10 sfe loe ZA H- er.m M uedH . Em
t-  de pv e  de + >*  cxje y ANOVA 3Wx2 intra-guRito revdov
inte- R sigificew eaee u *  ve veis (m ,46) = 6.195. p < 0.X5). M - ls
i- rtateg fora  em ordem * N kR dm sfze lo * 1,231 a M .338, p <
0.GY 1), -  * co- iço (FI2,461 = 79.087, p < 0.œ1), @ . xr de fxdo
(FIlp23) = 17.970, p < Q.œ1). Em Yrlu  œ 2a4* * .p*.=z* K sfmelo, foi
ve sce  ixee  sige ce te entre com- ie  * e elo e Ixuie  n. proçu
(FI2,e) = 39.148. p < Q.œl). O H lv eo foi sue or em praacY  com
sfA log em gua m uçr- origlnaig e tom Om  colorieg, z-  a prea > ou *  de
* v> ew ih a- ia  x RfmHalo elx in*l- e- Na 24 = iœ  gm qx * e ito
-  > .''-'*- : - * o Rfe lo qx - 1 em e çk) M .M'. com ftmdo
b- n. @ -  qe -  e va m ia . 2e foi cv z * - l*  o ' - *
-  *  *  234 imeloe * -  plwxv  (*) = -=  MM  CAPM , (e)
P- ui--  l*D CNPq.(e*) NI/- IC FAPDP '
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K= KAL TKG OMR 'LNq%a'A COMM AM PX7AM  DB
MULTIMYIA 'm  Avc lAçâo DE a oa âo Pm  AlM mlzAçâo

B&UA ApLlcAçio >  DLIlA l> : N;o+t%'*- œ  / 'APAXA k;IM cm x Alq. 'IN ers
V.O.f*1. G xvilla f-l. Seahw A.G. (**m. M xeo. E.C.(*1. Duduch'. M
(hsutuo * Psicologiw Ntklo œ P- uio * Nova T- logiu (1 Fz-
Aplioeze- k Ed> . N*1* * P- ui- em N-.- iMcias e Cov ea,.wxkto:
Univ- idee > a  Pmllo)

Rev-  TG  foi a- volvie pm  lviiv . prxœ  N a alf ' @ fa
>  p- '-  d@ 4i5œI2-a''- corahcionu-e . ie ai- ule o-  œn lei- .
Caœ  *z.e.e cri=-  r.x  diste iœ e e.-  i-  * -= n.l.. com lépis eu
N l. *  v= liar e - -  * v hne  Ap 'Aavu KZ u-  ve
compmq.o,l,wlv.a..  o  qx  arag. avage e -  % fjcix e , . u#w  - *
d@ #M *PBG  *m diel:zœ  : G dIRI:Z-  * *œ  =  e fte  -'''* ' 1. A
ve  x e ud*zlnn'O  Revee T- r oznp : exxuivd em mi-  AT 3* cx
pu  > œ m X Dm dkiallG  o-lvo edei'- @ =  e fMeon + œl-zl- &> .
a-a,- qx >  =  u-  tela o fvd w +  mr pecfpio itkfravle u, ou =
- *- alav--w  t- - uxl um eioe r ve co, A - v. cœ isœ em O  œ m
ltemtv ve  com- œ  ca  u-  * te  je u & 6z1 cm div -  em fo=
lriangular. œm Kj=ela-e lo Y e tx e œ A ela . u jovwl-.- llo k gm
- .- 1- e direita, wbaixo. A janela-- e,k e- *Am um mr o 5-  : x a
co . - tx to * joawa-.e= lu - .= * O,--  um >  ve o, e a je :
direiœ - 1&n Mm *X*. A * & r- m'e  œ  œ -  a N#o  +  r.e  pr e e.--e :
J=@l. *m h-  c-  xiam idNptk-, (Ml * jae . c-  o *X* ca  +  diferxe . '
l1< eis -  * Gguras de treix  e > -  œ 5- - *  e te. confoa  a v-.--
orige  * jv l e e im r-w. a criRça co-  erm dx te -'M , volw x Hcio *
-1,m. No Kovln 1 X valie  * *  =  ve*  *1M. *  - oe.'+M.. œi-
diel:xlcu @ 't*- isléxic- from - *  -  for-  oolqxlgazKwHaa. e l%v l+
l<pis. Pu ioi-ram t+  nw-inr.a e tra - in.. 7a-8a5m cue an & pkxizx zrie.
M- 1M * * % mx rn r- e  . u viam sido dilgn- ticeog px fn- xuliölogo co-
digléxia , enq- to > nl-  e  -  repete e  e œ  .lnh.m uigge ico. Fo=
:ubze Y  kg 4-  for-  *ln ordem cMtralœanoxa.. Efoitos do dislexi. e fn-  de
t-  fo=  avalieo: mr mlit-plot fxtorial A iga e e ix * corrolae . Re .xAw:
1) f- œ k X ;m)g de dislzxic- foi amrior k * O idéza  @11,41 = 7.:3, p
- Q.> 9); 2) ae < v. evidœ ia & inere  *% fo>  de t-  e dislexi. (Kl *
(Ff1.41 - 0.57. p = >): 3) d- e  *  cri-  -  dw  for-  foi euival-te
(F(1.41 - 0.44, p - >); 4) > v: correlo  x * le  *  e  cria-  -
dua for-  (S-  re = 0.9:. t = 11.70: p < 0.X l). No Fevln 2 . fo=
compulurm'ze  = orie  foi *  * pe ftlco eo ticozistênioo * 15a (IM:
7<m, Cole ia) e w paralfura tetrae io o l3. (lM: Jem, Cole i*). Ele
G 'm- . 7 t-'nng e se og aB ''- guir Otrar ml e te, el* 8 e 12m%; ele Ao- au
64% d. pe-  em' 8m39:. el. 5:% em 7m13:.
(N Bolsi-  œ Motre  CAPBS, (**) P- uiœ or PO CNN , (***) Bolsisu de IC
FAPESP
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Pslcöterapta De Grupo' - Funçxo Teraplu.
tiea. Em Um Hospital D1a Psiquiâtrico

. Sergio Ishara - USP/RP
Kelly Cristina de Moraes - USP/RP

Paola Alelandra ,sallnas Martlnez - USP/RP
Sonta Regina Loureïro - USP/RP

A Psicoterapia de Grupo constttui-se em uma
2 ticas proposta para paci-das modalidades terap u

tes psquiâtricos do Hospttal Dia da Faculdadeen
. . . 

, 
' 

.de Medicina de Ribeirio Preto-usp.
Nesse estudo obletivou-se anélisar os assùn- '

tos agendados nos grupùsivisando eompfeender ,sua
fungRo teraplutica.procedeu-se ao registro doa
assuntos agendûdos.jeloe paciente's e terapèutas
em 92 grupos,no perlodo de maio a dezembro dé

D fiqiu-se 8 categorias para codiricaç:o dos1993. e
256 assuntos em tenas mais gerais.Em seguida pro-

dificaçRo dos 256 assuntos agendadosjcedeu-se a co
l foi realizada independentemente por 2 Juf-a quq

zes.os resultados apontaram para um acordo de 84$
tre 6s Julzes na categorizaçzo de 215 assuntos:en

. . X .Okservou-se com 49N de freqûehcia uma predo-

minincia da categorla Hospltal Dia,referindo-se a
dinYmica e funclonamehto hospltalarrsegutda Ga
categoria Doença comzl%vreferindu-se aos sintomas
e dificuldades envoàvldas com estesrseguida da ca-
tegoria Grupo Operatlvo com las,referlndo-se ao
funcionamento do grupo.As demals categorias:Rela-
cionamento Fora'Do Hospïtal Dia Trabalho,comp/een-#
s3.o Envolvendo Situaç8es De Vlda, Indef inido é Qu-
tros , somaraml7s .A an llse dos resultados sugerlu' 

que' a funçRo teraplutica dos grupos .; prtncipal-
mente educati.va , f avorecendo a veiculaçio de inf or-

3es e esclarecimento ypromovendo 'o contato 'comrnaç
a realidade. .
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t:l 1. loallaer 1zg altersaîiv:g, cpnietll.. ;Q descinbecidas, cq: .enç:q
direta :v. i:iireta â P:teplqtiz,z. quzlquqr ztividade pgicilôtiea nzc-
Qrtodqxzl 3. :zgxzteng, dlreêxment: relaciq:zdzs ou Nhc : te.is pçi; 4,
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pst; ttpe d. prôdqt: of.rectd: - ateNli.eRtas, cursos, vendas; indicaç:q dc
pr:figgtvR:l jee :fere:e a yqblltidaie - ce.e este çe apregental l:cal a
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dlajnô:tleô per.lte a::clulr que grzqde yzrte d:g ztlvîdzde: dit&g
alternatlvag tew relast: ca. o pzpel trzdltl:hal.eate exerçidc pele:
psielladn: e gue e. provzvelxentl getade t:g '..a: I U.A :tlvtdRt. exeltlla
pcr Rle-pgiciliïp..

l:lgigta I.C.-CNPP
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HAHD TEST - DIAGNCSTICO DIFERENCIAL

âutores: Anete A.Farina; Irto de Souza; Maria C.
Couvaldo. Marcia S.G. Leite. Departamen.
to de Psieologia Social IPD:P - Hospita'.
D1a de Pirltuba PMSP.

0 lnteresse por conhecer essa têcnicatïnédita no
Brasil) foi notivado pela simplicldade de aplica.
ç:o e avallaçZo râpida. Para saber de seu desem-
penho. enquanto instrumento capaz de descrever e
mostrar dlrerenças entre grupos, realtzamos uma
pesqulsa com pacientes psiqulûtricos.
0 material do teste conta com dez liminas, nove
delas eom desenhos de mâos e uma em branco. O tea
te prop3e tnrormar sobre o relaeionamento pessoa.'
(tnterpessoal) e ambiental, as condtç3es de desa.
juste e as rormas de qvitaç:olescape) usadas peù
los sujeitos. Pela seleçso e soma de determinado:
tipos de respostas, pode-se obter ainda trls fn-
dices: patologia, experiincia e agresslvldade.

Nessa pesqutsa roram avaliados 30 suleltos,
com idades entre 20 e 50 anos (de ambos os sexos
è' q'ùe freqûentam um HOSPITAL DIà da PMSP. Os pa-
eientes aceitaran participar e foram avaliados
'indlvidualmente.
àp3s a anâlise do material, os dados foram eon-
rrontados com o dlagnistieo e o quadro evolutivo
de cada paoiente (em uma reuniso cllniea com todl
equipe de saûde mental). Posto a prova os resultl
dos, o teste provou seu poder de discrïminavâo el
90$ da amostra, atravis do Indloe de patologia. k
anilise qualitativa doa dados jermitiu a identir:
caç:o do quadro de psicose organlca en 20$ da
amostra, nîo referlda nos prontuirios do hosjita
mas constatada pela equipe de atendimento apos
manirestaç3es clfnicas daqueles pacientes.
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CONSIDERACOES SOBRE ASPECqDS PSICOL6GI
COS DA GRAVIDEZI PARTO E PUERPfRI O NA

. ADOLESCXNCIA.
Role ra, Maria LGcia Castilho/ Universidade Federa:
de Uberlândia.
Este & um eskudo sobre a gravidez d: adolescente.
Ipvestigamos aspectoa relacionados as representar
çoes de sua inserç%o no mundo, s:xualidadezgravi-
dez e mateynidade yartindo da analise dos relatos
& das Mistorias de vida de l6ldezesseis) jovens pa .
erpqras de nlvel s3cio-econ8mico baixopresidentes
em bairros da periferia da cid:deppertencentes a
famllias de prole numeroaa e nivel de escolarlaeh
restrita ao iztprimùiro) grau e que deram k 1uz no
Hospital-Escola da Universidade Federal de Uberlqn
diapyosso interesse dirigiu-se aos sentimentos e
reaçoes dessas mulhere s a epis3dios vitaig para o'
seu desenvolvimenko: menarca,namoro,relaçoes sexz
aisyconcepçRo,gqavidez,parto. A coleta de dados !
foi feita atraves de entreviatas abeqkas,com roœ i
ro e de visitas domiciliaresvAs historias de vida
foram monEadas a partir dos dadps objetiMos e dos
aarackeristicos implfcit:s extraidos do discurso
âo sujeiko e da observaçao parkicipanke do lysqui-
sador.D&stas hirt3rias foram analisadas,ukilizandc
- :e o metodo clinico-interpretaivo as representa-
çoes dsssas jovens acerca de suas condiçoes de jo-
vens maes.Nossos resultados se confi gurah,pakticu-
larmente em u!M dimens3o qualitativa e nos mostra-
eam Tae a gravH  ez precoce se c:nstitui em nmn foJ
na defensiva de lidar com questoes,do mundo inter-
ao e externoyadversas.p:ntos de fixagRo na fysd I
pré-edipiana da meninafepoia de forte apego a mYe,
Gificuldades nas identxcaçoe s sexuais pela estruty
ra familiar desequilibrada'a necessidade de ser r,
zonhecida em uma sociedade ingrata para a juventu-
ie s%o alguns doQ principais detNrminqntes da gra-
gidêz na adolescsncia.A: conaequencias seyxo nefaz
*as pata a relaçao da mae-jovem com o bebeypropor-
zionando o apareca'monto de focoq patogênicos que M
%erao se re refletir na saide fzsica e mental de
Mnbos.
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.* o o qe èr/ loqàal e. que *e *Y o*%a  :- *-
H 40 o p*à4dlo=* làfntoo.

Pv a que eate eatudo D asa realtn O s lk
aervou-ae a neoeaaàêa4e %  Eefànt4o  V  i4**-
ttdade 4o pail4lM o elfe eo * **q :e G  @** /
*tG  Ju to k tnstituàç'o e eeu  N *fialtl-o: *.
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AQUIEICAO DO COMPORTAMEM  VERBAL DE UMA
ADOV SCEG  AUTISTAI UTILIZACAO DE UM MODELO
CoMo SD COMPOSTO

Marina Bandeira Luciane Santàago e Claudia PaivaJ
Pundaçào de Ensxno superàor de Sâo Joëo dek-Rei e
Sanatorio Barbœcena

D objetivo deste trabalho & comparar trûs procedimentoa
terapêuticos para se ànatakar comportamentoa verbaip ecoico e de
delàgnaç:o ae objetos em nmx adolescente de 17 anos que apre-!
lentava inlerrupç'o da fala desde oa doia anoa e mexo de idsde.3eu repertorio recente le timitaua a alqumas reapostaa ecolali-
caa unic---nte frente à sua àrNâ.

Apds determinaçio do nœvel dg baae p*te xm-xa os compar-
tamentoa verbais diante de 25 fiquras, foi introduzido o treina-
mento do comportamento ecoàco. Foram comparados os aeguintel pr2
cedimentol para deaenvolver este comportamento: o reforç---nto
positàvo. * mnaelaç:o e o emparelhamento de gatfmuloa discrimi-
n*t:voa. acompanhado de reforço. Eate dltimo procadïmento inclue
a participaçâo de irm; do sujeito, poia aua probabiiidade de rqa-
ponder corretx-ante aumentari. neate caso. Ao dar a instruç:o pa-
ra que o sujekto repita'c*da palavrhz o estfmuto verbal do expe-
rimentador era pmparelhado ao da irma do sujeito Este emparq-:
Ih---nto viaa a tr*nsferência do controle de eatamulos verbaia
da irm; para o teraeeuta. Para agaliaç:o do> reaulsados obtidoa
e eomparaçap dos trea proqedàmentoa, foi utilizado'um delàpe---n-
to de caso -unkco. do ttpo A-B, adaptldo para incluir as tres in-
tekNlnçöes. .

oa yesuïtadoa moatram que *a reaposlaa vedbais ecoica ede deatgnaç-*o de objetos apreaentavœm frequenci. nota no nivek
de base. N*. fas*l de reforqx-onto polittvo e de - Aela%:o, n:o
>e obaerva an-onto de frequencàa. Snmonte apôs introduçao do pro-
cedl'm- nto de amparglhamento de eotfmulos, obaerva-le aum-nto da
frequenci. de respoltaa. ô aujeito obteve k0û% de respoatap *-coic*a corretaa, apos :9 aeaaöes. Apöl 33 sesasea, obaervamol t-
gual-onte 1û0% de relpostas eorretaa de designaçâo de objetos.
sam nenhn-x piâta verbat.

. A maior effcacia do prHcedimento de emparelhamento de ea-
timuloa se de'ge prova<elmente a utiliaaçào de am controle de e@-
timulos verbais que jâ estava pr'esente no repertdrio do sujeito
lecolalia). para ae obter a aquisiçâo de comportamentos adequa-
doa. Eatea reaultados confir-n- oa dadol da literatura concernen-
t*> a n-A maior facilidade de aquiaiçâo de comportamentos vgr-
haia por eràanças ecolâàicaa.

0 pre4ente trabalho moatr: que quando eate comportamento
ecoléïico esta circunscrito a um 'unico modelo, torna-ae neceaaâ-i
rio emparelhar o, eatfmulos deste modelo ao do terapquta par: ae '
obter * tranafereneia do Qontrele de eatfmuloa verbais e asaim '
se ae obter a aquisiçâo doa compoqtamentos-alvo. Conckue-ae que
o procedimento de emparel:n-onto e o maia eficaz neatel caaoa.
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* FILBOS D0 CORACXO *:

0 COMPORTAXENTO DE APEGO E: CRIARCAN ABOTIVAS
Cristiana Mercadante Esper Berthoud

Universidade de Taubatp

0 obl<tlvo deste trabalho fol analfsar um dos aspes-
tos da dlnam#ca da adoçao: o apego deGenvolvido entre mae
e criança adotiva. '

. Tendo co.o backgroud tsûrico a Teûyia do Apego de
John Bowlby. lllcialme:te sao feitas anallsess tanto dos
pressuposlos basdcgs da teoria e suak implicaçBes para a
c:mpreensao da dinamica psicollgica do.processo de ado-
çao. cemo tasblm das principais pesquisas sobre o qesen-
vglvimento do apego e sobre adoçao. realizadas na ultiwe
decada.

' Participaram como sejeitos da presente pesquisa. gi:
te criantas entre doze e trinta e seis meses de idade

sque foram su* tidas a: teste situacional criado p0r Mary
âinsworth e colaboradoress o estrange Situation'' qqe :e,

2sura o padrâo de Fomportlmento de apega em rçlaçao a mae
yexibi* pela crianla. àlem uisso. todas as - es forlm en-

tgvistadas s objet:vando a coleta de' dados sobrç tres va-
r; avei s que se supunham relacionadas com o padra: de ape-
go desenvolvldo pela criapça: 1 - Idade e condiçoes de v

.j-d: da crianç: anteri ores a 
adoég; 2 - Ytivos que leva-ram es pais a adqçao; 3 - Condlgoes de vida propjciadas â

criança pelns pa7 s adoti#os, especialmepte ''padrao (% cu1
dados maternosl'.

h autora conclul que parece haver relaçâo.'entre o px.'': '
drâo de apego desenvolvido rlas crianças adctivas ç as
variiveis analisadas. especlalmenle *idade e condiçys de
vfda da criança anteri cres a adrao'l . oetra conclusao muj

.te importante, ê que a incidincla encoqtrada : 80% das crl

.anças exjbindo apego seguro. contra 20% exibindo apeqo iq
seyuro, e equivalente ao lndice observado e fl lhos natq-
ra' S . t) qee demonstra que . kelo IKnes rm qu: dJz respejto
a relaé: mEe-filho. as famllias jdctivas tçm as Ilesms
probabn lidades de sucessa das fam'l ias biolîgicas.

Para f inal izar a aulora discute princlpi os gerais
para servi ços de orlentacao e acompanham nto de casos de
adoçio.

5 de G strada - Bolsista do CNPq. -- Disqqrtac o
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ESTUDO SOBRE FAPFJTATTFWS ACERCA D0S

rrlzzps no Jscpnz

Jurqma Al/<des Cunka e Mavgaveth da sïzva okLvez
. . œ

ru

Pontfîlc4a Jnfrere<dcde catlzfec do #<o Gvande do
sut

Mu4to tlm eido eeov4to eobve expeezczfyas aceL
Jc doe e/e<toe do Jlcool no oompovtamento de adfz
ç&o ao ézcoqî Mae pouea atenclo tem sfdo dada Js$
ap&ieaç&ee cîln</ce deeta abordagem cognftfpc.

0 znv/ntzrfo de Expeatativaa e'. crençae Pez
soaia acerca do ZTcooT, desenvoLvido por GouvcLa
e outros, em Forfugcl, Jof admîniatvado a 60 ,E
âcYtoe do eexo vcsruTfx/, dYntvsbutdoa em 6 FrE
poa, em tevmoa de zdade (menos, de 20 a 4J anos.
ou mais, de 40 c 60 cnos? e ateooïfemo rcîe//î<z
taa <nterncdoea em trktamenio amhulctorfcl ou aem
hfet3rfc documentada de clcooîfsm/l. FoY ' utflfaz
do um del4neamento Jctorfcl 273.

PcIa cnllfs/ de vavi&naêa, eomente se vev4sYeK
vam efe<t/s espcctafs de cleöoffsa/ (F=&I,8nq eöm

. 2 e é4 gf, p < 0,013, d&M vatopeB mldf/, de 738,30
(intevnadoe), 2gn,z0 (ambuIatoviaia) e z:azp (Bem
h:stlr<c de a3cooLnemo).

n:e/ut/-se o /J/ft/ ao <-pceto da â/epftalfaz.
Joy bem como a eelcplo cntre empe/tctfras p/sfbff . --.

pca aeevca do â1.J/51 e r/lctdc.

conotu4-se 4u/ a anêLiac aa peve'èpçzo h/ssocl
doe e/-e:toa do Jzco/; J uma eezrazlgfa de alpczl:z
Jo vebqvante na eroîuvlo doe caeoe de cdfeplo co
Jîcooz , t-ovneeendo dadoa Ympovtantce paz'a subs.l
dYav intervenples cltn<cca adequadas.
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ATENDIMN O PSIC ICO, EM CONSVLO RIO. DE UM M CIEO  QUE
SE TORNA CONSCIO E DE SEU ESTAX  SOROLX ICO COMO Y RTAX R
IX) VIRUS lllv e RELATO DE Um  EXPEM/NCIA.
TM ' * Al Ri - -srcla nnqo zzlnl

M uitas sâo as intercorrlnciu que permeiam o desenrolar de um pv esx
psicoterépico. Estas intercorrências geolmente atabam D r contribuir no
tratamenté, através de sua admuada decoditicaç'o e intem lo na
dinâmica como um todo. .

O paciente, de sexo masculino. 23 anos, estudante universiM o, iniciou o
trafnrnento pskoterlpico hé 1 ano e 2 meses, tendo por queixa inicial o
questionamento quanto a sua identidade sexual. Referia connitos quanto
às suas teridencias homossexuais e interesse pela heterossexualidade.

i te mora sö e revela dihculdades q'dxnto a estnltura familiar. OsO pac en
pais s:o s os. D- reve a mâe fode e o pai insenslvzl e incapacitado
por seqtlelw devido a acidente de carro. Em sendo o mais velho

, possui
um l'rm'o toxicômano e uma irm: altnmente infantil. '

Em funçzo do préprio e balho, decorridos 6 meso o paciente resolve
avaliar sua condilo sorolögica em relaç'o ao HIV dtvido a experiênciu
sexuals prévias, com asultado positivo. A partir * 1 houve uma mudnnça
na dinâmica do paciente e no andamento do > balo. '

O paciente, Jâ com acompxn%a znto médico investe mais no trmmento
. - ! . . - .psicoterâpico

. Seu-V-' nd:-è-lxidnél ôkilk bri nilfbiù (l; rea#o) ora
depressivo. Apresenta bom nlvel de elabomç:o. Luta m la vida utillxndo
a psicokrapia como instmmtnto e os resulv os ji se muifeslAm no
exame de sangue. ApRsenta nhl*lmente pmotupw'o qu=to à qualidade
de seus vfnculos afeuvos e a sexualidade, reprimida drsde o advento do
resultado positivo.jl volta a ser dixutida. O paciente vem buscando uma
ruposta espiri- l numa tentativa de lidar eom o tema da mole.
O trabalho tem sido tonduzldo de uma maneira satisfgtöriw onde eu

,
como pskotempeuth prx ua adminisœ  as difkuldxdes detoaeates
dessa aiidade, buscando aN io de outos prosssionzis

, ambém
envolvidos no processo e pM nundo rever-me e aperfekoe-me enqnnnto
proGssional e romo ser humano. sempre na tentativa de fomecer uma
ajuda autdntica.
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leri e &tevli.t:t: .: IAtittttl t. til'l Q1 zl#til'

246 . ,



e

SER ALCOOLISTA EM TRATAM ENTO COM
M ETA INSTITUCIONAL DE ABSTINENCIA'.

UM ESTUDO EMPIRICO-FENOMENOLOGICO. Josécarlosdecannlho
l.z#/c, Marcia L. F. Ckzve.r e William B. Gtl??lel. Curso de Pös-Gmduaçâo em
Psicologia, UFRGS.

A autonomia tlo sujeito nas decisöes por uma meta de ingeslo alcoölica representa um
aspecto importante em avaliaçses de efetividade de trafnmentos para o alctxllismo.
Desta maneira, o objetivo da pesquisa foi compreender como os sujeitos percebiam s'uas
necessidades e possibilidades diante de uma meta de ingestzo alcoölicm Foram
entrevisudos 10 home- e. 6 mulheres. idade variando entre 26 e 5 l anos, com llistöria
de Sfndrome de Dependência do A- lcool, en1 tratamentg em instituiçôes porto-
alegrenses. Destes sujeitos, uma metade foi indicada pur seus teramutas colno casos
lfpicos de sucesso no traf-q mento- a outra metadewcomo casos tfpicos de fracasso. Todos

. !
os suleitos submeteram-se a avalzaçöes neurocognitivas. sendo que 7 deles apresentaram
algum détkit na atençâo imediata. nas memörias remota e imediata d zlo raciocfiu
abstrato-.Tais dilkuldades, embora tenham exigido adequaçâo do roteiro töpico, lurio
comprometeram a qualidade (1a 'entrevista. Os depoimentos recolllidos coastitufram-st
em uma descriçâo fenomenolögica de vivtncias e signitkaçöes dos sujeitos relacioludas
a suas histörias de tlso do âlcool e aos problemlw associados ao beber. Destas
descrkies emergiram três categorias (reduçGo fenomenolögica): ser alcoolista -
imagens, tunmr-se dependelde, e ter a abstinência comtl. meta no trara' mento. Estas
reduçöes foram interpretadu fènomenolögicamente através da prrspectiva das llistörias
de sucesso e de fracasso terapêutico. Intemretou-se, en/o. q' ue o sucesso de ulha meta
de abstinência envolve três compenentes: um episödio crftico (um evento marcante e
insupoYvel na vida do sujeito, que funciona como um' a tomada de twzzcfizlcïf?l, uma
clara determhuçâo pessoai por. mudança vtesta .asserçâo -apoia-se, nas avaliaçcyeg d()s
terapeutas de como os pacientes envolviam-se e emmnhavanwse 110 tratamento) e el'n
uma estrutura familiar compatlvi l (g sucesso terapêutico estaria associatlo a
moditkaçöes nos padröes de relaçâo familiar tais como: reestruturaçâo de papéis t
participaçâo das fa mflias nas decisôes do progmma terapêutico). Desta fonna, as
possibilidades de sucesso no trara' mento dependem de um modo de conscifncia de ser-
no-mundo. De um N nto de vista teérico, interpretou-se que a clmstruçio de uplla muta
de ingestâo alcethlica implica em uma correlaçâo alulögica (ljmeslevialu) do tipo e. ..G
m't qual categorias sâo combimdas por uma simultaneidade de incluszo 'e exclusâo.
Assim, a efetividade de uma meta de ingestâo alcoölica por abstinência associa-se
estruturalmente: 1) (e1 lï resoluçgo de uma ambivalência eptre a necessidade
incontrolével de beber e a necessidade de ctmtrolar o quamo bebe', 2) Ie1 a consciência
dos sucessos e fracassos e.n1 tehtativa's da resoluçio da ambivalûncia; 3) (e1 o desejc
existencial de reposicion'amento de um ser-alcoolista-no-mundtleom-tl-utrt: e 4) Iel (1
recmlhecimento da autonomia m ssoal na detenzlinaçâo da pröpria meta. De um pontc
de vlsta prâticok apontxm-se ik lhas imp' ortantes llas concepçöes psicolögicas tradiciolutit
do uso probleml' tico do alcool e de seu tratamento. CNPq. FAPERGS.
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ADOTIRSCLCCIA E AIDS: 0 HIATO EXQRE A
RAZXQ E A EM0çXO. Jor e Luls Perreira:

AbrRo (remartamento ae Psieoïogla clinica, Faeulââ
dè de ciinclas e Letras de Assts. UNESPI.

Desde c surgimento Ga AIDS no inlcio aa .dleada
'de 80 a$1 os dias Ge hoje a Znica forma de comkate

. ' y ;'
,a esta doença 1 a yreveny:o, pmra tal è necéspario
um bom nlvel de imformaçao. Esta questào torna- se
'mais rreoeumante na aâolesc%ncia nama vez que 1 ne1

. ' : . ' ' 'te perlodo evolutivo que se inicia a vida sexual.

Desta forma a presente pesqvisa teve por objetivo
investigar a influlncia das campanhas educativas
eontra a. AIDS em sdolescentes provenientes âe dois
nfveis slcio-econlmlcoa, a saber: mlâto superior e
mldio inferior. Fozam ïnvestigados sajeitos entre
15 e 18 = os provenientes de iuas escolaz âo rcm i-
clpio ae Assls que se dif erenciam pelo nlvel s3oio-
econzmico . Como procedimen'to rznpregou-se o mltod.o
cllnico de investigaçYo atm vea da aplicaqio âe
âois modelos de queationXrios f echaâos e realizaq:;
cle entrevistas aemi-dirigldas . Os res4'ltad.os evid.ex
ciaram que as cab anhas ecm cativas para a prevencio
âa AIDS t%m inf orm do adoleoeAntes , sobretud.o os denfvel sleio-econlmico aito onde IOU/ aasinalaram as
f orlnas corretas d.e transmissZc âo HIV; ensuanto que
entre os aâolescentes de nlve: slcio-economicj bai-
xo este InGic e f oi de 86 , 7$. Obs ervou-se tambem quk
estes jovens n2o se previnem contra a AIDS apenas .z 

.35 , 2./ utilizam ' cltmi sinha' duéante a relaçao sexual
A.s entrevistas indieam quo jmkora os adolescentes
ossuam irlforlnaç3es sobre metodos de prevençvo con-9
tra a AIDS , eles n7o as utïlizam, em funçvo da: ca-
racterlstlcas âe onipotlncia e M telectuallzaçao p:
zuliarea a esta fase io âesenvolvimento IFAPES.P ) .

248



q*

''QUEIXAS''-DARACTER#STITAS-DQ AT'ENDI.NEXTU N0S SCRVIOOS PC
BLICOS DE PSICOECGIA

DE BOTUCATU ( SP ) .. DNA PRDPDSTA DE INTE
yG rk h ç 0 ; .

Nna Toreoa de A. R . Cerqu eira 
, Na lr I . L . d e O lïvei

ra C 1 e u d i a A g . G a rc 1. e . ?1 a t ï a S a l e t e 8o b 1 . --#

'

Taculdadc de redicine de Botucatu - ONESP.

Cblekivo-ronhecer a abrangência dos serviços pû
llico: de psicçlogïa de Botucatu e qropor a partir
lzstas informsc8es uma sistematizaçao para o pri-

neiro atendlmento em Psicolrgtd. 
'

Nitodo-jara obtençâo destes dados <oi elaborado
lrotocolo unlco com os ltens: unidade de atendimen
:è. ldade. sexo, procedência, escoleridede, reli-jiioa sncaminhamento e qpeixa. 0s dados faram colh
Ios em planllhas padronizadas para e6:liee no pro-
rrame Epïlnfo para nomputador. Foram analisados 49
laso o novo s.

Resultadosios dado: de procedência a enaa@fnha-
t ist3ncia de abrangincia diferen-'19n o sugerem a Rx

riadasl o HC como centro de referûncia reginnal
, o

îRE como referência municlpal E o CSr como unldade '
ocal de atendimento; predomfnam no HC e no ARE Enx
laminhamento: de cllnicas e centros dc saödes en-
Iuanto que no CSE prednmina a prccura espontarea.
lerece dmqtaquë o predomlnio das faixas etirtas
1ue k5o de's a 15 anos nos três serviçost. .Hâ 'porlm '
,specificidades a saber:'mais de 80% da clientela. .. 

. tID CSE e 89 menores que 18 anos enquanto 
nos ou -

iros dois Z de 50%, idadee acâma de 20 anos gredo
-

linem no ARE c as abaiyo dB 5 nD HC . No' CSE e ARE t
Iredomfnam as queixas BscolareDz que no CSE agare-! .

lem como impurtantes tambimy ao lado de ''distGrbiar
,1 especfficDs de desenvolvimento'. Notou-se ainda
Jma grande variabilidade na Torma de registro dr '
lrimeiro atendimcnto. o que nos lmva a propostal
e elaboraçio de protocolo infco que permltirs fu-iuras inv

estïgaçies epldemïoldgïcas de organizaçJoIQ serviço e avallaçlo de qualidedes dos mesmos
.5Dtes dados nos permltlrâo ainda 

repqnéar a adequlrJo ou nâo do, s
ervlços. bsm cuno possfveis modifl:eçöes na eskruturaçao dos mesmos . i
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LEVANTAMENTO E AVALIAG O O S SERVICfM
OFERECIPOS Y R UMA CLiNICA MICOL6GICA

IaIGADA h IINIVERSIDABK. Manxl Aptônio des Sane  c Alcyandra Mc&irœ
INlrgcs (Ikparlamœto dc Gicologia t; Etklmçe & I''ICLIU' - USPI.

Com o ohictiko dc collwr A ilos mra a ztermimlçb e trit4riY -
m ssam no&lcar a avaliapo (ks Krviços cllnlcos fornccidos mlm ios-tituiçes œ
atcndimcnto Biblico e gmtuito à mpllaço. rcalizml-sc um Icvanlunxnto daq
direrents mte liœdcs œ atcndimcnto miœlégico cqnlturrœ s tm uma cliniœ -

e-Rola de Psicoltvia œ  cizlru'b dc Rie ido Frdo. Tmta-  fkq Clfnica AicoMglml œ
fkntro dc Psicologia Apliœ da da FPCIAP-USP, iqsceida ccl um curo dc
graduaçso mantido œr unxl crola quc xmcmora scus 3(, al>  (k,> cxistêxia c quc
lcm sc tkwsllvw-'z'!o cemo uma rt< mcllxpcs 4) a is. O tralmll- vixm idcntiliœr œ
stn'içfl. cnqhcccr as m&lalitl,qdcs c a eeina du atundinwnto prcstae

. avalilr (1
Illvcl dc arliculoqo c integmlo com os œlmlis Raiços da instituiçJo c dc rora
dcla. ltm cono t'amclcrimlr dc uma mallcira gcral :1 sua dclllnnda. As inrornlaçe
filr-alt! colcl:lA-ls illravks dc ultlu tntrm>ista (kqnllurlkja com os prlKssionais
rcro nmistig m los scrviços. (M eclatos foram lcgi<rados cm sudio c m slcriormentc
IrIllls'crilos ml inlegra. A anéliK das rcsmsliKs lneslrou que a cllnica-eKola Gmta
coql 9 scntkos dc xelxlinlcnlo. cm difcecntcs motkllidldtts tk intcrvcndo: inscriWc ''
c lriagcm (infantit tldolçwmntas c -l'llcos). psiakiagqetico, oicderapia m ra
crianças c adllllos-. oricnlaWo (profissionlll c dc mis). rcxxllrnçso yicolxxàlg6gic c
xollscllkamtelpto (Ixloltxcnlcs). O ntbjelib.tk Afl.WzJr; Xsw'ws' senims é fbm-

' trcin:ttncltto ao Illuno do curso (k INicolop-a. cne-anX tjma qxlrtunidne œ
cxcrcilar o m jxl etlqlmnto prorissionul (la érca clfnica cln Ibrmapqo. Poltanto, nao
!K visa peimariamcntc o ate iœ nlo plcllo d.1. dumunda. A ''equêpe lflcll/cf,e (kl cada
Mrviço é corslilule  aynas œlos alunœ. cm nlimero varié:'cl (de 3 a 16). se 4 .

suyrvisilo do protissional (cm lpral um dacc:tc oll ug, psiYiogo) rcsw nlvcl mle
Rrviço: Os alelxlinwatts sso rcalizna- ay nas na 'nodttliklade i'nz#l.'p&txl. ()
ltùn'ftrt flt' t:#('att?.ç tzfelldilthç mr ano é Klstantc variévcl ((k 6 a 5(), fttk:*  œ
R2IQm). Elœ çltcmm aœ scfviços mais f'rmikntclncntc me encaminhamento œ
plofesKlœ e proliuiomeliK e e113 o nor nlimcro lxM' œ mantla csm ntinca.' G
itériœ dc FAIAilo Ixwa es atcndimcntfs dcntr/ dt t:œ  1'*.H K* a$C*m-K IIG . 

'
tK
tlkmdiq.ê-..b- Jwf4l//cl'u f/ty eltenle (Mtar motivado para o tratanwnto. nX aprcsçqtar
cempromctimcnto a nlvcl yiczkico ou = i> ia. nso scr dcmndcntc de Jlceol c
drcpas, 1cr um imm nivd intdmtmu e tapx-itlaœ de utsteaç* ). ; exigincia qtxmto
a apresentar cer//z.: dqlcultlodes evNcl/caç (pre cnlas dç aprcndiragcm) e à
iïêknïbi lii liiulr rlfr 3$.çlt'tl'3zr&tc-t.t- f)t,.h' z-tlftlFpvfl-: z;c??laa/?.:. (zhrllh 11,1 tlrl tc, 11t1 tllll 11 1) I:1 411:
csyra mrn ca1 scnriço. N;o M) nola tkl uq1 mt'do gttal. uma clarcza oante aog
critèrilts e/e' hîlttt'' c z/c mtq-aminhalnento Ixll'a outeol Krviçtf. IYr outl'o latb a
at.tlllttçao f/lle zza. lvta

-ps-bionnisftzzvm #f> .%cn4k'* 1211* :1 Kr j'rsitiva. ellfaliymrKkl''ec
a sua ilnBmância sobrctado dc œrlto (kl vista th fnrmalo prorigsional do alux. As
opiniiks < dividcm eom rclaçlo ;x: falo dc t) scniK aten4ttr ou pz'h, a.%
l?tvizxff/m/e.ç tla pprr#tvflo, # ' qtle os alcndimcnlœ dismnlvci: dcmnœm de
il,tcre- msqqi I do resmtlkvcl c dc scus e'clivos didiiticos. Entr-nnto, 11
praiiccmcntc um œ nxnso em toello tkl m rccw :o dc quc o.v obl'eliv,o.% Arrrzalf '.ç '
o;to xn* plcxmcnlc :lcan . (Pr0.#- o Bol=-'l-ujballlo, prmxsw no l 143/92)
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A'ID DIM'NTO D ICOIA GICO PAM  AIIOLKK ENR S
K &BQIaToS: ANXUSK DA BEMANBA SA CLINICA

INIf.'OI,G ;ICA BO G A DA FFCLRP-VSP. Manœl Aotônio *  Sanf- c
Solangc dc Filima 1>xlo  aixoto ( mcnto (h IYicelogia c Fxluce o (l1
Faculdadc tkr Fil- qa. Czeiâ: c Lctras œ Rilxieâo Pato - USP).

(X cstudos qœ avaliam as cgtratégiag altc= tivas œ  attxwM o rlssional œ
Iwilxjlego no clmtcx? do aseMinvnso yicol6giœ cm iu ituie s o Krvi-  #N' ---
dc ussistrllcia 11 slle  mcnlal lêm enratigado a I,a siœe de um m cnlo
mais N nlcnerizxdo xkx'e as wriévcis dcmogréficas e cirtwunsllecias œ vi& & '
ulcdo 4ye busca o atceitlwmto. O objtuvo œ prtstntc invessipxe é dmcx  '

as carllcterisliclls da clicntcla quc lx,='..a awistêe  piccllkica 01 unu cllniœ
cscola œ Ngcolo#a, tky rxmso & viskl do scus aspxdo,q Mcio-dcrœgrâlicos. Rtlq
cstutla lxqsœu-ri cnl uma aex <ra œ $42. dientcs j3(1 atkllor nscs t I b'l * 4$04,
McM idos KI/ Scn'o  dc 'rriagcm œ Aœlc cntcs c Adqllos. de Cene *
Psicolotia Apliu'rœ  * FFCLRP - IJSP. Esta amosïm rcp-mnta a totali'l*  *
clicntœ qœ hlwlwam ajuœ micml ' cm um mriaG œ *is anos $!991 c 103).

. t'.k dlldos foram coldaeu  a m rtir dc um levantalœnlo dlm mental. que
copvœ,e!u uma rur- ulla ao< arquia  da instiluie , quc t-unlinham œ
prentuirios tkl atcM imcato tlc zwnzlx clic,te. Tcndo cm vista a O rxteriz.açR  da
- lK> alcndida cm term- tkl =,t't tarxted,ylca s&ia-etane lca: e
cahpraiwos dae s forml! agru $k; aœ r* ctlm a: xplinlcs varikivcis'. x m . coe.
fttixa ctliria. cskœ  civil. eivd th in<.ne c. nlvcl vïofissitmal, œs/ituie  ramlllnr,
lcligiâo c rrgi:o th yzvvvklncla. Ea xguifh, crcluoue  uma oœ'''liw qm3nto :
frcqiilncia mumlrath nas refcriths œtcmrizg. Os Ksull- *-- ie icam qte a x-ruese
é COITIIVG majvtarlamemt (k) clictltœ â1 Kxc rcminix (72,5% *1 totali,l*  thl
amœtrll), œ çor Nanca (61.9M9. œm raixa ctéria entrc 13 c 32 aiG  (65.5% dq i
alllastra). A pelxwura mr pqetc dc clicntts X  m o nhxculi- é mnior na raixn edrla
dos 13 aes 17 allos (46,2Y4. 1yo Imv  quc cetee as mqlhcrcs ymraltwcc a raixa d% 2: .
aos 17 anos ( 19.4N4. Com mla#a x eslado civil. prcvalv m es indiYltlt- Olteiros b '
@) 7%) xwlpizu Hr- =e s (37,31.). (yafltu ao gTlm (k eewnl:rbzlre h#' # .

pre minmn os individuos t'om nlvcl sumrlor (29,$%) c r unœrio (2KG $
scguidos dt nivcl médio (24.7%) c prilxulrio (14,14. A ailix qqaruo ao elvd
prcfilsi- d indio quc os clicntœ su distribucm, cm stm maioda. m r pross----- 6-

1(lctll lpc envolvcm ztiYieMztws X in ' 0, suyrvirxse c oulras nso manuais A
alto mdre (1 5J%). + Xs œ atividgdcs quc ecqucrcm amnas lmbili'l*  nlamml
( 1(L6%) ml Kmi-llabllidadc c xm Mbilie* manual (9,9%), XSQr-%A G  ainœ
uln œ ntingcntc signiricativo tkl lxsqnflq quc ne  cxc= m qualqucr atlvie'sœ
etnlmcional ecmuncrada (csludhntcs'. 22,5*. prcndeax donèstkas: 13,4%), ou que '
sintplzsc ntc n:* tra%lham (8.5%) ou < cntxmtrang tt+smlprepqda: (4 .25$). A
maior Ixlrlc dos clicntcs (70/1%M yovém dt ramllias Ntxlrldumœs* (nuçlœrcs), é
calélica (62.7t%) c prKcdcntc dc Rieir)o Prdo (7iA6%). Ee s msultA s
caradcdzam a hl=  tkt rsistescia mioolôgica mr mrsc dc uma me e o jove< l
conl um razoivcl nivcl cscolar e prolissionat cviœrmiane tyx, t> œlvim tcm K
conlisuradu celtm uma oY o dc atcndl-cnto à mlxllaçb 1= 1. (Proxto Belxq- .
'Ra%lllo COSEACUSP, prGrsx nO 1 141/921 I
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A PROCURA PoR ATENPIMCNTO PSICOL6GICO:
COMO OS SERVICOS CLiHICOS ESTR  SE

(IRGANIM NO  FRENTE à PKMANSAI Ma- l Anlênio %  ant- e
Solanm dc Fstima rNcb=  M xoto (lYw rtamcnto (k hicojngla c F2 o (kFPCIAP-EISP). '

E<c es$'A% e iva analisar ue qte malxila os xrvklx cllnicos divmlveis
cm pnun œlcrminada instituiWo œ utce mcnto â œmunidaœ cste Y ciice  o
pre lcnu (k1 tkmaqtkl quc cxevœ  ûm maho :1 sua camd,lA  dt ascndimt.î

o crcsolutivie œ
. Pam tanlo, roi rcalizalb um levae mcnto tkls yontuérkys œ 1r*- es

clklnttu adolcxxntcs c Mult- (k) amhs os pnos 4N=l42)
. atcndiH  duranse -

ales tk 199: c l 994 n: f llnio N mlögica (b I'-FCLRI3-USP. Foram analicqH  -d
ados rclativos: ao tlplk de p- pra (rontc dc encamlnhgrrwnto)

. à pex ura dealed. anterltlr à lxlu tkl atcndimcnt; rla Cliicw à tw dutz lpé: . trlzgem c â
slluaçikh allal do atepdimeptm PrrmrwM u c a qnxl anâlisc comlmnKiva (k) acerœ
com o scxo c a faixa ctâria th clicnscla te dlos e adolc= -es). (M re-ll- '* - '
indicam quc a prxura e.vzrln/azletz (51e4) prevsl=  se rt a mxuea do atcMimento
micolëico 7pr Jrllfcafllo pntM mmal (40,8%), xn* *5 ncstc mx linam (scncaminhamcntœ efctqnzlns N r m&licos c profissionals arins

. Entrc (pg eliena' 
axlcsccnlcs me mina a pr- ra rx)r cw minllamcnso (56.6%$ o v sto v reeo
com es adullos (busca csœntânca'. 56,35:. Clicnlu do Kxo fbmiednc. tk mn Inte
mral. tcndcm â buscar omnsancamcmtc o xrsrko œm maior Re lnda (53.4*4) &
quc o Kxo mm klino. IM  total tkl ditntcs, 6t 1%./: havlam Jmx.'vrafl previûmente
ayltfâz qxziotkbgicn cm <mtTas agtxi:ks œ saé-. scnuo que 24,6% aream teatamcmso
piquiatrico. 15,5% oatanwmte miœlcréplco, 7% amY . :.5% tratamcnto

% intcrnaç- piquk4trica c 4.2% cllnic gcral. Iw trc odsttncwurolégico. 4,2
mœtqlizlnrn œ atçe nxllto. ()s -'*-'----Ittcs hl= m mais atcnai-emto
Xicoterééco (2(PA). - wemto os alulc  rcrcrcm nois tratamente Niquiétrico
(27t7%)'. np subgrum masculino pe* mina a.busca dc psiY crapia (23, 1%). ao '
Ixl=e qu' 'c nc rcminix prtvalc  o trzznef- o piqtliâtrico (29

,1*4). Com rcle o à
condula AJ/WJ -lo içerpiçf? ayqs a lzipgeza. Ie -.sc unI prcdomlnio (54.PA) œ
cncaminhamcntœ mra o Scrvgw (* PsiA erapia lndividual scguie tkl Serviço œ

:PsiGdiagnôs-tico (33.1%). Os tklœs mlativœ à rcsolutivlet'œ  dos Krvie  ia
instituiçtlo, inferies a mrlir * .qlu%ao alef'l 4, l/cnt#l?le/lo, mY mm qx  a
muieeia œs clicates (413.1*4) intcfromyram prv ccmcntc o atcedmcntop 1- œ-
atmmkmae (l6.mA) ou Xsistiœ  (23.2%) do mcsmm 27.5% sc enœ ntram *cm
akndimcnto'' t 25.4% lbeam cxhamialkadi m ra ro#a. O le iœ œ
alxmdoreA istêllcia tcndc a scr Y ior cnlc œ znlcsccntœ @ 'A) cm com
cmu o: adultœ, e  = (kyxrvxe  dirclxmçu com rclaçM K stxm 0: dicne
adullos sso prom rcionalmenlc mais r'aulminluqtbs rx;ra mniçaç CSIrCKIiZO  dc
outras instituie s (26.8% d- adultos) tkl @Ic os ae lex-cnlcç (6.7% œ *

.i (k j uiatria c (* picotcrapia œ axb. 'subgmm). prhlciœlmantc p'lra xn Ps p q
Conclui-m quc t:s scniœs insliiucionals rhso cstso umxguile  rcxlvcr a contcnto a
qucstâo <k> aumcnto da dcmanY. o quc tcm gcmdo succssisvs c= mltdhnmeldos M
oulras atências tlc atcpdi= nto c aumcnlado ts Illdit'cs dq cvadu tk glicntcla.
(Proyto Bolsa-errahqle (MSEAS-USP. Ix'= * n* l 141/91)
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PW IL X S M CIEA ES D() M BUIAO RIO DA * IG
E

AVALIAW O X S SERVIW S AMBUIATORIAIS

Martna Bardeira e Lina Maria toc s LadeiraPundaçâo de Ensino Superior de Sao Jo:o dll-a i
Pureaçâo leaxlitalar do Eltado de Min- aœ raia

Eate trx-x tho tem comg objetivo fazer um levantx--nto da1
aar*cterïltieaa âoci:-d---qraficûa e clfnkcaa dos paci*ntep qu*
fr*gylntam o x-Gul*toyio d. RHPMIG d* Barbacenl. asaim c--- da@glrœav*il referente. a procura do ambulatôrio e ao tipo l'fr.-
qulncia de lerviçoa reeebidoa. Eates dadoa servir'o de bale *m-
pfrtea nle*aairia ao planejamento , aperfeiçoamonto do atladi-
aento a l.r of*rlcido pelo xmHul:torio. '

'o1 llaborada um queaklonario par: lelantamgnto dlltea
daa-- junex--nte com a equàpe do ambulatorio. Um estudo piloto
foi rea lixxAn plre aperfeiçoar o qv'.eationarko e treinar ol apli-
c-anrea * ftm d. le atingir .'-A * ogeneidade na aplicaç:o. 1*
darloâ foraN obtidos atrayés de entrevtstas estruturadaa bal/adaa
na aplicaçao do questionario pelos aplicadores tretnados. Foram
realtza#l: 524 entrevistal com oa pacientea que frenquentavam oA--ulatorio. xs entreviakaa eram realiwèdaa no intergalo de t@m-
po am que os pacientea estavam eaperando uma conaulta.

' Os reaultadol mostram. poy exemplo, que a maioria doa pa-
cient*s qu* frequ:nyam o amnulaturïo de Fhemig tem rendy' 7*-*'-
liar de l a 3 aalarxos-mïnimoa (69,66%), tem moradka propria

.(74.24*). geratm-nte com maia de 4 cnmnaos, s:o do sexo f--lnino
(5:.26*), idadk de 30 a 40 apoa (32,63%), aolee/'ros (42.56%),m0-
ram aœ familia; se ocupam com trabalhoa da caaa'(32.44%) ou tya-
balho remunerado (25 67*). .':r

. Quallto àl yariéveil clfnieas. a maiorta eaté aem diagnds-
.tico (:1,90%) ou e psicutico (40.2!%), apreaen*a o yrobllma clf-aieo 'ha' mais de 1û anoa (49.55%). e egresao da Fhemig ou d. ou-

' tro hospital (77,291). 0 motkvo da consulta mais citado é o de
plrtcrbaç:o do lono (*1.22*), d*r de cabeça (27.67*). entre ou-
troa. o profiasional procurado e o ppiquiatra (B9,5û%).

o x- panhamento atual ainda 'e feito pripcipal'mante por
psàquiatraâ (92.37*). Em qeral, o'atendtmento 'medicg é menlal ,
(56.5Q%) ou bi --naal (23.B5%). Poucos reeebem tx-Hom o at*ndi-
me nto com terapeutas (32,44*). Nestes clsol. trata-se d. tera-
piaa indivkduaks principalmente (t9.:5%), poucaa d. qrupo(:6,@;%)

, a.ainda mqnos de famflia (2. 67*).oâ resultaêios obtidoa aerviram para prientar a conltruç'e
d. um formulârio de rotin. para coleta perm-anepte de dadol, a
..r integr:do na rotipa de recepçio do Ambulatorio. 0s objekivoa
do A--ulakorio darâo enfase ao desenvolvlm-nto da> atividad*l tz
. 

az zauazs.rapêutieas de grupo e in v .
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O @UK MOTIVA A BUK A IK ASSISTêNCIA
H IC@IXGICA EM UM CKNTR@ 1œ

ATENPIMKNTO A COMUNIDADK' - AS JUSTIFICATIVAS
APRESKNTABAS PARA A PRX URA I:E ATENDIM KNTO
IYICOLOGICO. Ma- l 'Antlnio *  R'ant- e AlexnMra M-œ''rœ Boe>
tlicpnrlzmenlo de aiœ logia c Edqze o +  FFCLRP . USP).

Estudos recentcs am ntam a inw M ncia œ x inw suo r - 1
sistcnuticamcntc as - si2-=-- es- lfims th pw lo  <yo x N cia *
scrviços dc atcnalmcnto m icolôgico dism nlvcis em u cq r 1Iaa'G. N--  ---'1*
a anilisc do tlpo de ''queïxa- (- %  da tovlse a) quc e- iva a H:-  œ
atcM imento oicolôgio Jxxh fornecer sulxldiog imm rtant- m ra o plamjA- nto
dc cstralfgias de intcrvenGrlo que lcwcm cm conta as neœ K4dadex reltv eG u
dclnnnda. Coln csx e etivm foI roliz*  um lcvanla- nlo sistcmético dœ meivœ
de prmxlra de atcnalmcnto alx'exnlnt**t. m r l ! 7 cliente  e lesœ ntœ e M ultm . œ
ames os scxos. atcndiœs @lo Servko de InxHçn e Ttluem de AY exeltu e
Adalttu. do Ccntro œ  A lcologia Aplicae  d'l FFCLRP-USP. C,S ae  fomm
colcmdos junto x arqttivo tb instituie , ne ianlc unla ins- o tk- ze#m'eom
obtidos nas mstas tk)s clicntcs atcndie  nc mrl*  œ janciro dc 1992 a llllo œ
I 993. IEM rtlatos dos clicmlcs mfcrcnœs ao motivo tla O nsulta f-queixa''t fom-
classificae  cm m tcgorias skns.llticasv udliz.ando-sc m m unto a taxonomia proroMa
m r Anthony , 'revisada c ampliada m r ttm dœ automs *  ycxndc trahqlho. (M
resultados roram tahlle w çk mœ o a sc fornœcr ..enn camctcriz-açe  pmoea lv
das clasxa e * be11*.-  de c- poda-emto nas quak as equcixas* Krerie  >
enqlzadranl, distrihlldas em fue o tky xxo e ioe  dos clicntes (e Iv ne  e
aduldos). Kguida tk um eruzamcnto entre e-uql c1n---- e algumas vardvcis e io-
demogeélica: tLq amoM  (falxa CL'irL'K nivel œ  c= larien- nlvel e =ioni,!
csl*  civil. (xmslituie  fzlmiliar, przvvœ ncia e mli#sol e vanévcig cse Rœg *
atendimenlo psicolôgico (tim  tk Gtx'um e sitlme  atual (k> alee emento). A ae lix
dos x lltados . imlicm qte. Illœ m e -eamenœ .*  . Kxo . X  , dienle. hâ .uma v.
prcvalênda œ pe lelnru de e- pouœ emto lfetlvo (n<qenvlix '. 33.3%; fœ inino:
4A4%). scguidos de diliculœ e  vivcnclae  ao Mvcl œ  ttpml-rt*- nt@ R ial
(nusculino: 26*. rcminino: l8.8%j. A Ixe lemétim M*l'ca na ep m Jyezlvu
(48.1%) tipiica a Ix= ra m r atcndin-nlo Y colégiœ 1*  a clienœla oaulla,
cnqnnnto que. N l'a os clientœ  a* l ne . o que - 5 motim - *' e im ex nte a
burm de ajue miœlègiO ; a pr- nm <k: comnitos qœ = manifc- m na ee -
socitïl (29,5M4, Kpli> * e.+ ra aliyfiva (23.r4). Estc xtk, pl-  .->r œ acore
com a literalum. visto qte f> qcntcmente a ae le ncia é cam ctcrizozo m 1a
prcscnça œstcs conmtos, muitœ œ lcs inercntcs à coM 'la nonnal *  ae lr- ntc e.
m rtanto. nem Kmpre indiz-A rœ œ  m tologia. M  suY ln-  mais frcqucntcs
rcllrcme  a Goblcmas œ ''do ress- lr*eh'' ''see mee  em RINR  a :1:% e#
''anskdlltle'' (na clnsx de œ mm rtaœ nto arctivol. c *'t4mflitt- de
rclxelonamelte'' ''aqulva'' e 'eataque'' lna cla c dc comm rtalncnto sœial).9
estcs œ tkv têm contrihzitk m l'a nmn rencxzo criti= aœrca tko scrvim s orclw'iH
mla clinica-cscola m ra a lm 'lalo O lesccntc e adultm à nvvh'da que mrmitcm
œstacar ircas c préticas dc intcrvenlo psicolögica prioritârias. tcndo em vista as
neccssidae  mais recorrcntcs na clientda. (Projc'to Bolxq--reae llo nn 1 143/92)
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I- GI=  (=  IM  PERK A W E VTY CIA !M
EPISéDIO DE m > *  G M .
Maria Conceiçâo Bernardo de Mello e S-lca -

Escola de Enfennagem de Ribeirâo Preto - UsP.

O trxhxlho se prop8e a relatar ura interaçâo can 1m0
pessoa internada nupe unidade de agudos de um hospital
psiquiétrico. onde eram deaenvolvidas atividades assisten-
ciais. O paciente em questâoz timhn 20 'anos, procedia de
Goiâs e este era o segundo surto de doença que apresentava.
E1e foi selecionado devido ao fato de se tratar de un
indivïduo diferenciado social e i'ntelectualwente, que
d-nnnstrava voao e afliçâo por estar internado num hospital
psiquiétrico custodial. Na outra ocasi:o fôra internado -n.
regine de sM  internaçâo. A abordagen utilizada na conduçâo
da interaç:o, baseou-se en conceitos de Rogers, principal-
pente no que diz respeito a centrar-se na pessoa e n5o no
probl-n-. o objetivo da interaçio era tentar nlaar a
percepçxo que esse joven tinhn a respeito de si. naquele
m-aa toa das pessoas, das eoisaa que o rodeavam e aludâ-lo
a enfrentar os acontecïm-ntos novos. E> slntese, Hmcava-se
ajustar o paciente a esse novo amhiente. cuno resultado,
d te a interagâo, e1e conseguiu expressar seus sentiren-uran
tos e expectativas: ''estou assustado... aqui ten pessoas
= x4'to. loucas''... queria srrar,- sozinho... sinto-pe =xn'to
ligado à fnmllia''; sua caqpreensâo no nxvento da doença
vivenciada: ''tive urn crise de loucura... sentïa-wo nuito
s6. resolvi revolucionar as coisas'' sei gue fazia coisas sen
weu pr6prio controle, ... a sdnhx agitaçao n:o tinhx contro-
1e, nâo cmnmeguia controlar-sea.. é quase inexplicével''; seu
entendinento sobre cuno proceder cmn e1e para ajudé-lo: ''nëo
forçar nuito a barra, deéxar as coisas acontecerœm... deixar
eu crescer passo a passo. Ccno resultado da interaçso, o
paciente dipinuiu sua ansiedade e receios en relaçâo ao
apbiente, srstrando-se receptivo a novos encontros e wuis
conforrado com a internaçâo. O trabalho evidenciou a impor-

. tância que :mm interaç:o pode ter para o paciente uma vez
que dicinui o sentinento de nhnndono, principalpente qyando
este vivencia uma doença wental que por si so jé é estœgma-
tizante e causadora de baixa auto-estird. Por outro lado, o
profissional tem a oportunidade de crescer tnmh-n- . enquanto
ser hlmmno. reduzindo suas idéias prgzèoncebidàs ao Jèrceber
a riqueza das vivenciap do paciente, expressa através dos
conteûdos verbais e nâo verbais, no decorrer da interaçso.
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9 -29
ATKNDTMRMTO A AzcooLlsTAs coM ANRASE
PSACODRAM:TICAZ UMA EXPERIRNCIA EM
BRAKILIA. '

Paulo sirgio Bareicha
Ass. Bras. Psicodrnmn

A partir da grande demanda e aa dificulda-
des terapêuticas encontradas no atendimento a
aicooiistaa. criou-ae um Programa a partir das
propoaicsea psicodrn-neticaa. o Progrnon foi a-
plicado n*lmn Ciînica de internaçâo e teve como
objetivp sensibiiizar e esclarecer os pacientes
qyanto a probiemâtica do abuso de bebidas alco6
Aacas (BA). Os pacientes foram divididos em dois-
grupoaz os que decidiram reaiizar o Programa -
(Gl) e os gue dlcldiram ficar em repouso e de -
sintoxicaçao (G2). o G1 foi composto de 05 aub-
grupos (35 pacientesly conforme o perIodo de im
ternaçso.

O Prograxa constou de 10 sessles oubdividl
das emz Aqyeca'-onto (3 seas6es). Desenvoivimen-
to (5 aessoes) e Devolucâo (2 sessôes) - as 08
pra-w-iras enfatizando temas apontados peia IitEt'
ratura especializada como importantea a expiiclj
çSo daa cauaas e conseguincias do aAcoolismo.

como metodologia anterventiva utilixou-se
tGcnicaa Pai

.
cod

---rnr -nti.ca..s.sys3so
x
g
y
ooaaez.ynoon-

o
t
ys
i
,
c
x
o
yo
s
w
...e..,.

a
.

p
e
xj..ôbjetdh int+ -rmodiâfidé'.

com todos os pacientese ap6s 06 mesea da aita.
Cerca de 62* do Gl absteve-ae do uso de BA nq
perfodo e/ou buacou atendimento pslcoterâpico .'-
nonulatorial. Nenhum paciente do G2 mnaiflcou
seus hâbitos ap6s o tratnwonto.

o Progrnon foi avaliado positàvamente e
discutiu-se a importância de : a) de 4A-> abor-
dagem prôpria â patologia; b) da necessidade dsse buscar auxflio quando do aparecimento dos
primeiros sintomas; c) do trabaiho muAtidisci-
plinarj d) dos efeitos da paicoterapia e 2 e)
a utiizdade da ênfase psicodramâtica ao nHnrdar
pragmaticxmpnte a açâo.
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DTFM RD/Y  BE z 1:6*  FAVIM l tN Fr m  I)E ,
#K

KYS AR TAIYE. Sonia M nta Vital.iano Grcmilla e *. ia z%1# ' 
g -

gezie.a de Qlâveira hartjns. FacuRdade de f'ziosofin, Citaxcias e letnç.ts de m
teiynt) Preto - Itsp.

As dificuldades de aprendizagem escolar se copwtitu- no prân-
# 
. .cip9. zotivo da p= =  de atendiwento ysicologkco ya.ra cd anqas e, e5b0rà

àa' ao* entre essas dlficuldades c probl-m s de ordem esreional' /compora assoc ç
. - 2 -

tnlretztal' . csteja anpl.arrnte dœuxnltndea na litrraturm', wno se t'i nlm ate o Rr
œnto qlmlquer cstœo dessa rk'ttureaa efetwaluo julto a dokazlda .izlfantil de

#C.P.A. da -IZP, que possibiz itasse coùhecer se e cou  a presença des
- t e- Tsa asstaziaçao nessa clicntcla esyecxfita e que outros prtsblelas xqo atrituz

dos as crianças com dificuldades aemdçma-cœs. Coro esse conhecipento se faz
tltvessario Ixtr'a que o serdço mssxa ofcreccr rxxla.l i tktdcs de aterdA nto ctxt

r 4 -
lxtn-eis ct= a rvaRidade da probleruue.a das criuz' Nas , mal iztw se o pxsa

.zaz 
. fte trabalho. Da pppulaçao enaamxnèwada ata C.P.A. em um ycrzodo de 10 Neses,

foram seleciolvadas tcdas as criarqns cuja queiwa relata&a na entrevista de
a: Au %

izkscriçao fazsa œfenmcia a diféculdades de aprve iaagan escolar. A am s
f w *-tm lxsquimda ficou coastitulda mr 

,52 crilmigts, scœ o .%l pxminos e ë.8 ctx-
lùnas, c,tr idat%s entre .5 e 12 ams. Cm  Ka se (xn un sistex  de categorims
de probliW s' previax te elalx7ltul' o, as qucims fo=  avalisadas e' bs resul-
txdos xstrm m $4x! ptz-a a G or.ta das crianqas (6r() elas incluiam tmtrvs
blx s al Q do de aprerkii' zagcxn, sezdo os 'mis f rwutmtes : wmvessividadé/.prc .

pmvxaqa-'o (40X) . ircitabiudade/ncwosispo (LW ) .retrailfenlo sœial.' (27Z) ,
x . . - * 

. -mdo (1r/e) , relxldja/desoe ierrau/. dtvnrvqnc:ia (uz6) , w opo/imuiettxle
(11%) e ctvmrtanvnto difenlllttt/twtrarho t1:l%). observtwse mrtxanto ru.s ''

. - a, # '
crianGs estuY as, as ohamuqas cnrtiftlstaaçoes de extenkaliwaçac 

v1a av ta-
&u na literatura coro frequentaaante associak' !as ao baixo rendimento esco
lar, e tnrrlm  a pmsaxa de a.lgms caqxvtu' n'ntos que parum  cormsmréer '

. * m p
rv1'!R' as nbmmdlts mnifestaçoes de intcrv lizaçao. 0s restlltados elxontra-
dos, evidenciando que na cl ientela infantil do C.P.A. Zo frwuenteg as as-
sœiauœs de pmblivnA au iorkais/ckmm' bli' s can ' as d. ififu:ldade de '
apmndrag' an, ilxlicam a nœessidade de que a attxtça-o ymfisslorkal fxnte a

' . . . .. .. # .. . ' . '

esta cliente)a leve txn conta a.i diverms .'lm.'qA de furritwa= to micossmi-
a1. que lxxielR estar canp= etidas.
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ANARLTSE DE C .
* 

S DE PROTOCOIDS R0
DE PACIENTFS PSICôTICOS MANIACO-DFPPFASIVOS. *

ANA VAr 'QRIA CJWLIJ l ANDRQ JACQIIRMTN E MANOEL ANKNIO Y S Sq
DDS - Faculdade de Filosofba Ciêncbas e Letras de 91 be1 rîo
Preto - USP.

Este estudo objetlvou mnAlbsar Qs conteûdos dos protoco-
ëos de Rorschach de pncjentes psicotlco: manlaco-depressl-
zos, utâllzando o l'Crjvo de Reprcscntaçao de S1'$ proposto
oor Raush Traubenberg e Sangtadc (1984), a f1m de avalâar a
ygaljdnde da representaç;o de sf e as modalldades de rela-
;ao de objeto no gnapo estuanao. Fo1 lnvestlgada umx .anos-
Dra de :2 sujelros: atendidos peko Servlço de Psiquq atria do
lyspjtal das Cllrl cas - FMRP, com dlagn3stjco de pslcose r?-
< aeo-depresslva, sendo 3 do sexo mnmculjno e 9 do scxo femé
< no, cun ldsdes varjando de 22 a 67 anos e nlvel lntelcc-
naal entre Medlo e Med; o Inferlor. (INV - Fonna C). os resué
Jados snd; caram mad or frequ3ncja de conteûdos do mundo an1-
aa1 (54,45) segul dos dos conteudos do mundo Jnanlmadolzg,vx)
, hunano (18,6:). No nkzado anlmal predunânou as percepçoes
ie totalsdade (43,PZ), enqunnto no mundo humano foram mal s
zrequentes os conteûdos nnnt3i' cos e parclad s (1O,4N) e ob-
'ervou-se nkù or concentraçRo de rtspostas lrrealistas no >zn
b humano (2@X) quando compnondo ao mundo anl mal (8:), slna-
bzando 1=n difâculanae dc vlnculsçzo com o hlmmnn que se el
lressou na dlst:rç;o e fragnentaçao da represeptagRo humana.

. . .).modo de relazao prlnclpal znserzta nos-conteudos refrrlu- .
e a denunbnaçao slmples (57,&X) evldenob ando 1=n tendencla
b grupo a neutrallzar a Jnteraçzo. Os ltens relaelonados a
vresslvsande Npresentaram rrequ3nela elsvnam (11,y:). ObseE
rou-se defînâçao sexual no sentido do prrprzo sexo dos sulel

. rs em ayenas 35,&: aas rxspostas, sugerznjo lxaq dlflculdade
le estnaturaçRo da identiande sexual. A nnnlise plurG dimen-
iional dos conteGdos ey5 dencbou,no gnlpo estudado, indicado-
xs de uvm representaçao de sf comprometâda do ponto de vu s-
ia da integrsdade e vâtalbdade, de uma fragitâdade na estna-
rlonçRo da âdentsande pessoa't e de moaxljd--des retacionaâ s
iguco satssfatorjas, sendo marcante a agressfvldade nas relâ,I
oes Jntcrpessoal s. j

* Estudo flnnnnlado pela FAPESP
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ORGANR ACOES SITRR TIVAS bOS CLW NTES
DA CLW ICA FSICOL6GICA DA UFFE - Gabriela Bastos Soares
- Uniw rsidade FM eral de PerTmmbuco. '

A subjdividnde tem sido estudada a partir de diferentes
concepçöes, polnrizndnq nas vertentes apriorii cas ou constmtivistas.
Neste estudo a subjetividade * entendida como ''efeito das priticas
llngpisticas'' (Costw 1993). sendo constimida a partir da maneira como
os lndividuos aprendem a ser suleitos. Deste modo, para estudar a
subjetividzde é necesun'o conte%ulizar o meio social, cultural e
Mstùrico sobre o qual estâ inserido o sujeito a ser estudado.

No se ulo XX, o individl'qlismo - valor positivo atribuido ao
indidduo empirico - tem gnnho indices quase hegemônicos. O

. individuo i vixo como um Rr independente e autônomo. que investe
sempre em gi mesmo. Daf surge o valor B'ndamentnl delegado ao
psiquico - fonte da verdade gobre o eu e o mundo.

Entretamo, pesquisas com grupos mais distantes das elites
eoonôrnicas e intelectuais apontam que em grande parte destes sujeitos
o ide>en'o do individualismo exige ser relativirmdw pois as
mbjetividades destes Fupos parecem estar ''fundadas* em outros
modelos.

. Este estudo teve o objetivo de evidenciar os modelos dt
orgnnixmçöes subjetivas dos clientes Multos atendidos na Clinica
Psieolôgicà da UFPE.

A coleta de Hpdos desta pesquisa foi feita 'nerw és de entrevistas
serni-dirikdas. com clientes atendidos na triagem da Clinica. Foi
obsewado, através da anâlise do discurso dos cliotes, como sâo
expressos os elementos que flzeram parte da grade de an4li-,
orgnniy>da em torno de três eixos: do problema, da caugalidade
Mribuida ao mesmo e do que eles esperam da terapia (objetivo).

Os resultados encontrados mostram que os focos do
relacionsmento, da emlâo e do priprio ,'eu* s5o os mais presentes na
subjetividade dt-stes chentes: sinalirxndo para a predomina-ncia da
Gpressëo de uma subjehvidade com pretensöes à condiçâo
indiviAulista. Talvez esx fator tenlu sido decorrente do peel da
cli- ela atendida; que foi basicam- e, de nivel sôcio-econômico tid;
como mézlio! o que pode ter sido M utnciado pela pressuposta

' '' d i a essa classe (VeI.ho, 1986).Bcultura indiwdualista a que se es gn
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O PROJETO INCONR IIENTE DE

M ACHADO DE ASSIS
Maria > fm K AssMmpçno - & F R J

A Nmuisw re irada ao longo de quavo anos, permitiu uma
anélise e interpretaçâo dos romances de Machado de Assis, a partir de
uma avaliaWo multidisciplinar, envolv-rlo psiemnélise, liteaturw
histôria e v iolo#a. Nesta b'Mlu foi m ssivel efetuar um2 releitura dessas
obras. detectando a ''eowtut-o:feë aciidt*) desse autor, frente ao'meio
social em que Wva . Pazticubnnente sige catim  entre essas obras é a
C*.* Velhw aparœida em folhetins por volta de 1885, mas sô
rœent- ente publicada e que se intelpöe entre a primeira e a segunda
s&ie de s> s rom*ncc%. Nessa obra o autor cono e dar ao expaço um
sY tido capaz de resgatar e evocar o tempe passadf, revivendo todos
os perxnagens que o hviam povoado. Prosseguindo ao longo deste fo
condutor, o levantamento da histôrias entendida como enquH ramento
sociA e, printipal- nte da pre-histbria famllir permitiu entroer, a
pmir do imaénézio matemo, a elo rwâo de um ideal de ego, centmdo
numa Egura de destaque, um ''imoeal'' de uma casta conRrvadora - pai
simbôlico - capu de gerar um coe to lente a um pai genital, Glllo de
forro e des- dente de ev avos. A partir dessa releiiurw uma dinx-mica
psiquica pôde =  esmdadaa ao reavaliar a 'resmrreido*. a ambigiiidpdes
a ds'o e. basir.m ente, os inveemoto! t desinvestimentos que R
represenum no disœrx de Mschado de Assis. Através da pesquisa sobre
esta dinâmicw conclui-se a respeito da ''imlrl/idade''. A elaboralo de
sœ s romlnces m r 36 anos tem o suporte de Cmx/inm - esposa e ma
substittzta. A obxrvaçso da rele o *trnntferência de base* -
''transferlcia erbtica'' (**) e do luto 4or Carolinas levaram-nos *
compr- uo d& doença e db morte de Machado dt Assis.

A elaboraç:o do inconsciente. reprexntada nos enredos e nos
pvrsonagens. a *compulsâo à repdiçëo'' obselwda ao longo 4a xjûencia
dos romsnxs permitiu reatar os dados biogx cos. histôncos e
documenY s, bem como as respedivas reda de implicaçn s.

(*) G. Wwereux (**) C. llu t
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CRIANCAS COM QUEIXA DE FM CASSO ESCOLAR:
M ATURD ADE VISOM OTORA E INDICADOQES
NEUROLUGICOS E EMOCIONAIS NO TESTE DE
BENPER
Selma A. G. Bem oni*: Roberta M  S. Garcia*; Vera L ûcia C.
'aveïra*,' M aria Beatriz M  Linharess. ''
(* Hospital das Clinicas de Ribeir'o Preto) '
, (** Faculdade de Medicina de Ribeirâo Preto-USP) '
lnserido em um projeto mais amplo sobre ' avaliaç:o. .f
psicopedag6gica de crianças com fracasso escolar, o presénte
estudo teve por objetivo investigar a maturidade visomotora e os
indicadores de lranstomo no desenvolvimento psiconeurolôgico'
e de pelurbaçâo emocional avaliados através do Teste
Guestiltico Visomotor de Bender, em crianças encaminhadas
para atendimento psicopedagôgico. Foram sujeitos deste esmdo
50 crianças de 8 a 1 1 anos, de la e 2a série, que procuraram
atendimento junto ao Ambulatôrio de Psicopedagogia do HC-RP

-USP) referidas como apresentando difculdades de
aprendizagem escolar. Procedeukse a aplicaçâo do teste Bender
(segundo Koppitz) e, para dimensionamento dos ' recursos
cognitivos utilizou-se a Escala d6 Matpridade M ental Columbia.
A cotaçâo foi realizada de acordo com as padron'lymçöes .
brasileiras do Bender (Kroef ,1988) e do Columbia (Xavier e
Jacquemils/d). Os resultados no Bender ikdicaram: atruo na
idade visomotora em relaçëo à cronolôgica; tempo de execuçâo
na média; presença predominante de erros de distorçâo da forma;
sinais altamense signifkativos de comprometimento no
desenvolvimento psiconeurolégico em cerca da metade da
nm'ostra e ausência de indicadores emocionais suscientes para a
hip6tese de transtornos emocionais. Nâo foi encontrada
correlaçâo entre os resultados do Bender e do Columbia.os '
dados sugerem comprometimento,na érea visomotora, com.sinais
de alteraçâo neurolôgica, em parte da amostra, sem apresentar
relaçâo com o desempenho cognitivo.
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'PROBLEFIAS EMXIONAIS/COMPORTAMENTU S EH CRIANCAS QUE NE-
GSSITAM 0P N1O DE ATENDIMEND PSICOLXICO OU FSIQPIIIEœ

. Scnia Santa Vitaliano G'raminha e Wi1 son Ferreira Coelho - FFCLRP-PS'P.
Pm estudo comparatfvo dos problema: enoclonafs/comportaNentals entre

crianças qus necessitam de atendimente psicollgico ou psiquiatrico e cri-
angas gue nao necessitam desse tipo de atendimento pode trazer uma nova
dtmensao para a compreensâo dos distGrbios inf antis que tem sido, em graEde parte, obtida de estudos de calos individuais ou de anostras altanente
selecionadas de crianças constitu idas pela clientela de servigos de saude
mental. Com esta perspectiva ela vistaj realizou-se o presente trabalho que
te.m por objetivos : a) comparar a incidincf a de problemas emocionais/com -
portn moatats especlf Lcos entre dois grupos de crjanças : um consjderado pâ
1os pai.s como necessitanlo de atendimento psicologico ou psiquiatrico e
outro considerado como nao necessltando desse tipo de atendlmento; b) coE
parar os scores totais obtidos pslos dots grupos de crianças em una Esca-
la Infanti.l de âvaltagâo de Disturbios Emocionais CoNportamentais , na tep.tattva de vertf icar se etes permttem uma diferenctaçao entye os grupos . A

.parttr de uma amostra representativa de escotares constituxda ?or 1.731 jaJ
eitos foram selecionadas as crianças dos dojs srupos (necesszt: e nao
necesstta) > emparelhadas , uma a uma , em rel:çao a sesuintes variaveis : i-
dadey sexoa nfvet de escolartdade e nfvcl socio-economteo e educacf onal
dos pats . Cada grupo f icou constitulde por 291 crianças de amlos os se '-
xos, com idades de 3 a 13 anos. os dados foram cotetados atraves de uma EJ

-cala Conportamental Infantil traduzida e adaptada pelo primeiro autor de1
te trabalho que contem 36 itens fpe investigam a presença de problemas
emocionaf s/comportamentais especz.f icos . A escata foi. preenchida pelos
pais e o: resultados obtidos pelos dols grupos foram comparados en termos
de tnctdencîa de cada tjm dos 36 prqblemas especlf icos e quanto ao score
total obtido . Os resultados das analises comparatlvas entre os grupos mol

.traram que a porcentagem de &rianças que apresenta o problema descrito em
todos os 36 ttens da Escala e sempre maf or para o grupo que necessita de
ayendimento sendo stgnif tcattva a dtferença entre Ms dois grupps Jql rela-

a -31- Ltens (prova x2.) '' No-' 'é' ffild'' ' de .tdeniflt- ' ' ttlrio' de--dife-çao . s o car tun cr
renciaçlo entre os sub-grupos, estudo: da dtstributçâo foram reatlzados
cytcutando-se o P20 para o grupo que necessita s o P8G para o grupo que
nao necessita. os resultados apontaram para un unico Indice tgual a 16

.Com base nestes resultados pode-s! constderar, que a Escala uyilizada diâcrtmtna os 
gyupos que, na ayattaçao dos patsy necessitas ou nao de 6tendl

mento psîcologtco ou psiqutatrtco e que um score totat acima de 16 e o ln
dtce que melhor caractertza as crtanças que necessttam desse ttpo de aten
dimento.

CNPq
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F.m M%O m !!l m Q4 DA Cm.%N%I ::r232N*  PR  ,1>
D1#:51D P51 1CD. harb zlngelica tie oziveira ' e

w. . , . . a. .&mia Santa Vitalxaaa Ol-amzkAn.. Faculdade de Filt3sof .ia. Clelrnnq e Iœtras
de Rioir'ao Pxto - l1V .

A tûevada prtxmm de ateeiœnto pskologico Imu criankps im- '
px a necessu ade de coroxer os nvtives deasa pnxura idenxiTic-ando os px

. 'w . a' Cblc= s intantis que sao obleto de prwcuiaqao das falm) ias n rtmto delas rf
querezw  asjœa de prof issiorojs de mtxie nxmta.l . Fzn geral as estœos de c.a-.
mcterizaso da de-ala infantil de difenmtms centros de atteirftmto micoA - 6 aD
lom co ttxn Im mrado identbfic'ar tks tim s de probl- s t'spvxafïcos que sao
ccmzœnte ap= entazos rtv Vninos e Ixmims de dlfenmtes .idades se,m xfe-
rerrïa, ,75 Antanto, a dados que possibil item detecta r a extensao da proble-
* a'

cttti ca da. crians'a. Este estio tem mr objeci vo identiflczr e nœerta de pm
. 

-

. blçrus contados na queixq apresentada relos pais qalrdo da prce.ura de aten-
. * 

.dzlrxmto m icolkAgtco a r'a o fi lltoy c'lmsidcm ruo que eàe reflete thm Drte a
- ' . t

exterlsao da pvbl am ica rka e ida ez: qlaA rtxie formver zrdlcïos de ctw ru
#rdetifrento en difenm es areas do funciotmnkmto pqâcosskrial da cnu' a. 0s

: .dndos foram extrazdas dms entrevtstas real izadas ctxn os pais de .130 crian-
* > -

ças de amhu os sexos . ctv ide es ate 1.2 alhAs . pxtr' tvztsiao das inscr'i çoe,.g
. # .junto ao Yrdço de Atoiitœmto Psical oglco Infallt kl tlo CPA da ..4* .

os probleu  nûaN.dos rka qœixn folum cliussifiondos em y) catcgorias de
aeoruo cc.m un siste> prxwia= te eqa&rado. As qpleixas foram atuqli%qdmsn ' ' ' >

pV urlzzxltwse ver'if icar a irriderr.l geral de t'Fxtixa ,111 iegl t! œltipla . o nu6 w - *e
nrtxt de pm bl- s arrihzldos a criança e a frxxltxnxnia de arulvciœnto de ca

4 . e Q*da um conr queixa unica ou inserida kxwn queixa nMlti pla. os rvasultados evz
4 e' # , #

dcnc ism que ha tu  prewalencia de qœiwa rlul ti p1a (.$m ) t! qve o ntmrm de
p'tsblaMs neza cthntri' cs varEia de 2 a. 6. os pmblams ru't stzt ftrlîtArLa (t<, )

. 
e' #

aptrvxcm  cx  nnnor frmuerv:ia inserv' k:s ntmz queixn llultipla . Tais mqlzlta
dtxs indic.am qte 1*.: Oioria dos casœ os ma* s buscam ajlxla Isicoleiea Inm
o ftlho quando perceben que o resnr znltifesta problerns varLaA s. E pnsva-

.- : ,%'vel que a nnnifestaçao isolada de u:a dificuldade especzfica 1*10 seja ava-
# #

liaii't Jxl.I.os mis ctr  algo prtèlemttico a panto de Irobil izamlt's a ynxunzr
alcrdri=nto micologic.o pra. a. m-iatwa. Calr t3 C'Pzî tml Jxm k+leti%ro a fonM
- 

y % *-
çao dos altmos do Curso de Psico'l ogza' atmves do ateziA nto a caamidade,
este.s r'eslzleados anm an it ?w essïdadc dc que esaa forwaçao seg'a O.'LS appRa

: . * .rossnvel no seltido de prk>plva-los para atuar Junto a crianças com proble-'

Os œltiplos . .
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ATAQUEB DE PXNICO EM UMA PACIENTE
EM CLIMATâRIO

Loverci Gomes de Moraes, Roberto Andreatini
Jos: Roberto Leite, Escola Paulista de Medicina
Nossa proposta foi um estudo de caso de ataques de
pânico intensificados pelo climat4rio de uma
paciente em tratamento farmacolsgico e psicoterâ-
pico. A paciente foi diagnosticada com Distûrbio
de Pânico com Agorafobia e Depresslo Secunddria
pelo crit:rio do DsM-lll-Rzdesenvolvendo o mêdo de
ficar em casa sozinha e nunca nais sair da mesma
sem a companhia de alguép conhecido. O tratamento
consistiu na administraçâo de Clonazepa= *,Q
mg/dia e Clorimipramina 50 mg/dia eem sessses de
psicoterapia cognitiva-ooxportamental com 2Q
sessöes individuais e semapais de 60 Din. Ava-
liou-se inicialmente a ansiedade Traço e Estado
com o uso do IDATE (Spielbergerzc. et al.,l97O).
Posteriormente foram realizadas cinco sessses de
Relaxamento Muscular Progressivo (Jacobson, E.
1938), seguidos de nove sessses de terapia cogni-
tiva-coxportanental e finalmente seysöes de
exposiçâo voluntlria in vivo. FoI real'azada uma
sessâo de follow-up apss circo Deses ao têrmino do
tratamentoozwcA osintomato.logaa da-paciente xcausada
pelos ataques de p&nico e depressao secundéria
cessaram (ocorrência de safdas de longas distânci-
as sozinha de sua casa sem a presença dos sintomas
ocasionados pelo distûrbio de p&nicolyjunto com at
diminuiçâo dos sintomas psicolfgicos provocados
pelo climatfrio. Simultaneamente retirou-se
gradualmente a clorimipramina e Clonazepam.
Os resultados permitiran concluir que o emprego de
um tratamento farmacol6gico associado a uma
pyicoterapia de abordagem cognitiya-conportamental
xostrou-se viével e relattvamente efetivo para a
remissâo de sintonas de pânico, depressao e dis-
tûrbios psicol6qicos de pacientes em Menopausa.
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H ISTORIA FAMILIAR E CQMRORTAMENTO HO-
MOSSEXUALI LEVANTAMENTO DE DADOS COM
UMA AMOSTRA HOMOSSEXUAL DE BRASILIA

L*ur. lu*rr. & Aderlon L. Co*t. Jr.
Universfdade de Brasilfa

Conaiderando'' o homosseyualïsmo como atrai'o
erôtïca predominante por indivïduo do melmo sexo,
que se entreqa. conscfenk/mente: vfsando bulca
erôtfra euscetfvel de satisfaçlo, realizou-se
estudo com obleEivo de ïnveetïqar a relaç*o da
hiskôria famfliar do indfviduo e traçoe de perso-
nalidade do* pais com a opçao de relacïonamentos
sexuai? do individuo. Entrp al variaveis relario-
nadas ao dœlvio da pullao Bevual elt*o mR@
pvotetora ou autoritâria que nac de-faz vinculo
de seduçeo com o fflho, ïigura paterna autorita-
vfa, au-oncia de <iqura paterna e ma1 deeemp/nho
em relaçtes hekerossexuafs. 38 suleikos, idade
medïa de 29 anos, selecionados aleatorïamente,
respondevam a um questionArio sobre Nistsrfa
pelloal 1 pratical lœxuais. Resultados mo@traram
que 90.4M lembram-se da in#enrfa rom s/ntfmento.
de #elfcidade e 3,8% com infelicfdade. 7O.eX se
' '

f ''à mae eomo af*kuola dek*rminada p'/èk/hi-'re erem . p
ke e domorrakïeaj 50,9% referem, ao pai, om
melmol lentim/ntoll 17,7% 1* referem ao pai tomo
ausente e 3,2Z rpserem o melmo a mœe . Quanto a
prxtica qexual, eOX da amostra refere romo otima
a satfsfaçlo Qbkfda com a relaçlo homoolexual.
:1,5% Ja mantiveram relaçeo het/roll/xual, dQl
quafs 28,9Z clalsïfïcam romo otfma a satisfaçao
obtida. Dfscute-l/ 9ue um reslentimento quento à
ausencfa do paf, aliado a um modelo de m*e ledu-
tova, contribuf para dificuldade de identifïcaçao
com a ïigura pakerna e eleiçâo, pelo suleito! do
obleto da mae para dzrzcionanamento de *ua lzbi-
'do, aummntando a chance de conduta Momossexual.
Gugpre-se, segundo relato doa sujeltos, que uma
insatfsfaçlo com a relakàY h*teroévexual %ko *
vaciawel relever te para desvio da pulsao sexual e
poetevior conduta homossexual.
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m ElNAM ENro NO USo DE ESTM TtGIAS
ORGANW CIONM S COM ADULTOS EM ALFM ETU.ACAG * '
u arin da Grapa Bompastor-Bomes Ilias & Jome T Miy Cardoso Lm  da
Fonseca (Departamento de PsiooloG  Mestrado em PsicoloG  UFPEI.
Considerando que a alfabed- :o é proleto e mocesso, necesun'a se faz
uma oondnua e sistemâuca ' âo no sOtido de rever estatée , apro-
tkn-  conteM os, mopor nows alternauvag melodolôgcas, Wsando scm-
pm a educaçzo de qualizl.z!e (P- nmbuco, 1993).
A knagom m entz u rnnmiderada nm x *  malm eEcazes estatdgias uh31= -
das como ajuda à compreenuo de leih'rn F-qta egtratéG  de fic; aplica-
çR  em  sala de *..11 rctjuer que o z= o kaduza cada scntrnça lida em
tlma represene o m=tal de seu oontelko. o que resulta em .m.% maior
atençso por partf do mesmo e consequentemente capacita à um  mais pro-
fune  proce- m ento semântico do que tsté sendo Edo. O estudo (Ie nix.q
(1H 3) (lmonskoa qx as criançms da 3a sO e do lo >au de escoO  pae-
oulares e plibëcas nxlhor- m signmcativanwm: a xmproensâo dos tex-
tos oom o uso de knagem mentak o que n;o oconv quando as oriM çmq
nRo rx llaiam e  instue ts. No o tanto a nteratura careçr d< esmdos com
vujdtos que t'lnham Wdo alfalvlilxdos na idade adulta.
No m os= to estudo, mocurou-se ve oar a tfcéçia de mn fveinnm= to no
aso de œ 'aîë#as orpqnizacionaig enee adultos com mlo menos dois =os
Je aFabeti- so de escolas p:b:ca: estaduab. Paruciparam da primdra
rase 7* sqieitog énlre 19 e 35 anos de idade, sendo os megmos chse ca-
5os nos niwis (lt dïcludadl na çompmonsâo do ld= a (Nl-muita e cul-**
clade-l: ; Nz-mH a diâouldade-R  N3-pouca X cGdade-:l; No
ae nmn e culdadt-e . Dlises, 1* suleitos olmsszcados no N1 e *8 no
SA A eram parte (k segx o  fat. onde fora  tre dos ou n;o no uso da
imagom mextat Os sujeiyos do m po experimental melhoraram sN' ' oa-
tivamente a comme=uo dos teros oom o uso da imagem mental (Z= -
3.54*5 P= 0.0117), o nso acon'tu com os sujdtos do > po controlt (Z=
. 1.3416 P= 0.1797). Essa estraté;a orp'mizacional leva a 'Amn melor
zompreensio de leitura en%  ae os em alfabee aç:o.

kAPOS:CNPq/bM CEPE
k *:pA ze xnJ-n
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A INFLUâNCIA DE ASPZW OS PERCEX M S E Lmcolm tœ
NA RESOLUG O DO PROBLEMA DE INCLUM OD: GA- s

m fm IO RoA7.'ZI & FABIANA FEDERICCI
MEG ADO EM PSICOLX G  - lmlW lBmAlv FEDERAL DR PERNAMBUCO

Nas ûlumas M 'xdas. lwnn O ie (1 egtudos f= m ela-  mra veriscar x as
expli- les de Piaget sobm a incheo de claqse (IC) = 'xm sustgnfvux se gu< -tidas a
exmnes mais rigorou . O resultado 4- ** m tli-  têm qx- lone  a explicaç<o

: Piagetiana .mostrando a i çxo deste eeuvllo explicativo. Entre os vH - ms- tos
lovantados mr cstas ioyestigaçöes mwxmtra-x e fxtlzxao a ' ia (1e rmqiu- m romo

. as- tos mrccptuais e lingafsticos iltflntem nas hzformaçöes apreo tadas e Ixxkm 111*
l,a rcsolllçe do problema.
Com o objetivo de invesfknt a infb- 'a d----- mv ctez em fkvwzo th irlxel- e (h

' exe encia sôcioeulhual foi realivMn um e-endn elzl t'mn amostra tk 19a cri- as ezwn
ithde de 5 c 6 anos (96 (% NSE hixo e 96 (% NSE medio; c,:4a um zlle- dois gru-
fonnmlo por l,m igllal nfmlero de criawas (% 5 e 6 anos, ou xjw T>4 mzjgitos 1> z'AdA Cm4'v.
ctaria). O critério adotado para a (kf'tniçxo da cln-  sœial foi o tim de p.enla tpîblica GI
particular) rrcxpentada (Rt= i. 1988). Infonnaç&s Kbre o EIX, tbpx/lssse llts Y s rawnn
lamem o nivel de educaçso foram congiafvx* .
CG  criança era submetida a 'xmn * enke três nnnalç-  de nmn tarefa de inclœm  de

dnsseq quc eram apresendndn =  duas diferœtes v---*-- . com objdos ennhvitk)s (1Y*
animai: - cavalos e His) e com objetos a-frzmhe dœ IPD; tafano: - 1* ' -- - e lames) - cuja

6 ordtm dv apmxntaç:o ca c4mlrolalk M  três r.r#rullçH  * Fobl-  de iaçld.un (k çln-
foral/l clalxndas visando controlar duas ve vds - a eMzxtlzrae  I- Y  e *
colnunicaçio Iin& lstioa. A prirneka rnrvllçâo dellnmmsœ  Nradiciemnl' 4 hn- r!n zw c14.u4ca
tarera piagetiana (Piaget. 1952; Piaget e InhelH , 1968) em qx o E. faz a + * I- G
sobrc dcz ani> is (1e brinquedos (7 de1> cavalos e 3 ais) xrnmAndol xm mesa I=1a rreiAoça:

. '''I'êln mais cavalos ou têm mais animais? Por q*?*. A x.Rur1% condiçe cbxmMx (1 %j*
Ivçcpttlal com ajuda' (NKA) é xxnelhante â Y îcinnnl, mr*n ne'en a criança é
convide  a colocar os lxis e os cavalos em Alnq caixas resmctivamenk e N a que a
criança pml- e R guiar e resioplk'r às questôee refcentes a esta condiWo, as T'-ivnm frnm
caracterlzadas com tun adesivo que sim%lizava o contefe  e a quantlzxvl- de A do: dœtre
da. caixa. Na trvrvira condiWo - a nRo 1m e11t11a1 scn ajuda INPSAI, mem,vleu-se
similarmente â clmdiçdo NIXM diferindo unicamete mla ame cia do adesivo indinndnr (Io
uontcfldo e qwantizlmle dentro (Ias caixas.
()s resultados indicaram 1) um nlvel de zl- e o sue orem aml- as condkœ  ne

' Ixrceptuais em relaWo a cxdiçao tradicinnnl para a apr---taçe rnrn objdos 'vmbœidœ
mlnente nas crimwas de 5 œmg (% idade'. 2) um melhœ d- *  das crianças de NSE
Inédio em relaçlo às crianças de NSE baixo wmmte zm condiçzo tradicionnl, Tnpm ne em
anlbas as condiçöG nzo N ceptuais; 3) ne ltmn difcœça sigluf' œtivl etre a
aprcacnte o da tarefa com objdos conhtvidos vermzs desconhxidos. O dtf' eremte nfvel (%
tlcsclnlxtllho aprescntados lxlas criuças em ftmçe (Ie as- tos N cephlais resmlda (>
restkltadog dc uma série dc outriw investigaçöes que têm questitmado o mnto de vista de
I'iagct dc ncortlo com o qual o nivcl de Xsemv he dag crioças dqxmde do fato (h criawa
ter rormadq uo ne e conceito de..ni clue uo Enfilp. Mo (liwutidos tu problemnl teéric- e
Inctodolégicos que gme ç'm a pœtk destes resm dos mra melhor 8-  o mml
que o ti& de informaçns Im eptuais e lingutsticas desem no fav- imento ou
obstnwno da resollRe de problema * IC.
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K w R  G o FUK R  DM- XKnAD- - t- DB
* D : K= =  x  TK  DB o- AM  pm Acm c  E

DE DK- Rm K-  A FAKUO CG DB G RM M ATIVM X zmM .
Gxvill.. F.C.f*b. Me o- E.C.f**1. Dexki. M.. Seabr:. A.G. fe*l tInMitut0 1
Psicologil, N*lY * P- ZA em N-- ia iu : Cov H.,*x lo, N*l* (b '- uia
1 Novu To khgiu de Ed*  Apoozx à Fz-xRn, Univee H  & SR 'aulo)

COV HM- O eie mico cœ ie  m) COIqX,H-- O &. frxœ . pe Y  (1 oœto
com regule nz- &*''' t- . Huzr MIx5-  4ue  k - h.e-  A'- - reguuriHm
etar tZ: M>  e, . le  <  formular >  :H  4. e rwvam p-i-- l

. . . '

Y . aguladzu -. A e ix 4o * k) e .H*en,œ  6 *  ia . te
Ytudiox qx e e co- '' '- a * - -1- oo=  -  @ oolui o p''' <&a * vir 1
rnnh- . * vir a .-1- zgo, . xgnie . Um H  --= '- -  --.2- o e- gk
noh.-l * e  agr- â *  A -x e e  * Y rœ  6 <ui ilu#e . rqnnqi*
ie : ***. Agom * : 1* :: *****. 2) Ie *  é: **. 3) 1e  é: *******. 4) Ie  6
+- **+**. 5) ujo .  :: **@*****. 6) Ixo npy g: **+*. 7) 1.0 g: -+- . Agorj
cœsidere isto: e. 1) é (Ml 110 0: *** (Sim ou * ?); 2) ; ou e  K: ****** (Sim G
* 2)) 3) % ou ne &: *** (Sim ou * ?). M - gœ * : Sim, Simj NR
ividolktenxte. A regm subjacente * xr zuzida é ear: 'Sim' x . M uênci. * *s -
*r> r Y or qx * M œwrior*. œ . vH  a euzi.. @ . Y or parte daz 1-  e uan
Ozras em xite  co>  * . M- o qx em xorv lk)? Rb qx e trol- > rk
eslar œ1 fe ---- * eue ? No p-- e ..e..dk. o poge.-  NOMOS v: Yr- tavl
u-  M uência œ  15 1mb' a: d. oompri> nt- difmrene , t+  m r vez, a pri- i- era Exl
: fuxiollav. co-  xferentw-m ulo, * era vH vd e funcio- va coa
Nferœtoete or. e â o ir. 1mV* * inforne  qte em xguiA m1a 1*  *S* (x
*N'. A * f. @r. Huzr * cgu subj- te . cah u-  * 4: M œ iu (1 l1-k=. U=
x tença * tr& taenv- (*LM L LA*) devmri. -  cozyplena- digit-e eis do -
v re res: = . > , < , . , , .  .

sujei-  e iam (â)- e + 1 a 13 linhu de infore  Rte,q de M..n'r a regra, $
e i.m Muzk .té çinœ reg-  tentvvas. Partici-  17 Y veaiœix ANOVJ,
bifgtorial (1 e ida repeziY  mvelou que * m menugem de mgras foi af-a  > '
intere  otre tiN + omrvor releional e ti&  de aferete (FI6,M)=2.21.' p<0.B5)
Paa ()s ole or- *=* *1* *K* a N meatv m * ia d. =g-  foi n- r para .t @ #
referente 1-A e * or Iu  o refe- te LM ; -  os -  *#* e * * o ne a d,
regru foi > nor lm  o rlfe- te LM @ Y or 1-  o mferente LA. œ o> - *>* t
*<* *  pe uziram difea-  entre (x refe- e . Ao W cio * x zeem nol
mrgun--  qx pe fpio: Ixxledam gubja r K Muzr. Nuxle exemplo, o ome .
alacie  *>* cor- pe  * um dœ muitog querœ aleie g ue qx m, fal. Hayes, 4
p-- * e 'an proe  um xvo pe ig> -  : txrig & cle-  mleionaig 2ém A
de diM  ' = dicia l.
j(*) P- uie  P*  Ce q. (**) Mlsi-  M-êR  CAPES. (***) Nlsio IC
kFAPESP, A*o Fin- -lwx FAPESF
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EFF.ID  D: 'rK  B NQMERO DE QRFPDKNY  K :kB
FREQUANCIA DE AQUISIG O DE LINNM De INDRMACAO 'e

I'EMY AV EDùèâo. E FREQUANCIA DE FRACMK DE BDUCR  EM NOMœ V2.
Maceo. E.C. f*). Canovilla. F.C. f**1- Seabra- A.G.. (***1. Duduchi. M .
D titu* 4e Psi*logia, NllclY de Phsquisa em NeurxiMcia e
'Compoeamento, Nuclœ de Pœquisa d: Novu Txnologiu de FzucaçM
Apliczas à Educae , Universidze de SJO Paulol

INOMOS v2 apr-entava salulncias de 24 linhal d: X mprimentog difeent-,
que permanxiam exmstas a partir do = mento de sua aquisie . A prhnelr:
era fma e fuacio>va como refeantomfvldo, a SePInZIA era variévd :
ncionava co-  referentoanterior, : u demalm lie aq de informxR eram

seguida pela letra *S@ ou 'N*. A tarefa el'a Huzir a regr: sublacente a cza uma
de 7 sqquêncial de Iinha. Ape=  : jaela de info cone-arln tlldas aq
linhas Jé zquiridas era apresentada, sendo que suleitos er=  imstnlfdos a
vocaliyxr Im mœmo momento quaisquer hipötesœ que lhe vi-gem à mente.
Sete tipos de regru erm  apresentzos a set. sujeitos, com ordem de
apresentaA  balancœ a entre sujeitos. Duas daq regraq tinham linha-modelo
Ex: (M) como referente, duas tizlam linha varisvel anterior (A) como
referente, e tr& tinham referente duplo M e A. O referente M aparecia
associuo Ks operadores #, <, >; e o referente A pareci: asxciado aos
operadore =, >, <, e #. O ngmero mMio de lillhas de informalo zquiridas
@ L), e a durrKn mMia das etapas (D) foram analisados em funça do tipo de
refer:nte (M ou A) e do nimero de referent- (l: M ou A; ou 2: M e A).
IM ependentemente dos efeitos d: ordem, regru com dois referent> pre uziram
Kuisiçâo de NL ' Inaior (43.9 contra 26.7) e D mais longa (20:24* contr:
9:58*). Regra com dois referentes 'Rmbëm produzirmn maior numero de
H cassos lu du*  do que regras com Kenas um referente: para as quatro
regru com um refcente, uma daq regras foi dacoberta mr teos os sujeitos; jé
para zs tr& regra com dois referenta, uma das regrc Iœ  foi daqcob- x N r
nenhum sujeito, e as outras duâs foram dacob- x.q mr apenu tr& dos - .
rujeitos. Houve evidtncia œtatfstica dt Ouivalência de graus de dificuldke
zntrt todas a regras com um rtferente, bem como entre todas a: regras com
lois referentes. Houve também evidência %tatfstica d: que o grau de
Jisculdxle de regras com dois referentœ foi signiscantemente superior ao grau
le disculdz e de regra com apenc um referente.

'
k*) Bolsim  Ge Metrzo CAPES; (**) Paquiœ or PhD CNPq; (***) Bolsisu
(C FAPESP. '
I
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MOMOS vl E A EDUW O DB IIIMTMD: E= ZNCIA DE
FlD Ez FUNCIONAL, B EFEITO Y CUSTO D: INFORMAG O

Pm  WDUGO E DA REIAG O CUAO/BENEFICIO Fm  T= E.
Macezo. E.C-f*1- CaNvtl' la. P.C.f **1. Duduchi. M. qnstituto de
Psicologia, Nuclx de PeKuin em Neuv iênciag e Comm rtxmene,
Nlclo de PeKuiu de Novas T= ologias 4e V ucam  Aplicadas à
Fxlecae , Universidade de S;o Paulo)

NOMOS vl é um progmma de compue or & inspire o Popmn'xna
que mrntiz anfix exm rimenœ  de indue  e *s* * hi frente a
situae s de a lue  de pe lemxm Ovolvendo a explicae  de
regularidades em Y rœ  de otfmulos eservados. Perznite a
manipulaWo de uma krie de variiveis ligadas à estrutura lögica das
reg-  O m =mo ao xu contexto de apr- nte . No presenz estudo
fomm mnnipulados, em relae  a um creito inicial, o custo de eadn
linha de informalo (CI: baixo, meio, alto) e o custo/beneffcio para
e>dâ linha de amstzs (CBA: alto, meio, baixo). Foram registmdos
nimero de linhas de informm o adquiridas @L), nimero de am stas
realiy>ant (NA), nimero de amstas correœ (NAc). nimero de regrms
formula s @R), e temN até formulalo t% rl'ax regm correta (D).
Seis universie os fo=  exm stos a 10 regms (R): R1 e M  com
referente-me elo; r  a R5, Y m como R6 a R10 com referente
anterior. Havia trê,s gno s de dois sujeitos emdn um. Para o primeiro C1 .
em baixo e CBA alto; para o Rgundo CI e CBA emm mo ios; pam o
terceiro CI era a1t0 e CBA era baixo. Resultados indîrmmm que: Quanto
maior C1 e menor CBA, tanto menor NL, menor NAc, e menor D.
Quando C1 e CBA eram iguais ao nfvel me io, % to NA quanto NR
fo=  os mais altos. Fo=  encontmdas correlaça s significantes am nas
entre NA e NAc, e entre D e NR. Quanto a NR. foi obewada uma
maior difkuldade para eduçâo de Rgras nas primeiras eta-  do
exm rimento em relaWo às ultima. Também foi obxrvada tendência de
aumento no grau de diikuldade lxema a M uçio de regra quando da
N G em de um a outro ti&  de referente, xndo tal tendência maior
aXs exmsiWo reNtida a um mesmo referen*, sugerindo assim um
fo+  efeito de flxidez funcional no e uzir regras.
(*) Dlsisà Meseado CAPM ; (**) P- ui>dor PhD CNIN
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UM ESTUDO SOBRE A APRENDIZAG 01 DE CONCEITOS
P0R CRIANCAS DEFCCIENTES MENTAIS MODERADAS.

Arnaldo Anto-nio Penazzo - Faculdadcs Sa-o Mercos
* -

Jose Fernando Bikcncourt Lomonaco - lnstitutn de Psicolosia
. da. Un ; vers I dadc' . de Soo Pau l o-. . .. .. .

. *e0 presente estudo investiqou o papel da aqao nos processo:
de abstraçao e generalizaçao envolvidos na aprondizasem d6
concoitos.
Sul'eitos: participaram coao spjeitos 15 deficientes men-

tais aoderados, de uma escola de educaça-o cspecial de ambos
# 

.os sexos, com idadc cronolosica entre 7 anos c 6 meses e 11
anos e 7 mcses e idade montal entre 3 anos e 3 mcscs e s
anos e 7 meqes.
Procedimento: foram eleborados tres procedimentos para

ensino do conceiko sapaEcw aplicados distintamonte a tre-s
grupos denominados Grupo le Grupo 2 e Grupo 2. 0 procedimen-
to oplicado ao G1 constou da aprescntaça-o de um u-nico exem-
pIo do conceiEo, uma unica instruçeo verbal e um unico com-

* . . . * ' ' ' ' ' 'L' ortamento ' (açao Telivo I vendo ' man ip' u ! àljao) .' 0 'procedi Monf:o 'a-' 'P
plicedo ao 02 constou de epresentaçeo de um unico exesplo dc

ito 10 instruçoe- s vccbais e 10 caqaortamentos. 0 proc:conce ,
dimento ap l i cado ao G3 constou da apresentaçao cin 10 exem
l os do conce ito, cka uma ; nstruça-o verba 1. e de um co'rrporka-p
x nto . 0 traba I ho fo i œ senvo I v 1 do em quatro etapas: Pree-tea

#'
ke, Ensino do Conceito' Pos-Teste e Reteste.
Resultados: os resultados demonstraram que os procedimen

. N

'

tos utillzados com ns G2 e G3 Ievaram a aprondizascm e reten
çtAo do conceito de sapatoso mesmo nao ocorrendo com o G1. As
comparaçocs intergrupos nao evidenciaram diferenças de efoti
widade dos procedimentos enkre os' tres gcupos. Os resultados
f oram d i scut i dox :

.. -
I
,.
u
,.n.ssd,.-v.)..t.çs. c.a,..ai .c

ck.
...a .?r..i (.J . :(.)..-t. ..,...,-.,....-.......,....-. .a
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0 US0 DE COESIVOS E DOMJNIO 9A ESTRUTDRA NARRA-
TIVA EM HIITCRIAS PRODPZIDAS P0R CRIANCAS
Alina Galvao Spinillo, Departanento de Psicolo-
gia, Unlversidad. Federal de Pernaabuco

0 ptesente estudo examinou a! relaçBes entre
a estrutura narrativa de hist6rxas e o uso de
recursos coesivos. Ewijt: correlaçso entre o u-
so de coejivos e o domln'lo de u>a estrutura naI
Tativy propria de historia? Existiria uMa pro -
gressao no uso desses coesivos por parte de cr1
anças?

Hist6rias orais produzidas por 60 cri:nças
(4. 6 e 8 an:s) foraa analisadas ea funçao de
diferentes nlveis de estrutura natrativa (Rego)
1986) Spinillo, l99l)e en funçâo do nGmero e tl
pos de recursos coesivos (Halliday 4 Hajan.
1976) usados. Verificou-se uya cortelaça: signifi
cativa entre o uso de coesavoj e o donanio de

uma estrututa natrativa de historia. Algups coâ
sivos foran encontrados apenas nas historias
con uma estrutvra nartativa elexentar (e.g.!re-
ferências anaforicas pessoaija conjuçBes aditi-
vas e continuativas. repetiçao e cotocalso); en
quanto outros apar'ècian apenas.nas.historias . ,
c:m estrutur: narrativa elaborada (e.g.z refe-
Tencias anaforiças co>parativlsz conlunçoes caM
sais e adversativas, subjtitulçao). Os resulta-
dos sugerew uaa progressao quanto ao u:o de te-
tutsos coesivos. estaydo esta progressao Tela -
cionada co> a aquisiçao de um esquepa narrativ:
de histGria. A escglaridade apareceu copo varil
ve1 de maior relevancia do que a idade apenas.
Crianças alfabetizadaj (8 anos. 2a slrie) apre-
sentavap ua aaior doalnio de ua esquela narrati
'%o e quanto ao ujo de coesivos do que crianças-
antls (Manos. pre-escolar) e dutante a alfabetl
zaçao (6 anos). (FACEPE e CNPq)
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Es> eréetu  DAAR/WIMENTACAO QUOTD IANA
. selmxtzlu o sm os

M- do em Psicolo#a - Unive dade Fderal de PernnmhuO

Os dados nnslisados Iu pesquisa t- ergentel que inve ga o
raciocinio argumentativo t:m sido, tipi= ente, as argumento s
apre- tados' por sujeitos q'onzo soEcitadosy em ' :
explvimentais e defmidas como monolé#cas. a expres-  opkoes a
respeito de tôpiœ s de relevância na vida u ial. A relaWo œtre a
argumentaçzo invesugada nestas condiWes e aquela que mrge no
quotidiano dos indiWduos, é es-helecida entD  a partir da w /zzzem
*  tœela e dos tôpicœ apre- tados aos sujeitosv e nâo da siW o
em que a argumentaçëo é prodv da. Entretanto, defende-se neste
trabalhop ilâ rAyz;es para que tal exudo seja = lizado em situaWes
dialœ cas e naturalistas. A pesquisa experimental nesta 1*a parece
1er sub- imxdo a natureza dialôkca e perwasiva da argumentawo
(mesmo a prodv da em situae s exe mentais) e o efdto que esta
pode ter e re aq estratégias e IIaIIiEIIadeS que o xjeito exibe.

O pr- te estudo hwelgou a vgumentalo apresentada
N r ee.tdnne  tmiversitân'os em llms 4h1+ 0 nah'rx1.' as aulas de
um ta'mn freqûentado pelos mesmos. Para efdtos O mparativosy
entretantö, a açzo prode da n- n situe o foi comparada
à preuzidw pelos mea os individuow em mozllogo: ou œ ogos
expedmantais nos quimq eram e dtados a fxlar xbre a 'pena de
morte''. A nn41ise de dados dexreveu cinco elementos das
argumentaçœ  dos sujdtos; a conclu/o œntral; jue catlv' a: dadas
a estai conka-argumo tos; repostas aos contra-argummtos e
jusv caçöes reveaqivas dadas aos trds liltimos elementos.
Diferenças fora  obm adas entre as argumentaçâo prode das em
étuaWes natural e experimental tmas nâo entre monôlogos e
diilogos expen'mentais) quanto a: natureza e âmûência de œntra-
argumentos; distribuilo das categorias de respo-  a contra-
vgumentos; e pre- a de justlcae s regree as. Sugeriu-se que
variéveis das situaçöes de peKuia  tais como o propôsito e a
natur=  da interaçâo (se algumal sujeito-interlxutor,
provavelmente iniu-  nas estratégias adotadas mlos sujeitos.
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o M - OL DR Pe m &M  E FAn -
Pslœ lN lM  REIAG ONAM  Y M A M * =cA: UM
LEvm AMKNTo QUANTRATIVO No PSYGIOM ICAL
An cm

Rodolfo de castro Ribas Jr.
Universldade Federal do Rio de JAnnIrO

0 desenvolvimento de pesqulmn- e estudos psioolögloos
relacinnados onm a Informétlca foi avallado por melo
de 1-- pesquisa biblinn4trica. Foram levantadnA no
Psyohological Abstracts tndns os trabalhos relaciona-
dos com a lnformétsca, indexados no perfnan de 1925 a
1989, e o nopero total de trabalhos em Psicologia,
index-  no perfodo de 1943 a 1990. Foi oomparado o
crescimento da publicaç'o de trabalhos relacionados
oom a lnfornética com o creseimento da publicaçëo de
trabalhos em Psicologia. Foram determinadas as dis-
tribuiçses dos trabalhos relacionados com a lnfonwé-
tica (N=3544), considerando as éreas de pesquisa da
Pslcologia e os pafses de fillaçào do lb autor de
cada trabalbo. Foram identlfscaöos os principais pe-
rlödioos que publicaram trabalhos relacionados com a
Informética-lNj=7oly' detenminandor para-cada.um de- -. -.
les, o païs ondo ; publlcado e a data de surgimento.
O crescimento mlaio anual da publicaçso de trabalhos
relacionados com a Informética, no perlndn de 1985 a
1989, #oi signiflcativapente maior que o crescimento
médio anual da publicaçâô de trabalhos em Psioologia,
no perfn/n entre 1943 a 1990. A Psioologia da Educa-
çso (27,8%). a Psicologia Geral (16,8%) e a Psioolo-
gia Aplicada (14,*$) foram as princlpais éreas onde
foram publicados trAhAlhos relaclonados com a lnfor-
mética. 68,5% dos trabalhös relacionados ree a In#or-
mética e 81,4% dos periôdicoa sKo norte-Aœ-rlcanos.
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LABoM o m o DE EsnY s E PESQIJISAS
O S Pkoc ssos coGNm vos BE

IXGICA, IMAGGAG O E DESIGNAG O
Franr. o  l>esssenua# o

Os eA dos tericos deste projeto foram iniciHos em 1962 e as
verifcaça s œ piricas em 1978. A partir de 19:5 o trabalho foi
direcionado jara o s objdivos psicomdagégicos e u iais. voltados para
o desenvolvlmento coo tivo de criançasy notadsmente desfavorecidas
soclln- e. Assims patlindo dos fundamentos t/riOs ji corroborados
anteriormente foi possivel conste r e testar uma t<' ''ca mdaeegnitiva
(a *e,h%m<â@ dirigidr) apta a promovér o der volvimento dog tr:s
ce igos. supostnmante inatos, nos dois canais superiores (0 vlometmr e o
audiofe/diea) da estmtura cognitiva humanw e prxinmente:

a deslgnqçs, constmlo e Aemnzenamento de sie fcaçöes. o que leva é
formaçâo do v- bwlérl: visual e auditivo

, logo é çonstituiçëo de
''ceigos ampliados'' (no sentido de B.Bqmstdnl;

o l- gl-A-*o competência para narrac redigir t bmR da eriatividadel:
envolve a atvidade permanente do penumento humsno e o campo
eslxe co da elabore o continua do sir mcado ezstencial a nivel das
rtvre- façöes ie viduais e sx iais;

a lJgir/. entendida como atividade rcursiva e metaprocessual apta a
e rdensr os prne-mns cognitivos através da reGexâo.

i
Os resuliqdos obddos em eAmx jé fora  signl. cxivos no

de- ole o d. le cay mn criaças favelxanq (p < .01), e Ia .
ampliaçâo do vocabulvo (p < .05). Atravês deste propm n visa-x
conxruir um lnen'metal p> ô#* eto : contribuir para 'lmn rduçâo
das difeenças entre clasxs xxias

, amplirdo, em crian-  desfavore du
os Y igos para pt%w  e falar, fonte de Am- eo nas estruturas a 'Ais.

- j*  e fe2n pelq FINI2 (de 197: . 1*0) e N # CNPq q 1
G A 1991.
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QS DOM/NIOS SOCIAL E N%O-SOCIAL DA
COZNIC%O E * ''LdGICA'' DAS
REPRESENTACCES IDEDLöGICAS
Cilene Ribeiro de Si Leite Cbakur

UNESP-C:mPUS de Araraquara
0 trabalho trata das relacYes entre os domî-

nios social e nKo-social da cosnitzo, investi-
gando a existência de processo genético em cer-
tas representaçses ideoldgicas e a 'orma predo-
minante de raciotfnio - ''lögico-matemitico'' M
''social'' - de cràancas e adolescentes Frente a
um instrumento espectalmente elaborado (e5 pro-
vas).
Foram t omadas duas amosi ras com a mesma d is-

tribuiçzo ( uma delas servindo â k esk a:em de ton -
t eddo a 1 t ern at ivo ) , cada qual com t8 a 1 unos de
*7 , 1 1 e 1. 5 an o s e i g u a 1 m e n t e d i v i d i. d os p o r
s e Mo . T r ê s d a ! p ro va s a p 1 i c ad a s - He i os d e
Tranvpork e , obletos Het erogêneos e a Varf ant e
dest a 4Ik ima - , rec orrendo-se ao m*todo eHp 1 o-
rat örf o p f aset iano , empreg ar am .3 bonecos d 1 fe-
renc iados quan t o a seMo , cor e fat or t rabalho e
a c onjunt os de cart öes: t 1 fisuras de meios de
t ransport e para a primelra prova ; e 13 de ' obje-

' ' ' ' t os de 'valores' ''alt o'' e ''b ai Mo'' '' ara- as' dema.isv' ' .'v p
Cada zrova compun*a-se de uma k arefa de yuant i-
fjcacao da inc lul'o e out ra de correspondenci a 1
a i , @m que txda objet o deveria ser co1 ocado
#rent e a seu dono ou usuirio (2 dos quai s
'? d i m c arona'' ) ''p e a .

Os resul t ados ind icam: a ) presenca de argu-
mentos 1;9 tco-matemit icos ( Lq ) e vB1 orat ivos em
t odas as provas I b ) sequêntia de est id ios apenas
n o d om L n i o L 8 : se m t en d ên c i a p o r i d ad e I c ) a 1 -
guns adolelcentes com o mesmo n ïvel operat 6rio
de criantas de 17 anos ; d ) v ieses quase sisteml-
t icos nas t are#as de correspondência: denun -
ciando reprlsent aç3es ideo lösicas . Conc 1 ui -se
que a at ivacao de signi ficadol valorat ivos pod e
t er '' a i rap a 1 ba d o'' o r ac i o c f n i o L6 .. e ... - que . ot a 1 ve z
î % j a p rop r f amen t e '' ra c i oc L n i o s'oc f a 1'' ma sn o a ,
cr i t Q r i o s soc i a 1 me n t e # un d a d o s p a r a o c on h e c i -
ment o e represent açso do mundo .
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EFEITOS DA SIMILARIDADE IHTERNA E

EXTEENA SQBRE 0 TEHPO DE REACAO BUNA TAREFA DE
CLASSIFICACAO. César Galera, Renata Fernandes-
Lopes (Departamento de Psioologia e Educaçlo,
FFCLRP, Universidade de SKo Paulo); Ederaldo
Josg LopeslDepartamento de Psicologia.
Universidade Federal de Uberlêndia).

Este estudo teve por obletivo avaliar o efeito
da similaridade vxsual entxe letzas numa tarefa
de classifieaç'o co* duas eategokias de
resposta. Em cada prova desta tarefa o sujeito
memorizou duas letras associadas a uma' das
respostas e decidiu, logo ap6s, se um estïnulo
teste era igual ou nlo ' a uma das letras reoëm .
mexoriaada (Resposta Positiva e Negàtiva,
respectivamente). Empregamos dois nïveis de
similaridade (A1ta e Baixa) eàtre o estïmulo
teste e as letzas memorizadas rsimtlatidade
Externa - SE) e entre as letras associadas à
mesm? categoria de resposta ' (Similatidade
Interna - SI). Oito suleitos participaram do
estudo. 0s texpos de reaçKo (TRs) para as duas
reaposta foram analïsados separadsmente. O TR
das respostas Hegatlvas : afetado pelo nïvel da
sinilaridade (àlta x Balxa) e Pela relaçlo de
sinilaridade (Intetna x Exte<p>). ; interaçho
entre esses fatores ë marginalmente
significativa (p = 0,065). O T2 das respostas
Positivas tanbém é maior quando as duas letras
memorizadas sKo mais similares (SI - âlta).
àlêm disso, o TR é maior quando o estfmulo
teste é igual ao aegundo elexento do par
memorizado. zstes resultados permitem supor que
a classifieaçïo envolve um pzoeesso de
eonparaçKo entre o estfmulo teste e eada uMa
das lekras neoorizadls. à duraçëo deste
proeesso seria hfetada pell similaridade entre
os estfmulos oomparadoa e, pela similaridade
existente entre os elementos memorfzados. 0
efeito da posiçxo nos TR positivos sugere uma
estratlKia de busca ànterromplda. . c & Pq.
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DISCRW N ACAO CONDICIONAL DE ESTIMULOS SRRIAIR :
Ebv-rro No REPRRT6RIO COMPORT A1. DE M TOS .
PREVD R LL DM ia . & P.; Moreirw R. C.M ., e Bueno , José Lino
0. Departo ento de Psicologia e Fnlcaçâo , FFCL-RW USP .

O pradin a ou discriminaçRo condicioni Rerindn de eemulo
cnrscterjsticapositivo é deiinido qunndo * estjmulo A (CS) é seguido
de reforço se precedido pelo estimulo cnrncteristica X ; e nâo é
seguido de reforço quando eresentado sozinho ( X-+A+,A- ).
Bpeno e Moreira (1992) testaram o pqel do CS-sozinko (A) na

'ii i ibitöria ou exmtatöria que o estimuloaquisiçâ.o da mjâo n
caracterfgtica adqmre na discriminw âo eondicionz de caractel-fstica
negativa ( X--)A-) e qosiliva IX-+A+I. respectivamente. (Rescorlw
1980 ). Os dados 'sugenram que a densidade de reforços (proporçâo de
2 : l no p'upo T+) e nâo re forços ( properçâo de 2 : 1 no p'upo T-)
interfiriu nestas aquisijöes .
No pregente eo enmento, œq préticas seguidaa e nâ.o aeguidas de

reforços tiveran a mesmaproporçâo 43117*44 6PT-, e 3T+ pnrn o grupo .
T+ ; 61'rr+; 3Fr-, e 3T- pra o p'upo T-) a Gm de se investigar a
iv uincia dapresença da prâtica de Cs-sozinho com o balanceanento
dos reforcos / nâo refoaog. 2 Mrupos de ratos Wistar form  keinadps
em discriminncye de estfmulo cœ-acteristica positivo *om a pe ica
composta ''1lIz dagaiola-tom : égua'' IH-yT-I% e em discriminaçâo de
estlmulo cn deristica negativo, com a priica compoata '.111z do painel
o tom : nâo ëua'' IP-)T-I. O gMpo T+ recebeu tàmbém préticag de
tom sozinho reforçado (T+) e () g'upo T- , prdicas de tom sozinllo nâo
reforçado (T-) '
Dados prelimina'ps mo:tran que o: Kimnis pmitirlun tlma maior

tau de l'e+oatag condicionadaz ( lamber e cheirr o bebedoro, fazer
movimentoz rlpidos com a coeça ) tKto pal'a as préticas positivas
como para as negntivas que no experimento de Bueno e Moreira(1992) '
no erltanto , a, diBcrimmaçâo de rstfmulo ceacterfs-tica positiva no# 

.

o T- é melhor em relaçâo ao Fuyo T+ o que mosH  que a
aqmgiç'p da digcriminas.âo de caraderlgqca positjva * rzlais répida do
que a negativa. corzrm% do klidos dalitere œ

*Apoio : CNPQ . FAPESP
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NVALIACXO ASSISTIDA: EFICI/NCIA E YRANSFERZNCIA DE
APRENDIZAGEM EM CRIANCAS COM QUEIXA DE FRACASSSO
ESCO LAR
MARIA 13,.:: TIWZ m R77M ' LINHAIXS
(FACULDADE DE MEDICm A DE RIBEIRXO PRETO- USP)

Na diferenciaçâo dc crianças com difcrcntcs graus de dificuldadc . dc
aprcndiagem ou de dcficiência mcntal. a manutençâo q a transfcrência dv
aprcndizagcm têlu sido asptctos ccntrais por fonldcii nma estimctiva da
amplitadc do potencial de aprendizagcm dcssas crianças em situatstts dc
rcsoluçâo de problcmastBclmont, 1989).Com cssa prcocupaçâo, realizou-se o
prcscntc esludo com o objctivo dc avaliar cficnças com qucixa de
aprcndizagcnl cscolar. quanto a qllcilnokl Jtt (vrendizag' em (potencial pasa
aprender frente à condiçâo de assistência c manutençâo do desempenho apés
a suspcnsio da ajuda) e tranô rênct'a de aprendizagem (generalizaçâo para
situaçâo nova e similar). em situaçâo de avalinçào assistida de resoluçso de
probkmas envolvendo cstratégias dc pcrgqnta de busca e raciocinio dc
exclusâo,participaram dcste cstudo 22 crianças com queixa de dillculdade dc
aprcndizagcm escolar que procurarAm atcndimcnto junto ao. Serviço dc
Psicopcdagogia do Hospital da' g Clinicas dc Ribcirso Preto (FMRP-USP). O
proccdimcnto dc avaliaçâo foi baseado na mœ alidade de avaliaçâo assistida
realizada em duas sessöes com o seguintc dclineamepto: Sessno 1 - Pri testu-
assistû-ncia-tnanutclzç:o.utilixntldo o ''Jogo das perguntas de busca com
Gguras geométricas'' fLinharus, l99 1),. Seâ'â't7o J Transferência de
aprendizagem, utilizzmdo o jogo ''Cara a Cara''. Antaio'r li primcira scsssos
aplicou-se o Columbia para dimensionamcnto do recurso cognilivo das
crianças Mmvés de medida psicomdrica.os rcsultados pcrmitiram dctklctar,
espccialmentc no grupo dc crimwas com Ql mais rcbaixado, difcrtnciaçôcs
intra-gmpo baseadas nos indicadercs dc eficizncia fk Aprcndizagem, nas fases
de assistência e dc manutcnçâo. e dc traafcrência dc aprcndizagcm.
idcntificando as crimwas ''ganhadoras'' que apresentam sinais de bom
potencial para aprcndur, c as crianças ''nâo-ganhadorasd', que neccssitaln dt
11111 suporte instm cional mais illtcnsivo t2 prolongado.
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o PAPEL DA CONSCTNCIA METAIO GNSXCA NOS

PKlm mos ESTâOIOS
DA APRENDIZAGEM DA LEITURA

Lécia B. Rego, AraGla V. MorG  Rosl A. Canuto, Ndba C. Oliveka
DepnHzemento de PA IG X E

Num estudo v ente, Rego (1* 1) wx cou uma rehWo esmclfca entre
o desrmme o de orianças m#* eSM em tarefas dg oonsciência sintâéca e
de consciêncl fonole ca nnl- 4: s-  lœ e o uso da ortovatia da
leiturw posteliormente. Este esttzo tame  e onstol que a
conscizncia sintééoa 6 faciEM ora & aqddçD da M ome  na leihea
Imrque é um fator xnportan' te no uK da eskati>  de fai*taçâo
contexhwql po  ler palm as Xsconhecidas. No entanto, o ingl4s é uma
11n-  40 ortoe a muito He> , na qual as czianças sâo ensinadu a
ler lx= méteo que rncœajam o uso do contexto na ldtm'a. Para ve kar
se estes msultados se w'pEr-qnYm com crianças qœ  estiveggem
av dexdo a 1er onop aflas mais rtgula s m v:s dl mdte os qut
enfauzem a flxaço  das convs- e cias m fo-fônicas, foi conduzdo
um tStU;O sœ ele te oom 50 criaaças brasneiras. Estas ctian-  foram
avziadas em taafas de conscilncia fonolé/cë conxiacia sintâuta e
memôrl Ve A aates do seu 'iw esso na alfabee çzo. No inicio da .
zfabehza#' oj foi m li%ao o * 1 de Ktelig6noia das crimwas, e em
meado: th alfaa tizaçâo, as czi'mps fœan A't- téY  a = 1 taref: do
facilitalo contextual na ldtura. No 5nal da aFabelizaçâo as odaaçaq
ftx'am m llxdas quaxto ao uso da orto- sx na leitura. ()s msultados
obtidos demonearam quc os desemm nhos iniciai, tlas oriançaz em
œ efas de consciências foxole ca e sintéGca n;o fora  h)1u preditores
do desenvoe tnto 4a ortopafla na leim  eme a o seu dewne o
em œ efas d: faciâtaçzo con#- lal tenham :r amegfntae  conec#xzzw
tom o desempenho xoten'or em œ efas de ctmxilncl sinëécw memo
a#s conkoladosj estaetkamente, os efehos da idade, da Ztellg' ência e
da memölia vorbat Conduiu-ge que as çlianças qu: apmnœm a ler
te o  reNl- q auWs & mie s qx enfAh'l-  %
ce -e xce  Faf0-f61:1ca:, R O efm'*m pouco das hx1w3''3xd>

* z * o xxvojwle s. sw-  1 a> &  a j..'ne ça:
(Am10 : FACEPE, Ce q )
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I'RDSOLBCXO DE PROBLEM:S E: INIER/CIO SOCIAI: IKVESrIGACXO
SOBRE A ARIICULAC;O ENrRE PRITICAS SOCIAIS, CRENCàS E
SNBER LSGICO-MATEM;TICOH

Maria Helena Ffvero - Dntversidade de Brasftta
Eltane Bar:osa da Stlva - Vnlversidade de Brastlfa
Patrlcta Laundry yollo - Universidade de Brasllia

Parttndo de uma'questzo mals ampla sobre a articulaçâo entre o dE
senvoIvlmento do conhectnento e o st:tema de crenças e valore, sociaij

,este trabalho obletivou tnvestfglr os processgs envolvidos na resoluçao
problemas em sltuaçâo de lnterlgao soctal. Tre: situag8es de resoluçâo de
problemas - I'mercaGon cœnfecçao de colar e tolinha de brfnquedo - foram#'
infcialmente seleçionadas de trabalhos antertores (Fâvero, 1987). Com-
preendsndo tarefas a serem desenvolvtdas por uma dupla de sujettosj ej-
tas tres situaçöes foram avallauas inicialnente quanto a sua adequyçao
ao objellvo do estudo. Desta avallaçlo, sgleclonaram-se duas situaçoes:
confecçao de colar de eontas e venda de sarros e bonecas ea mtntatura. 18
sujettos, de ambos os sexos, na faii4 etarla de 6 a 8 anos, alunos do châ
mado CBl Inlctando (correspondsnte a 1: serfe do JQ grau) œ uma escola da
nvh pYlkm sine  numa cidade sateliee do DFz foram entr submetidos em dm tas 3sduas sttuagöes selectonadas. TrGs ttpog de duplas foraa formadas, nentna/

. menina, nenino/nenino e menfna/peninQ. As duplas nâo ttnhan intervalos de
teppo pre-determinados para realizzçao das tarefas propostas. Foda; as
sttuaçoes foraa gravadas em fftas de vfdeo cassetey as ver:alizaçoes fo-
rap transcrttas e categorizadas segundo cada ttpo de interagâo: entre as
duplas e entr: as duplas e a experioentad:Ta. Segundo os resultadog obti-
dosy a estrategia predoninante de intefa<ao entre os membros dos paresj
na sltyag;o A, baseou-se em verbalizaçoes categortzadas como de Erdem e
sugestao de yroeedipento por parte de Mm dos membroa e de obediencia por
parre do outro. Ista categorta predominante se arresentou haseada nuaa re-
laçao de poder: do suletto de korte flsïco mator para o sulelto de porte
flsico m6nor. Qtscrvou-se tambem uma relaçlo parttcular relativa à ques-
tâo.do sepero: do feNtntno paya o pasculino. . '

Com reljçlo a, estrategias de resoluqâo da 14 tarefâz observou-se
que: a comparaçao n1o :correu através da contygej e quand: ocorreu, e1a
f:i baseada n: cor e nao no nûmero. Com relaçao qs estrategias de intera-
çao na sinuçao 2 observou-se que os suleitos nao Juntavam espontaneamen
te suas fichas 4ara l'conprar'f a boneca e/ou carrinbo, quando isso ocor-
ria, partla ue ua dos suleitos visando ''conprarl' o brinquedo de seu in-
teresse. A situag3o s! baseava predoafnantemente no conheclmento do ou-
tro. Quanto as sstrateglaj de resolugîo na 26 situaçso, em vez dos aulei-
tos, na situagao de emprestimo de ficbas, soltcitarem o valor que faitj-va9 eles pediaa, predoalnantementey o valor total do brinquedo. Isto c:
ns natoria doj casosz os suleitos n1o operavam. Conclui-se que exlste
una artfculagao entre ? natureza de interaçlo e a natureza dos procedinen
tos adotados para a realizaçao destas tarcfas prepostas. Ou selaz exîste
uma arttculatao.entre o conhecimento e as crengas e valores s3cio-cultu-rais.

(csPq)
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s . é jsvjcas E j)g' - INFLUENCIA DE VARI VEIS LINGU
CONTEXTO. NO DESEM PESHO EM  TAREM S

COGNITIVAS
. .tUNIVERSIDZY E D() ESTAX  DO RIO DE JU EIRO

ANGELA DIJNATO OLIVA
..z DENISE FERNANDS;

.. PALLA RE9ELLO NtAGALHAES

Esta N squisa rdoma tu'na linha de investigaçso iniciada na década de
7: por alguns pesqësadorcs e que suscitou axplo debate. Algtms trabalhos
jpmp os dc Donaldsml ( 1978, 1982), Rose & Blank (1 974), Perner (1984)a*
4' lacaram 11 importecia das variâveis liogufsticas no desempcnho dass5 

jg3criantas em tarçfas de conxrvaçao. Outros como os de P. Light ( l ,
19:6). P. Light k Perretclermoa (1 9S9), tllratizataln os aspeçtos do' 
ktexto na rcalizaç;p elnm tarefas coNitivas. O problema subjacente a este4:

'tiqbalho é ge Ine ificaçgcs propiciadoras de uma maior 'inteligibilidade
sxlal'' na taref: glissica de conservea: de sube ncias discretas
eaaetariam um mçlllor dexmpenlm dnq. criançag, q3tc sc traduz por

' vutnento na frequêlycip de respostas operatsrias. Dois desses fatores fornm
'iktrodtlzido: ' upï Vntexto signiGcativo de aprcsentaçâo da prgva e a
zçscnça de um scgundo experimentador para fazxr a mrgunta apôg a

'
.o sfonlluçâo do xo p-io inieial.
k. Foram tcstada, cm uma tarefk de colllcr's'açio dc qualltidatk discrcta,
% trianças entre 5 e 7 anos, de uma escola da rede pllblica da cidade doM
io dc Jancire, dislribuldas alcatoriamente m r quatro tpltdiçies: com ou
scm contcxto signWçati'o e çom um ou dcis exNrimcniadores. ()s

ltados foram anâliNdos utilizandmse o teste de X'com um nivel dereu
.. slpific&lcia de 0.01 . Foi observada diferença significativa entre os;
resultados dos grupos com e sem contexto signifkativo, com um
experimcntndor. O gwpo que realizou a tarera ccm dois experinlentadores
e contexto siginicativo apresentou um resultado sumrior a todos os demais,
Os resultadns consnnanl Iurcialmente ag hiëteses do cstudo a augerem

que mcdiscaçöes lingulsticas e contextuais promovedocas de maior
inteligibilidnde mcial em tarefas cognitivàd, Ilér'lnitdiii'-é-ijb'gêf'kil-tl: di''ufh
dexmpenho superiof em crianças da faixa etâria estudada e têln
implicaçics teôricas e educacionais.
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Evlo clA DB IAAQNING srr Fm  EDUCâO DEQKnAM >  NoMœ-
V3: L>HM DE mr4> Aç:o AK UIRIDM . I*MD  DBPBNDIY

.ktrMao DE HIG MFI TN ATIVM FOO LADM .

Macedm E.C. (*1. Capovillâ-, F-C. (**1. Duduck-u-i M.. x bm. A.G. f***1 (l-titue de
Psicologia, Nlklo tb Fesquiu em Neurœiœ iu e COV HA- O, NXlx * F- uie
Ie Nove Txnologie de Fzuce  AplinxAe k F.de , Univ- ia*  * a  Plulo)

Efeie  de lpmrm'ng - œ> - i<---1 iv rœ teg em exNrinwxe  Obfe Me o *
regras. 0 pre- te eh*. dcrl.ns-nà a txorztnci. * l-rning *  ao lxgo de t+
dlmem>  de corrilacionoz.m: f- e tia de 1'1nb.* & info G ulr;Y
plos sujeito: @L) K tentar euzir regru mtbjooMe ao I-go % .1m- e ie de > ;
*lnlm 41:m* e =  *%  >  m) tœe do He r a agr. mlbjvxte; @ nd- ro *
kileexex temtativu formlln m em nn  >  ant- do agrA---to &  mnl-
yrmitie ou tk dpxmle-  efetivx d. rem  eubju n*. NOMOS v3 Y---.ltava '1-
xqubngi. & 15 11n1.- * compn'r-me  diforpat-, 3 N r v<  a pel- '- era fzxa e
funcionava co=  ref-- œ-- lelo, . xgun% erl v-iévd @ l- lolwv. co-  refer-
uterior, e a terceira linb. dg infonne o que era Rguida IaIl letra *s* ou *N*. A urefa
zra euzir a regra subjao-mte . oezle u- de 48 M uênciu de l'dnh.m. U>  xntxo ue
lr& tenxs (*LM L LA*) deveria ser complefxd. digie do 2 de 7 omreores: =, >, <.
:: K, #, 

- . Em ''oao sequência oe s'ujeie  je iam oe rvar de 1 a 13 l',nb.. de
Yfonnallo antea de e uzir . regra, e podlam H uzir atz cinco J tentativv. Pe olpm m
17 universiurios que fomm exm stos às 48 m v nci.s o*2e q% l tm u-  oedem
uextorixa- diferente. 0 mMo d: formulae  dt mgre zm NOMOS v3 pmnitiu u-
zasta gaau de hile-.t- formlmveis: ilavi: 49 tims de h1'#l>.- formuliveis. = 4o que
=  x8. - p: Hvi: u>  chance de foTmular atë clnen llilxsêpr-. num êz>l.l de lB 1 1760
sormule  Bmdveis no exNri- nto, rA  nm. com M>  xota progra- 'l. demnd-O
la pmpore  alytiv. 4e llm . de infore  loglca-ate expllevgis mla K/- .
De œ me ioe &) gno  '- rm m 4ue e to o nd- ro de llnhu adqUiTiIIU q- to o
N.lmoro de ag>  tentativms formtuazlem, quanto * due  das etv s tilwlme o' = -
).65, 2.0131 -2.33: inkrcepto = 45.œ, 1.671. 129.79; tl46) = 9.47, 5.10. 7.*: p <
).(Xml , 0.œ 1, O.GO1; r - -0.813, -0.601, -0.749: r; = 0.661, 0.361. 0.561 :
v tiva-n/) A linaram significante- te na pn'meira qxznd. pee do
prtœ imene. lplem-- -ndo a pm ir Af em nfvei: a lntstic- (22 11nb.o ae
inforne o, 1.2 re- , e 60 s Nr etae) duranœ o: reatRtes tz& q'tx-  dele. Houve
Iorrelae  signilcante entre nuc ro de regru formulodo. e duraçâo de etapu. lxln
xhmo entx nllc m de linbmq de inforne o e uiridas e nua ro œ 11i* ---- tetativu
xluzidas nw teatativ. (% aevnbrir l regra subjKente. Diftrensel- te do que em etudos
mterio- , devido ao agistro de frequênci. e duralo de exNeiç;o luto-eml'nlstrah ks
bnhas de infor- e  imple> ntado om NOMOS v9. foi observe  correlaçâo
gignificante entre o sgmero 'G lio de Iinllas de inforlmçlo Hquiridas m r etapa e a
lurae  ezia 4% etapas, v strando m im qu@ é poofvel mmtrohr * iafor= Wo Nue
%té dio nfvel parâ p- ,e.qumezdo mlo sujeito om qualque,r dado mo-mto.
:*) Bolsim Metreo CAPM ; (**) Peëuiœ or FIkD CNN; (**0 :olsis? IC FAPE:P .
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ANV E U PK/IK- AL c- etrrAx pn nAx  Ea ro DB
vAkuv>  slr é= As B s- âxTrAs K <  A FRFmuê.NclA DE

m cs coe lH  DU- EA RDoLuçâo PBI*OBLD M ARa G ccl.

G xvilla. F.C.(*1. CH r. O.P.. MReo. E.C.f**1. Duduch'. M. tlnstituto de
Psicologiw NXl* X P- i- * Nove T= ologi- * Eu*  Aplio-zlo. k
Fzuce , Nel* de N-.'eewie iu e Cov eia- to, UaiveaizA  * >  PH o).
-  -  *> ce- a-. * - lver problo- . e.e.G.*'c- *---A-
ve% lr- te, -  e= s e * n * xr fue  de ua- Brio de ve éveis :YA C- *
xnKaticag e uele = -----tm tzs co-  . ordem X œ e  *  variévei: (K.
b. c), o EN 4. o-  (e e , Rb* ), o tiN * - -.h.r* (m* . combi- .
comlw . igum r), etc. Um le z- cow ute ri*  * mulumfdia (% dœMM) foi
N r Ms A- volvido m ra lvaliar o efeito a- e vH veig. E1e K -- tm
oenezxn.. 4e e e qe e ri-  colr- an proble-  e H*,'cœ com v rG - *
HiA  e - , fe- xrW  de = 14k) com R q'Yen difx W  >%le'.h,e*e e com
ie gnita em e 'u-  das tr& m sie . Neste e xzo. difer-te- te œ qe qxr
outro jé feito, . ordem * 4œ1*  * ve veis cor- nl. pv i-- te à
estrutura alge œ dos pxblel- . *  unwjRela-proble-  o e tm o tela Hvi.
lje las aunm a-. 1-8 qx consistiam em solo  altone va. Sote uaiversie io:
f- m oxpoe g * progr- . ANOVA t% e ilhs re- 'Y  4x3x2 avelou
inere  sie ficane Otre tim de eatrulura e msie  A incögaita (FI6,24) =
3.t*, p < .05) z- determine  œ frequência (1 = )e. A intere  entre Nsie
de 1c4+ * @ ti> (* estmturw foi M ior Iu  a msiA  A. e mexai pm  a Ngie

' B; Para pmble-  çom ilxöN o né.m sie  A. <el- œm xt-'tura combY  . .. ...
f0*  og Ixe  diffceie (e= tYoatos cuu  *  aais? 4 *  v.- zms. V*  œm 5
cu*  ao * ); e (M com Ytmtua igum r oe le s feeis (Q- >  rnau  vere lO
ve  tem? Pv i- gnnhae 4 v@rc lâo.. V*  km J cu<  e s). 1: N  proble-
çom inc4gnita xm meie  C. œ com eatmturl mutkr f- m os Y : fe is W*
','ah- l cue . Gaahœ 4. Com quantog cu%  ve  fcouD, e œ com atnltura
igue  e g diffcmi: (V(e  km 1 m11x1 v' ' '' 1%. Prei- gmnhxe 4 v- - .
fy.sntoe cu<  awis vu  *m1). ND bouv. uifœ ao *ta eesnltu-  mu*
lf> n*s cu1-  ve  daha? Ge ou 4. V*  fcx Om 5 cuY ) e comlo
(* utos eu%  e g ve  tem? Tem quatro veme œ . 1zz: qœ a ig. V<ê tem
5 cui-  vernxlbos) na N iA  A; nem entre cono rar (1 cu* 4 m l. Quetœ * 3
verc lbosx V*  tem 5 cuh)s K kxlol e ige ar (V*  tem l cu% vermelho.
Prein gwnK.r quantès v- lœ? V*  tem 5 cuH  a is) u N ie  B; nem

' Otre çomparar (V*  Sem l cue m I. Tem 4 v@rllellloe a awi: que m ls. Qx toe
çxW?s vermelims ye  tee  e combe  (1 cu% é m l. 4 *  vt> lhos. f> ntos
cu<  v-  tem ao * 0?) > msim  è. ' ' ''''

(*) P- uie r PkD CNPq; (**) Bolsista Meatre  CAPM .
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- ... .. . . . . . . ,T*  * - Y -  DU=  A *R*O KR  DE

x w- vv wx v oeve - s- - M z- év u. '
' ' Gsar. O.P.. Gxvillm F.C.f% e tœ  X M xlogl. NX1* * P- ia .X .

Novu T- khgi- * -  A>  k F.4* . Ne . *.N-.- ** 1** e
o>v e-- to. Univee-  * a  nulo) '
œ  errog qœ -  =- -  K e ver prel- 'e H tnei-  M - zne
ve x te * ve éve  X G **-*- * A---- pe l- *: . e to ce
(n?e-x * e vru, - - .'*.- * * infore . -  * e vre qx
c- teriam * v e ). e ---*-Gœ  (6> X - -.h'- H  pe e- : '-xzte,
combilmr, xi- . igœ vl. allm 4. peçR d. ie gnik @. b, c).
u volv-  um ?e=  - m '*  œ =uld-M'* (*M u<) -
lvaliar o efeie =---- ve ve . Ele - œ - .--- * - >  - He
e- te  N le-  e **uv<' eom éf- t- > , *-- A- X enMn
co= éf- e --.H.r- * xm 1v& là œ  ce  u-  *  *  > > . &+ u-
je l-pmble-  * oxlm o tela %v1 # Jael- nu> re  14 qx eto isuam em
valo-  z'- ez'vos dl Kl*  H  prele- . Ckwo e versiuri- fora  ex- e
ao pmgr-  qœ ere= tâv. 3% moblp- , 43 po  ca  vzx œ Kle . S* o
e r fo-  - .*1, v rar-x-ia  87.5% + errm &M 4*  25% evolveriam
valor- Y l- a'*. >  pmble=  e 62.5% evolv-'lm vzor- *  dœlzruo:.
' M te,e eo  Ovolvxdo ' vllo-  nR A lare g, 7.6% Ovolveria  valov
N fveig de Rrem obddos Nr caonize  * '- ir &>* valo-  A l- zlns no
pre lo-  e 54.9% O volvedlm out-  valo-  nR N fveie de obtene  m r
'A- lza#o * > ' uœ valor- uxllretx. 0 *  obtie avelou a-
6.14% * > , dœ q* s 17.56% Ovolvex  vllor- 4-1* - zm proble-  e
6*.94 xvolv-  valo-  œ  A le os. n- - er-  xvolve  vior- œ
4xle œ 16.07% envolvlra  val-  N fvei; de e m obtiH  Nr œ tmize
: N ir dos valo-  A le os m) proble>  @ * .43 Ovolvlam out- .valor-' ' nR
pa fveis de de @) Nr ce . nie ae teos sugera  4% K cxlme:v
:rroe durRte a t- lue  de pe le-  sujeito. 'xwG e.m * cermiur, ou xja, a
t- for-  - - > .pe l.-  <1e O o * toe Y  *  ofamii- * ou e g
pzxl-  k eetnltura - 1 4e rw- - nto X proble- . M-=  * - n4er
co- e- * 6 - fv:l qul t- mljlitos A jlœ . œ onizar u = - vobl- ,
(>I %#: t- for-  a ue rw s'ue cill das a t- -proble-  em atmturu
1zmi: familim  a- e  R - no temN  glw G rutua pe xa . >  *  for o
ça  4 e  u=  c*> le  e tiv. ento 4u+  X v *  xrrdo b
e to-  e o gau * die ci. 'W-. e teaçag @m rtle  à fo>  ce nicm nig
cèmputœ e  *  fdto.. TmmM- *  e o gee  um xltwa  4% h...o*
veHsœ  $* * * w x- lxe x >  N r Y o *  agie  1 um e o:o e
-  uI - œ,'4a'o > to qx xjeia f0 8 ea a ie pe l.
e . v stl'xluçR. Sujeifog *  > x*  K - *  A tm formulo

(*) P@> i* PO  CNP4 '
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O DANFM LVIMFM  m  ' !)E clA.O  R TAT.
I-CATECORIMCöES = N s EM - DA IDADE E

X  ZW 0 SW TCT'. '
Eliana IOnoel, Carla Brandnn, Carla Maciel, taoncïo Camino

fUniversidade Federaà da Pgrânba .

-  . Neste trabalho, pretende-se estudar o desenvolvi.
mento do concelto de classe spcial, Gntendido ccsn t=n estzu.
tura cenlal complexa ou, represeptaçao soçlal que processa
lnfonnagao sobre as dlferenças socio-econonicas de 1=> socïe-
dade.

A partlr da perspectiva da Cogniç;o Soclal pres-
supse' -se que! os sujeitos ao constnlïr as categorlas sociail
tendem a tonsiderar cuno mml's serelhantes (hGaageneos) os Ref
bros do proprlo grupo. A partlr deste processo pressuponos
que se desenvolvem os estereotïpos que gmq classe atrlbul a
outra. Mas os processg: de categorlzaç ao Qressupoe taybem o
desenvolvlrento do crlterio da classiflcagao: dos crltertos
concretos aos mnn's abstratos . '

A fim de testar essas hipéte:es foram entrevls-
tadas 177 crianças dos doi/ sexos, de trvs ceios soclais di-
ferentes: Escola Partâcular de classe . media alta, Escola Pû-
bljc: de perlfçrla e Taml'li.as de diriRentes slndtcals 4 de
tres gv s.de idade: 8-9, ï1-12 e 15-16 anos. Ai entrevistœ
gravadas, for:m posterjorrpnte kransc/ïkas, categorizadas nt
que concerne a descriçao dos grupos sociais. e nnlllsadas es-
tatisticarente (X2). '

Os resultados confinnaram as hjpoteses n9 que
concerne ao d:senvolvjcentoyda categorlzaçao de crjterlo: co!
cretos (perlferlcos) a crlterlos mgis abstratos (socio-centrj
cos). No que d1z respelto a fonaaçao dos estere3tipos, obser-
va-se q:e as atltudes posltivas em relaçxo aos pobres varla
en ftnçao do Fejo social. Az atitudes negafivas frente aoï
rlcos e malorltaria em tndâM as amostrasz E frente a este
geano gnapo que se percebe a dlferenclaçao em tennas de holo-
geneidade-hdterogeqeidade.
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BUSC: VISPAL EH AHBIENTAS COHPLZXOS .

Cesar Gllera (Deparkamenko da Psioologia *
Zducaç<o, FFCLRP, intvetsidade de SKo Paulo)

Bas tarefas de busel vieual o sujeiko deve
detectar um alvo localizado entre vétios
dkatratores. Ho ambiente natural exlstem, llémd
aquilo que ptocuramost muitos outros obletos

.Forxm realizados dois experkmentos onde
determinamos o efeito do fundo contra o qual
foi rellizada a busea sobre o tempo de resposta
(TR). #os dois experimentos o alvo era nm T na
posip'o normal e os distratores eram T@
dispostos na posiçKo hortzontal

. No Exp. 1 of
undo erl eonstitufdo de Ts inclinados em 45
graus em relapfo a vertieal. No Exp . 2 o fundo
era oonstitufdo de pontos distribufdos
al.atoriamente aobte koda a érea oeupadh pelos
estfmulos. 0 estfmulos foram aptesentados nu>
taquistose6pio Laffayette, Modelo P-1. Chda
experimento eontou eo= a eollborlçho de doze
suleftos. Nos dois Zxperimentos o TR sumenta de
maneira lineak em funçKo do nûmero de
distratores, a taxa de busca quando o alvo eské
ptesente : a metade da taxa de busea obtida
quando o alvo n<o esté presente. 'os duas
situapöes o efeito do fundo aobre o TR 6
signifieattvo. ixp. 1 o efeito do fundo
independe do nuoero de distratores. No Exp. 2
exiske u*l intetagKo entze o efeito do fundo e
o efeiko do nâmero de diatratotee presentes no
oampo. Zsses resultados indioax que *
oomposip'o do fundo inkerfere na estratézta de
busea e, que a loealizap<o doe estfmulos no
eampo pode ser feita e. paralelo qulndo ol
estinulos e fundo difer*m numl oaraokerfakiel
visqwl Prixitivh, no oaso, a inolinhçKo dos
eskfmuloe.
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FILHOS MDOTIVOS: 9IK RES OU DISSQBOREST
Lâdia Nata 1 f a P.a. Weber ( Departamento
de Psïcclagl.a da Unfversf dade F'edoral

lo Paranà ) 1 Adriana Pe1 landa Gaono # , Mariane
.emoG M  Si 1va # e Scrava pfonso Cornel io # ( Curso
l Psf c'& 1 og i a da Unïvers idade Fpdera 1 do ParanA ) .e

4 adoçko goralmente * associada & probleœas
Aovque as in formaçdes que se tem a r/lrle; to
rigf nam-l/ de genera l izaçues de casùs n/çativoG
solados . A presente posquïsa teve por cbletivo
onstatar lœ a adoçao traz realmentœ muitos
roblemaq. Para tanto, foram entrevistadc% 81
dotantml curitfbanos, escolhidos aslfstematica-
ente (devido A inexïst*ncïa d/ um cadastro que
nclua tamb*m as adcçbes ilœgaïs, o que
mpolGfbflfta o conbecimento do nGmoro real da
ogulaçio de adotantes de Curitiba). O mkkerfalh

1
htîlizadc foi um Questionârfo rontendo 40 questbes
echadaB e 21 qugstles abprtal . Os resultados
ostravam que . dos suleïtos desta amoskra. 77X

ideram ötfmo o seu relacâonamento com seuons
flho adotivo; 95X nao enrontraram diïiculdadgl na
ducaçko da cviança adotada, alèm das conGideradas
omuns; 97X n:o tïveram dificuldades de crïar
fnculo afetivo c&m a cviança adotadap 92X
conselham outcol casafs a adotar uma criança , e,
e 3ô. casais com ïïlho% nakurais. B9X dicem gcstar
a criança adotada da mesma maneiea quœ qosAam dl
9us fïlhos naturaïs.os adotant*l consideram os
equinkes ïatores ccmo fundamentais para que uma
doçAo tenha lxâto ) contar à rrïanga Bobre sua
ondlçâo de adotiva, dar a e1a mufto amor e
arinho e ter refletido bastante Gcbre Eua decisâo
e adotar. Conclufu-se a partfr dai quœ nào exfske
ma vfnculaç'o entre adoçzo e problemas pava a

aiorla absoluta dos Guleitos delta amoltra,jontradfzendo a supcsiçào do sensc comum.
retende-se continuar esta pesqufsa auaenta*do-se! 

.

! amoetra, a ïfa de corroborar tais dados com
Maior precislo - dada a jé menrionada diffculdade
:, / acesso aos casos de adoçkp llegais (que somam
q7Z desta amostrah. ' '
(# CNPq- Inïrïaçao cienti#iraj
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O BRINCAR NA PRACA. Roqialê Criqiinz
Conskaniy'no. Faculdade de Ciências <

-kœttas de Alsis - URESP

Com o objetivo de depcrever o u%o qu<
criançys #azem de praças pdblicas. dos brinquedo,

..qu! la Ge encontram e daqueles levados por elal
proprias, . bem como luas interagses co> oukras

rcrianças e Som adultos, realizamos yinte sess3el
de observaçao, cada uma com duraçao de trànta
?'minutol, ho perfouo da tardœ durante os meGes de
-. !Janeiro a oaio de 1992, em tt-es praças publicas da .
F d de Assis-sp . turante a>'visital, observamos .cida e
como al Irianças brintaHam e como era Meu

' r . .comportamento e o de outrap pessoas que a1i
estavam. os relatos de cada observaçKo eram 'eitos
r-apös as vilitas.

A partir das observaçöes. elaboramos
retratos devcritivos da; pracalv incluindo dados
7 .Ngantitativos 'relarionadol a ulo. ronvencional er' .
nlaM-convrnc iona 1 dos br in guedos do p argue . e à '' 

t œ 1 izàçao de t rrra , arèia e brinquedos levados 'âsu .

pracal relal prop/ias criancas. Inclùfmos. .tamb4mi
d.excriçoel de algumas relaçses interpessoais
ocorridas nas praças: envolvendo crianças.-adultos . .
e crïanras e, por vezes. observador e crianra.

âtrav*s dos retratos pudemos concluir
qug, embora bouvessem aspectos comuns entre as

.três pragas, cada uma te* seu estilo peculiar, seu
''modo de ser'' Assim. em uma delas as pelloal les. œ

Conbpceë, ConverGam uëas C5m as Ouerâsl Parece qae
eltamol em ruas de êpocas passadas. Em outra: as
pessoas est:o sö de passagem, n:o paretem ter
quplquer ligaç'o. mais #orte com a praça. Na
terceira, bi uma alegria e uma harmonia tZo
grandeç quey 1é. sempre earvce domingo. '

. . 
'

Bolsa de lnictàç'o Cientïfica - CNPq
..oréentudora: DrA'q hêç Amolso zolri Palma
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' e m ocAp- Tzv o DM  > DY
u 13 .DE AY T-  &  >  DE MR <  *. e . 

*-

DE J*  M W .. e lro T.MM A . Marla Sœ lla C.A. G&l (>
part- to œ  Péieologla (%q UM I. Shlrley P.M a* , F>
cïma L.cv xlalvef (Y lsisœ  I.C./* q) e * 1a (ka C- t-
F.Ferm 1>  taltm  œ  raxrx  (* Psicologia da O ).

Frxoxa Te-  Gve cx  œ detivo priœ kpal l- h'm a2
a-  d'xs atlkà- e œ - 1W *  ctxn e i=  e x lnx  œ
zm , œ  O tidW s -  - m w ntais. rxa gr-  JG  Pem
(a ). O levœem o  œ s rte  fot m alizA  an +3 enu- s
at- s t* Y te sG  cœ  o re- 1 > 1a entide

. &- lo (* un m teirr prfvl- te ele e , cœ  14 > sufe
G - e 35 e rtas. Es> m tejro vl=  levm tar rt-b

m œ eletlv . as c- A s Tlstcas, œ zxrzxmum
e n - elM  e os m lae  d%  attvle s œ œ rw lvlde  c
a clientela.

Fo=  e 1= a= e tltntlvmente ag qtest&s f
da e G rte . pzxree - a categorjww  ct'- zlti= .

. l1a ca- la geM  t* mYrll , rm m 4r-zelclente *
etkx e zes e esœ s ro  - >  esœ  forwml- te cm œ l/zvvm
pema =  tmm fu . Pem ee -  t.'-  qte Y lta'M  entle s I
e zw lv  gzw a  a: I'lœ all= '' das m >.u u qte

, e  gerat.-  
qx ''=--  r= r algo m 1œ  œ tzw eî.
Cx lul-œ > la re eewslde  de pu vir rvH- lzlO O

sts- tle  e rv a slh-  c= retm e zval (L'm m s
prw tas e prH lpalœ nte daluelM  efetlv- te M lvzvlnmf
m la; crlu as e e lem e s. Dl= tu  a m ivel inteE
vu x  (La x tcologia rerxv  tlm  œ  pzxkyl- .

Pmte œ , - ufn ot>  msterlor, re# ize  e-zvlA
s aise tlcœ (%q zvlm x lr=tm tor/tnstnzie p verlfico

*  œ  atlvtae  p- œ  m lo priœ tm  e m le  Ieallu
&'a 1lo *> * , c* qe -  cœ  (= dG q e tle  r-  en
t- tas.
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*A REPRESENTAG OR IALX S DIREITOS HUMANOS/

Maria Hdem'l Fivero - Uni&vwrsirle  de Bmsilia

Alva  M aechi - Universie dt de Brasflia

JMnnelie  4e L>  Frdtas - Universie de *  Brasilia

Patricia lmuz*  Mollp - Univ- idade X B= ilia

Este 'rxhnlllo integra um p>' maioy sea a mpe ntaçe se al

H  Dilritœ  HURU-  iaiœ e  em Ceno ra m 1* pmf- r Willem De . œm

œlalmraœ  de N. E* r fN ord) e S. H. Ng (Wellie on), com o eswt1' 'vo de
v t-  as mpe ntaç-  r iais s >  resw ito, a im œ nx sua gênex e as

*ft'- as individuais e intera - is. Além &> Brasil. ro rexntado m h

j- e m uia  pm 'dm m œ ue zn a Argenm' Austria, BulFO'A.

Cane , China, Coréia do Sul, Ediwlns Unidos, Fmuador. Finlândiw Grttciw

1> 1. le a, Mêxiœ. Neva Nl4ndla.' Filipinas, Rxta> , Romdniw
Slovéquia e Tunisia.

Neste lmlwlle, 140 e vlnn'ex universitéxi-. de amu  os xxœ,

iq Universiana, de Brasllia fomm subne e  a um qle onério, trnten*

aluq >  micipais: a prinximy qe diz M mito =  30 artigos (la

> lA*  Xs Dirdtœ H.'mM* e a * * , que diz r- ito às difemmu

fermas X  die minaçi: a que se mfere o a/go dois da Dx laraçâo. œ  dados

=l-  f- m sube e s a uma *n4b'- * *1* ** c œ resalem  a- ntam

qœ  os dimitos N.lne'lms *  pre ut- da Nixéria e se deqnidos
instite oM l- fe, pnde as 'idéias O R o funcionamento insïitxcional

- udn- te intervêm na *sniçzo pe ca dos Direit- Hunhqnos.
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0 HISTORIAR DA MIOL:NCI A CONTRA ;
CRIANCA COHO FORHA DE ENFRENTAI4ENTO

(I0 HORROR :(1 INFANTI cz'rllo . ulooe' q: erxw augskx
( Depart amen to de Paicol o: éa Evolut iva ,

, Soc i a l eE
scolar .- UNESF' , Campus de Assis ) Ani.on 4 o caraoxR 
a 1- h 0...- a d a E i 1 wx ( c uj- so d e. P s i c o 1 o g t a .- UN ESP v
7âkpuG de islis . Folsista da Fapesp ) .

E1A :992 , dura'n t e a real tzagxo de ul4a
: es quisa de . r-amp o sobr e as c ond içoes de vi da da
J 1- ianga na c $ dade. de Ass is y SF' emer: :i ral. nas!
ent revilt as , em d i #erent es bazrros . IA ilt gr éas .

eersando Bobre d:saparec ilnen t ou e mut 1 lag-oqs de
*
- r f a n ç. a s. . a t r f b u i d o w . s u e o ey t a m e n t e : à a ç ea o d e
'eisoxi envolvidaB com pr -at icas de xas ia-nesra 

.ûurant œ os r el at os t ransparec ia ulla srande
: reouupag Zo e Tog te t eaor dos en k revtlkadol de
que seus peser ios 'i lAos pudessel: ser vït tmas de
k a i s vï o : Cxn t: é as : . '

Co.l o oblet f vo de mapear e compreender a
or isem , mot f vo% e sent idt)s dœsse temor ' e do ato
ï e fabu 1 ar d ewap ar ee imen t os d e c r ian ç al e t enas
l,at ab ras d. in #an t ic ld i o y t:en t ramol al enk revi ,.:-
t as . nesse assunt o . paslyndo A ouvf 1- e kekist lral-
t od oy 0% relat os , colgen t -ar ib% . öp in iöe..x e reaç-oes
a'et 'zvas pe1- t inent es ao pl-ob lema . A anil ile e
in t erprœt aç-ao do% dadol obt idos reve lyram que :
h ) a a4lp 1 a d i vu 1 g ac Zo p e 1 a i mp v e sa p n a 'ep pc a . d e
cayos de asiaslinat os de t:r tanças atr #bu -zdo% a
p r a t i c a s d * r i t u a i s s a t â n i c o s' ' c o n t a g i o u ' s i ': n 'z # i -
cai ivalAente a populaglo de êlagrando t e'Rores de
4ue almo anilopo pudesse acont ecer coql o subeito
ou seu% êami l iares ; b ) al b istör ia% êabuladas pe'-
1ol GuJ eit os t inham o hent ïdo de compart ilhay o
Bœn t tl4en to d6 la or rog ao in #an t i.c ïd io e torna-lo
mais corlt eolavel 1 c ) : iplprels%o de realilmo que
auolRqanbava t ail % istor ias assent avala-'se na per-
cepç -ao de ue1 c ot id iano marcado pok- iqlagenl de
1- tvaç3es e 'bo't- il<eoto ; d ) as an gust ia: e telAoresp
em re1 atzo ao irlfant ic f d i o $ 1 #abulaçao e a im-
-esBzo de real idade . çatl%nda pelaB b istör ia%p 1
iadas . va! iam-se t ambem d: con # it matzo int ernacr

da posslb i 1 idade de execugao d o a1o cr iminoso ,
' i t o atravêg do rastreament c1- ea1 z zada p e 1 o luJ e

dos seu% p d-Aa1- io/ dehlewiog I10mlt: ida* e infan t i-
c i d as .
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t'.NAUS-TRATOS DOK/STICOS CONTRA cRlAk-
ç4$: UHA TENTATIVA DE DIABNd/TICO . e

INTEèVENCZO. Antonio Hœrx'<co (Departxmenko d.
Psiuoloxta Evolukiva, Bocbal e Escolar - UNEB:/
FCL - campus de Assi%).

; Ao realiyar.los u* levantamento sobre 'a rewi
lldade dxG creclnes l4a cidade de Assix eœ
i99aZi9Q3p apyreceru. diversas re#erêncial .
diaus-iratoo konkr: crlançav perpetrados no espaGo
uomêstico. No in-ttio de 1994. e:1 culaprimento 'ao
C%tatuto da Crianga e do Adolescente (Lef Fedœral
n: 9@$9,9:7. #oi inwtalado no municlpto o Con-
lelho Tutelar quey entre outras #ung3œs, deverf.
$er obrisatoriaaente Lomunicado. por dfrig*nttl
1* creches. daé ocorrencias ou suspeital dœ 'aaul-
tratos.

o eresente trabalbo #oi elaborado nesse con-
texko, tendo os sesMinte/ Fbletivo/: (a) tn#ormar
e ori:ntar os Iaroêiplionazs da* crkcbes sobre .
neuess'adade de veri'icar peryanentement/ ke al
crianças sob seus cktidados est-ao sendo vftimal de
Alsul. kfpo de violêncéap 4b) e%tabelecer ul..
sfsteglitica de comunicaçzo entre a ceeche e o
Conselho Tutelar para informar iasol ou lyspetkA%
de cripnças vitfxladasp (c) pesquisar indzcldorew.

corporais e colzportamentais que revelem a ocor-
rência de maus-tratos.

Resultados preliminares Telatsvol ao desen-
volyimento dos ftens 'la## e #'b?1 permitem concluig
que al trechel e o Conselho Tutelar sKo lugAres
privileglado% para o enêrentamento e pl*evençao do
prob3ema da criant:' maltrAtada. Quanto k pew&ulsa
dos indiuadores (zkel: ?'çG)p os prfmeil-os resul-
tados demonstra: que pratftas abusiva? dos adul-
tol' eIA 1-elaçZ o as criangas tepdem a aparecer'al-
Rociadll a condutas mAis gerall de nesltqêncfl.
nem gempre sendo poslïvel seplrar-se a aç-ao que
con#ïgura o maltrato da omiss%o que con#igura a
neglfg#ncia.

j '
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PAPS' : 9 F;K II.. 1: ;RES EH FAId z'L I AS EIE
CR ! ANC/S DE ORICAIQA'rf): . Mx* r i o o-ae' 1- tt 37 o

?aqcnnc o- 10*4 ( Ilepart aiqen k o de F's i co1 og ia Evolut iva ,
5oc ial e Escolar - UNESP s Campus de As':s is h .

C o ln o ob J e t i vo d e e s t u d ct 1- o *:$ p ap eê i s
'am i 1 i ar es em '?aI: ï 1 i as que i n t ern al4 cr i. an ças em
o1- #an at os , p c oc ur e i 14 es sa p es qu i sa 1- esp on d er as
leg u i n t es quelt 'oees : a ) ex i s t em 1- e 1 ag öes e n t 1- e a
-
.. o n t r i b u i ç *z% o e c o IA c; c! t c a d e c ad a m e mb r o d a # a m :t' 1 i a e
os papuAi B 'ami 1 iares exeru id os por esses melAbrotsT
:) ) e x i G t e 111 r e 1 a ç: 'd e s e n t 1- e o s p a p e' i s # a :1 j' 1 i. a r e s e a
'' desod-g an izag Zo #amé 1 i ar '' que pod e con duz i 1- a
-
.- 1- i a n ç: a a o o 1- 'a n a t o '? R e a 1 1 z e i e ss e e s t u d o
z on s i d er an d o a 11 i p o' t ese de que a malor i a d os
3ài ores ,ue c on duzem al c 1- i anças aos or #an at os s-ao
: 1- oducöes do pr c$1: 1- io s i st elaa s3c 1' o'-econom mi co s que s
5e por um 1 ad o p 1- oduz e a 1 i men t a i deo 1 og i camen t e o
nod el o 'ram i 1 :t ar e ol 13 apêis êael i 1 i ares ,
: on t 1- ad i k o 1- i a m e n t e , c o n t r i b u i p a v a d e s o 1- g a n t z a' '.- 1 o s
htslAa 13 a1* ce1 k.k sign i Fic at iva d a p op ul a< so , que t em
> a 1- t :i c i p a g h1 o fll a 1- s i n a 1 IA a s 1- e 1 :A ç ö e s d e 1: r o d u ç Z o .
>ar a resp on der as quest 'o-'es ac i.a se *1 ec ione i 3
( t 1- êG ) 'a m 1* ! ia s 1- es i d en t es n a r e g i Xo d e Ass i. s ( SP'-
Elr.a'sf 1 ) e en trevist ei seus 17 ( d ezesset e )
: om p on erl t e f!, . A 1 êgl d as e n t r ev i s t a s r e a 1 '.t z e i
nbservag-oes e consult as a documen t os . Arl a 1 iBalldo
:% dados colet ad os , pude conc 1 ui r que : '- as
tn t e1- 17 aç-oes de c g i an ças eI4 o1- 'anat os hsxo :i ner en t es
t s c on t r a d â ç 'd eG d a e G t 1- u t tlle a so' c $ 0'- ec on 8 m i C: a ; - a
:013 k 1- i ln ut q Zo econ 3mi ua de cad a memln r o d est as
tam l 1 i as i n # 1 ue n c i a IA a d i s t 1- i 13 u i ç sa2 o d o p od e 1- em
itta (1 i n a'P I!I i c a f n t e 1- n a . P or ui m , e ss a d :i st 1- i b u :i g aM o n Zo
l ep e n d e ap en as 11 e st a var i. a' ve 1 , p o i G ap a 1'' e c e
tssoc i ad a aos p ap e' ias ta i e1- .4 1- qtz ic ohz % ist or ic amen t e
t% su In :t d os p e 1 a 'i' am z' 1 i a b r a s i 1 e i 1.. a (: on t e m p or ae n ea 11
- a r up t ur a d os 1: ap e' i s 'am 1 1 '.i ar em em 'ram l 1 ia$ 9ue
/ i v e m e 11 l p e' s s i m a s c o n d i ç o' * e E e c o n o- fll i c a s e* u MI d o s
>at or es 1: 1- i mord i a i s que c on d uzem-n as a i n t er n ar em
ks c 1- i an ças em or fan at o .
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4 *'ESTUDANTE: ITAQIOK
ENTACJES soBRE FAKWLD:.REPRES

UNlvFaRsm ADE E POLITICA''.
Luel. a len. Henna on Rou '. Cwe aldo Roma elll.
( Depnda ento d: Psiçolo#a e Eœtaç'o da FFCLRP-USP)

M e e alho prœurou exxmlnar os projetos de
vidl % fomlu de sociabilidades : ag represo taçöes lcerca dat
fmnilla. dl univn ianeh th politka e do mercldo de tzabalho
de jovens univo itérios. A an10%  estuda/ é fonnada por 81
alunoa, zœteados aleatY a ente, dos tres cursos da FFCLKP-
USP. Os dvdog f- m coleidos atzxvés th aplicaçâo de
quedione o conto do (yz- öee abeltas e fvclwdas, o que
p= itiu a obtO çe  de dados que tativos e qualitativos acerca
do temR pmsquisador enke os rexludos obtidos dtstaca-se o
fato de aa famllias destes em d- e: encon- em-se em hse de
nxzdançl *  -1 oe ç:o ieemw em especiel no que diz
respeito iz relaçöes e e pais e Klhos. Grande p< e dos alunos
teve + e sair da e'..- patema pn  dr prossea imento ao

ie ' faz com que muitos recola n aprocexo exolRnxwo. o +e
difœe> s fn- a dé bolsu de * do e trabm og eoorédicos
parl fu er one b dep e-  pessoais. A escoM  dos cuaos que
e almente freT- nm œ  ' e utida l e uência das
infoM e es etldu ho lov  de Klas vidu  bem como e
valoe ço  Bocial do diploM  e a opodunidade œ  ensino
Fe ito com boa fo>  moilie . O iv tsso no mercado
de trabalho é vie  como algo dlcil, & is ao mesmo teo o qu:
o ene o superior é vioria do, * Beleç:o proissioni, muitas
vezes, pennnnicl en+asada tnz cdbkios peax ki- .
Finalmente, com relaç'o à polzcw egsegjova  lcredita  qu. é
preciso que oco-  nmdOças esa tumis pn  + e o pais

' 

camiei nlmo eo dts- olvl'n- o pleno e efdivo.
FAPESP - 1993
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Pnûlrros DE VIDA DE UKT -ITARI0S DE
RIBEIRAO PRFFO. Flavâa gachado seidinqer

(tlparta- nto de PsbcolY ia e Fducaçla. FFfX -

RP . USP) Prof Dr Geraldo Rxenel 1-b (hspartel>anto de

Psicolcfîa e Fzluce.çAo . FFCL-RP, 03P)

m m uisa tem c'e  olA-ietivo anelisar ee repre- nteçf7es

rle jovens. universi tdric,s aabz'e elguns aeD ctos 4o
rlcoïnbo plîblico e prlvado ref erente 4s relaç- s
'interm sm ais. Tometxlfa oie  refer4ncie ee repreaanteç- e
dos universite  ios ecerca de ensfnen. na-arcl e femll âe
bqscû-œ  cœ preender o Otxto tnf;K  organizam œ ue pnp-fetoe

4e vida. princiiel- rtte a purtir de suas re lfq-l.tes ne
universîflade e na f aml 1 ia . A re'ectlfse f 'Jli real izadd cœ
10 estudantes univerei tdrios G71 teîr'ae. na faixa '' etdrie
d.e 18 a. 25 anos, sendo 5 do > xo felnïnbno e J do > xo

masculino. dîstribufdos entre oe curr s de rerïcdo

integral tpsicotcv/ia. FiolfN ia e Qulmica) de FR L-
Rilpeir:o Preto. PSP . Oe dadœ  forM  . cètfdog dtrevés de

entrevbstas reel izddas segulltlo tœ roteiro k'em:i-
estruturûdcg . gravadas e trenecri tee 11d jntegra . Os dadœ

qual itativc-'v est4o em f ava de en4' 1 itxl . Q exe-  l'Mrcïal

deso s rlaclos sugere que K)b a înf luência de presees de
c'rdem institucïonal . f a!n i 1 ïer e zx cial ccon um t.t-.dfa'

esses estuGantes organize  projettas de vida cvanfrontando
c,s Kcdelos r;a gereçe  peœ ada tnœ  novoe padrces de
m nduta. veiculados em t1i ferentes œ ntexbos ax baïs.

j nclusive no embiente tl.e unïvereidade . (C#Pq)
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IDW' TIDALE MMY-ULIIIA S LzbtzY JITIVIDAIA' 
:

bw . xzt-u li .R1zz.1sAul rxuïo .-nzet-son rerltaltdo Hasez <
( M paz' L ame ntc. 4e -vs 1' co z' os' - i a e Q'. ai uc aç' ac . J-zr-'t *L' 21 -'' ' -JSP ).. . =
Pro t- Dr oe-' ra 1 do Rouane l z' z' ( L'e par t

rxfle ato c1 e F ' :5 :1 eo i' %-...g :i a 4
F.H ucaç*fao . FF , USP ) .
(.3 .:.: jem 1' vo d este p ro; e to e b u scar c

'Jlzp r H ,no' ez- cnowo es co
- rldo rea -z z 2e., a o o p-oces

-'x 4* cons truklao tii a' .'.k z' d e IA t zdade
h.z% su--''.uqz 1 rta enla-e jovens unâ' vwz'si ttu-zu'a . Proeuz-a--
cayupreerder coao te? aldo quest z' c.lla.-tG o tocde z' .'. i-'egemoiki eo
c'rg ûr' ii zador 4:k$:)* 1*e1 ûczcdkzn-merlto afet j vo- sexua 1 qAllta-e ltolaeliz
e wulheres. el r-unçâo drzs tz-alts:oz-luoçèes socz az' s gtte
aïetxri ta1 vzi e1o 

. sex.wa x lhtzdoe buscia-se apez-eelkdel,
eventuaz' s a l ter açz'es no p a;v- - 1 d 1 gé lkez-o 

. azil z'ep-z'eea ) t akloes
dos estud afztes Y m-e o sexo foaz' Izz 

nc, e ccsuu. s.'à ku-galjâzcua.
.--.0 re1 açd' es erztre q=a llez-os 

. A coz' e ca vte dtutos r'b
.
-'j l'eu 1 z aada

atrav*s 4e entrevz' g;L:z-.=- grovadm' =.. oz' z' entatirts w- 'z- ulil rocejz-o
- al' '-estrutura--rio qu'e zol-.xil'.'. yxscez-ïca-zzkelhto cz'œ kscz-z' cex-m . z
G 'atz-a f oz' coretitkzl4a p-nz- 1t7 unj vez-sz' tar j oa do Ub'-F' d.p
u! ' us d e Rilx z râ' o Pz'e to . d,;. sexo rgiscu l 1' 1 ïu . so i tel' z'oz . d e
% 8 Y< * . - ' u dos es t Yo em ï* a>  de cm a zl j !:w- $ )>. d .@ Qftôfl . OS YOr3QIS Qbt z 

. .

exkhw-- parczaï aesses dados. z' nuJ l ca que ae mn'. a ztkdes lkctipo sd- o
esco k l'à z' u eu -=- a(x- . na -=.' .-T 11. r' uli kz-.ta: o d o g Aner. b 40 su ie z' to mmn .*
ese rzc'za 't- rt'r.i rx 'z 1: ;'a''J.xz' ràâdode de 

.T deJ az . J'kcu
represerttaçoe? * $-1 %>s estudanz/s . o ca. srx' w'.ex.I, co e Tt l g o
'z' dent z- f 2) caa' ':z a r equ' C..A.N da 2 z' lx xz-d ade 

. selkdo u-.q-,llzl uez-otto ' 1,1-,1
1 :re laçào que exà' ge excz' uszvzuad' 

e e que a' eve duz'al- gza-u
' > lupre . Ao %tErm,.-b temyx -, . o on- -q-llnel-l tc, e ozdlszderado a l go

' 

Hs' sencz' a) e cat,r, fonte de ap-,- - J o + sequa-anNca . = e kxw' œu-akwot-lo
x .r mi'. aïto qrau $1e colkikeczuerzto llm Luo e a' e J 2 C.lzu 1* tzaae .
( F/PRKR--' )r .
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J0=  = zIS: O mprâ'GG;:R: gnvrz
crn. mplpzrvn : p;t1T:cà

.àna CàiFtila T-*e-*n (Faru1d-d- de
Filotofil, Czânoiae' . tetral de Ribeir:o
Pr*to-;sp e Prof. 9r. Geraldo Roxaaelli
(Façyldade de Fllololia. Ci*noiaa e Zetraa de
Ribezt:o Preto-tsp)

0 po---ote trabalbo ilveetiga aa
re- îx*  de j '- * N t tai. k--n-m,d
a reltqieo. de leu cpxproxetixento oox ela e
da* formal da œor'xab ' 'zlzdade geradaa e partir
do pertppoixento à *----<l*ia #a n-,* e daf
*-qu:noia ao templo. àl+m uiaso

. pzoruraavaliar a inllu:nosa da xeligi:b aa ordanaqïo
da vil:o de ..,*8- doe j * peht----jai/ e
ha elxh-mx6An de aeue projetoe de vida. à
roleta de d-z-e foi feita atravée de
entrevietae gravadae co. 10 jnw-nx
peht----tai. de Riboip:b Preto. aolteiro.

. aataixa etâzia de 1B 
a 25 ->a*. eltudant// de

eeçundo e t----1ro qraul, lendo K homenl e 5

, à e lia  yv ial. dœ  œ e  - =  que
>  jo- - -  - te  *  ajultu œ  è
œ-  x liqi-  > j- -2- e qe  aua - auta
6 pautada por Mxa xoralidade ztgida

e qMe 6
expro.la no plaxo da **-**liA-A- e no zepldio
ao nnn-xxo de dzoga/, Para ----- ja+-n* a
relsqi#o par/re luncinnx- ea.n u. lroio

, quebloqueia dep'jow a-n-iderldol rontririo à euaIili
aç'o zeligiola.
o. di--,---- dos jaw-w. a respeito da

Kit.,xr*a politira do pa:* indioax que a vida
*oeial n:b é regida através de regral diviaa*
que xoldax l e-nauta ex oonforxfdade oox
eetipulAeR-- blblicaa. (FâpR*p)
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:t* 4 2*
CARAX RIKTICAS PROPRIAS E FARENTM S
E A ESCOLHA O  PV CEIRO AMOROSO

Ana Llcia F. Villela & F.bi-o F. & Silw , Lile  R.G. Cao s, LMc1a11: B.C.
Carvalho, Aile  A. SM  - Ine' *o l 'Fsixle  - USP
Virias terias tem p- .me wrifor <ue iniuatcia a escolha do parœirc
amoroso. de re elas a * Zxe i- n p:re 4l que pred â home  e a
freudiana. Com objdivo de x N amr Omcterisliœs atribuidas ao parceim
com aquelas dadas ao pak à rnâe e a si a-mo, foi em enlido um questiœén'c
dividido em 2 pa- . Na primeira Gram peid-  (hH  pessœ is tais eono:
iAde, .umlari&de, œ . Na so & foi pe * a ca% sujmto' que esczvw x
5 atributos positin  e 5 neO œ de ca41a ulna das pessoas acinu.
Respœ deram a e - que - irio 64 e xrlnnfe uaiw rsrt' n'Hnq, solteiras.
Foram comparaAs as caraderixicas atribuidas ao parc im com aquelas
atribuidas ao pai. i.'mse e a si mesma. = do cœ sie rados = exlnlxnt-
aquelis questiœérios œde pelo meœ um atributo era œmpartilhado Wre o
parceiro e o individuo eom o qual a conmarado %i feha. Os requHad-
mostraram que a ca cordância olztie  nos atributos poskivos œtre pai e
parceiro foi de 75% . M e e parceiro 77% . sujeko e parceiro 85%. As
cara- risticas mais frmû- - . atribuidas ao ,ai foram: tmbalhador,
hœ esto. respœ siu l; i H e: amio , =n'n%- , sktœra e ao parteH :
carinhoso. amigo, compr- sivo. As porr- pgos de = coMzen- cia - -
parceiro e ag pasœs N ames quanto a- atribl*- ne vœ forxm *'.
pai e parceirousfe , nle e parœireo7l*A sujekp e parcêi- szFi. M
caradeùsticas negatius mais frmû- - - e e bui&s ao pai for- '
teimv . autoritirio, cium- o, exigmte, ner- ', i n* '. netv- ,
rv upa&. brigu- x; e ao parœirp: ci.Im- n, e aei- l, ' .P
Focam. ainda, œrnparadas cafaderisticas dos sujeitos r-  a H  pais. Fomm
A idas as segum:' - porrtl- =gms de cœ covdx-ncias: 84% e rw as
caraderixicas positivas dos S: e de suas mles e 66% - re el% e - 1* p:i: .
C iderando-se os atzib.rt- n+ >  44% emm' > a*1'1aH  e'nrn asœs
m3es e 41% com os pais . Os resultados suger=  que sâo zs calaelMliœs
consideradas pelos' Ss como pœkivas que ptxlœn ter tido in:uaeia na
escolha do parteiro. Caraderixicas patemas e matemas e x-o pree - -
prœorças semelhantes no parceiro e as pr#rias paru m ter papel
preponderante. Egtes rtollfndos - A*4 de acordo com a toria que preW
holnosanlla na cscolha de parceiros, que prM iz que eltx escolha r- i sobre
essxs que se assenxlham; Ressaltamœ que o mesnx nâo foi alrzweradoP
pan atributos cœsideradœ nv ivœ.
AN io Finaneeiro : CAPES e (rNpq
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A ADE AL X  '? .
ESTUDO bO COTIDIANO. Nr F- andu de W tew FdiN Mdoïji
Nxtue. p-x.. Founz p,gov . T%..%x H@l-  Figueirdo ej
We e  Ce . N to de P:xlo#A e . FRulœ e 4:
FBoxfw CiH ia e Ixtru de KG'en M to - Univeidnd- de Sâi
Paul/. . . . . . .

Muito x fm e 1 m uix e re o a'rmn dë'pgolo#K gzralmente d'I
méteos % b*-'.- -  opini-  e s mod- nmente. repr- to :'l
- 1.1s dos pr:priog alunos Wou profe- ro obre a ativiœ e. ')
Em  m œ  foi r-l;*AH, -  c0* 3*  DbR a d.'-a'*un Om œ osi
refereatu à MMY : do 2-  prppn'nm-nte ita. Atravh 4o rdato ddi
dia anteorp Oleta;o Ytre 1K zuno: 4e PgicoloG  aprovl-wzlo- tel;

'

7œA do toœ de zunos do e'l-  de Fsiolo:a da USP-M . Ol%e.mns
Yos b'vûe-o catêgoe  as peipe idd?es duxte u*'l
,çNnR n * .. . . . .i resNstu fore anpe  em T grupo: db acordb com >
M ur- : SobrG vG  ï..- , Obrie s Sxiaik Meuvidadt.
CuiduoK Exudos e TrabA  e poxe ormente em 3 gmndes FMN : a
pm lr' 4: GnnlelY e das auviœ es: Sociabziœ e, Cultura eEstudo.
Q> o à Sn-'.hina.z- (ativiY e 4: re onnm-to Om e gos où
xle-  com a f.m.'l''% nA- rG g) dc) o: resultado: mostx  que

. aprovl- z.- nte 57% 4: populo  - 1* menos d@ 3* G  com e-
Mivid.-  ie uindO * fle  de -- -n.. ,
Quanto à culm  e Info-  lativiY es que 'vix  obtee  de
info ativiY o culturaîs e w- ie  ao la r tis *mo t-tro
: cin-  e ldturu *  rele n%a- à P* loo ) 614 4os zunos'
tam * os de 41 Nr x-- l

Qœ to às auvia*d- de Esmdo @me da às *..ln*. Zturu p- ui-
e ou-  auvidues cudtulares ml - rn-* p'l*- ) vemo: que os
alunos - Rn pre= tes às aulu = > de 2,51 N r dia ûhl' e quRtp ks
;* s atividades ti-dRq & * 1a * de 2,5 W 4iK Es=  e =  tH
ujx 2t. v=*yslMnrG M'a ps remjtvtu' 14-95hWd*la-
Com ba  nos re tuos p' rALmln.- e - s Oehr' '' que @
e 'd*nte e 'to & Pe lol  da WCIAR  tœ  o que Olzd-eR-n: &
Baixg RM 'whBie e, que esté - * info- dn Kbre * re v e *M 1*1
que * G  tonK-  G uMto =  *  de êr*h*lhn t R ddiœ @m
mdia 51 x r dia.i-.-  fo- .6.4o univtrlki&a------
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M aternidade/ ateraidade: a perspediva adeleseenfe

PEREIM  NOBREGA, N. UNM RSIDADE FEDEM L DO MO Df
JANEIRO- Instituto de Psicologia - Eicos *

Se a partntalidade é um tomportamento multidetenninado e a
complexidade dos fatores ai envolvidos nâo qode ser minimizadw as pegquisa!
atuais moskmn nm interesse crescente em delxmilar a inllua cia dos valores dc
glupo neste comportamento. A pàrticipalo crescente dos adolescentes nas taxa!
de fee lidade do pais, mostram que esté nâo se dé de forma komogênew pois lg
diferenças itidas stgundo os segmentos Ociais considerados.

.Os fatores situacionais e contextuais rrmz)am relevMciw sendo os valore,
atribuidos à parentalidade denœo de determinado n m  social, de importb cig
capital para a compreensâo 3nq diferentes pcrspectiv% que a parentalidade
assume para os adolescentes e das condutas a ela relativas, como por exemplo. aï
que se referem à coneacepçM .

A partir de entrevistas m i-diHgidas com adolescentes (N=20). este
trabalho analisa as representaç& : da parentalidade e os valores que lhe estâc
vinculados. busemndo-se as signifkaçöes da maternidade/patenlidade.ntste grupo.
A contextualizaçâo é fundnmental. pois estudos anteriores (Nobregw 1990)
mûs'rnm que a matemidade, para adolescentes de cl%se dosfavoredda. i vista
como elemento deinidor (la identidade. e sua presença na adolescênciay nât
pareco rrprosone  ruptllra de projetos de realizalo pesxat.

A amâlise dos resultados evidencia que, contrapondo-se às percepç-  rlnq.
adol-xntes de cl%se defavorecidw 4ue atribuem um valor extremamente
positivo à matemidade, onde o ''ser mxe* é objetivo e snalidade de vi&, c
discu-  de adole= ntes de outras classes 'nâo apresenta esta universalidade e
namralidade ao ser mâe (pai), Ter ûllms d coltlcado como possiblidzt, em futurc
nâo prôximo, e visto como uma dnq fonnas possfveis de realizaçâo, e mesmo
gozando de um papel ' privilegiado na pespediva do sujeito. nectssita de
ddenninarlnq condiW es pmz =  assumido.

Nog estratos sociais Kcio-economie-qmente mais fasxrecidog, gempre que
.a eventualidade de uma maternidade/patemide e na adolesoência é colocadw esta
i percebida como desorgMizndora e pelturbadora para a realizxwâo de projetos de
vida.

* Partkipam da pemuisa: CASTRO, M.C.,' FRANKEN, A.K.I. e FARAH. B.L. bolsistas
de InkiAçpo Cientf6cacNpq / CEPEG
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QEPQESENTAG O O CIM.DA VEIO CEA
NA M NA RIIRAL DO NOQDESTE

F4ti-x Sn-zw (Oriœ#n3n1'a); Rene'to MMmru' YolnnHn qanFuia*''
Msw l N. Fnrinq Filbn' Mnriâ BernxzWe C. P. & O ly>

G BINT- I AM r-- de Ie re  :e I Bl- nA
D- rw- -  /*1(- 1.* bnk'---'-e  F-- 1d@ Perm bux

- %e Mm objeto sxial signlf' ca œnsin'l'r formu c 'l%x2nq@
imageng, Y elos * I- nzn'.e  e explicaçe da realidade existentes ç'm 'vm.
slxiMxa. * aproprinme mlos sujei*s ao longo do seu prœesso de sœializaçR.
Tc xz'-so às repmstn i tc ie cios n'.enu &s fonmo de y+sv t agir dos
sujeitos sobre œ objetos r iais. faœ l rcalidade = ial subjetivamontc aprœndida
(MOSCOW CI. 1961). O N sente trabxllm G e como objetivo analisar a
re- sentw'o v ial da velhice na zzwu nlr*l do nordeste, haja dsta que a maior
pe  das v quisas sobre a terxira i2nm no Brasil limita-se aos oonkxtos urbanos.
Te via, a yr-  - a1 (k) nordesta brasileirc Nssui caractedxicas prépriass
desl- nzlo-x ora as difiouldx-  v nônzico-sœiais ora a existência de rmlaç-
ino s- xes, em sua maior pnr-, constnudas e mantidmq através de mMelos de
comunicaç. <f/rell. assœiados 4 um conjunto d: valoas e coshlm:s (Pçnay 1993).
Atavés de dados coletados em Camaiba do Seluo, um distrito do intorior da
Bahiaz de = nomia agricola predominantemente de subsislência e pre uçâo
AHA- aI de Gal, proccou-se veritkar se, neste contexto, seria a ve%ce
rep- luA diferentemente dœ gr>n2- centos urbanœ. Para tanto, foram
xalizadas ontavistas semi dirigidas com 40 sujeitos, do ambos os snos,
distribuidos equitativx'- te em 401: grtl-  13 15 a 48 anod dc idade, oonsidernH
nk ewoâ' mla mpulayjo do lzvul e II) 61 a 85 nnM 4e idade. considerados
idosos. A nnnel,'- quahtauva H  dados evidencia a presença de elementœ
'contraditnrios ' no discurso dos ' sujeitos tuantù à' œflniçâo de velhice: o
enve xi- to é representnzn como Ilrtm sso natural e gradl vo que leva à
infantilizaçe do sujeito, m1a decadincia fisica e mental, ao metmo temm =  que é
valorizado o fato de se atinsir esta etapa do desenvolvim-to. devido ao al* lndioe
de mnrtalidadc infantil na regiâo, destacando-se ainda a expermncîa e a
responsabilidade do sujeito idoso rM o elemOtos também increntes a œsa ctapa
(lo Hz- volvimento. A amsentadoria 6 vista como um asNcto extr-mn-ente
Dsitivo mr o b'r a estabilidade e um maior ganllo finanœiro, garantindo a
subsiszacia do sujeito idoso. Os resultadœ ainda svgerem que enee os sujeitos ny
idosos apn- em algung dcmemtos que se aproximam & representaçâo sxial da
vellkix na zona urbana, tai: como: isolamento. solidâo, desprezo e a mfcrência ao
abrigo =mo o esp-  de cuirlxda ao idoso. enquanto que n- idosos a referêaoia a
elementos v itivos pav e funcionar como mecanismo de defesa A nte às
difculdadts en- ntedas.

Apoio: CNPq/PROPESQ e FACEPE
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A Qrpmk- âclo m AT. Im NA-  >  E> -  DA #-
va lrrxuna - I. lx) Y DAXIIM

MACIEL, Fatrleia Rocarcia e AIRRS, Janu:ria Stlva (Pnt
versidade Federal do Maranhze).

h cada dlcada o namoro passa por momentos de tranaiçzo
e consequçntes mudanças. Tais mudangas deve-se a nodtflcagies e aqutstg3o
de valores incorporados em cada geraçâo. For isso: a presente pesqutsa km
como o:lettvo captar a representag3o social do namoro dessa geraç3o.

0 estudo refere-se â caracterfzaçso do namoro vfsande
vertficar se homens e nulheres em dfade amorosa vlvenciam o namoro de dl
ferentes formas. z investigaçâo fo1 baseada ea temas como: dfâlogo, medos
e temores,:rau de envolvlmento, fidelidadep conftangas ltberdade e sexo.

0 universo pesquisado correspondeu a estudantes de ta
dos os cursos e perlodos con idade de 17-24 anos, de ambos os sexosy so1
teiros e que n;o coabiteo. A aaostda foi escolbida de maneira aleat3ria ,
coaposta de 2% do univerao pesqutsado. â coleta de dados foi fetta atr:
v;s de queationlrios aeni-abertos, aplicados en lanchonetes, eorredores ,
salas de aula e biblioteca da Universidade.

De atordo com os dados colhidos constata-se que hvwns
. ;

e sulheres vêen o namoro como um relacionamento que tenha uma çerta durâ
gso, exercendo um carlter de compromfsso con questtonaaento e um ftereœe
em conhecer a pessoa coR quem est; se relactonando. 0 sexo no nanoro :
mufto tnportante para o: homensyl; para as lulheres & importante, mas
dispenslvel. quanto ao teapo para tntciar o sexo no nanoro, os hoaens fE
ram maioria em aftrmar que n:o ; o tempo quc irâ dqterninar tal ato, nas
stm, o tfpo de relaçio e de pessoa com quen estâ ee relactenando. As nt
lheres por sua vez descartam tais posaibilidadesy pois afirnan que nos
seus relactonamentos nâo h; sexo.

Dos diversos pontos investigados pode-se constatar que
hoxens e nulberes, de acordo com o tema, concordan e divetgem. Deve-se i:
ao 4 vestfgfos de una ôociedade machista) carregada de valores Qulturaisg
morais e rellglosos. Ha: apesar da iéfluincia desses valores, percebe-se
eambfn, que teM um eltllo peculfar' de se relacionary mfsturando Malores
presentes e passados alguns ultrapassados e outro: renovados e1m Minsfed

. ?
de quem tenta constrùlr seu pröprfo camtnho.
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AUQOCONCEIDO EM DEFICIENTES VISKAIS

Maria Lucia elellet Nunes e Carlos Alberto Veit

(Pontif:cta Universidade catslica do R1o Grande

do Sul)

Uma vez que o autoconceito 1 uma ponstruç%o tam-
bûm soctal. e 'como os eegos sVo esttgmatizados
pela sociedade que os percebe como Hcoikadinhosl'
poder-se-ia supor que o autoconcelto do> cegos'
sela mais baixo que dos videntes, alnda que mui-
tas outras variâvels possam contribulr para tal
construçzop allm da ceguetra. Para testar esta
hïpitese, roi admtntstrada a Escala Fatorial de '
Autoconceito (EFA- Tamayo,1981) a 160 suleitos.
A amostra foi constitulda por 80 cegos e 80 vi -
dentes, enparelhados por sexo e idade (de 12 a
27 anos). A admintatraçvo do instrumento fo1 in-
dividual: automadmtntstrada no caso dos videntes
e admtnistrada via leitura dos itens por um dos
pesqulsadores, visto

.que este procedimento n%o
interfe6e nos r#sult:doa (Veit & Nunes, 1994).
Pela analise' da variancta. verlrlcou-se a ine -
xistlncia de diferenoa slgnificattva entre os
dos grupos (F= 0.158, com 1 e 159 gl! p=O.692).
Discute-se. entzo. a questvo da estigmatizaçio
dd> eegos.
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ESTERIQTIPOS EM RELACRO & RDOLESCENTES
k.MIQ-GNTONIQ MONTETRO Cq#-eoë

Esterœbtipos (hekero estereôtipos œ auto es-
tereôkipos) s*o crenças oriundas de expe-
ri*ncial pessoais apîicàveis a qrupos huma-
ncsp sko declaraçèes aceitas pelo menos por
uma pessoa. embora a maioria delas %elam
comparkithadas.
Q obletivo desse trabalho, d/ntro de uma vi--
l1o da prevençNo , #oi o de identifiear e-te-'
reôtipos nogativos em rmlaçâo a adoleacentes
parkindo do prelsuposko de qum tais crençms
in#luem na auto-imaqem, no auto-conceiko , na
formaçào de preccnceitcs e em interaG&es so-
ciais de modo oeral, prejudicando adoleseen-
tel em seu bem estar e em pro/etos de alcan-
ce sockal que eles porvenkura deselem con-
cretî.zar. qplicou-se um questionArio com'
p/rqunkas curtas & oblœtivas sobre suas ati-
tudes Trente a di<icxtldadeos akividades pro-
Tissionaisy cu lturais, sodiais, suas rela-
çeeG familiareoy suas preocupaçèes consiçr
mesmo e com o mundo , seus planos gara o #u-
turo, o que pensam que os outros acham a
respoito deles e como ele se v*em. F'artiri-
param da pesquisa sessenta adolescentes ds
ambos os selxos todos garticigantgG do Pro-
grama de Saûde do qdolescentel do municipic
de Duque de Caxias - RJ.
m anàlise qualitakiva e quantitativa daG
resposkas obkidas duranta a entreviska apon-
kou para os sequinteB heteros esterïdklpplz
irresponsâvel, vulneràvel, instAvel, aores-
sivo, indeciso , '' nAo sabe o que quer '' ba-
gunceiro, insuportAvel, desobediente e '' sa-
fado''. E os sequinkes auto-esteriôtipoo t in-
compreendido, dependanke, solit4rïoy perse-
quido, desqualtficldo. :
Tais resultados sAo usadol no atœndimentc
psicolôgico e nos programaq de prevmnçko dc
F'rograma de Saûde do mdo1escentœ.(CqPES)
F'alavras chavesl .1) Mdolesc*ncia 2) Esteriô-
tipos 3) Prevençao
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''UM ESTUDO Dâ PRODUCRO D0
TNTERNO CR*N I 1--:0 E M UM AS 1 L.0 :' .

ROS; , A1 c i ndc' Jc's& L)n i ver s i dade Est adual
P a u i s t a - F a c u l d a d e d e ID i P' n c i a s e L e t r a c d e
qssi s-SP.

Este eltudlo tcave por oblet i vo caracter i-'
zar e estudar aB mdn i festaçuea d iscursivaa e
cofnpc'r t amenk a i l dos i nt ey nos do qs i l o SAO V i..-
cent e De Paul c' , na c i dade de &ss i S-SP , Gegun.-''
d,--' o t omp cz dè i n t er naç Qu-, cl c's melmuns . ''Ac r ed i ''-
tava-ae que, quando um idctao er a internado em
um as â ! o , e 1 e so f r er i a dur ant e o t r an s'z orr er
d ,--1 t emp o e med i an t e ao '-- 'ont i nq œ' n c i a s i n s k i t u.--
c i ona i s z t r ans f or maç lse- n'os seus c ompor t a-
mentoG, t ctr nand o-so 'D que denc'm i n amos
'' int er nc' r- r ôn i c o '' ou seJ a , um i nt er no apâ-
t i c o # que nlun c cin seg ue ma i s eGt ab e 1 ec er i n t e-,-
r aç Ue s so c i a i '.:.N .

q%s i m , se 1 ec i cln eou-se i 2 sut.j e i t oa , c on s i d&--
rando O qu/rdl deleG deveriam estar em situaçèo
de internc' a mais de 60 meses, 4 deveriam estar
internadol a mais de 24 meses e menos de 48 me-
aeepe fînalmente: 4 deverian estar internados a
menoe de 12 meses .A port ir de obaer vaçues xsix.s .''
t emAk i c as f. k 'Dk al de 944:) m i nuk os p ar a c ada' su-
J e i t o , em d i as Ei bor Ar i uns al t er nados ) e en-
trevi st as aber t as v anal iuou-rse quant i k at iva-'
me n t e e q ua 1 i t a t i v a m e n '* e 'o s d a d o s ob t i d o s .

E%t el dados r evel aram-neps que o t empc' de
inter naç' :cI y apesar de in f 1 uent i2 , nàc' & uma va -
r i Avel s i gn i f i c at i va nc$ pr oc eGsc' de c c'nd i c i ona'-
ment c' operado pela inst i tui ç #o. 0ut e as var ih'-
ve i s # c omo c ar ac t er l st & c aG de per sona 1 i d ad e , ea' '
t adc' de sa&d e , i d ade e se xc' , m'Dst r ar am-Ge c omo
impoe t ant es f at ores que t endem a t or nar o
idoso ins.t i t uc i onal izado, deamot ivadc' e sem ex-
pectat 1va de vida .

Fi nanc i ament o : FRPESP
t
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DIAGX STICO INSTITI AIONAL E INTERTENCAD
EM IM  RS ILO PARA IDOSOS

R.OG&, Al c indo Jos* Un i ver sidade Est adual
Pau 1 i st a-h-ac u 1 dade de C.i *nc i a- e Le1 r' as de
Resi s-SP.

Este estudo keve por oblet i vo int erv i r
no Asi l o SAo Vi KD ente de F'aul a, na c idade de
&sH is-spy de manei r a que propor c t onasse a me-'
l hunr i a do '' p ad r Ao de v i d a '' d os ï nt ee nos . T ! '-
nhamoo c c'mc' pr eaeupoet o nest & t F' abal ho , que o
'' padr Xc' de v i da '' dos i nter nos do r e f er i do as î -'
l o nëo er a Gaudâvel , hel a vi st'--' os d i sc ur sos
'-- on f or m t st a s e o r eper t 6r i o c romp 'or t amen t a 1 do s
i nt er nlos , t f p i c ament e ap *t 1 cow v que putdemos
r- ar ac t er i z a r d e n t r 'D d a t n st i t u i ç à 'D .

Dur ante a i nt e1' venç:o , proc edeu-se A
e l ab or aç alo de um d i ag nô st i c 1--. i 17 s t 1 t u,-- i c'n a 1 y
t omando como v e f er enc i ai a, obser vayôes e en-'
t r ev i st aa c c'm 'o% i n t er n os e f unc i on*lr i c's d a
inst itu içao. Numa segunda etapa procedemoe â
el abclr tAç lo de pr opost as par xa mudanç as na i ne'''-
t itui çao e as apreaentamos â d î r ekor é a da mes.'...
ma . Na t er c e i r a et apa p c ctnsegu i mo% f az er par k e
da d ir et ole i a adm i n i st r at i va da i nst i t ui ç Ao , o
que ncto propor c i onou i mp1 ant ar al gumas pr opdoG''''
t aa, bem c c,mlb, pudemoo estudar de mane t r a
par t ic i pat iva c,G f at ov es que viab i l izaram ou
nào a i mp 1 an't aç lo de al gumas pr 'Dpcf+ti:s .

Os dados aur g i do% v' evel ar am-nc's ufna
gt- ande i n f 1. u*n$-- ia da '' i deol og i a i nst i t uc i onal ''
G'--,br e os i nt er nom , dok àndo-os de um d i sc ur so
c clm pcluc as ex pect a't i vaG d e mudanç ase . J& c.s d a...'
dc'G ref ee entes ao d i scur so i nst i tuc i onal v re..'
vel ar am--nos gr andes pr obl emas Tunc ionai s den-
t r o da i nst i t u iç :c, , mu i t o r eé i slen teB A pr o-
post as de mudang as . Ent r et ant o , acvs pouc cls
c onBeçu i tl-le al gumas me1 ln,-nr as nu-, at end i ment o
aos 1 dosos i nk ernados. '

F i nanc iamento : F'APESP
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âUTO-ESTIXA E BEX-ESTAR S7BJETIVO EMTRE
JOVE:S E àDQTFGOE'TES hlS S7SC7LT;*l* DO ROCK.
Z>rJOw zœlra-ro A. JàU-JAœ (XERl o Dep.paic.qnmiel e do
TrabaIhOZPFRJ) e F4taàa '. Zozxwr ZWnea'ra (bolaista SR-
271ER1 e Dep.paieologia Knnial e do TrxhalhozfFRl)

FilAonfos e penaadoras sewpre proeuraran entender
e juatilicar o coxportaxento doa jovana. Aristételes
dizia. de forxa cr'xtica, sobre os jovansa algo que
poderiaxos aituar coxo penAx--nto atual: *6* Jbms/
rnnwid-raœ a& coisas e--lvw de Forxe z'ntansa.. sar
aœnn-o- wara M a'x . ou gvalg/ar outya roz'+a, EZew
ru-ra'lara- za-A--- ona'czsentes. .e*A-- tud z s-ao 'o/or ,f
sua pan/afa-. Cox o aurgixento do MYrmk . noe ahos 50.
coxeçou a forxar-se na *nméedade a éxagew que
xxnxniaria delinqûlneia e rock. Xa d-m- *da de 90e àtnett
(1991). Hanmen e Eaneen (1991) e Totzcinski (1992),
z----volverax eœtudos na tantativa da dixensionax
mAoactezistioaa de perœonalidade e conportaMento aocia;
do jou-n- do *mm1 nos Eatadoa Unidca. ha nosaaJ
oultura. qua perfzl psicosemniolôgico teréa taia
jovens? Coxo prixeira atapa. eatuaxxox (1) aa!
snhdixensses de sat#'sfaçyo Ja va'd@. '&ya'&a'#aJ&. a'ezo/
gxwxtz'n> e mevat 'a vu. pela emnala de bex-eatar
subjetivo de Lavrence e Iiang (1988); (2) as
MahaixenoA-- doa afrtow N a'ia'm  e nqgativo. pela
eeoala de Vataon. Clark e Tellegen (1988); (3) a xedida
de otixiaxo fv-nte ao futuro; (4) a xedida de Andrevs e
Vhithey (1976) do felicidade gerali-''e 'relocio'naxos.
ainda. astas fatores cox a eeaida de auto-eatixa de
Rne-mherg (1965). Oa resulta8-e evideneiarax que taia
jovena posauoh ''ligeira* auto-eatixa. otixiexo ex
zelaçso ao futuYm. relativa aatiafaç?o cox a vlda ex
garal e mY-nça ew si pröprioœ para aelhorar sua vida ex
geral. âdieionalxentee auto-eatixa osti
significativaxeate relacionada co> aa xedidas de afeto
positivo e afeto negativo. Encontrou-ae. taxbéx,
'&valnYe*? pneitivos ex relaç'o à faxiliar religiio e
trabalho. Conclui-se que tais jovens fxeqùentadores da
sbovs de rock n:o retratax o eatereôtipo exiatente de
que sejan desviantes, axti*onniaia a de qua pnveuax
valov-e negativos frente à vida.
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ATITUDES DE LIBERALD ADE SEXUAL EM
FuNçâo IK) SEXO K DA IDADE

ANGW ANO. Luis Fem ando; FERREIRA, Maria Cristina;
M ENDES, M arin Fec ira e SOUZA, M arcos Aguiar -
Universidade Gama Filho, RJ

As tmnsformaçY s v iais observndnq nas u iedades
œ idenY s, nos = os recentes, aca= tnmm mudanças signisca6vas
nos valoDs e atitudes v iais e morais. Neste senEdo, merex
destaque o movimento feminista, que ao reinvidi-  igualdade
enle homens e mulheas no plano econômico, sx ial e xxtml,
gemu muannças siginiscauvas nas athudes das mulheres e m a
liYralidade Rxual. Neste xntido, o objetivo de prexnte trabalho
foi veriscar a influência do xxo e da idade nas aEtudes obre
lie ralidade Rxual.

A amosœa foi comm sà de 2*  estudantes universie os de
am% s o xxos, na faixa eto a de 20 a 25 anos e de 2œ  alunos de
20 gmu, de ambos os xxos, na faixa eA a de 15 a l7anos. O
instrumento uElizado m m a coleta de dados foi a Exala de
LilxY izaçâo Sexual em Atitudes, de Araljo (1985). '

A Anova 2 x 2 avelou um efeio principal da vari<vel xxo
(F(1,396)=3,O;?< 0,05), no senudo dos homens apmsentarem
escores significatwàmente maiores que as mulheres e da variivel
idade (F(1,396)=3,98;p<0,05), no xntido dos jovens
apresentarem ' escoDs signiscadvamente maiores que os
adolexentes.

Concluiu-x que a> >  das mudanpqs provœ adas m lo
movimento feminista, o xxo e a ielnae continuam a inlluenciar as
atitudes sobre a Iiberalidade xxual, com os homens demonse ndo
adtudes mm's lierais que as mulheres, e os jovens demons- ndo
autudes mais liberais que os adolexentes.
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IDENTD ADE DE G/NERO EM M ULHERFA
B- cAs ENEGRAS

FERREIRA, Carmen Luiza Ho= na e FERREIRA, M aia
Cristina - Universidade Gamm Filho, RJ

De Aeordo com Bem (1981), a formaçâo da idenidade de
gênero est; direenmente relacionada à introjeçâo de emuemas de
gênero que x ntêm as érenças do indivfduo xbre sua mawulinidade
e feminilidade e que se estruturam aeavës dos prœ es=  de
sxializae . A = ializaçâo diferenciada entre a mulher negm e a
mulher brano  tem sido historicamente comprovada

, o que e eda
estar cond buindo >  a mulher negm formar uma imagem mais
negauva xbre sua feminilidade que a mulher branca

. Neste senido,
o objetivo do prexnte trabalho foi verificar as diferenças existentes
enta a feminilidnde de mulheres brancag e negras.

A amostra foi comlsta de 2* mulheres na faixa edria de 27
a 45 anog, com idade m&ha de 35, 14 ano! e nfvel de e= laridade
de 2* grau completo ou 3* grau compldo ou incompleto

. Quanto à
raça, 97 m rtenciam à raça negm e 103 à aça branca. A

. . -. - . ' . ' - ' 'éfeminilidade foi avàliàdà àtrékës da ver o brasileira do
Questiono o de Atributos Pes&qis de Smnce, Helmaich e Stapp
(1975).

Na nnmise dos dados, observou - se que a mëdia do
gnlm  de mulheres negras na e* a de feminilidade foi
sigro cauvamente menor que a média do grum  de mulhtres
bran= (t=2,39;p<0,(m ).

Concluiu - se que as mulheres negras se auto-m rcea m como
tendo uma imagem mais negativa de sua feminilidade que as
mulheres brancas, o que e e esur asu iado a uma xxializalo
marcada por paconceitos e dixriminae s, que deixamm vestfgios
na formaçâo da idenudade de gênero da mulher negrm
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EXPEG NCIA DE DINXMICA DE GRUPO EM
CONTEXTO ACAD*MICO.CONVITE A REFLEG O. ANNA EDITH
BELLICO DA COSTA. Deparinr- to de PSICOLOGIA-W MG.
Qual o elito & experi/cia de païcipar de um grupo-T(DG) realizado como
llmn disciplina acadêmica ,na auto e hdero-rcepçâo de tmiversilrios?
Visando respœder a esta quee c. bem como esclarœer os resultados de tlm
nosso estudo anterior . no qual se encnntraram padra s esteru ipados de
comportamœto defœsivo e auto rejeido, explicdos em parte pelo elimn
politico rœressiva dominante na socie de brasiléira ao inicio dayuela
pesquisa, e n:o apenas pelp contexto & insetçzo do grupo-'r como dkmplza
esc01ar, propôs-se exe estude. AIK  disto, busxu-se validar o me elo de Ada
ABRAHAM (1973) sobre a interdepmd&lcia œtre as percepe s de indivlduos
e do grupo na = stituiWo do Self rOl (S) yideal (I) e diante dos outros
(O).Este meelo precxiza a possibilidade de cinco conlguraçœs a partir das
converg&cias e/ou diverglcias Mtre os três selves. A 1a. rnnllgltraçio denota
preval&cia de comportamazto defœsivo, a 2a. indica auto-rejei#o e temor de
pirder estima; a 3a. denota excessiva depmdlncia; a 4a., auto satie lo e
rejeiçëo aos outros e fmalmu e a 5a. revela sima#o de llarmœia e intevaçâo.
Mde logia-Me elo experimental, grupo e ico yantes-depois, variével
indmmdœa: skuaçâo de DG, instrumento: Q-sort. coneante de 22 itos,
referM es a individuo-gmpo, e 8 a individuo-Monitor de grupo., ProceimOto
de *1* : teste-reteste. Sujekœ: 20. Resulodos: alantes: alta frwfl&cia do

' 

àos individuos nas cœsguraçœ  1 e 2e baixa freqûhcia nagrupo e
confguraçâo 5;b) Alguns Ss apr- umm valores mzœ is maig elevédœ na
eonsgura#o 1, ao inicio, demonxrando mais defensividade tomo
prdipxiçio ao gapo; c) Ao fmal outrœ Ss apresœtaram mze  nuis eleuda
àa conEguraçâo 5. revelado exads de mlzilibrio emrt a auto e
hderœercmdo; d) esus mudxnças apon#xm efeko ne fcador da DG ypara
alguns Ss, na dir< o esperada. Conclusœ : Os dados deke estudoy apesaf de
difvrœtes dacuele nosl anterior, ainda aprev tam aspedos pouco: clams
para se afirmnr que a X , como disciplina escolar o- ribua pala um
muilibrio œxta auto e hdere ercmçâo em gmpo, rdtlza a defensividade a um

' ivel ôtimo. aumœte a tolerbcia ao outro. M  variiveis km ihxciénais parecem
interferir. Recnm4ntlam-se novos estudos.
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fNWFTN m ATTWM : m FTœ  DE Ar-  E
SFNPTR 0 W .
HW M A G m mlh M A X  HI'ANDA
1- 11%>  O M . m  Rlo fQ.RAY E m  >

O presente trabalho apresenta dados da utill
zaç;o da t3cnica de grupos operativos no processo de ensi-
nagem, :egundo a abordagem de Enrique Plchon-Revfire. PaE
tiçiparan desfa ativiand- doze alunos rctrlculados na diq
ciplina Semlnarlo de Pslcologia Soclal, do curso de gradul
X l ia da khiversidad! Federal do Rlo Grande doç o em psico og

' 

Norte. Trabalhalo: eom as sltuaçoes de grupos centradas na
tarefa (leitura prYvta e discussao de textos), observamos
a leljura e a dinimlca do gv  operatlvog a qual se dava
atraves do eofrentarento, rkqnelo e resoluç%o dos conflitos
surgldos no ambito grupal. Verificanos atnda, que o procel
so corretor baaeiava-se no ouvir o que se dizïa, no corpqî
ender o qu: estava acontecendo, no interpreyar e no obser-
var a coerencla destas lnterpretaç3es no proprio acgntecer
grupal . ConcluM s quS o pm cesso de enstnag:m se da m r
rm iœ ntos contradttorios rumm espiral dlaleticaz cm n'nhar
N tzrceder, concolxlar-dtscoMar, ûentrar-de:cenlrar.

. Portanto, reaAizar krra tm fa operativa implica nao so , em
apm nser a pensar em terrrp lntelecoani s, . mas , :, incltti o
aprender a sentir e resolver as diriculdades que venham a
surgir no contexto internaclonal, destacando um movirento
de organlzqçao de um esquenm conceitual referencial
operativo. '

. *
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SER W LHO: UMA CONSTRUG O 'SICOSSOCIAL
Be ito Medrado & MH  de Fàtimn SY os (oriienenHnm)

KABINT.La- ôrI- 1**-  a 1I Hu-
Dv dare o * Psiœ+  . Un'- ''*œ  F=- I* Pe- buoo

Como sepntno de llma linhn & pesquisa qu: vem sene  desœ volvida
no LABINT aserca das interaçöes sociais - construe , prru-msos e prvutos-,
busca-x compreenœ r a re ercusslo da r= sa sœial a d-- innaos grupos
sobre a ldentie e Pessoal llts indtviduos<lvo, adntnMn-se como referezkciais
teôricos (M sea intes prœsupostos:

1. No jogo das interaçöes lor/tzfl, 'os individuos comNrtillmm
sige e os, os quais conxituem a base *  relae  interpessoais
dai rHmrrcntes (MEAD, l9s2);

2 A Idenddade Jklàx/ œmpreanœ um mnjunto de sentimœtos,
valores e signifcados que o M viduo N ssui accrca de si prôprio
(TAP. 197$, preuto dmq Interaçöes sodaih resulM te, pois. de um
continuo prrwx qo de descvolvimento, izlserie  ern um contexto
seio-his'tériœ -culhlml;

S> o DEBERT (1991), o envelhedmento H pl/zl/ compreende um
prfv'- x 'vo de trxnqformne s l-lsicas, intimnmente relacinnndnK a
fatores sociats, em geral, inscridos em um panornmn que r-qrnnteriz.a os idosos
a o llmn problemâttca soctal. tlm grupo zafazv/tarf/.

Nesta perspectivw para a elaborae  do presente estudo, fomm
sdecionndxq do aœ'rvo do LABINT entrevistmq senli dirigidas, rezxliRnttqm com
20 sujeios, & am%s os sexos, faixa etn' rin rntre 61 e 85 anos, residentes em
um istrito do interior nordestino.

. Atzav& 4e pmp nnn'lise qualitativa dos discursos, 1x-x1e-% verifcar que
(, sie' œ os compartilhndns mr es=  sujeitos acerca da velhicz convergem
zhq ntNe  de que o envelbatimento eaanqiste na etapa flnxl do dl- volvinientù, .
descrita a padir de nm -elistiœ  psixlWicaâ, r%ultnndn Zlndnna ulmente .
ro infantlh'smo e perda graAff- e tfe/pfr/vl da caergj/ vital. Dt um mGlo ''
geml obxrvou-se que essa caractertzaçao ztlcl't?/ parece exercer llmn .
. : , s a pessoat.

. omGuencia dire  sobre duas dlmens&s bésicas & ldend n e
. a . J

poder, n- vis da aceitaçâo passiva da impotvnia atributda, repercubMn em
um çonfoe smo Kenhtnzn, e a ttmtinuidade, cov gure  a partir *  J

s de futuro prœenfe.q nos discursos, ezn que se evidennim  'onxpe
basieAmmte, tr& foM ulae s distinœ : morte como &xltp#4ga, como
ezœ-' ctiva e como projeto de vida.#

' Apoio: CNPG ROPESQ
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NDHES E NOMEACRO N& ZDNA RURAL D0
RlAul

ELGINE F'EDREIRA RXDINOVICH
rentr: de lstudas d: rre:ti.ento e lesenvelviReRt: Buaan:, jl(E-2r8,U:.$l: Faule.

Este estqdn I larte le q.a peqquis: rezliz:d4 lentro dz B.
pr:jetct d: zentr; Reyinhal 1: reqenvalvigent: lnfzntil d: CdsC-past:ral 1.
zrianpppiaeie:aate.itaate.-te : d:le: cnl.tadnç x:ire a fa.llia e seu
c:tidiann, f:ra. pexlviridts ns ne.eg de :2 trianças refRrente: a 21 faglli.:
qorzdqraq n. lcn: 1t (tt:lyi:terier do Piaoî. :% no.es f:ra. pesqqiq:d:s atrakês
i: duzs perqunias anexaius k .na.ne:e la criznçal que. eqtqlàeg : :4..9 . rerlue
c no.e fci escnlhide. ktililznde-qe 4e xetbdnltçi: desznvulvid. eq estuios
zRteriere: (Raiinovick et 4I.,1'?1,l992,199J), verifitcq-se 9Qer diverba.enie
destev) preieqin:u tew: rerpest: k pri.eira perqunta a catejnria OUTFCS
(:4.8:),ao lzdn d: tatejeri. qsualxente .,c:n- trzia, K,E (Iù.5ï).Est: Rci: de
eqcblh. reflete Q eedc ie Qrjanizaplo fa.ili:r e. !qe ; quifade d:s cri.nsgq tabe
k .1e ::s tnde : f..lli. eqti inqerid: e. q.: rele de relaç%es de apa-
driaàa.entarep u* tipe :: fa.ilia ezt:ns: pu applizd.. Tr*s cri.nj:: co. cerr: de
u. :.q ie idad: n:n tinha: Rn.es e n na.e d: q.. crjaRi. fn1 dite tkr qid:
eçc:tbid: pela pripria .:$ dtiq an:: g. itzde: Içte gederi. estar indiczn- dq u*:
n:N Recelqidade i: ialividqalilzçln pr4cnteaTaRte : ferte presenra d: 9LICIS n:
excolk: dn an.e to.: est. :::14 eKEelhide tardiz.ente pnde. s:r indicalQreq t:
eod:s ccletivizaies de vidz.qeferente :: 21i1E1l1 i: An:epei::rvtu-xe rej/a: tc.:
a ie d.r c nc.: lateqie/a a crian;a qq. R.qte col : ctrël: u.delical n; lexcereTa
'iar . cri:nç: para 4. CaRtn''.'cc.; ..pzkaaeat: de prn:ess: e vrecekqr - : nc.e

' 

identificar n: ir.le: atravis de nc:eiestejdar qo.e! se.etNarteç a çlzecxye .
q:. . .es.: inici:l eu final (Eategnria IR:;MDArE: :l.b; te: calcq posqîveis).
L.a nnva catej:ri: surgiuTnoze: iivental:: ztrzvkq dc jnqn de
letras/scnqll#vE#/llfalkl.zstg t4telcri: ser- ji< :4 leçar de F;:Tl$I; (:.lk)
enc:ntr:dë :. peqqgi:a: znterinres. rtqtudor Mkrinç Rn.es clasqificadoç cnx;
E5TEr12r tadcs per pa4rinhes qQe 'escreve. : ncReë per ter 'jnste' pnde. ter u:
cxrlter fantasinq: lillt: a status, ccx: pugostn Cls:r etc#i:n fnr:: niqerxai.s
diferen- ras ligada: a gênera. (nnclui-se 9ue ns .s)e(- to: tralicinnais revelar-
se-iaz Rai: na: r:grag dê npgeprla do que nns centeùtn: d:ç ncRes. buplre-se a
presen;. le dnis :etani:.Qr liver- 1n% e Antpqûnirnç, fantali: e invenjln.

j j- j jy tiqtglpcnt.-se p4ra . nectssidade de se :xpliar : êânqtra- Ie., e t nc e
cutrq: qrupns aRnstrais qu.nta n sadren:.e e: futuro: estud:x.

lqetpecqkvel pel: prqjetnllr. iMer.rd: de (:r4ëlh:,(dIl-
Pastnrêl t) Crianr:. Ipct: finzncyirnlFunlzçln gern4rdn v.n Leer.
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DILUVIO UNIVERSAL: UK :1T0 VIVO

Miguel Hahfoud e Haria Luisa S. Schmidt
lhàtituto de Psiçologia da Universidade de Sao Patzlo

Couo resultado parcial da yesquisa ''Experieueia
, tradiç&o

oral e religiosiade em comuntdades da Estaçïo Ecel6gica
Jurêia-ltatins'' (*) apresenla-se relltos orais - colhidos
sem mdo a Metodologka de hist4rtas de vida e depoimentoe
de skteitos de 4 co>lhidades Yradicinaia - que contam e
comentam a histötia do dilthvio universal ou & e1a se re-
fereœ. Fazendo uma leitura fenoxeholögicay exnmina-se as
reïaçöes estabelecidas pelos prôprios suleitos entre o
Tonteftdo daquela histöria, concepçöes de pundo mais ge-
rais e experiênckas no presente. Os reaultadoe indicam
que tais relaçses se teceu principaluente el dois campos:
(a) na interaçào coM a aociedetde uoderna que apresenta
crenças e costuxes diversos; e (b) na intepaçào eom o
teio r bientç que m rta s&, nais e mensagens referentes
àquela hiatöria (sambaquis interpretados couo vestIgio do
dilùvio). D: exame do conteûdo da hist6ria do dilûvio
îmiversal relatada, be> como de suaa belaçöes com o pre-
sente no mundo soeial e ambiental, conclui-se tratar-se
de ux verdadeiro kito yïMop eeomdo a definivào de Mircea
Eïiade e de Qerardqs van der taeuw.

* apoio FAPESP
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O sujeito e () destinoiinscriçi. o e inserçio soeial

ROCHAEL NASCIUU I. J. C. e PEREIRA NOBREGA. N.
:Universidade Fedtral de Rio de Janeiro - Instituto de Pslcologia - Eicos

. . Atravës da utilizaçào da metodologia das ''Flistljrias dt
Vida'' e refkr'enciando-nos nos tkndamentos teöricos da psicossociologia.
buscamos analisar paralelamente, elementos de tmjettjrias de vida que
apresentam multiplos èlementos em comum. Esse estudo de caso é
desenvolvido a partir de entrevistas realizadas com pacientes intefnos' em
um hospitalp que em decorrência de acidentes, apresentam paraplegia e
deticiênci% ssîcas. Dentre estes. fomm tscolhidos para es& trabalho dois

ô i s de v'ida bastante semelhantes. apesarcasos. por aprtsenlarem trajet r a
das particularidades que os caracteriza como individuos linicos. .

Os elementos destacados para anélise referem-se à
orjanizaçâo familiar de origem. aos determinantes stkio-econômicos e
culturais, à inserçso social e protissional, à vida atktivaa aos projetos de
vida, valores e represenmçöes sociais.

A anâlise osicossocial. atravds do intercruzamento debsas
Hislörias de Vidaa permiliu a identitscaçso de momentos chave da
inscriçâo social da identidade desses sujeitos v a apreensào de elementos
referentes à herança atktivâ ttziàl, diiltuml e eetmômica que' contribuiram
na determinaçào de suas trajetörias de vida. '

Produto de uma histéria que o antecedt e transcendé, alimenmdo
pelo desejo de escapar a tal determinisme. contradiçlo interna entre
lögicas opostas. o individuo presû às condiçots reais de limitaçso. reage
de fonna atual defensiva e passiva e relùga a um futtuo fantasioso as
realizaçöes pessoais. ,4 impossibilidade de alfançar expectativas e de
realizar projetos ou stmlws aumentam a atitude de resiymzçso. o
sentimento de fatalidade ou de ineluctabilidade.

A condiçso de ''ator socïal'' sé yderé se dar através da
rcapropriaçho e redimensionâment: da prépria bistôria e da
conscientizaçDo dos determinantes sociais e psiquicos qtèe a constituem, o
que conduz :k reelaboraçào dos projetos de vida.
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M PECTOS PSICO SOCIA S DO ENCONTRO E DA
O NVIVZNCIA cOM o OUTRP REG TAM .Q EM CM TAS
JESUITI/M  D0 BRM IL DO IECULO XVl

Marin. Massimrupaetia r-xrla eilva do VaI* % Paulo José
* e 8ilvia Hel.na :e  Avanci- (Faculdadecalvalho da :llva

de Filoxf-, çlntial * Gk'a: de Rl-irao Pre< $P)

A pesquisa œ siste na leitW  e anélise fGomMole r,a
de pwe- primx'n'as que rores- xm rel-lw de 1* r1na>  sobre a
dinsrnica psicossxial da formalo do eze ecimmto (h reali&de
v ial nas relae  œztre o portugu& e o indio no Bmsil no seulo
XVI.

Trata-se de 3: cartas raligi&s pelos jesukas P.e Ju=
Aoilcuda Navarro (3 e ,'e 1551 e 1555), P.e Allt&io Pires (4
œtrp 1552 e 1560), P.e Francia  Pi=  (4 - re 1552 e 1559), 1r.
Pero Correa (2 - re 1553 e 1554). Ant&io RMdgues (8 œt - tre
1rr3 e 1561), Ir. Ane io Blasquez (l4 e m 1534 e 1565) e pelo
Ir. AntH o d: Sé (3 otre 1559 e 1563).

A Eipe x - sugerida pela lekura (+ um artigo de Alfrd
Sdtutz; '' El Fome ro; Ensaw de psiœlogia SXiaI * (19*. <.
castelhana 1974) acerca do prezx.qso & ae #o * sujeko .
se novo r- - n sœhl e por Di Nicola (19:6) acerca do
zw- ee' lvirue das rees szvinis pela mrG lldade do interex-mbio
sime lico - é a (% que a nessxidade de xvnmir uma nova realidade
sxial œnw campo da pr#ria a#o mrAlae por um projdo
prov-  ao lœgo do t- o. a exie cia de umx revisâo do me lo
s&i- ''1h.al & P'IZPO de pertmça do sujeko e a exk/cia &
ezmhu r e adcrir ao me lo cultural & now gruw .

A xn4liq: & skua#o e xisca& tem nos rewlado que a
n- nmlraçâo da ide idade é rxipr-  e &: (1 na a#o cujo
objivo é realizar o projdo. O r- so ftmaxm- ll é o apoio ao
n po & pertmça seja para a rOlizaçâo (k) pmjlo. seja para

. sv rar a orise inerœte à cœdido de e ongeim. .
A xlado sœial é vivmcia& r= o campo de ave l'a ao .

m- o t- o que é 1-  de cœstruWo. 0 estn/llrar-se de unu
relado .eA've1, positiva e duradœra i = diçso pam ez- lhido
X novo c0*  = ial.

. ; . . . ' ) . .

* nru'- , do DœaHam- o de Psixlogia e Educm#o .
** Bolsistas do CNFq
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FopKAC50 IDEOL6GIC; E ESCOLBAS POLfTICAS E:
ESTUDANTES B0 2o. GRAU

E ilia Emi Taiabasbi
Nari.a Suzana de Stefano Nenin .
Fatuldade de Ciâncias e lecnol oqia -
UNESP - Presiiente Prudente

Em duas pesquisas rea 1 izadas respec t ivament e
em 1*88 e IVQP acolpanbamos as esrolhas po1 ït icas que es-
tudRnt es do Po . grau de uma esc o! A ptibl ic R li zeram nas
eleicöes para Pre#eito na cidade de Presidente Prudent e.

Em ambas as pesquisas foram ut i l izados ques-
t ionirios ,ue invest i garam dlversas cRt egorias das repre-

sentaqöes po1 ït icas dos adolescent es t ais .como : etnocen-
t rf s*o N preconce it o, conservadori smo , e out raG inqp i radas
na obra ''A Personal i dade Aut orit Jria'' de idorno e ro1 abo-
radores ( 1..965) .

Nas duas si t uaçöes buscamos descrever o ''c 1 i-
ma cu1 t ural -ideol csg ic o'' da c i dade de Presi den t e Prudent e
que serviu de berço para a ?ormacZo ideoldg ica dos a luros.

N& segunda pesquisa ut i 1 izamos alêm do ques-
t tonârio, ent revt Gt as c 1 L nicas 4ue buscavam revel ar c arac-

terïst icas da h ist dria de vida de tertos alunoç , de suas
vivênciBs 'rami ! iares e . de..vsuas . personal i daue e que reve-
1 assem mot ivaçso mais profundas para suas adoc8es ideol6-
9 i c a s .

imbas as pesqui sas dest acaram nas amost ras de
estudant es g: c onservadori smo marc an t e nas esco 1 has po1 ï-w
t iras das duas eleiçöes anal isadas . Foi possïvel ident i l'i-
c ar sujei t os c om caract erï st ic As Je ''Personal i dade ;ut ori-
t iric' cujas op i n iöes po! çt i c asa aut ori t lr i as , parecem an -

' Eorar-se em mot ivacdes psicoldgicas al/m das ldeolös ic as-
culturais . No ent ant o: o dado mai s comum ent re os jovens
de ambas as pesqut sas ?oi a correspondênc ia de suas rep re-
sentacöes com o cl zma cultucal da cidade.
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DOCêNCIA: UMA PROFISSAO ?*
JORGELUIZ (2* tM/ Lm  DA F/NJA'CA.

D> =o de Psicolon  M- ado =  sxiole /p- s
Un= --'=xH- Fe r2 de Pernxmbuco.

Nœ %  ahtzm; dixnm  sobm N œ  > & <  quzie
tje enm  n jxe œ  u1xo'>.m den-  ouG  jK  N eado og âmbitœ da
Educëëo em n- o pais. Dilcuts-x K tx e tes x peme m tnq- to
proEse ab, tendo em e a a atual -' do et-  educa' ciou
hra%iro, inseddan> contaxto e ie ttkicmle co mal Y o.

Com o inttûto de apreene  a: i- ens e os Y cados que o
kldidduo f= nula le-  da dœinciw VZ*A-  a nw lo & rv txmlçzo
sxiz a qual p- iblu çapœ  como aslxctog da zva:daœ m ) ' :
Nlos sujdtos (Joddë 19*6$ buxand-  1-  aproG e do modo
como a aO *  dzw-  é m mehA pel- mof-  .

Pea a ' ,1z'-  e bzho fora  --al''--'4eo as en*  qul
comp- ram o projeto ''O Jat/awor e o papel da ee fvao al
axiedaae'' (W :* , 1* 1a). A amosea foi a v ta por 31 professoros
de 1* Fau, c-  ftm açR lmtve-' 'tG  xhue  em - las pe cas e
lxlve' da oidade de Rmcife, p- cOt- a tr:s gerae  pedage'cas.

No que (liz ms- ' o aos ID HT-  de moY  ' , o
que peemnm perolber otxn mle o à convivência comparea 1-  po  dos
profe- s foi a - a 1* 1 1-  ele: azbuida a RSe elemento; >
qRqll*aç* d v*W4l*  P@1œ d- ks, dotaœ Ae  fo>  *='A3A*
de apn'mnmmoto e em  relxc-qn a capacitaçaq œ mœ os valodyAm ai
oportwxuu - q.  lw  uo ofemti- .

Em sfnt-  N emos ' ' ' beomxente kis imagens de
v fesc , dennmioxdas 4e: desamparadq d- trinador o condutor J/
A ro. h diltrilmiço dœ lofe- es de m do com e-
Re- - çôe: Soce  .0.%eo.* da mole  d'sr-nte fnrm  0% 07 e 15
rev ce e  (em valor ae lutol.

Com efdo, obm aue nœ disc= os doe sujeitos a pregev
do dœ entos cm xidcatloe ZD dIO  dê Foe o ' %cQzwniRa- â

' #

o  imeem r-qranfeno' 'ca ente ''Wktival'. lsto ptG'na' =  cze derado
uma ambivalO cia na eskuturaçâe de um ncvo me clo de mof- or.

*silke Fee' (orientadorû)
filN fo; FACEPE, CNP:, FORD/ANPOCD)
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CONSTRLQNX  O COM V fXMF.NrO SX IAL.
Ma  da Grëa Bon- tor Bœges Dl%* ' (Mtske  Ok PlcolG
O EI, Raut Aralo ' SP), J* a de B=  &u.,'m,.e-
& Tacia  N=  u='y (17epa* ent0 tk PsicolG  UFPEI.
Fe te =  cone e  so*  a ..--' nl''e  ou œ  da COG R do
conhecM ento sœtz' O t Gnmioiœ. De =  M o f> estudos (1 Shwtder,
> >  & u4ler (19:7), Haidt KoNr & IXM' (1993) ne
enem tram a s- a#o enk! o: e f*  morzg e e ix me /- l
ontre çriançag o adu1t0: na lndiw Drœ  e r'eA  U* g. Por ma m
Te el e cola- d-  a- ene  qu: m r volk ** 5 -  de 1H' VG
x çe  çaq jé m) oapm  & ec ncœ  >  œ  à -  H  >'

O pm te estudo obje ou conhecer se cdanos de 4 e 6 aM  de
M >.11 de exola pW evxl-  e oxw ln œ pébgcag 4a ...1eI..4- de Rxxife e,
em er- t o coO eçimento da rev e  sociz =  zlzwnf-'œ . P=  ie
fz-  &1h%1+u*< qxko 1s' tM x.q qu: œ hn' Y- G
= do dua oom tema more  (roubr e A> ,Gr' ) e du- com ta
e i- d- A,'* tmodo de cc œ e - R de maye al escoe ).
A9 Ns'arm.' ' mram aprx e  j=t- k =  *' ' Gœ qx
> -  >  oentefulos e fogam feitaq q.'- >  envol= do -
*' dog de J+' en* (conk' êG  rt>' ' *  : - Rv  da r- a)
d- - toe ml-u n..
fh > ultmanq daq - 411-  de xzndrme,- 'n d- nm- m que qua to a
con-' lncia da v  a Ge çe *  cach- pûb:œ  fn-  *
N mis. Zvas do que a: das escolas pardcttlArex, csm clxl- te na hlstH
Ovolvendo rouM û<01). No concex lte à l*laH dMo A 14+a, %
cre ças (hs c'mc11* pe liœ  fax  me  ' ' que % & *scok
pe culr em 'Maq = histôzias, à oxcze  da d: am e  toom lge'
> * * ), sendo o conegeme de maior - *
o-ervado na histôda de roubo (*.03). Quanto a meseno de rerw as
ç* ças do creches pûblicas fora  mais penxussivas nu h,'A 'M de
roubo e de modo de comer, no entanto aq 4e escolax p'wticulaa.
apastnura -st me  mnniMiv'xq nas IéSBO  dt e-e n e anwnaCQI
do mato'rial ccolar (m<.03

.j.
Eues achados apoe  a posiçM assumida v  Shweder &
colaboradores quando defendem que a J,'q1'mço ene  dominios é
esm cifka à cultwa e que nâo N de ser separada em tx os
subsœ ttiais,
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M ASCULIND ADE,FEO HO ADE E

ANSIEDADE

FERREIRA, M aria Cristina - Urliversidade Federal do Rio de
Janeiro

De acordo xm o meelo di maxulinidade (Whiiley, 1984) ,
existe uma correlae  negativa entm a maKulinidade e a
ansiedade, e assim, homens e mulheres com um maior gmu de
mlx ulinidade tendem a aprexnœ  um menor gmu de
ansiedade.por outw  lado, o me elo prediz que nâo existe correlaçâo
entre a feminilidnde e a ansipdnde. Estudos estrxngeiros v eates
têm oferecido sum rte ao referido me elo,m rém nJo encontmmos
na litemtum nacional nehuma m ëui> xbre o assunto. Portanto, o
objetivo do paxnte tmbalho foi verificar as relae s entre
ma ulinidade, feminilidnde e ansiedade em uma amostra de sujeitos
bmsile% s.

A amosH  foi comm sta N r 520 estudantes universie os,
sendo 22# do Kxo masculino e 292 do xxo feminino. A
mxculinidnae e a Jeminilidade foram mensumdas através da ver/o
bmsileim do Questionln'o de Atributos Pessoais de Smnce,
Helmreich i Stapp (1975) e o nfvel de ansiedade foi determinado
a> vës da suY xala de ansiM nde de traço da verio brasileim do
IDATE (Spielberger, Gorsuch e Lusllene, 1X 0) .

Na nnJlix dos Hndos, o cfculo do cm ficiente linear de
Pearxm evidenciou uma coa laçâo negativa signiscauva entre
a maxulinidade e a ansiM nde, tanto na amostm maKulina
( r = - 0,62 ; p < 0,(œ  ) como na amosea feminina ( r = - 0,55 ;
p < 0,(m  ) . A feminilidade nâo aprexntou correlaçœ s
signiscauvas com a ansiedado.

Concluiu-se que os Rsulkdos obHdos consrrnnram as
pre ie s do me elo da maxulinidade, no que se refere à existência
de uma relaçâo negadva entre masculinidlde e ansieznde.
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Esu e >  m ) N Lfrco BkAsu.wamo

FARAH, Eliane de Oliveim; FERREm A
, Maria Cristina;

GABRTEL,MnHX Angzlica e GOMFA
, Antonio Masm li -

Universidade Gama Filho,Y

Os v entes eqnzndalos mbrr cornlx âo no meio m lftico
bmsileiro, veiculados amplamente atzavds da impanx

, vêm
contribuindo mra uma deteriomWo c-qda vez maior da imagem dos
nosxs m lfticos. Neste xntido, o objedvo do pxxnte œabalho foii
nves6gar as camctedsucas que defmem o estere tiw  do m lfuco
brasileiro atual e comm d-las com os dados obtidos m r Re rigues
et al.,em m squisa mmliyada em 1987.

A amostra foi commsu de 578 sujeitos residentes no Rio de
Janeiro, egtudantes de 20 gmu, universie os e profesxres destes
dois xgmentos de ensino. A faixa etiria variou de 15 a 73 anos

,xndo que 225 eram do Rxo masculino e 349 emm do xxo
femlnino.o insa memto de coleta de dados foi o mesmo questionM o
utlllyndo na m mui= anzriormente realizadn

, 6 era comm sto de 15
adjeEvos com os quais os sujeitos deverixm dizer x concordavam
ou nâo com a sua aplica#o aoj mlf.ykW. -b..c#ikkos.-... . .,- 

. . ..A anflix dos dldoj' 'èwdeadou que as cinco rtm cledsticas
maig frequentemente mencionadas para designar o IYIMX  foram:
ambiciox (98%)9 insincero (97 %); embromador (97*); om lunista
(96%) e corrupto (95%). Des>s cinco, quatm (ambiciox

,insincero
, oBmunista e embromador) tam-m fomm as

Mmeterfsticas mais f> uenkmente citadas Nlos sujeitos da
m squisa de Re rigues et a1. A msm sta mais frm uente e re o
m lftico que mais x aproxima do ideal foi 'nenhum* e >ba o
m lfuco que mais > afasta do ideal foi *Bn'znlae.

Concluiu-x que o estee tim  do m lfuco brasileim atmetl 6
desnido N r eamcterfsdcas & conotalo fortemente negativa e de
conteudo xmelbante ao observado anteriormente m r Re rigues et
aL(1987).
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ARW ATOS PSICOSSM AIR DE JOW N: E
AW V SG NTESDESUBCULM ASX RM

Fe  E.L Pe * @ C>  A.A. Pe a IN>  e Y . Pe +
M ' * *  T r:b * H * -' % 'n * P ' '

wlKwwln-- jue  gm q. x -* ..-'- og jov.  . Vploao-ê- aa ge
* lQo d: Je o, que  *  - > *  * %  .*N'- * N a t2
M *  * l*N' uFœ  do 'rxk* e -  AT - *. = *œ  M' -* '-
p -  > -  x  < l m,- . x o zma-' ' e ' e ' h-  *  umœ  qe R

Im' *  ene  % Y x t/ g+ ..œ.- . AkaW: da M ca de
isewaçs  pare - , - -  e a cae one' H  a-'
= *œ  e  enk e r- urw mr f> e 1: - ,
te kw dI* dm, famluw fellddee, religle ee (sagrak profanoj
: ae ndm de - ç- -  dlw- o. >  -  d-t- c- Mel,w fi
IIAG H, a œ> ' k: n* l atkït>ecoax ft- H ral, i&ntfcaçêo Jo
u*  & erœk*, eagg- eafo nœ e peatea - , c- o weafe .çxa ve
x momento @ œ - -* - 4* e eH +  e  â f-  de >
a> o. Ax . -  . enexm . .-.I1-e2eo nnélllxflwme , FoA
=- ... .u,w .  o - o 4: wjoia . as jxixw  wauu
- -ada fœ= : HeA angm , cuja ideoe ' ï -  o som;
PuG mwwfo-&, =  +' i<ru.>' - ' ; Cnv-  j do a* &o, qlx
2-  o ***  -*-' *%'H-*; o œ Rapperh qe  d- *  o
wx.- -iln rxc' a qol&cl le -n e lf,wl-  a 1c21yNO A
e e- hx. N> - (1. l- *A  o que e > mxçle  & e
>' o +  o - ên é: a d- -  no -  x o c- nml..n
rte  (g>' œ - < =  -#n emœie l, a e  o-  > h) ao
%  >  fe  <  a e  na M  *' I- J a ( em %  m >'
-h.- .- '- a& x  oo-  . a : e  xa wggoa >  po
'qœ f/ o- -'H- Hx >()fa = > >*) . o oaw -' a p- 1h'x gœ o
Q - *.1/. % * em%  jenv x ae e  a c%  oxh1-1 (k be z. >
1 12-u' u- lçve  a :m  e+  da %' K.*m-s

A& ' S-QTW n l/cNm
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PAIB E AnO  GRRAMTEB DE ORIBEN ITALIAM-.
Ràtœ Wanreàra Lopees Ana Lûeàa Ràbœirov ClAudiœ
Mœllo œ B:---e eroh- (Depœrta---to dœ PAicolo/iœ
-  œ - )

o pre---tœ .e-tudo bueca ànveetiqar o
deeœnvoâvâ---to dœ lutonomie na adolesc*ncia.
levando ee con*idereç*o tanto o contexto maio
kntiœo da* relaçlel Taœi:ilrex como o rontexto
mai. aeplo da cultura na qual pai- e edolœ-centœ-
xe encontrœ- eutœ-œnte in%erido-. Foraœ
œntrevi-tadao 1* familia. (pai. -*e e adoleacente
de am=-- oo Nexo-lv de c'a-oe -=Mie v dewcendentee
de A-lqrenteo italienoe. da tàdade de
verœnôpolla eRs . 9% entreviwte- Torae realizada-
indàvlduolmente com cede membro da Tamllia.
Inicialmente, pedia-ae uea breve dewcràçao da
Taœ:lla de orive- e estruturœ Taeiliar atual. Eœ
eequida. èlee era- solàcitadoo a pensœr *obrœ
eituaçeeo cotïdïanaep envoivendo alqunc
uo-portaeento- do> ado:eecente- potenciœlmentœ '
qeradorea de conflito . dfxer o quanto concordœva-
ou diacordavaœ da interTer@ncie dov pale naquel'e-
>ituaçlea e JuatïTicar a- Guao reepoetaA. Na
anâli-e da- JuetiTicativao dâ->e lnTœ%e ao modo
l : io e . TAINOG conptroem a >ua.. pe o v que ...... pe -  . . =.s. . .

argu-entaçao. Utïlïzà-se o cpnceito de polïTonia,
derivado da teoria iinqlilticœ dœ œrgueentaçlo dœ
Ducrot (i9e7)v buocando Adentifàcar œ+ dàfereniee
vozeo no di-curao do% Gudeito-p incluindo a voz
da cu'tura. Nu-a anâlioe preli-ànar d>-
JuotiTicativa- apre-entadae tanto pelo* #œi*
quanto pe'oa œdoleocenteep chœma œ etœnçâo o Tato
de o auleàto ora Ae colocar no centro do
di>curso, ora se omitlr nu- diocurro mœi%
impe--oa'y >ee œàrcae da prlœeàra pesloa. No
prieeàro ca%o ê intœreelante de<tacary
principaleente no diocureo do% adoleocœntœep o
quanto ae Tez preeente a voz do >en-o eomu- ou de
cultura. eeeeo nuo diocurAo qMœ >* aprocenta nœ
primeira pee-oœ (-pu acho quœe).
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VM IFICK R  D0S SM Y OS' M  PA2=
r' RIMI(cSTAS PRBNQX' XS QRLPJ#ONAJAVDMM IErTXS
1$Jrà, r.riicilw' m. nhbt' o, 14w: 2. àoa-. ccaroxgs. n

i. ' Juanïta: de Paula, Maéilene #. costa. Mlnte? G.S ,
Bertho, rairleia c. ia Gama. (rniverstdade :Ro œq.
da.2 radeu - 'ac-aldade de rsicologla'. 3:o **.170)

o objeti#p Gpéti trabalho foi verifiear os
seùtimqnlvs. Gae parturléniesr.em sua yrimetra expe.
riAneia, frente: as alteraçBes: 4ue ooorrem no seu ?
eorPO* . . . .

' sujeitosl' Partioiparam Ga peeluiea 20 1a:1u.
rient#s. primigeptas, de 52 ao 92 mYa' âe gestaçao,
todas paea4as, dentâo ia faixa etària âe 17 a 30
-anoe.. Materilli Toi utilizàGo um questionirio 2o>œ

t 12 ergunias abprt>a sèxre modffieaçoealpoe o por p
cjrporais, relaçionamento eonjugal. expectati#m
poswparto. Troeedimento: Qs. Auestionzrios. foonm /
respondidos:.individualmente pelas geatantes e pm
as' respostaj fprém elaboradas' eategorias de an4li-
se de conteudo.

ldenciaram ex relaç:o W  mo.. os aesultados ev
;if ieaç3ee eorporais. cue 53 , jf daa: mulheresf een'ti-

' 

ax-se 'inaattefeitaa ; '?u3è, jf lmreeta- rn as moGtftço
3esj 13,3: se sentt=  muito beml lY  ee,7.- > reasQ , .

ver aé mesmas medidys corroràip e IY f omx indi-
f erentet ku. aùtp ao relacïone ento oonjua l l06 a-
f t>. nm nap ti r havldc alteraçip e 90S declam.m qut
o relacionu enlo se modif ioou. Qumnto a expe.ctati-
va pla-parlo, :r/ Gxa x lheres mostrar= -se ottxt!
tas e esperançosas 1 '10ç n;o voltnm-o as Medidas' a!
tqriorea: e 56 foram indlferenteé.. concvi-ee quT al
pabturlentes: aprèsentaà aentinentoa zaïs favorave.
is do 2ue deBfayor4/eisk. em relaçxo è' graviGeâ.,e:l
Go o opoato'xuanto as Dodifica73es' corperais *:@'
relaciomqmento conjugal.
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''u rMtN œ tl Hr UM VAQJ rM M <unHM .'1m D

FROFOSIONATSDA MIY ICA''
FLEFIR  D.S., RODRIGUFA, M.A.M. (Unlvenldade de M mgla),
V1A%  M.CA  (Insututo de M envolvlmenta de Recu-  Humu -
DFI * CERQUEm AZ T.C.S. (Unlvemldade Federal de Roralma).

O objttivo do estudo fd Kws>' como xor  o processo dt
oliaçlo em mfzcœ I*OOIH i;- do Dig8to FedG  1x.m tomo a:
= *ç&s que faci:hra  : emu acia d: sx  habKAda c* as. A
a œ a foi ce pmta & 14 sujeitos, aconhxidos proflssione  de vâliœ
ginmros d; me cw rœidentes em Brailia m F). Ue zou-  no *ste  = a
one ta se 'estmtlvadw culo roe o em lveu questa's relativa i
ftxme  musicat t=nm  de dmdiçado â mv cw condiç&s tl kabalho,
defmiço de tziatide e e dtscriç'o do procœK  tdativo. O temm  mééc
d- ene tas foi de urna horw xe  FOX po  cavada. œ  asul-&w
1nd1a- - que a miœ pae  dos meioos pemebv que : ce tiWdHe *aD  i
uma qestO de tudo ou nadr mas um pw e-  complexo 4. de- d; de
ve  fatoas ae- çewae s, e  a o fatoxs msre  (aue
xnbrcimexto. lnolen- ciag fnmlllxreG etcoly xlnna<q' 1m (potencial de todo sez
hll-xxo, que N cisa =  - ' xao), nau e  (e o m' o'ntivol e
la = dehte  (ceK dade sihudn no dpne o do inexp:cévl mfsuço),
2*  de compo-  dxvemxq' omraWes, z uber; obxrvm'. exmrimentar,
inwnœ  e trx-ftynnr. O prooesAo de criaçO descdto peloe sujeitos
e obou quako otapas: a) a dee aç;o do pr= - , ozkX o mY oo ç'm

' ' kntcaçzoioom'o'xmhlonte x e ara'xm' esumulos que motivam m-' 'nMoa t '.'.'-' i
tvonte , Zspe' ) e evtnlmica ente (mv ca encomendada) a ce  b) a

o, momento em que o sujeito per0e1x a nece dade d. buscat e
(*  Zflmnaç&s, > , teem' > coe tumtnte, ou sejw
des- lcr conhximeato Obm a H  em quœœ , 2ém de tdnaz
a-o ioxa  hahldadts, tais como técnica, on-' ' (Iade e imae go; o)
tlaboraçlo do produto (com- ie , manjo, otc) e qx xoce (% mReira
es- tklea e ingtann-- ; e d) vzioe  do produto, q- do es sujdtos
'tedAm* a gua prode , m unicando-a D pébEco oue : proEqsiMxiq eJ
Mucos. O qtx se oe  é que o mooe-  4: cliaçao nR  x Oc- a nestà
11%  ttapw mas retopa ao ponto d: > '(h, reto-e oe do-:e e
e iciando o moceuo. E lmpo-' te - knr que a: etapaq nem m pre '
xtm m sequençie ente, çonfomw ahto tkls sujeitos da a ogtw mas
pe m oçoîwr de ra xjustam sta.
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''GESTAR. PARIR e COIBAR...
' 

- Komplhançjs e diferenças entre o prl.
meleo e o segendo clclo grav-Adico-puerperal D
LUCIANA SAHTOS BE SOUZA LI@#; HELENI LûCIA ZA1N#;
CRISTIAKA @. ESPER BERTHOUB - UNIVERSIDADE BE TAUBATI.
Esta pesquisa foi realizada cn-n trabalhé de conclesîo

do cqrso de bacharelado. Be nxtureza descritjva? teve co-
mo objetlvo xerificar a influencia da experienc7a d: 19
parto na vivencia --ïional do partp posteriorpem lees de
classe pzdfa do municlqio de Taubate-sp.
â hlpstese geral fo1 delineada da seguinte maneira: ''a

experiencia.de 19 parto. se positiva ou.negativa, diminui'

ou aumenta a ansiedade da mse. influenciando na sua expe:
tativa quanto ao tipo de parto posterior e. por iwplicar
em aprendizagemlpode interferir nesle 2Q partoooutrossim.' 
A vivencla ----cnonal de cada parto e ûnicas sinsular*.
Foi composta uma amostra de 19 mulheres entre 25 e 35

anos,cav nlveis de escolaridade médio e luqerior. mies de
2 filhos, s:ndo o mais velho com idade maxlma de i.anos e
o 2: com ate 5 anos de idade.o instrumento de pesquisa
utilizado f:# entrevista semb-dlrfgldas reallzada nas ca-
sas dos,sujeitos. ' '
gs resultados qerais obtidos dçmonjtram que. na 1: geJ

taçao. : expectatlva de 80% das maes e de ter parto nor-
mjl,porems' 70% 4os partos se concretizaram em cesariana. .,
Ja na 2: gestaçaoyas expectativas se concretizam na realé
dade; 60% para parto normal e 40% para parto cirûrgico. A

' imidade das mulheres relaka grande ansiedade acercaenan' 

do momento do parto, especialmente no primeiro. .
Eonclui-se que a hipotese geral se confinw.s na medida

' 

em que a expectativa da mulher qeanto ao tipo 4e partossN' da de uma ''exqectativa social'' (desejar o que e socialme:
te mals Yalorlzadk) na 1: gestaçao. para I-m *expectativa
jaseada na experiencia pessoal'' na 2: gestaçio. A experi-
encia do 19 parto gera um aprendlzado snbre cœpn' enfren-
tar o desconhecidoa base da ansiedad: que cerca o ato de
parir. Esta experiencia interna. entao estabelecida, atua
c-.n detenqinante da expectativa do parto posterior.
Finalizando. as aqtorls discutem as ipplicaçoes pmnci:

9Ai: t4qpqr, ml.&qy. dh: .ïi.::!w.J:s..uo,, plrtqs enfltizanuo . a n.tcessidade e lmportxncla da preparaçac psicologica. espe- .

cfalmente em relaçao as prlmiparas- :
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EXPECTATW AS EM QELACAO AO W COOL
** A

E SUA FREQUENC:K DE USO ENTRE
ESTUD S SECUNDAQISTAS DE ESCOLAS PRF/ADAR DE
PORTO AI,EGQE. Lîsîane Araujo; Xa#4lJ Ruschel; Daniela Zi-  *
Francisco Costa. Departamento de Psicologia - UFRGS .

Investigou-se a relalo entre a freqizncia de uso do Jlcool e o tipo de expectativp
que estuzlnntes yecundaristu têm quanto aos seus efeitos. Os sujeitos foram 89
estudantes de cinco escolas privadx.q de Porto M egre, com idnaes entre 14 e 18
anos. Através de Il=n entrevista estrututada individuql, verificou-se o nûmero de
vezzs que os sujeitos beberam no éltimo mês e solicitou-se que relatassem os três
principais efeitos que esperavam sentir no comportamento e nas emoçöes apös a
ingestâo de uma dose modtrada de bebidlm alcoélicas. Em seguida, os efeitos
foram classitkados pelo pröprio sujeito em agradiveis ou desagradéveis. Através
da nn4lise de contetido, as respostas foram categorizadu . Dentre os efeitos
agradéveis, as categorias descontraçâo (72%) e alteraçûes motoras (9,8 %) foram
as mais citadas. Jé tontura (30%) e ressaca (21,35) foram as mais freqûentes
entre os efeitos desagradsveis. Relacionando-se a frequência de consumo com o
tipo de expectativas, observou-se que 63% dos efeitos citados pelos indivfduos que
beberam com maior frequência (6 ou mzis vezes no flltimo mês) foram
considerados alrnW veis. enquanto este percentuxl foi de apensm 35,5% entre os
individuos que nao consumiram élcool no liltimo mês. O grupo intermeiério
(sujeitos que beberam de uma a cinco vezes no perfodo) demonstrou uma certa
equivalência entre o nuemero de expectativas agrnrln*veis (50,54 %) e desagraddveîs

' -- (49.46%) 'citadas..- Estes dados confirmsm . estudos uanteriores. relacionando .
exm ctativas de efeitos agradéveis e maior consumo de bebidnA alce licas,
enfatizando a importância da me ificaçâo dms expectativmq para a prevençâo do
uso abusivo do Ilcool.
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Iy>rkcBpçA-o pl ADolaEscE s soBaE
-NCIAS DE PAI: E DE AM IGOSUE y

TENDO COM O CONTEXTO OQEI,ACIONAM ENTO FAM HJAR.
Ines Hemigen e Wfillkzrl B. * /z10 Curso de Pös-Graduaçâo em Psicologia, UFRGS.

Estuda-se a relaçâo estruto l entre a influência de Pis e nmkos, estilo de pais
(autorieio, autoriyndo e mrmissivo), e ?roximidade/dlstnrciamento com pai e mâe,
na percepçso de adolescentes. Fomm suleitos dâ pexjuis: 2 17 jovens adoltmentes,
pr/edentes de emola.s pardcularO de classe médta (la tidade (k Porto Alem . Os
suleltog fomm apw ados por sexo e hixa eurû do seguinte modo: de 13 a 14 anos.
41 rapazes e 53 moçasl e de 16 a 18 anns, 6: rapw s e 65 moças. M  informaçXs
fomrn obtidaq através Ge um questiourio que explorava o contexto psicossœial e
aspectos do esenvulvimento da adolexência. O tratamento estatlstico utilizado foi a ,
Anâlise tFatoriall de CorrespoMência, uma tbcnica exploratözià qMe visa a analigar a
assxiaçâo entx duas (m' nuis variéveig categözicas. alravds de uma zegresentaçlo '
grG ca qualiktiva. ()s resultados mosearam que o estilo de pai e de mâe mats freqîiente
é o autorizmdo, seguido pelo qennissivo e. por ùltimo, ml: autoridrio. Rapazeg e
moças na faixa et4rin 2 taractrlzaram seug pais (40.3% e 51,9 %) e nlles (46,0 % e
43,6 %) como sendo mals permisévos do que os rapues e moçis da lbixa etéria 1
(3 1,5% e 35,8% para pai e 34.1 % e 29.8 % para mâel. Notou-se fzmbém que a
proximidade com a mle (91,1%) é b-  lnaior do que com o pai (7Q.5%). lé a posiïâo
eutra foi maior ezn relaçâo ao Ni (16,35) d() que em zehçâo à mâe (5,6%). A opimâo
dos amigos foi referida como mais imporlnnte qlwnflo se trauva da ânw.a pesso&l
(exolha de nnmoraœ) e de lazer (excolha de mvx-..teznml. A opinilo doj pais. variando
de acordo com os sexos. é rnm's imm rtânte para a 4-  eKolar e protissloml. Contudo,
a comparaço uas três vaerig catelöricas (estilo, proximidade, e isfluências) atravês
da Ae ige de Correspmdlncm espemscou alguns coneastes qestas relaçöes, isto :, que
o quzdro modifca-se em funçâo daq pecultm dades rtlacionals flmiliares. A discussâo
foca' 117-4. e a pertinlncia da Av ise de Correspond:ncia para estudos qualito vos que
trahqlhnrn com estadsdca Gescritiva e 'Amb:m a complraçio dos achados com estudos
xemelhxnfes realizado: em outzos m f-s e em (lifezentes llmcas. CNPq, FAPERGS.
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FADyUES E 13.:AD03 COMPORTAMENTAIS DE
RECEM-NASCTDO DURANTE O PANHO EM MA-

TERNIDADE: POSSIBILIDADES DE REGULACAO E TROCAS
SOCIAIS. Simone Gasparetto* e Vera Silvia Raad
Bussab** (Depto. de Psicologia Experimentgl do Tn<
Tïtuto de Psicologia da Universidade de Sao Paulo;

S teresse cada vez malor em se compreen-H um Jn
' der o recem-nascldo e avallar a adequaçio dos prE

cedlmentos de cuïdado na maternidade , na medldaœ
que :e tem demonstrado nlveis de complexidade nas

' 

reaçoes coyportamentais do neonatos e dad: a crem
cente evldencia da imkortancia das experïenclas rr
desenvolvimento . O Qbletlvo dç presente trabalho
foi estudar as reâçoes do recem-nascido no prime

.j
ro bnnho dado pela atendente nas primeiras horas e
no bnnho dado pela mae com setenla e dvas horas .
Foram f ilmados trinta, e dojs bebes recem-nascidos
a termo na primelra situaçao e destes , vïnte tam-
bém na segunda. Foram lnvestlgados os estados e os
comportamentos do recém-nascldo e o comporte ento
do aduito . Os dados foram analisados em fungao qe
sexo . tipo de parto e ldade gestaclonal e si
(ANOVA) . Na primelra sïtuaçvo , constaram-se efei-
tos do tipo de parto antes e Qepois do bnnho : nos
arto: com lntervenç3o a frequencia do estad: dep
sonolencia f oi mais balxo , indlcr do transàçao brw
ca de estaâos calmos para agitaçao . Nenhuma dïfe-

JF .. .rença . foi--constatadaldurante-o Abnnho 9z+ o .que msugere '
um procedlmento abrvpto , que iguala todos os bebes .
ep estado de agitaçao . A comparaçao das duas sïtu:
oes mostrou mais agltaçZo no br ho com a at- ne9
e maïs alerta tranqullo com a ma: , aparentemente /1
decorr3ncla do tipo de estlmulaçao promovlda. Al>
disso : os menlnos ficar&l mais em alerta com a mae
do que as menlnas . As maes apresentaram mais com-
portamento afetuoso do que as atendente , qoqt ten-
dencia malor em relyçao a2s meninos do (ye ayn- a'rbcm.
O momento do bnnho e proplclo para interaçao = la'l,
na medida em que se pode promover o alert,a ' lo,
ae entando assim o seu cgntato com o melo ; c-  t'o -
bem? f avorece a okservaçao das dif erenças indlvl-
duays de cada recem-nascigo frente aos diferentes
estzmplos . endogenos e exogenos .*
Bolslsta CAPES ** Bo) m 'a m+n cwwea 

-  .
. -J . .. ..é .-
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INTEM CXO FSFO  MXES E SEUS FIL HOS
#'

PREMATUROS, EM ISOLETE, NO ASRCAAfO DE
t7Mz m TERNIDADE POBLICA: L/m
APROXIm CZO DESCRITIVA.
Arcle4, JbJ/ #. c Alnstituto de Psicolofa da
Universidade de M o Paulo/ SJO Paulo- H ospitat.
M unincipal M aternidade Escola M ario M oraes

Altenfelder Silva

Tendo por assente a importância das interaçses alcïo-
emocionais na pesquisa do ser humano e a
aproximaçao descritiva como método imprescindlvel
dentro de uma perspectiva etolôgica, o objetivo Ax%le
trabalho ë obses ar a interaçao de ''diades'' Z?lJe.&/
recém-nascidos prematuros, alojados em isoletes de
um berçârio de uma maternidade pûblica da cidade de

SJo Paulo. Cinco dîadesforam#lmadas e dez minutos
foram analisados para cada dupla. Estabeleceu-se três
grandes categorias.. comportamentos da vae,

' movimentos do bebê e eveaztu do ambiente, de modo a
abranger Ja informaçöes mais percetîveis captadas
pela câmera. Estas categoriasforam subdiscriminadas.
Constatou-se que a I'nlem çlo ocorre princlpalmente
através de comportamentos visuais e rl/ejw da ?zlJ: e
movimentos do lledld, dentro de um ambiente altamente
ruidoso. Sugere-se que , esta .ja/erlçlo fs oreça a
forzacçlo de um ''ylnculo m'e-bebê''.
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''AS RELACOES DE RFETO ENTREOS SDC
IALIZADORES E A CRI&N

ESPECIRL DURANTE O SEGUNDO
DE V IDA''

Elfana Sallm Xaviev (#)
Unfvereidade Federal de S:o Carlos

2+1ia M.M. Bfasölï Alyes
Universidade de Sko Paulo/Rabeirlo Preko

R liter#tvra tra2 a fdèia de Que as
experi*ncias vtvldas durante a ïnïlncïa .
akrayf: do processo de scçialïzaçko,
condlcionam o vAr a ser do ïndfv-lduo, Bepdo
a mXe 9u a sua substikuta c seu primehro
socialazador. Esoe eGtudg tem ccmo obletavo
deacrever ccmo aa m:es îadam ccm a aituaçâo
de ruxdado e educaçxo de crxanças rom atra-
so, qu* r:cursos buscam par: promover o seu
desenvolvxmento, mas Prèncipalmente, como
fprma, evclui e modafaca, no aeyundo anDsede vlda, a relaçxo de aleto en re essa

criança e oB socialïz.adores. 0s dados formm
coletados atravès de tr@s estcatêgias r
observaçlo com rTqfstro à postericri,
observ:çAo cDm reqx:tro atraw+- Ke silme eentrevaska. Os suaeikcs ïoram 2 pares mke-
crïança, sendo as crianças portadorap da
Sindrome de Dcwn , no segundo ano de vxda,
abvangendo um perlodo de 6 meses, sendc os
dados ccletados em tr*s etapas. Os resulta-
dos obk'xdos akvavls daa entrev'aptaa, Joram
analisados caso a caso. Eles eyldenciam que:
a mk* que ccmpè: o par 1, é m:as Yelha, mais
preocupada, maas kensa ? mais tnsistente #

.. ..,- qapô's . 0-.... nasc'imefato ''. do -'f a.'1 Iao ' faac) re korntao '-eo
traba lho , busca ' orien taçlo em um t'lnico
centro: oferece um espaço T îsa.co à criança' mi tado como kafqb*m a veskringe de ot?-ma J. s 1 i
tros contatos com vi zznhos e amiqos . & crl-

tempo em ca-anç: permanece a maior parte do
sa Junto rom seuo # amxlxaresa Gendo esta uma
ceferencia re1 akada pela m1e . Jé a m1e quep
compèe o par 2, @ mais jovem, menos preocu-
pada p maf s alegre. mantèm uma busça Lntçnsa
de orlentaçees atravês de vdrtos meios ,
retornou ao trabalho apbs o napcimento da
crf ança , oferece um espaço 'fâsa co mais am-
plfado , propor-ciona um grande contakc ycm
outras crianças e adul toB levando-a ccnsigo
nao maf s dzversas Gituaç'- s . F.t ca clavo
entlo , que çada par fnae-crzança possui stlas
avacter-îstxra, pecul iares efn 'funç:o da %uac
prbpria histôra.a de vida e do rf tmo de
d/senvo lvimefato do suam criançaq .

f % 1 Eclqi Gta LDNPO
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DISTRIDUZCkO HSPACIAL D' CRIANCAS Dr 2-3 ANOS
S# LREAS DE ATIVIDADES ZZFA'S EM C&rC#S.

Reglna c'Judïa Mlngorante J Mar'a 1. campos de Carvalho. Fa-
culdade de Fïlosofla, Cikncios e Letras de pïsefzio Preto -
Universidnêe de Sëo Pauzé.

Temos demonnkrado em nosso estudo anterior o papel de
suporte â ocupaqno enpacial exercâdo por pequenas estamtes
de madeira, cojocadas nu Joca; âasïtual de ocorrência'de at1
vldades Jï/rea de crïanças r2-J anos) em duas ereeAes 'da ze-
giâo de pïbeïzso Preto (sP) que atendem famllias de baixa
renda. A crganlzaçso do espaço foi feïta em doïa momentos ax
cessivos, sendo que ïndeïazmen te as estantes foran colocadas
nas Jaterais do local. com a maautençâo de um amplo espaço
central vazdo. Num segundo momento' aa eatantes foram dfspol
%as de taJ manêira a circunscrever âreas sais estzuturadaf -
zonas circunscritas. O presente estudo foi planejado para
responder & guestâoz o que atrai as crsanças para a zona c1L
eunscrita IZC) formada por estankes cue' em sua eatrutura,
apresentam superfzcJes de apoio - sua circunscriçno ou a su-'.

fïcse dt apoïo? Ou smja. o oiletïvo nente estudo fci verâ'!per
'Jcaz se estantes soJ tas. sem carcunscrever âreas. terîam um(
papel de suporte para a ocupaçâo espnciaz. semeihan'e ao de 'j
estantes feov a mesma superficie de apoïol disposkas de ma- :

. neirh a formar zCz estando estas âreaa espaciaîs aïmul tanea-
mente presmnten. os dadoa foram eoletados em csnoo sessnos. ,
por c âmeraa Je videotëipee'sem a presença do operador, na s2'
Ja babikuaâmen te utdlJzada pelo grupo de crïangas entre 2-7
anos da Creche-usp-nibeir&o Preto. estando presentes aé dnas
edueadoras dc grupo. 9s dados Je dinkrlbuiç&o espacïal das
crianças eqîdenciaram que. afora a âzea êm torno da Jocazï-
zaçio dos adul tos, a maicraa das rrïepças ocupou preferenci-
almezte a zona cârcunscri tar salïentando asnim a import3ncia
maior da caracferlskxca cxrcunscrzç3o do que da superficie
de apoïo ofereczda pelaz eskanten. JFAPFSP/CAP/J
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ARRANaDS SSPACZAJS E AGNJPAN.K/FOS DT C2Tz#çAS
EMTRB 2-3 ANOS F# CRECHES.

Renaka SenegAïn; & Rara Z. Campos de Carv*lAo. Faculdade de
Fd.loaofïaz Ci&ncias e Letras de Nïzesrlo Preto. p/nïeeraïdade
de S3o Paulo.

Em nbsso eatudo ankerior foï vezïfscada uma =odïfïcagâo
po padrâo de dïsfrlAuïggo espacfal das crianças. com ocupa-
ç3o prefereneial de âzeas mais Pstruturadaa em cada tdpo de
arranj o espaclal (arranjo espacial refere-ae â maneïra como
m8eêïs e equipamen tos exsseentes em um loeal posdcïonam-se
entre si). Jtïzïzando a coleta de dados daquele estudo - com
duzïdo rom grupos Je crianças de 2-3 anos de dua' creches da
zegïâo de pïzeïrlo Preto rSr) que atendem populaçlo de baixa
renda - o obletïvo do presente estudo foi earactezizar os
agrupamentos em termos de frequ&ncla eê ocorrência e cuantx-
dade de crianvas.buscando verificar a existência Jê diforen-
ças ou senelhanças nos agrupamentcs eormzdoa em cada tjpo de
arranlo espacïal. Proxïpidade fisïca foi o crï têrïo utïixza-
dn na anslise das fotos lobtidas por duas eâmeraa fotogrâri-
cas com funcZonamenko automltlco e sïmultâneo a cada 30 se-
gundosle onde as crlanças foram consideradas agrvpadas çuan-
do estavam no mâximo a Jm de dfstâncïa. Foi Jezantada a por-
ceptagem de ocorrkneia de agrupamentos eo dladese trlades.
' quadras ,e.com ,5. oa nals-elemen%os.wos.dados.obtidos-.na anlz; .
ge de' uma dps rrecAes tvidenriaramt (1) relaq&o enfr/ 'ama-
nho dos Fru,os e 'fmegu3ncxa de ocorr3neïal guanto menor o tA
manho do agrûpamento maior eua ocorr&nciap (2) os agrupamen-
tos ocorreram pneferenclalmente nas Sreas mais e'trutaradaa,
as quais variaram eonrormê o tipo de arranjo espacial. deatA
cando-se os agrùpanentos eop 5 ou mois PJ ementos que. embora
menos freguentê', ocorreram exrlusivamente nas âreaa mais e,
kruturadasl (3) maïor némero de agrupamentos à medida que o
espaço foi se kornando nais estruturado' savendo um decrês-
cïmo no ndmero de agrupamentos ocorrldos na ârea em r/J ta d&
Jocalïzag3o hasïtua; da monitora. Fatea dades apontam a re-
lev&ncia de arranjo espacxal para a formaçso de agrupamentoz
entre crlan%as. fFAr/SP/c#re/.
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BRIMQUEDOS PARA MENZMOS OrJ MSNIRAS?
Sandra Aparecidn Luquel Silvia Selena Gallo

Tenan; lircïa Regina Sonagaxsa Rusïaro. Faculdade de FSJOSI
fia. cs3ncïas e Lekras de pïseirâo Preto-usp

A Jsteratura n3o aponta djterençaa de comportamepto conk
sïstentes entre meninos e mezinas at# 4 anos. Porkm hi autm
res gue afirmam que meninos e meninas tendem a buscar format
airerentea e a proferlr lrïrçaedos ddferentea J1 por voJta
de 1 ano. O presente estldo prccura verifscar a: h& preferêz
cias por oôletos em tunçso do sexo ex crîanças entre 2:-30
meses. 9 estudo foi realizado com duas duplas maarulïnaae
duas femlninaa e duas reutraae na preaençar'do pesquisador.'
As crianças foram observadas em uma sala com duas zonas c#m
cunscritas e na presença de objetos.noMos levados pe.ïo pes-
qulsador p alguns obletos pebtencenkes ; pr6pria crecbe. A
colêta foi Feïta akravês 8/ vgdeokelpe. Poram ana/ïea/aa 6
aessses ae J; nlnutos cada. anotando-se por segundo nrs)
objetols) çuê rada criança manïpulava. os ohletos roram
classïfïcado, por 9 adultos romo sendo '#pïramente de m/pf-
no. menina ou nêutros. A frequ&ncia de olletos usados pelâs
criançaz foi analisada por seslio e para o conjunto de menZ
nos e meninas. poume grande vaz#açio variacso na frequFncia
com que as crïanças utilizaram og d#ferentps objetosp sendo
que objetos pertencentes â crecAe como cavalinbo de madeira
camïnAa Je madeira. colchonete. almofada. quase n5o roram
utïlïzados. nentro os brlnquêdos eonsiderados novïdade e cg
loeados ev duplo exemplar rAama a atençâo a preferência &:3
nîme pelos 8culos (28%) êm eomparaglo ; sombrinba /7N7e eo-
zheres (6%);' carrïnâo (5%). copo plâatïeo (2%) e fralros
plssticos (2%2. J1 brinquedos novos e snfeos roram usado,
po n6ximo em 9% daa Jeaases. Dentre os objêkos tsdos cono
femininos. nenhum fo1 usado de forma conslskente apenas pe-
las meninas. Meamo a boneca roï baskante utïiïzada pêla maï
oria doa meninon. f> contraste, os carrinhon consîderados
'maïs de meninos'' foram Jsados com alta frequ&ncaa por toi

inoe. Os dados estâo 'endo suhmetidoa A an&lise 'dos os men
katlstlca para avaliaçâordas daferênçaq.s.igniîicantes en-es

tre meninos e mensnaa. cMpq
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pApcznmms eazvzzrlzabas ?R rs cnépo xxvrpgxt'
rs cprcsz.

Reqiane S. Moraes-' Raquel &. Ribeiro e Alrrsa R.R. Rubiano.
Faculdade .de FSloaofxa, Ciências e retras de Aïl>esrlo Pretop
Universidade de Sâo Paulo.

A Jïtezatura sugere a existência de laços afaliïatïv'os en-
kre crlanças durazlte o f/reesro .no Je vdda. Alguns eatudos
défszlem tals laços apenas em fknçso da frequência eom %ue as
erïanças buscam * inkoragem com os parceiros dlsponlveis. O
presente aeatufo obietiva eomprê/neer como se proceasa o re-
1 acionamento enere crianças de um grupo de maternal em 1e.r-
mos ea prer<rlmcaa por pareeiros especlfiœon. tentando esta-
belecer 'ïrerenças entre &s pareerias preforenciais e outros
tipos dê parcerïaa' atravês dos segtzïnfel erit&rios - f re-
q'uênc.fa con ç'ae as crïanças suscam unas as outras; reciproci
Jade na busca e compareïl hamento f?e atividade. Fora- sujei-
tos 13 crinnças de 2-3 anos pertencentesa um grupo cnmposto
por 8 meninas e .5' menînon. fam.fl:azdzaeos entre sl e con a
tducadora. Os Jagos foram eoJ etados em s.f tuaçâo de a tividn-
t!e J lvre em uma sala com espaço estruturado atravês de zonas
cïrcunscrslase fêndo filmadas quatro sessöes com duraçâo de
20 mlnutos. A an&lise da seasâo foi' feïta inicïalntênke mo
seu coruunto, possibilitando o posterior recorke quanko aos
epis&dios' .ipeeraeïvosmr.etês êpis&dios fcram anaaisados -l/ea

' 'ï VxcanW ---à''è' pa'ra e*da'rd/ïàk 'ai 2os pa<'cêïrrs''' que '' esta âuacos2
e aquel es que a buscaram. as estrakêgias utïlïzadae para .ïn.1
ciar ïnferaf3oz a ocorrência e duraçio de atïvddade conpar-
tïllada. A an&lise dos dados mostra que por sesnâo cêz'ea de
quatro dupaas at.ïngïram o erX ksr.lo de parceria privlaegiada,
com algumas varïaç8es quan to aos pares identificados. Algu-
mam duplas apresen 'aram al ta fretm dncïa de buscas. 'oz'/p n&z
atingiram os demais czd t&r-los; a malozda de dupl aa nâo apre-
sentou os crikêrios estabeleeïdos. rm relaçâo*ns es trat/gxal
de aproximsçzop de acordo com aa duas grandea ca têgorias
'gusea enkrar xa atîvîdade da outza crïança- (A) e *Bnsca '
envolver a outra criança na pz3pi'ïa a tividade * rl7 . naa du-
plas preferenclais a cafegoria A toi a mai.n f requente e a .m,;
eategoria ''Complemen tazàeade/zec:proeflade'. a que preval e-
ce nesse caso, seguida p*la alzb-dategor.fa ''Tmïtaçâo''.
lcn q)
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A.FUNCAO DE UK AKBULA 0 OE DESENVOL
VIKENTO JUNTO AOS SERVICOS DE PeOIAv '
TRIA E NEUROPEDIATRIA DE UK HOSPITAL
PUBLICO REGIONAL.

Gimol aenzaquen Perose
Faculdade de Nediclna de Botucatu - UNESP.

0 objèkiva deBte trabslho ; avaliar o desempq-
nho do ambulat6rïo de desenvolvimento da Faculda-

de d/ Nedicina de Botucatua criado h; 9 anos, eom
os seguintes obletlvos) a) construlr perfls de de
senvolvimento das crianças encamïnhadas pelos ser
viços mûdicou por serem de rfsco ou por terem de-

JYiciênclas inskaladasa englobando tanto suas difi
culdades #unclonafs como suas compqtências no :
Telc em que vïvem e analisar. alzm do especto co-
lgnitivo a integridade sensorial e söcfo-afetiva,
b) encamfnhar essas nrianças a sqrylços Especlali
zados e orientar pafs a estïmular areas especfef-
cas a a lïdar com os eomportamentos relacionais.

Para isto foram consultadns fichas
. e pronkux-.

r*os de 163 casos novns que procuraram o ambulat6
-rio de 1069 a 1993. Analisaram-se dados que dizi--
'
am respeito e diagn3otico, idade, cllnina de epca
mlnhamento. proced@ncla. tipo de cumprlmento de
orièntaçzo dada e pdeèlo ao scrvlço. .

' 
.

Verïflcou-se que: e) o tipo de avaliaçâo des-
critiva (ao invës de QI) foi bem essimilada Pelos
medicos requïsïtàntèsrm ue usaram as ïnTormaçoes
nas contoltas subsequentes; b) o lndfce de adesâo
ao serviço #ot de 66% sendo que 41,6% permanece-
ram mais de 2 anos ligados ao ambulatdrïo; a adev
sâo tem relaçâo signifïcatlva com a proced6ncià
dos suleitos e a gravidadq do diagn6sticoj c) a
maiorla dos païs seguiu as orïentag3Es mas poucos
conseguiram reallzar adaptaç3es ao que fo1 sugeri-
do. 9s pais tïveram mais facilldade em seguïr
orientaçies dn estlmulaçiorespecffica que em lidar
com comportamentos disruptivos e problemas na re- 

.

laçâo èafs-ftlhos. %

6,jarkir dos-dados dïseute-am a funç3o deste am
bulatorio em reglöes de poucos recursos pera indi-

vlduos com atraso no desenvolvimnnto e a utfllza-

ç3o de pais como co-terapeutas.
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Ao pRscocE NAEsElTos DE uMA INTERVENC
oululnloc DE INTERACAO MAE-BEBê. Jaqueline
Wendland-carros Ce%ar R. Pircinknl, Karine de m.
de Aaala e Adrlana FavlaG - CurGo de Pdw-Graduaçlo
em Psico1og1a-UFRGS.

O presente tmabalho é parte de um eatudo :on-
gitudinal que tem por obletivo examlnar a eficécia
de uma intervençAo preco ce delineada para promover
a qualâdade de interaçâo mae-beb@ em Tamâlias de
baixa renda. Partfciparam deate eatudo 56 dledea
mle-bebly aleatoriamente subœetidas a uma de dua-
fntervonçleo no pôo-pamtoz uma enfatizou o poten-
cial de lnteraçdo do beb@ (grupo eMperïœental); a
outra socalizou alguna cuidados blaàcoa de Gaéde
do bebp (grupo controle ). Cada intervençAo era
acompanhada de um vldeo que iluatrava oa contecldoa
abordadoo. Para ava:iaçlo doa efeito> daG inter-
vençèea, aw dâadea foram vâaitadaw em Gua& prô-
prias casaa um m@s apéG a intervençlos quando
foram Tilmadae naG GituaçleG do banho do beb@ e
ânteraçlo livre. Para fins de anlliwe öaa obwer-
vaçee- ïo1 conaiderada a vincronia interacional
mle-bebg . Oe ewcore% obtidow foram examinadoo
atravla de anAliee de variëncia que indicou diver-
aae dlferencaa eioniTicatlva- o-entre .0%- doia
grupos. Gs mNeG do grupo experimental comparadaa
com ae do grupo conkvole apreaentaram maia fre-
qùentege nte oG comportamentoa de ''vocalilar para o

H' '' b l / aconcheqar'' #' iciar'''beb: s em a ar , acar s
''estimular'' e ê'poalclonar o beb@ face-a-#are''. Por
oua vezs os beblG do qrupo experimental, com-
paradoa com oa do grupo controle. apreoentaraœ-oe

;. -maia no e-tado de ''alerta/quieko e œenoa no ea
tado de ''sonolento/dorme'' aGGi/l romo ''olharaœ'' e
''vocalâzaram#' maia pava a- auaa mlew. 0* re-ul-
tado- apontam para oa eTeïtos poeïtlvo- da inter- .
vençlo experimental pama o sortalerimento do v1n-
culo mJe-bebg.
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Em m o DO DKO OLW m N O M OTOR DA MAO X M INAm
No9 Movrm r os m lNqm co os COMO M O oNgém g PPLA
QPPPODUG ODAM CWTAMANUSX A

I* a Gu çe e P@M * Se
M f. d* Dotf. de Psleollo  ds FwcuMad* de Kl@s*>  e

O pasente e G o é tu  estudo do A - olvimeeo motœ dl m-
2x= -- a x g 16 movi- zéog idev fce : eomo regpone eis
pela repre çe da eserita manlaœiti Utilizmu-se zlrnx = o%  de
256 cri- a , de a bog os sexog, de rl..xK ciegorias sôcio-
x x 4e ca, de 3 % os e > io a 7 o os. As œiu çaa fox
die ibuiY  em : h ixss etériag. em i- rvalog de 6 meses. *  modo
que, em ce  fmx' a ee w fease agee o o mea o nfzmero de
meninos e meninu, das r%'>* cgegori. sécie-ocon:micas
e .=a,laa. (M amylloaaw udica  v e 5eA dx G oçx da
categoris s:cio-econ4mica <œ fox  co a s dq rvN otKzir todoe
o: àlovim- og e o e pu  % da categoria be w o Indiee &
reproœ:o foi de 414. Que e movim- o: fox  agpolu- i:
pele dift.ule eg de rv oYçe *  M ançag *  anlm ciegoria:

,
o que po ite iee cémlo: como movime/o: criticog pn  esta
f-''v. eœ ia Ag manlnnm, tal çomo em :* o pilo? A rior

,

v xseni-  maior A m êntia de rv ouve  qlw oa meninos
,

especialmente % da categoril B eio-econ4mi-  alh . F.e do: ge
e % s lm propéaito de eompe or. em fixu etériag e eri- :
e i@e s o processo inicik de mproduçâo dos me= ow exvég do
:* z1n 4. cagos exemplares.
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0 R il L A C I O'NWM E N T 0 AMO RO S () t1-O-B '0 P U'N T 0
DE VISTA DE UMA ABORDAGEM PSICOSSOCIO

-

LôczcA. -
Heloisa Moulin de Al*ncar . Departamento de Pslcol:
gia Social e do Desenvolvimento. UFES .

Dste trabalho teve por objetivo analisar a dinî-
mlca interlor de um determtnado grupo de nulheres

,
quanto as suas vtvenclas amorosas no relacionamen

-

to con seus parceiros atuats. Visamos apreender, â
travls da conduçRo dos discursos dessas mulheres 

,.
as suas experilncias amorosas, a fim de podermos
detectar quaïs as atitudes. .valores e crenças que
lhes eram pregnantes. Er. se tratlndo de um tema
que engloba tanto aspectos individuais como socia

-

1s# utlllzamos como instrumento tesrico uma abordl
gem psicossoeiologica. Esta pesquisa se caracteri-. 

g y aazou ûomo um estudo descritivo, sobre a hist r a
eida amorosa dàà ent'revistadas. A amostra /oi conâ
titulda por 15 mulheres casadas, entre 20 e 30 a-' 

) l sse mldia e babitantes danos, pertencentes c a
. 

, xa 'z o n a su 1 à o R 2. o de J an e i ro . à ut :k l i. z ac ao.-...,u.
e. en krem. .= a.- . . . v ''.'' 

eisàas semi-estruturadas nos permitiu obter vârios
dados, que roram submetidos L anilise de contlûdo.
Poram analisados alguns aspectos da vlvnencia amor:
ya# tsis como: as histirias de amor; a dinêmlca na
relaçao amorosa/perspecttva e,finalmente, a .rela-
; a o am or o s a/ p e rc e p ç a o d o s pap e t s f em i n t n o s e m a's cu
t i nos . os resultados evi denclaraa o 

aparee lmen to
ïe val ores . atitudes e crenças , sobre o rel aeiona-

t 'nen o amoroso , que indicavam a bipolari dade e é sl
nultaneidade de valore s arcai cos e modernos .

Pesqui sa real izada com o apoio do CNPQ .
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AAPAMJOS SSFACTZTS & FON#ACAO DE P/PFS EMTRB
CRTA/C/S DH 2-3 A/OS FR CRECHFS.

Mara 1. Campos de caevalxo, genata #e=er9XD# & qeg.lna C.
Mingorance. Faculdad/ de Filosofia. Cî&ncias e Lefras de
Ribeirno Preto. rlrïeezsïdade de S&o Pauzo.

O arranjo espacïal - maneira como m6veïa e eqnipanenkos
exlstent/s em um aocal poaïcïonam-se entre sx - G'uma das
var<âveïs do contexto ambîental que 'avorecê ou dificulta a
Xnteraçio êntre crianças. rate eskuao comparou a formacso
de pares entre crianças e entre crjança-monifora em dïferem
tea arranlos espacsaïae ukilizando oa dadon oltfdos em nos-
so estudo anterxor: conduzldo rom grupos de crianças de 2-3
anos de duas crecbes da zpgïâo de pibeïrgo Preto /SP) qu*
atendem popu.paçâo de baixa renda. Dado @ue neste estudo an-
terïor Aouve uma podificaçso no padr&o de ocupaçâo do espa-
ço em cada tipo de arranlo espacial. 'com ocupafio preferen-
c:al Je Jreas mads mstruturadase o presenke estudo teve por
obletïvo verâficar se ocotreria uma Modxfïcaçso no nsmero
de zarcerias formadas entre crianças e entre erïança-aduz-
to, a medida que o elpaço foi se tornando mais estruturado.
A annlisp das fotose obkidas por duas câmeras fo%ogrLficas
com funcionamento automâtico e slmulk&neo a cada J0 segun-
doa, ronsiderou a proximjdade r4sïca como critêrio para re-
gïatrar se èada erïança eacontrava-se assocïada (ho mâxïao
a lm de distlncia) ou n&o. tendo nido levantada kamb&m a'
porcentagem de vezes em que cada par roï registrado como em
tando pr3xïmo. Os dados evldenciaramz (1) maior ocorzêncxa
de proximidade flsica @ue ae isolamento e maior porcenkagem
de pares enkre crianças do que entre crïanga-adultoz (21 â
medida que o espaço fe tornava mais estruturado. Aouve ua
acrêscimo na ocorrêncla de parcerlas entre crianças e uma
reduçâo nos par/, fornados ccm a monitcral (3) maior ocor-.
r3nedaede pares criança-criança na? ârëas maJs eetruturadas
#s quais foram d:ferentes em cada tdpo de arranlo espacial.

) ' '(FAPESP/CMPq
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Uexalexcâo. dagge qodal- p- o--t. le'ce. pelg- -te ea-yl ,
tul t e * llw- ag tkbs- aeO . -m --  * mo .
Carneo. B.O.P ; sM' . T.B.; nrrdr.. M.V,T.(5 - Iastittlto dc Psicqlnp'. du
Univcsidadç FTt1<rd d/ Rie (1e Jxltire,

A mllorlh zle. pegqufga d#g.nvolvldag cornpar-ndly-g. popullç:.. de
melo urbo e q9m  popul*çê.: :@ m ple nzn l Rpontam  p vegulnte dlm ç:e:
qq*œnto rnltor : lndugtrializâçio ou urbmllzzç:o, mzor K veloellhde do
G-@nw lvtmgnto de p*n:a pnto, Como . objvtlvo % tp.tv hlp6tk,..
vzp*ciflcR: l e/rttm dp lnetdlncip d: dfçmlRg4n. egpezed.g em lmç:o d*g
varluçöeg gflcio-ctlltxlrllg ym dlfergntl. tlpog *  egtnitu'm. ctlgrzltlv..g fol
d@v@nvolvld: um* pegqulxm, de rzlttu-exx cornpmrilm com trla çp. reyldent@:
em  vmK urba h @ nlm l. Pm lclpRro  do lev= txm ento 1 1.3 trl= ça d.
e /# @# z.xo:, Hndo 53 d. urtt* @:c@1a padlcular ul*= :.Y  4* um. 4gc*lK
plibllc. urb-ne . a) de xml. pxcolx plibllcR (1* > n* ntm l. com  jdldp vRrim do
de 05 K 13 Krloz. A clRgse gocl:l d*@ criançms de evcoll pnaleulpr e dg ggeol.
plibllcm dlr.rlKm,

Plr. ge Kvdlwr o o zgnvolvim ento 4o ppnga ent,o löglço formn
Rpllcpdog 04 lntrunwnto: rpfprvntes à operxçeyg lögjca: i' 03 rprvr4nl., â
oll@r*çöe, lrzrra-llglcu , regp.dlva ent.l Keriaç:o * lnterehlaçge,
lrlt#rze<:tl de clR::@, N lncxç:o d# çlaglg mtlltlplltelnv,
terreoonc ncl* bllmfvocm conxetNls:q d@ .ulyetêncll . d. compdm.nte. A
m Il*$:@ dm dy#envolvlm .nt.tt do penga @ntm çmuzal com tmu d.
qu.Klonârlo. :oba  concelto d. lonho, coneplto d. *1* , orlgem  d? aolte @
movlm.ntf d*. ntwvng. O lulgn ezzto mtim l fol RvRllpdo atrKvé. *  tpet. da:
rggrml #o jogo @ do t.@:t@.d@ vlntenç:ovv.coneequ#ncl. do# Ktog, mv .,:..z:... . . . .. s . .

O po el o #ernpezglado por agpvçt.og pm lculKrpg doz 3 dlrerlnteK
malo. l6tlo-culttzlxl: ./udado: Klt@r-  d@ modo dlfarenclae  o: quiro
tlpo, de egtniumg ctxgrlltlva: @vnmlnRdu. A: tlpoaunl4qe: lnfrK-l6#4> y
MK op/rlçieg löglcRg qu@ eztâo Rpoiëdps em eonflpzrlrn g plrrentuAi: eomo
KerlllKo n'e :: moKrarm  difennt@g em Rmrxo d.# lnfluênclu e cle-
ctutzlrll.. Jâ K. r'eprlgentlç4pg couqretu ,@m op.rKç.4.. IöglcR: em gentle
@Arlt*. mK: qu@ tqm t.lt.uem tm'm fonrm de p*nvKm@nto vgx1m l e pendente (b
ta ngmloêgg çultur?. comp Knttq:fy de c-.ulldad. eK:o dir@anciauo..

Ne que .e refere Ro (luvnvolvlment.o do Nlghmentf nwrll o:
rw ultxdo: lndlcara  nu cmlRnça de cluge b<>  um eonlwetmento mAlzo:
wtlequmdo du regru dtipgo . = crl=rpg d* populRç'l, urbea: comcl#nclw
,1.. rvgra do jogo m<: mztônomm A: Influ#nclm: dtfexnclll: dK# dla:
vmrlévpls lndependente: fomm dlgcutld:: em emçko da lltmnturs exmnlnpda,
(*) Pelquleaen :-B l Ce q. Bolglst. 4e Iniclhçgo Clentfelc: CEPG / U'FRJ
@B@lgl4t.. de ApelfelçoKm ento Ce q.
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xnroos DK TTPTAK M  Dx 3 E = 0 A ; AN0J DE D ADE NA
QO RODW AO Dœ  cO* oM = S GRIKK OS Bi@I?O: A
cp.m i DAKgnPn'AM ANITSL*RTCA

wd. D+ o. 4* M eole  %  F*e 2--t- de F4*g@rz* * Ciad-
R- - . ua Y A

7% -Be de 1m1 ee do do de- volvi- fo motor, no domfnio th
rv oœçM dos 16 coo oneieg Fv co: reoo>éveis pela e a
da vscriu gn- ze ta do - e o ocide l. ?n  - o, fe-
obe- -aa- e regi- do: o: dee s d. 256 mia çag, d:
= hoe os qexov, de dlmn cdegorias Ocio-econômica (cge), d: 3
= og e meio a 7 %og. M  me- nx for=  digtibuidas vNn 8 oiu m
eœ iw . =  i- os dm amis mmyv.. d. modp que, em ce  Y xa
eœ iw lu-Be asee o o me-  Ympro & me na @ meinoe,
da H'I/K tv  ee dvu ( xrldia-zh e h%i+.). Og resule o: iMica
qu: a reproœ çO da fol>  d*g coo onente: Féscog * pogslvel
desde os 3 > o: e meio, porém a prmcige  . l Cm wea  po çem
dvpenA  dp maie uertlçio <om iue .me os e c*:, çomo o
I*iq. O nlval abcio-eeonômico e a fnin ete'l mo- -ee
rklevoteg no processo de e eiçe X eta e iliœ ew poie %
ciaç= àz- as, da ço ge abaiu fol=  as Y e e s demo-

' a evidvaçié-lœ. Svm e ee ee fei-  pn  e çv qrvg e estudoe
postM olw , ond: criu ça m-oree ten%nm eeseo aseglre  a
M eriz Fv co, Ys c= o peéis e ioe melKes e vce, pn
m lic melhœ a M' ue la % e 'R no doxnlnio de*
le ilianzlne.
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A BUSCA 9A ABTONOHIAI UN BESAFIQ PARA KAES E
CRIANCAS C0K ATRASO DE BEGENQOLQIHENTO

Silvia Regina Ricco Lucat o Sigolo
Faculdade de Cilnctas e Letras

Cfmpus de Araraquara

As relaqses Ambiente-crianç:, nos primeiros anos de
vida! deveriam ser caracierizadas, de um lai o: como um
contznuo creqctmento nas iniciativks infant ts de contato
social e de realiaaçio de tarefas e/ou ativiiades e: yor
outro, pela permiss'o do ambiente proptciando condic-oes
para que esta independência aconteça, ao mesme tempo em
que direciona os tomportamentos da criança em funçio ias
expectativas do grupo social no qual est 'o inseridùs. Este
estudo teve por objetivo analisar os comportamentos da mZe
e d. criança com airaso de desenvolvimenio relacionados ao
lavorecàmento ou n:o das intciativas infantis de contBtol
a estimulaçzo materna ?ornecida para realizaçio de tare#as
e/ou atividades, o direcionamento ou n'o para a realizatKo
dos mesmos de forma independente ou dependente e as
reatBes in?ant is a este processo. Foram observadas cince
dîades e. situaçöes de rot ina dilria fbanho e refeitso) e
de brinquedo livre. 0s pares loram #ilmados em rinco eta-
paj, por um perïodo de doae meses, com intervalos de três
mesv4. 'ntr.' -:.:..@.Aer.-vacB.es...0s.& p.:.1. t.-y.do, r'yrl. ar..y..M:..A:-.. - e a
mento Nradaiivo dos comiortamentos knfantis iniciadores de
coniato. As mles tenderam de forma gerRl a diminuir a lre-
quência de estimulaç%o restrita e sradativamente propiciar
a de nïvel moderado. Com relaç'o i diretividade, a
tendincta !oi a de reduzirj ao longo do tempo, os
comportamentos diretivos de aç-ao dependente e de aumentar
gradualmente a freqiência dos diretivo: de Rt'o i:-
dependente e os nlo-diretivos. Por outro lado, aç reagöes
in?antis i diretividade h:o evidenctara/ uma tendência
clara, estas parecera. ser inlluenciados pelo tipo de
situaç:o. Em regetçîe: houve u.a di'minuiç'o dR aceitzcio,
em basho e brinquedo observou-se o inverso. Concluindos
esta anllile evidenciou que m:e e crfança vXo se
abustando, ao longo do tempo, em busca da autonomi. in-
lantil.
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f) C ( ) L E T I k' O 1 N F A N. T T L N O A L MO k 0 E M C R E -
. E r' c L 1' i ' a M a r i. a T e i x e i r a d e P a u 1 aC H E =

.& 7 i. lmn de Mor aes Ramos de O li v ei ra
U n i v e r s i d a d e d e S a- o P a u 1 (7 - R i b . P r e t o .

Para apremlder Jllgxms pTœ essos d csenvolvimentais
crindos a pantr de interaçôes M ueador-criança e crianya-
chança. de uma m ripectiva lxasead a nos tralxallztls de
Vygotsky e W azon, tuuqlismnos 6 sessôes de alm tw o

' gravadas em  video de dois grupqls. em crecbe pùblica: A' -
com 2 eduezldoras e l S chnnças d e 1 6 11 24 meses de
id ade- e B - com -* educadoras n 19 cric. nças de 24 a 36
meses d e id ade. Entrevisa nos, além disso, iu
te lcadoras para.conhecer sobre seu pveparo prolsssionnl,
sua yxnvepçâ' o d os eomportztl3tentos Ja' cxiluwa e o xntxlo
eomo percebianl ;a siluaçlo de almoçg na creche. .
A afmlise liûcrogenutica d e a1. gtllu episéd ios lnostrou-
aos'. que as criauças mn amh'ls os gnlpos tizlluulz mais
om rttllkiql.' qde para hueragir eom seus pares do que com
adllltos. A inleraç:lo adtllto-criança era mais voltatla para
a promtx.â' o (&hs eonlm rtamentos deseîkl' dos atravès de
estlmulos, am eaças c comparaçöes ent.re cn'anças. As
sequências de imemçôes criança-crinnça erazn lnais
longas. com  m3liîa ingtaçào * t.rfxa de gestos ew. ressivos
(espxeciallzienle eTlt.re as chanças do grupo A j e
consmw:es de be cadeirns colttivas fesrw ialmente
pnrn o grulx> B). Representaçöes da criança como
alguém imrtttlro a ser disciplinndo emerginm das
entrevistas ans educadom s que além disso pexebinm as

. , ..

' 

.. 1 1
' Ztérdçôès lnlantis como a atzapalhmndo as crianças
comerem e mR' o como lugar para aprendigngem e
desenvolvim ento.
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ADAIVACâO DE UM A G DIDA OBJETW A
D0 RACIOCW IO MORAL PR6-SOCIAL DE
ADOLESCEN'I'ES PARA USO NO BQASIL
Savla H. Koller, C/cpzdfo S. Jvtz, e M arda &fm.
(Deiurkmento & Psicvlogia,
t/zliveryrWzlzf- Federat dfz &() Grande zfo Sul).

Este estudo visou adaptar o PROM  - Prosocial M oral
Judgement Objective Measure (Medida Objetiva do Julgamento
Moral Prö-social), para uso no Brasil. Esta medida foi baseada em
um modelo teörico do desenvolvimento moral prô-social. A m edida
consiste em dilemas entre o desejo do benfeitor e a necessidade do
receptor de ajuda e elicia respos'tas categorizadas como:
Hedonismo, Necessidade, Aptovaçâo, Egtereotipia e A feto
Internalizado. O instrumento foi traduzido para o Português e de
volta para o Inglês. Para analisar a estnztura da m edida, fornm
testados 201 sujeitos adolescentes, com idades enee 14 e 17 anos.
sendo que 31 fornm retestados em três semn nas. A ordem dos
dilemas foi mndomizada e cada s'ujeito recebeu uma forma de
acordo com o seu gênero. Os esoorcs do PROM coaesm ndentes

f a Gdâ--tim' n' das cihkdo:tegoriaj -de 'juljàihénto fornm*Yomados
através dos dilemas para obter um escore de . frequência. O
coeficiente de fidedignidade (alfa de Cronbach) obtido para cada
tlm dos ftens foi: Hedonismo (.62); Aprovalo (.85: Fwstereotipia
(.64); Necessidade (.60).. e, Afeto Intenmlizado (.63). As
correlaçöes teste-reteste fornml Hedonismo (.70; Aprovaçâo, (.78:
Estereotipia (.67)) Necessidade (.72); e. Afeto lnterlm lizado (.50).
Os resultados destas nnlilises pe= itiram concluir que o PROM
traduzido para o Português é uma medida confiével pnm uso tom
adolescentes brasileiros. (CNPq).
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SOFRTMENTO DECLAQADO POR CRIANCAS E 3
ADOLESCENTES COM APARANCIA DE ABAO ONO
EM  PORTO ALEGQE

iCM FORSTER* SILVANA MARCANTONIOLET # ,
CLEOM CE AlpM Df E W #CM  SILVA**
(Curso de pJJ-GrnZfIZ/CJO em Faryltlctlltqfl, Fundaçâo faculdade
F'Jerc/ de Czncïaç Médicas de #/r1/ Alqre; E

Estudos Jllfctlllgk/l sobre Menînos e Meninas d6 Rua, qCentro de
I/nfverJlWnv?e Federal do Rio Gra?de do Sul).

O objetivo deste estudo foi examinar a relalo entre
qualidade/estilo de vida, perceplo de sofrimento e uso de '
drogu entre crianças e adolescentes com aparência de(5

..abandono encontrados nas ruas de Porto Alegre. Foram ,
testados 100 sujeitos em 1990, e 105 em 1992, na faixa eëria è
dos 6 aos 19 anos. Foi utilia do um questionério proposto pela I
Organizaçâo M undial de Satide. para pesquisa sobre consumo !
de drogas, adaptado para uso no Brasil. Foram introduzidas :
questx s adicionais sobre a perceplo de sofrimento e a
qualidade/estilo de vida dos sujeitos. As amostras foram
subdivididas em três grupos: sujeitos que moram na rua; '
sujeitos que volmm gara emqa diariamente; e, sujeitos que k
voltam para casa dianamente e estudam. Em 19* , 33% do è
tatal dos entrevistados referiram sofrer com seu estilo de vida. ':
Em 19X . houve aumento significativo do sofrimento declarado '

' 

pèla populaçâo entrevistada, que ficou em 61 % . Em ambos os
perfodos pesquisados nâo hé diferença estatisticamente '
significativa quanto ao sofrimente declarado entre os que usam
e os que nâo usam drogas. bem como entre qualidade/estilo de
vida e perceplo de sofrimento.

* Bolsa de Mes*âdo da CAPES
** Bolsista do CNPq
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EX ATIA DE G NINOS DE RUA E DE ESCOLA
Cu  UDM  FROHLICH*, #@M #F SM TOS*, CM
.WZFA*, SANDRA PALMA**, LETICIA F@#.<rFR E
SILVIA H. SOM SR
(Centro #e Estudos #Jft*M#fCOJ sobre Meninos e Meninas de
Rua, Departamento de #Jf:/logfa, Universidade Federal do
A1 Grande do Sul).

A empatia tem sido considerada na literatura psicolôgica
como um apecto do desenvolvimento que torna o homem
civilizado. A literatura kmbém tem afirmado que menores de
rua sâo a expressâo da marginalidade de uma sociedade,
representando o que hé de menos civilizado nela. Partindo
destas referênciu , buscamos verificar os fndices de empatia
apresenudos por meninos e meninnm dc rua, comparando-os
com meninos e meninu de escola. Foram testados 80 sujeitos
de duas faixu ete ias, 9-12 anos e 13-16 anos de idade, sendo
40 menores de nln e 40 estudantes de uma escola, metade de
cada gênero. O instrumento utilizado foi a Escala de Empatia
de Bryant adaptada para uso com crian-  e adolescentes de
nfvel se io-econômico baixo, no Brasil. Os dados obtidos
foram submetidos a uma ANOVA, que revelou diferença
signitkativa entre as faixu ttérias (F(1,72) = 4.96; p < .05) e
. J.. . - . . -- --- . u z. > 1* :M- -- =.öà kfilpbj de fùà è df exsèolà (F(1,72) & 22.57: j dt001). Nâo
houve diferen/ significativa entre os gêneros (F < 1). A faixa
eëria de sujeltos entre 13 e 16 anos (m = .33) apresentou
maiores fndices de empatia que o outro grqpo. corroborando os
achados da literatura, que afirmam que a empatia ocorre mais
na adolescência do que na infância. O grupo de escola (m=.34)
apresentou maiores fndices do que o grupo de rua (m= .30)s no
entanto, estes fndica sâo esperados para crianças e
adolescentes se comparados aos achados da literatura. Nossos
resultados permitem afirmar que menores de rua aprejentam
empatia e jue por meio de dela podem ser resgatados para o
seu convfvlo da sociedade e considerados como cidadâos.
* Bolsista do CNPq .
** Bolsîsta FAPERGS ...
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JULGAMENTO MORAL PRö-SOCIAL DE
ADOLESCENTES INSTITUCIONALAZADOS
INFRATORFA E NAO-W  TORR%
Pedro Pacheco, Adriana Loguercio, e Sllvia H.
Koller Wentro de Estudos Psicolhicos sobre
M eninos e M ezl/Wf?.ç de Rua, Deplrl/zaea/o de
Psicologia, Uzl/w rllWcdc Federal do Rio Gr/?lde
do Su1) .

A exprts/o do julgxmtnto moral prö-sxial tem sidû ccnsiderada pela
literatura como um aspecto psicologirmmente sadio e positivo. Este estudo viseu
investlga.r o Julgamento moral prö-social de adolescentzs institucionaliyodos
lnfmtores e nâo-illfratores, conl objerivo de comparar os gnlms * veriscar a
posewaçâo deste aspecto psicologicamente sadio entreindivfduosdiferenciados.
Foram testndos 70 sujeitos. sendo 28 infratores e 42 rurfl-infratores. de arnbos
os sexos. com idades tntre 1 1 e 16 arrs. O instnzmento utilizado foi o PROM -
Medida Objetiva de Avaliado do Raciocflzio Moral Prö-secial (adaptada para
o Brasil). que penllire a veriticaçâo de cillco categorias de mciocfzgo moml prö-
stxial. Os dados foram allalisados atcavés de uma Anova, que revelou diferenças
signiscativu entre os grupos colu relaçâo ks categorias de Hedonismo
(F(l .66)= 4.3: pq .05). Estereotipia (F(1 .66) = 5.24) p< .05)) e. Necesgidade
(F(l ,66)= 6.81 p< .05), Nâo houve diferelxa signiiicativa entre os'sexos e entre
os gmpos nas categoriu de Aprovaçâf) e Afetos Internaliy-q dog (F< l ). O grupo
de infmtores apresentou nlaiores fndices de resN sœ  nmhh categorias ze
Hedonismo e Estereotipia. enqumzto quç o grupo de llo-infra*as. na categoriâ
de Necessidadt. A categoria dc racitxhlio moral prts-social que obtcve mnlûr
frequêlwia entre os todos os s'ujeitos foi Afetos lntenulizados.. Estes resmludos
revelam a. presewaçlo de e ectos psicologicxmeme sadios em ambos os grupos
da amostraa pela presença de categoriu de julgamepto moral prö-social mais
elahlrndnq, conlo Necessidade (descvmralizaçio e nuiorprexupalo pelo outro)
e Afems lnlenulizados (tmoçöes ligada.s à opWo de ajudar: simpatia, culpa).
Comparados aos resultados encontrados em xmostras de adolescentes adaptados
da literatura. observa-se que mesmo adolescenteg com experiências diferenciadas
de vidas apresent'anl hldices elevados de prö-sociabilidade. Conclui-se que os
julgnm'' 'êhtöd morais prözHtèiais'podem representar um el() de ligaçâo na busta
tle outros aspectos txlsitivos dapersolulidade de adotescentes em geral para Ilrnn
mellmr adapou o. (CNPq).
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vzlcuLAçâo DE CARACTERfSTICAS
DE PAPEL SEXUAL NAS HISTCRIAS

EM QUADRINHOS .H  Rita ck Cksta GN W * e J*  MN.es' K m
cb H iœ lcgu  ' . Im 'vezsie  bw wo l cb

Paré. i
A =  ial azae' ch payeis m-  m 7. m zvrnym  &  dimrm n

pra'ticas cultkcais e atrae  (ks cuiœ  œ  rvmmn'o e , entre elm '
as unerxrnnm an qxqarnnlm  (> .) . o p- te esttxb teve 1= 1
Yjetir  rW= rm,0% ag rmm % rfeicas (% papel R =1 M culaiaaî:( .'
rkas Io . e as fox  >  qtais eran . Fbran '1
arkali-  20 1ûen'n'nm ck zw iseas aa Mm ra aa G ca, as naip
verG'das zr u il. A arkllix fccnlizzxz agerxas . a4.1 '
ca>cterfsticxas œ pv.l mxml w licie  ruas > ., mja '%
foma rzo m rhq1 , cat& ri zak'zs &  = tm * o.< ck açxx s- (W

j''m.tm uv ms mm lqir-  e f- n'nn'rm  œl tz- r-  sitkmWo, œja œ !. @j'
forna w'+=l, eatezzriw'aas en: afiuha> ; justifimtivcas N
questn'- nto ck caractetctsttcas ck pam l n'=,nl ck m  clx
sexc= . Ftrali=  eJ.+-' , a f ozua ck aPE- A  ckstah
v.ar+v 'meicas fozan otew rizaks m : aprex tae  =

N n'rnm to; apreœntaA  > ' ck questirm mnto, nns
zwv n'vmm ; apxesentaWo =  cAA 'Y m tn ras qe  pzevaleœ  c
gaestirnanwnto. Fbran nais fro tes as justificativ  e
afimrag'%s erwolve  m mr+erïsticas œ  pv .l n= ml tais =
meferências, a-  e roa-  arœ iikllé'-A  .

' t- te tz'as = e m 'e icas foran - tM as,'Flm tu  
. j

gaestirm axm, mas xeaflvmanm uz =  N icm m ato.
M  = acterfstioas q*stirnvhm cze  prevalK ia o Y ticm - mto,
foram N =  fe tes. FS-  zem lte  ccstratv  qte as > .
anal i sasas =  icul am m ra as craaz-' = ct erlst i cas œ  pam l
n= 03 disY w-is rka mltura, esw r'nlrm te para jœ tifi=
X f- tes a%w.s- e n agv s *  m ra:rk'g.w  fe n'nn'n'm e = = 11%
le qke apreœ nt.an tals' rela>  &='=n'm oaïo al&  rntttral, isto *.t
'

qœ re  esté sujeâto a transfomaWes.
* Y lsisea (% H claA  Gmtffica ' CNm .

359



q 2 .2

lA'fA PROPOSTA R ORICO'SVTOX LCX ICA
DA DISCPLW A PSIC'.tDLt-IGL.i DA SAIJD' E

Annmzlia L.e S. Fmnef, Célia M a. Lana da Costa n nnonv Claùdia
> ' 1ar, ztza Cerla D. P. M. la'alJ'e, Raquel TY. Bragi, Simone F.
Cosenyx, M essandra d e A . Faustino, M rcela Z. M oraes, M nrisa C.
Fezreira Lindalva A. dos Santos. lastituto de Psicologia -t 

. .Universldade de Bmsiha (U1m).

A H uca#o entendida como meio de transfonuaçâo da stxiedade
asstlme t1m rvàter critico BY endo Bfendo ser llma insf-qencia
sxial de fmnqformxçzo da sociedade ttuckesi, 1991). Busn>hdo
conquistar esta m s- tiv'a gögica foi prom sto e aplicado um
prtv onuq da diseiple  Psietnlogia da Saùde. Esta disciplinn no
çurriçule do çurso de psiologi: da 17p.-8 txnsist: numa Ln-içiqçxtb a
lman das A' num de atuago protlsslolzal. O pm apiicado em
1994 continlw umn bibliograia atualt'z' ATL't sobre aterwio primn' ria
e secunrlm'a à safldt, fctos de atençso lslio comtpmeate trabapondos
na psicologia. Esta exw liência propiciou aos altmos o
am rfeiçtumento de habilidades nv-ssària: pqra a 'cdtica da
realidade segtmdo lmz mv elo te rico. Fornm efetuados três
exercicios escùtos prelx'mlnx-s qlundo ernm prtx-hzzldaa critifwmA a

' de situaW es problema. Como athidade fmal forz.rn
constm idos pnlltéis que a% zdavam questôes destacadas no contato
com a realidade da popzlaçâo do Distzko Fd eral. Os m inéis
apreserlnm info-hnçôes e/ou alterllativas de resoluçdo' para
quesln s relevantes à atençso prim ida 1= 1. Os exemplo: dos
H balos phticos a serem apxsentados neste pninel exemplisrmm a
sintese do b'au lim desenvolAido e131 ll= semtstre. Este Inainel
apres- ta lml :so de am endizagem quardo o conpnto com a
bibliografh prtxluzidq e e.stratigias de czAnstruçzo dfl Xnhecimento
obl'etivaw m û hzttnu çzo ntmu nmlldad k! id. entlGcada . O pmxduto
rmal d6ste semestre p-lâsibzi' ta a ampliaçào dos trabalhc's feitog ou
geraçâo de novos e discuie a pritiea do psicôlogo nesta Jee.
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INTERAX O DE CRIANCAS EM UM GRUPO
DE DESNUTRIDOS HOSPITALIPADOS

CiteneAlves
zvzzn',z Isabelpeeosq 4t)

W =-.=.=uO. F.g.G  %  po--o--wuoo

A fm'znça desnudda apresenta um defcit orgH co comprometendo todo o
seu metabolismo e provocando alteraç6es fkmdonajs. prbldpalmente nos sist= as
cardiacoa rennl e endôcrino. Estas altera/es faz' em çom que % crian-  n:o posslmm
um dcsempenho ''m dr:o'' chegando a comprometer, kwlusive, o sea
desenvolvimento mental (Walterlow & M eyne, 1974) . A desdênch orglécaa
caracteristica dlts czianças em estedo severo de desnutziçào calörico-protgica é
acompnnhA  de mna apatia genernliznda e mMa falh de curiosidade prépzia da
criança em estado nonnal de nutriçâo (Chaves, 1975*). Os estudos desta kea se
bn-inrn em observaç&s clinicM que sëo realixdas em situaçbo de exame ldividual.
Pouco se sabe, no enœ to, a resm ito do comportamento destas crianças em relaçâo
aos parceiros de m%ma iaarle.

Com o intuito de caracterizar as intwraltss sociais destas cn'nnças. fomm
sdedonadnq 1 1 dda.x cczn idade variando enke nove meses e quako anos. que
estavam intemadas em um hapital de Recife. com diagnôsdeo de desnutriçào de
lcctiro grau, Po  o presente estudo ftwnm focnlixe  cinco destas crianças. pelo
fato de terem sido observadas dtu'ante todo o pezie o de 15 dias.

A pesquisa constou de dto sessöess com duraçào de I5' caday registadas em
video. As crianças foram colocaias numa sala do hospital, pröximas tunlls rla.m
otltram. sob-/e um lençol estmdido no chio e com brinqueflrw ao seu alcance. Em
média, geig crianças estavun presentes em cada secu-rn.

(7s dados . obsewacionais dcmorsstraram que: 1) qttnndo colocnanK em
situalo de grtlpo, as clianças o:entitm-se umas p%a as outras e para o adltlto
presmte na salw mas ocolxm poucos eple ios de brincaddras compaeilhadnA e
quase nenhtun epise o agonisEco', 2.) elH demonskam pouca expressividade
emocional'ax compm ndo-se a sessëo inicial e llnnl (15 dias dee s) é possivel notar
tuna diferença no nivel de atividade da crimça em relaçào aos objetos disNniveig:
elas cs maniplllnm mais f'eqùentemente e pasKam a renli:mr advidades mais valiedas
com eles.

Estes rtsultados sào discuudos em fttnWo de tvna'melhora em seus estados
orga cos e um rnaior gtau de ramiliazidade com o ambiente hospi-lnr e com os
N cekos presentes na sesio .

(*J Bolaisu do CN&
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AO DO ADOLESCENT' E SOPRE O QUEA PERCEPC
O PAI FARIA CM SITUACUES COTIDIANAS DE CONFLITO.
Cesar R . Plccinlni, Karlne G.'de Raaiep Lisiane N .
Rereira y Ràta Sobreïra Lopee e Jandira Facbel
(CpB-pwicologia - UFRGS)

O obletlvo do preaente eBtudo ïo1 D de lnvea-
tlgar a percepç@o do ado le-cente Gobre o que o pai
farïe em eikuaçôeo cotidïanaa que geram conflito
entre paie e filbo%. Rara ae avaliar poaolveio
mudança- ewoltltlvao, da adole%cëncia iniciol à
intermediéria, foram entreviltadoG 39 stu eitoa,
rom idade entro 12 e 13 anoa e 40 GLUGiADB coe
idade entre 15 P 1+ anoB. de amboa oG Geytos. Na
entrevieta aprclmntava-le ao adololrenke seio
Gikuaçöea hipotlticpG que de&crevlaœ eventoG coti-
dïano- que geram conTllto entre pal- e #llboa s
algun- do-' quai* de ordem œorals na medida em que
traaiam ronaeqù@nciao diretaG para oe pais (re%-
ponder para a mëe, e%trogar objeto de importonria
para o paily e outro% de ordem peoGoal ou conven-
cïonal (aparlnria TlGicay eerolha de amitades
eGcolba do lugar e borérlo de Galda). 0% ouloitoo
eram entlo queationadoa a respelto do que D seu
pai ïarïa naquel.aG Gltulaçöeo - 0% dadoa fonam exa-
minadoo atravês de anAlise de cooteûdo y lndicando
trlo tipos prlnripaïr de respoataor 'pune/prolbe 's

' 'orionta/negocia' & 'nlo ïnterfere'. Diferençaw
evolutiva- siqni<irativas foram obmervada/. OB
reoultado% do anAllùe do varigncia indicamam qu&
'punezprol6e' TDi maéG cltada no grupo maio Jovem
(p<.O2) e resporta& do tïpo 'nlo interïere' e
'orïenta/negocia' fbram maïR Treqtienteo .entre os

UU' e p<poés reopertivamenke). N1DmaiH velhoa (pK.
foram encontradas diserençaa aexuaia sig-
ni#ïcatlvao. t int-ereGrante notars ainday que a
pemcopçâo do adorocrènte eobre qual oeria o com-
portamento do paâ variou lambëm de acordo com a
rïtuaçlo y *a: como e&zidencéado no> resu ltados de
anAllse de corve>pond@ncia . E-Ges acbados ïndicam
que o tipo de eatratégia utilizada pelos paiw na
regulaçâo do compo/tamento do adolescente tende a
variav de acordo com & idade e a Oituarlo .
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O MITO DOIRRUIE O DM ENVOLWMKNTO PSiQUICO
DA CRIM CANOATUAL CONTEXTO R IAL BRAAILEIRO

Shlrle M artlns de M acêdo e Telma Costa de Avelar
Dep- - n- & Jkce n  UFPE

O mite do herôl é um arqu:tiN  4ue ''- ceu'' para suprlr muiœ
das defkilnci> psiqulœ  do homem e é uma ldeallzaçxo que este
bu-  para suprlr as desclências de seu t'ontero sx lal. Nesta busca
esu implkM  w tança dl u itçhde que é eonclal à atdtaçko de*.xm
mlte m randâo, 19*7; Patal, 1r4). Considex do-se os mei- de
soclalizalo ramillw eseolw tele sâo etc, pmtendeu-se verlncar as
desclências pslc-qnelals que Grp-um >la Idealjzalo herilca da
atual crlança b- ileia e quals a txmseqûlnclas destas deielências
pm  a lena u iedade adulta Ewtrevlstou-x 50 tlianças de e= la
p- leule e 5: de G ola pûbllcw de niveis séclo-econêmicos (NSE)
médlm*lên e H ixo, com ralxa  etérlas entre i..# e 10-11 anol Os
ImsnlêAa-  me -a- que: . maloda d- crlanças de NSE médio-
Alln n= m o llee l na flgura pgtenlw I-  este Rr o elemento
prlndpal de suprlmento de suu nxessldades econAmltas, e nâo
Riscam um novo heMl por nâo wcre itm m nox super-herbis de
televiu o; N r outx  lado. sâo nestes hee is que as crlan-  de NSE
O ixo lcretm wm, prlndpalmente aq de 7-8 anos, as que  nâo têm o
pai come hee l, deddo à au/ncia mm-mnte do mamo; multas das
eri*n-  de ambos ts NSE n:o t1m winguém como ber6i. Coneluiu-
se que a fa ill. é um espaço facllitadlr d. idealizaWo herélca das
t'riançmq de NSE me io-alto; a G olw x r nâo > elv  heo ls
hlstte c- reals, n;o transmlte à: edanças a idealH çâo heréic  de
n- qn N vo, e . televlsâo, Iw eladoa de ller6ls flctiçioG innui n/
p-  de' allex çâo das crlanças de NSE H xo, mas, em
con- pe dw p- nche K roleA da Idealizaçâo heréic. . llimenu  a
fantala das mesmas; . wuslpcla de trwnsmie o de lteëis reais. que
venham a suprir as dencllnclag psicfe cials ltuais, aliada à
descança em alguém que N ssa so ar a n- u sx ie ade do ca*
stklo-Nlitlemeeonômico em quê êla Ae eneonta e e leur a Rltum
v ledade adulta à pee a da ideallzpj'âe hee icm
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' 4 Scx-ualid adc de pzssoas ponaciofas (1e dau-cic' ncuz' muntul- - l 'n'lu pzsqllisd
dz docmnaltkls''
Vasconcclosv Ar.-, Dias, T.; Ulm-crsld ad: F ttklal d' e S Jao Cftrlos

:.0 preseme taballlo apregailu uma analle' 'se dz artigos publicadou refurentes a-
szxlmktladz de pessoag porladorag de deliciêncyû lllenla! 11o ' oznodt,
conlpreendi do entre 1 9 8 7 e l b. # -* . caTalocad os no I NDE X. - An I E D IC' US . Os
objsnivoq dcgsz esmdo sko plv' llorah ''a- lrllenle. lonlar ctutheçu' ndll.tk., de qllal' e a. *
roduq,i o elcntih-ca espccifca c'essa azea e œ.alisar o ctmteu' dk', cldsses anigos

,P
da fomla a descobnr' posslA,eis conm'buiçties na educaçk-lo z on'entac7tlo sdxual
dz pessoas com detb-cie-ncia mental' quer volradas a elas prkbpnas, que;
-oltatla' s êa pu's e pro us- s:ollai s.
Os dados foram tolelados alzm-bs da anz.z lise dos comctidos c1 os artigos e

-

Doslen'omlellte sdedlmados em difrrentes catecon'as. Essà colala. Y >.

comprtxnde doss' esmdos dzsm' uo.s'. o Esmdo 1. que e' tmla contiguraçraty geraz
dos tmieos coleudos sezundc' os ûnos da-' 'p publicûçôes. prob-ssionais
resm nsavels pelos amcos. fbntus ce valclll..xcao - - mformaqoes l lo q,
reqas' tah'' elc') os paises de oncenl ' publicaçu- es a area de at'l'.dv-u; o* NA . %
proas- sioni'-tl dos aulores cius Anioos e os tcmas : sub-tmuas nlazs abordados.
() Esmdo 2 rcprcscntb o como do trabalho em sL' ou scia. tlma all..'lllsc dos
lemas e sub-temas refereidos no Esmdo 1. dento das cafecona' s p. ropostas. *'' e 

,N lesse esnldo forazn seleclonados. por ora. apenas os azticos rzlacialtados aos
aspectos lepqix- emrolvendo a oessoa portadora de deûciêTtchh nldlltal' z sua
szxllzalidadz. N esses lcrmos. tolblanl dessa Ipesquzs' a 1.G t.lll'goy .j- uu lrmmll

' ' 
'Jmznte de probl:nlM re-ocionados a esterillz-'dçkl' o d a n-iua'her con Iprmclp- ,

defi iGnci kl mental a abusos sexllais. kt ..MDS e fttls dlr' eilos leeai> des tasLu . .

p'zssou .
0 ullados pfa ' m' aes denleltstraal qtle *1la' unla pretlçtlpavlhwtt:h rrellleittrls Tes
em paises como os Estados Lx-lubdox. a InRlatenu. o Calïada' e a Atlsau'lla. elln'c
outros. em depwndel'em ow dtrztîths de twzFsoas com l:ktX- céowia Iltcl:lu.l .
lntuneros casos lu cTas suo clesentos e tuses fer Rl am lzm elkllvtlll.t ;t:!

. . . . 
jl1':2:J11CD UC Se resrltlltdl 0rl desel C,N. e ûllhkttkls Caelgah 1':.$ sott - rkt ) 2>ki1 (! . t

' ' dos (114120: u-ata: de pzssoafi cem uîn mvtl alev'z d:c comurametuucntt..m ulorla 
.

nltlgt)s aatos dfd-eyldern (111..;.. Dar' u u drl'esa u. l()s t11.- 
'

rellila dc' p5a- sùtxs
dnras da deb-cie-rlcia mtmtâl' dûve-s: len:ar de lcdas as formikspona

conqlreendee-los e se t'-aar tkmlurztrtdef . ES$a PfetbçuTltîçkk; rlil.1 P::St2!'tt< z1u
raùcamente todos os aru'qos. o au'r demoastru q- ue c' zespeito u Dessod 1.P - - .
considerudo damtqltal paza nuxzl'' qllcr mten'zllça- () pusslvel.

- : - . j .tpl'g ao mlallciador - CN. I Q
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A rALA DA SRIANCA CQMO REGULADORA DA
PROPRIA AçA0: 0 CASO DA CRIANCA DEFi
CIENTE MENTAL.

ANA MARIA TOREZAN-UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINA

Este trgbalho tev: como ob Jetâvo a ldentif i caçRo
e descriçag de Eossïve i s lnter-relaç3es entre a fâ
la e as açoes nao yerbyis de .c rlanças dericientes
yentals . A sukosiçao baslca v norjeadora do estudo .
e que as runço:s de auto-regulaçao se movem d: pl.â
no lnterpstcologlco para o plyno intra-pslcologl co
ou seja , se desenvolyem atraves das bnteraçoes com
outras pessoas e entao se tornam internaltzydas .Os
dados (oram obttdos atravûs de vldeo-gravaçao , em.
situaçao natural de sala .de aula , em uma escola e

.:peclal para crtanças portadoras da Slndrome de
Down . Partlc lparam do estudo , c inco c ri ancas portâdoras da S'lndrome de Down , c:m idade entre 5 a 6
anos e melo. duas crlanças nao portadoras de defi
cienci a , com tdade de 4 .7m e as duas prof essoras
que atuavam çom a.s crianças . As gravaç3es , de 30
mlnutos em media cada uma , ocorre ram pe lo pe/f odo
de um ano , em lnteyvalos qulnzenais . A anâli se dos
dados , efetuada ate o yomenlo , envolveu a categoré
zaçao da f a1a e das açoes nao ve rbai s das crtanças
focos . A fala das c rlanças f ot c lassif tcada nas :î
guint:s categorias N plas : 1. .f a1a auto-estimulatz
rfa nao relacionaéa a tarefa; 2 .fala . auto-direc 1î
neda re laclonada a taref a ; 3 .manàrestaçoes exteE
nas da f a1a lnt:rna ; 4 .f élà. .dlreclonada ao outro ;
5 .outras . As açoes nRo verbais foram agrupadas nas
segulntes categortas amplas : 1.- auto-manipulaçxo ;
?# movlmentos repetldos de obletos ou partes do
aQrpo ; 3- movimentos amplos do eorpo ; 4- manipulâ
;ao de obleto: ; 5- movlmentos expresslvos ; 6-obse:
zaçRo/ indlcaçao de outra pessoa ou obleto ; 7- OE
tras . Os resul tados obtïdos. tndleam uma grande vâ
rlabllldade entre as crïançys quanto ao modo e e;
tensao Nm qu: util izam a propria faly para regular
3uas açoes nao verbais . Indicam tambem uma grandeL
zariabilidade na mesma criança em funçao da attvi
lade em execuçao , :'.da presença ou nXo de oulra peâ
3pa e de outros fatores atuantes na sltuaçao.
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0 POSSiVEL E 0 NECESSéRIO No JoGo DA
SENHA DE CRIANCAS E ADOLESCENTES

Antonio Carlos ortega. Andria Loss Nunes, Adriana
Salezi, Ana Cristina Vfeéra Segatto

, Rosïmar MacE
do Alves. Claudia Broetto nossetti. Bniversldade
Federal do Esplrito Santo.

Este trabalbo teve por objetivo investigar, em
um contexto psicogenltico, a construçeao do possi-
vei e do necessârio por intermldio de um jogo de
regras. Participaram como sujeitos l20 escolares
da prî-escola è 3: slrie do 29 grau (com fdade vl
riando entre 6 e 17 anos), provenientes de uma eE
cola particular de Vit3ria-Es. Foi utilizada uma
adaptaçvo do Jogo da Senha (eomereializado pela
Grow), contendo duas situaçpes experimentais: uma
co; 3 e outra com 4 sinais. Em relaçRo a cada si-
tuaçvo experimental (caracterâzada por 5 parti-
das) fora: analisados: (a) o nûmero mêdio de Jogz
das necessûrias para cada suleito descobrfr o ar-
ranjo ef etuado pelo experimentador e ( b ) o nûmero
d e e r ro s c o m e t ï d o s n e s tas J o g a d a s . c o m b as e n a
proposiçio te3rica de Piaget '( 1983) havia sido

J ' l d i d a q u e a' t d â' 'f ormulada a seguinte hip tese : me
d e m è d 1 a d o s s u J e i. t o s d e c a da s J r i e au m e n t a , o s
n ûm e r o s m l d i o s d e j og a d a s e d e e rr o s t en d e m a d i -
minuir . os resultados obti dos permitiram veriri-

i d a d e d a r e f e r i d a h i p & t e s e e m r e l a ç ; o 2 scar a val
duas si tuaçpes experimentais . De acordo com o te1
te de Kruskal-Wallls constatou-se que as dif eren-
a s o b t i d a s e n t r e a s c r i anç as d a p r J - e s c o l a % 3 :ç
s3rie do 22 grau f oram signif tcativas ( p < 0 , 01 )
tanto em relaçio ao nûmero de J ogadas ( com 3 si-

' 

i is : H = 98 74 ) quan-n a i s : H = b 7 , 3 5 e c om 4 s n a ,
t o em r e l a ç Vo a o n û m e r o d e e r ro s ( c om 3 s i n a i s :
H = 141 ,09 e com 4 sinais : H = l49 , 92 ) .

Apoio Financeiro : CNPq
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>INTERYENCXO PEBAGIGICA, #Iâ JOGOS QUILLES E '
CILABA. PARA FAVORECER A CONSTRUCRO DE ESTRB-
T:Râs OPERâTSRIAS E NOCDES ARITMITICAS EM 6R;
. AKCXS CoM BIFICULBABES BE APRENDIZAGEX*

QnKw1.T PAXXQwn aRwxwx.1.I
F-mxtdade de Educatâo

Unfversldade Estadual de Caopfnxe

- R E S U M O -

0 obleti po desta pesquisa foi o de verificar a influ-
incla de atividades reallzadas cem os logos de regras: Cil:
da e kvilles no dejenvolvimentn operatorio e na compreensao
de nnqoes de arîtmetica elementar em crlancas que apresent:
vam dpflculdades de aprendizagem. Estudeu-le 24 snjeitos de
8 a 11 anos de idade, matriculados na 3: serle de 1V grau
em duas escolas estaduais. organfzou-se dois geupos: exqerl
menta! (N=!2) e controle (N=12), Qs quais foram submetldns
ao. pre e pos-teste constltafdc de provas operatdrbas e de
conhecimento aritmitlco. Duraqte dois meses os sujeitos do
grupo çxqerimental particbparamy lndividualyente, dç situa-
çoçs ludncas que caracterfzaram a lntervençao pedagogica. #
analise qualitqtiva dos resullados baseou-le n0s procediyen
t0s apresentadns pelos su1 eltos nas situaqoes de pre e pos-
teste, bem cnmô durante a intervençâo. Tals resultados 'per-
mbtem afirmar que os suleftns do grppo experimenta! aprese:
tlram nitido progresscs tagto na coqstruçao 4e noçoes operi
torias quanto na compreensao de noçges arltmeticas, n50 te:
dc sido observadp n mesmo com relacao aôs suleitos do grupo
contrcle.

0 prngresso alcançadn pelos suleltos do grnpc elperl-
menlaT, pode ser atribuldo a0 fato de que a intervençao pe-
dagogica, por meln dos jogos de rejras. Erioo N/M :3 pacp. Fî
da pênz JAê?. Isso pcrque, nas situaçoes-problema engendradas
pêlô Jogo, o raciocinio desses sujeilos, fni desafladn. dâ
sencadeando os mecanismos de regulaçoes compensaterias e,
conssqëentemente, novcs prccedimegtos. Tai: mecanismos in-
tervem nc proçesso de ''equilibraçao ma/orante'k resqonsivel
pela ccnstrucao das estruturas mentais 9u: possibilltam ao
ser humano conhecer e aprender.
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W  r4q D UCAHVM  AuofqânM  A VAZTZ' V&sP Tl
DW OM AFICM  EM FAMTTJAK DE RzW â QFMTAA DE LOX RW A .
PK BIASOLIM VEK ZV M.; f M MREW .W  MA T.; GXOSS: K* Q;
OTA A.E.**; THOMAT, V.A.** e PIHHFIPO, AtA.** - Uzévv idad. dm
S$o Pa+  . Eibe so Preto - Universida& EsfaeGxl A T.'w.anG x

Tedo por objetivo exsmdnv relaçses enee p'icas psitesociais
de cuidados à criança e rondiç:es sécio-econom- icas e eœtaeioais
dos pais, foram conAu.ie  visitas domiciliaes jA o a 75 fe lia o
baixa rendw residentes na pertf' eia da eidade & I- i'inw Pr.,
reali- do-se e ev-i*  e aplieado-se o lnv-ix' io Hz-  de
Observaçb de Ambie e. Fora  alw s da obs- açâo. ql- o âs
prY eas de euizlnzlas, 37 m-inos e 3: mMinas, de J a 6 aes de idao ,
4o aimiw o primeiro 5N  de caal e eomv ne nuen's-o 1m1=  v œ  m .

'x -o. M  vM iveis demoyv eas relaeienadas às préticas ee ativaq
fdwx '. niwis de renc  varie e de: 1 a J s.m. (sallios minimosl-
(> 14#, de 4 a 6 s.m. (I- 56) e <% 7 até 10 s.m. (pM) e p'aus tle
mozw' :o dos pais (ete açio m- ior (*3).. 2* Fau (* 11)', 11 p'au
(eoe lete ou ixoreleto - n= :7) e Ralfabetos (n< ). 20% da amska
de m:e: tabala fm'w pelo mo os em =  peiodo do diw fke do a
cri- a aos cuie os de >  R b*tuto. Os zlnzlos zlemonsta  que o
ee tq séeie-econômiee e paus de instruçâe edb  relacionados às
dimensges avaliadas pelo Hame: interaçses a ocionais e verbais da
friança e mâe; foc as de te ole e sw en'isâo diseiplina e
qe '%* e vaiedade de eei- lado mediada por aœltes e proviA
pelo ebjetos do Fe io abie e. Fatores relatiws a anwq clases
- 1a de eei-tlxâo: fsica e ie-ati-%l (œg=' çâo da moradiaa j
qm'e'4ade e vcitdade de pbjetps prege/es no a bie e. provis'e 4e I
eoM içöes de edimnlaçso e de inleaçâo ade , envolvim-fo l

j

emotieal z verbal eom a crieçw lipos de ceole e nvHsâo. jepemidade de coeos apliados)
, difereneiam pràticu

' . . , 
.1

psitesoeiais efetlmdas pœ pais d4s referidos se- os. 'i!

CNpq. pllhrx essos n* 5û4.451/:2 - ,3 ) 5û.41 2 18T/ê4
' Bolsjstas * APB e +* ld
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CRIATTVIDADE OPERACöES cO:UM ESTUDO SOBRE ,
CRETAS E PSICJITPRICIDADE

IAFMRLLI, R.P.; SOUZA, M.T.C.C.; SISTO, F.F.; OLIVEIRX,G.C.
::

? FINI, L.D.T.

FACULDADE DE KUCAV O - LNIVEKSIDADE ESTADUAL DE CW TNAN

d te estudo fo1 anallsar se os três eonstruiO objetivo es
=s, criatlvldnde,'operatorledade e pslcGnotrieldade, con/
tltuem-se em fatores independentes ou podem ser explieados
3or umn Nstrutura mals sLqples. A literatura tem constderl
qo os tres constnactos cuno pertencentes a capacldade difî
Wntes do sisteya cognltlvo, e as pesgutsas tendem a pesqui
la-los separadamente, ceano em situagao edue:clona). A up
zrupo de qO crianças, em fase de escolartzaç ao e ntvel >g
7to -econunico balxo, foram apllcadas varias provas dé cada
an dos constructos. Pslcanotrtcldade f91 avallada por relo
% provas de coordenaçao rolora, equilibrio, esqu:ma porRî
ral, lateralidade, orientaçao espaclal e ortentaçao temp2
ral. Criatividade ro1 avallada pelas provas de fonna parci
almente eseondlda e equtdlstincja. Operatoriedade foi av1
llada pelas proyas de consorvaçao de ccqprirento, mnxqa e
tiqul#q,.#trtFoa?.e incblmgn do cla>se. A partir das provas
x conétruiu vm tndtc: d: tendencia geral para cad um' doé
aonstructos. Esses tres tndlces foran snknmtldos a tlmx anâ
jtse fatorlal de conponentes principals que resulto: em 5:
anlco fator, deixando claro que o desecpenho nos tre: dW
nlos podem :er explicados por um Gnico mecaniano psicollgY
zn. Devido a certa homogeneidade dos suleitos esfudados-.
bonlR-se necessarlo aprofbndar e realizar Qutras mnnlisçs.
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CONG IAS FNTRE DESEMPENHO PSICU OR E
OPERATORIO

SOUZA,M.T.C.C.; OLIVEZRA, G.C.; BWENRILI, H.P.; FINI, L.b.
T. e SISTO, F.F.

FACULDADE DE EDUCACXO-UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

Apesar de Pefontalne (1980) e te Boulch (1984) terem ds
fendïdo relaçoes entre psiccnotrtcidade e operagpes concrs
tas, nao apçesentabam dados para conprovar essa hlp3tesepA
literatura e pébre em investlgaç3es nesse sentido. e no
Brasil a nhaloria dos educadores tendém a conslderar a ks#
conotrlclamao ccno préocùpada cun aspectos menos nobres ds
sjstema cogpitivo; Foran eytudadas 32 crianças de segunda
aerle, de nlvel sociozeconunlco baïxo: EM pslcanotrlcldade
avallou-se; coordenaçao rotora, equtlïtrlo, esquerA corpa
ralz lateralidade (eonceilo), orlentaçao espacial e orien
taçao temporal. EM operaçoes concr:tas coletou-se dados sz
bre; fnclnmmn de Qlasse, conservaçap de canprimento, massa
e ltquido, seriaçao. Crtou-se, ta%bem, un indlcador de trn
dlncla geral em psleonntricidade e operatoriedade. Tenden
c1a p:icalatQra apresenyou altas correlagoes com suas pK7
vas, a exceoao de egùifib/io, e con as provas de compriprR
to e serlaçao. Tendencia operatlria se correlacionou cd7

' tndxq suas prcvas e Sqn coordenaç;o lrtora e orlentagYo eâ
paclal. As almm tendencias apresentzram forte correlaçxo.
Aa provas que apresentaran gorrelaçao entre si foram: coon
denaçao motora can orientaçao temporal, cuqprlcento, seriâ
ç%o; esquema corporal can orientaçao terkoral e corpriren
to; ulateralldade (conceito) cun orientaçao espactal e in
clusao de cla%qR; orientaç;o espaclal taùblm cun cocprtcsn
to e Merïaç3o; canprleento taubem cun serlaçXo; e massa
can liquido. As relaooes entre as prova: rostran que psicî
motrlcldade e operaçoes coneretas nao sao cpnstu tos 'isa
lados.
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y' ' yNEMORIZACâO DE CODIGOS ARBITRARIOS:
DESAPARECIMENTO DA RESPOSTA IMTERMEDIA'RIA. '

Oliveira-castro, J.M.; Abbad O-C ., G.; Coelho, D .S.;
Souza, C.B.Av; Flores, E.P. ; Pacheco, P.R'
Universàdade de Brasflia.

Em experimentos anteriores observou-se que: (1)
a duraçlo da resposta lntermedléria (consulta a umz
tell de auxflio) diminuiu como uma funçlo semi-
logarftmica do nimero de tentativas em tatefls de
memorizaç'o de nimeros. de consoantes e do teclado ep
datilografia e (2) o nùmero de tentativas necessirias
Yara o desaparectmento da resposta intermedi*rie
aumentou .com aumentos no nimero de alternativas de
respostas (ou n0. de elementos diferentes), em uma
tarefa de memorizaçlo de nùmeros, enquanto que em uma
tarefa de memorlzaçlo de consoantes este efeito foii
observado apenas com crianças (e nRo eom adultos),
indicando que a experiêneia anterlor dos sujeltos cox
o material pode afetar esta relaçâo. O experimento
lrelatado a segufr rrocurou replicar os resultados
jkuanto X dàmànuiçao da resposta intermedilria

,Iutiiizando um material criado arbltrarlamente . Neste
Experimento (l0 sujeitos) foram utilizados dois
conjuntos de quatro pares de sfmbolos-cödigos. Ambos
os conluntos de c6dlgos eram formados por cinco
elementos escolhidos aleatoriamente dentre quatro
elementos diferentes (c6digos ASCII: 186, 1S5

, 203,' . '' 

.206 da llnguagem Turbo Pascal). A duraçâo da resposta
intermediârîa (tempo/corretas) diminuiu como umq
runçâo semi-logarftmica do nimero de tentativasg
corroborando os resultados anteriores, apesar d
déferença entre os Kateriais. A comparaçâo entre o
dols conjuntos de paresf entretanto, indicou um
pequena diferença entre eles quanto ao iimero d
tentativas necess:rias para o desaparecimento d
resposta intermediâria, 'apesar de ambos terem sïd
Cormados a partir de quatro elementos dlferentes. U*
anilise dos conluntos de pares sugeriu que o nimer
de elementos dlferentes que comp3em cada cddigo e/o
o ndmero de elementos diferentes em cada poslçlo, no
cl d i g o s, a fet a o d e s e mp e n h o . ( C N P q )
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OPORTDNIDADE DE COMPNICACXO NA ROTINA DIXRIA
DE CRIANCAS AUIISIAS.W

EDILAINE ZPARECIDA PRESOTTO. UNIVERSIDADE METODISTA DE PI
RACICARà.

Dados da literatura apontam que crianças autis
tas apresentam um repert8rfo vorbal bastante tfmftado, Y

' treino de habilidades lingulsticas pode sêr desenvolvido de
modo mals effcaz aproveltando as sltuaçFes de rotina dlfrsa
dos suleitos. 0 obletlvo do presente'trabalho foi o de fl
zer um levantameato da rotina dlfrla de crfanças autlstas,
com vistas a fdentlficar/apontar sltuaçFes e ou condiç8es
quq possam ser utllizadas para a estlmulaçio e ou desenvol
vimento da comunfcaçzo vetbsl orat ou gestual de crlança-s
autigtas em sftuaçao natural. Eoram suleitos desse trabl
lho duas dlades (mRes e crianças autlstas). 0 dlagnsstfco
destas crfanças fol feito princfpalmente con base no Dfag-
n3stfco and Statistfcak Manual of Mental Desorderô, conhev
cfdo como DSM - III.R. 0 procedlmento utflizado pata col;
ta de dados congistlu basicamente de sesg3es de entrcvlsta
e de observaç3o nas tesldGlelas das famlllas. AtravGs das
sess3es de entrevfsta foi poss4vel identlficar e seleclonar
dnas sftuaç7eâ para observaç-ao: situaçRo de banbo e situav
çao 4e refeiçao. 0s resultados deste estudo revelam que as
crfanças interagem com a mXe por meio de um eomportamento* ''' v - - ' 

.ootor, ou seja, as crianças puxam a mVe e a conduzem paza
o Iocal de interesse; e apontam para o fato de que às situ
aç-oes de sotlna (banho e refetçio) parecem ser os momentov
ou situaçoes em que existem ovortunidades para ocorrFncla
da comunicaçzo verbal e que nao estVb Bendo aproveltadas.
As m-aes fpzem fnferGnclas sobre as manlfestaçèes de lntetez
se/neceasldade da crlanîa sem requfslstat desempenbo mass
elaborados de comunlcaçuao. delxando de ayravettar as sl'ta
a:oes ocorrfdas no dlava-dia. Essas inferenctas fetta pela
mae tem como consequGncfa o n:o aproveftameato das sltuaçles
que sXo potencfalmente oportunfdades para o desenvolvimento
do repert3rfo verbal das crianças.

* CAPES e FAPESP
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ANALISE DA HABILIDADE COMUNICATIVA DE CRIANCAS
COM SINDqOME DE DOWN EM INTERACAO COM SEUS
CAREGIMEM .

lrace-  Nex  Ce io Tada, Anxe li. Lins @ Silva F- o, Célil Marj. lxr- da Costa
Zxnnon. Instituto de Psicmlogia - UniwrslA'wle &  Brasllla.
A habilioe (b eomunicae verbal das criav scomsfndrome (% Down ë coasidere

limitao na for=  mas (kttnk,m de valor comuniutivo. Estvœ (h tom gratk e da
interlocuçR ra comtmicaçR deasu crian-  indic- m que as en-- x dirigem a lteraWo,
fo ndo qu-tH  @ dando ordens N a as cH-  (kono , 1993). U>  ROx da
lmbgidade enmtmicativa devtri. ixluir s dexriWo das comsmllzncias tk iniciauva vorbal
(h criaro nzs reswstas &. :eu inteslxutor. Este estue trxùu, 4-  v to œ vlta, a
h biliY o comunicativl de zlxmt crianças X  cinco anos, com sfndro>  de lx w.. em
ineo  com xus earegivers. Fmam fW lixdx as resmstas tlo caregiwr qnondo (h
K ciativ. verv  da criança. Fomm esnv.Hos d%s dfades: u-  nxnina e sua nle; Mm
menino e sx  I>G . M  crian-  freqeatavam . m>zna cla-  prf-- olpr e t'lnhxm
exm riência anedor em atendimeno fœ œudiolögico. A menina h'nb. fala predominan-
temente silfbica e comlmicalo N tlul; o menix apresentm  comunicaç:o espon*nea
com fr- ç:o de frases. A anllkx foi reaDxa- a N r6r do registro em vfdm *  trê,s
-=w- s de brinœ eira livre conjtm? da dfae criaaça-twregiv  mm c- . Os regiseos
foram aproveitgdos (1 um estudo (Te , em elaeraçâo). no qual o vregî%tr rer,'>.ia
orientaç'o Nra hincarjlmto com : cri- a de fo=  babitel com brinqued- da criav
e fornxidog Nla pesquisadorm Nenlm-  oriente o @r@ H>3n .c*1> œ qmlidade *
>w. t yerGl (la dfadm' Forem oo rvadu d=q cateioriks kl iee 'sta verul * .
adulto - contingente e nâo contigenteb inicigtivu verbais tla criança. A pn'- ira indicava
responsividad. ao contmîe fomwrsaçâo trpllfag'e/le) e à tompa:a (eorreçdo ou
Afluje  eondngenteaj d: virbagaçe da cri- a. Os daarkq mœtram qu@ - dois Mulos
fo=  pre mi- emente resm -ivos lo contev o das emise  verhis das cri- ps

. o
auyglwr 1 imitou esporadicac nte : hla dg cdança e fezpoucas corrwA . O cm zicr
2. alx-  de ree msivo. gpresentou alta taxz de rv stas G - ntingentea, tk instrue ,
romo fœzna de direcionar a adviœ e. Os realtados ccmfirx ram a conclY o de Rowol
(1H3) sobre ovalor comuniœivo da fala da cri-  com sfMro> de Down. &* esœdo
mœtrow *,aI., a qxlidadeo inteaçloverhlinicie mlacrian% eas diferemu tntre
(x: reN rtzri- A s dfe s. Estudœ pœteriora *  nxexun'os m r. nnnlisar conteue  e
fo=  da fall X  cri- a e 4o caregiwr enqœnto vzriiveis de estfmulo relovvntes ho
(e nvolvimento da u bilidade comunicativg da dfzlle.
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Partihdc Ga fôrenllaçsc
tvfricq plpposta per Seliçma: (1971) para caracterizar :
nesq!q:un Alçqirito, o lreseRte trAhalbn jreteRle: qvestie:ar a
v4r --lavel d. expectativa (uaqte à icutllidale dû rejpqRGer,
ferpzl. apds 4 pzgs4qem pqr cn:liçses le incoRtrolabllllale,
o rr.o determinante dest: f4n-a:anô.

Par. isso, re.lizna-se
a ra?licaçio dn experimpn tn ie Siager e Glass (1972): citad. e:
Relplen:ss (1971), bem rnmn' o delinaa-ntte de a:& aôva situ.çic
experinpntal q:e pezzdtisse af41i&r & foriwçio le expectativas
e: stj eito: MRiversitârics e, 4 partir de seus resultalos,
pôlA-se çaestia:ar a validale 1as yrcposiçöes assumila: pelts
Rut:res.

Eyt:khmtes vôlqntdrios
da Mlrmn le Pslccloçi. da ZBt-SP fnran Sl:ihRtil:s a lri#a: 1:
m-lo  * prelœ s e lwie  ti- rtfica dt>nt: e AWs a
pa çe pr 1- esti-tlAWô Avc ivâ, qœ cesistia e
disyms de rddcs raDd&iM  e ltcœpreeuïveis, à altlln le
l1: A . œ s#eitôs, livilltœ e qotzn çrl- , recebre
lnstae s diferezdal&s çmEtn à yssibilldRde de lesliçare @
nflo atrâvl da pre/o  da œ ktaô *n10 - , aN  p11% af
zetale dc jrupq Aouve concnrll:cza entre a expllcztaçio
lescritA e . co:tznçpRcia a qqe fpr:m srr--tilos.

C*tqprvar a alteraçâ: 1:
p.lroœq- carpertampntais frente a; reccnhec k.entc d:
diseordlncia eztre a i:strqçic recetida e & ccitlnçêRcia
prpçralRla, faëerece os qaestirmampntcs çuanto is pçwtvlasôis

, le :41jç@4p, pssi: rnrn apo: t: p.ra a possibilidalq le
entendlronto iesse fennnpnR o a partir' le ' J:& persjictiv.
Y avicist.a raliol, atravd te = œite le A prh- t:
pvp* 0 pr rwzas.
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.D0 NUNERO DE ELENENTOS DIFERENTES SO8RE C
DESAPARECIMENTO D; RESPOST; INTERNEDIJRIA. Olivelra-
Castro, J.M.; ûbbad-oc , G.S.; Coe1ho,D.S; Souza,
C.B.;; Flores, E.P.; Pacheco, P.R.; Capone, V.C.
Universîdade de Brasllia.

0s resultados de um experimento anterlor
indicaram que aumentos nc nûmero de elementos
diferentes que compöem cada cddîgo a ser memorlzado
e/ou o nùmero de elementos dlferentes em cada poslçio
nos cddigos podem aumentar o nùmero de tentatîvas
necéssàrias para o desaparecîmento da resposta
intermediérla- os experimentos descritos a seguir
Toram conduzidos para testar estas relaçoes

. No
Experimento 1 (4 sujeitos), olto pares de slmbolos-
cödîgos Toram Tormados , cada côdîgo contendo cînco
elementos, a partsr de quatro elementos diterentes

(c6digos qSCII: 186. 195, 203. 2O6 da tznguagem TurbqPascal). Para quatro dos paces, cada codigo er
formado por três elementos dîferentes (ndcz3) e e
cada uma das cinco posiçöes possïveis no conjunto d
côdîgos havia também três elementos dîferentes
(ndpr3). Para os demais quatro pares de simbolos-
côdigos, os côdigos eram tormados por quatro
elementos diferentes (ndcr4) e Mavîa quatro elementos
dîferentes em cada poslçào (ndpz4). Para trës dos
quatro suàeitos, o tempo/corretas total estlmado
(érea da Tunçio) foi maior para o conjunto de pares
com ndcz4 e ndpr4. No Experimento 2 (4 sujeitos),
quatro dos oito pares tlnMam ndczz e ndpr4. enquantc
os outros quatro tinham ndcr4 e ndpt4. Para todos os
sujeitos. o tempo/corretas total estimado Aol maior
para o conjunto de pares com ndcr4 e ndpl4. No
Experimento 3 (5 suleitos), quatro dos oito pares
tinham ndcl4 e ndpaz, enquanto os outros tinham ndcl4
e ndpr4. Para quatro dos sujeitos o tempo/corretas
total estimado $oi maior para o conjuntc de pares com
ndcr4 e ndpz4- Estes resultados sugerem que aumentos
no nùmero de elementos diTerentes nas dimensöes do
materîal a ser apreodido aumentam o tempo de auxilio
necessàrio para o desaparecimento da resposta
intermediéria. (CNPq) .
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HEMORIZACîO DE NVHEROS: EFEITO :0 ATRASO Di
VOLTA 91 TEL: DE AVXILIG SOBRE 0 DESàPARECI-

HENTO DA RESPOSTA INTERHED1éRIl.01iveira-Castro,J,H;
Flores, E.P.; Abbad-0.C.9G. Coe1ho,D.S. & Leterï.R.

Experimentos anteriores demonstraram que, numa
tarefa de memorizaçxo de nimeros associados z
sfmbolos, a freqûência e a duraçlo da resposta d:
consulta a u*a tela de auxflio (resposta interme-
diéria) diminufram como uma funçâo semi-logarftmica
do n4mero de tentativas. Con o objetivo de identifi-
car as variéveis que lnfluenclam esta diminuiçlo de
respostas intermediirias, o tempo entre solicitar a
volta da tela de auxflio e a volta à tela principal
fo1 Ranipuladoj considerando que a literatura sobre
memörta tem demonstrado que o intervalo de tempc
entre estudar o material e evocâ-lo afeta o desem-
penhos sendo este tanto pior quanto maior for c
intervalo de tempo. Nos experlmentos descritos :
seguir, oito pares de sfmbolos-nûmeros t'oram utt-
lizados e a sesslo ternlnava com 24 blocos de ten-
tativas, durante os quais todos os pares eram apre-
gentados. No Experlmento l (F sujeltos), o intervalo
entre solicitar a volta da teia de auxflio e voltaz
à tela princïpal (t2) fol igual a 0.5 s para quatro
;os parel e 1B.Q s para os outros quatro . Nenhux
efeito sistemético do valor de tz sobre o nûmero de
tentativas necessékias para o desapareciKento da
resposta intermediârla fo& observado. No Experimento
2 (8 suleit'os), o valor de t2 t'oi igual a Q.5 s para
quatro dos pares e 15.0 s para os outros quatro . Nào
foram observados efeitos sàstemâticos sobre o n4mero
ie tentatlvas necessârlas para o desapareclmento da
resposta interwediéria. Tampouco t'oi veriftcado ux
afelto de t2 sobre o padr-ao de responder. Estes
resultados sugerem que: (1) o atraso pode nâo ter
afeito sobre o ndmero de tentativas quando o tempo de
huxflio é determinado pelo pr6prio sujeito; e/ou (2)
R duraçlo dos intervalos utilizados pode ter sido
insufiçiente yara afetar o desempenho, considerando-
se a provâvel histörla anterior dos sujeitos cos
aGmeros. No momento, estào sendo desenvolvidos estu-
:os com material arbltr/rio, controlando-se asslm a
aistdrla anterior do sujeito.tcNpq)
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3. .0

ON ABCFII 0 DE REI,AWES
àRBru Rus M E ErNa os:
UM E SOBREDI ES PRX FDIMENJOS

MH  Ae ica Ctimbf. deAndr&de 1
hatifftia Uliv- idade G llica ie Slo hulo
A prœ qz pesquiR hl*eov vdEcar âs dlf' œe:çag ,ag relaWe ece: efmule: de
clA- .i fuhcionxlx e de cll- g Nuiv:leata ateae d: par: o: prcce mentcs
ae cld' cs: dia 'mlnaW- condicioaais po  & feenuçzo ëe clAm- ëuivaleae
e diKriminAe  simple (com @ sem reverees suc- ivag) para : forma#o de
cla-  fuacionaim
0: Rjeitog d--- poqœ  foram quato ciatças alfabdAdu. Foi utiliado um
K AT-286, um meue e um Kftware apropri:dl).
D exe - to fei xaduzde em duM eupag 4: teilmg : f-- gubdivididag em
*& fa-  experlmeauW.
n fase l & !* op, fcrAmA belœidag duas cu*-  funcionais oav& deu>
M u&cia 4: dl- 'mlnAçœ  ximplœ eavolvendo *  par- dt e'muloKA fœ 2,
ûndad-v o pëfcitempogtapor keinosef- - dedia 'mlnaWœ condicionaig
lm que doig novog e mulo: foram pareado: ao: e mulog que compuA am ag
lua: cN---- Nncionab. N& fm  3.umbém & l*etapa,buKeu-x vœiscar R es
M -iœ = e - udœ aeduxcleee-dcazkafa zpx- rc ounxeâ œe or
œ c1*---- fuacioaig em /lecidag na faR 1.
ça 2* dapa, duu novu t1*-  funcionm'm fùram em belmidag com e fmulox
TWc le e uelaqueforo uzàadosna-pa aatœior.o pv -zlt''- * hdoudo
roi o dexue- ivu revn ö- de diKrimiaaçôc simpl-envolvendo, àmbém. e&
?&r- de e fmulx. 0 prllr- l= n* uulizado au dt> i: fA-  d-u - pa foi
gu:l ao que fQi adoudo a. 1* dapz.
7os quatre Kujeito: , apenu um foi submetido a todas a: eupa: e fue:
cpœi- xtaigprevœx.. N& 1' etea >  sujeito apwtatou umbom d- mpe o
ofase 1 tq'l.*lqloo%& ewôœcorrdaxlenog teiaxdafa z, Seudœempe o
1o: t- - & fa* 2 e da f-  3 foram menketaakh ilconeistentœ. 31 n: 2* dapa, o
Mjeito apr- n*u, alémdeumbom d- mpenho nog teiaogvr-uludos Ngiuvog
vn .aa.. a: dapas de ksm.
raig x ludo: gugœem w e 11: difœen-  enee os prec- o: compûrtamenuig
lecorrehe  dosprocedimento: de dia 'mlaaçzo gimpl- e dogprr- zlimentos de
o- e de discriminasöœ, Tais difœenças intcfe ram ao dœ mpenh: d..-.
ujeito emdi ' ' ôocxdicionaispoe or-.akndox.- % , quecla----
ùncionais.etzbelecidzg Rm rev'e o dag dl- imiaaçœ , nxo corr- oadam ao
enômtno da equivalêacia e que a presenç, dag revœsrea pode facilitv a
.mergênçi: 'I>.e** relaçôe:.
IBOIA CNA
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A I/TIIaF/wtT,'A-O 1)O PROCEDIMENTO DE E:CO-
LHADE ACORDO C()M O MODEI,O NA AQIRKCA-t) 1)() COA1-
PORTAM ENTO TEXTDAL.
Jusé Gonçalves 'Hedeires, Grazjela E. Koneski c -&1a Paula d e Souza (t!Nl-
VERSIPADF- FEDE'RAL BE SANTA CATARINA).

O presente trahalho estli voltadtl para a ârec da aprendimgem que lid a com a
aquisiçào do comportamento tcxtual, isto é- o comgoj-tumdnlo de leitura e
escHta h tqllisiçso desses compertamcntos nas séries iniclal's ëc primeiro
p'au tem se mostrado problemkica, principalmente plra aquelas crianças dc
clasxs sociais menos favtlrecidas. onde os incentivos para a leituru e escrila
spo quise inexistentes. Boa partc dessas crianças chegam â escola stm tcrcm
tiklo a oportunidade ëe fzeqikntal a pri-escola. E uma prcporçzo daquelas que
frequentgram n;o aprestntam sequer os repertôrios bâslcos minlmos
necessàrios para um proeesso de alfabetizaçio com sucesso.
Duas crianças, de oito e doze anos de idade, cursando a Ia. sirie do io.grau,

com histôria de fracasso escolar, portanto repetentes. paniciparam de um
prog. ama de ensino t% discriminaçöes ctmdicionais, onde os modelos eram
palavras faladas e os extimulos de comparaçho eram palavras impressas
tcompostas por duas e trls sllabas). zvtes-e dcpois do pnleed imento foranf
submclillzaq a UI'II teste de avaliaçâo Kk t'cpcrttkio comportamental, d enominado
IAR (Leitea S.A.S .1 9y4). Passaram por sels fases denomlnadas
rcspcctivamentc de Pré-teste, Linha de- Base , Pl3s-teste, Montagem,
Equivalênciâ e Retreint). Na fase de Linha de Base, tendo palavras falaA' s
como modelos e palavras imprcssad como comparwh' o e utilizando o
procedimento de exclusio das palavras conhecidas, I!s tentativas corretas eram
reforçades por expressöes do tipo ''multo bem'' ''correlo'' e yxlr fichas que,
mais tardc, eram trocadas por tempo de acesso a um vldco-game.
E'm termos dox resultados ocûrreu alteruçëo em diversos iteas do teste Lklt

(com melhora do desempenho) e aumentou significativamente 0 nûmero de
palak'ras que as crianças passaram a ler em rclaçqo a k3 repert6rio de entrada. rYs
criarw% passaram a 1er as palav-ras qu< lhc foram cnsinadas e a etlpia-las
aîravés de suas respectivas montagens. E o mais importante tkèi a emergência
de novas rclaçôes quc stlrgiram 2: plrlir d:kri relaçiks cûndicionais aprend idas.
O s resultados sho d iscutidos em tenmos klo alcante social do procedimento

de intcn'cnç3o ê s5o Jmalisadas d prorestas alteraçöes melodoltlgicas no
sentido d' u aumentar a probabilidadc de uontrolc dos estilimlos du comparakso
sobre as respostas de ascolhrls tlos sujeitos.
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15.40

INSRW ôES E CONTM ENCX  N0 CONTROLE
X COX RTAMEO

Fl;>  ReginaH & Assis l e uân'x Amelia Mates 2
1 RmtiGcia Universie  Wtéliœ & Sb hule 2 Ulversie  1 Sb hnle

O N nte telH, situae  aa àro * Compe- ento Contrela& mr Rc- ,
= nld'-' t.m q. im s:p os efeic * instme s e  : H mynho motor A
p:1- 1:x/.0 e me : no*r fQi mpnh'y em Dc (L) oq DRH (H) e os su-
jdtœ tSs) --'- m um * *i! ti>  1 ilkstre o Kbre *mo P'l=Me'. mlnl'mn
(M)' Gaylk o <Jn'' cll Ompleta (C): t'aM e n hkM e / '' rtsul-* F F
tnwh em qnntm . N iveis 1 INSTRW AO/ESQUEMA'. f L, CH, ML,
ME A sihtt.c ev rimental imitava um #ge & videogœne œje *.@ ive era 1s-
tmir u- nm , > k#% mr tr&e i= . Uma aWo corrœ (mT>2.0 Rg em Dc
e mTK 0J xg em Dm  O nn'a mna h- 1'm, ct- k qut uma aWo inœrrtk rts-
œ eda as tës hrreiras. O crittrio 1 fim &jcgo er: 1 trt.s nçzw  œrretas conn -
Gas. re #go R re- ' tuna *ez, automaûrmnwtntt, com a tela cm œr de hmfM di-
femnz.

M inO e  œm#tt'ls lAaram : uma aquisie  ëpi*, œm mca vare' e
novalnr A  mTS t -  erm  l= lize s x inido da A<V. M 1>' H  mlni-
mas l- m a maior qxnue  * trrœ, distriv e  ae lnnm & G qM, hvtnœ
M ior mn'nh'lie  no' val-  œs lRTS. Ndoue tamYm intero  entre intnlœ
@ tw - : os Ss f'L foram os que mais rmie ente se-qram Kb œntrele & ins-
mo , mis 55% m% aprexntou errns; os demais ap- ntxa- ulx eu dlus xsms-
>  emae  =  primdras tme vas. Com a m.A v  & œr da telas eo hoove altefa-
*  œ &= v nlw * œnkum suAto. quer mla N np tk erros ou yla a1t=0
l val:r & IRT. Invx rnente ae que = r-1 com Ck os Ss ML fe=  œ que apre-
= -m- a Ie r qqanke  œ erros, 1- 0* Ss que ne conRguiram aungir o cri-
te . œ Ss CH,.a>  * ëuiée  imMi*i apmxnelram Gn sua maioriw 78%,
um œ &is erM  iniciais'e os e nis, 22% zo apr= nârmn erms. A muœaç: d; cor
œ tda nEenxl o H' & e cria A  sujcitcs. 1tva* )= a aprexnœ  unu

' kztativâ - an ou alt.'ne  o ve r œ mT. (M Ss MH. œmprados cci c grum
xeenw , ap- tnmm lxiir q- :e  & t- , Km* que 'm  aEngimm 0 cité'
rio.

(% ax'l'u xizo 1-  nos : conclu/o & que o grum em e+ kma DRL foi
mais controlae ylas lzkqrw&' w mis. com inenxr.M cômpleta a aquisie  fci a
mais d#c œm mtnor ntimero œ erros e zxlo o ivel a mu&nps 1=  csumulos',
mr cutm lae, qlpne as ' foram minimbnAt, œ Ss ML foram os qut
ne  -  apx fnm-, O -  ln N ema DRH m- rou ser œntrcle  t'mtc
>la instno  r- ml% ccnEngbciaq yis a aquisiWo n:s Ss CH v rreu com 2.
gulkqerms, fei a fvel à me nw * csumule t qw'me as inmlnle s tlam minio
MH. œ sujeitos, a-  & apm- tar maior nlmero œ errcs & qut os 0 , cmnv.
guiram aûngirocrie il

Ale fnaxceim dA CAP'S
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11.3.3.

M  œ  * :N=  KrôM  DE A> > O
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KKAe M+e-* $œ* * W e= -'- '
* - e  1$ - - '(=  -  * re  v-  3 ' m k >
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11.3.2

Um ANâtf: X m O .! M  MGW X RPAX B
Y O- AO  HuG œ

>  œ o *> e; O *R-  * -  & e < ; L* H  d:
Ae

T-  e  e m -  +e  >  *  -  â œne+ m  d-
>  - -  Y œ - * e  + *  *-  e I-  -  eœ
e œ *  -= =  o -  & Ke a * *  at- e -  *  - œ.
o '' .o.  o- - waxrllx- a o - àv

e e W  o - to su- ete G v  dl- a- d-
**  qe  @ *  Y  œ* * *  *  * d: >
*- ee- v d- o e ie e aœ - e -
Ce .- - )*3-M œ * o - -% o- o=#k
az*o- fœd- o- .%s- m- e - e œe x- -
a um pe -  de - 1& œ  = e  œm o e ao. oM. ind-
œ- -  e d-  1-  - e < +  ,* =  u-  -  - a

- e e* - + - - - x :-'= - w
m e *- - * # œ * a *- G T.* -% * -
> *- - M (R - * * e ** * 0M *
e ed- - e Na- e - m oe e - -
N  dd: H *  de > . - t* te  o e o a *œ'd.- - - - '- - . - = - a
2- z-- l*d- - - - - *AsW - - =
* -  -  a e  *-  & qx M Ce o  1$ da da lœ 0m 1) -

>  œm -  f-  -  elde m  x -#* +e= '-  o qx
- *e  (-  * u 3*-  -  e a f-  (- da1< *.œ
- u - ' e x o e a l c- jl- - av -
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41.41

M A' O SIGUIMENTO SUMEX ENTB œ RPGRA
. DIG FA< :
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- * ,o- < - e e - e e * - > *

d> e -  **  h onq-  > - x ee - to. N-
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41.44

Cr*n1C1rAœn* TFMAEITIVA Ccë nennne

# k :çm1oa)Rachel Nunes da CUnha , Ken Alling e Jac

Universidnao de Brasïlia e Mestern Michigan University

Skinner (1938) trata o rrer>ito de motivaçâo e* termos
de privaçâo/saciaçso e eslimulaçso aversiva. Keller &
Rnhnonfeld (1950) introduziram o terMo operaçâo estabele-
dora para se referirem a estas variévies mo'ivacionais e
Mimlmol (1982, 1993) expnndiu o rrwmeito de Keller e
R'lvvmfeld, incluindo um tipo de variével ainda nâo
idenlificada. 0 objetivo da presente pesquisa foi
doœnnstrar essa forma de aotiva -çao referida por Mirsool
*  e raA  esta- l- - ra rY ici- % trYsitiva
(X ). M tro !*  servire rr-  sujeitos, dividie  e
2 gruv . Utilize se 2 o- ras v rantes = trole n m r
œ1 + 8. F-  1 : œ  =  ebipe estava pre- te/au- te =
bu e -  œ  1-  varie  de 1 mim. Para 2 sujeitœ q= *
o =  estwa prAœ te, pressiœ ar œl * 1 e  *  W :6
pe lzia -* > % luz, aci- * * 1, * br- A >ra
ver- lM  e res- r na dlave detro de 5 s resultava -2
K rx M ta-  *  gru . Gznne  o r-  estava Y - te,
re er ro e >1 pe zia *  re 1uz œ  ee 1, m r*
bicar o dism e  tinha = e ia. Para œ œtros 2
x jeitos a relae  e tre reforçe res e pre- ça/œ oH ia
*  =  (bip) era i> ertie . Fase 2: utslize se exat-- te
o - --- prœ e i- to %  Fmse 1 . exceto œ e o eve to
reforçe r eY iciM e  fora r- ie - F-  3: foi œ
reto=  as = die s % Fase 1 . A princix l O  foi a taxa
de rem tu de pre*œ  K e al. A taza œ resv tas re
pr-- O  * =  (œ O) , variœ  œ  40 a 24 re/min
- rne n =  a taxa de resv tas na œ me ia *  = , qœ
variœ de 10 a 24 rsp/min a Ese rava-se *  Xteriorae
da o.n> ia - rt----tal na F-  2, a-  rë- rve  ro
e  3. œ  - -is sujebtos, provavel- le, des- lvere
œ e r*  *  pressiœ ar o * 1 vérias vezes e, Y te
bicar o di=  e se o reform  ne  era li- re  retor- e '
K * 1. e  fi=  evie te o = trole da cm e, -
= tin- ia > ra rese sta (% s- re *
dese e lvi- to de prœ e  'Av to -  exx ri- los futuros.
* M rne e K e  Prœ esm * . 2* .616/* .9
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1l.4S
IMWJA IM M VM IAA  =  VAT- FA
mu m  >  GmK.m x  Qm m
O E 0 e e  DE F.O MA

Jo:o Claudio Todorov, Zlenlce seixas Heonn, Mara Regina A.
Prudêncio e Cri8tiano Ekelba

universidade dè Brasflia

A equaçâb da lei da igualaç:o prevê que o comport----tc
: aensfvel a variavses dos valores telatlvos dos
par:metros do eatfmulo reforçador, nxo prevendo jnfluência
dos valores absolutos 4o reforço sobre o copportn--nto 4e
escolha. Esaa insenaibilidade aoa valores absolutos vew
senan questionxax. cow o objetlvo de se veriflcar a
influência dos valores Ahqnlutos da duraçâo do teforço 1Q
rn-hne foraa s..h--tidos a esque.as concorrentes
dependentes de intervalo varlgvel. nos quals a razâô de
- FnituA  N - - ceu rvvmtR te, tm  a durae  do Ano.-  e
reform  *  eaque-  *  esquee  treô vezea e ior *  qx  a
da direita, variande-se os valorea xhqnlutos e. 2.25 s J
0.75 s; 6.75 a / 2.25 a; 11.25 s / 3.75 s e 15.75 s / 5.25
s. Na prie ira fase, 8 !- H*, m - ---œ ru  a  esque-
= O rfentes V1 8 s W  8s e os 4 restantes e. VI 30 s W
Ys, *-H= os m m s =  u. axl * 3 s. >  sepzM - fu e,
quatro > 1-  (Hs qae M viax trm lhe n e. v: 8 s W  8 s
N ac ax N a VI 3o s W  30 s e viœ -veraa. o c  *  grvw
=  W  8 s W  8s fo1 diminufe  N x 0.15 s e im rteu-se a
N e ia de exm sie  às eY ie s ea riœ ntals. œ
resultW o x stram que o m m  VI 8 s V1 8s e am 3 s
m esentou v vN s de fesx atu  - is M ixu  e. relxf.M  Ks
raze s &> grum  =  c  de 0.15 s. As - lores r-vN s de
resm sta e tev , ea tW - œ  gruv , for-  encœ trn .
cœ  aa N ite s 2.25 s / 0.75 s. ND  < #e diferen-
sir ificatl-  entre aa outfaa tre  m o s œ  - r ite .
œ  dnzW- dex mtraTam -  inf lue cla (k) (Ix) diferente
dem -  da fre xencia de refofm  progr- ae m los
esque-  A œrrentes. M  a di/lnule  do amv aa r-vN s
de res- ta e tov  te era  a se aproxl-  das raze s de
Y itM e euM ,% os ee lo-  = œ trentes e-  VI : s VI
: s. No presente experimento, nâo foi verifin*a- n-nx'-x
inflv:ncia 408 vllores absolutos da duraç:o do reforço
sobre o rn-nnrtaaenlo de escol:a.
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4I.IG
ZEKRJCôE:OBREIKIMN'M REI.KA  to
GJNTISG#NCIAS PROGRAMADAS EFMMJLAW. E'DE
REGRM .

Lerivnlmb E, Simon&qsi Clatdie 1, de Oliwira e éliM T. a abio,! 
w - oojx,,Umwoifhde tatihqa d:

0 N enta :#tlxlo a lbpls qtptr/ Ix- lvpi: Dlaçœ  enkf a: cozltinglncias
pm s e : ftm ulalo d* rv s. Trinkl e dois adultog uuiwreitkimi
tvolllù.m colœar cazt&, Oumeradœ em nma de dms caixag çolorifh,q i
. ela era diso cmdo m) errsdo dp amxöo ce  l = tingsnda que vstavk
Ixogrxmnru A*s a: *aktivas 1, 3, 5, 1û, 25, 4û, *, %, 12û e 1* og
sujeitog mlak= n mr escrito comc egtavam fo ndo N a v elwr ()
uvrdcin pnmsto. fJs r- ltados indicmam que a regra formMl:da
dvqtdvu da exmeieo @ tontiagecia para t9 f.k)s 32 xjmitos e qtx 13i
sujeie amw' & eollxio= m e problema, l'lâg lbnnulsmm a regra, No
enfxnin 1=.a todo, o, guj.ie  a freqlzwia de Ivspstas tertx aumeakm! 

. .

do iniclo mra o 5m do exmrimento. l>.xw classea de resmm : fo=
Anlkhxtda: vm alaçâo l fmmulw% G agra, a nlxr; 1- RqBlxAa: &'
t- 11-  @ 2.R- >  d: ze gk. P-  que tvtaz çlas-  & resm etas
maguem meme  vomum e que entrxram m formukçzo (k Iegm. Ak
M metas de >IW  fomm emiédas dv ndendo de qual Iyzrtf d4'
wm6nglncia m eujeitœ baviam édo exlx*ttl, Como sm ca& tmhtiva oi
gujeitœ B :rœn exm:ks a !!w ee ulo mr vez ( um ne ro 1- ou urd
nïunero im-  ), n-an mjeito foi exN to a amnae 11-  >  &'
çontmg' O:'I total progamada mra a :eluçao de problema. Qtmndo Kc
Kjqito. fsxmulxmm % zpgrag mr *:c:t0, ag formulo : fox  fpitae ce
1=q. =  mrtes (kla mmtmg' êntia.l Fopmmdag œn 'm3n tentatiu!
'P- tO o exwrime  1=  kldicar hver NllI*  en% as respxœ di

5
M igir e as Dsmstas de @xolher eukv uma das duas caixa: mm d- itai
o: nbmertl. A fOIIIIIAI%R total daq Ipgmq deBclvwhdo as tvlarW
pr- ritas ml> e tiugêlwiag & tlG e lo: B txorrt.u alxk og gujqito
lmrern zido a ttxkx 11 pA s &1s contingêe 'u progzrtmnzu. . h
formukç'o de rej:at p & rpw sta & egcoher fnrnm eontxhda.q m1o8
eytimlllos dbM'mlnskvoe p reforçadorv: prop'amadog nag ce ingquoia., d
Iw lwl anali-  mzthw a., zwmu-  Omo çla-  œ rpgm m g wrle l
que mssuem ine cias comuus e entlgn Ikl foramçso do que 6 ckamadi
dc ccmmrtamento coaximntm No presente gontexto, o ccmmrtamento dd
tbrmuhrrv l o dp -colher descawm o ptx- o yup sp lxde çimmxr df
klrnar-a uociente. ttsWpq - 301,851.88/û)1
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4 .4

DISCRIMINACAO X S ESTADOS GLICZMICOS l
POR PACIENTES DIABETICOS: EFEITOS DA

OBIERVACAO DE DICAS INTERIAS E 1 OU EXTERNAS.
Fanl Ev 

.
.C Malerbi lc Mlria Amélla Matos 2, Domingos AM

alerbi 3 e Fétima R. P. M sls cl
1 Flculdade de Psicologia PUCS XP 2 Instituto de Psicologia USP
3 Dlsciplina de Endocrinologia FMUSP Sâo Paulo.
O pYsente estudo avalieu o efeito de um treino de Qbservaçâo d
diOs intemas (sintomas ffsicos e psiolWicos) e externa
(ali- nto, exercfcio, insulina, etc.) sobre a discriminal: de hipo
normo e hipergliœmia. 0s sujeitos (Ss) foram 8 paciente
diabéticos insulinokependentes. Na linha de base (7dias), Qs S
faziam 3 estimativas-mensurae Wdia. Em Vda oosiâo, o
estimava e registrava seu estado gliëmico (EG), media seu nfve
glicêmico (NG) com um refledômetro K détil e o registrava. E
seguida, metade dos Ss foi submetida a um treino de observal
de dicas intemas (DI) e depois a um de dicas extemas (DE). A out
metade foi submetida aos mesmos proœ dimentps, mas em orde
inversa. Em DI, os Ss reœbiam uma Iista Om 47 sintomas j
deveriam assinalar sua preseny ou ausència, rejistrar a estimativa
do se: EG e o valor medido do NG. Apôs 20 reglstres, estabelecia-
se, através de um algoritmo, um padfâo sintoma-gliœ mia especifico
para aquele indivfduo, o qual era dele informad ,o' este
rnrAdimento prosseguia m r mais 20 registros. Em DE. o SP
registrava a natureza das diœ s externas, su: intensidade e q
têmpo decolido desde sua ocorrência. Apbs 20 registros, o S efA
informado sobre as dio s relevantes no seu V so e deveria prosq
sejuir no mesmo procedimento por mais 20 registros. No 5naI do
tremo (duas ûltimas fases), os indices de precisâo forami
significativamente maioses que o basal (p<0,05). As diferentes
ordens de apresentalo dos proœdimentos DI e DE nâo
produziram efeitos diferenciais, nem oœrreu interalo. Tanto o trei-
no DI quanto o DE inicialmente nâo melhoraram a jreciuo, mas a
introdulo do padrâo na 2: ou 41 fases, produzlu uma melhora.ï 

;significativa em relaD o à Iinha de base. Nâo foi possfvel esta-
belecer uma diferença entre os dois tipns de treino. Como efeito
paralelo, 5 Ss (62,5%) aqresentaram uma diminuilo na frequência
de episédios hipergliemlœ s em rela#o ao periodo basal.
Apoio e snanciamento: CNPq, CAPES, Bayer Diagn eostix , ADJ S. Paulo:
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4 .4

ulzzatllalzz;: yIJIMUKM -yK As
PQESCRIIZED Jeb Juli:ni* . RarNel Redrigues Kerbâqy**
iepartament: dê Ysieologla Expedmental de Institutf de Ysieelogia
da Univeoldade de Sâo Paule.

Como txiste uma prençupaçb crescente para favorecer a prevenllo de
doecps e viver de modo uudivel e tomo obesidade é fator de risco pra
virias dotnças além de ctmstituir-se tm um problema de satide o presente
trabtlhe teve como cbjetivo identiscar :: rtlales entrt extrcicios fsicos,
alimentaçâo e estado de saûde percebidu por pessou obesas.
Sujeito.: 10 homvns com idades varkndo entre 25 e 64 ancs que
caminhvam tm uma pista especiica para este flm

, no Pxmni.
Pmredimento. Foram solicit&das para serem entrevist&das, pel:
pesquisador, pessoas que a inspeçlc visual mostrava e-arem com excesso
de peso. Apôs o tonxntimento forâm apresentadas dez questöes Obfe a)
caminlmr: frequaciw quilometragem, b) quais cs esportes praticados, c)
dado sobre peso e altura, d) prestriçöes médicas e difculdades. As
resposta foram registradas nos questionârios no momento da entrevista.
Resultadag. Obteve-se que as pessoas caminham 1) por acatarem a
prescri#o médica e saberem descrever cs hneicios fsicc, do cnminhar e
2) por valon'ymam o lnymr e reluamento, Oito os sujeitos apresentavam
exctsso de peK maior qut 25% Apés o càlœlo baxlo nc ptso e altur:
relatados e dois excesso de peso menor. Oito dos entrevistados haviam
feito consulta médica e em sua maioria com n cvdiolegista. Também oito
praticavam espone antericrmente e sete. futebol desde criança. Cesmmam
caminhar de 4 a 7 quilometros pelo mefms três vly-s por semana. Conm
compo- mento saudével seguir a dieta alimentar i a maior dzculdade.
Conclue-se que mesmo apresentando um problema de redulo e
manutençâo de peso caminhar é maij frequente que seguir a dieta ;
alimentar pnrn os sujeitos deste estudo. E interessante constatar jue esse i
o de sujeitos entavistados diferemj quanto a indicaç'c médlca para I

cRmmbar, dos resultados cbtidos por SwK e Kerbauy, 1992 quando lpoucog homen
s haviam consultado m/ico. Foi encontrapa novamente a jrelaçâo entre cnminhar ou comer sistematicamente' e histéria pessoal

esportiva.
* Aluno de pôs-graduaçâo
** Bolsista CAPES
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11.:1.
N0çXO DE EU EM ADOLBSCENTES DE GRUPOS
RACIAIS DISTINTOS

xxœlr, Paula casttlho de souzaw, BNRRA, qynthia de câssia
œ I:A Adglia Maria santos - Universidade Eedera'.Cantos , qEIxs ,

se Minas Gerais

Esse trabalho analisa a ''hoçâo de eu'' em adolescentes
se grupos ranlaîs dlntintos c>t âals objetivos: descrever a
Aatureza da ''noça-o de eq'' las diferentes gruyos e avaliar a
' 

sis:p-nnia entre a l'noçàn de eu'' prcp- ria de cada gruyo ra-=
zlal e as qœ  Des sâo atribddas mr grv s raciais distin-
tos. Y ze estv anteg de esœ la p&lica? de 15 a 20 =os I par-
ticiparan do esttdo e foram organizados ezn três gnlm s racio
Hs de qtntro intv antes : brancvyjreko e mttlato.cada p'trticj
panke, re-smndGc'b a krês qystiœarios de 2 mrgtmtas ,infor:
Ium  sobre skka pe ria ''nKao de eu'' e a resmito da ''v ra-o
se eu'' qua supunha'que adolescentes dos gruços raciais,distk
bzs do Seu, tinhnm de si mësmos.ôs relatns foram anèlisados -
ztravês' de um stseppm de càteqorias

-os resuleaans lostram qu(
n' frequênèia de inforpeçâo ; reior no grugo de referência ra-
'

aial dos adolesx tes.'eoM o se referem a grupos raciais dis-
-ih- tos,os relatos sâo fluentes em relaçâo a branoos e negros.
Csso destaca esses dols grupos raclals ccco estlmuloé contro-
Ladores seïs efetivos.Mulatos e negros referem-se a si mesnos
>>a7 sujeitos de seus relatos (93,3% e 75:) oBranrrm o fazem
le maneira indefinida (38,1%) cclo sujdlto e ccmr objeto dor 

.-
-elako (23,8% e 23,8%).PredcFanàn1omonte as autodescricses:s a)oi três grupx,sâo feitas atrae s de adietïws e retf'atam
'eu'' c'b ttyo ''eu observado'' ('K Skirmer.Reglstraln-se,ainda,os
r-im s ''eu reslxmsâx l'' e ''eu œ nfiantep no grtw  de brane s ,
leu estl'mado'' no de mulatos e ''eu racicnal'' ncs de nhiatos e
e s .Esses dados s3o repre ziY s ,ezi sm nuaioriayquando (7a-
la fjrtim  racial se refere aos derrais .œncl.iti-se qtx caœ  gru-
n racïal referlu-se acxs outms j rte  da rresm = eira que
?stes refqrlrr -se a si Iresnos.lsso sir ifica qœ :neste estu-
l k) se verïfica dii tlm' ' âi7 entre as nce- s de G1 .q de m s-O , n
Kwpcrnforme proyosto yor Skinner.Ao falar de si ou dos ou-
aos,o adoleRn-nte refere-se ao repert6rio de N rtn- nto,
xnssïvel de acesào pûblicoy relativo â ncçâo..de yessoa. Isso
xde ser explicaip copsiderando-se quë,ào resronder'um ques-
lcnsklo alnam que ancniaoep relatör partlcipa'de uma cöntkn-5 

. . .fêncla Sublica gue yKf@ réstringir seu des .
. 

- - 
. '

' Bolsistas do C&PC. '. .
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19.20

CQMPOKENTES SDPERSTICIOSOS NA N0ç10 DE ED
Fernandesp Jûlio Flâvio de Figueiredo* e
Teixeira, Adflla Maria Santos - Dniversidade
Federal de Minas Gerois.

O presente estudo œulisa a ''noçxo de eu'' em adg-
lescentesp objetivando identificar el--ntos dessa noçao
qte estejam sendo x tie s m r reforçzqm ntr nl contingen-
ke. A = stra inclui dois sujeles ckl se=  = ctllino, es-
tv antes tmlm rsitârios e se>  res- u w s N isa nm  total
de seis msmm q . lbram utilizados dois G stinnarios es%
H ados - tzc para os pais e outm para os fllhos - e pra
escala de avaliaçâo- m sittva e neg:tiva- de caracten sti-
oAs Psrm l's . A N tir das infolwa> s = Eldas nos ques-
kionariœ  foram idc tificaA s = arqv lsticas auv escriti.
vas dos filhos, caracterlsticas G e estes suptmhat ser-lhœ
tribuldas D los pais e caracterfsticas c

.!ue os > às atri-
buir , de fae ,a seus fllhosa Ccrn h-tse nesses œ e s/cms-
truiu-se a escm  de avaliaçao de caracterlsticas m so i s
qœ  foi aplix a $Y i at- nte œl V os Gs m rticiN tes
do estv o. M  resm stas dos fllhos e seus resN ctivos N is
form  = m re s co  o objetiw  de idœ tificar as œnœr-
A cias e as disœ re cias . Os rese tados m stram que,- a
os dois sujeitos filhos, > is de 5,0% das caracterfstica:
ayto-m ibuïdas e declaradas Gxro reforçadas w los Nis
nao sao assim declaradas N los prlrios Nisz OGetmu-se,
ainda, qte mais de l6% das caracterfsticas sao descritas &
fom a om sta m r pais e f ilhœ  . A clkliu-se que km  parœ -
la siK iflcau va dos colo entes da ''noçâo de eu'' dos su-
jeie s hm anos :* = tida m r reforç- nto n& crntinga te
x  ''stN sticioso'' œ nforne sugerie , en 1947 Jxa' C> l=  .p' #

k Bolsista do CNPq
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11.21

AQW SICAO DE LEITUM  GN RU,IZADA: A EFICTEN'' -
C:A ADXENTA COX 0 TREINO Dà ESCRITA?

Olga Xarla P, Hollm nodrlgurs (Depto. de Psïcologiaj Univq
sidxde Estadual Paalista, Capus de Baunal ; geisy d.'as Gm-
as de Soura tpzrgrâmq de Xestrado em Educaçao Especlai -Q
X CAR) ; Ligia M. C . KqchAdo (Ileparta nto de Psicologla
ExperA ntal - D/universidade de SK Paulol .

O ensîrr de dïscrininaçôes condicionaïs de ,>1a-
vr'as inpx ssas sob contp le de palavra falâdlA atraves de
pnxedlœ ntQs de exclusao tem se mostrado eflclente para gâ
rar a errergencia de desev nhos novos , especialmente a lei-
tura, sob contm le de estirlulos novos (generalizakao) . 0
objetivo desse estudo foi verlficar se a inlnzduçao da es-#
crita (copiy e ditado) nos passos de exelusao pode faclli-
tar a energencia de leltury genqralizada de palavras fonna-
das a partlr de unidades minimqq recomblnadas. Participaram
do estudo 14 sujeitos de classe Ou escolà especial, sete em
cada grupo. 0 Grupo. 1 foi subretldo ao procedilento de lei-
tura e escrlta e o Grupo 2 fo1 subletido ao proc:dinento de
leltura sunente. Antes, durante e apos a aplicaç:o dos pro-
cedllento: os suleito: de anbos os grupos foram submekidos
a avallqçao do repçrtorlo de entrada no procedllento, a teâ
tes de generalizaç:o e a sondAm de generalizaçpo. Os sujei-
do Gngr 1 apresentaraz desecyehhos slgnlflcatjvarpnte nD-
lhores do qge os do GN o 2 em todas as situaçoes em que a
gsneralizag:o de leltura foi testada: teste: de generaliza-
çao (passos 12 e 25), sondnq de gen:rallzaçao, passo em que
1eu a quinta palavra de generallzaçao, etc.. Conclviu-se
que procedinentos que envolvèm leitura e escrita s:o mnn's
erieientes para gerar desempenhos de leitura generallzada
do que os procedirentos que envolvem sauente leitura. Por
outro lado, o ganho em tennas d5A habilldades Fedidas f0i
nalor para os sujeitos do Grupo 2, que lostravam repertûrio
de entrada no progrgmâ rnis pobre.
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3.9.22
* > G O E EW IVAINCK œ  M W O.

H O* M œ  FV NCAê.Y - M A G CARVALHO NtrllM tY o * Fa
W VAO. U/ve de  r=  & ?œ&

O e vo e e ee *  fd ee  a f-  de d-  (k muivA da &
> . M M  œtte-  -  qx a >  - < * :u>  ve ë 8aY*
x e M- -to * d-  elivzœta. e e e - tq uNhtu  œme
*#' to -  ee te - Me * W bx.se um mi- -- Ntador e ntol
Y e UuEzx- o e - to w duv tee e.. P/ktu o pe - o
.* - > ''. -  - *  (le H x A% te  C% t- o muh- a
AG t-  de e a G' te  * é* a M e -  & =  u'a' K. O x#to
e a >  a ié -  - - 0 , te o a p+' es > kx (e
dca qx a- =  -  qe -  das v e - ' de uma e z 3 x 3) œv
ve 1 lee tw e a um > to Y >  + muiu.- . te  * -
gr-  ta  œtfmulcs. As rd>  mMdœcomlMrae  ve am de ux

-  xt> C.v  o x@to +  2- - - Y vae a na # - m
, -  dexe a V G lheœa- te  quea- v e  um

dœ e e œ. Cv  o sulto 2- '''''-  ajivxl- 'x - e a '-f*uro ,
N - œx a e- o e &r> . C.-  > ' ho, - > &* o pe - to
œm 1%  F-  (Y re). M  fiM, e w-  u-  œt- ikw Y- e o
- - tm Y #*  tete - d- Y e dm Y vze e  te edo
pe - to e + . Na pri- ra czmfigœo , o suAto ne dœnon:eu a
-  o e>  Y vaete AC e C& d- '-='e  -'- '- M e X. F*i
r+ ktae, e , -  - r o: e > G. Na e  mns- , o e to
2- - . a- ' da G Y VA Y AC eG ee = M er  Na
t- a œnh- , o gult d-' 'mu a e a de e as as *>
(e vae a AC e C& d* a M  e X). P- .a œte, N a o ytœ i- to
e ze eoe  2 ' ' a- % e  >*  > ate  o
e #e uo v e =  o v e l a-  dere  G + vœ w
œx *  - - . Ve u-  - , +m a -  &% > ' - am k fd

- ' x ne , fe u a f-  d. d-  * mupie a de - .
%  <  a iv e a e li-  M Bno  ded-  Y vz- .
H e - = d- -  Y o e  a i- ' % - , uNkze .xœ
pe - tos *d- leTea-œlY lao* e 'compl- pea-xiw le'', cœn vâriœ
>' . a aâ-ka-A o- - > tœ> e = =- * * c>
œ > ae aG > e .*M =e' x % CAPD. * Y aG CNN .
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4.1.21

BtlM  DE ''LEARNING-SW: DE Q UIVALâNCI D:
O CAO >  RJJIITG VNNEVSARKEI

M %  to  PANIAA . awo + Fe  W VAO. Dn&e * = I=  * Pe .

Com o oe ho de atee o ddto do t*x de rd>  e idonés
lt- e-'u- e af= o  * n- * * -'A--'- + > ' x wpe' '#

œ* >  (Mo  e :x- o ) f-  ue e a- e  œn v e
qœ ri œ lde -  dim tœ -  ux  - &  Y

, na tda de um œno e rO
te . Ut:izou-x o pme i- to *- œ ng-to.- lde*, txxn t*> de tr&die -  AB 1lB1

/ A2Q A3D) e *  di=ieaM-  K2 (BICI, <  O )
,œwohe  v e - > . œ e tos feœn > tx a unw *  * (y?m

= fioo . O pme - * de totœ foi *rte - eaeimplœ: Tœ* de
* - ''G  t-/Y Y tMEH AC, t- tkde  M , t- /X WY CB(
œ  œ  Y 'vo a e œ cah- ea -'n* ). A&  a- e gue , >
su-' ' , -  Im  um +  - to 1*  çp * >  -  A =  l %  - . co
a B)<e  =1'= 1 w œn e w a - - *2- o te  de Y vde a (1
> > ) CA th l rre  ee - . M  fi< 'a  ux mtrwkw a- wa-
> '- +- te vas 4* te œ th Y vie a % I> ' e (*  %  gv . o
sujdM 15% * ' u - 'a dœ M>  œ i- 'x M  œn te dx -
Ge guro .; Ym ld-  -  d- --  a e a de v hae w
Y GZG  e M x No ret-  % mahze  CA * #- m * ' &

'OB =-''-=-'$ a> a e M> . Na ee  L% N - o a eo
=  o e o > f-  œ d-  (b Y vae a =  H - F%< -  e
tx  - * . O e o C& e d ' ' a G a de - =-'d- >
*''= - te y te  >  re  - œ -. Cmmœ 1%  N  CPF e< ' '-' . a
- ' dœ rdo  de muivx- rla' . tre evkia  e d- ria No rot- e de
Y vie a G  * o m œe - , CPF *  2' ' - '. a -  d-
r- . Na u - sl CPF N œ + = do tzml o v eo x f-  de
='-  + mdv:e a c-  -  grv  -  ne =  - * . O* x .x a....-M=a du l$% R .  jmw de e a >  e  %  (.  & taV &#
eo tœ mtei-  o lm ei- to '<+ œ'- <oh mr-hvw-  -
œd- e M ftx-  de th-  de muivie  do +eo pe irre  ''e -
- * * *. Pœ -  v Gvo o - œ Y o te  ce nœ G  oe ve  a(
f-  de cl- œ de mqlvze a œ N ie , oM e lee utiheos tais
Ie - t-. No p- l- k cœn le as -

, ow + t* jte -  = s* *  
uNlizae e  tl no-  dœ edx k- a- e s, o Ne &* te

fe iœ o o re te  M qvo >  tee. :*  re te : e  e e a = o
+ - *. e -udheâtbv -  =  Gi*  * B*  .*M *œ  CAPG
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41.24

''LFM NING-SET'' DE EQUIVAL:NCR œ  M I@ O, COM
PRX EDIMLM 'O ''COW LEXO PAM  SlW Ll''.

AM C:-  C*  > NW . awo de Fe  W VAO. Uhvœkde  e : &

O e ivo de e apeimœto foi etudar a f-  de dœ-  de
* ** 'x de- e . lm e:e ûmkqueae lldx- -lœe e u>
fonte œ  dèe œde = tmlee œ M K> ine ndo na d=' 'M>  A o
do - 1e o Y n & e Io  - *  - to M - lo di- le vo B+
fn-  dm  e -tœ -  a d- difœ-  œtœ O ZœI- de
e œtx na fom-  de d-  de e - bs mivzeta. Nete e x to,
utillzou-se co=  sujeito um u udaMte seundadsta. Foi utilizado um
ae wvuœ œ u='-r<% -  A tmk *  '- , e e  *  >  e

v e > ' œ unu > Mz 3x 3. tM zml.x o - - * % duhrk>e '',
œm tYx de te  ' AB e tA  di=iné- œ CB, - he  = e
>  -  . O sul * 1 i >  a w  * ' tk tra œ 4 lguro' . As M o
= '*- > v- - œ - -  Im  œtrœ N- N eu n
e gur-  uœ ou.x o - - * .'œ* 1- 1- * '', (ye - -.%  *
t-no * 1%  * Y AKR tœt*dee vze  AC (=  - e o, a *  œm
- œ 4 tee dm > 2e & G  (œ  N evo, a 8+ o +4 e e ï tee de
k- ua M  (=  e e o, a e% ) œa t-nxl/ e Y e * - ua K  (œ
+ ' q a M*  œa t-nae . Na > *  = + e , ae  o te  AXB.
tetu  muivze a AC. Ao fiV  (b ae x to, e wax -  G i*w
v e te  > -*- -œ wAto tef-' dx te  & * 21&,8*. Na #*
œe , o w-' ' o ne d- - . a- e  de re  Y vàe e AC.
A>  okdx e e  o -' o ='-''--''.a +  * * %  M
e K. > e  ' o wlto ne =- '--- . a - ' *  Mo
> * e AC. Nate m , o e to *- -= u a e e te

' d- ' M e r . Na -  <  o x#ta >' ' htnuœo  I-wh-IM--AC *%  a
o ae o cxn * v e  e  fo- -  œ =-  * > :e  Ve œu-v
> to a '--'*-=a de B ' M O PrM - M ''e+ > + œ'' fd#

' 

*

=-' te na *  * *-  de + v:e a de Im e' . hte dœlœ sv -  que
d-  de e '--tM-'a * F-' o >  - .r xb A - ne  œndi- . Tis
* *  >  - >  v i- tos oMe e o u6lâo  w we - tos
''slmpl& pea-- l- ' e ëeow leo.pea-dmplaq, -- ----tœ &  nœs u>
Y &ro , -  eumlmœ i- n Ie  de- e e w = % -
œmooo oe -'6mex e a--= -'-dedo o e lo.e m &
CAFES.
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O3SERVACGES PRELIXINARES SOBRE 0 COMPORTàYEX
T0 D0 MACàCO Calllcebua moloch (Cebidae). EH

XMBIENTE NATURAI..

WILSON FERRAIR/ DE MELO e GZRALDO ALVES DAMASCEHO JPXIOR
.Centro Pniversitârlo de Corumbâ/Fundaçio Pniversidade Fe-

deral de Matn Grosso do Sul. CORVHBâ-MS.

0 presente trabalho é parte de um prcjeto de pej
quisa que tea por objetfvo observar e registrar a ocorrFncl
a de primatas da espicte Callicebus aoloch, na mozraria dcP
rucum, no xuniclpio de Ccrumbâ-hs., e de se realfzar um lj
vantamento (Coleta, Herboztzatâo, Catalogaçio e Identïfica-
çâo) de esplcies nativas de plantas e seus frutos utiliza

-

dos na sua alimentaç3o em ambiente natural. 0 Callicebus ao
- î$-1 h i uma das espleies de primatas que habita taablm a re-
glao oriental da solfvïa e parte da regiio do municfpfo de
Corumbé. S;o animais essenctalmente atborlcolas e frugfvg-

ros, n;o t1m cauda pre?nsil, apresentam uma colcraçâo variâ
da de l'cinza, pardo-amarelo e brancol'. alimentam-se prefe-
rencialwente de frutos silvestres. Na regt3o da morrarla do
Erucum hâ diversas propriedades denominadas Hfazendas''

, e né''Fazenda dâo J$io'% nuaa Jrea de 300 ha. de mata natural
, ugistroumse a presen

ça 4o macaco Callieebus moloch. Foram reJ
lizadas visitas perfodïcas ; nFazenda Sao Joaopl, e observa-
g3es diretas em ambiente natural . eom auxflio de BinJculos,
marca Asc0T, modelo VIXEN, con resoluçâo de 10 x 50, para lé
vantamento da pxesenga de macacos Callicebus moloch. em grMpos e/ou sub-grupos. com a respectiva coleta Ge matetial bâ
t3nïco de onde se encontravam os prïmatas. Foraa registra-
das a ptesença de dols grupos, um com casal e dois filhotes
sendo ua Jovem e o outro pequeno, o outro coaposto de um cl
sal, um macho adulto, e dois filhotes pequenos. Com a pre-
senqa de macacos desta espdcie aesta regiâoy preteade-se ta
vestigar a dfn:mica e a estrutura de grupo do macaco calli-
cebus moloch, bem como as esplcies nativas e seus frutos mâ
is utilfzâdos na 4ua alimentaçâo.
Projeto financiado pela FVFMS. 

;
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NXO-ADESXO A PRXTICAS NOVAS EM ENFEBMA9IA
PEDIXTRICA: CONTROI.E CONDICIONAL DE ESTfMULOS?

tMlia Mxn'a l.xnn da Coqh nnnnn. Uaiversizllm de Braslk e l a'lm' ne Reqnmi Fpmnsdatal
Hospii do Aprdho Lœcmntof - Sarl.

1 comum c ttkto de ftsistêack : murlanças das prlicas (b assistência em enferxria!
e iltricas. A anlliR (Iz Riegler e Baer (1929) - dos pusos n(, deseavolvime.ntt
comprhme,tal & nAnao a fxrpwfleç - swefe que estfmules sit%cionais combinxdos ,

instruç&,s Jeerkm fâvoreer () controle conliciœul do comprtAnvmto de squir (mk
seguir) regras nova Visaœ identifcar tcmbi- ys & estfmulœ no caso & instituiWc
hospitm r, fonm alnliszdas ag intefnu &-q provœxdnq jor adulttv em I'mn :tivi2n2'
Mdica (Gr+  de Criançasj = l,'y.qdn senunalmea? em unu enferl>ria pRra promcvej
interaçôes entr; crianças ccm rv rtörio comlxo menil e condkH  Fsicu >ra brincar
semexigência de >nitore o. A = lizxçâo do Grupo incluiâ regras e manjos ambignuh
pra as crianças brincarem entre pares com a mdiaçâo de z>=  um adulto e xm a
concorzncia du :tividade.s usuais tb atendi- nto hospitalar. As resastas de Rdultœ nlo
intqrantes (k) Grg,/, de interrommrem es> aividnae ôm desacore com as regx
intrGluzidas, eram inlrprezatks como comlx- mento de nkmdesâo : pr/ticas nevas.
Gravaç&s cnntfnuu em vfdY de 19 xmme.e q * Grupo foram gnalisaO , sezo identis-
r.nrlœ 71 pisMios & internlxâo provœados Ixv prorlssitm b qtlo atuavam na lmidade
e mr fxmiliareszcom ntes (% cn'anps interne s. Diferentes toNgruas dtrespostas
fllzcfi.ç (1 in*rnllR (RI) ede advlanvln etwl&.zzzz?av (Ac) foram ilç.ntifinortqt. confgu-
rando : diversiàde oa natureza func'lnnnl da inerferênciadcs adultos Iu gtivirude ludica:
atividaA  de roti> lmspitalar foam as que mais cœcorreram com â brince io; um
ngmzro significativo de epie ios imluiu forlms de exœuçâo (1o atendim-to e (k)
acom mento ylos gdultos que jàciliivam a prexnça ; a Nrticipgç:o As criAnçgs

no Gam. Cxdkôes sie cionais Nreadas foram identificorus e Rnalisadas caoa-caso.
As respostas de imterruplo foram dife= cialmente comcezp-cia&s (co) ylas crianças
e pelo adulto mallador, em fkmçlo de varilveis combina&s (emixqor e atividade): houve
la'tis ' i-nfo aos familiares e permissb tlcik aos profissiœais; : prticipalo m
brincnzlpirz nâo foi ynnitida e a exxuçio cœcorrente de atividatks de rotina kospitalar
foi ar-itz ml q''nu toilizqde Xs misddiœ. As cadeias RI-AC-L%O mais frqœntes foram
contrérias às instnlç6es. As circxstâncias de œorrêlria das interrux&,s Ix -cu-o, a

combinalo d: elemeutos tomgrvcos e fxnciœais às reswstas e as conungências na
aplicalo das regrms sugerem (a) pmssos de adesâo dos adultos e das crianças k prztica
pretendida; (b) o controle por contingências e (c) o controle cœdicional da nno-adesno.
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19.27

DISCRIMINAG O CONDICIONAL D: POSIG O COM
G CACG

>e z * Silva M:* , alg Hd-  T- ra G RPP, J* Cad- &
XNTG, Olavo de M a GALVAO, e -  % ua œ NTEIRO. tinive d
ru - l do PW

Ooe vo e -e - o é d- dvœ um e - o ae o -  A œ
& = >' ' tse  -  d e - ' œm -  k pe  g +e o mh dn da >
> ' > to e mulo &- ' me' ' o (x> Ml- 's f<-  dM> e e te &
a œw - uo tk dihculdze de ohae  de d2- m siNv- inëulvm
Y ve ao e * œ œmne hn-  Uukou- un- H ae Y de
0e* x e'* x 0,71 m e um n:mv nw to . Fa utdize  œ>  se to um wta nAtg1

- - -  - -  -* , & aproie a- te 4 axs de idae
ele - z- e * u0. (% e e - œam de o il',-1nM@s = 1 lœ *-
+epe an +-  -  < t> d- 9 je  de ux  notrk 3 x 3. lnidz- q
e x.x um e tex =  o e vo tk rre dœ rv *  de p- o a e +e
cH e il..-'* . A>  ve œ - a o hlidade do mr 5 *--''''
œnm te  > e - o, o te o AB 11B1e Azm eA3V. que x x
de dx  f- . A fa- 1 œ-ktiu œh 16 e œ de Q tu e a . *  te œ iva
œ- a =  a a- e  de um dx tre œgnwlte-wmddo (A1 ou M  ou M ).
>  a -  ete o o a- e  e N uziœn o S: c- dete (Bl, m ou
M). >  a> -' r av- a- dLs- ax- de- dûde an
um vu lh-  do * o=  e > wa um i/œvalo e e tete ag (10 . Na f-  l
tml e e o 9. a- a junto com S+. >  a S+ a - >  o ' * ' tzm e
- 0  IFf. > aF -'- -  a tate aeo-  aae  de- -xbw œa
- - A  x e teva + *e Yeflcou.œ que o sulto fd -  (k v e œ
tA  2*0 *-'+  Y >'e g de & *  11 = -'-2-5- B1 - S+ 82 œ & = F; M  =# #
m vlzo, Q = 9+, B1 ou M - S-; M  = e go, B3 = Y e B1 ou m  = S.) ao  îmli-  %
e o X %,M % Ys d=  MtimM - Ae- E-  O lho lœ Ix<* * tlm Pm#' o que
vu W e a fon>  X M-  de e nwlœ <zm! Mx'=u l *  f-  Eœu
u.....-x.  a e ujo  do x depo  œmo e nmlo œn pme - o de
die e  œndirie  cœn tle ée i'e  <= P*- . * R ' '''- X CAPX
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AXAI,!:1( ialtllzflfilf .4 1)3- Pzll'lxtXa:

DIFEREN CIADOS DE DEFESA EM RATos DESSRJ OS
IJXPOSTOS AO LABIRINTO EM CRIY EI,ES'ADO.

De Araujo,sl.,. MorrirA.G.M-S.', A1mci(!a,S.S.: De Otivdr:.L.M.
Facvldade de F'ilostéw Ciêncizs Letras 2a Puibckâo Pretû,
Uivtrsittadc de S3o Paulo.

A dcmutrkho protiica e a pi otéico-calörica imposta no Hcio da
vida acarreta alteraçôes morlbltl- c%. neuroquimkas e cemporœnentais.
Nos modelos cnimnis (1e cnsiedalle quc ncr? tbzem uso de estfmulos
dolorosos, como o labirinlo em cruz elevado (LCE), animais
desnutridos (rcst:kb protéicâ) apresentnm menor ânsiedade e reagem à
situaçào akvrsiva com çomportanwntog de defesa que difmxm daqudes
apresentados por animais bem nutritlos. (:.om o objetivo dc ampliar as
mcdiflat: nonmlment: rçps' tradxq ntl LCL o presentt tstudc lraz nma
anzse etol#' ca dos padrôes de delksa em ratos Wistar submtidos i
.dcsnutrkào protéico-cal8rka (de 0 à 49 dias), recuperados até os 70
dias quando foram testados. Durante os 5 minutos de exposiça-o ao LCE
foram annllsadas as segum' 1es mtltidas'. nûmcro de entra&s e ttmpo
gasto nos brAços ae os c fbchados, na phtalbnna central e tm
imobilidade, latênciâ (1a pn'meira entrada, frequ&cias de tenfaliva le

' eneada nos braços abertos, rtentrad% nos braços lkchadtu' ''rean'ng''
. (levantar-st), ''poominf' (limpat-se), ''head-dipping'e (estkar a cabwa
para baixo do braço ahtrto) e ''stretchvd-attend/approach posture''
(alongar-se rente ao châo com retonm). A anllis: prrlimimAr dos dados
mostra maiores porcene ens (1e entrarlam e de tempo dispendido nos
h'aços abertos (medidas llgtuis) n0s znimais controks e mzior tempo de
imoblli' (1a. de, menor latência para primeira cntrada e nwnor teppo na
plataforma cenlral no& animais delnutridos. Dtsta forma os dadœ
pAecem suge:ir que. devido a desnutriçâo protéico-calôrka, o perlil de
exploraçâo st invqde, nâo gé para as medidas usuais. ccntraslndo com
os resultados obtidos através da desnatrkâo somenl: protéka.

Apoio Financeiro: FAPESP
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3. .2

FATORES DETERMINANTES D0 COMPORTAMEV-
T0 DE ESCOLHA EM SITUACXO DE RISCO.

Laércia A. Vasconcelos, Lincoln S. Ginenes e
Joïo C. Todorov (Universidade de Brasïlia).

Vinte indivïduos que participaram do evento
radioativo com Césio 137 em Goiânla (radioa-
cidentados) e vinte individuos de um grupo
controle, com caracterïsticas demogrâficas equi-
valentes aos radioacidentados, indicaram sua
preferência entre uma quantia de dinhelro, hipo-
teticamente disponïvel, com diferentes probabi-
lidades ou demoras, e uma quantia garantida e
imediata. As quantlas foram expressas em
cruzeiros reais com correçöes pelos fndices de
inflaç:o. As funçöes relacionando probabilidades
e uma quantia garantida se assemelham às funçöes
descritas por Rachlin e col. (19:1) com univer-
sitérios americanos e por Todorov e col. (1994)
com universitérios brasileiros, i.e., quanto
maior a probabilidade, menor a taxa de desconto.
Entretanto, os dois grupos diferiram, com os
indivfduos do grupo controle apresentando uma
menor taxa de desconto com probabilidades mais
baixas, enquanto que os individuos raqio-
acidentados se aproximaram mais dos valores
esperados e dos obtidos por universitérios, a
despeito das diferenças söcio-econômicas. As
funçöes relacionando demoras e uma quantia
garantida mostram, para o grupo controle, uma
semelhança às funçöes obtidas com univer-
sitérios, porém com taxas de desconto bem
menores. Por outro lado, para os radio-
acidentados, a funçâo obtida mostra uma mesma
taxa de desconto, independente do fator demora.
sugerindo uma desconsideraçlo do .fator temporal.
Os resultados sugerem uma interaçâo entre
variâveis söcio-econômicas e de expectativa de
vida, com variâveis de probabilidade e demora,
na determinaçïo do comportamento de escolha em
situaçâo de risco.
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15.50

AVALIACAO D0 DESEMPENHO CLINICO D0 A1JI. . ' 
. >

N0 DE ODONTOLOGIA UTILIZM DO .IH:TXtWP
TO DE IIFEEDBACK'' .

' . . .'' ' ' ' ,

JeSJ Augusto Brunet Marques de JAlmeiiaê è Aptpti td7
Bento Alves de Xoraes. Faculdade de Oddntologta dé
Piracicaba - UXICAMP.
0 sucesso na aplieaçlo d: anestesia bucal éepen-

de do domlnio das habilidades que conppe os passos
comportamentais pertinentes a esaa tarefa. 0 obje-
tivo deste estudo foi realizar uma interoençYo' na
aplicaç3o de anestesia, atravûs do uso do 'ffeed-
backl'. Foram observados 8 alunos dö curso de Odon-
tologiay ukilizando um ''ehecking-list'l de 14 pas-
sos comportamentals que caracterizam a apllcaçlo
de anestesia. Quakro alunos atenderaR pacientes a-
dultos e outros 4 atenderam erianças. 0 aluno era
observado tndtvtdualmente realizando a aplleaçzo
de anestesia e o observador registrava no checkih:
- list a ocorrlncia dos passos comportamentais. Es-
ta fase foi denomlnada Llnha de Basé. Apss a reali
zaçRo do procedimento odontolsgico e encerrada a
sesszo. o aluno recebia um f'feedbackn formal con-
tendo uRa descriçRo de cqda passo, sua importlncia
e os resultados Ga fase anterior. Apls 7 e 2: dlas
o aluno foi observado novanente. Os resultados in-
dicam pequenos aumentos ou dlmïnuiçles no nûmero
de passos comportamentals realïzados. Foram reall-
zados em mûdia 54,1% de passos psicomotores e 10,4
$ de paasos afettvos no tratamento de pacientes a-
dultos; e 56,6$ de passos psicomotores e 18,7$ de
passos afetivos no tratamento de crianças. Conclui
- se que n2o houve alteraçzo apés a realizaçRo do 11
feedbackl'. Fatores relacïonados ao ttpo de lnstru-
mento e frequincia de sua apltcaçRo, podem ser de-
kerminantes do resultado obtldo.

404



*

CIrITRCLE 2û (JOPûILTZIEIITO ZA C2. IAIISA li0 T/ATA
T/%.lE,l:0 020,1T1L1G1 2û': LTILIIACD CE IJM PrtOZEe'JD1M!

N'r0 pt ' rISTILACIO

ri ra Anayansi 5in9h Slnchez . Marcxl i de lloura . tJI.iE5? , Ara-
raquara e Antonio zentc Alves de iloraes , lJl.1lCR1F , Fi raci cabi

û controle eficaz d0 cazportamento da criança qne se sub:etl
a tratamento cdnntgllgico e um qroblemc que tem interessado
?esqqisadores e. cllqicos. A literatura apresenta inuveros
estvioj que destrevem a clmplexitaie do lrcblema e indiram
estraterias para a cbtençac da colaboraçac. Tais estrategia!
variam dlsde n usc d! iifêrentes procedimentos de refcrça-
Kente ate a qtiliiaçac de formas variadas de runiçaz. Entre
esses extrèm:s précedivgntos qu: promovem a dlstraçao da
criança: tek siio tambna-estudadôs. Trata-se de introduzir
no anlbiente de forma planejada, vm conjunto de eventos q Qe
pcssam ccmpetir cn! cs estilulcs aversivos resularmente pre.
sentes (alta Eotaçao, injeçaq). 0 preseqte trlbalhc descre-
v! a utilizaçao de av precedlmento de dlstraçao c0m un paw,
clente dc dîx; masculinn de 06 aqos de idadep' Foram realizâ
das 05 sessoes de atenêimento sendc sue as 02 primeiras f0-
r&5 desifnadas comg linha de bjse e as 03 lltisas copû seG
ssoes de inte rvençac. llas sesjoes de inte rvençac féi intro-
duzidc um Estimqlô sanoro (musica) cejo ob/etiv: era alte-
rar es padroes de colabnraçîo , fcrmalmente avaliêdcs a0 lon-
ç: d:s 25 sessses. Foray qtll 'lzadasxcomc instrumentos de avj
lilçao 02 escalas: uma de colaboraçào e una de ansiedade, A,
prlmeira escala zaria de extremamente colaboradcra (score 1,
: extremlmente na: cclaboradpra (score 6). A escala de ansi!
dade varqa de extre:amsnte relaëada (sccre 1) a extren anentt
ansiosa.tsfore 6). 0s Mscnresll lntermediarios eram 2. 3.. 4 (
5 que slgblflcam.muitc colabc/ador. cnlaboradnr, pouco cola-
borldor, na0 cnla borador. 0 compcrtaclento da crpanç! fci a-
:allado como celaboradnr (score 3) qm todas as sessoes de lj
nha d. base e intervençac. Em relaçao a escala de ahsiedade,
o colpertêmrnte da criança foi avallado com! ansioso na 14
sessao de llnha de base (score 4), nas sessoes sqbsequentes
f2i avaliado como relaxado (scôre 3). ûs retultajns obtidos
q!e revelam m ulanças no desempînho da criança apgs a introdâ
;a0 da distraçan. 0 estimulq nao adquiriu a funçao esperada.
) ladrs: -de lnteraçîo ciruglïoudentlsta e pacientezpodetter
iido n fator mais p:dercso pAra manter a cnlaboraçao da
:riança.
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ERRO E ACERTO: OBSERVM DO IDOSOS EA1 UAtk
SITDAIWO DE JOGO ''QPEBM -CABECA''

séRGl0 DIAS CX NQ', GEROS W;KIO TOMANARI#? E
RACC L RODMQW S XERBADY##:

M TITUTO DE PSICOLOOI - UNIVERSIDADE DE SXOPAIJLO

Um dos aspectos sobrt o compo- cto de idosos que necessita d:
tscleecimentû d saber como des consequenciam as atividades qur elex
prlpe s rexliam. O objetivo desta pesquisa foi observr compoAmentos
verbais e nâo-verbais de idosos em relaçqo a0s eaos e acertog ocorridos
dnrlnte a realizaçl de uma tarefa de quebra-cabeça. No decolxr da larefw em
consequacia de erros e acertos, podiam cccrrer verbalizasôes. Foran sujeitos
&  pesquisa 6 idosos, xndo 4 homens e 2 mm eres tom ldad: enke 57 4 84
anou. Como material foi utiliyaz!o umjûgo de quebra-cabeça *MB Quadros* da
marca Glasslite, fermadû por plas de 4 difefentes fôrmas combinad% com 7
diferentes tores, que podiam ser encaixadu em diversas pcsiçôes em mn
tabuleirc. O tabuleiro apresentado a cada suhito coafinhw co çxto superior
eKuerdo. uma fkura modelo formada por 19 peças. lcluindo as fonnas e
cores disw zveis. Estavam dispoiveis yças scbresAG ntes. 0 procedimentn
conslou de insr çöes para a reroduçâo de uma fglma modrlo, o mais
ftlmente possivel, utilizado as pe4a: scbressalentes ocaixad%q em diversat
Nsiçzes no espap li&Te do mecno tabuleire. Foi rvgistrado, dmante â sese ,
a sequência de movimentos dxq peças realizada pe' los sujeitcs, o tipo de pwa
escolhidc. a pûsiçâc da pwa cnlxada nc tabuleiro (classifkada como posiWc
correta ou incorreta) e as verbalizaWes emitidas em cada um dtsteï
lllmimelktcs. Os resultados obtidos revelam queapa..a 1 dcs sujeitosy houve urn
maior nûmero d: verbalizaçôes em rel+ o aos en'os comddos do que ea
relaçzo aos acertos. A elagssifxçâo das verbalizaçôes ocorridnc mo>a quc,
qualdû os mjeitos cometiam um erro, gernlmente prœuraram explicl-lû, assinl
como analisar a igura reprode da. Tanbérns œ tô nas sitllaç&s de eg'c
q'lAnto nas situaçöes de acarto. llé Nases de bvsca de aprovaçâc do pemuisadol
e de si prôprio.

# Bolsîsta do C'N'Pq ** Bolsista da FAPESP *** Pesquisadcca d: CAPES
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41.51

RELACöES DE EQUIVALINCIA: EFEITOS DA
SEQCINCIA DE TESTES E D0 ATRZSQ NA APRESENTACXO POS
ESTfMULOC.
DorNne, Antonio Carlos, e Matoss Marla An/lïa
(Uplverjldade Estadual Pauls:ta- Araraqnara e
Un-pversldade de S:O Paolo - S:o PaQ1o).

0 obletîvo da pesquis! foi 4nalfsar os efeltos da
sequênçsa de Aestes de equnvalênc-lar e do atraso (zero
até clnco sequndos) înterposto entre a resposta de
observaçgo para o estïmulo mndelo e os estïmulo: de
escqlha, na forq#çlo de classes de estfmqlos
equpvalentes. A Mar-lâvel temao <oi iunipulade durante a
aqu-ls-lçïo das d-l:crfmfnaçöes condielonals ccm qeatro
estbmulos de escolha. ccspostop por letras gregas, e/ou
nos testes de equsvalêncla. util-lzop-se um cocputador e
l-m tela sensïvel a toqe: para o registro das respostas .
os efeîtos foqam Kensprados eypondo ps suleltop a testes
de equ-Avalêncî4 de d-nferqnles estégAps e seqq-encïas. 11
Cçianças nor#e-ps alfabetlzadas servlram co;o sqle-ltos?
dlstr-lbusdas em quatro eyperimentos. Os dados de todos os
quatrp experfcento: perm'ltem afîryar que, verfflc#da a
emer ngencla de ume relaç:o coodscional na condîç-ao de
simultaneîdade, a mesma reqaçâo demonstra estar presente
e intacta quando os testes szo apl-lcados co+ até 5.0
sequndos de atraso entre os est6mulos. Os dados de dois
suje*ntos do Eyperiwento IJI revelem ser possïvel forrar
classes de lst6mulos de c'lneo estégsos independentemente
da forceçzo prév-na de classes de estsmulos de estég-3os
fnferiores. Todos os outros sujlltol dos oqtrosexper-lmentos n:o demonstraram ta1 poss,bnlqdade, e<bora a
energência de Qma r4qaçgo de N-estégio facîlltou a
emer -genc-:a de upa relaç:o de N+1 estégîos. De for:e seraq
parece que a -qntroduçzo gradual do atraso na fase de
trelno facîlîta a eeergênc-pa de classes de estdmulos
eqeivalentes.

(FAPESP, proc. 91/A48%-!)
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1. .

RELACCES CONDICIONAIS E DE EQUIVALENCIA SEM
CONSEQUINCIAS DIFERENCIAIS: EFEITO DE UM PARG MENTO
CONSISTENTE SOBRE O RESPONDER. Marcelo Quintln: Galvlo Baotleta
e Graube: J@:I Alves d: Assis. Depadamento de Psltelogi. Experlmenll
da UniFe/idad: F4deral d@ Pa/.

HaMsop @ Goen (199:) demonstraram eer poaslvel Qbter equivalência de
astimulos em human:s desprovidos de hivt4rla exe rimenkl, w bm:tidos
ae trelrm de distriminaçe s condicionai: $.m O nseqtlênci4s difeontiais,
com figuras abstratas e um paaamento envolvqndo um modelo, um

eetimulo de compar:çâo positivo e um negatlvo. O pxsente exrrimento
objetivoo A foc açëo d* equlvalêrlcja baqeada em diserlminaçses
toedicionais sem consequ:ntias dlferentiais, *m humanos kmbém s.m
:istéria experimental. caracterkou-.. como um& variaçâo mo
pm :dimento dos Rutores eeferido: e uma r:pllcaçâo do experimento de
Baptlsk, Assis, Fontes e Barxs (1993), tillsieltdo em: a) uso de fijuras
geométricas - tomo estimeloa experlmeqtai: - Olacionév*ls com objetoa
especificos; b) progomaçëo d* trN claeses de :stimulos de qeatro
membrps; ç- qeo de um pareame to consistlnte de tës estolhas e d.
irlstruçöes minimas na prlmeira seslâo. For.m programadas 4$ fases:
pë-treino, tom eetimulos na  4xperlmelytail; treino das rela4ses AB, AC e
AD; telte  de eimetrla BA, CA e DA, e de equivalêntia BC, BD, çD, CB, DB
e DC, em blocos de trinu * s@Is tlntativas. Em tonjunto eom o modelo,
eOm apresentade  três Qstimulos de comparaçâe, llm d*s qtlais -
definido como positlvo (S+) - permanecia presente em todal as tentativRs,
e dol: outros estimqlos - definidoe tomo negatlve (S-) - permanetiam

' d duas teehtival to:setutiva:, S.ntados à frente de umsoment. a ca a
computador com um monitor monx rométlco tAndo acoplad. uma fvla
senslvel ao toque, quatro univeeltârio: do s:xo feminino, de difefentes
tllrsos d: grRdllalp, tinham tem; tarefa responder :;: e*timulos,
totando na tela Ievemente. Os Sejeitos devpriam âtlngir 97% de acedos,
como critério de aprendlzagem, em tada bloco de treino; çaso tontfârloj
seriam reexpostos ao bloco, até dez vezes, no mâximo, Os testes eram
aplitâdol um: ûnit. vez, apés clneo revise s da Iinha d: bav:
correspondente. Tfês sujelto: rexponderam consistentemente l1* tr4lno,
dois formaram as relAçöes de simetrla e tës demonstraram a. relaçôes de
equivalêntia. E> .& dados torroboram os de Harrison . Grean e
evidençiam qQ: hoeve controle do pareamento tonslstente sobre o
desempenho dos sujeitos, provavelmente facilitado pela natureza dx
estimulol.
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TREINO DISCRIMINATIVO E EQUIVALINCIA DE
ESTiMULOS SEM CONSEQUENCIAS DIFERENCIAIS, ATRAV*S DE
UM PAREAMENTO CONSISTENTE E FADING. Sandra Maria
Miranda Xlvares *, Grauben José Alves de Assis, Olivia Kato de
Almeida e Marcelo Quintino Galvâo Baptista. Depadamento de
Psicologia Experimental da Unlversidade Federal do Parà.

Um estudo conduzido por Harrlson e Green (199Q), através de um
pareamento consistente envolvendo um modelo, um estlmulo de
comparaçâo positivo e um negativo, demnnstrou 4 pessibilidade
de formaçâo de classes de estimulos equivalentes, sem
consequências diferenciais para respostas coeretas e incorretas. 0
presente e*tudo replicou os resultados obtidos por aquele:
autores, usando um pareamento consistente de multlpla escolha
com îadin? (remoçâo gradual da lumlnosidade da> figura:, a padir
das tentatlvas iniciais. até a apresentaçâo da* mesmas, eom
apenas o contorno, nas tentativas finais de cada bloco de treino).
Quatro tlniveaitérlosj de ambos os sêxos, sem histbria
experimental, foram submetidos ao treino das relaçöes
tondicionais AB, AC e AD. Sua' tarefa eta reqponder a figuras
geométricas (diferentes entre si), através de uma tela sensivel ao
toque acoplada a um monitor de video Em cada tentativa, somente
o modelo e o estim olo de comparaçâo correto apresentavam
fading. Os sujeitos deveriam alcançar 97% de acprtos por bloco de
treino, para que fossem submetidos aos testes de simetria BA, CA
e DA, e de equivalência BC, BD, CD, CB, DB e Dcvfase em que os
estimulos permaneciam somente com o contorno, Nâo atingindo o
critério de aprendizagem, os sujeitos deveriam ser reexpostos ao
bloco dez vezes, no màximp. Os testes eram aplirados klma tinica
vez, ap6l um total de cinco revisöes de Iinha de base
correspondente. Todos os sujeitos responder:m consistentemente
no treino e nos testes. Esses dados confirmam os de Harrison e
Green e indicam que o u:o do fading fatilitou, provavelmente, a
emerqéncia de classes de estimulos equivalentes.

* Bolsista de Mestrado (CNPq)
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ESRDO D0 PROCD SO DE DISC K â0 CONDICIONM
s':u n Tos wIXAR coM tRu o > ocAvpAt INDITZrDA
POR RADIACAO 10 Moreia Rita C.M.1*# e Baenc,
J L o 1 llmb pgiccbiclcgiw Faulanae de Filcsl a

y Ciência e
Qibeirb Prdo, USP.

Vkios autores t#m procurlo evidências que asclreç.  qual o
processo de asociaçe subjacecte à Boluçe de discriminëöes
cnndicinnég seriadu do tipo X->A+; A- &etl Y->B-, B+. Hollud
(199û) e Hirgh, Hnlt a Mosseri (197:) sxerem que o hipoclgnpo,
epecidmente as çélulo Fwlulres do Giro Denteade hipocanpal,
têm urn pmel crltico na aquisiçâo e retente de situaçôe: que
envolvem nperwôts condiclonais. Um eœ dn pwanético privio
(Moreirw Môreirs Bueno e Xavier, 1993) invteigou o: melhores
pe etos de rstrllaço ionigrte para proAlzir uma lesâo seletiva
d% células grw lres ltiptlemnpis em ratos Wistar neonatos. No
presente experimentc, foi exa innda a muigiçâo de respoglu
condicionadu classica ente baseadas em: (?) associaçâo sinpleg
com duas préticas - Rufdo geguido de reforço @+) e - Cllcket' nâo
seguido de refowo (C-).. e (b) discriminwâo condicional com a
prMica compogta - lm da Gaicla--/erem ueguido de reforço (H AT+)
e a pe ica simples Tom nâo seguido de reforçc (T-) nos Inesmos
gujeltcs Os realtndog cbtidùs sugerem que, tln'c o: aimaig lesatl, os
quanto os lesu os ficticianent: aprenderwn as discriminaçöes
condicional e simples A rélise do reped6rio colnporinmental dos
suieitos sug:rp que houve lvna asyociaçM ccmplexa v hierlquica
'

enlrr os estimulos. Edes dldcs sâo diacutidos em Rnye da lesâo
obtida e de po:sfveis projeçöes lntra- ou extra-giranidalB, e também
de resultmlo: reçeflteg collflitantes qufmto à mteraçâo ente lepâo
hlpoclvnpal e dist-nmlllaçâo cogdicional' .

Apoio finalceiro: FAPESP, Ce q e CAPF-S.
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REI-COF,S ESTABEI.EX M  FI'IIMIJII'E
WA khNllRsiFl DE DB Açôc SIMPIM  I

DLSCMMmAWFI CONDIaONAB: Rbq.AçôD FUNCIONAIS Ot
DEEQWVAIO CIA?
Paula Ribeiro Br+ *
PontiflciaDniv- irlnz, Ce licade Sb Palo

A prege e pegqeia bucou verif cr % difereaça nœ relwôei
eIItI'e egtfmtllôs de cluges smcionaig e de e@ ivallncii

Sei: estude eB Imivergieio: ft)r=  Kj,itoe deesa peseie? Ufz
PCAT-286, ttlll nm xe e tml pro-  mroprilo folo  utiliY og. Oi
Rjeitog fora gtsm:tidcs, em e 1., a três faseg eoerimentaig que gei
geai.  ao prù-Akm. Ag e lag fora  fonnnd- pn  facilitr a
emero cia e a obgervaçe de verbali- ôeg egponœ e%. Pn  o regieo
&sgas velbali- n: fora  utilizadog Ivelnos de nzwlio t vf/o.

NR tke 1, nlmvdg de repetie  revergöe: de digcriminlees
sitlpleg, forwn egtabelecida d'mm clagges fmwionaig conmoene por três
elementos cada txa. Na fag, 2, doig novog egtfmtllog forwn prekog aos
e*imnlô: u enore: via H inos de diecriminwe eolxlicioe . For.
te ém tee dx a: relwöez de equivalência enee o: cinco estimulo. de
cndn elu:e. Na f%e 3, verificou-ge :e og doig novog egtlmelo: pr ndns
na f%e 2 bavi. cu.nM pagaado a compor % cl- eg ftmcionaig dafase 1.

O deeempenho eigaério dae três e 1a demo-
xunelbcçs ente os proceggo: deriudog dos procedimentos eeuliuk,:
Fmtende-se. aslm. que o provedimento de reveaâo de dlBcnmlnwôes
aiw les pode facilitar a emegência de relaçôee equivalentes

Atravé: da œlélise dae verballzxçôes regi- d-, pudemos
concluir que a: três duplu relacionmo  c egtfmulo conm- e e ('
estfmltlo amogta via excltwâoxrelaçâo direta ente egtes egtfmulos e s 1u a
mediwâo de tun egtfmulc pehencente à clagge porém nk, apresentado ns
conf- açâo. Além degtas evldênciu, a verbalizaçôes permitir=  tuns
digcuuâo acerca da nomeaçe enqn- o maei!x de ge comlmicr com tj '!
prceiro, nâo nos lrr-ndo indfcios de ger esta necesse apn  1! fofulalâo
de clagges equivalenteg.

(*) Bnlgida da iniciaçâo cientifca do CNpq. l
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11.58
EFEITO DA NOMEGAO PRtVIA E PARQIAL DE ESTiMULO
SOBRE A Aœ IIICAO DE DISCRIQINACOES COFICIONAIS

E EMERGENCIA DE CLASSES DE EQUIVALENCIA

Eleniœ S. Hanna, Alessandm M, Roma, Ane io Carl- Q. Sante8,
Fernando L.D. Pereira & Ana Paula F.C, La-rda

Uciveœidade de Brasilia

Uma das altemativas usadas para explicar aorigem tasrelaWes
de equivalência afirma que essas relaWes sâo mediadas por
œmportamentoverbal, espedhomente pQf nomeaWo. Seestaé uma
hipöteseverdadeiraenêo, proœdlmedos que promovem a nomea#o
também devem faàlltar a emergênda de dasses equivalentes. O
presente estudo O mparcu o desempenho de sete estudantes
universitérios r  tarefas de dlscrimina#o œndidonal e em testes de
equivajêe a quando nenhum ouum œnjuntn deestimuloseraxmeado
no Inlao A trelno Forafr utlllzadoscx oestimulos3; 'rabisœ s*feitos
em progfama gréfiœ  de cx putadore as trés Ietras do alfa* to ''L* ''R*
e 'C', ajresenlados em Ort6es plastifiodos, Apés um pré-teste de
x meap odessesestimulos, foram sele nadosquinzenâonomeadns
por todos os suleftos (œ njontos B, C, D. E e F), além das Ietras do
alfabeto (œnjunto A). A fase experimental pœm nomeaWo préviap
œnsistiu nas Xndiyes de trelno das relaWes AB e BC e lestes das
relag-les BA. CB, AC e CA Na fase ''sem nomealo prévia*j os
œnpntos D, E e F foram utllizados nas mesmas œndiWes de tfelno e
teste.AordemdeexKslWoàsfasesexpehmenlisfoiœnknladaentre
os sujeltosdlvldldo: em doisgrupos. Em geral, foram neœse flas mais
tedativas para a aqulsiWo das relaçöes DE e EF para os sujeitos
expostos primejro a esta fase, Nâo houve dlfererv  sistemétio nos
desempenhcs durante ostestesde simetria e equivajênda. Resuhados
do pbs-leste de nnmeeaWo mostraram que, mesmo apös a formadc
das classes de estimulos equivalentes, os sujeitcs nâo nomeavam de
foc a semelhante lodes os estimulos das dasses, apesar de tef
oœrrldo um atlmento no ntimero de nomeae s. Os resultados do
estudo sugerem que uma vez esta%leddas as relaxes bésiœs (AB e
BC ou DE e EF), a nomealo é irrelevante para a formado das
relaWes de equlvalênda.

4!2



4 .

0 FAPEL 90 US0 IE dOMES IGUAIS PARA 0S ESTIMU-
L0S E D0 TREINO DE IBENTIDADE NA F0RK#çl0 E E!

p4N5:0 ZE CLASSES EûOIVALENTES.
5nnia Haria Helln deves, deil puçtale e Ferjus Lnse
Jniversjdate de Gales, sangtr. U.K.

0 objetivn desses experimentcs f0i determïnar as ccnti-
;5e! nas quais ncmes içuais para estlmulns facilitavam a for-
naçae e expanssc te classes equivalentes. :: eyperimentc 1-a
) desempenhc de quatro crianças normais (4-5 anos) fo1 nbser-
zadc degois que foram ensinadcs ncmes iyuais para cs estlmelœ
1os pares Ar 2 e (. Frlmeiramente, ns suzeltos foram en&inados
i tizer ''0mm1'' na presença d0s estlmulcs A1 e 21 e ''Delta'' na
lresença tos ejtlmulos A2 e 22. Depois que aprenteram a no-
near esses estimulcsz nenhum fci capaz de formar a relaçso A8
(MTS). mostrandc entao 9ae d!r nomes ljuajs para os estimulos
le uma mesma classe paçece nao ser suflciente para a emergen-
-
-ia te relaçses arbitrarias.
lepois d0s sujeitos receherem irstruçles verbais um passon np
ieste AB (:TS), mas ns cutrôs so fcrmaram essa relacao lepois
ho treino de identitade (AA, B2). Totos oj sujeitos passaram! 

.

tm seguida no tejte de ! imetria (8A) e apos usarem nomes cn-i 
los ( ( j .e. di zer ''ûmi '' na presenia te C1luns para cs estlmu1 

''2 1 a'' na presenca de (2 ) passaram em tclos n! testes de #.,1 e !
1ui valenci a sem necessjtarem de outras 6 ntervençoes . F1 nalmsn;e, um nnvo par de estlmulcs (g) foi introduzjdo e a relacao
'
.D fci di rettmente treinata . Na0 f oram ens i nadcs nomes para œ
Jares de esflmulos CD. dn entanto, tcdos os sujeitcj cômœararr,
4 dar nnlnes aôs estlmulos D coerespondentes aos ystipulns A. 8
e C. Tndns passaram ntl teste de expansio da equ) valenc ia .
() experimentg 1-b demônstrou que somente () treinû te ideztbda
de parece na: ser suf ici ente para a emergpncia de relaçoes .(Juntes 

, os dades desses estudos suçerem que nomes lbkai s ne
cessi tam de um suporte cnntextual ( ta1 qtlal kma hi storla dy
treino de 1 dentltadj ) para faci 11 tar a emergenci a de classes ;
agtli valentes te estlmelos .

Esse trabalho fci financiadn pelo C8Fq - Ccnselhn sacinnal de
Fesquisa e zesenvclyimfntz lecncldqico e Cientlficc atravis
be bolsa de doutnradô a Snnla M. M. Neves. na tniversidade
:ales/sangor. Trabalho apresentato na A2G - Londres/1993.
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Pitt)i ENNtIR ,tLt'.NO J tt5 l (.) .t t. $. IA (-'lwANSl.( (.:051 I)li7I(l FLBADFaS 1231!-.
.'&. P R 1. N I 1 l /. $. ( ; F. M .
.l'osé G. 'TdNalx'us 51r(1eiI.( s tpl't-)l-cssorl, Ccrcs Xfarlcn Tcixcira (1), Cn-slinc
( 'alll al (* ), Luuànal'a llI arltlki () ( #) v , tna Bçalliz C'al-valho ila Silv'a ( 'i: )
( l SIVERSIII.&I)!! FPIII.-ltSI , 1.)F. NAN 1*.:. ( '.A I'ARINAI.
lt' fi-ctlticnlu- atlibuir Jto altInt) ns catlsas (10 fracmsso cgcolar, tleisandt')

c.4)111 isstp tlv sc A,lh:ll' palqa a I'ulakssll llkitllïglyttiull (Itle ilut)l4-e n() pnlcesst) tle
aprclldi z-agtm . 5:o llrtsçnte tstutll? procuroq-sc (lbscrvar c rttgistral- os
evuntos uoluportkmwnlui' s quv owurrcnl entl'e a prolkussora e ts alums (lc
llm taolécio Estadual de Florianôpolis,
4 1 llabttlllt' l'(li rualizadlh cotn urna utasse uornptlstlt du rnenioos e

lnulllllas. Inallitullados 11:, lxilncira sélit do plilneiro gratl. ctjas iklades
k'aiavk'tm cnlre 7 c 9 amls c qtle n3o uonscguiant nprellfler scgundo o
relato da prol'cssolu. Anlus d c iniciar as ollsu-vaçiks apliuou-se mn ttstc
tlc as'aliaçàt) dc rcpertérig pri-rtquisitos para a alfabelizaçso, dcxorninaklo
1.&R (Ld1t. S.ztS., 19î1). N:l seqtiência, utilizaulo a téc.nica dtt rcgistro
cul-sivo. lbranl rvgistrados os compol-tamentts dlls altlnos on intdfaçiill
com t'ï lxofcssorn u com os dcmais uolegcs durkmlc as aulas, num lotal (!t)
43() mintllos. eln sesst-kq tk 30 nlinulos para cada a luno. c4)l11 ptlsteriof
cntegorizaçâo.
t 9s l-esuludos obtidos com o l.'tR demonstranl que a Inaiolia dos aluntls

aprcsenta ''Jllguma dlticuldadc'' de aprendizagtm no processo dc
alfabttizwakiio, rm geral apresentantlo tIm repertörio bxi' sico incilmplcto. E1n
l claski tï atls (La(los obtidos com as sessôes (Ie 'observaçh' o. verijitta-se que a
frcqulhluia d k.- utlmpollalnentt)s acadêlniuos Ntvnl consequências -J lnais nltn
qut a li-equénuit' klc u,ltnponalncnttls auâdc- lltiutys t-onst'q tlent-iatltls (,x,1
clogioq. pcla cxplicaç3o tla tarcf:l c pcla puniçstp). Rcsulladt) semëlhnntu
uuill ! k:u ui 4:1 t)g tornportantuntos 11:1() audklinliuos.
Pode-sc ui hllcltlir juc ns() apcnaq :1% clinnçnq aprkrscntam prtlblttlMaN dc

41 prendizageln nlûs lanlbt-nl Jl plrfcssol .1 dprcsenla problenlas (Ie t'llsilll ).
tlellltl'Ilsll-adt)

'

s llula I '.1, 'N

'

.1 l 'I'tttltltiTlcikt (1c cfpl-nl',tx'lJlrnenltls :llt-1iN

'

'('.l nf3
rclncionarntntt) colll at. wlianlcs. uarac lclizarldo assinl tllnn I'claçhll
'ekiagégiua klut pruuisa ser alturaila Illal'x ili) quc -'uuIl)a1'-- alullt ps (,11I
prolèqs4 yre-. jAt-ltp I-i-acasqï? escolar.
( ..klurlas tla disul pllirla 1 'si wologi a $la .tpl'vllkli/-khg. ktnl kl(.) C tJl'st., tlJ làsivv?ltlgikl
(la I 'nixtrsidade Federal dc Aanla (. 'atarina).
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COMPORTAMENTO MATEMATICO: FORMK XO E
AMPLIK AO DO CONCEITO DE QUANTIDADE E

REMCôES DE EQUIVALENCIA

Edna M.S.P. Kahhale (IPUSP/PUCSP) e Maria Amélia Matos (IPUSP)

0 objetivo deste trabalho foi investigar como o procedimento de
jlscrimina#o sem erro podeia levar à aquisi#o do conceito de
luantidade (valores de 0 a 7) e como este conceito podeda ser
ampliade com os procedimentos de equivalência. Para a forma#o do
zonceito foi elaborado um programa onde as dimensöes dos estimulos
(numemsidade, cor, tamanhc, distribuido espacial e forma) eram
rntroduzidas uma de cada vez, de forma cumulativa. em diferentes
zombinaWes. As dasses de equivalência eram formadas por
besenhos nomes e digitos. A seqûência geral de ensino de O nceito:
de quantldade era: apös o treino de discriminaçôes condidonais
(pareamento com o medele com 4 estimulos de escolha) com as
diferentes dimensöes de estimulo com desenho, estas configuraWes
eram pareadas K m os respedivos nomes e digitcs aràbicos
escritns,lniciava-se o treino com as quantidades 1, 2, 3 e 4. Em
seguida, era feito um treino de expansâo do conceito, introduzindœse
os valoxs 0, 5, 6 e 7. O programa previa prçtestes antes da
intre uçâe de qualquer nova dimensâo e/ou valor de estimulo e testes
apôs o treino dos mesmos, como medida de aquisiWo do conceito. O
programa foi aplicado em 4 pré-escolares. Um teve 100% de acerto no
pré-teste das quantidades 1,2,3 e 4, assim sô fez a parte do programa
referente ao 0, 5', 6 e 7 e as felaWes de nomeaWo e digitos', os outros
tiveram de 5% a 10% de acerto no prmteste inicial e passaram por
todas as fases pmgramadas. Os sujeitos ao Iongo do programa quase
nâo szeram erros, 1 ou 2 escelhas incorretas em cada fase de pré-
teste, nenhum nos treinos e testes. A anàlise do tipo de erro parece
indicar três pessibilidades de controle da escolha dos sujeitos. a
dimensâo irrevelante igual entre estimulo modelo e de escolha
incorreto, o acaso e dimensâo de distribuiWo espaclal complementar
ou pMxima entre os diferentes valcres. Ao longo do progcama,
notamos uma mudano qualitaiva e quantitativa das verballzaWes
que indicavam as manipulaçöes dos estimulos presentes na fase
treinada. Os stjeitos verbalizam mais a padir das fases que trabalham
com as dimensses mais dificeis: distribuiWo espacial e forma A
racional do programa mostrou-se produtiva, pois permitiu a aqulsllo
do cenceito quase sem ex s.
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NATUREZA PA ESTIMATIVA E PqECISAO DA
IDENTIFICACAO DE ESTADQS GLICEMICOS EM

PACIENTES DIABCTICOS.
Fani E. K. Malerbi e Maria Amelia Qatos
Faculdade de Psicelegia PUCSP e lnstitute de Psicdogia USP.

Este estudo avaliou a influència da natureza da estimativa sobre a
precisâo da identifioWo d0s estadcs glicêmics (EG). Na Condi-
Wo A, o individuo estimava qualitativamente seu EG (hipo, normo
ou hiperglicemial', Onsiderou-se hipoglicemia<6o mg/dl, norm o-
glicemia 60-180 mg/dl e hiperglicemiall8o mg/dl. Na Condilo B,
além da estimativa qualitativa, o sujeito estimava quantitativamente
seu nivel gliëmico (NG). Em A, o sujeito deveria resqonder dentro
de uma faiza de valores e por serem menores as exig-encias para se
considerar a resm sta O leta, a probabilidade de refnrD mento
seria maior. Em B, a exigência de exatidâo efa maior. Os sujeitos
foram 2 adolesentes do sexo masculino, diabéticos insulino-
dependentes, submetidos às duas condiçöes em ordem inversa.
A#s as estimativas, estas eram registradas pelo sujeito que, em
seguida media seu NG com um refledômetro podétil e assinalava

,
num formulério, a faixa de valores correspondente

. Na Condilo B,
também o Malof do NG era registrado. Este proœ dimento deveria
ser repetido 3 vezes/dia, durante 7 dias, numa condilo especifica
(A ou B). As estimativas qualitativas do pericdo tinham, entâo, a
sua pre sâo avaliada e discutida com os sujeitos que eram
instruidos a continuar os registros sob novas condiWes (B cu A). A
natureza das estimativas (qualitativa vs. qualitativa+quantitativa)
nâo produziu diferenos significativas para ambes os sujeitos
(p>0,05), indicando que a precisâo das estimativas dos EGs nâo é
afetada por esta variével. A ânélise da groporlo de acedos por
estado glicèmico, corrigida pela prevalencia desses estados, e
Ievando-se em conta tanto a frequéncia de estimativas corretas da
presenD daquele estado quanto da sua ausència, revelou que as
condiçöes A e B nân produziram fndices de precisâo signifi-
cativamente diferentes nos diferentes estados glie micos para
ambos os sujeitos (p>0,05). Nossos dados mostram que a precisâo
da identifical o dos estados glicêmicos, em pacientes diabéticos,
nâo é afetada pela natureza da estimativa.

Apoio e finandamentorcNpq, CAPES, Bayer Diagnéstica e ADJ S. Paulo.
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EQUIVAI,VNCIA DE ESTG ULOS G W EIS:
SUPERFIiCIES.AMtIIni: de F. Ribeire,

Fernande da Roeha, Rogéri: de Seuz.a (*1, Wander da Silva, Adrianâ
Neiva & Mareus V. Nogueirm PNIVERSIDADE DE BRASILIA.

O presente estudo extende a generalidade dos fenômenos de equivalência
a estimulos c0m superfkies de tadibilidadcs distintas. Participaram vintc
estudantes tmiversitâios que foram informados de que deveriam aprender
algumu relaçöes enkc estimulos ticteis, previ= ente delinidas por sorteio.
A combinwëo cnlyada dcs procedimentos de: f1J lreino de prévic de
nomeaçâo dos estimulos ou g2) treino prévio de discriminaçlo cntrc os
estfmulos nâo envolvendo nomeado, com o treino de relaçöes condicionais
e testes de equivalência utiliynndo a apresentaçâo (3J seqiiencial ou (41
simtlltnanea de estimulos resultou na formaçâo de 4 grupos experimentais
com 5 sujeitos cafla. O procedimento foi automatizado em tlm computador
utilizm do tlm monitor de video dividido por urn anteparo em dois cnmpcs
de visâo: um voltado para o sujeito e outro para o exmrimentador. Um
segundo anteparo mstringia o contacto do sujtito com os estfmulos à
modalidadc senscrial tactil. O vfdco indicava ao exm rimentador a
scquenciwâo dos estfmulos a serem apresentados ao sujeito por via tactil.
Durante o treino de nomeado o sujeito digitava o nome do estfmulo apés
tacteé-lo. Nos demais treinos e testcs cntpmnto o sujeito tacteava os
estfmulos com os dedos 0 video indicava-llw os estim ulos como ''A''
lamostral, '' 1'' e ''2'' (comparaWesj, alim de fomecer-lhe feed-back durante
os treinos, O sujeito fazia sua'escolha pelo estlmulo 1 ou 2 pressionando a
tecla esquerda ou direiu do mouse. Duas classes de três estimulos cada
foram previamvnte definidas. Cada sujeito pcsou pcr um treino de rtlaçëes
condkionais A-B e B-C e ylos respectivos tcstcs dc formaçâo de relaçöes
de equivalêucia entre og estimulog de cada classc. Dezegsete sujeitcs
formaram duas classes equivalentes de estimulos, nâo sendo aparente
diferenças quanto a facilidade relativa para a formaçâo de equivalência
entre os quako grupos exmrimen- tais. No linal do expcrimento os 6
estimulos foram expcstos via tactil aos 17 sujeitos os quais foram
solicitados a ayrupâ-los em 2 conjuntos dc 3 estimulos cadaa segundo o que
terimu aprendldo no decorrer do trabalho. Três sujeitos formram 2
conjuntos de estfmulos diferentes daqueles que apontaram como
equivalentes segundo os testes de simetria e transitividadc.
(*) Bolsista inic. cient: PIBICAYB/CNPq
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EQUWALêNCIA DE ESTN VLOS OLFXTIVOE
Anttmia de F. Ribeirw Fernand: Rocha, Regéri:

le Souzalàl, Wander da Silva, Maria C- Araéje, Danielle Herewitz &
Ioâo V. Marçal 1**1. UNIVERSIDADE DE BRASiLIA
O prcsente estudo extende a generalidade dos fenômenos de equivalência
zc estimulos à modalidade sensorial olfaEva- 0: estimnlos constituiram-se
(k substânci% aromética diluidnq em de âlcoûl de cereais. Participaram 10
zgtudantes universit&ios, os quais fcram infonnades de que deveriam
aprender algumas relaçöes entre estimulos clfativos, previamente
detcrminadas por sorteio. Metade dos sujeitos participaram de um treino
prévio de nomeaçâo dos estimulos e a ouka metade de um treino prévic de
discriminaçâo entre os estimulos nâo cnvolvendo nomeaçâo, compondo
dois grupos experimenuis de 5 sujeitos cada. O procedimento foi
automatixdo em um computador com dois monitores de vfdeo, um voltado
para o experimentdor e eutro para o sujeito. Um vfdeo indicava ao
experimentador a sequenciaçâo dos estimulos a serem apresentadcs ao
sujeito via olfativa. Durante o treino de nomeaçâo dos estimulcs o sujeito
digitava o nome de ca& estimulo aXs cheiré-lo. Nos demais treinos e
testes enquanto o sujeito cheinva cada estimulos os mcsmos eram
indicados no vfdeo como ''A'' (amostral, '.1'' e 1'2'' (comparaçöes), além de
fornecer-lhe feed-back durante o treino. O sujeito fazia sua escolha peb
estimulo ''1'' (m .'2'. pressionando a tecla esquerda ou direita do mouse.
Dums classes de três estimulos cada fornm previamente definidu. Cada
sujeito passou pcr um treino de relaçöes tondicionais A-B e B-C e pelos
respectivos testes de formaçpo de relaçöes de equivalência entre os
estimulos de cada classe.
Sete sujeitos formnmm dmqs classes equivalentes de estimulos. nëo sendo
aparente diferenças quanto a facilidade relativa para a formaçâo de
cquivalência entre os dois grupos experimentais. No final do cxpcrimento
os 6 estimulos foram expostos via olfativa aos 7 sujeitos os quais foram
solicitados a agrupâ-los cm 2 ccnjuntos de 3 estimulos cadaa scgundo o qtle
teriam aprendido no dccorrer do trabalho. Dois sujcitos tbrmaram 2
conjuntos de estfmulos diferentes daqueles quc apolltaram ckpmo
equivalentes segundo os tcstcs de simetria e transitividadc
L*j Bolsista de iniciaçâo cicntilsca:plBlc/unl3/f'Npq
(**1 Bolsista de mestràdo: l InB/CAPES
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ULTRADIAN RHYTHM sm  AVOD ANCE BEHAW ORG
G BRED STRAIN OF MICE

Renzi, P.. D'Olimpio, F., FerlAzzo, F., Mazacchelli, A. (Universitâ di
Roma ''La Sapienzad') and Conte, S. (Universitk di Palenno)

This study investigates ultradian rllythm in avoidance behador of

micq which may constitute a Basic Rest Activity cycle (BRAC).
Reaction times (RTs) of an avoidance response to a visual wnnu'ng
stimnlus which preedd R elu Hc shock were measured by the use
of a computer-controllz shuttle-box. The male n:ve BDA mice were

brought to a criterion of 98% coaect responses in numerous training

sessions. For each subject, al1 the temporal Rquences of the RTs in
the trials following zchitvement of the critelion were examined with

Discrete Fourier Transform. Peridiograms were obtained from ' 3
sessioc fbr each of the 2 animals in the srst expeHment and from 15

subjects in the second experiment. Analysis of the periodograms
reveals a stable rhythm in avoidance behavior of mice, with a period

of about l 4 minutes. The presence of these peliodicities could show

thc txistence. also in small rodents, of z. BRAC rhythm.
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l'- K. 1 Fl I .11(7 1- E S I)E ItzN-l-l IS IN A. 15 1 El,A(,.'A( .) 5 IA 1$-1. 1 l al l$. ) l 17,.
-I'&lli> R. Ripll, Palrk-ia S. alJtleida, Alltlr/a F, ( rarvltpllz, .D:1)re f M..P.
tN' içmlx e l-uk 'Nk 1. De l'lliveira, Faculilzde iie lllosofiz, (-'ii nt-ias e Leteas,
( inivenklade de S;1' 1) PaIIIt), Ritmir:- f). l'relo. S.P.

s'luitm daddhs tIe altel'aj-bes t'tllnlMl-talflentais decol'l'tstltes dà ditAtlpltrk 'àt,
tem sklo expbradfu Ix)r alterasuyes has condicbes ambientais e eas
intel-acô- da m:ie t-ol'n tks l-ilhotes 116, i'licitk 4la % illa, qylando fol'anl
evjKxsjas Jl tlietas hijmjykxltéicas. Para :snaltsar os efeiffs 41zt desuutl-k:o e'
$la estimulaçlli, arnllientat. ç'I-u ' ivddeperltleltles tIe 6 llillllallas (l'ala-lzlae
rom 8 filhotes) I-ecebiam. ''ail Iibitunlf', lks tlletas I'alanceadas isixralthl-it-a:
1-1./11 1 6*.1 t( -t>Ilfl-ïlltl- ( -) ou 6 1è' iIe jprfpteina (ilesautr-itlt's -1)) tluluhte a
Iat-taçàlh. A Iueyade. das lhinhailas $11:. csda çdbndkkko $fe llielp l-ei-eilia
estimpzlaçft/, (I'''k? 4. 1.)E) e a zpltra Ivetlf/.le I-Mwl-//atkeeia hekn evlimpllzlruif.
((,-. N 1--.. e IJN Fz). A estilnll litçtif' coasbtia en! segul-ar cada filhfltc cm Iznla
das Indfyx ?.''haI'ldliIlg''), Ila,santlf? 4à tlepo INAlegal- n,à l'illifhle. 110 sentiilfy
t'a'txva t-auda. durante tn-vs minuîos 4M.,1. dia. tïsalltlt) !1111 's'illelp''tktle-
Iapse''e lan;'t t-h-ma'-a 4le a!.la set/tsillilidafllle. :11J1: Iw-pprllfiai'ts fllrnay' 1 5
tluadl-os Imr miuuio. ah Ilinkadas l'dhl'xlI'l l'ilmadas ntà dias 3, 6. I 7. 1S, 1 s e
2 1. da lactaf-àt/. tluzunte Iz jxllimlih lldytuzaàt/ ttlas 1::00 à. .$ 6 -.00 11:). e. os
,
fi s foram analishdos pakm qllantificar ku catephrias de
t'olapyrtaltlelll'ys $17:, lnae. d b's filldfdes e iz,teleaçfstr.6 Illàe - 9'1.1* .llole. Ao luugo
da lactaçào as m.i' es 1., fl Iilhfpfes desndlflldt:hs mostram menon!s ïM.l.s4)s,
llavendo Illn efeitlk tblî iiiela Hpas nào tie eltinklllaç-ào. 2$. atk-âlise tios liblles
lnfst'l'.a uJlka- p-alpile variabilidade nf'. desemlxsnhq) (Itu v:l4ox grtljx,x e
lmda lêndt-nçia ilas In:es 1) a passantnl I'nai.s lefnl'ho ba h- l-ea t14) I.l'ld.llo e
mais tllrnlhè em arnamentaçâo. Nâo lI; tliferenî-a cntl-e grujxs na t-ategllria
$Ie visjtas on iezlljx: de j.wkl'lnanilllria no i'talhstlolll-ih A> ratepkl-iax de
in leraçiyes I'nkie-l-illdiyle, Inka e geitada sem ('ontafil ç'okyp tïs filllotes e IiIL' atlil
aerupada .' sepav-afla f%là() airltlx Nf.nfltl analisailss. l l fefrhll.. ï14%
elnzalle'-lïk-ia Ila a' 1-4$:1 tlo Ilinhn e alnameutaq-ii i'.h das Inàes l). t' onfinllalflI
tlados anjeriol'eg. Ealientantlo a illtjMll-ti-lll.t-ia da hijhfk.. tese tlo ''islllalnentth
funckxlal''. seailndo a 41lIal tu filhllteh 1) nlfxslraln all'asos nt,
$I1wxen&.4)l% itrlf'llko e i'dter'klgern nltllllkq cflrtl d)*.l esl illtlklïzs arlpltiellli.ti.N.,
jermanei'elllsià npatN berllllo ni' IziIl1l6'. A eslilnlllas kko anlihiental Ikhl
btt l-luluzida t'iàluik tIlnis fllnlm t'Ie I'ixt-ljjhzl.ar os allasl ys tjl' (lesellkkhvllilt: ilths
fill/dxtl,bs l1. Klktlvlanlty pào forani e'pt.4lnlrsilas aI1eI'>(,-4Mwx I'IklnlMdrlarrkelitais
fjxl.- jllxsktlf, stf hl,'illutltas > t-xlijçlllihk-àt'.
( zklpah:p ; d 'N . Pq e le'A l 'l'',S1> - lïnlc flf h'J4 -D .1 -I. # )
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41.47

AVALMCâO DO EFEJO
REFORCADOR D0 AMOBARBRAL E DA
CLOMPRAMmA ATRAVI  DA EQUACXO DE
IGDALACXO

SILVA, MARIA TEQFRA ARAUJO. >> 0* de
Psixlogia Exyrimental, PUSP

A avaliae  do tftito de drogu e re a motive o t
frm uenkme:z confendida yla prexny simulA c de
efeitos depr-œ res ou estimulane  xbrt ! ativiœ e
motom. Heyman (19î3) proe  o ux da p-  de 1ei da
i4ualaA  (lei ue Hemukinl 1=  a eten-  & vma mdi&
slmule c de alkraçœ  M v iœ e motora e > efidcia
do reform. Segundo es> eqtm -çao, a t%x% & resmsus @) é
fvnWo gegativxmemz v lemdA (k .21% & mform: (R), œ
que B = & +& . onde k e &  e  xnsœ es &rivndat dos
dzos. Ht/nun proe  o ux dos e epos k : Re -
dexrever o efei* de droga e rt a txv% de rtsm sœ ,
corresmndendo k a mldnnças >  c- idnd- moton e &  a
:1* -ra- s na esdcia dc rtform. 0 objetivo desz tmlulho
foi avaliar o efeito de d=  drogas de efei* œn ytral o
amobarbiœ e a clomip= ina, @ re os pxdmetros k e&

.FOI?III sujti*s rato: albinos, pnvaos de égua, treipados
a resm nder em emuema multiplo
VI10;VI20;VI40;V1K ;VI1* , em uma zulxa de Sbnner. O
am@arbital nas doxs de 10 e 20 mg/kg preuziu aumen*
sigmficativo de Re, nuntendo k inalterao (N=9). Como
n-ao houve alzraWo de k, e4* resule o e e xr
inte reudo como Ono uência de diminuie  de
motivm o. O efeito da clomlpmmiqa foi xnxliœ o em outro
gax de sujei*s (N=9) aXs zmlnistrae  aguA (2 do=
de 6.25 mg/kg es de uma Rmnnn) e sub-crônica (4
doxs dl'4n'M nesn cqncen -tra-  .) Agudxmente, a
lomip= ina teve um efelto Rleuvo nftido e signiscativoc
aumentnndo & , q que sugert prejqfx motivacional. Com a
reitemd. exmsi-  à droga houve revere  desx efeito.
EsR resule o é aiogo * dadns %  litemtum que relaœn
um efeito diferencial e Je o condicionamento de
preferência de lug!r aXs zmlniste  4*  ou crônica de
vo os M tie presslvos.

C* q
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41.48

pA .=  DA CO MPRAMINA S0:M  A D X INIA O UD A N R

D QImMA

:Ar AkEM. E.M.M. & C VA. M.T.A- - 1*> ZJiQ * PA fa aolo>
- IPPSP- SP

Ra*s e  pdY o kim-  e xbmdH  . Qm < >  Ze e * X
: e aë- * *  -  * >  B-  q- -'' ''' Ge v. * &u:
qx q tv -  *  mui* . inge  - 1 dH  *  *-.'- .** e  = - =
* i>  * pive . F.1x fe -  = pœ i l - e vo & um
cla  de commex- kg * -1*  i'Ju:e *q e uA : #@ eëtem e
e  ée svgee  -  um mafe  e @ Y e  & O mm- o k)s
exe a  œ  e le i-  * o  h.- , -  Nr utmpk, xm> em
=- , 2:* - , *ux * d- , ml Om- e IA 'G-  : @=
e pe v-. X>  . œmpule  * -  ue  œ bx  œm *)œ $. M =
kaœx Om sin*mu X XD (die l zAe- 'vo t OmNlxvo) v:m G oka*  Om gt- m œm e =u. e e w tkepamix e o mx o Jâ foi
> ;* N  *  Wue s e  Ye  *m> '#@ * Rk (m 1 Eck) t N
e s œm * die io & $*  > -  (fo* .p. 'thng). To*  *IIm
e lo e Ymp- O*s e i*œ. e  kme  : e 'dipe kk*
= ?œ  i dome ? O pm k + > * e  -  *>' vo >te  o
efd* * donup= iM e m . ml**  IG MA N  - - , œ m*s. CH

b -  G' : # 1 5 - * G  * Xzujd*s (12 raœ o* , Wi> ) *  =  w- xI= H  * & :>  * 1- * f-  :UV ViGkA  tm œis gni- :
* =œ (,-6) e * = %1t (1-6). O gv  Y x * foi tube do a
um Aœ= lo cdniœ œm doepre  ' 'W-  œ. (6.M m> *) durznz
10 * . O gv  de œn- e fd abe e e - >  - - *, >  com
G  e * . n- nk a -* * Ym < x> , œ * *  f@=  Z>' os 30
minue  =e G *  > ua Om due  & H minue . œ > <*  +  *
- me  œm 1 sujdœ ( 4 ue - d @ 3 e = * e) mo-  *e-
YA œ * : m N : * de pmmi- pe e  Km lige  *u- * & e 'dipia
G mn* @ n m * = H e p> >  u-  Egdra diminuie .
M d**' - nk -  difx -  *  é&nihœ iva : nivtl * p < 9,95 (e * t
N  d-  * e).
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' 4 r . , a ' . 4
.tNAI.ISI- E l 09 AR51Af..O1,OGIf A DOS
P-,<)RO- ES DIF.ER i.'N'CI.tDOS DE DEFESA EM

RATON IIESN7 'TRIIIfIN SIYBAIIiCrIIIOS Af) TESTE DO
LABIRI NT O EA' 1 f -'R(.-Z EI,EVADO.

Rlorcka, G.R.f.S.: De Araujo. N' f.., ' cida, S.S.c D: Oliveira. L.:' 1,
Faculdade de Filosdia, Ciências e I.etras de Ribeirào Preto. l-Tniversidade
de Sào Paulo.

Tem sido demonstradp quc animais dcsnulridos przcocenunle
apresentam hipo-reatividade aos efEkos de drogas ansioiiticas em v:kios
modelos Jmimais d: ansiedade, (Imndo tsta desnulriçhû é do tipo somente
protéica (- cit'ln ç col-, 1992., Physiol. Beha v. 5 1 :1 i 95-.1 l 99.1. f)
presente trabalho investkou os efehos de outro modelo de desnutrkso
precouc (protéico-calöxica) analisando os elkitos de drogag ansiolhicas e
ansiogênicas sobre os comportamentcs de deresa ohm 'cdos no la>irintb
em cruz ckvado (L(',E. ). Ralos Wisur lbram submetidos â desnutrkào
protiico-calérica (de t) a 49 dias) : recuprrados ali' os 7 0. dins quando
fbram tesudos no 1.CL', 30 minutos apés in

-ieçöes de diaztpam (i.5 e
3.0 mg/kg i.p.) e 1Q17142 (1.0 e 5,0. mpkg i.p.). Durante os ! min. dc
îeste foram analisadas as seguintvs medikias: nûmero (k vmradas 8 tempo
gas'to nos braços abertos e lkchados. na platatbnna ctntral e em
imobilidalle, latência da primehu. cntrafla.. frequências dc tcntativa d:
entrada nos braços abvuos. reentradas nog bracos lkchados. ''readng''
(levantar-se). ''groomin g'' (l-bmpar-sc), '.head-dipping'' (csthar a cabeça
para baixo tlo bravo abtrto) t ''strttched-atlend/aproaçh posturz''
(alongapse rente ao chio cttm retarntl). f)s resultados parciais parecem
mostrar. para colltroles e tlesnutridos, um cfeilo ansiolitico tio diazepam.
com nma tendlncia de aumento da frcquência de entrada c de tempo
nos bl.aços abertos. e um vfeito ansiogêniuo dose dependente do FG
7 1 42. A desntltriçho proléico-calérica parece n)(, afelzr
si 'Ccalivamtme z expioraçho des braços abertos do LCE, nem a
reathidadc aos dkitos do diaapam c Fti.

Apoio Financeiro'. FAPESP
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EFRITOS A LONGO PRAZO DA AD> s> çxo
SISTVSGCA DE SUBST/NCLK P E DE SEUS
FRAGhqnfros C-TERhENAL E N-TERNNNAL SOBRE A
M F..M0R1A.- Silv- .t A,C.F: Silvh M .s TcmK  C. IAb.
Psiccbielcl -Wcl-kp, UsP K'bœ' lc Preto.

EZ<=  Gdências dt que o neuropeptideo substânciz P (SP)
exi œvolvido na mndulae  do$ prx-K: de Armly*nsmento
& m* %  Adminlso  central l>a a umn frilitae  ou
prejuizo & me:ria = diversos testes comKrtamentais,
dv nded; da #> czrebral iajetada. Sobre os efeitos daO
mlnl' sistizcl & SP foi d- ongtrzo 'lmn fleilite n

dese-depndu : com mjwk intray 'ntonid (i.p.) imezliatamente
:ës o treino, no texe de e uiva inibitôria do tipo geotaxla
nteévz e platforma. O pre-qentt trlm o tvvt por objetivo
e '3Ae os efeitos 1: SP bc  como de = $ H n ectos C-
t,- inll (SPC) e N-terminAl (SPNI n0s procesxs de
Onxlidalo 4: memôrig. O teste de aprendixAgem utiliz-do foi
! eKuiva lbitélia do tipo plm fonnA. Foram to- das duas
llnhAm de ba  (LB). onde M a 12 o Anlmnl ru bœ um
cMqu: eldlix (0.6* ls) Ontmsen:e a resposta d: dexer &
plax crml. 0 teste de rdene  foi r..nI''vAHc =  mmm!s
coMie s do t-'M m.q xm z aplitae  do choque. .Os xmmMs
trAêxdos tom SP ou vdculo fora  tedxdos 24 horas ou 21 dias
a#s n tr-'nn cqucto qx os lnlmm's n tados Om SPC ou
SPN form  testzos apenas 21 dixq aës. Os resultados mostra
qu! a ndmlnletrwâo pés-trein; de SP e SPN vk i.p. produzem
e t0 fanilltlor da memôria a longo prazo e wgerem que a
m uencia N-terminll ( a ropo '- vd pelc vfeito mnemotr 'opico
&  SP.

AN io Gnlne o: Ce q, FM ESP
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4.1.5:1.

ANTAGONISMO P31D WAX 100135, UM AITAGONISTA
5HT1A, DA ATXNUACAO DAS CONSIQUENCIAS DO
ESTRESS; IND7ZIDA PBLA INJBCAO INTRA-
HIPOCAMPAL 2E ZIHBLIDINA.

Padovan, C. M.; Guimarâes, F, ô.
zepartamento de Farmacologïar FHRP, Campus
PSP, Rtbeirëo Preto, SP, 14049-900, Brasil.

Com o objetivo Ge investiiar o papel da
neurotransmissâo serotoninérgica no giro
denteado d: formaçëo hipocanpal na adaptaçâo
fyente a eventos aversivos, ratos co>
canulas-guïa implantadas nessa regl:o foram
ïmobilïzados por um perïodo de duas horas
pela manh:. Imediatamente apös, receberam
ïnlcïalmente una lnjeç&o de selïna ou WAY
100135 (2Q ou 4û nmoles/û.spl), un)
antagonista seletivo de qeceptores 5-HT1a.
Apös cinco minutos do termino da primeira
injegâo, uma segunda injeçâo intracerebral de
salina ou de Zlmelldina (20 ou '40
nmoles/û.spl) - um bloqueador de recaptagâo
de serotonina foi realizada. Vinte e quatro
horas apös, os anlyats foram testados em
labtrlnto. os resultados mostraram que os
anlnals que receberam zlmelldlna 40 nmol
exploraram normalmente o labirinto, e que
esse efeïto foi antagonizado pela lnjeç-ao
prfvta de WAY 100135 (ANOVA seguida do
Duncan, p 4 0.05). Esses resultados vem a
reforçar a hipötese (Deakïn et al., In:
Central serotonin Receptors and the
Psychotropic Drugs, Blackwell, Oxford, 1992)
da partïcipaçâo de receptores do tipo 5-HT1a,
localizados na formaçâo hipocanpal, na
atenuagâo das conseqqênclas comportamentais
do estresse de inobilizaçio.
Apoio Pinanceiro: FAPESP e CNPq.
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DEITODEDITAK EWKNODECUHAK BREATM mA E
M RFYADE PALAW M  COM DX CW DADF.S DA LW GUA

n-  s Han-l M yG, de %ua2, œ lo: E. rarm-l, uanl' aa A.AlveZ* #
dre siquekaletuchl.t H lo- ol, Anéxa t'uanall N via O.deaw l,A

a ,
F- nda Lda Sllval& M - nL.com lrl.

luniveluode 4e 'rasfliae zunive iue Fedeml de Do Carlœ

Esiud- antedo-  m- ram queo iwd-  de clpiaeom M lxmueonshqdzx
(ommze mra - sl- lbnmsube m'nl-engode-me o emdiàdode
ce a: comhistôe de frara-  exolar, quando e vras eom sflahs O pH w%o
ue % s.op--'--wawdove x oddo de- e  decépiaeom ee tacurdva
de palm as com alguma dificuldade da llgua portugueM (e.g., encontxs
MnMMnuie, ce ha, ek) xb> a leitura de palavras Mo txinada: tldtura
y--l''vxAlexbxo- me a ihdo.F&a pmpdo= dell'n-- nl de
aw- oAR evolv do-e & M- eXihdotAleaxne âodeH''M @).
No teste de ldtura os eujei-  =  xlkihdos a nomear pzavre ap---tada:
individualmenteem cxri- . Em xguidao diudo ea feito com duasmnzalldades
de- c- dh= iuemm- kemra - .Fo= - esdezcone -
dedapm o .G%coe tœn* A oNhwude-'vœmA od,'h'miloda
da linguazle nt- edzko de geneexlleeâoeom asaqgernxsdzculdadte. No A ino
de cöph a: zu'arn e vras de >'nn eram apwwynta%  em carte  individe  em
H a deepzw-  os x#itoaolhwamapalawa impr-  e em viamumapmwa
>' em tu- fo>  de papel, ''vY .'aœnenk ae  o expe- aldor Vr virado o
c* o Kbre a m-  tpaxodlm-ne de cöph com .ka*). O iadM ea fd* com
comm eso N  aM-  a-  quando o -' ' o ap- hva 1œ% de acer/
durante o' pe texte de ditado eom eedta cumiva- Re:poshs co= tas eram'
ctx- uee dai M pose kwo- x. emm > ' por um pv edûne  de
eo- e. O e o - 'nawa qtuando cada uma das cinm palavra: era cone da
e - pm- ae u- opv u,'- ode-'nn> lbx uod- e
dosdcosujdu em dke depm was- '-Y m epl - eoiee ae u
depahvragdee eraO eâo./-  M ulhdosmplieam parapalao dete maa
Moo - - âoa d-ue - oe d-quexMl.'umoodd/de%e
de %ph xbx o diudo e eetadem e-  zwulhdos para e vras com StI:KU
eomplexas. Ram dœ do pös.teste deldtum ' 4a mo- mm um plr4tc
mzheavu' le rwwuh'uadedezwlmsiparatodœossu-' ' g.Amudmxae-ontrada

h h bH  âode pnwdHenezulléhmageneal% damdeterzdopmde  am com ç
e ordem doB œ œ . A mde-' aAnrla dos efeles dos œ tes e da txmdkâo de ireint
xb- a ldhtra seneralizadap- 'n -r melhor inveshga' 0 .

Pesquisaapolda mr CNm  eFAPFSP.

426



3.l.Sl
D t/âo M o Rmçâo De :o- ADa > -  Dg
* D : M  >) TK  x  KKO T-  : DA M um W mc

A 2A x  O- AY  O cDyAt DY  A R uocu D: uNHM DE m- âo
Am ve M. Gxvlllm' F.C. f*l. M* . E.C. f*m. Duduch'. M.h x brâ. A.G.
&  (lG ** * M logiw NXlœ o P- ui- œ  N- iâ-'..e @ Qlv e- ên,
Ne  & P+ - & Nev- T- Io  & De  &h'= œ k Y p
Uzv:ai-  & >  M o)
# e e e ie  & 5. llzyœ * -  a l*' 1 & quu-  * *  -  g
* f:* 1 * *.>  AXlögi- A e ke g, e  co= - >  e 'k've.
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x œœ  <*  e  - ê.'n.- . k-- -* A= -- *-1- *- x e ' *, M
*xd-  ,= 1-* -1 < . * u ' -  o - g1: & :*

G&1m.- * r- *'- & *  & =vu * > ' & =  e e  œ o
Wge  >  of ''''' =  O o e ie  -  o '= - & te  e e  e,
> *, * + *  %..-- . No p-  e A. 4 explte  -  NOMOS v3
yrmie =-  * .valiar : = .*2:.e1- micolggi- * G 1œ lögo  œvolve o

-1- 1x .1.. >  M  go. um -..2.9 . iajujévo & > V *  Mgjx
(CO). >  - K-  tA e - Yete g h:œ'.- : =, >, <. T*
Ymbinzm-e 2-2 ge*  eg : k (*-  e  e e  * > : =) , < (< :
=), e * (> @ <). T e ' o m x COIAY  3-3 >  .(-  > , >  pyr <
=, >). De ---=- œ  œ O o Mgiœ, œ e ie . Y =  e am gau1
* - l-*''a-A l4ge 1 (COl); œ -  # . e e  œta 2 hzex%- - '--
C02; G*.l- e œ G>  -  = je  œta 3 e iœ  -' m CO3. N*  - *.
ro=  âvalim  o @f*  * um & af- ? (rR) e & cow lexie  l@ R * e r
(œ ) e  * f- e k * 11*  œ lftve  e uih- . NOMœ  v: v- vw
z- - ,* 1- * 15 11*  * œe - tog uif- œ. 3 -  v- * >  -  flx. @
fw iolwv. -  #- *- e ln * >>  @m ve vd . *.-' -v. =  af- te.
oe (x, @ * *meia *  * ieore  -  <  * ' e  1*  *;* (m *N*. A - f*
x. e r a am  e j- ? : *  -  * e < * * œ lie . U-  - t-  *
* -  (*LM L M *) Xverl v - lde e e  2* 7 > : =, >. %
k. G #. .. Em *  > u&cl œ wjiœ  >  * < * 1 * 13 11*  X
Yforme  et- * euzr . xgr.. : >  e m'e + ce  J .--'.vu. Pe -
17 Y vee tx. ANOVA Nfe rz * M 4u * ' xvlk- qe : - 1-
*  & 1*  * iafore  qœ œ guj/e > i-  e  -  fne- l-e - 4:
Ygru w%o e > elou-x fue  * nfvz œ CO (F12,321-5.72, p < 0.01). NR
Y e ôve il X efeito * TR. A e ix * comje  œtm -  A Filer IZD
xvebu dife-  gignifx e  *t> (* nfveig X Olqllexie  COl & um 1e , e CO2
NCOI * *  (CO2œO1=3.M; C03œ01-4.47) uD-2.œ). R- lto  d: e iR
1 e glo- 't- - œ  L%D cdte -  tdeio -  die' *ta g-  de
- - ''--X'-  * exie ia * 2 g- , um fo-'z' eo <vd CO1 e *
#t* ive cœ @ cO3. (*) Pequiœ or PhD CNPq; (**) Y lsim  MGtre K

'

CAPV ; (***) Y lsisu IC FAFESP
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tvz> çkio DE li,tBTlxrnAoLs DE sc
S çAs OIO M  E DFI 0s

OBSR VADOS WAPICK tIMP LM Pztpuc lslA trbmn lkz:b
G- e-nçal- vas- .M- .J..(*k cocvillw F,.C.(**). Nfacedc. E.C.(-#*1- 'lxiers- V.C
(@**J.. Seira- .4.G.(**.- A** Duduch. i-. M--u. V onfa - Pwt--. (Illstitutû de
Psicôlôgfw Univer,idade de silo Palllol
'm icipotl (lo estudô tmla paciente de 13a ccm pn lisia çerebral teta
'spe icw nâô alfletimmdn que havia sido exposta por 7 =os ae Sistema d
zommicaçâc Altemaliva Blis: em prancha adaptnfl. a tadeira de rodas. Se
éxice era reAlmidn (eennm 176 uimbnlca), nâo mresentava estnlttraçâ
1%a1 nem lkia Ilsô O cional da pmncha para comlmicaçlc. Fci entâ
txposta aô Sistema Cûmptdndorirmdo de Ccmtmicaçàô Alteaaliva PIC
-'
-.ûnlp cûm aciûna ento por tela se>ivel ao toque, tath cem Sltrn-q: d
npt devido às m'nq dificuldnrles de precisâo motora ao tocr a tela pra
lcessr os simbolôs. Apés 11 se:söes de 75 min recoieceu tndos ôs
iimbolts do sistema (389) e os acessava ntrnvé: de suag cxegorias. A$
xqbilidndea de trnnacrever sentenças otwidnq e de desD ver eventos
lbseneueg sâo impeenntes pri-requigites à mrendlze' em de enml>licaçâc
zlltenAivx Neke em do foi compvado o efeilo do: môdo, de apresentaçâc
le estfnmlcs (aentmwas ouvidag, eventcs observados. cumbinarlc
yentenlag-eventns) sobre a Eequêctia de aprûsetltalôes requerida e o tempc
Meo até a fonnaçc v oprindn das setenças em PIC-COO . O gujeito elx
lolicitado a compcr 18 sentença em PIC-COY , formadas pcr tmz verbo e
= objete, âente a '6 sentença apresentndnR de forma auditivw 6 eventoi
xpregentorlos de fo= a visual e 6 eventes-sentenças d: fo-u simultee:
vimlnl-auditiv? A ordem era contrabalMcenHn e n-nh'lrn dos elemente: dg
sentença se repetii Resultados indicaram pier degempenho em descriçâo (k
zventos obsewM os, xendo necessM': tmz nùmero de wresentaçöes 3,!
vezes maior que c requerido para transcrever sectenças ouvidrw. o tempc
qneo pau descrever eventcs observados foi superior (5,5 vezes maior',
àquele gtsto p%a tanscrever sentenças ouvida. Para a combinaçJk
ventos-sentznças o nùmero de apresentaçies e o tampo gasto foram 5()',ïr
lntkiore: que pra sentenç% ouvidas. .<qsin: verilicou-se A r ditlculdadf
pnrn trrmKcriçtk de sentellças ouvidas que po  descriçâo de eventcï
' bsenzados.-rais dados sâo relevantes à metododolo#a instnlcional de tlsl
* cional de comunicaçâc altemxiva-
*) Bolsista Deutorndo CN-pq, (**) Pesquisador PhD Chrpq. l>l*ll3olsis4a
estado Caoes. **>>) Bolsista IC F/VPESP ,
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SIT7ACDES IDEXTIFICADIS PELOS ?lIs C0X0 DIFI-
CVtDADE 0P PEQ3LEMà RELNCIOXADàS à0 ATRXDIMEX

T0 IXSTIIVCIONàL RE 6E3120 PELO DEFICIENTE MEXT:L E SVA FAMY
LIA NA ESCOLI ESPECIIL. '
JOAXA MàRlâ FRXCOKI REZEXDE E tzlLk MàRIA 90 IMAAAL CAHPOS
àtXE:DA. VSIVERSIDADE METODISTA DE PIRàCICABA.

0 comportnmpnto prof lsglonal ccmpetente e ûell g'aqqâ
le qve ocorre sobre conttole das var:ëzvebs que caraeterlzam
o prjblema alvo da atuaçzo przf f,sslonal - que as detecta - q
que e instrunental para altera-las e obter resultados que câ
racterizdm a soluçso dejse probleaa. Como ponto de partida
para lldar com a def iciencla mental no contexto f amll iar o:
plesente trabalbo objetivou identlf lcar e caracterlzar situâ
çoes enf rentadas por pals Je deflclentes mentats relaclon:
das ou decorrentes da sua tustltuclonatlzaçao, que se cara.î
terizu cono dtf tculdade ou yroblema. os dados 'fotam obtfdos
atravps de entrevlstas lndlvlduaîs com oito Jamllla: (V es)
de alunos def tctentes yentals de uma escola espeeial, Na an:
llse d2s relatos das maes foram ldentlf lcada: sete etlgges dz
situaçao-problemaz 1) ProgramaçCo de ensfno , 2) Dssposlkk. o
das condlçles de enslnop 3) Resultado do Enslno ; 4) Eltra
tura e f uncfcnamento da escola: 5) Interaçao Eseota-Famllia;
6) Folltlca Educaclonal de ssrviçox educac-zonats para' o def 1
ciente nental; e, 7) Concepçao dos paig sobre a def lcllnct-a
mental. Entre outros aspectos os dados delxam claro a neceâ
sidade de uma mudança noj sen jços e ou recursoe espéclass
nz que se ref ere 1 atulçao dos prof lsslonals epque lnterven
çao sobre essas sltjaçoes dévex vtsar o procesao tnteratîvo
e conplexo das varlw els envolvidA: nessas gituaçces, ()ual
quer tentatlva de lldar cem aspectos parciais pode ser inef;
ttva ou mesmo preludlelal. -

Fundo de Apolo ; Pesqutsa - Dntversldade Metodtsta de Pitzct
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CIARSES 9E ACIES E ALTERXATIV:S DE SOLVCXO
PROFOSTàS PELAS MXES FRENTE XS SITPACSBSVPRO

BLEMA RELACIONâDAS A0 ATENDINENTO INSTITDCIOXAL AZCEYIDF
'ELO FILPO DEFICIENTE MEHTAL NA ESCOL: ESFECIAL.
LEILà MARIA D0 AMARAL CAMPOS ALMEIDA E JOANA MàRlA PRACO
XE ZEZENDE. DVIVERSIDADE HEXODISTA 9E PIRACICNBA. R

Pna peteepçîo mals ampla e complexa do que sej:
deficllncla nental e de alguns procedimentos coMlaente *t$
ltzado na pzbtica de propor e implementar intcrvençzes Juf
to Jo aluno deflciente mental, coloea em evidlncla a ia-
ftuencia de algumas classes de vari:veis (eventos ou coa
diç7es) envolvidas ou decorrentes dessa deflcllncta . à
pateir dâ identifieaçio de sîtuaçlesvproblema refetenteB
ao atendlmento educacional do deflclente mental este trz
balho objetlvou caracterizar clalses de açYes e alternatxl
vas de soluçzo que, legundo as maesyserlam condlçles para
alterar estas situaçoes. A coleta de dados fo1 felta atrâ
v;s de exaxe e organizaçzo de relatos verbal: obtidos em
sessles de entrevistas indivlduais com olto mRee de â1E
nos deficientes mentals de uua escola especial. 0 exame
dos dados permttiu levantar classes de aç3es dag n%es e'al
ternattvas d! soluçlo prcpostas por elas para altetar ''.aY
gupas sltuaçoes-problema clrcunscrltag ao atlndiuento 'eï-
colar do fflho deflclente mental. às sttuaçzes caracteri
zad:s cnmn sltuaç3es-ptoblema relacionam-se a: 1) progrv
oaçao do ensfno - fnsuffcfente quanto a babflldades. bzsT
cas e de auto cuidado, a comportamentos acadvmtcos e a-*
controle de condutas sociais inaproprladas; repetitiva-pa
ra czmportanentos ayrendidos; tncompatlvel ls expeetatlva;
da mae; 2) dlsposiçao de condtçoes de ensino v recurpo,
tnexigtentes ou iaadequados; atuaçz: lnadequada ou ins*fi
cfente do professor; o uso de puniçao para o controle dv
camportamentos e, 3) resultado do enslno - nlo geaerallzâ
çao de ccmportamentos aprendldos? aprendizagem de comyom
tamentos estereotipados. Conclufvse que qualquer perspei
ttva de atuaçào parece fmplfcar no controle de variavrfs
que exigem :ma nova conceptio de quals selam as atrtbuiçoes
de fnstituiçoes e profissionats que lldam dlretamente ou'sfl
dîretamente com o fen3meno da deftcllncla mental, que 4on
sëdere a famllia do deficiente mental.
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DISCKMISAN O DE SINTOMAS:IJM EsTlmo E'MC
mu çu  C0M DlABu Es INSIJLINO-PEPENnEr E E sllAs M:u

.Le *  A. :. d. Mmide : Rzrul R
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kr > .& dlxnmlnae . mn- x. . e tk xso  e uxax. gx r:o
a  mem-  é O nvolw  >  e ilie  œY ' ca =  - e ce dl-x
-  : p> la & e . K ln- nzn tsn alo , > iro &
= m &a- ? e .e.'''de p= qo x fa r unu e x & xme : ç* p e sw
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-l-'- .2.e a .  K rjmlna#o' ' quai, o, sing- . glusisooz- œ.  & Hyr
Jœ ki- l-' ''. : os = )- %  tmiuH  diak & elazsi:e  do
e * .Oi* e -  *1#*G 1v.a**, & 2 a 12 = , : sua mH , dividiY  wn &is
g!u- : = bule rio : 11* . Ueillyzx.-x =mc inenimentos de mu'izn &
œ nmue' ' & sin'n- q: relato hvre, entreus' u semiestnlturG  ie 5e
& Gnfam. .  uo  :s.u g .  2----%  =  sinvnmxq g gijugo s : e da &
gli-  > kln'nl Os d%%  fo=  œl-xdne x Hospiœ  daq Clinicas & S>
Pe o.Os = qbxz- - - a e5œ ia dos l'nentmen*s colx  1nd1%  d:
4.' a'miaarin & slt- q & auo -, a rren40 o e :r o nûmgm & = m %
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çre  ine- xzxt x> ia  68,7% dx siel- t z u & abulerio 51,5% . An
mISu;le  . s% n.  e-  & hjyr &x & hia E= ga na gsu < ios ae- vas
œ >  * - das rœ>  & mz- n, fo=  & 39 8% : 35,4%. TlmK/-l

. j !a e..
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Obm m œ que œ Sujei*: IA A doiAezqenq jn hgk l l 67% nx

%  u=  Y rimie  *  sin- xq pevx'n'x. Sœnente os siner- q e s x ung
*  1%  V' '.*%  z xlacinnn'G  à I- H  de e k. O pr- zi- to de =Iek &
dx- s =  a 11m  & sinfnmxe z os H nhos. mosdem m-st qqivalœta = krw
œ  e>enq œ- i5= , u-  Y  M daS favorv  e or ne ero & u ltos para
H nn''n*  sujei*. O p- te * do = m'bui para mestrar a relo  entre
' ' ' - & sin*o  classife  = o & hiyr t hipglie : t os
x yrfa- -  e tiw  =  w'dxq sio .
* P& no IPUSF-PSE z bolsisu PlCD.*#Bolsisu CAPES.ES? trabale
é-  de e  dr * %. l
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AVMJKIO E IG RVENG O EM CIAVSE ESPKWS
m  MARIA WEIM  IAGR MAmm 1.A M GEM-ENCAF REGI.
NA G LIA CARX SO EM VES. V QM A MARIA MOW EIRO PF
PEREIR  UNIVERSIDADE O DEQAI, DOCEAZI

O trabe o faz pnde tlt um pxjelo nnis amplo cujo
objeNvo geral é o estudo da sitaçso da dasse eswcial para
defidtntes mentais edudveis no Sietema estadnal de Ensix nc
Municfpio de Fortalca.

O delinc tnto da p- uisa foi o estudo dt caK e
constou dos squintes proœ imentos metodolögicos: = acterill-
Wo da: classes esw ciais (idade. Rxo, nivrl söcio-eco:ômico e
lempo de escole dade dos alunos; fonnale e prâtica pedagögica
dos pofegsores; estrutura t funcionamento das dasses esptciais);
entrevista com os professoresi enktvista com as ''f:mflias dos
alunosi observaWo dos alunos em advidades pedagôgicas t
rec ativas; avaliaWo psicopedagdgica (teste de inteligêndw
personalidade, acuidade audiuvë prontidâo para alfabttizaçb,
leitura, escrita e mateméuca); intewenWo psicopedagégica em
aNvidades lidicas de conteidos esmdficos; e enrmminhamento
dos alunos ao sistema regular de ensinc, rscolas espedalizadâs
e/ou oscinas pedag6gicas.

FarGdpxom 39 sujeitos disdbuidos em tês'
classes especiais de uma escola da Rtde Estadual de Ensino: 16
alunos do nfvel 1, 13 alunos dn nfvel 11 e 10 alunos do nfvel m .

Obteve-se, como rrsultado principal, z
ptrmanência, em classt esw dal, de apenas 28% dos xjeitos da
pesquisa os quais receberam atendimento conforme suas
necessidade,s es ' cas (apoio psicol6gico e pedag6gico).
Realizou-se, ainda, acompnnhamento da reimegmWo das crianps
enrmmlnhadas ao sistema regular dt ensino, b ofcinas
pedagögicas e atendlmento espôcinlizmdo.

Torna-se imprescindfvel a rees% turaWo do
acompae amento e eneqme amento dos alunos com problemu
de aprendizagem e de comportnmento (principais motivos dô
enemminhamento à classe emecial) que lequentam o ensino
regular.
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ua u w u  w r- z coMp% œscou m :
IFF,JD D, UMPROCRAUADEU nK U G O

#+  ZFJFFU  EESCRITA

M*  Ce - ' A7G ,J@
g- - aww x  m se:v-

O >  * 1% *m>  um -d.œ  e '
c0m c A dvc de ve gar a escécia & =  prn-  & eix
-  o i- nuvo à leio  e exrià & ce -  e - H  

.kndo-x como tonkM o Y ioo : li- -  i* * *1
. A > >f:i x l

1'vndn com 15 ce  & ie  m&ia & 6 a 1e  qe
f> - lvam o ''e N em uma - la N 'cœ  * ci*  &
Valinhos - SP. O A ino foi dexnvolddo y1E Fofesxm œ  =
planeja enM > contex* de sG  & aulm Fo*  -%1,'*V.*
auvidades div=iEcadas objeuwndn Fomovc a dx ' '
vise  & leœ , sill a e ylav> ; nw4li- e slnkx Fisçg &
A avras; - *  esmne - * A av-  e fm- ; dix ' '
* 1x e sint:se auditivai leie  de lim s &  hise u ife s

. A* 1
x ..- :*  do& e e s utilix-  o -  &

Wilccxon (1949), mm com-  th% >  e Xs-ke s >
eKrita Evre legvtl t g= ià & l avms come-nu N ge-
sipiEœ k X todos os sujeitos e o =1:* da N f--  ie mu
maior ink-  dos sujeitos mr ltr e ouvif hislrias

. mtlhqr
comN n/o, a= *  Y  v- hllé;o e maior fte 'a >
Dnguagem oti  A escHl & le%

. aptexnttu-se com dife= p
œ  sie' Y va conforme esmmvae em fue  do keix
efeh.ndo. R*v Y os colœam a lio e  ie dl wmo uma
eernMn escient N aesEmx.leAn & leiœ  e e Hœ
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ESCALâ REGIZIDA DE ENVOLVIMRNTO DE PAIS NA
VIDA ESCOIAR D0 ALUNO (EEPVEA)

FREITAS, G. B. +; HAIMONI , E. H. e SIQUEIRA,
:. H. H.
UNIVEHSI DADE FEDERAL DE UBERLASDIA

Estudo: recentes têm demonstradc a import&ncia do en-
volv incnto de pais na vida escolar do altmo (Stevenscn
& Lee, 11909 Stevenson, 1992; Steinberg, lmhtborn

,

Dcrnbusch e Darling, 1992). Xo Brasil, ainda nâo se
tem notfcia de eztudos dessa natureza, razïo pela qual
o presetAte trabalho teve por obletfvo conatruir e va-
ltdar, para 160 faxflias, uma escala de envolvimento
de pais na vida escclar do alïmû (EEP7Eà), chegando-
se a nma forma reduzida da mesxa. para facilitar estu-
dos futtmos acerca dessa variâvel. à estala eriginal
(Freitas & Natmoni, 1994) Josaufa 14 itens com ta oo
/0.87. Atravéa do estudo de ccrrelaçâo item total
foram obtidos seis itena, com ut QC z 0-89. demonstran-
do, portanto, a forxa reduzida tambéx toa eonfiabili-
dade alta. Através de uma Dedida d: correlaç:o (r de
Pearson), pode-se encontrar correlaçöes posltivas sig-
nificativaa para as variéveia: controle de saida do
Tilho çûra passeio, crença no interesse dos rais como
fator de sucesso, horirio de trabaMlu da xïe, tlpo de
escola, teupo de cysamento e poulçxo ocupada pelo ft-
1ho na familia; e correlaçöes nagativas significativas
para aa variâveis: série cursada, horirio de trabalho
do pai e matérias que geram mais dlficuldade para o
aluno. Embora todas as varlâveis se relacioneu, ap6s
a anâlise de regressïo mûltipla (STEPHISE), podem
ser considerades regrcsscres: série cursada e horirio
de trabalho do pat.
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A
A' PESSOA COM DEFICIENCIA SIEA'TAL EM
ESTTQENSSTA: ESTUDO DA INTERAIAO EN-

TREVISTADOR-ESVREW STADO. slartha H. Cesar Car-
dia e Târria R. S. Dias (Progama d: Pds-Graduaçb em Educa-
ç5o Especial da Univesidalt Fedtral de S5o Carlos).

Esta pesquba tn'e como objttivo.hwestigar 0 processo (Ie intera-
Wo em entrevistas com dllaq persoas diaaostiçalas como (lefi-
cientes mentais, aluno! dt instituiçöes especializadnq em lrtina-
mento pros%ional. As œ tredstas foram individll-liA, com sessöes
semanais de duraçâo vadada, quer para um mesme aluno, quer
d: um aluno para o outro- O tema ctntral tratalo foi 0 processo
de proGssionalizëso, Nivençiado ptlos alunos naqutle momento.
No decorrer das entrexilîas, os alunos falaram tambim sobre
suas faml'l'l%, seus mnigos e suM Nid' as fora da ilstituiçro. A inte-
raçio eneedstddor-enlresistado foi analada atravis d: um sis-
tema de categorias que permitiu identificar as caracterfsticâs
das fàlas do entnistador : do entrt%stado, iscladamente e em
conjunto. .% falas fornm analisadas relacioncndo as calegoias
e svus sipukados ao bngo do processo de entroistar, envol-
u ndo tratamento quantitativo e qualitativo. Os resultados m0s-
tramm quv o sistema d: categoias utilizado no estudo pelmitiu
dçsçrzw r o tslilo (k pne'çipaçb do çnlrewistador e de vntre-
wistado; conhecer como a, pessoa com defciênçiz mental é um
informante esciente no seu papel de relxar s'lnh' expl incias;
e identé' car, pe,lo sigl cado das categorias. pfecanceitos do
zntloistadcf frentt ao entrt:istado. A colabofaçâo efetiva dos
entreustados contdbuiu para compreender unt pouco mais as
pesso% com dcficiência mental.
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CAPACITK âO DE PESSOAS COM DEFI-
CI;NCIA NA FU5VâO DE VENDEX R:

IJMA ANiLISE DE FUNj%O, Tércia R.&Dia:9 Lucy L. M . Sil-
va. Raquel C. Barbosa e Juliana Mauro (Uniwmidade Federal de
Sâo Carlos, Unlversidade de Sâo Paulo e SoRRl-Rib.pretnl.

O egtudo tem por pbjetivo implemenur um propama dt treinamen-
to em venY  para yssoas com deEcilncia, Kym çomo para o seu 1.
A tor, denlro do processo (k reâbilitaçâo proflssixal, Tal tfe amtn-
to dtwrri ocoaer em lœal real dç trabe o, inkiando/: em oticinxq
da Solutl-ltib,preto, pasm do mr llml lojâ de um Cotzo de Rr-
vendas de Produtos d: Fàbrkz (Outlet Center) e fmaEzande em ou-
tros cstabelecimentos comerciais & comunidade. Para a proposklo
do programw tsté sendo malizada uma anilist da funç'o de vzndedor.
Na tlahlraçâo dtsta ana'llme, utilizou-se uma adapuçio do fommlé-
zio do D ORT tlngtimto de Oganizaçâo Racional do Trabalho) para
entrcdstar ven&dorvs das lojaq do Cenko de Revendas quanto às
atiddades exccidxq. (.X &dos mostraram que os entre stados per-
tencem a duas categorias, segtmdo o C6dko Brasikko tk Otm-
paçöes do Nlinistério do Trabalo: comerciantes (atacadim s e vare-
jisyas: côd. 4-10) e vendedor (de comércio va jista: cod. 4-51.30).
Os dados pe= itiram detectar as rotl'nas dia'riaK e periôdiqas do pro-
fissional, s=  principab relaçöes no trabalho: as caracteristicms do
cargo, a fom laçào tducacional necessM w prmcipais ztiudades, e-
quipamentos e material usados no desenvoldmmîo da funçào, ha-
bilidades para a capachaçho, asw ctos para elegbilidade no trt'mo,
eaos e riwos da fimçâo. O processo de kvanumento desses dad-
mostgou que o hvinamento em venda: parece ger muito promiqsor
para a inserçâo da pessoa com deficiência no mercado dc trabe o
de Ribeirào Preto. ('1 resule os indicaram quc a aniliqc de funçào
i um proctdimento nectssàHo para subsidiar provamas de ensinp
ûteis a um treinamento adequado em vendas, sendo este treina-
mento capaz de lover â m ssoa com deficiênciw seu inpesso e
manutenlo no mtrcado de tcabalho, b<m como a sua integraqâo
:œ ial.
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UTILIZACAO E PRINCIPAIS CONCEPCOES D(
BRINQUEDO EM INSTITUIkOES NA CIDADE
D E CURI T1 BA.

AMORIM, Cloves A., BACH, Jenyelle G.,TANAMOV
Tojlonéia M.

Departamento de Psicclogiaj da Pontâffcia /

Universidade Catölica do Paranb.

0 > lvM' öa cio s e l'm aa - 1*  rrcrrlm ro
brîr r x laite œ ' ' e qm tm i- . 0 ;x- te #* 1% tgn (xy.

m *uw>t' M  ie ti ri=  as e l è 1* 1 1* za
.D  + brlrcp%' gn /

px'v 1œ rm-  im yo e w tal o kl=  rs ci*  + aaiu-
*. ëttwlstarau  nirm proficxsim 's + (n:b FstitdA  tceeypré-
v nlmyhw ltalrx la v iall e lw ll'rv,mœ  - txrsi-  e
cb 6%  ro 'arùirfr'' * R;a * . Fœan ata l'** m 55 grofisml'rm l'q

Cb <  fO j =  1'*  e' in cb X a'os e aTn - 111**  cb F /

graa, gr' ' N:M' 1 !'*m  ev n cvm cb o t&io e (% G liar
cb mferv . R 1 ''mr'a œ t> ' 8 ctœrvcA  n mîvas e 12 - .
rnw- n =œ cye -  1 f> % ele  gn ativie  lfdicas, œ
pxrlskqlrvml's rivrrèym n a li% t..  v lrica e ao  psiM  - /

e $A$s cb brlrm' lbrir=  e > rl . (tœrvr.œ (ye às ' ' ias
11'd)'fm  t; un gcfm- to e  emlfdto an œ rias piv tim  e re se
* 1=1*=  br'm  = à atlvle  parctom cb n'e*. FK'M  rfm llèn'iaq
stx.m  a rwrm qle  (% se zw vxll'atm  ar/n'riw Rirtistm'im rœ n m w

(% Y stfrio e cb axiliar cb mremv , fr M  dlz r- ito k6 tay.
rlas SZbIe br>- e eskp-nllnr o tro attxyxxia cb ati-
vâcbrk- ltricas.
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UG0 DE IMAGENS E REPRESENTACAO D0
NEGRD N0 JMABJNARIO JNF;NTIL

Ronilda Ribeiro
lnstituto de Psïcologia/ Universldade de S:o

Paulo

G CRE/I lllkflllcâlû: Voltados para o tema öa ïormaçXo
da ïdentâdade de criangas negras,
particularmente em seus aspectos auko-imaoem e
eulo-estima e, queatïonando a reepelto de formas
posslveïs de lidar com a representaçlo do neqro
no imaqinério infantil, buscaeos definir
critlrïos para a seleç:o de narrativas
literlrias cujas imagens favoceçam a construçêo
de um imaqinério peleoal e coletivc onde
atitudes discriminatbrias e preconceituosas
sejam minïmizadas.
* T252 EtFFE64IZ: (1) EntreviEtas com 10 professorea
de Escolas Waldorï e 10 de escolas tradicionais
procurando explicitar os crâtérioe de escolha
dos textos lïterârios utïlïzados com o objetivo
acima expoeto; (2) Estudo de obras de teôricoa
voltados para o eltudo dos Conko& de Fadas e
outras formas narrativas.
RE%t1l22S PQïNF4IS; Os critërios de spleçâo das
narrakivas definïdos akê o momento s@o oe
seggintesz (1) a trama inclui uma priorizaçlo do
coletivo em relaçào ao individual (2) as
fraquezao humanar morkram-se superéveis graças
ao concurso de podereo superiores aliados a
esforços pessoais (Z) o herôi transcende lua
corldiçAo de pertença a um grupo regïonal para
perceber-se indivéduo do qrande grupo Mumanidade
(4) assïnala-se a relevancia dos feâtos e dados
das civilizaçôel africanas no conjunto da
beranga cultural humana (D) expreesam-se nobres
qualidades humanas em bioqrafias de homeno e
mulheres neqros.
CZCQLDES, 0 uso de narraiivas seiecionadas
sequndo os crïtërios acima no espaço escolac eF
familïar tem se revelado poderolo auliliar na
minimïzaçâo de atitudes preconceituosaG.
1
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(l. .
A RELACAO DA CRIANCA CU# A ESCRITA

ANTES DA ESCOLA
Tereza Npuman C. Pereâra Unïv. Est. da Paralba
Liana Nise M.Albuquerque - Unlv. Fed. da Paralba

Este trabalho trata da elaboraçxo do conheclmeû
to sobre a lfngua escrtta em situag8es 1nf ormals
f ora do. contexto escolar . Objetlva estudar a relâ
Xo da criança com a escrita antes do seu ingresso%

la a partir da caracterlzaçxo dos' usos dana esco j
escrita em diferentes grupos . Partindo do pressu-

to de que grupos slcio-econsmicos diferenciadospoS
t1m diferentes relaçEes com a escrita no seu cotl
diano, foram eonstituldos 4 qrupos com diferenkes
graus de escolaridade: faixas salarials e locais
de moradia. Utilizou-se uma abordagem etnogrâfica
em que 16 crlanças ainda nRo escolarizadas com' idq
de entre 7 meses e 5 anoà, foram observadas em seu
amblente famillar durante 8 meses.
0s dados indicam que : a) todas as crlanças tim el
eripncias de le'tramento antes da entrada na esczP
1a, relacionadas. princïpalmente, a atividades el
colares 4 de entretenlmento; bltodas denonstram in

1 1ta presenciando ou partlteresse pela l ngua escr ,
cipando de atividades eom'escrita presente ou suk
jaeente; clos usos e valores atribuldos è escrtta
se dtferenciam entre os grupos assim como o materl
al escrito ao qual as crianças tCm acesso: para as
crlanças dos grupos de menor grau de escolaridade
e renda salarial mais baixa, a escrita aparece em

ê ia v' aloriza-eventos coletivos e como uma rerer nc
da/questionada para beneflcios futuros. As crian-
s dos outros grupos t2m experizncias de letramença

to mais frequentes e variadas e vivenclam estes E
ventos como algo usual, do seu cotidïano. Esses dq
dos sVo dlscutidos tendo como perypectlva a escola

A n ia fin n 1 ra: INEP
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''IXTERVENCJO X FIIXCIOXXRIOS x0 DESEN-
VOLVIHEIIIO DZ CRIàXCA.S E,M 7F CBKTAO DE

vf nclA INFANT IL ''C 0 l1V 17 .
.. )

Mlrcia Regina Baltell: Barbosa e èforgana Hlrela
ortega. Centro de Estudos àssessoria e orlenta-, 

,, s : a ad :ç ao Euuc a tiva ''D ant e lf ot e vr a 1ae 1. te a cu .
d e c iîn.c ias e Le t r a s - 11yEsP - âraraquar a .

gEste traba lbo t eve opo ob j et lvo geral elabov
r at y lmp 1an tar e ava 1 1àr um pro grama d e Int erven-.
ç Ro q u e a t u e n o pr o j e t o E d u c a c 6 on a 1 d a I n s t i t u i -
zo , a f'lm de geu aper f e lçoament o , v i gamd o o de -ç 

-

: envo lvlmen to e e (1 ucaçi.p da s cr i ança s at end ld as ,
f ornec endo as educadoras conhec lment o nece s sârf o
para que ref 1et ls s em a prlpria prât i cx no sen t ido
d e x ef otmull-la a partlt de tef etepc lals sobre :
Br inquedo . Br lncad elra s , Z s t 1mu 1aç ao , Des envo lvl-
mento Inf ant 11 e àtivl dades Pr1-E sco lares .

0 tr aba 1: o f o l d e s e nvo l v i do eom 1 9 f qn e io n Jr i -
o s do C en t ro d e C onv lvenc la Inf ant l 1 ''Ca s lnha d e
Abelha'î (CC 1) - PSES? de Kx araluara . Qs recursos E
t lllzado : f oram : televls io , f 1. lmad ora , vldeo cas-
s e e ez f i tas d e video gr'avadas e om f 1 lmag ens de 6 i.
t u a ç o e s d a a t l v l d a d e d e B r 1 n q u e d o d o C C I e f 1 e h a -s
d e r e g l : t r o . '

? ax tind o da anî li se d as ob g etva ç7 es T eall zadas .
d o B e r ç J r i o 'e R e c r e q. ç '-a o , c h e g o u - s e a ona : t u rm a s

s t a b e 1 e c 1 m â n t o d e u m p 1 a n o p a r a a I n t e r v e n ç a- o :e
Reorganf zaçao da A t lvldade d e Br inqtl edo : ond e re#
'llzou- se r eun lJes com os f une lonfr lo s , e laborando
a t lv i d a d e s d e : r 1. n q u ed o ma 1 s d e f i. rt id a : e o r g a n $ zz
d a s p r o c u r a n d o a p r o v e l t a t m e 1 h o r o e s p a' ç o e o sz
h o r a r i o s .

0s rssvlt ados ind lc aram <ue houve maior dlver-
s lf lcaçao d e at lvldades e brlncade lras . melhor a-
ptoveltament o do espaço , nalot envolvlmento das
e r i an ç a s n a s a t i v i d a d e s q u e f f c a r am ma l s d e f 1 n l -
da, e oz gani zadas .

çonclulu-se , por t an eo , a necess id ad e da lmp lan
.t a ç a o d o p r o J e t o p r o p g s t o .
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3. .4 3.
t RéTULO VERBIL E PERCEPCAO DE EHOCOES.
Sadao Omote. Depto. de Educaçxo Espe-

cial, Universidade Estadual Paulista, Campus de
Marflia.
O objetivo deste estudo foi o de investigar os
efeitos da rotulaç3o de crianças sobre a percepçâo
do estado emocional deles. l00 sujeitos responde-
taa a uma escala de 7 estados emocionais, apontan-
do o 'gtau com que cada estado emocional era expreâ
so na face das crianças rotuladas como deficientes
mentais (DN), Jeficientes auditivas (DA), defâcien
tes flsicas (DF), superdotadas (SD) ou normais
(NM). As faces das crianças foram apresentadas
atravls de fotografias 3x4 cm, en branco e preto.
As crianças,de ambos os sexos, tinham aparencia
de 7 a 10 anos de idade cronol3gica, sem expressxo
faciel de emoçXo claramente definida, sem o uso de
adereços, sem deformidades flsicas e com atrativi-
djde facial mediana. Os resultados lndicam que os
rotulos utilizados exercrram alguns efeitos dife-
renciais sobre a percepgao de estados emocionais.
As emoç8es consideradas positivas (''felicidade'' e
''interesse'') foram mais freqlentemente percebidas
ue as negati vas ( '' tristeza '' ''medo'' ''desprezo''q e . ,

' ''raiva'' e ''nolo'' ) e essa dif erença f oi mais acen-
tuada quando as crianças etam rotuladas cpmo SD ou
NM que quando etam rotuladas como deficientes. Uma
anillse mais detalhada revela entre os sujeitos
que reconhejeram nas criançés as condiç8es descri-
tas pelos rotulos houve efeitos difetenciais mgis
acentuados. Esses sujeitos petceberam as emoçoep
negativas mais freqlentemente que as positivas,
quando as crinças eram rotuladas como DF ou DM,

. ao passo que, quando as crianças eram rotuladas cq
mo DA, SD ou NMe as emoç8es positivas ö que foram
mais fregientemente percebidas que as negativas. A
comparaçao com os resultjdos de um estudo semrlhaq
te realizado 11 anps atras usando apenas o rotulot
de deficiente mentjl, permlte levantar algumas re-
flex8ej sobre posslveis mudanças ocorridas, na u1-
tima decada. nas reaç8es causadas pelo r3tulo de
deficiente.

CNPC
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- AXIECIPACXO D0 ExS1x0 D0S s0HE20S INIEIXOS
FEGATIVOS PAxà (a. SXRIE D0 IQ cRàD: PX ESTDDO

DàS POSSIBILIDAD ES.
SOLINGE D0S S.à5%0S NIETO (DSIVERSIDADE HàCKENZI') e MARII
MAATHà EPBSIR (VXIVEASIDàDE DE SXû PàEL0).

0 objetivo da presente pesquisa foi verif icar se alunos
da quarta scrie do primeiro grau jf se encontram bzbilitados
a aprender conceltos ref erentes aos nûmeros negatlvcs . A hl-
Jtese ê a de que o ensino desses nXeros es tl incluldo tar-P
di= ente (6a. sërie) , pois alunos na f aixa de 10 e 11 anos
que cursr a ia . s1r ie jâ tem nGmeros negatlvos presentes na
vida cotidiana. s'ozan realizados dois estudcs . No estudo 1
elaboraxacmse quest-oes e testes para l16 alunos de trls dl-
f erentes escolas (Munlcipal Estaiual e 'artlcular) a f im de
se analisar o domlnio do unzverso dos nimeros fnteiros. Como
os dados foram posltlvos em telaç-ao l quest-ao lnlclal) reatl-
zou-se um segundo estudo onde houve um retorno a uma das
trzs escolas (Huntcipal) e reaplicou-se o questionlrio e os
teateg a dois grupos de alunos: um grupo denominado controle
e outro experimentel. No grupo controle os alunos respondlam
aovamente o questionlrio e segui am o curso no rmalmente. so
grupo experimental os aluaos recebian aulas l'n:o tradicio-
nalsn (com Jogos e brlncadeilas) onde era lbes enslnado o
conlunto dos nGaeros lnteiros e em segjida respondi a: o
queotionâzlo nQv anente. Estes questionarios foraa comparados
com aqueles respon4ldos no Estudo 1. 0 grupo experimental
apreaentou uma melhora de 5OI em relaz:o ao domlnio dos con-
ceitos dos nûmercs negatlvos em relaçao ao desenyenho desses
mesaos alunos no Estudo 1. Jï o g rupo controle nao apresen-
.tou mud:nças nesse desempenhc da primelra para a segunda
aylicaçao do questionârio. os dados de desexyenho foran aaa-
ltsados para cada uma das nove questpes contidas no instru-
mento de coleta de dados. à quanttdade de respostas corretas
no grupo experlmental passou 4e 51.91 (Estudo 1) para !00Z
(Estudo 2). Ko grupo controle essa quantldade passou de 01
para 105. conçluiu-se que as criaaça: .lnvestigadas podet .

aprender nûmeros negatlvos JJ aa 4a. slrle do 1V grau. 7ma
das tmpllcaçpes J uma posslvel revis-ao do currlcùlo e das
prstlcas œn sala de aula. bem como uma dlscuss-ao % 1uz do
concefto de estigios de Fiagec (1982).
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1. .4

KDBNTIFICACAO FERCEPTIVA NA RELACXO PROFES-
BOR ALUNO. PAGOTTI.A.W.,PAGOTTI.S.A.G.

O presente trebalho procura investigar a -
l'identificaçxo perceptiva'' na relaçxo profesror alu-
ng em duas classes de 5: slrke, uma com historia de
reprovaçâo escolar e outra sem reprovaçRo. Part.icipz
ram como sujeitos, 26 alunos repetentes ,.

37 nXo re-
petentes e 6 professofes. Foi desenvolvi do e a lica-
cado aos alunos e professores um questionarfo com oi
to perguntas. Ao aluno enfakizou-se (a) como me vejœo
na escola (b) como vejo a classe e a escola (c) como
acho que sou visto pelos professores. Ao professor -
enfatizou-se (a) como vejo meus alunos (b) como acho
que os alunos veem pinhas aulas. Os resultados mosi.
kram que ha diferepças estatisticamente significati-
vas na identificaçao perceptiva entre as classes re-
petente e n%o repetente: entre a percepçRo de si e a
percepçxo do professor na classe repetente; a pereeE
d: professor y a percepçxo dos alupos sobre as aulas
Ha uma consonancia entle a percepçao do professor e
a percepçao do aluno nao repetente quanto ao pstudo
e as dificuidades na aprendizagem. Verificou-se que
jos alunos repetentes se acham 40% das vezes estudio-
lsos e 4O% julgam que sempre ou muiEas vezes apresen-
ikam dificuldades para aprender. Os professores os -
!acham O0% estudiosos e que 100% deles. apresentam di-
ficuldades para aprender. Conclue-se que as discrep-â)
cias perceptivas eniontradas ressaltmn, no aluno re-
petente uma percepçzo negativa de si, os professores
mostram uma percepçao negativa dos alunos repetentes
Os professores julgam que os alunoy repetentes veem
suas aulas como nXo agradiveis e nao interessantes.A
pergunt: necesslria, que sugese um aprofundamento no
estudo e '' quais sRo as reiaçoes existentes enkre a
''identificaçxo perceptiva'' e o fracasso escolarzn.

Departamento de Psicologia- Universidade Federa; de
Uberllndia - Minas Gerais.
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44.44

COMO M  t'RM çAs DI MzFM :TIykç.iO COMPkk#.O :M O
SBTKMA DEQEFRESENTAW O MA QICA?

Kl abdev - dw Rfs- e C*d * , Ka  G* :@, Cdsti-  I)i- .
M-*eB- dd

UnlvH dade M H  1.:- .-bMe@
Dl.**- et4 4eN eêI.#/- GEOP - Recife, FE

F.m e/wto  e#o * kgt- a :.numegçâ. :<H 2 (sND) ag
erlaçx eem'tnpœ  e te -  o étoo na bmç. da ç.mpr- '. dps
pevIpl*: bu els . de sukjleete. Este trabe . yree e
campr- dœ e- e se dà G e proress. de eonstaç:. -  r* ças de
dfek'*lear.e, a pe  d@ R e . du uçA s hM--' '<- ebe a
tI 'e =  trl e . de ** m - çA r-h%-2@ œ  199: na-- oelh
pe œ e d@ Rxift. F*ra  ave ad- inliddue e e 2: e* çl:, œ
çktq N m- os *f ---=-, - & de=  dltado d. wlmo s (dil' ls e
- lfldie' s ), es qœ  4-*4*- se Kdls leg. gp4s xeœ  tsee ox. A
* e * :.s 112 pa dkrœ  ebtidas > de. de e 0rna Rs sœ  a >s:
xls/- 4deo d@s p+ efplqs d. Se  à etdta eoav-dlnak
prd 4e a d@, œ  tedqs = avd lrœ , œtdta <4m : ase Kl<t- àtkl
de +  d4s pe dpies, O%s> @>xe e  <..-- e m@s pet--is de
a<e s ;. 1m à éle i o aKlçâo -  tedu - @e =  nu-*i- , xed.
me r- Mas e dldu se ld e :ez-a. Os tipes de r *s -%h
h'qMY ?S fe- : wz'e- * o'pm -zl; oçdta G e da; a d- e gsilzl.
e d-d-de o Mgo d. o dple 1* *; o us@ de evtas d-hlles; a
- - *r:: d. >- 4 ''eœ t4s'' e d: nœ e MH H; ve açâf Ka
qua tlge . de zœ@s e us@ de pe dpl. mœ plleadvm O pree-s.
cm de - se pe <-  e u @ * * :4 . pregw e ., t:m ve açœ
e esçzgjœ  ngs feY gx d: r@re-taç:e, reidinde ta t: (p ddte d.
mœ *G ë;* te . da eapatide e ge w' m

(& .i@ Ce q, FACU E)
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44.4.9

O QUE SIGM CAM OS EM OS DM  CRIANCAS NA
SUBTRAN O COM REAGRWAMENTO ?

Ze @ lsl er:ve ra M.-' %e Pœdra * Tedang A Faiva Kque /p
UpivH dadeFd u  :eP- ** qç:

D@*e.*-G . êtl:&lt41:#a - GEOP - Reife, PE

Este 'r*l:e e t>e eomp @bjdivo hvotigar a:
dm -lze u e rue te as pdas tn'lnçls >  aqe içâ* d: Mgee -b d,
suhtraçâ: e@m ro - œ e t..

PAa tal, fore  scdeadas sds 'x- as de 1a. à la se e dç
l*. o u de- ? ut/la d. rd . utadx? :e e ='-  d. diade d@ Reife

.

r@n'espcade : a =  tltz de 143 rdnnçu. N=  pe e : mœ - e,
oxag KHOCaS f@ram avaliadai t@ldiv- œte. qxanl: zwelvœ'a  dxas
:st- de t:e*< de se traç'o tœ  xivds dif- ta :. diicqlde es,
Num stw nde mœ œ tes f,ra  xœ eadls eineo THanC- de tada e a
dessas cl-ses s- eadas. :u* r- lv- - as tqntas ldivld- l-- e :
fe a  qne elad- s*bre a fo- . de radltini* .*Il,'u dl xa r- lpçx:
dt elda çe- .

O duœ pe e 4ls ednnçls d- tmstau a a ev/luçâ. da
R  pn  a 1., :4-  ea o'p- da. Ne G a t@.>  4a. sM e * pee- nal
de le- a: s4 ,e >  K5%. A a âlise d@s G os <emdid@s eênstat@k qae
des w-  eam deatél* s, ap- - d. es m- es tip@s -  tr1 s '- es
xvesdas. nrams ta-be  id-tmcsdss quata oaw êe s 'pG dpxis
>  pm duçâ. :@s x b-aos e *s.

Ksga dsdls p- le am çbnçle  que, œ bora *s - 4s dss
r* 4ax <@Iœ  pe dpitjs matœ e ees, da r- da  -  N oeasl de
r*llse çâe, O lle que os zge tl- s v pdos d- enstr- - @ .s* de
ç< - rv as - œ' ad- >: eaatexto actple. S;@ infpm lçœ  iselpd-s
ser. lspct:s d@ prereimœt/ f@m as qae a cliançp reecallizl na
prfdwjâ* de >as prépdas e e e as.

(Apvi: Ce q, FAW ZE)
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4 .4

EVANT 3 DE CRFIVRIOS DE AVALIK XO ?ARAL
F.517*  DE PSICOLIK IA

Carl. (Pniversidnde SIo Jadng Tzen)

f) presente tabalho entbca a avalillo d: desempenko
aelimicv. de trlalllog em pw o. de ee dlnteg de Pgicolc#ia
Proccou-se investi-  es t'ritérios ntilirxdcs pvlps allmn: pca
realiz.%rem lmla auto e àetero avaliwâo do trabalhn de pesqtlba
exet-ndc durote n ao letivo. O tbjetivn des'ta ptgquiga fbi
levatr ()e critirioB de alto e hetero lvaliaçb de trabalào de
pesquisw realizados em gw o. gegtmdo a percepçâo dog
ee. zdxntes m%ltinoe e nohnns. Sajdtes: p-içipn m 26 allmo:
ïe melfinô e .73 alcû: dc nnhmlo d: lo -  do vlno de
Psicelogia- Mlt-'.l: tbi utilizqda x a fch pnrs e ibuiçâo de
nota indiviAml e pw'a ()e cole-  do guqo (de zere à dez). na +1:1
àavia ulna (lues'tâe lerta scbr: os cltérios lili-udos para a
ae iaçâo e ouka ecbre da xis ccngiderlöes do tabalho.
Prptu e -te: & ficlll e az :1.-  quest6es fora  respccdidu
indiviAmlmente pelag inteFaïte: do gupo, sendo a aplicëâo da
mea : realizndn cnletiva ente na sda de ala, ecm duraçâo
mroximada de 36 mindoe. (:8 rexltatb: evidtncirxn qtœ a bag
as hwwt. tltili-  tritirioe eemelh- e: p-  avalirem o
k'* m o de @w o, send: qqe x estqd=tes nnhwmns apresvntœa
mni: critérios (IN :!) do que es dir os (*16). Todos os
crittrios lbra  re- loB em ctqgnria de oéli:e :egmdo a
- liaçe do m-hxlino e do dila o, remectivanecte, dedacmam-
de a. gepictes: Participaçao gôm 35,62% e J1,9@i; zralerezz'c
cQm 20.5:% e 18,:1% e Colatvr<çac c0m 16,44% e 14.34,1.
As demais çiegtdas apresentan escores abaixo de ltpzb.
Conclui-ee qu: = 1:% as tta e percebem e avalia  o e G o
em gw o de forma sxemelhate. utilixndn o: mesmos critérios de
avaliafâo. é importantv ressaltr a neceesidade de pesqlligr c0m
delinea ente: mai: ornllmdadcs pnm aptr. de l%nna mai:
precisa Qs e ectog relevuteg pra a avaliaçqo do degempelo
acadêmico do como discente.
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HABL IDADE DE DETECTAR M MAS E
CORRECXQ ORTOGG ICA EM CMANCAS COM
DTICULDADES NA APMENDMAGEM ESCOLAR.
Dulcineia S. Adornil

, 
Xdrjanc C. Costal,lara & /a/jzlJ Camparis

Deganiz e Faf#?l Maria Mtrr/wrfrrlt/ - lcurso Je Aptimoramento em
J '#Jfc5&&go#J do SC-RP,- Homital A J Clinicas de Sfâeïrtb

Pretq. 3universidade de .%o Paulo
Dado o papel desempenhado pela conscilncia fbnolôgica n:

aquisiçâo da leiturq e pressupondo a detecçio de rimas como
habilidade precursora da anâlise fonol6gica, realizou-se um
leuntaento com 0 objetivo de verilicar a relwâo entre a habilidade
de detectar rimas e ortografk, em crianças apresentado disculdades
na alfabetizaçào. Foram avaliadas 52 crianças, com idade tntre oito
e 12 anos, atendidas no Serviço de Psicopedagogia do HC-RP. M
crianças realizram um ditado de palavras, uma tarefa de detecçâo
de rimas e o Teste de M aturidade Mental Colûmbia. Com base nog

resultados das duzs ûltima,s provaj foram constituilos quatro
grupos (nivel de acertos acima ou abmxo de 50% na prova de rimas
combinado com Ql maior/igual ou inferior a 70 no Colûmbiw
normas regiocais). Os gmpos foram comparados quanto ao
desempenho no ditado. computando-se a porcentagem de silabas
corretas e a porcentagem de erros evolutivos tipicos das diversag
dapas da alfabetizaçio, dt acordo com & classitkaçâo proposu por
Lemle. A anàlise de variância mostrou diferença signiicativa entre
os gapos em ambas as comparaçöes. Criangas com nivel dc acerto
acima de 5û% na tarefa de rimas têm melhor lesempenho no ditado.
independente do resultado no Cnlûmbia e controlado o fator idade.

Esses resultados contribuem para a compreensâo acerca das
necessidades educacioluis de crianps encaminhadas para
atendimento psicolôgico por motivo de dlfculdade na aprendizagem
da leitul-a e escrita. Corroborada pelo fato, nâo esperado nessa fixa
etâria, de que aproximadamtnte metade da amostra aprùsentou
desempenho a nivel do acaso na tarefa de rimas, nossa interpretaçEo
é que a detençâo no processo de alfabetizaçâo pode estar sendo em
parte determinada por difculdade relacionada à. anâlise fonolôgica.
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FORMATOS IHTERATW OS RITUALEADOS
NO FAZ-DE-CONTA DE CRWNfAS DE 4 E 5 ANOS

Marltnt Fqundes Calvalho G'onçalves. Z 111n* a dt Moraes Rm os (k
OliNtira, Facullade de Fibsofw Ciências e Letr:ts le Rihirb Prete -
USP.

Este trabalho sv proptk a estudar, do ponto de dsta baseado em Vygotqky
ç Wallon, as caracteristicas do jogo dt tbz-de-conta (kscnvolNido p0r
criançag de 4 e 5 anos, bugcando apreender stm relaçâo com as
experiências sociais wivenciadnq e su& h'lmçb no prxesso de
desenvohimento mf' antll' .

Proeedlmento: Forâm anâliudos epissdios cxtraidos dt um cstudo
realizado em dl'aq creches munkipais dt Ribekâo Prvto, com tris mllnas
de chanças (A1= 16 crianças de 4 anos, A2= 13 crianças dc 5 anos c B=
23 clianças de 4 e 5 aos). Estag, cada uma com sua prôpria lulma e sem a
presença da prolkssora, blincavaa de ''escolinhad'. Cada sessâo de faz-de-
conta foi grava& cm lidco c durou aproximadamente 30 minutcs. '

Result:dos: Hi indiciog de que a constlw âo e o desenvolwimento do ttma
promsto (''esco1a'#) foi assegurado inkinlœente pelo anunjo espacial feito
pelas criançu (cadeiras dispostas em fllas) llo tkqo camfmico do malelial2 

.disxnivel tlàpk, papet. cola dc. ), e peh lmitaçso (k lbnnatos inleralivos
experienciados y las crianças durante as chamadxs atividades pedagôgicas
desenvohi&s na creche. w&s glianças replfdu>  de forma bastante
ritualisticw os comportamentos da educadora e stlls alunos em aula. Estas
reproduçNs davam-se geralmente de fomu coletiva, numa co-constlw âo
resultank d0s confrontos, acordcs e dcsacordos 4:5 cn'anças lnanitksto! cm
seus gvstos e postur%. N;o se tratava de açöes pré-delineafla.q
cognits' umente. mas de ressigndi' caçôes das açöes confonnc elas iam
emmgindo na situaçâo, como uma atualizaçâo daq regulaçöes sivrnuiada si
pdas crianças. Tal atualizaçso pressupöt uma dd' irtnciaçb cresctnte dos
elemextos ôl'lpn' ' adamente prcsentes. Isto possibilitava uma recriaçio dïzs
expeliências Gvenciaaaq. mais que uma mera reproduçâo, o que, por sua
vezv :staria propiciando condiçöes para o prôprio desenvolsimento
inl'àntil. FAPESP - Cr q.
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q'Jcilcepch' o de professores L'kelllz a seu papul d ao da escoi'a $:.0111 f elîlkrkitl kl'
Mucaçu'il saxual d z seus 2 tulos. conlribuiçJu :) d u ensu' lll ulu'lrel'slk.'rjn'o''

Frtltas. 5. 1... Vasconçzlos. V.'. Pardo. à' I.B.: t-.liversidade Federal u4i Sluû
Carlos

As questôes dv astudo que permzlarn esse gabalho sio. em pnmek a
msunclà. saber qtuls sltuacèes , dznro dtà curso um%ersltano, (qzreceralm
imformaitses para profassores que atuak nenla leciona'n lu 8a. szn'e 2- o

eg'- o quu tluanto a educaçâ' (t z on-enuçho sexllal' de seus aiullts dprm1 e ,
b ' d ' 1'x' as ctmcepçu-xs quu esses professores terl- 1 acerca (letam en1 etectaz qu..

setl palxl e da tt-mqào da escola nesse prokxsso. Para ultlo. pocttramos
-en' seaz qu,eviq simaço-cs vivencndas pof professores dt 2r uztos adolescentesl .
fal'orecelaln sell cc:lheck nento sobre sexllnlidade ;', cn'zmzçu? o sex-ual'' em seu
cûrso universitan' 'o. Ouln preocupaçulo 1-01 rl de descobnr' qual' a. concepçâ' 0
quz os plofessores lem- da sexnlnlidaedr de seus al- tmos e coma eles se colocanl
lr- ente a seu papel e ao papel que a escola des'e desempenhar na educaçho e
cn'znuçEo sexmal dos adolescentts. '
O.5 pricipItmzs dde presente pesqllixa foram 14 profelsores, Sendo 11
mulhzres e o-w kalnens- de dzf' erenles cs' ciplm' fss miniqtrad-e.t Tïa &. se'n'e do l p.
pau. de diswsas escclas an cida de dz Sâo Carlos.
0 vztnrmento de coleu de dados utiliyndo foi um quesuonan' 'o collstanda de
mf' ormaçöes geraiq sobre os particîpzntes, questôes subre ()s tipos de
malu'zrouçèts sextmiq dos durtos mais :- eguentznlenu observatlaa pelos
profzssores, qunlt lhes paraciam maix- preocuparues e. frentc a elas. em sua
op mL. o. qmil'' papel deveria ser asstunido por pafa deles e da eseola. alem dz
questèzs sobre a sua formltçrao univzrsiltui' a corn zespeko.i sexuaq dade. A
kkz ' 't dos da dos seguiux pkuu :ts qutstles de assmz' ar ale l enutùw.
pnmziramemz uma anu: lime de conteu' ui' os, âtravés da qual' foram duiinidaa'
calegoriki: çlle. en1 saguidà' folam anaiszda' s quantlulwilnlente. Para Jtù oulras
qtlesltus. unllzou-s.e 'uma suslematlcu de analtsz kle conteudtts. :-1s10 serem
t-jl:z5;èe> ublalzF,.
tJs :2. mlutl' os d tmonsta:;tm que, para a grandz maion'a dos p:ofcssolda. a
ibrrnull' o universllzi' a em pouco ou elll nada conm'bmtl pam sua forfnûçh o
ctmï relu çtlo a infonnaçso e onenuçào sex-ual- dz seus alunos Pudsmos
obso ar tarnbem qlle as resposla.s dox proftssores nho dcnloluslr:tl'arn un!
5.41159 comum na tbml: de a>:' dlallte da s dlfelentes I'nallilksîaçtlzs stxuals
dûs adolescentesynlesnlo collsiderandt,-sc a peccaridude (jkl çklcia çusu'. 4 que
exslzm mullus duviz- a.$ c f.2 (a de u'llomlacào 11es:4 artu.

te'rgà' .'& lktuuleiudol' - CNPQ
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-FA F/RFGWNX  A COMUM CACAO DA CAMNCM DE C'Rere
M RTAM RA DE FARALISM  CEREBRAL*

NUNES, Leila lMestrado em Educeçëo FW RJI; C Ana C. (Licmciahxm em
Psicologte' RJ& Mesu do em EdUCaCëO,qJERJ);NX UEIRA, rkmiel> dtuto de
Pécoloe' FRJI & REBELO; DelçatMestado em Educaçkœ ER,fl

RFAUM--O--: A prevenlo (la ocorrência de conttkas Gsicas e sruriaim que
celxm a excccinnnlidade na le inGncin torwtitui-se ezn açëo Fzionts' 'n'n dePr
Educzçëo esp-'nl e ireas afns. A e o prevenNva visw sempre que possivek redte  a
atle o de Rtores detenninsnto de excepdonalidade ou atenuar seus efeilos. Um dos
lœats 1x)r Gcelência da ae  preventiva i a oreche destinada à popuhçâo de bnixn
rendaa na qual n:o é jxro idene' o se nisnçms que neoesse' em de um atendun' ento
dsmelllixdo. O objeNvo do presente estudo foi desertvolve! habilidades de
comunicaç:o em llmn mMina de 3 anos de idade portadom de paraligia cerebzal que
âequenwva uma creche para faIIIY  de hn'x' n renda na ddade do Rio de Janeiro. o
sujeito deslxavae  engahn' %sndo, eII;G u nente sons vxaks e nKo seguia instlw ôes
verbais simples. Rammente ininlnva intezaçëo com adtlltos ou cvianças e tendia a se
esquivr q= do soh'dtada a partici-  de advidades de n po. O estudo de
delineamento qttn--eNxxknental do *po A-B tlinha de base e intervenlo) foi â
Y envolvido dllrnnfa 3 meses. Houv- m 5 sesm s dexnha de bax e 15 s- œs de j
intervençëo. As m ôes de ambas as fases duraram v oxùm rtqmente 70 minutos e
fo=  conduzidas na sala de estknulaçKo para beb&. Na fase &  o instrulor bzincava
oom o sajeito ofœecendn-lhe brinquedos. Na fmse K o irkstrutor utiliynu
mooc& nentos do ensino incidmtal para desenvolver liabilidades de cormmie-wxo.
Para taxto, objete de intctsse knediato do sujeito eraxn colocados à stu vista mœs
fora do seu alcance. O acesso do sujeito a certos eventos (observar en'wnçœs cantaado)
eraintenelonalmente ùnpedido. O sujeito foi keinado atravës de modelaçso e feedback
a tocar o IIZ.CO do irkq%tor e : vn-llzAr para obtc aœsso a objetos e/oa eventos. o
inslrutor imlt' sva qualquer som erniido pelo sujdtos provh modelos geshxeu'A e
iTLStZMBY  verbais sobre como explo-  objetosa fomecendo feedback ape v iRs:o de
rvsposta cozreta ou aproximaA do sujeito. Grkos e mordidas emm corkseq= dados
com tun Y o'' emiNdo verbe ente pelo H trutor. hs frequências dos
comNrtamentœ oormiderados adequados (solieitar ajudaa knitars vozob'xm) e
H dequados (mordes gntar' , afastv-se) foram registradœ em rx'ru sessso. Os dados
mostrarsm que dlvante a l'lnhn de * e, os comm rtamentos adequad-  e in%aequados
mostraram-se estéveis. Dnrnnte a intervençëo, os compoe mentos inpzlequados
zuos- ram llmx tendência decrescente, enquanta os adequadœ aumentm rn sua
A qulnck
ICNPqJUFRJI
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REDACDES E ILUSTRACOES DE ALUNUB DA 3a '
SERIE Do lo GRAU Z UM ESTUDO SOBRE A

CONSCIENCIA AMBIENTAL/ECOLCGICA DE CRIANCAS.
é A arec'ida Rodrigues deLuciana de Angelis e Mari p

Lima Grande. Program a Especial dê Treinamento do
curso de Pedagogia de Araraquara. Faculdade de Ciêa
ciaa e Lotras do Araraquara, UNEGP.

Com a atuacso constante e inEensa dos meios
do comunicagio de massa no Estado de Sâo Paulo po-
de-se supor que as crianças escolares jâ possuam
conariência ambientaly uma vez gue muitos problemas
ambientais jâ hâ um bom tempo vem sendo veiculados
po r 'esses meios e pela prôpria escola. Este estudo
bu acou detectar o gxau de consci3ncia nmhiental de
20 criangas escotarea de 3a sdrie :or meio dos con
teud os de suas redag6es e ilustragoes elaboradas em
torno do tema SALVE O VERDE. Uma vez classificados
o- conteudos sob determinados crLt@rios (natureza
do s problemas e dos argumentos formas e cores dasr
iluatraçles, pares natureza/meio ambiente, homem/c:
dade e homem/campo) foram obtidos os seguintes resul
tadoa :l. as crianças entendem que a poluicâo 4 um
do s m ais graves problemas do meio ambiente, especi-
atme nte a causada pela: indûstrias, e que o homem &
o cauaador da dogradag-ao ambiental) 2. as griancas
n8o :penas argumentam por meio'de explieacoes,mas
tamben por meio de exortscses e prescricöes. Com bz
ae nesses resultados co/'cluiu-se que as crianças ez
tao apresentando um razoâvel grau de consci@ncia az
biontal e uma posiçso favorâvel quanto ; possibili-
dade de convivencia adequada homem/natureza/meio am
bionte. Todavia, considerando-se a robotizacso que
'os meios de comunicaçio de massa provocam na condu-
ta huaana tamb4m se deve relativizar essas conclu-
sôes enquanto expressses do pensar e dl sentir in-
fantis.

Agência Financiadora: CAPES
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PRODUZINDO TEXTOS EM COLABOBACAO: INFLUZNCTAS
SOBRE O TRARALHD INDIVIDUAL.

kma Maria Pilenta Carvalho - Faculanae de Cilncias e Letnnml
se Araraquara - Universidade Estadual Paultsta.
O obletivo deste trabalho foi verjficar ttnm possfvel rell..j

;Ro entre a qualidade da parttcipaqao de alynos em um treinj
ie produçMo de textos em colaboraçao, isto e, trabalhando eq
iuplas: e a qualldade global dos textos produzidos pov eles l
individualmente antes e depois do trelno. Estaros partlndo l
ïo pressuposto de que trabalhar Junto sobre um problema crii
an contexto Fotivacional e cogpitivo que facilita : ape rfeil
çoarento de habilidades necessarias para sua sclûçao. Foramj ..
sujeitos a professora: que mjnistrou o treino, a pesqulsadclL
ra que a auxlljou na avallaçao dos textos e 19 alunos çe

: serie do 12 grau, de urn escola da rede publfxlicsclasse de 3

estadual, com idades entre 8 anos e 11 ceses e 11 anos e 6/meses, senm 15 do sexo feminino e 4 do sexo mnmnuljno .Nossa hlpotese era a de que houvesse urka correlagao sigtqil
Ttcativa entx a = eira de trabalhar em colakofuçao e a qu
lidade glgbal dos textos produztdos na condiçao m s-tzYino .
Para a M c ise separam o os dois grupos -rxninas e rrenlm s-j
os corrpzma s qurto a qualjdade de seus textos 'e qdr !o 19 ;

a qualidade ie Bua partieipaçao no trabalho en colaboraçao.
Para esta nnnlise utillmmmns o Teste U de Mann-Whitney e os
resultados rzo apontr an dtferv/ças slpalficattvas sntzx os
clois gmpos. @mnto as correlaçoes entre participy ao e qe
lidade dos teltos, utilizarros a Prova de Correlaçao de Pos-
tos de Spennmnn. % remltados obtidos > ntam: 1. para aa
rrenlnas obtivemos indtces siglificativqs e . cqïncidenterren-
te iw als, 0 * ,59 * .025, pal'a o pre e o posctreino e 2.
ara os reninos os lndices fol'am rs=-Oz25 no pm e rs=-o, 76
no p3s-tretno, sendo os dols Indices nao slpnif icatlvos .
Papa as ceninas as dlfersnçms entre as notas dos textos no
re e p8s-tx m o foram siguficativ% , para os x ninos nRo .
PIntemxtams tals resxzltalo! corusiderando que o tx ino rzc
m vocou A teraçoes rka relaçr  entx  a maneira de trabH hi
17e a qM idade do trabnlhtn de rreninas e m:ninos . No caso daf
rrentnas os ganhos na qtmlldM e parecem nao estar associados
ao trabalho em colaboraço . 17 caso dos Y rsino! o ta nho

eno do grupo difisultou o tratamento estatlstlco bem câ
Pequmo posslvellente tambem a curta duraçao do treino.

i
I
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aRECREADORAS DE CRECHE: Se zYcelM  E fA'ITAVZIJT SLQS
CM ANCAS? ''

'NIrNES. Lell a (M. eskado em Educ-açpo / UE R1)', C M a C. (Licenciatura em
Psicologiar Fr a Meskado em Educaçàoz'uElkx's NOGUEIRAP Daniel, ARAIDO,
Isabek PERMIRA, Kdy. M ARTINEA Criovanas GUIM ARAES. Dazéela.
M ARTIN&, Lucian.a & N I.TNES. Débora (lnsftuto de Psicologiar Flu)

RESU M O: Esm dos sobre checres para t'tk!' nilims de baixa renda tem nlostrado que
elas provem a cn'nnça com oporhmidades irkqusciemes para seu p'lc o
desenvollimento psicolôgico e educacional. Em gerals recreadoras se llm' itam a atender
kks necessida des ssicas fhigiene, nlimentaçio) dos menores. ou a instal. ar rotinas
. . . 't .
z'bKciplmadoras. negllgenclando, porémv as brincadelrnyv' e oporhmidades pedagôgicas.
PA' rtindo desta constataçëo. o pzcsente csmdo vetu cou a eâciwia de 1,11 t'einamento
de 5 recreadoras de lvna creche na cidade do Rio de Janeiro qtle atendiam crianças de
û a 4 anosa com o objeNvo de aumentar as oporttmidades de interaçöes mais lfldicas
e/ou com teor pedagôgieo. O estudo de delineamento qlunh'e-expelimental (lhtha de
base e inteaençào') teve dllrsxëo de 15 meses. Foram conde das em mpdia, 16
sessôes de liml3a de base. 4 de treinamento e 10 de follow-up. Um sistema de registro
continuo foi utillxdo pnm a eoleta dc dados sotve as interaçôes recreadora-ctiança an1
sesst'*.s de observaç'o de IJ minutos de duraçio. M  interaçöes foram cks' siEcadas em
4 temas principais: a) Hàbites pessoais (higiene- nlimentaçàol'. b) Hàbitos sociais
fcontole do comportamentol', c) Interaçio social (convt'rsa com a criança 1', d)
Atividade lûdica fjogos e brincadeirasl; e.') Pedagöp'co (deselwolvknento de
haln'lidades motorM e cognitivaâ). Duzante a tilzha de base nào lbi da du nenh' uma
orientaçào para as recreadoms. O teinamento foi renliz-do atrdvës de aulas teôricas e
pràticas com dem onslraçzo de diferentes aieidades Ifldicas e pedagégicas. adequadas
as difeventes ida des. O follow-up foi condlln'do dllzante 5 lneses apös o télw klo do
keinsm ento. O dados lnostraram que houve aumento das hltdraçöes lùdicas das
recreadoras com crianças de menos de 2 anos, e das interaçôes pedagögicax das
recreadoras com as crialwas de mais de 2 anos de idnde.
(4:ro ieto fmanciado pelo CN Ptj/IJF R#)
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MULTIPLMS FORMAB NARRGTIVAS E DESENVOLVIMENTO
INFRNTIL; CDNTRIBUICbES D& EDUCAGRO WALDORF

Suelà Pecci PaoGerïni
lnatituto de P-ico:ogia/ Univem%ïdade de S>o
Paulo

Problema ànvestiqador Coœ baee noG trabalhoe
de Rudolf Steiner e algtlne Geqttidore-

s
reeponsAveia pela criaçlo da Pedagoqâa
Waldorfs o preaente eatudo teve pDr obletivo
princàpal OlGtematïzar dadoO r&latlvoe ao u&D
educacional da> diverGa+ TormaG narrativao -
contoo de Tadaas flbula%, lenda&s mltoa e
béoqrafiae - ao longo do deaenvoivimento
humanoy viGando contribuir para a articulaglo
entre Psiroioqia do Deoenvo:v:mento e
Literetura Infantll/duvenil.

Mltodo Empregadoz Ne-ta peequiaa mealizada em
Sâo Pau:os ao método tranevereal - entreviata-
com profeoooreG Waldorf do Prlmelro Graus
aaaociou-ae o œétodo lonqitudlnal 55
:cmiançae (17 meninae e 18 menânoG) Toram
acoapanhadoG em &eu deoenvo lvimento eGco lav
durante nove anoG , a partir doG 6 anoG de
idade . '

Reaultadoa Principai%t Além da elabovaçAo de
uma biblioqrafia comentada eobre o ae-unto y
pJde-se conGtatar a adequeçlo de diGtïntaG
sormae narrativaa a diferenteG eGtâqioG do
deaenvolvimento humano e, a partïr dl&%o s
elaborar uma liwtagem de narrativa-
aproprladas a cada ïdadew

Conclusôes: compmovou-ee a adequaçfo do*
conkoB de fedas para criança- cDm idade
varïando at* oito anoGy fâbolas & lendes doe
oïto ao* nove anoas miko, do% nove aoa doze e
:bioqrafiaB dos do2e anol em diante.
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EFEITOS 9* REIISAO CQ: QUEST8ES INTRA-
TEXTUAIS DA APRENDIZAeEI; SIBNIFICATIQA

-10<0' Auouqto d'A silwa Ponkec Me*n (bepartamento de
Peicologia Evolukivap Sotial e Eecolar - UNESP,
campus de Asaish.

O eskudo, que ê uma réplica e ulaa exkensx' o de
p e% qui%a antex'ior reallœada Iaelo prdprào autor,
obJ eti.vou veri#icar se, durante a revészo,
queot3el intratexkuaiu demonskrawam e#eitos
Gemelhalntes àqueles de sua apresentaczo inicéal,
n a ap:'endizasem de lnakerial verbal pokencialmente
aisnt#icativo. D* .Sw #oram 92 alunos de escolas
p Gblicae (5* do Gexo 'etlinéno e 43 do Izascultno,
com idade uariando entre :4 e i@ anos:
aeroximadalwenke ly divid édos em a srupos de 31
alunoo (Gï. B2 e G2). In icialmente, os 3 srupos
e%t udaras: um texto , adapkado à estrukura counitéva
do% suleikos. Uma semana depois, o Gt e o G8
#tcel'am um eotudo de revieko desse texto, Yendo
que o G: realizou essa reviszo com pr4-questöes
intrakextuais e o 82 co* pos-queyköes
intratextuais . 0 B3 r tambêœ , realizou a revis-ao no
me%mo momento, liae wem queetEo de elp4xie algulAa.
Apdo 2 dias. os 3 grupo* 'izeram uma estimativa de
quantao quesköe* acertariam em u1n teste de escolbal
m4ltipla, responde'ram a queskses abertas e a um
t e%te sobre o conteddo do teHto estudado. 0% dados
p-evelaram que as 4lèdia- do Bi e do Ge #oram
lxaiot'es que as do G3. Em relaçzo à aprendizagem
int encional nZo Eouve di#erença signi#icakéva
entre o Gï e o G2p mas o G2 Guperou o :iy el
t ermos de aprendixasem incidental. A estimativa
prèvia de acertos #oi maie acentuada em Gï e Ga.
Esoes sruposs também. sairam-se melbor na
rewpostas às queotues abegtas. Possïvei .

Bes èducacionais dos resultados sZ'imelicaç
d iecukidal.
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OPINIDES DE PROFESGOREG SOBRE O BRIN-
CAR NO PROCESSO DE ENSINO. MAGALHXES,

C.M.C. * (Universidade Federal do ParZI;SCARPTN.
E.R.) SCHABARUM, I.V. (Univcrsidade Fedoral do
Mato Grosso).

O brincar Q uma atividade intrfnseca ; natE
reza humana. Grande partc do tempo das crianças,
antes de ingressarnm nas instituiç8es de onsino
formal, & gasto em brincadeiras ou jogos. Ceccon
(1983) salienta que a escola n5o procura aprovei
tar os conhecimentos e experiências que as cria-n
ças acumularam no seu meio ambiente que poderia
representar material rico como auxiliar no ensi
no. O objetivo da pesquisa foi investigar qual -a
opinlâo de professores a respeito do brincar no
processo de ensino. Participaram da pesquisa 26
professores municipais que atuavam em salas de
pr: e pximeira sorie de dois municipios do Estadt
do Mato Grosso tMarcel3ndia e Clâudial.roram ret
lizadas entrevistas, utilizando um questionârit
contendo cinco Perguntas (duas dissertativas e
três com mûltipla escolha). As respostas âs quea
töes dissertativas foram agrupadas por suas simi
laridades de sentido e catagorizadas, utilizand-o
como critêrio uma unidade dc sentido. Os princi-
pais resultados foram : 73% dos professo'res assi
nalaram que brincar e aprender s5o atividade-s
complementares; 85% assinalaram que utilizam al
gum tipo dc brincadeira quando estâo ensinando ,
sendo ''jogos'' os nals assinalados; 53% dos prE
fessores acham que a brincadeira deve ser utili
zada como forma de combater D cansaço demonstrl-
do pclos alunos. Apenas l6% afirmaram que a uti
lizam como estratigia de ensino. Os dados indv
cam algumas contradlg8es, principalmente no e-L
tendimento da situacao em gue brincadeiras e jE
gos devem ser utilizados. .

(*) Bolsista do CNPq
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um  Y ERIZNCA NO ESTXGIO

M oFlsslo<  EM PSIK LX IA ESX LAR

Elkabe  Tunes, Ee mir Gonzsga Silo  & X ris K.G. Oliveio
Univeoidade de Brasllia

p- luo

A di<- iaçâo do prx esso de ensinar do de aprendpr é um
dos aspeœ s O œ derkadoees im N rKntes das pœ eas
e uœ tivas em n- cn pals. Ela se revela 1n* no exame dos
re os *  aY o em sala de aula como =  de desnilo de
ae - , e e Ks e * 1** As mais gerais relaevas x ensix .
n ndo ie  lm visl, duas o% iéKx  em psicole ia - lar
prx uraram d- nvolver um m* o de atuaçâo jun* a
pro- M res de re al o, dê me o que +1 diAmv iaç:o
a d- e se desvllar, ao mesmo % m>  em q-  O minhos de
x lul o para o problemas no pr- - en ensino-apre de ge
pudex em se asgum r. Os profe*- es queixavam--  de qu*
havia um de ln*r- u  generale do dx  alun-  - 1a re al o
o qual, N r sua vc , expli= ria o O ixo re i-  dos
- m os, revelado -  noe s baixas. Um quee onério foi
apliO do ax  275 alunos, pelas G KHas, prx urae o
Invee gar o intere s* dos m- Mos > Ia re al o. A anâlia
dx  dados moe u que n:o a- as os alunœ  o e vam
ir% e- se > la di= iplina eomo e m bém eram oa- es de
a- nœ  as>  N Mvos e ne ativx  na mee olw ia de
ensino. e lugerir rumx  altem e vos bae nte intef- u nte .
M  x rem in* rmados dos dados oe d- . os proflssoœs
mane e M m alguma sum r- , ox o G me m de x ram-se
em as>  N rtculares das reso s do* alunos.
foA lle ores da ne o de quê o prx -M de ensinar é
disv iado do de aprender. Vermoou-se que 11 dis= ial o
NpisO  o diseurso e a atual o dos prof- - res, o me mo nâo
s. verisO ndo O m os alunos.
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ESTM H.AG O X  PENSAMEO  GRIATIVO CO
CRIANCAS m sm m owM ,'7.AnAS >  D ADE Rc m

Acâciaxp4xngeli A  k nt
J- /-  V Freito  roael-

Edmn J,v/z N fey t
Jafve'ae  .%  Fry c-

O objevo -  - A. foi e -  a efœ ia &
um > o-  œ  Tains- no A  CG NWH  em advi- s
ve g e A ve s. œ  e ci-  fo=  fiv  c-
,'-- * œ  >  ie tiço  %  c*  *  lY %  - SP œ m ia-
ene  8 - 9 - & maeclœ  >  2* e 3* e e * - H  e li- .
-  M *  œ *  e >  x .*111*-, e *  œ 1-
iv m#e . * fc X -  iv mm  e fa: *  * r*
-' ' ' % e -  *  e W*  -  - ' > O > ''--- n foi
im#- -a-u- œ  ea - %  xmnnw.'q œ lH - 1'n. *
- . d..-wi- œ qe  x e vol- -m ve  auviam
oMe e  l ee ulo  * c* W* . Y s e o'. jo>  *
ml-,'px -  ere' e x'--  &  his/hu  co- rM. -  @' =  - =  g 

. y .*  e '<  = u , - *  e * 1- . œ  ' ->#
.ea,.-  =  g av-  œ qœ ie  > - %  e vo.
.  qx x-u...-  ou - -.- . . ojxlom  qx
çomo jue  ex- s. fo- : od-' * . StxibiEe
nl- a': O Ie ce * M- MAM W obe  foi œ  M <  ie

a * da H  suRie  =  ai* ' - * .
awlirAn qe kdva Aie iou * e o X S SWelos m
a: .a.x.. . . , vA  qx a %  .  x x gw .  .
moe e e dismzveig- e çi-  *  m- *.
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o QUE BIVRM o: 1RRo& DAS CQJANCAS:
o cM o DA ESN ATA NITA RICA

V* a > oy Aa* f7IAudla Vl<  %@e-'< Ix-  e Vk#>  Mveg

Dpcâo - o de P.%4-l+ A UFPE

A aquisiçe  do conhecim ento é txn procesgo de cone xço
,

onde og erro: se  indicadores de que a criawa es'té formulando
hipfteses eoliceivas goh'e anpheeza do objdo de coAecimento.

esse objeto de coAecimpnto 6 o sistema de
n:mleraçe use o po  contagem. a crie ça degcobrea logo cedm que os
réœlos ene ricoe. na guamaior pr e, podem eer obtidos e avés de =
proçgpso gvq*iw .ondm a lix- -  deseo enlm lmlpm el facilie or na
cow rengâo da orgG o do sistemœ Dede modo ? c'rieç? releion?
a composiçâo aditiva do nfzmero àmaneim como eles sâo entmciados

.

Fmque  a cria ça encontra faciliz-a- em gerv rœ los
s- vés ds cont% ems o mea o nln oçon.e pm relaç:o ao :eu regie o,
pois os prindpiog or- iw ionais da ol- eraçâo escriG n:o podem ser
observe os na me eira gomo os nflmlrog gâo œ ados.

Com o objetivo de verifi<. o sie ' cMo dos elws
com etidos pel-  cri= ças ao escrever n:meros, fox  nnnlisados os
regie og n.'mzn'cog obudos em mn ditado realie o com 679 crie ça:

.da 1+ k 4a. série de *ês escolas pûblica .
Observou-se nas que o sërieg, no. Ymeros mljo: rœ lo:

sëo obtidos - és de txn w ocesso gereivo. o predominio de notaçees
onde u crio çae tender%m a escrever os nûmeros representaldo toda as
qt- 'Y e: que :>  enm cina.ex. Este tipo de notaço destaceu-gep
principzmeve, naq 1>. e 2a. séries, com os perceA ais de 49.6 e
56.7 % . respediv= ente. Pralel= zente a essa tendHcia predomine e.
verificou-ge, nss 3%, e 4% . séries. notaçôe: que demone rxn
dilculdxdes (l% crio ças em rel- o  ao po el do zero tm lvna escrita
de valor de Iu- , 24.2 e 30.*4. respectiva ente.

a gel dados Y on-  a io uência da liv eein na
oryai- âo inicial da represmntaçe escrita dos n4meres pelas
crlânçc .

(Apoio: ce q)
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&S NOVAS TECNOLOGIAS DM COMUNICACAC
NA EDUCAC;O E 0 DESENUOLVIMENTO DQ LEITOF
CRI'TICO.
Telma A. Marques Qielra- Universadade Estadual
Paultsta-câmpus de SZo José do Rto Preto .

Um orupo de EstudosNzntesrando docentcs e alu-

nos da Unlversidade e professores em exercfcic
em Escolas Pdblicas de 1o. e 2o. Graussprawi-
legiou a pesquisa-aczo como o caminbo na busca
da construczo do conKecimento pedasdsaco ,e co -
gramou e realizou atividades,a partir das ne-
ceu.u ldades reall do cotidïano escolarsobleti-
vando a construczo de uma metodologia para o
usu adequado do vfdeo em sala de aula .o ponto
de partida escolhido foi a capacitacio dcw
Professores para lidar crlticamentc com' as
mensagens veiculadas pelos meios de comunica-
qzowom sequndo rroredimento conslstiu no e1a-
nelamentoyexecucao e avalzaczo de minzprojetos
znlerdisclplinares, em consonâncaa com a pro-
posta curricular dos cursos de to.e ao . s raus .
Ds resultados andîcam que o uso adequado do
vfdeovem sala de aulayfavorece a bidireriona-
l7dade da comunzcaçzo,com aumento da znlciatz-
va e criatividade dos alunos nas virias formas
de expressxo do eensamentosem especial,na
produçio de teMtooAtua como um elemento Taci-
latador para as trocas de pontos de vista en-
tre os participantes de u>a ineeraçxo comuni-
catàva.Foram rrlados momenkos fauoriveis para
o profelsor revensar sua pritàca pedas:gica e
procurar conherer melhor seu aluno e o proces-
so de construcso do conhecimento.Gs dlscussöes
e fundamentac%o tedrlca têm sido apotadas nas
relacYes ji apontadas pelo construtivtsmo pia-
getiano entre os meyos representatïvos-sïmb:-
licos da comunicacxo social e o desenvolvïmen-
to cognltlvo da crtança e do adolelcente.

I
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r l- m q m s m .-  A c a Ix  m
Um  DE X M AI E iTZm L.
A>rgarita Antonia villar Luis; Maréa conceiç:o

Bernardo de Mello e souza; Fernxnam Gaspar Torrati - Escola
de Enfernogem de Ribeirâo Preto - USP. @

re-u parte das atividades de extensëo à cnnma'dade,
frequent-n-nte, os docentes da Escola de Enfeuaagœn de
Rikeirso Preto - UsP s;o solicitados por Escolas de lQ e 2:
grau, a fazerem palestraz sobre tmaom atuala e de lnteresse
da clientela, no intuito de oferecer orientaçles e
esclarecinwntos. O presente estudo visa relatar os
resultados obtidos com as palestras pdnistradas no periodo
de 1987 a 1991. sobre a tecdtiea ''drogas e élcool''. A
populaçso alvo consistiu ntso n-nqtra de 266 alunos
adolescentes (l2 a 16 anos), contactados np decorrer do
referïdo perlodo, e pertencentes a eacolas, - 'ml'cïpais (1),
particular (l)e t-nne A'ca (Kp-qI) e estadual (2). Antes da
palestra, era solicitado aos ouvintes que forsulassem
queatöes de seu lnteresse, as quais eram recolhidos pela
palestrante, que se norteava por esse conteûdo na canduçâo
da palestra. o vollmw de perguntas obtidas dessa populaç-ao,
atingiu o n/nwro de 450, 1m- .vez que cada aluno podia fazer
nw is de 1m. questio. Vârios foram os toemm abordados, e esse
rwterial foi s&abnmtido a anâlisee separando-se as questöes
por tanâticas a fim. Com isso obteve-se 5 categorias: os
tipos de drogas; efeitos das drogas e do élcool,
cnnneqûências do usoe aspectos sfcio-culturais do uso das
drogas e âleool, assisteencia e reabilitaçâo do adito en
drogas. o volxmw de inforsaçöes solicitado pelos
adolescentes e o'interesse por essas terWticas dœnonstraran
o quantc eles se prenMxpn-, eonhecim ou descnnhooen a
respeito das drogas e Alcool. n,=* indagaçses revelaram
conrepçses perr-ndas de --*0, preconceitos, curiosidade e
.m= grande vontade de obter conheeiwkntos, que inclusive,
alivien suas ansâedades perante esse t- , que é u-
realidade no seu leio.
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ENG IVA DE Tpr 'o: z
O QUE M TAACOm GRNDO NAESCOLA?

M M aHd- u -  Iv- *Pe > g< A>  tM -**-  M e *&L
M * - Tad- Fdjé, Pe d. M < -  e M - e  Be @

D- - - o de P.6cd% imïn M

K>  p-qe x p- - d- ixvm ' e a pro'em d. pm f-spr xp - -' @
da -c*  de tu 1e, œ  ta a de la à 4. s&ie d. l*. -  Tw e
<@>@ a f- elal te dcf =  akorde œ  c-  ' qpe s. b- e
-  pr-ge oe  :e m  . hdluduo tœ œél g-  prép-  ee  ' * .
Para Issw f@I sde - da =  aeola da M e G bKea de ee-  de
P* ''-u c@, *>d* -  e e  de > - çd. f*1 - > u *. do- -
@x * @& de 1992 e 1* 3. A H - œ çâ. co-e*--u s@ - : a) ' --*5-
qe -e  <@> e prefog@-  ym  ee g* e dlgœ g4e tedcp-
> - . %) *bK- lç-  K- - -- e @ pe l=' '-- e pe e+atHas
d? dhe u  œ  :2* :* G  P>  > *  @x @fe @x d* M/- œ çlo
#---  e e - u ' - .: oj '' 2* -  .e- = - -  da

f- lr- . N*  := ** f - *œa2M - de-  tœ e e>  $
ç@> @ *-'--*%@ dehvG e  >  ee c- -  -M  @ - G * :a >e*
de *- >, bœ  c@-  o g- g- m  e  ' * :*  f- > de
m-lh'e @ e * @ das prof- /-  e * *+ 1., ye  eee @, e a g.
* 1 anél . d.s mMde ç- @ç*n1:- . A --A='- d@: e Heaog
d- *e o. qu* ka ve ave ços pe  p< . :-  prpf- sl- s *e- o -
M + @ à: suxx r- l çê-, ea . * p-pHa pe tm .@ qxe se a r-

A oe id. -  q-  r*E= :> d* @e œ  te de-a* e iwp ;> :w m
- c- *<@M >  - eœ as d- dlfczdad- de ayr-e agœ
de e-  :@ se  atHbed- a@ * @ @. a fe ore  e * @<, eœ . a
e n:t-  4. aeolw p-  se œ  e -be dag 1 fat*ru  rdleillad*s à
p* a e age ew eo-  a re:eâo aeeca da we-ua e ojdlvpK
da  '* :H - d-œ vehidas @ d. pe d d@ prlf- glr c- . m e le lr
da v e lagœ

(& @i@ : CNPO
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Escon  Pfm A,TCA l ESTIJDO S SocW s - ASPECTOS
Pslcop#m côelcos DE UMA QUENTAO
T-= - Avde. êde. N -.T714..21 C% ,

N-  **-=d. evxvie . M - doxç.
D- - - n Je P.<4+ + UFPE

Kst. tm :e . se hs-  .- . - h* de N qe . <.e vœ  :- @
d- - vplvid. hl d@u a s =  âr-  d. Pskolo '-  Kscele  e qxe ''=''*a
@ d- - vl- e  4< c4a<d:@* x*dYs e e ad** aa we@la t xMa
rdaç.. e-  s N âdta pe agé#empo  k<m flce -&e . eœs:. >.
dllebe llA d4,x S/de , c+  @:J+  êe *> :@ . @ ee ere e  da
*- wedade s4el- e 4He*-polilic- ,w--'' * œ  q*e e * * * o,
*N e - d* s #0m -*. de e+e' **4u d* f**%*- cldlœ . DI*  d.
t*- lu l:ad* d* s-  ej* *:, a dlse -  E* d@: S@ele  > .œ
- > efe d- âe - =lë n@ qle rl da oçell pe lk. %M e w,
fr- q- œ e e a slcie . à prlblœ e c. frac- sl/- u âm te e
f1M 5) apowta d- ' ' etes pm  * fraeaxs. ege*lv de e gœ
e - -cola (rdxd- e *s e-  a rea@dade séclo--*wœ em) e l- -
uell. (rores-*u l: pd* M**- . uc/le. yetle. peeé#ca + ).
A M ase d@ N -- * eabm o - 2 mG o A* @s, p@r se ae ite
q-  . ee ç. :. e e*l. pwu e. m  g* - dl e e e  de aprœ :e',
d-d. qu. haja -  pe ela e . de -.M@ - .'. ad-uado à &=
te de e. T- *@ r- * @bje eg, -  rdmçlo . tz dgçipll- :
vu qee  çlp-  otâe s- d* e e e ld*: 4u eœ e de  œ  se  d.
e .; - *11*  @ qM* * e ça p- . e aprede se m 04 mœ @s:
u g- de  pe Kve  difœ de -  e p- ll-n'dad- dl prx - f dt
- * +.v - e œ . Eo - e- se 80 crla ç-, alen'hed- d. 1œ
* 4. s '- e de -  - @> da re @ pAm a de - -' @ ge Re e, - - 4
fle fil :@ :*  '- ' e ** c@- - d@: se œ  te e e ew >d-
pm f- @rag. Te e  f@ra  v h'u d-  lbx- çg- œ  *  #@ -l*
A a m e pm œ  d@g :e @x, p ''- slv -  c@nxideaç-  g@ba  =
go> c@ee :*s lxvG e @*: - ee q- w u--  me -
d- - e @ -  qme g- de zlaê- a @bJ 'dzu d. q*e -  que ges
q-  > .'= '-  * eoe r- -  de eêoce os; e @ se obsr lp . pe
d. 1a. ge e, w @Iuç:* na v œ dku œ  œ  <H* ç- ; * pe ex
pe agé#ea M @tad* pe  eeola M @ y> e propleie a e@n- ç':
** du * M @l clnce ex o s- cizg A*s E% :*% S@cidg: * - *Ia@ :4
cm H- 'u  pda sw e claKdlde e rqlr@duçK. -  d-n-' * @ d,
rmnu - , <z1.çl@ @ œ tiœ  (Ap*i@: CNPq)
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REFLEXDES SOBRE A CONCEPCAQ DE SEXUALIDADE E J
DUCACAO SEXUAL DE PROFESSORES DE UMA ESCOLA DE
IQ CR#U: POSSIVEIS CONTRIDUICDES A PSICOLOGIL
ESCOLgR. RAMOS, L .5. ; S X, M. C.E .; R AG ON E S I , M
E.8.; UNESP - Facu; dade d e Ci ên cia s, C amp u s de
Bauru.

0 presente trabalho aplesenta uma an/llse da concepçzo de sexualido
de de proressores de IQ grau em escola paztlcular e de como pensam as quea
tses relativas ae desenvolvimento e educaçzo sexual nas escolas.

; coleta de dados foi Ieallzada atravls de entzevlstas indivlduals !
seml-dlrettvas, com CFutillzaç'o de um rotelro èislco construldo a parti:
das seguintes categorias: caracterlzaçio (sexo, idade, estado civil,rlihos.
nlvel sdclo-econômleo e de Jnstruç:o: zelâçf:o, dïscïpllna que leciona e
quanto tempo lectonall concepçêo de sexualldade, de desenvolvlmento sexue
e de educaç'o sexual.

os resuàtados lndlcam a hegemonla de concepçses negatlvas e fragmen
tadas acerca da sexualidade e do desenvolvlmento sexual, expresso nas ten
d/neïas: consideram a sexualldade somente no âmblto da genltaiidade e asso
clam sexualldade à deturpaç:n moral. A maïorla deles cnnsidera ïmportante
ântroduçio da educaçso sexual nas escolas, mas a compreendem como un mer.
pzocessc de transmïssio de informaç'o ; tespetto de riscos na vida sexua.
(gravâdez, doenças, ete.).

As questses levantadas neste trabalho evidenclam a necessldade de s
compreender as caneepçses de sexualldade e educaçïo sexual dos professore
como uma das exptessDes de uma concepç'o llberal e conservadora de educaç:
que preclsa ser repensada. Neste sentldo exlste uma tarefa fùndamental d
psicölogo escolar. que J a de contrulr Junto com os professores um trabalh
de reflex:o crltâca que possa levar : uma mudmnçs nas concepçöes ligadas '
sexualldade, mas tamblm ; uma transrormnçro do trabalho desenvolvïdo na es
7cl: com vistas a um real processo de democratlzaç'o educaclonal em todo.
as nlvels.

469



-

: .

b ESTIMULO k CRIATIVIDADC POR PANTE DL' .
PROFESSOPES UNIVERSITARIOA

Eunice Sorimno de Alencar. Clâudia Carvalho, l'îarla
Thereza Magalh7es e Patrlcia Ramos Pacheco tInslt
tuto de Psicologia: Universidade de Brasllia).
Foi o obletivo do estudo investigar a extens3o eja
que direrentes aspectos relaclonados à' criativida-
de têm sido estimulados por professores universttû
nios.233 eatudantes de duas universidades - una py
b lica e outra particular, partictparEuu do cstudo
respondendo a uma escala que avaliava a extensVo
em que diferentes aspectos relactonados ; criativl

3 ido estimulados pelos seus professores.-dade t m s
Exemplos de itens clo instruraento . que f oratii respoL
d idos em ulna escala de cizzco pokktos : os p rore sso rd
universttârïos , de modo seral , cultlvalu no aluno o
g oato pela descoberta e pel a busca de novos conheczJ
entos; estimulam a curtosldade dos alunos atravlsIr!
das tareras propostas em suas disciplinas; dRo te1

luno para pensar e desenvolver tdéias novas.po ao a
eO tnstrumento roi eonstrutdo pela priiiieira autora

com base em revls3o da teonia e pesquisa sobre crt
atividade em escolas e valldado em urua aaostra de

* ios. Estudantes da untvensidade pû-21O untversltar
b l tca e dos primeiros semestres avaltarara os seus

fessores como orerecendo condiç3es sigrtirlcati-p ro
#vamente mats ravoravets ao desenvolvtmento ua crlz

tividade. comparattvamente aos da universtdade pas
ttcular e dos u'ltinos senlestres.os resultados obti

e g ue a--do s apontam para caractemzsttcas da sttuaç o
p rendizagem que podem contrtbuir para a promoçao
de habilidades crfatlvas e que deveriam ser estt-

#
m uladas nos diversos nivets de ensino para melllor
reparar os estudantes para unla produç7o crtativa .p
* Pesqulsa parclalraente finalkclada pelo Clçr'q (Pro-
cesso so .2212/91-5 )
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DISCURSO XPRXTICA DO PROFESSOR
DO PRO RIMXRIO

Qtlinha Luiza de Oliveirae Eliana Maria Paulino da cose-. Luclna! 
.. sacuuad. a.cada dos Santoe  * Mana Auxiliador. - 1 Rou o (

Filosoia. Ci:ncias e Letras de Ribeirzo Preto - uSP)

O pas- l exudo tem por obletivo verilcar a M rlcia entre o
di*enmn e a prâtica do professor -  relado a virios concakos
Hucaciœais e mza pr*ria atllado. M &txlm Os sujeitos f0=  a
pmula#o ttxal de pre dmérioy isto é, 7 ocolas, 16 aaministradorœm 16
prof-- g e 23 clagses. Do * 1 das escolas, 2 se I= lia vam no ee o
da cie e. 3 em bairros prsximos e 2 em baio  dienntes do centro.

A- vis de um quexiœ ério, obteve-se a classe v ial dos alunos.Foram
realixe s Y rwim s com os aamm' iemdores : as professolas para se
let- xr & * s a r- eito (% on-exto eO lar e (% suas e inirx's em
rela#o à realiaM- esœlar e de cœceit- Hucaciœ ais e resoludo de
probler- . Foram realine s observaçœ  siem *' icas da putica das
profw xras >  sala de aula para rehcie -h ao sea discurso. Como
rexultxd@s, ndou-se que nas e nlas prôximns ao cœtro. lïavia mais
rammrw ssi= . a clie ela era de classe sœ ial mais elevada, œ
profesxres mais p> m dtw, apre- xndo mellxr A empe o na sala de
aula. Hœw cœr/cia œtre o discnmn e a prética qu- n à: pzworieade
de mm'-  Gieos e pe e cos dirigie  ao p- rinu'rio; isoln- o
dexe em alado ao - M#> da esYla; falta de ori- lçâo espxifca para
ox proMsores; Galia de exklcia quanto à rœstruturado tb plane mMto '
du- - o ano; falta de m lia#o do aluno; irnpe-A cia na r- luç:o *
difculrlx'G H  al=os; dpsr- Kia---do do aluno que apresMen
difculedœ. l'Iouw incœr&ch quanto à: funltqm- xWo terica e sua
aplicbili&de; iexibilidade para lier com situae s invreviAAI; lidar
com valores e experiG ciaN (kls alunos; lie r cœx probl- xq acaœmicos,
O 'Ais : *M ' dœ alunos; pr- ado enm a Oe - uo do aluno;
explicae s a respeito da aplicabilidaœ das tarefas; Eberdade ao aluno
para prœ or atM HX'I- ou e.rm-lie ; x blar regras. CGx  concluuo

.
pee-se verifcar que hé muko rrmis incœr&cia, sœdo que as professoras
t- nnx pagsar lfrnx irc e  œal'e m de si mAa ns e. na piâtica,
apv - xm muk.s dilculdada e imadmuae s em relalo a seus alunos.

* Tw - . do Dœam mmto de Psiologia e Educa#o
** Y lsistas &  FAPESP
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* 4 .l a
EFICIêNCIA DO PROFESSOR ATRAVG
DA SUA INTERK AO COM O ALUNO EM
CG SSES DE PRO RIMARIO

Qulnha Lulza de Ollveira* e Luçiana Cada dos Saeos-
(Faculdade de Filosola, CKncias e Letras de Ri- lr:o Pœ to -
USP)

Tedo por base a preura dos professorœ por uno orie #o a
tow ko *  uma pA ra adm uada a ser tomada em >1a de aula em
relado a seus altmos. o p- e * do tem por objetivf a partir iat
obxrva#o e registro da prâtica do promœ r em interaoo cpm seus
alunœ. fomecer subsidios para elaborado de um peG l do profesor mais
elci- . Méte . Utilizou-se ccmo s'ujeko a populado * 1 de
pmO soms (16) e classes (23) do pzé-prizrlho da rede e dual de esino
de ma izâo Preo. Foram roliaiqs observae s sie- ' 'cas (64 ao
krvln) durante um perie  de 5 mesess cm  ce=  œ 5 observae  por
classex com xxmx m 'eia (% 2 boras cada. Fara regiM r eslas dlxrva -- .
foi elae rae  um rGeiro -  k- s e e gos refe= tœ às carauerixicas
e- iecas do p- = *  i- ralo prolssor-aluno. C=  relado aos
eesultld-s w rifcou-se que os conportnmœt- poskivos ne s fr- u- -
f0.  os de dirigir a aula, supewisiœar as tarehs e dar explicae s e
infornoe  a respeito do mo rial a ser utilizado. Os cov exm- os
ne ivos = is frw u- e-q foram o nâo x binar N as. nâo m balltar a
idéia (* allmo e aâo Y œ rrar o e ate. Das l6. professoras, 4 fomm
= siXradas - 1s elci- - no e ido * apm- xr = i:
x rnpog-'- zw positivos, embora t- hxm ap- xdo coxrwoxvxm- os

ne- ws. s-M qu. ,'m. A sas apr---. - . xm -m-os
posidvos. M  outras 12 professoras aprese ram incœ slstœ cia com
relado aos cornpor-me - N sitivos e negatiu . Cllo u-x z coxelusâo
de que a professora eEcialte. embora -nao tae  apresaztae  te œ os
c- 0- ---  positiv-  e enn . é aquela que apres- ou uma maior
f- u&loia desses tompoeAmœlt-, c- o por ex- lo, a1%  H  jé
citados, trabalhar a i* a *  altmo. ouvir o altmo, e ular resp- nm
abertas e fehndas e oombinar rv as.

* rw - o do o de Psix logia e Fzmeoçâo
** N lsista da FAFESP
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coNcepçöEs Do PROFESSOR DO
PRéY RIMXRIO QUANTO A SUA
REAUDADE EscouAR

Quinha Luiza de Oliveirr , Eliana Maria Paulino da Costaeee
Maria Auxiliadora DeI Rosso- (Faculdade *  Filosofia,
CKncias e % * s *  Ri- irëo Pato Y SP)

Tœdo por cbjdivo maior '.m% futura ori- xlo para o professor,
o pr- te estudo tem por objdivo espœisco lv ntnr (M dœoimmtos das
professoos ern relaWo à rmres- n#o que ehs têm de si meso s e (1a
realiede na qual tmbalham. Mitodl. Utilixa&-se como sujee  a
peula#o tdal de 16 profœsoras (% pre rimério das 7 gscolas da ree
A dual de œ sino de Ribei/o Freto. Foram realizadas entrevistas,
baseadas em um rGeiro semi exnlturado, com cerca de 4 para cada xlmx
das proM x ras, com uma 1*' 'a de 30 min. > % . Foram colgtados dados
a respeko da fonnado e da experiGcia das profœsorasa visâo que elas
têm (h escola e do pr&pn'mério, dos = ceitos e Amaxm- zw te ri= . de
suas atitudes e de sua atuaçso. Com relado aos resultados. verilcou-se
que 9 das 16 professoras têm curx de Pe ge ia e mexm tem > 1s de 12
anos de experiGcia no magistério. com unu mM' ia de 4 anos no prG
primério. Fxz-  pou=  curs- de xoolia çâo e se s- -  desvzculadas
do reen-e da e nlâ. nâo rxebœ  ori- nçâo ' 0, n5o têm rxur=
flsico e pe gôgicos sulcimtas, nâo <  na sua = iorl, um refe= cial
to rico para dirigir a sua pe œ , respœ Obiliam o altào e sua familia
pelas disculdxM  especifcas e pelo H casso e julga  quw pela falta t%
orie Wo, nâo se se œ  capaas pm  resolver os problex s H  alunos.
Sœtœn difculdades em elaerar cœlcekos xbre HucaWo è pajel do
Mucador. sobre Ysino e aprœdiMgem, altmo real e idpml e disciplma em
sala de aula. PMe-se tolkeluir que, apeœ  & s professoms, na sua
maioria. terem o curso superior. têm difculAdes em assumir um
refermcial tMrio , em desenme ar seu papel de Hucdora e em resolver
prelemxq ese fcos * p/tiea e g6#c.

* Drv- e do Io rtaal- o de Psicolœia e Fzucado
** % lsiM  da FAPESP
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IIABHO ADES SOG A'R E CONCEPCOES DO
PROFESSOR SOBRE INTERAO ES D UCAHVAS.

Almir DeI Prette e D lda A. P. DeI Prette
Univemidade Fedeo l de Uberlândia.

o amplo reconheclmento da natureza soclal da conxtruçâo de
conhecimentm aplicado ae eontexlo escolar e à preocupado com a
efelividade do ensino e da sprendlzagem, remete, entre outros Mpectos, à
investlgaçlo daa habilidade: e eoncepçf-  do profuxr relacioùadas a geu
papel enquanto mediador e partieipante de interaçles sociais edueadvas.

o pasente traballlo reladona dois conjuntes de dad- obtidos,
através de unl questionério, junto a uma amostra de 30 professores de 1o.
grau diurno, de Comunicaçso e Expressâo, de 36% das escolas ptiblicas
eso duais de Uberlândia, aleatoriamente seleeionàdas. O primeiro
conjunlo de dadog referla-se à indicaçâo lem uma exala dada) da
frequ:ntia de ocorrêntia e do grlu de valorizaçso de um - 1 de n  itens de
interae es socials pogsivbeis ep, sala de aula, que eonAemplavam tanto 11
participaçâo direo do profesxr na interaWo com o aluno (œAI ou vom a
cla-  (1PCI como a sua mediasgo de interaçses enlre alunos (IAA) ou
destes eom eutras pesgoag do contexfo escolar e extm-escolar (IAE). o
xgund. conjunto referia-se a uma aulo-avalialo de compeAênda 4em
uma exala .dada) pam Iidar com 24 situaçses cotidianas de interaçgo
sotill envolvendo diferentes cllsses de resposta e de interlocutores.

og principais resultado: lndlcaram: a) maior valorizaçâo e relato de
Mtilizaçâo das sabclasaes D C e IIEW  do que IAA e IAE; b) indiee: médios
de valorizaçâo maim altos que og dv frequência em todas as subclagses, com
malores dlgcrepânclas na IAA; c) exeore: gl@bal: de competência soeial
scima do ponto médie da escala (apena: 04 itens abaixo) e maiores nos
itens de inersçio com familiares e eom o staffescolar.

Os dados pugerem quev ape:at da efmpetênda social do professor e
da atual ênfax construtivista no ideério pedagôgico b- ileiroy as
condiçöes intem tlvsg predomlnantex no contexto escolar se caraderizam
tomo tradkionais com ppuca exploraçâo de pe ticas alternativas, embora
estas xejam relativamente valorizadas. Discute-se a neresxidade de
programas especificos de formaçâo e de qualificaçâo do educador eonl o
objetivo de diadonar &eu reped6rio de Eabilidades sodais para a
maximizaçâo de sMa eompetlncla profissional, que é exereida na e através
da interaçâo sX ial.

Ce q.
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''AVAT.TACAOM  EFFATG DEUM PRX RAM A

DE K EINAM ENTO DE RQIATIVD ADE EM
PROFFAO RFA lM1 ENSm O DE 1E GRAU''

W RGOLIK  AMA  & FLEITIG D.S., Uplvealdlde de B- olw DF,
pe- ee  de Psicolœ a Ee e e do M envolvlmento.

O objee  do *:*  fi Y car (M efeia  do um *-' *m*  +
çdaH e  nas hm 'hz' œ s ç+ *  dl N fe- s <1e 19 >  na sua - .
C- R a= a de e o iM  %  ezwnn na tv fa X elae  atido dœ e
suge  = 11m- en%  a -  a- 'e  m lo Nofessor oom e tae a
de= voe  o > ciz e e  do zuno. A ame a foi cong- da -  36
N -ee-  do 5: * K' e - & dfe> e  - laq * m uto FM- l. Pao
Gci-  do p-  19 prof- >  e tM H- x-' consuhm' m o Crzv  de
Cm e le. O T-'n- M* œ  CHatM IIX  deem lde  em 80 horaw cons-
tou œ  = a pe  ktdca e= apae prâu  T-  œ  P- - to (M a%
(1 Ttxrm  fœ=  ap:r.*ar- œ  a bœ o: -  Mteg @ *  o tme '
mento. +  suj*  * Gno  ' t2 fd e A so:citado -  dœgH.
#o do 2= o Zez, e  -  >  htagem de aO au- e *.
tœ qœ  o > f-  2- % a- te -  favœ -  o a- - -M m*nto *
l- ciz cG%  do * o. A%  da e ce o do Tee  t de StUM
coage ue  qul % * '-  *  R me  4-  H  -  xœ  #- - do

. 
- 4 '* . *

'

....-* 'a.>  xo  fd ' . Ex- o, a = e e das médias obudas
m lo Grupo F,xv ' entz *  @ ap& @ tr-' A-ento, mœ tnm Flnhev
-' N' ca -  na me * da de (xi-' *  wrb 2. Ag catee  de >
ne  fmquentes ml- mofe- s q- o à Y 'cn  do
Alx o 1-  fœam: Carqctirlstcœ de 'erwov àe de Jo Aluno (35% no
mg-kstl e 45% nù G t-el, E- lvimento mz ,*1 & Aula e F.x'#J-CH -
ae (1*4 no *  e 12% m) * ), e Potencialidades e Caracterotkœ fafelow
tuais (1%  e 12%$ Em re1a*  à 1* Ao-  de C------ entoh
- aœzpe- -x a Persyalidade & PrWusor (48,6% no p/-te  @ 38.5%
no e e te); Estilo & Aulœ (24,3% e 13,3% ) @ Compœtamentœ que
A-m x'Wgzm e Estimulam o Dewe- M - afo Gu ql &  Aluno (6,4% e
19,2%$ % to à t-' de AO dV-. aseztaram-se Atividades
Cvrrfolarea Complementares/lM ica (40.4% no e -teste @ 3G0% no
p& tee ), Metœ y a #e Emino (29,8% e 28,:%  Atividades
Curr/w-xl*w Tradidonaia (19,%  @ 19,:% ) @ Atividades 'cm o
Desenmk mentoln*a e Intn ess#  doAluno (4.i% e 8,6N9. A avzia#o
dos prof- o=  acc a do lrem' - *  ldçou mue ças na sua
do mtx-  ed-' o : a di> 'lo em de- -  cpndiç-  favo-  ao# .
des- e ento da cdaH - .
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PERZODO CRITICO 'NO APRENDIZADO DE
LINGUA ESTRANGEIRA.

MArcia M. Figueiredo
UNIVERSIDADE DE BRAKILR

Investigou-se a existêncla do ''perïodo
crftico 11 para a aprendizagem da pronûncia de
um idioma estrangeiro#conforme pugnado pela litEi
ratura especializada da ârea. Participaram do eli
tudo 6 sujeitos cuja lfngua mâe era o português 1

;e o idioma estrangeiro o inglês. Todos possuiam
certificado de proficiência em lfngua inglesa ,
pasaaram 2r5 anos no exterior e foram alfabetizl
dos no inglês no Brasii: dois sujeitos entre l0-
15 anosr dois sujeitos entre 20-25 anos; e dois
sujeitos entre 30-35 anos.

Solicitou-se a todos os sujeitos e ainda
a um nativo da lfngua inglesa que lessem um tex-
to de 15 linhas em ingiês. Todas as leituras fo-
ram gravadas e posteriormente submetidas à ava-
tiaçao de 04 professores de ïîngua ingkesa, amM
ricanos. A tarefa dos professores consistiu 'em
classificar, conforme a pronûncias o grau do
sotaque z a- nativo , b- levee c- medio e d- acen-
tuado sotaque .

os resultados mostraram que os estudantes
que tiveram contato entre 10 e 15 anos n5o pos -
suiam sotaquew sendo classificados como pnati -
v o s e'. Os estudantes alfabetizados entre 20 e 25
anos possuiam leve sotaque e os demais, acentua-
do sotaque. Os dados sâo discutidos enfatizando-
se a existência de um periodo crftico para a
aprendizagem fonoldgica. como observado em ou -
tros estudos. Conciuiu-se que, de modo geral,
quanto mais precocemente a pessoa @ .alfabetizada
no idioma estrangeiro, mais eficientemente apren
derâ a se expressar foneticamente com fluidez.
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à m u Y âkrwz Fm  ATY IR  Mlœlllœ

- :D m m , zle r J*  â uxm , Valeia Ri-im - BzivemiAA Mo
Jt* * TaM l

t centw de Nicôlqia klire  da œiversidA  Np J<u Ta u
(&1) , aô 1:&  & -  fc iqh- nt:, vea realizAe  u. kahl* 4e
prete  & = i-  à - 'G -A- -  utëics a lnilise Azpri- tal %
can'tx *..- * x 3. a ; e 'xrle e > iN  hiœterlpiœ , llcilwia
> 1c : Pr*le-  & àpre lam  e Niœllla m ilacical > 4. u:.
% 1*1, eta tzah>lu * izlo-ifzœk M  a criae  *  e lex * Formçiq
& Nidle  (5â - ), re- lva- te: M vocia ll œ- izacia l,
Clfxio lle e ic e C11wlO œv eA-ntal.

à i:terado œz-ixtltule  pr-Mlare 6 œ  œxtute; teto ew
estële M llzaA  -  ictitviçœ , -  e. encui-h- ntx de e.axs
cllzi-  N a at- i- te x CPà. 1tK en dm - tx fezu o *jtt* de
este  e u e x. pre eali* , 63 em  & 1: Ib- tre * 1991 a(
> lr œ  ie n-nte ë tria-  utilizae  zos utëix acz.a
vMiee . œ e eizae  e œ  œe iœ, levaneA- te œ  quelzu,
pôssfveis etleligias e ax-m-x--h--aatos f:rax levas#xdam.

olwa waioria de sqjeit;s 4: sez; e*emllino (:11), censtatou-se qqe
as (veixas prpdnmlRaztes, sâ4 refere:tes à problew.s ö. dlscljll:a ex
axbie:te escôlàrp mlndn datrritag peles pais Qu respo:suvezs côye:
'ajr.gsivid&d.: (25j) e/ea 'falta ö. ate:çi: e CQ:CentT.CâQR (191).
W*1-*e & leitca . - 1u l xtra e ixa & ga*  N x ta-  e
G rrlxiâ (271). l#r-  œx hixt-- etiolWicas p-=--1= œ :
carAeflrlstic.g peeseai: 4: Alqn: (181) e c:ndiçses da xeie fawiliar (101),
re1 . q: s.qq:;: ,1a:: as caracterlstlcas 4: aàbiente 'me-lar (21).
z-  & s- x'lxhaw  p1a o la, x. ' sum  s/ m u œ  x e 1o
BxcadgW ; sit m M '1A  e t: de :k1-  clfzœ .
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A E/ASX/ Nu: CURSD 9E PSICntnG:A: ESTUDO EH'' INSTITUICX:
PARIICULAR
RQSA KARIA 9A SILQA E#9@ (INSTITQTO METOBISTA DE ENSIRO SePERIOR
e UNIMERSIDADE CAKILO CASTELO :RANCO)
VERA L;CIA BOURA RAB9S (INSTITUTO BETQBISTA DE E#SIAO SUPERIOR E
SSCIEDABE CIQIL DE E9UCACKQ S;0 KARCQS) .
EBA KARCONI CUST:9IQ (I#STITUTO KETeDISTA 9E ENSINQ SUPERIOR -
IHBTITUTO DE PSICQLOBIA 9: USP)

0 ereleote krabalKo #oi deseqvolvido dentro do prograaa de
eös-graduajïo e. Psicologia da Sa-ude do IBS e #aa parte de u.
proleto mazor que visa ao estudo dos estudantes universitérios.
a obéetévo #oi levantar e co*preender al razges que leva. o
aluno de Psécolosia a abandonar o curso. be. como o que o mokiva
a dar continuidadeaks vezes. até 5:X de alunos de u.a iurma
delàste. do curlo alegando razöes pevsoail, sociail e
#inanceiros. Com' o obïetivo de lelKor apurar estes 4atos
oraaniaou-se ua questionérào iqpresso co* três perguntas
abeckas; t' dos coleças que voc-e eoobece que desistiram do
curso. quals 'ora: as razies apresentadas para a interrupç:o do
lesxo; 2: voc# J-a pensou e. tnterrowper o curso? Por que? E.
qual. semestre'; 3: o qae te leva a continuar ao curso? à
pelquila #oi realizada co* t53 alunos de Psicologia de uma
faculdade partirular localiaadh e* S:o Paulo. ; aplieaçKo do
questionério ocorreu *. *:1. dœ aula. lea' limite de tempo. E.
relaçxo a ië e eâ qujstoes as respostq! 4ora. agrupadas e.
quakro eategoria: quest-oes pessoais. questoes externas. quesi3es
econ-o,itas e quest-oes relarionadés ao eurso. As respostxs da 3:
quest-ao. 'ora. ajrupadas em duas Jategoriasz intei-esse :or
Plàcolpgil, crefczlentq oq Tellàzaia* tessoal. os resultados
aeonta. para elevada 'requemcia da questao Jinanceàra, (9344:).
:as 92.8% do% alunos cita. razBes diversae para o abandono alé.
ua quest:o etoni/ita. Ex relaçzo a quext:o 2 . 7i: J: pensaram
eœ abandonar o eurso e entre eles 1*.7: alegando di#iculdades
'inanceiras. Contudo Fe% responde. alegxndo razöel diversas e.
e. geral. apontx. o 2Q e o 49 lemestrel to*o crïtitos (5ax)# go
+9. 19X volta. a pealar :. desistênci:. E* relaizo k quest-ko a,
a praade laiorba re'ere o interelse pel. pro#issao e a vualidade
ao curso como motzvol yara coniinuar. gilcute-se se o @ problel:
#inanceirop .1ëm de real, poderia *er usado para ïusiificar
di#iculdades pevsoaïs elou locàall, surgiado a aecessidade de
maipr assist:ncia aos alunol. no eatuito de poder/. lidar co.
senkiwentos de raiv.. Iulpa Qu fracallo.
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o FRACAK.O  FM G ,AQ NA 5: SEKTE - UM
EsTUX  DM  CAUSAS A'rRm rm M  N R

ALUNOS,PM K E rRoFu s(m FA.*
M arisa M.%. NEVK% . Sa drx F. C. de M M m A** .lnstituto d.

Psicoltc - Unive-lel-de d* B-*ilK.estndnR lobqe o Cmrxasp escolv no B*l t&n-x conc-- .an
nota- ente, nas e es miciais do 1* gra :u No enfnnto, œ acordo cœ  Y osd
a Ftm ete o Educscional do Distrito FedeY  (1M ) e dœ Y os do D GE(
1989). : 5* sirit do 1.* Fau tœ  apwenvdo tuls c scentes em rela#o à
- qlo e à rv tlncia e cl eltudos sobre a: cauu. do fmzxwx :sc .01% nesta ..*
ea s-ao escapow no Brasll.. Esta s&ie ocu-  o se- dp lpgar em tee os de

reprova T#o O 'ë '#w.. Pesqm-  o fraca o escoe  na 5* s-sene po: meio (hs
callu.q atibuldas w r altmos r- tentes de 5* séri .e setzi pals e seu#
professorel. Hhok '. Fo=  lttielo deste estudo 123 alunos repetentes da 5*
s 'erie. mc màleos em 6 (seis) exolas pfzblicv do Plano Hloto do DisitoF
ederak 49 wofessores que ohw&'ml pa 5* séne das escol% pesquisnHo. e 36
pais dos alm m. (M tlm  fo=  obtldos a != 11r da% respostas dos sqieitos a
tlm questioe o contendo pelguntas abertxs soh'e as cxursas da rm rovaçzo no
M o de 1* 2, Os m tionftnoq fqro  i- is pw'a as trcs a ostras. embora** 1*  no qtœ se refer=  as asstne es e a forrnule o (hs perv tps,E
s=  resppsœ  fo=  enœ uspbmetidas a tm:a e use ds conteùdo YterrAuca
onde a u1113n3, de recorte fol o tema, = d po em sem da

. construl '=  ms
ce goriu. R- 'eadoï e Di- - ,R ' Fnmm levMtodn.q '? (s4tç) categonms de
atnbuie s (xe s expliOtivas do frac*œ  escolq na 5* '= e n? psâo d-
iunos, pais e profeaqes. Aq 7 œtegoriu causals fnmm: s) motwaçâo e
esform, b) no cumprlmento da rotzns e= l .v c) falu de preparo, d)
estntlnrw e fmciona ento Jo ens'mo. e) naturèa da tarefG f) 'wés do
profess ,or g) sjuda dos pais. Todas as catemrias fo=  menclonadas pelMG
tres a oitas. tom exceço da tszgoria Nie  dos > Vls que nso fol' 

nsaa pelos alunm indicM do que os mesmos consizlerxm sus paismenmp
envolmdos corn sua vW  escolar. No M- to. 61?4 dœ wofessores
mencioo- m t:? œtegpria copo explicetiva do fr- q.qn e- lar dos ûluqos
e a-  8% dos pms coasl- mm suy qiuda insuficiçnte. A mamrd

a Nlos abm- refNu-se às categonms ''a'' e 'b'uv centeem atribuld
emos- do a le enncla de resrmnsabillxrnm s si Desmos x los x
fmcasso. œ  gofrssora e bm'm- maior w rcente em à catego ''ria c*. falta

stk prepœq x. 11 & ca 'a W  aluda dos Gls e da tsteoria '' ye:'d 
a, o qut evi c;' t. 'bemy um? smbui#o ao aluno e p suà 'naturrzs da tarfeillp wlo f'woœ

, tompe lh *.* ppla difieulzA  <kq tarefa. As malores
ytrlbuw-lx's dœ pais fo=  m categonas *a* e *d' demos- do que eles

do ensino a puœ idsde do fracseazb=  x altmo e so funm- mento
escolar. Con- s- ' Pod- os concluk que al atzibuwöes de al ,upcs pais e
rofessores apresentamk pe öes ësfptos. Am sar de coznpm llbàr=  msP
meqm- ca .u=  esses 1es -  valon-  cam as es-cificas. Consider= do
ae as tr& amùemq tn= epvolvlznento dzreto com o dem e o esco slar o1to de atribulre- à r-'t*olldlde do insuceslo valorp dzsbntos

. é um dado
que dzve ser coaside o qx doxlss prowsw&s de mtelvene s que visem
a atenue o fracasso Rcole

esqulsa m=c pe a ES
** Profosora Pesquimqrlnra do Cr q
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DIFICIJLDADKS DE APRKNDIZM EM :
CONCEPX KS E PRXTICM  DE H ICOLA :
*%-R nLu Rq Im  pF.

san4ra F. C. d* AM eMa*, Ver:nk. & Clbre laMœ-œ- Rabe<  Evee e R. de 0.M
oxra e H*.H- BKre - - lnstltuto de Pe nko  . Uo ere aie de Bras>

% o œ  Ac a.Mu-v ohle -e dg v eadizec  pmxwjx œ o emx .. o
ce*iG'suvo da < oK @ *  1*-' a -n'- WnmllG  * conce e releionxel- Y inpzceex
eR oW . No M eenên v@rifkc-e tjte e a expree . do ponto de viA  conce' œ lem sido
clmtpree dw pel- profze e  e e no e peioR - 61+  e olm  em pat*cule. def
rw-  = +  e G f'aeV. g= do prY'c- pe ojG ô#eae leeque  e
- ' ' Aew-  <ky n*o do % œ* ocolar. E- lesqaio  de care  exploe o, 1ve como
obi-' --'- -' K > *  e colKelNôeg. H  pkicôlogos d- ree: de en*inn osciz @

' tlo DF e ccl d- & ---*- ''dizcutdmlee- de apmndu+ m' e ide-ilcar %
>  Ie ce #cœ dtx m- ow. na prevenço @ intervezwkl*e-- lnto Y ga:

. e rn&1zG K. M tTODo: *) &*)elt*: 60 pgicilogog iscolm  do DF, e donadog-1- rm'-' -  com iau - v-'- do d: 24 a 62 =4< g:ndo 5% do xxo fem-' 'no e (M do
m - llm' n. D- > ' ' o@. M > *  à rede piblicx : 26 à N 'cœ . bj IgatTwmento:
pmv-..-eM. xmi.- axhlY . aje rG  de fo  a oher dajœ : c> tmM cag >  (ja
amo-  * v eendc - conG -  e pzWkae doe mzjdt- reY v'- u  objetivog da
lxux-  c) A -='G'- do: d*doK: Privilegiou-ge a. q'zx.lx'#-x'vw nuh'- do-e do
meM o (l* œ*MI- de m>nœe pn o H - ento da r1*+%  tranecrit- . M SULTAM :
Ate de  dœ Ojdtœ ne fd cajm  tk de guir em  concG' â> e f*ore. Ovolvidog
aas ax'eenlw . &  o div  crm#hne zdo as mwufeu -  e uinyx a da mx- .
com  F>  pe veis ''Em***. P%  75,56% dl arnoM  % (M CUIIIM- de + en(kz>* .Kk)
c- e - no e o. e n que 33.* ,4 > nf-  fatorœ * ardmn cogeiva gomo
=.. '-- .u

. A f- lh'. x bém é e buido wn pv I kmm rx tx weora ao de o
, na

A ex e mmute  dœ A'O l8M** de v endizvem (11.2P* . Nr #tm mfluênc/ l1a
aio- ira of-' ge  dx O og. Pouc- e eko: inez'-  a e olh os profegu o. oe
fu eg le s.re cow '.1M'M-'* e ecio-*conôrnicœ como a-a inu e: ou rvlev- ee no
,'M *r-  e oH  dog al= . (y-  à prYeq pdcopede giew obxzvou-x a inexi-ynda
(1a wn planej- - n e (1 ams >  eigt- <e4*s>ee voltado: po  a - - oril a)g
prof 4 prevençe  d- dihzmlaM -g de aprend-' enk ême rl 71 66% 'Mh%m
xerwvM n x h'xe - 'aee- de qœe-- prw enuvo. A >  diagnœ ca é rmnl1'yvx per
55%  *  = (<  * o tTO A  de mtervG' W NYeenezo  Gferee/.mRnll com o diRe  do.
Flzjeia . e- R no kxmo (63,Q&4) . h'miê-do-e à. G * s de c=ho t- eutico
(M .5> ). -= --'-*  (> 2m ) e o< o œ  :2h df e  (8,3A4). NO obm omee#
dfe-  e cem *  - tonc@pçœ  @ pre' e d- le 6logos m olœes *  xeie:
ofe  e 1- *cu1.. CONCLUO D : 0: relltvos ohidœ rel-  1>  fozmo  te co-
jxeicsjw H e irmnneie-e- na e adepdcolo#a ucolr. cozudde- e e- rehere  N r
74% dog Ojeoe. A f*  de M-  e deflzkiçe de mn referMeiol teérko eln
Y gnvole nanto e Yra N'N -  o  --' '-'e e *o' enlnq- eqli- a prv c: dtx pàcôlog- na
-' YII=1+  e olc. &  uml comprm e w li-llMn trvm' =tG  nducirmle  . Ncx ca
acerca do proc-  * da relo  M em' xr-o nder e. co- qtxntem- e, pre a qtu nâo
îa  clmtnw do. efdL- --- palx K colmruçe  do euceno ecolar doe zunoz.#

* Proje  Izo-  de P- uW . Y q
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DISTORBIO ARTICULATöRIO E AQUISICXO Dà
ESCRITA EM ALUNOS DO CICLO BXSICO INI-
CIANTE.

ïliana M. C. Fabron (Departamentp de Fonoaudiolo-
gia) e fadac Omote (Departamento de Educaçio Espe-ciall.universidade Estadual 

.paulista, Campus de
Marilia.,

O objêtivo deste estudo foi o dr investigar a relâ
çâo entre o distirbio articulatgrio e a aquisiçRo
da escrita em alunos do Ciclo Basico Iniciant

e(CBI). A aDostra foi constktufda por 52 
alunos deCBI

, de ambos os sexos, com distGrbios articulat3-
rios. Esses alunos foram acompanhados durante up
ano letivo, no decorrer do qual foram realizadas :
ayaliaç3es da produ:xo articulat3ria e 3 avalia-
çoes da produçao grafica de cida um deles. Os re-
sultados mostram que, quanto a aquisiçâo da escri-

ta, 76,9% dos sujeitos alcançaraa o nfvel alfab4té
co propcsto por Emflia Ferreiro e os demais, 23 l%,:nRo conseguiram ultrapassar o nfvel pr4-silâbaco

.
Com relaçio ao distGrbio articulat8rio, atd o Ei-
nal do ano letivo, 88:4% dos sujeitos adquiriran
fonemas, sem que se taïessem submetido a qualquez
atendimento fonoaudiologico. Desses sujeitys

,34,6% adquiriram todos os fcnemas do portu
gues-brasileiro e 53

,8% adquiriram pelo menos um fone-
ma. Apenas 11,6% desses sujeitos nXo adquiriram n:
nhum fonema, mantendo o mesmo distirbio articulaté
rio durante todo o ano letivo . Comparando os dadoE
da fala com os da escrika, verifica-se gue 40,4*
dos sujeitos mantiveram tanto as alteraçoes na fa-
la quanto na escrita. Das cyianças que adquirirac
todos os fonemas do portHgues-brasileiro, 27,0*mantiveram alteraçöes graficas e apenas 5,7* supe-
raram as dificuldades com a escrita, cbegando a a#quirir uma escrita ortoqrlfica. Esses resultados
indicam que a maioria das crianças na faixa etxria
de 7 anos ainda estava na fase de aquisiçâo de fo-

nemas. Mostram tambdm que a maiot parte deles obtl
ve um bom progresso de aguisiçxo da escrita, embo-
ra apresentassem alteraçoes gyâficas.

CNPq
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AUKLXSM DO DMSEKPENHO An*n:Mlco
.DM ALUMOS DE UM O m SO DM INGLâS QUM

UTXLI?X d CONPUTAnnR CnMn RMCURSO DIDATICO

DANI:LA B. GIDRGI; GLAOCIA U. PINTO; MATHITAZ W.
côktx; TMAls c. '/POQ/ATO; TANIA R. GA*>IN
. ---vnxnx uw*eo xsza nx Pvxxrzrxna - Inn

lste estudo teve por objettvo analisar o
xend4--nto acadêoico dos alunos de duas elasses de ua
axrso de ingl:s que uttliza o oomputador como
r--xwso did:ttco. 0 progr--- utilixado visa verificar
o grau de eoœpreensâo das liçöes, atravéa de
atfvidades extra-clasle onde o aluno responde a
qqemtses e reeeb* fe*d-baek imediato.

PoK.- s*leekonado. 14 sujeitos cox idade
cronol6gica de 19 a 1* anoa, sendo 1 do sexo aascultno
e 7 do lexo f--4ninoe todo. jé estudavam na
instituiçâo antes da utàlixagâo do coxputador coao
r- v--  dàdétioo.

Através da anâltae dos di:rios de claaae foram
identàfioadol: as notas d. provaa eaeritas * provas
oraisy e a frequência do. lujettos. A partioipaçâo
tanto na. atividades eo claase, e--- nas atividade.
extrp-classe foram identificadal atravé, de
queationârio destinado ao, doia professores
relpon-zveil.

Identifieamos que as nota. e ae flltas do,
sujeitos das +u- classes nâo tiverax aodifieaçôe,
pignifieativll ap4, a uttlixaç'o do ooxputador. O
Professor 1 conlidera que a*--ntou a partieipaçâo doa
sujlftos nas lituagles aoadêeioas. xaa para o
Proeessor 2 nâo ocorrera- modifàcaT:el sïgnifïcatàvaa.
os dots prof*llore. arguaen*.x- que o camputador nâo
esti seado utilixado de foxoa eficaz.

conelufool qqe a utilixaç:o do computador nesta
aituagâo nâo pxomoveu a**--nto no rendioento acad:wico,
e n&o oferece ao us'llrio, tanto profellor como aluno.
atratfvo*. pofa o teapo qu* deve aer deakinado 4
tarefa é muito longo, o, alunos e o, profegsores tea
diftculdade e. trxhxlhat com o, equipamentos o nimero
de equipaxentoa é reduxido. al:. das atividades serem
sex*lhnntel as atividades oxnuecritas.
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ANéT.Tu  Db eRocxeso DEPRODK AO pxn vro: P= .A N TAN A
I- e Pe r- m M < . Hd- s De -
Ad* * TG <  D= œ* SM-' -
pze - - p dê ##r&œi*W PE

Prd- :œ sl >e e * d*, <@- ;œ e - -b'se  4 pa œ s@ d.
NH .ç:* :@ tu i@g p@r t'Ha ç- d* l@. < -  - e . c/nsld- adm xe
ls - < *: ee e: M - e- è v œ dhagœ  d. >n> * *M  *
-e*  e gl> > e de -. P-  t- -s tz'abe - se tœ  e a a lxtm
:. 1: -'- <- de e @< fs se *Ky ''-*-@ 1: * 1ç -- --, da 4. sG e de
l@. -  de d-  acohs pébxexx (A e B) dl ddade :@ Rulfe. Estas
s@f---  e - œç:*, - e e le agœ  e@w ' '' *Ha ligad. à - - *
ze tet/g, re etlv- e  de d*ls * -  - . M  ede çlx fl- -
av-h'ua œ  dlis me - ls, !M- o a* pae- e de c@-= ç:@ *9
r= -ro- e ê- xzak N@ G e e. çldl ed- ç. yre -œ  -  tu tp
O e e > g- o, peY se e -- - qu* l-s-  >- yr@dMç@- ev
<u* e kesœ  xe -se ,, fxg-s-  mlMœç- B- de r- e gp lx :*
ff- a A-e ooge @ -** 2 e''> = . eo  dpls e -tex: .) dl- wl.
:* W*œ * :* ><>  >@ q** x refee : @d@> la; b) Yvd de
c@-M '*'''*  da c- -- s'tk- e e lc- :* -  re -  de t- *
t*@ MWida C- - @w.s* a: o daç:w :@s sljdt*g x@s d*lw
- m- os, e*a @ @%> @ d@ li- *ee @ efe . d-sa< s'e açies
s@<  @ :e- e @ ê*g *- @s. Ale  :lsg@. pr@ce *w s* a- m e  o
efe . :. *e- . :. e e e eia a cllv sokre s qualldsde d-
pmduçœ , e@- - u - * @z aR @* :as #-  -e*la:. OKtw ose @:
g> * êv - 3*-4-: lj q- t. mu e -t@s *alo lcosyre e - u e *s d@l: me œt#: de pa daçe  de t- l

s ve ne- se que
b*wv. - . ve çl. >* p- - -l d.* t*** de - 1 -  - <as -
Oe*l- % aa ee- - -Ke = . -e@l. cœ  . *uG  lbs- - se que a
><ql@ A @bt>*, dê a  m*;@ gH , p- - nd tltz de - @s mm er
1.e a B; Q quao  s@ nivd de reweoçâ. de tutm ve c- se qu* a
we@la A eM * @. oe /r dur e / 4M* l B. Cewtu*.ve qu*
*s- r- ll-a.g d ' -- s* #da m% e d. dlè (eie -çâtl te dv-
q- ne' l *feu :l ès du- œeflu y e que u dlfœ - al o%l- u œq
pdœ te e : rêiu è d@ t- @ del- - - ç'. glfdd. p@r cag. - p.

(Ap*i@: > <)
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CONCEPCXO DE SUCESSO ESCORAR EM ALU
NG S B& q SUCED IDOS

PauAo S@rgio Bareic:
Universidade de Brasllâ

O obleto de estudo deata investtgaçïo foi
a concepçlo de aueeaao eenokar de alunos do 2o.
grau que nunoa evadiram ou reprovaram. Utillzou-
ae oomo metodoloëla a obaervaçêo particlpante e
entrevietas eemi-eatvuturadae- Pamticiparam da
peaquisa 17 eatudantea de aamx eacola da pettfe-
ria de Braetlta. Devido à metodologta adotada.
explorou-ae a aublettvtdade das informnçsea e
sua relev&ncia no eontexto aooial pesquieado.

Hoa resultadosy deatacaram-ae ao relaçöes
de poder exekcidaa na eacola e na familia; o pa-
pel da familia na manutenv &o da orença na esco-
la; os valorea da famtlta e doe profesaores a-
prendidos e asm lmidoo peioa alunos como seua; o
locua de controle interno e estfvet doa akunos
ao atribuirem cauaaa ao auoesso na escola; & i-
mitaçKp e a identificaçKo com pessoas. grupos e
lnatituiçöee que selam conaideradas ''ideats''.

Reasaltou-se os mecœnksmoa de produçâo do
auoeseo escolar obsevvadoa na famflia e na esco-
la- Os dados foram tnterrretados fazendo-ee re-
referência & aborrlegeo qualttativa propoata pot
Geertz e Foueaut. Conoluiu-ae que o termo sucea-
oo possui naquele contexto um eentldo dlferen-
be da equivalênoia da ldade cronolôgica e ldad'e
eacolar- Na concepçlo de auceaso foram ïdentlfi-
cadae caracterlatlcao ïndividuala como domlnlo
do conteûdo. esforço. dedloaçlo e lnteligência;
o caraoterieticaa soclale como entrosamento.
participaçêo em grupoay adoçdo dos valores domi-
nantee. Ao afirmarem o orlt/trio ' de utllidade
para 'Tefkntr .. escola. o auousso escolar fo1 &n-
terpretado como uma referinoia a um sucesso que
se eepera ''0 aait de escolaz melhoria das con-
diçses matartaia de exkatëncia.

* golsa de Meatredoy cly'pq
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O PROJETO DE ALPABETIZACAO DE
CM & INAS.

Sdrgio Artonio da Silva Leite- UFlcMe
M ar ia Cristina E tto- DRE de Campinas

O Projeto âe Alfabetizaç7o d: Campinas apre-

aenta-se como resultado da açao conlunta de e-
ducadores da univeraidade e da reie estadual

.Tem como objetivos planelar, implantar
, éesen.volver e avaliar o proeeaso de alfabetizaçao es.

colar das crianças Natrieuïadas nas cla&aes GeJ 
scola Ciclo Basico, 3as. e 4as. eeries,pr -e ,

daa escglas da DRl/campinas iue optaram peAa paa
tieipaçao no refefido projeto.

Implantado a partir de I99 O em 65 elasses da
prd-escoiay teve um œ escimento gradual nos anos
po steriores, sendo Que em 1993 envolveu cerca dE
1953 elasses, com maia de 60.000 crianças.

O presente iraYaAho relata ss principais carat
terfsticas norteaforas das açoes : a) um conceà-
to de alfabetizaçao baseado numa clara conce'pçao
funcional de Ieitura-escrita, relaclonad: eom o
exe rcïeio da cidadaniaib ) teorias psicolngicaa
e Iin fsticas como auxiliares para a açao 4ocen
te ; c possibiliGade ie reeiciagem constante e do
exerc cio d: reflexzo grupal, pelos docentesyso-
b re as prificas d&senvolvidasid) estrutura e fun
cionamento democratico- entre os dlversos niveis;
e ) processo d: avaiiaçao constante baaeado na
so ndagem contlnua das orinioes focyntes e no de-
sempenho das 'crianças com reiaçao aa habllidades
Ge Ieitura-ebcritaj para o que foram planejados
ùnstn lnlentos especlficos.
O presqnte proteto vode ainda ser apresentado

zomo um exemplo de açao conlunta entre psicdlogol
: educadores, numa perspectiva interiisciplinar.
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0 ATENBIKENTO EOKACIOKAL A0 SOPERBOTAE4
B:A VISXO B; REALIDABE N0 VALE B0 PARAIBJ

AEEXARDRA F.AZEQEBO/SIMONE A.CARKEIRO/CRISTIARA #.E.BERTHI

kdIïk2iI2I2(-(I-TIklêI!-

0 objetlvo deste trabalho 4e pqsqelsà fo1 fazer uml
evantamento da atual situaça: d: alendiaenlp aos su-
perdotados n!s redes de Ensino Publlco e PrAvado do
V:le do Partlba. analislndo-se ta * as conceitua -
çoej impliclta e exqlicata que je faz sobre as carac-
ternsticas e necess4dades da crxança e do.adolescente
superdotado.

Atrav/s da tabulaçio de entrevlstas feltas com os
responsiveis de todas xs Delegacias de Ensino do Vale
do Paralba e de fg= larios preenchidos com os Di retm
res da! Elcolas Publlcas e Partlculares da cldade de
Taubate. traçou-se um perfil dos trabalhos qxlstentes
e falhas detectadas tapto no Sfst--- Educacional cnmn
no nlvel de conhecimento sobre o as:vnto. deœ?nsteadà
por proflssionais da area de Educacao. â part'r dos
dados coletados. xs autoras elaboraram anallse crltl-
ca sobre a sltqacao encontrada.

Tal anâlise levou â percepçEo de carincias no at:n-
dlmento educ:cional ao superdotado no #al: do Paraibj,
baq cœ.n ausenciê le propostas futuras; deficit no nz
ve1 de identificaçao do aluno superdbtado.

Identlflcen-se a necessldade da criaçzo de um r01
de svgestoej de lntervençao do Psicglogo e de outros
prefisslonaAsy ne&te çampo de atuaçao. a nlvel de peâ
quisas e proletos na area. a ffm de posgibil-ntar o
pleqo desenvolvlpento do alun: superdotado no Vale do
Paralba.
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N colm lA Epslcu Atlso
(REIPENSAND  o sr.lH Tn NA D UCACAO.

m gina Lvio  & Pe za & Sale ra Y. C. de Al-elda' - lm tltuto de
Psleole . - Univeoidao de Brasill.
M e Otudo procurx  lm tuar alguns e ectos (h rela#o que se estabelece
entre os cmnpœ epie x le mys da Psicoloo  e da Psie-qnllise com a
educaçu  a >  das tece  de Wallon e Freud. Esses doig refx ciais
teddcos foram priorixzv s Jxyr = em atwrdagens v e prxurr  estudar o
homem ntaml N rsmctiva de totali- zo. ' o da ne o de connito para
ev licar o a- nvolvi.n- n humlmo, nums vis:o histY co-genéticw
blzsesne , assim, l'nu melhor compreenKM do sujeito no seu prto so de
Y envolvimento e de aprendi- em. Foi re ixrln uma H lise das duas
teoriasm pAqunrlo-x peb questo dos objœ s e métM os desses dois - >
de conhœimenu  r- nltsmao-se os asm ctos conceinlnim que mais têm
implicalo œm a pzétiœ lwbtsôgit'œ Mantia- a: diferen-  e algurmas
- 1* ç% de concepçôes. esses refx ciis te6ricœ auxilimn na b.a.x do
en:e imento do suY to rza M- io, principalmente Nkl e tarnento dado
ao estudo da efetie A  no procev  <% desem olvimento e aprendi- em.
Para Frev  e W allon as ratzes afetivas enconeam-se na Y e de to
ativiM l- psiqui%  al incluida s iidY e intelec- l. A psiéologi
wallonim  cx  sua vi*  otimista e prv - ista (h N sœ  htunmw  com
laxu no matœialismo dizêtioo. procx  O conœ  soluç& s para ultra-
amlismos tais -  sfetividaœ -coo ie  e forme o do indidduo-inscd
ns socie de. Tal crmo Walloa a psimn4lise freudia  comproenœ o sujeit
eomo um xr hieArico. sœ ill e mzlttrat intrcelRindo, no eneonto. o conceit
de sujeito do incoascientm cujas puls&s e desejos innx cia  e modelam o
mnsœnento e a açk) conscient-. A constituie  do sujeito htzmnno. t- o em
W allon qxo-o em Frec  e é possivel na rele o com o oueo. O prbneir
'

acentœ o m- 1 do o'ern na forme o da conscidncia do eu e o sege
roela que l subjetiviao'le huma  x constitui s pe r do rG jo do ouko,
Concluiu-se. a - 11r desse estudo, qtw é vâlie  e Bssivel buscar-se
elahxe o * tzrn novo qx'n.4ro conceituz. para além de uma simpl
articule o e111m Psicole a e N onstlix, no que diz resw ito ao sujeito n
M uca#o. Compreend&lo m sœ 'runliasvle. implica no reconhecimento d
que no seu desovolvimento e n% sua aprendi- em. coexistemv de maneir*
x ntradit6ria : confli- tes re  e desejo.

+ Profe- ra M uixadtxa *  CNPq
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TANIA ROSSI GARBIN
VERA ALICE PEREIRA DA SILVA
UNIVIRSIDADM MMTODISTA D* PIRACIGAWA - UNIMEP

Este estudo teve por objetivo
desenvolver algumas habilidades necessérlas
para realizaçâo de at4vidades lûdlcas em um
sujeïto portador de de/iciência mental.

o sujetto é aluno da APAE, teM ldade
cronolöglca de otto anos, apresenta um quadro
de paralïsla cerebral, é dependente e
hiperativo.

Inicàalmente foram definidos objetivos
intermediârios e finaïs necessérios para
desenvolver habilidades de brincar com:
pïnos de encalxe, bola pequena de lâtex e
Massa de Modelar. Foram realizadas 14 sessôes
coM duraçëo média de 30 mànutos. os
brlnquedos eram apresentados separadamente e
o treinador dava dicas verbaàs e Motoras para
o sujeito emitir coxportamentoa pröximos. ao
esperado, utilizando ajuda ffsica total e/ou
parcial.

Através dos dados, verlficamos que o
sujeito apresentou aumento do tenpo de
permanecer sentado para realizar as
atividades propoatas e deaenvolveu algumas
habïlidades como: pegar pïnol e encaïxar;
pressionar com a bola de lâtex e esticar em
uma auperffcie plana a massa de modelar.

VerificaMos que o procedimento
possibilitou o desenvolvtmento de algumas
habilidades necessâràas para realizaçëo das
atividades propostas, e conclufmos que o
procedimento de treino deve ter continuidade
utilizando outros brinquedos.
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0 presente estudo teve cono objetïvo
identificar se durante o curso de Psicologta
aao oferecidos subsxdtos teôricNs e prâticos
sobre cayacterfsticas do indivœduo portador
de deftci-encta audàtàva, que venham a embasar
futuras atuaçôes do psicölogo com o mesmo.
P ara alcangar o objetivo proposto, foi
realizada anâltse de informaçöes interna e
externa de um curso de Psicologta oferectdo
por uma Universidade Particular situada no
Est ado de s1o Paulo . o procedimento utilizado
no presente estudo foi: a anélise dos
ob3etivos das discïpltnas da ârea de educaçâo
e educaçdo especial, entrevista com
coordenador e com cànco ex-alunos do referido
curso que atuam como Psic6logos em
instituiçöes de educaçào especial.

Os dados nostram que o cutso oferece
informaçôes teôrlcas sobre o defïciente
auditivo. mas estas informaçöes nào sâo
suficientes para o desenvolvimento de
habtlàdades necessérias para o Psicölogo
atuar. criando asslm condiçöes favùrâveis
para lntervençâo e investi/aç:o. Portanto,
conclut-se que a dificuldade no
acompanhamento prético e desenvolvimento
cientïfico da Psicologia nesta érea estâ
relacionada à formaçâo do Fsic4logo.

Ap oio Pinanceiro: CNpq
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05 KPRt-CONCEITOS* E â ESCOLIV PROFISSIX
M t

Gabritla de Si teite Chaku:
Maria Beatriz Lourei ro de 01 ivei ra

Facul dade de Ci lnci as e Letra:
C3mpus de Araraquara

j parti' 1: estqde 1: Rivel de gspirali: e expect.tivzs d:s j:yen!
I.. fresie:ta: as (ltiRë: siries 1: ?! jrae. e. reiari: a v. turst
szleri:r! iqstey-se prepnrcienar-lhes ... yisi: d:s teter.irRntes 

q@4iqfl:estl.. . 'sctlta l'zfissitaal
, atraxis te encnntr:s c4letiyts e en.

tr.vigtas iqlivit:zis.
lesenvôlveu-se 17 sessi:s lropais e ! indiëiivais tn. 26 sujeites

, 16d: seï; fe.inino e 1û d: seïe .asceline. Est&s pessfdilit.r.. 1i
&tljrlçâ: dc jrkp:, : Ietacnpàeci.ente, a elecid.çi: 1:s detereinante:
sstit-pnlïtic:-ec:ns.itp-cvltvr4l e fa.iliares l:e envelve. a esreljl
prqfissieqRl. lli: iistc. atr&vis dt titnic&s eslecifit4sp d.$âôMt14*u-s(
:. tr,b.li: te infcrzaçie siire tkrsas', prpfisspes facqllades e veqtibg

-l.res, vtililand: filxe4
, transgar3ncils, gvias d. pr:fissses, xaterialIrlfic:, ett.

..$ .ntrevistas intivll:ais, ptilillnd; 4 vstr&tlçi. clïnitz
l ttrab.ld: teqtr::-st :qs ccnflitts pessnai' e faxiliarts lue i:terfer.. ,t

precess: de d.cfsi:.
Ientre ps pripcirais reskltltcl pele.ùs tny.erar :s seguintis: al :,

tëter.in.ntes 4uê inflgl&cia. ,1 tn.ada lt dêcisl: da eseelàl
prefissi:nal $l; as Rarcas :ltereôtiladas $:e ,c:xqaràp. teterRinada!
lr:fissses, : xârtadc t: trzdllh: . a ieflvihcia faRlliar; b) de atnrdt
t:. & .ktlAkaliaçl: 1t$ lojeiteG ficou eviteqci:l: 4 AecessilRde dt 'ece.
nàecieent: de s:a pripria itentidalc cn4o cnntiçic grivia a s.a identifi

.

tlçi: ;4: a lrefissln.
tcnclvlk-se l:e IS skjzitos :djdtikl. :: ti): te rehlizaçle pesscal

,statv, . ret:rn: fjnanteire, ar eltllhlr u.& irôfissln. prenrega.-sê eô1q fqtQrc kishndû s:a rrilri: êut:nt.ia : indepdndlntiz
. pprev, e.ergld

est: bosca 4 .!1: de Errar al lê deciiir seùre k.: prcfissic
, tespe'-ttldû Sehti.eRt:s d. fh:tall: : te pfrlq de tegpô

.
Jqstifica: esta se:saçl: a rartir da ierceillc lesscal de q:e a 

:scn-1à, lrêfissiihpl c:.ll:.lte n restù df 5:.5 vita
s.

:etd: t. Mista estas atitgles perceltivas d:s sujeitcsz a intervençlt
i rtzlildi: t: fQrq, : pr:pôrcjbnar e.z r*lvâliaçlo d:s critirin! rnl
eles utillzhdes, !, conseqiente.ehtf, 4 rtfQrqolaçs: dts ccnctit:s.
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MERCADD DE TRABALHO E A ESCQLHA DA
PROFISSAO
Maria Beat riz Loureiro de oliveira

Faculdpde de Ci@nc ia% e Letrls
Cîmpul de Araraquxra

No pro: et o de pe*quisa-aç Zo que se v*m desen-
wo1 wendo sobre neceosidadeo e aseiri:ies dos Jo-
venl tonr luink es do 22 9 rau em rellclo i *wcolba
dœ prH#ils'o p busc ou-se tnvest tgae de que forma
a visao que o J oveœ possui sobre o mercado de
t r ab a 1 F' o i n t er # e re n a ea c o 1 A a .

Foram real izadas dezesaet e selsses colet ïvas
e oit o ind iuiduais com um lrupo de 24 wu:eit os .
1é do lexo #emin ino e 1.@ do sexo mascul ino , cu: a
m+d ia de ïdade é de dezessete anol e œeio. At ra-
vés Je técn itas din:micas int erat ivas gruEais
ut i 1 izou-le colagenl , painèil de verbal tzacao e
pa lest ras in format iwal . Est es dados 'oram exp lo-
rado. na% +eaoieo indiwiduaia.

Fat or6l como insegurança gerada pela #a! t a de
tranlparenEi a do mercado p ltgni#icado de traba-
lho . re1 acao ent re e ro#iss'o ideal izada e real i -
dade do t rabalbo, idéial pré-çoncebidal e' re-
' aç so d * é nt ereâle c om p ro # i ss-wo #oram parime-
k ros uk i l izadol no desenvolviment o do t rabalbo 'L

Oblervou-se que ol Jovenl pplluem u>a vïlao
estereot ipada das profilsöes e. 'uncio do que as
ee*mws reprewent am em k ermol do ltxtul , eskabi-
1 idade e ret orno #inanceiEo . Os Jovens aponeam
par: o proceoso de invers-ao de valores com re-
1 ac -ao :1 p ro # i %*ö*% ex i lt ent es no mercado : muit o
embora percebaa * necees idade da 'ormaçzo em n f-
ve 1 superior .

Na relaizo ent re pro#issöes pret ënöidas e de-
c i l:o 'inal : o mercado de krlbalbo é considerado
#at or d*t erminank e para a escolba do curso, para
* mwiori. deltel Joven. .

492



* 4 .s 9

-0 M  PSIO LOGOATUK A
EK OG R: D0 ASSISTENCIAL

AO EDUCM IO NAL.

*Alelsandra Fem andes Ca- ira ; Clâudia Maria
Padovan * e Quinha Luiza de Oliveira **.
Faculdae  de Filosona. Ci:ncial e Letras *  Rl- irâo P* o -
USP.

EA  trahnllm tem mr objdivo a- =lœ a evoluçio dœ resultados obtiH  atzmzs
(h att-e de dms ese kias &) curx (k Psioole a (h FFCLRP - USP, œn umainsumiçe assi- ial catôlica e fuantrbpica tAsu iwâo Sâo Francixo de M s'is de

e Assiszncia x Menœl jva criarwas de xte a quatorzx axys 4e ieœ de:
amW  os xxos, situada un um lmtml Npular de RiY irâo Preto

. O men te trae oteve inkio mn nx:o de 1993, ne ne -  xtro pulm de ee 'kiœ .

O cstâgio on qnzœ n ImSSG cox  o- n vo le ico a ' o insdtuicilmal
,a ftm de trasforrnar o Ru e edvo awi- cial ent Mueœi- l. M#.TOM : A fmz de

a'm' p't o objelivo acima citado, foram orgAniyxdos gru-  oom a aireara torganizNâo
Mmoistrativa), com os mcnitores (as- s e i- is e Mucacirmnlml, c-  os *teucade l e 'm'nnmnq e adolv- tes (educacioM ). PAH*'A.' da realice  vivencie
>1- membrœ dos Fums. o tmle o foi a- volde  atrav& de oa levan'x- o
iniçial tkner,.Atite , (h ins4ituiçe e = rzv- lo Ixlas estagzén' 'a: visando a rdi- o e
o esA lœimcnto de xbsidios >  sit> ses Renrnq. Em rclo  aos aw tos
arbni-'qe vos, os RESULTAO S ob6dœ am nœ n N a urna msturs e s estruturada
e mn4mica jv Ie  da +'-  le timne  w  1- 1 dc o- rl-xanra da iwdituie

.No que diz r- ito >  asv tos œganizacionais, m rcelu l-x o deu volvimœ to dc
anm Anaiœ cœ='-te' da h= ssie  dc intc- o - 1 e ia em
relwzo à K li- âo tks dœie  tornlznq Consid- o  os am tos e twacie s

,através de Gmmtos es- iscos (drv , relad- - to cxjv l, m o, > e dosslhos
. etc.), os mis deu volvemm >  vie  de mlmdo e dc edugaçâo mais ampla e

Gexivek o que N œ2 tœ lcwe o a txn mel1xv relad- mento familiar. O trae oa
- volvidn com os gum s de criança.: e adol- - tœ. através da diqrnvun reY
'- n* rev ioe s ao xu pre o H- vclvi- to l- o xxos adolv zen- eiaa n- rw'o

,etc.la prte ozxm =ka rica fonk (k conbximmtos ln- 2. rm tlwa œ ilzfo- ôea e
exlwi-m- 'ns de vida ck'e ates e as egtagiàrias. CONCLW NDO, m rcelo se tuna
% or conscient-' o no qlK se refc  l nv ssjdade &) a- volvimœto dœ objdivos
e dpxitxes =  dee'- * dos objdivos assistenciais na inkituiçxo. o que a1x*  10
resalud- que ve ao e- t14 dos objdivos (1 estâgio.
* 'e érl- do eu-  x nlcalG
** M ente doe m ment@ de Pslteej. e Educlçu
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A presente pesquisa teve eomo
obietàvo levantar as opçöes poz âzea de atuaçâo
dos aiunos do ûltimo ano de Psàcologia da Unimep
e oa fatores que poderiam estar contzibuindo
para esta eacoiha. Utàiizou-se de nmx amostxa de
dex aujeitos, elcolhidos aleatoziamente, que
reaponderaa queatiophxios oontendo dez pexguntaa
abertaa. A paxtir doa dadoa obtàdosw constatou-
ae que a ârea clinica det*m a maiotàa das opçöes
dos alunos ( o que v*io a coneizmaz pesquiaaa jâ
feltaa em A-Hito nacional), aendo taabém
pezcebida pelol lu3eitos cn-n aquela que conta
ccm os melhozes pzotessoxe@ e zecebe maioz
*nfaae neate curao. Paza 79% . da n-natra: oa
xr tïvol que levam  a esta opçâo sâo pessoaisê
entxetantoy a anâliae das zeapostaa dldaa
indicou aer o currfculo um do> fatore, que maïs
influencia nesta escolha, o que eontribui paza a
meproduçâo das prhtieaa convencionais *m
psïcologia e a Mnnutenglo da imagem da pzofiasâo
que o aluno tem, meaxo ankes de ingzessar no
M'qrso. Queationando se eskaa eacolhaa
corzeapondem . às necessidadey da aociedade
bxapàl/iza, est. *atudo #zmt*ndeu contribuàx
p ara o œtual pzocepao do xevisfo cuxrïculaz dos
cumsoa de graduaçâo *m Paicologia.
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Abreu, A.S.
Abreu, L.
Adom i, D.S.
Aires,J.S.
Albuquerque, L.C.
Albuquerque, L.N.M .
Alenm r, E.S.
Alenm r, H.M .
Alenc-ar, M .L.
Alling, K.
Alliprandini, P.M .Z.
A1meida,J.A.B.M.
&1meida,J.C.B.
Almeida, L.A.B.
Alm eida, L.M .A.C.
Almeida, N.
Almeicla, O .K.
Almeida, P.E.M.
Almeida, P.S.
Almeida, S.F.C.
Almeida, S.F.C.
Almeida, S.S.
Alonso Rizzini, M .
Alvares, S.M .M .
Alves, C.

A1ves,J.M.
Alves, M .A.
Alves, R.M .
Alves, S.M .
Alves V.
Amorim , C.A.
Amorim ,C.F.RB.
M dmdejA.s.
Andrade, C.

09.19
04.10
02 .22
14.17
11.16
1:.11, 13.12 , 1$.13
14.09
14.36
12 .17
14.01
13.14
03.10
13.50
07.02
13.58
13.56, 13.57
14.34
13.35
13.04
13.46
14.45
14.46, 14.54
13.28, 13.49
09.16
13.35
12 .29
12.27, 12.31
13 .52
12 .55
08.03
14.30
06.03, 14.07
09.03
14.06
12 .24
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Andm de, M .A.C.
ztndm deM .p.
Andrade, S.P.
Angelis, L.
Angelo, M .L.B.
Anguiano, L.F.
Amùjo, A.C.D.P.M .
Arakljo, 1.
Araujo L.
Aratljo M.
Amtljo, M .C.
Amujo, T.C.C.F.
Arderi,J.B.C.
Asato, M .S.
Assis, A.D.F.
Assis, F.K P.

Assis, G.J.A.
Assis, K .A.
Assum pçâo, M .L.T.
Avance, S.H .S.
Avelar, T.
Avelar, T.C.
Xvila, M .S.
Azevedo, A.F.
Azevedo, C.
Bach, A.
Bach,J.G.
Bandeim , 51.

Baptistn, M.Q.G.
Barbosa., A.J.G.
Rqrbosa, F.M .S.
Barbosa, H .
Barbosa, M .R.B.
Barbom , R.C.
Bareicha, P.S.

15.08
13.07
11.05
14 .22
02.10, 02.11, 02.12, 02.13, 11.22
11.22
12 .28
14.24
12 .05
11.13
15.44
02.18, 02.19
02. 13, 12.08
09.17
02 .11
15.10
15.34, 13.35
12.15, 12.30
09.3:
11.30
14.20, 14.34
12 .32
02.09
14.53
14.20
06.03 14.07
14.07
09.11, 09.26
13.34, 15.55
14.43
03.03
14.46
14 .1O
04.09, 14.05
09.29, 14.50
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Bann, C.C.S.
Ban-os, R.S.
Bastos, A.V.
Benzoni, S.A.G.
Bertho, M .G.
Bexhoud, C.M .E.
Biasoli Alves, Z.51.51.
Bobi, M .S.
Borges, A.M .
Borges-ztndmde,l.E.
Braga, P.R.
Braga, R.NV.
Bmndâo, x&.M .
Bmndâo, C.
Blundào, L.
Brasil, G.H.
Brendel, C.O .M .
Brenelli, R.P.
Brito, V.
Brochetto, C.B.H.
Bmns, M .A.T
Bueno,J.L.O.
Bueno, 51.51.
Bueno, S.R.
Bkzssab 'V.S.R.
Cabral, C.
Cabml, V.S.
Caeuno, M .E.S.
Cagno, A.P.
Caldana, R.H.L.
Camargo, D.C.
Camas, L.R.G.
Camino, L.
Campos, L.A.M.
Canuto, L.A.

15.19
15.27
04.04
09.34
12.02
09.12, 12.04, 14.53
12.38, 01.13, 12.09
09.2 1
09.23, 09.27
04.05, 04.04
15.37
12.28
04.05
10.22
13.40
04.06
14 .14
12.37, 12.59, 12 .d0
14.35
06.01
04.10
10.14, 15.36
13.07
02 .O5
12 .O7
13.40
14.46
01.11, 01.15
01.04, 11.01
01.08
09.08
11.12
10.22
11.18
06.03
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Canuto, R.A.
Capone, V .C.
Capovilla, F.C .

Cardia, M .H .C.
Canneschi, C.E.
Carm o, C.P.
Carneiro, E.G .P.
Cam eiro, S.A.
Can-eim , A .F.
Carreiro, L.R.R.
Canralho Neto, M .B.
Canvalho, A.F.
Canralho, A.M .
Canralho, A.M .P.
Carvalho, C.
Carv-alho L.B.C.
Canralho, L.L.
Carvalho, M .I.C.
Casm al, S.H .M .
Castro, C.
Castro, G .A.O .
Castro, M .A.
Cerqueira, A.T.A.R.
Cerqueim , T.C.S.
Cerqueim ,er.s.
César, N .A.M .
César, O .P.
Chakur, C.R.S.L.
Chakur, G .S.L.
Chalem , E.
Chaves, M .L.F.
Chaves, M .T.

10.16
13.05
05.01, 05.02, 05.03, 05.04, 05.05,
08.11, 08.12, 10.03, 10.04, 10.05,
10. 19, 10.20, 10.21, 1,5.07, 13.53,
13.54, 13.55
14.04
15.52
04.05
12 .19
14.53
14.59
05.02
15.22
13.46
01.07
14.23
14.$6
11.12
02.15
12.10, 12.11, 12.18
02.09
14.34
13.01, 1$.05, 13.06
02.05, 02.15
09.2 1
12 .0>
04.05
Y .01
10.20, 10.21
10.12
14.57
02.10, 02.11, 02.12, 02 .13
09.18
02.24
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Chiloff, C.L.M .
Chippari, M .
Cirino, S.D.
Codo, AV.
Coelho, C.
Coelho, D.S.
Coelho, NV.F.
Conte, S.
Constantino. R.C.
Cordeiro, R.
Cornélio, S..&.

Corrêa, C.Q.
Corrêa, R.C.
Côrte, M .N.
Cosenz.a S.F.

Costalr., A.L.
Costa,A.C.
Cosca, A.E.B
Costa, C.E.
Costa, E.M .P.
Costa, F.
Costa, M .F.
Costa, M .S.
Coutinho, S.S
Couto, R.51.
Cunha, A.C.
Cunha, R.N
Cunha, M.R.C
Cust6dio, E.M .
Cyrus, D.H.T.
D'Olimpio, F.
Dalbosco, C.
Damascenolr., G.A.
Dantas, B,M.

DeAmujo, M.

01.12
* .02
15.32
04.11, 04.12
13.15
13.01, 13.05, 13.06
02.16, 09.35
13.45
11.02
14.14
01.04, 11.01
02.15, 02.01, 02 .02, 02.09, 02 .24
05.03, 15.55
14.48
12.28
09.38
14.17
11.24
15.07
14.37 14.39
12.05
12.02
03.02
02 .11
02 .12
14.21, 14.24
13.14
12 .27
14.44
15.27, 12.31
13.45
09.13
13.25
11.15
13.49, 13.28
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D efendi, E.L.
D egani, I.C.C.
Dellkosso, M .A .
D elfini, F.S.
D evem , D .
D ias, M .G .B.B.
Dias, T.
D ias, T.R.S.
D ics, A.C.G .
D om ene, A.C.
Dubeux, M .H .
Duduchi, M .

D ugdale, N.
Dutra, R.
Em erique, L.P.
Endo, R.M .S.
Escnrlate, L.B.
Esteves, R.C.C.
Etto, M .C.
Fabron, E.M .G.
Fachel,l.
Fam h, E.O .
Faria, A .C.
Farias , A .
Farias Filho, M .N .
Farias, A.K.C.R.
Farina, A .S.
Faustino, A.A.
Fivero, M .H .
Federicci, F.
Feijö M.
lztlijts l%1 .I-)
Feitosa, M .A.G .

14.29
14 .17
14.59, 14.37
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